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Porque usarCiosiri?
~ é um 00'10 concei to de racionalização e
~ e;a. i e .10 na área de reprodução anima l. .
Caínéum análogo sintético da prostaqlandina,
~ pTripal função é a sincronização do cio
entovoos.
Cem Coso o credor pode planeja r e controlar o
eceecsreoto do cio em épocas mais favoráveis.
~ o perDdo de monta. racionalizando a
trá>de obra e otimizando o uso de inseminação
....#oaI.
G.<,[)() DE CORTE- o criador sentirá. então. as
~ de encurtamen to do período de monta ,
1) lJ'X) mais racional de mão de obra no manejo,

I
i

na inseminação e, finalmente. na padronização
dos lotes de bezerros
GADO DE LEITE -Coen permite a eliminação de
problemas com a observação de cio, resultando
em m enor intervalo entre partos e. portanto,
m aior produtividade. logo maiores IUa05.
Ciosin é um produto injetável de exdusivo uso
veterinário, sem qualquer efeito oolateral.
Consulte seu veterinário paraestabelecer o
programa ma isadequado para a sua fazenda. de
modo a lhe permitir tirar todas as
vantagens na adoção deste novo conceito
de criação planejada .

Com Ciosin adasse veterinária dispõe. agora. de
um excelente instrumento, tanto para sincronização
de cio. corro para finsterapêuticos emcetes
patologiasrgadas áreprodução.
Nossosrevendedores. osprofISsionais do carocda
reproduçãoanmale nosso departamento veterináriO.
poderão sersempre cooaneoos sobe o uso
adequadode Ciosin.
VarA e a pecuária tlasiIeira contem, agora. con o
rreor e maisnotável avenço dentífioo emtermos de
planejamento e racionalização da reprodução em

~quese diz : Ciosin·.aopçOo
Cia tmPt'ta l cle lnc:lu!ol rL,l!o Qu,mlCo1 5 do B' .ls.ol

üectc. VtltnNno · AI. Eulfobio MaIOSO. 89 1
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AO LEITOR
Q ua ndo você es tive r recebendo es ta revista, provavelmente est aremos

.já e m véspera d o Natal. Nest a oportunidade querem os desejar a todos
{e lt ores, cola boradores, assi na ntes , anunciantes, agências de publicidade,
fo r necedores os nossos vo tos de boa s fest as, ao mesmo tempo agradecend o
toda a a tenção que d ispe nsa ra m a esta editora no decorrer do ano que
f inda . Graças à sua co labo ração ence rra mos mais uma etapa do nosso
traba lh o jo rna líst ico, procu rando sem pre aperfeiçoá-lo para que esta con­
f iança em nó s depositada se ja semp re cor respo ndida por es ta casa, e d iga­
se de passagem, co nfi a nça q ue p roc uramos cor respo ndê-Ia dando o máximo
de nosso es fo rço .

C re mos que as inovações po r nós implantadas nesta revista tenh am sido
do ag rado do s nosso s leito res, mesmo porq ue as manifestações de apoio
que temos receb ido revelam um indis farçável desejo de incentivo. A vita l
e a t ribu lad a mi ssão jo rn alí st ica requer antes de tudo ideal, honestidade e
vo n t ad e de in formar, e isso podem os afi rma r, sem fa lsa modéstia, é o
camin ho há q uase meio sécu lo t rilhado po r es ta edi tora, cujo carro-chefe
é a Rev is ta d os Cr iadores, seg uida do Anuá rio dos Criado res e Agenda
dos C r ia dores e Agr iculto res. A nossa mat éria-prima de trabalho é a agr i ~

c u ltura e , dentro desta a pecuária, de nsamente abordada , analisada , expli­
cada , criti cada , ap resentada na s centenas de arti gos, ent revistas, notícias
p ub licadas no d ecorre r de 1978.

A c rí tica fa z pa rte de toda e qu a lque r atividade humana , é através
de la q ue afer imos o no sso co mpo r tamento . Assim sendo desde já colocamos
es tas pág inas à d isposição dos nossos leitor es, para qu e enviem sugestões,
notí cias, a r tigos, e a té mesmo cdticas , para que juntos possamos apresen­
ta r cada vez mai s uma revis ta depositária dos reais desejos da classe agro­
pec uá r ia, que em ú ltima aná lise é o mot ivo maio r da nossa existência.

De ixando de lado as ila ções você vai ler nesta revista uma matéria sobre
o cava lo O rloff, os a r t igos da Revista da s Revistas Zootécnics e do Infor ­
mat ivo Rura l T rabal hista e Fiscal, e mai s: Ranicul tura , uma atividade
luc ra t iva ; As o rd e nhadeiras mecân icas'; O Fazendei ro do Mês (café e pe­
c uá ria le it e ira ) e o ut ros assuntos.

CA FÉ

"Não se pode
esperar que o

cafeicu lto r ape rfeiçoe
seus métod os de
cult ivo, sem o

incentivo do lucr o
e sem a segurança

necessária para
sua at ividade ."
Paul o da Rocha

Camar go, em
Ribei rão Preto, SP.

LEITE

" O gove rno não
deixa rá perde r

um s6 litro
de leite, pois

va i financiar a
estocagem , além de

faze r compras
pa ra os progr amas

socia is."
Alysso n

Pa ulinelil, em
Brastlia .

PALAVRAS...
TERRAS

" Não temo s
fó rmu las mágicas.

No s so guia será
semp re o Es ta tu to

d a Terra , esse
doc umen to h is tó r ico
q ue nos fo i legado
pe lo e x-p residente
Cas te lo Bra nc o ."

João Batis ta
Figueiredo,

e m Ar aguaia , Goiás .
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REVISTA DOS CRIADORES _ Dez. rnbro do. 1

BRAQUIÀRIA
VOLTA À BAILA

" Em bo r a Ja pas sado s
oi to m e se s da publ ic a ção
do artigo a q ue n o s refe­
r imo s, cremos se r e s te o
momento da contestação,
pois agora é que estamos
na época do p lantio e da
formação de nova s pas ta­
gens .

Parece-no s , e com isso
COntamos com o te stemu­
n ho do Dr . Chapchap, c i-'
ta do na reportagem em
q uestão , que somos dos
mai s antigos possuidores
de inve rnad as formadas
unicamen te com B raquia­
r ia Dec u m b e n s , pois d e s­
d e 1966, qua~do i n~cia­
mos a s formaço e s aqu i na
região Sorocabana, não
conhecíamos o utra s inve r­
nada s com a mesma g ra­
m ínea . Hoje possuímos
ap roximadamente 7 .500
ha de invernadas de Bra­
q ui aria Decumbe n s , ten­
d o so b re e las todo um es­
q uema d e d e senvolvimen­
to p ecuá rio, que cons­
ta d e a p r o ximad a m e n te

, . pro-
6 .0 00 v a cas de erra , a .
x im ad a men te 5 .0 0 0 nOVI­
lho s e m rec r ia e u m pr~­
Ce sso de e ngo rd a e te~m~~
nação de todos os criO
los e ma is o s b o is d e eorn­
p r -a para e ngord a .

N. da R. _ O a r tigo a
q ue se refe re o m is sivi s t a
f . ' b l' d n evi s t a
o , pu ree o n a .ro._ de

d os Criadores, echçaO
janeiro des te a n o , quo ti ­
nh a como tUUlo " 0 d ra·
m. d a braquiária". ~esse
a rt igo O pec u aris ta Wilson
F. Marconde s, da Agro In­
dustria� It acoati r a s.A. re­
la tava as s u a s desventu ras
COm essa gramfnea (bra­

qUi a r ia d ecumbens) na
Amazô n ia ond e chegoU a
fo rmar 750 hect a r es.

L

•

Neste e sq ue m a pos su í.
m o s a s r a ç a s Ne lore, C h e­
rol ê s e Ca nc h im, e o g ado
comum de compra para
e n gorda .

Alimentam o s a todo es­
te plante i, h á mai s de d e z
a nos, com no va s e vel has
ge raçõ e s , d o d esmame à
m a ta n ç a , com a no sso ve r ,
exce le n tes g a n hos d e p e so
( 2 70 kg/ 3 0 m e se s - m é­
d ia , .

Po ss u ímo s a in da á re a s
cons id eráve is d e Colo ni ão
e Pango la , e ne ste po nto,
é que nos va le ratificar o
seg u in te:

1.0 _ Nu nc a t ivemo s ,
a té es te dia , qua lq ue r p ro­
ble m a , e de q u al q ue r es­
p écie com Braqu iaria De­
c u m b e n s, quer sej a sob o
aspec to vege ta t ivo , f is io ­
ló gi co , c1fn ico e tc .

2 .° - O s usten to das
á reas fo rmada s com Bra­
quia r ia Decumben s é em
m é d ia 2 , 3 vezes ma ior d o
que d a s o u t ras pas tagen s .

3 .° - No a sp e c to Ciga r­
ri nha, is to n ão é a bso lu ta­
mente p revi lég io d a Bra­
quiaria De c u m be n s , no
nosso e n tende r , e temo s
prova d is to, o que acon­
tece é o segu in te:

a ) n a é po ca e m q u e o
Co lo n ião e O Pa ngol a são
ma is viçosos , nove mb ro/
a b ri l, a ci ga r r in ha os e s­
colhe por p o ssu írem mai s
a limen to pa ra e la s . Q u an­
d o es tes e nf ra q uecem , a
p re fe rê ncia n a tural m ente
muda ;

b) n a m édia do re s ta n­
te d o a no, e m q ue a Bra­
q u iária se com porta m u i-

to m e lhor, é cl aro q ue a
in se to não pod e escolhe r
capim seco, te ndo ao la­
d o a ve rd e ja n te Br aquiá­
r ia .

Te n d o t ido em nossa
p ropri edade alguns p ro­
bl e m a s com ciga r ri n has,
e m vá r ia s épocas, e com
to d o s os t ipo s d e gra m í­
ne a s que m e nc ionamos,
ap rendemos o segu in te:

o custe io deve rá a te n­
der, o u melhor, acudi r as
pas tagen s a tacadas com
ciga r r in h a s , po is e nq ua n­
to não se e ncon tre um a
so lu ção té cnico-e conômi­
ca idea I pa ra es te p rob le­
m a , devemos s im com ba ­
tê-Ias co m o p róp r io gado,
pois a ciga r rin h a a bando­
na corno todos sabe m o
p asto ba ixo, em busca de
ou t ro de me lh o r por te .

o q ue nos p a re ce d a
re porta ge m publ icada por
V .Sas . é que o es t imado
com pa n hei ro d a Am azô­
n ia , como a s fo tos bem
m o s t r a m , fico u observa n­
d o o a taq ue p u ro e s im­
p les d e in se to, sem q ua l­
q ue r p ro vidênci a , achan ­
do q ue so m e n te a g ram í­
nea p o deria comba tê-lo . E
sa ib a-se que a ci garr inha
esco lheu a Bra q u iária po r­
que e ra sem d úv id a o que
d e m e lho r ex is tia na re­
g ião ou n a s imediações .

Co m b a te r a c lga r r inha
co m o t r a b alho d e cu s­
teio, pa re ce-no s o m e lho r ,
O m ais ba ra to e d e m elho r
e fei to até agora" .

Luiz Eduardo da Fran­
ça Ma rtins - Agropecuá­
r ia Lu g o m e s Ltda . - Fe ­
zendas Clotilde - Presi­
dente Venceslau - São
Paulo .

A DEFESA DO
CAVALO NACIONAL

Com entár ios à marçe
da ina uguração do Hipc­
d romo de Jah ú a ser. ' ; =
do qua rte-ho rse em 7 •
setemb ro de 1978. No

U Sem dúvida que :
ap resen tação do quar ter ­
ho rse ao grande públcc
nos hipód romos pa rt"' ·
panda de corridas reg _ :-­
res é grande passo na
ve rsi fic ação da prod
do cavalo atleta de in:::,-­
resse nac iona l.

Se bem o rientada a i
da tiva, co limando ob jet
vos naciona is sadios, ist _"'
é, p rovoca r o eparec
menta de um cavalo ns­
cio nal de co rridas pia 35­

ou de obs táculos tão bo '
o u me lhor que o estre n­
geiro , a r t igo de catego '"
de exportação, é de se c
t~ver a mu ndo de poss i .
lidedes que se abrirá a"
cri ador em torno dess
úti l anima l.

Mas, se a iniciativa .
des t ina a amparar a k "t-­
po r tação, de como já se
e ntrevê na programa ..
p~ imei ra desse apra: l\
h ipó d ro mo , entã o ela s
rá mais um mal a ser es
ta ncado à pressa.

Ve jamos alguns as
tos n~gativos , qreveme
n; ga t lvos ,. da progra
çeo de Inauguração
novo hipÓdromo.

Está prev ista a pren
ção ad iciona l de 1 0 e.~

criador ou ao impor ta ..
do a nimal vencedor.
den teme nte esta d is ...
ção q ue tende a igualar ,
mér itos do importador

CONTINUA NA PAG.
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america no q ue sem m uito
sec rrficio obtém lactações
de 9 .000 qui los .

25

o que são, para que
servem I quai s os t ipos
encont ra dos d as
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A ran icu ltura , bem
cond uzid a pode ser
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Especial ist a desc re ve
a pouco conhecida raça
de cavalos O r lo ll, cuja
origem e stá n a Rúss ia .

As principa is
doenças que a tacam
o s cães, e os meios
de comba te.

Descrição do Gra nde
Prêm io Pel/egrini,
vencido pelo
cava lo Te lescóp ico .
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Livro s

T rin ta e t rê s páginas
con te ndo os resu lta dos
de contro les le it e iro e
pondera i, feito s pela ABC.

CONTROLE LEITEIROCONTROLE PONDERAL
Resul ta do s d o Se rv iço
de Co nt ro le Pondera i
da Associação
Brasile ira d e Criadores .
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Co m o Repre sentante Re­
giona l da As so ci ação Br a­
s ilei r a dos C riadores do
Mo c ho Ta bapu ã pa ra o

do criador é um absurdo .
Sendo o Q .M. novo em
nos sa terra, haverá nessa
situação uma importação
em enxurr ada não só at rá s
do p rêmio como também
do a diciona l d e 10 % ; e
meros agen tes d e impor­
tação pas sarão a vive r à
so m b ra do turfe suga n d o
as s u as e nergi as.

To d o s sabem que é
"ma is fáci l impor ta r do
que c r ia r" e logo , a c r ia ­
ção do Q .M. nacional, co­
mo já o é a criação dos
trotadores de corridas,
se r á um campo de a t ivi ­
dade e x tremamente des in­
teressante e economica·
mente vazto ,

o segu ndo óbice diz re s­
peito ao e nq uad ramento
do "naciona l" frente ao
im po r tado . Nem uma v an­
ta gem lh e é d ad a, pos to
que essa ação pro teti va
se ja indi sp e n sá vel numa
criação n a scente como in­
centivo ao c r iado r .

Co m o ~p di s =;'~1 Ç: 1nàls
!acil im p o r tn r d o q ue
c rí e r , então, q ual o c r-Ia­
do r que se in te ressa rá e m
COr rer todos os riscOS da
criação, r isco s p e rma n e n •
tes d ia a d ia d esd e a co­
bertu ra a té a e ntrada em
pista, se lhe é m a is f ácil ,
m u ito ma is fáci l, im p o r­
ta r a lgo me lhor, apre se n­
tá -Ia a co r re r com toda a
proteção em con d ições d e
igua ldade com o pro duto
d a ter ra, sab ida men te in­
ferio r?

Mas essa in cur ia nossa
va i al ém . Por e xemplo, o
Q.M . naci onal, alazão , d e
riorna Jet Man , criação de
J . Rudney Atalla, e m b o ra
te nh a apenas 22 mese s d e
vida ( n ascimento em 12-

1 1-76) terá d e cor re r e m
condiçõe s de ig u a ld ad e de
peso (54 kg) com vá rios
impo rtado s o ito meses
mai s velhos d o que el e ,
como se jam Ana Paula
Álamo (30 m e ses), Tru c­
kes F illy ( 3 1 meses) e tc .

o cúmu lo da va n ta ge m
con t ra e sse naciona l d e
22 m e se s apenas é a im­
portada P ri sc illa Ha y , que ,
com m ai s de 3 3 meses de
ida d e , ta m b é m le va rá 54
kg . Já se vê aí a incúr ia
e desatenção com que is so
e stá sendo le vado ; an i­
mais e stra n gei ro s , que p e ­
sa m a n o s sa d e sfa vor n a
balança comer ci a l, 9, 10
e 1 1 m e se s ma is velho s
correndo co m o mesmo
p eso do n a ci o n al d e qua­
se um ano m a is no vo!

Se e nfocarmos o enq ua­
d ra mento dos m e stiço s ,
is to é o n a ci onal d e s a n ­
gue c'ruzado, d e alíq uota
v a r iá ve l a part ir d e " m e io­
sa n g ue", t amb é m .d!t? rn a ­
ra b~ . c fl t ~y o c r llerlO de
enq u nd r <:J ' llCll lO d i in ge a s
r a ia s do a b s u rd o .

De fato , como se ex­
plica que o m e stiço fan­
tástico, macho , c a stanho,
nascido em S. Pau lo, mag­
n ífi c a criação do Dr. An­
tonio Ca rlos Qua rt im Bar­
boza com apena s 24 me­
ses de id ad e ( nascimento
em 23-8 -76) ten h a de co r­
rer e m condiçõ es d e igu al ­
d ad e de p eso (54 kg ) com
d ive rsOS p u ros.sangues, in­
clusive impor t ad o s, osten­
s iv a m e n te ma is ve lhos de
até 6 mese s ?

Da m e sma forma , ou t ro
meio sa ng ue , Native Gyp ­
sy, macho, tordilho , nasci­
d o em S. Pa ul o , criação
do dinâm ico c r ia dor Fer-

nando M un iz de Souz a,
aden t ra rá a p ista , apesar
d e se r um mestiço, cor­
re n d o e m su a terra, da n­
do um qui log rama de va n­
tagem a d ive rsos p uros­
sa ng ues in cl us ive im por­
tado s .

Ev identemente n e s s e
co m po r ta m e n to já se no­
ta um d esv io a desfavo r
d o c r ia do r naciona l na
gê nese da a p resen tação
d e sta ma gn íf ica raça ao
g ra nde p úblico . O q ue se
e sp e ra é q ue a co le nd a
C .C. C.C.N ., sempre a te n ta
à s u a ação sa nead o ra e
f iscalizadora , sa ib a in te r­
vi r p a ra cercea r re nt e o
mal e evi ta r q ue e le ade n­
t re os u so s e cos tu mes de
tão tr iste s conseqüênc ias
n a sua ação d esnaciona­
liza n te , gerado r do im p as­
se e m que se e nco n t ra ho­
je , e que está aca bando
com a c r iação d e t rotado­
re s de cor r id as ."

N . BroUo, São Paulo .

EXPOSICAO
NA BAHIA

" De p o is d o ê xito ob ti­
do com a Sema na Nacio­
na l do Cava lo real izada
d e 3D d e se te m b ro a 8 d e
ou tub ro, fi cou in a ugura­
d o o Parq ue d e Expo si­
ções Ag ro pecuá ri a s da
no ssa ca p it a l, Sa lva dor .

Agora , comun ico-lhe d a
re a I iza ção da nossa se ­
gu nda exp o s ição ag rope­
cuár ia , a re al izar-se nos
dia s 14 a 2 1 d e janeiro
d e 19 7 9 . Serão ex pos tos
bovino s , eqüino s, ov inos,
cap r inos e su ínos .

Es tado da Bahia, por -:­
me à di sposição dos c: :­
dores paulistas do cax
Mocho Tabapuã, no E~-O:­
reço aba ixo, para preste­
alguma informação . :
guma atividade no se- '
do de mel hor facilitar e
vinda destes à nossa f .

pos ição",

Dr . Carlos Amado F,..
res Campos - Ag~

cuária Casa branca _ R 1

Otaviano Pimenta, 185 _
Salvador • BA.

OVOS &
OMELETES

José Cas siano
dos Reis, presidente
Associação Brasileira
Cri adores, é aut or de .;
t igo (A nova fronte "!
ag rícola) qu e recebeo :
e logio abaixo,

" E: COm grata sat is!
ção que tomamos c
cimento de v, art igo
no ssa ..Revista dos Cr
d o res" - Setembro/ l ';-E
np Clu il l V.S,- espelha $ , 'S

ci n to m e nt o (I com ob °s-­
~idadc algun' aspectos
Impo rt antes d o prob
da ocu pação na A"
nia .

Na qua Iidade de ass......
ci ado a esta ins tltulçéo t

também de empresaric
Amazônia, parabeniz X"

V .S.... e estamos cer tos 11,
sempre que houver
tun idade V.S.- não de:,
rá de escla recer pess...
menos avisada s que
mente é " preciso qu
os ovos para fazer o
lete" ,

Geraldo Amorlm F
net - Direto r Pres!
te da Agropecu ária CAt
rinense .
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Na unidade da classe
está a força
da agricultura

Quando esta Revista estiver cir­
culando, esta remo s no lim ia r d o a no
novo. Ano de nova s e spera nças p a­
ra a agropecu á ria , q ue o futu ro
Presidente da Repúblic a prometeu
ajudar . Sua Exc e lênci a p re te nde
criar cond içõ e s para que o Brasi l
possa armazenar um a safr a de p ro­
duto s agrícol as , como g a ran t ia de
que não ve n ha a faltar alimentos
para o consumidor na ci ona l.

Se o Gove rno qua se n ad a pode
fazer no sen t id o de f t;rn9y c r o s Vá.

rios c o n i n l t@t"np o s o o s q u a is a Ag r i­
Sylt LJ r n es tá su je it a : ge adas , gra n i­

zo, Seca s . p ragas, m o lé sti a s - exis­
tem o u t ro s , c r iados pelo próprio
Gover no , q ue podem e d eve m ser
revogados o u cor r ig idos, respo nsá­
veis que são, e m gra nde 'p a r te , jun to
com o s primeiro s , pela s it u ação a
que o Pais c hegou, de te r que impor­
ta r q uase tu d o : le it e , carne, milho ,
arr oz e a té cebola , art igo s q ue pc­
demos, fol gad amente, produzir aq u i
mesmo .

As ça u sas di sso são os p reços m í­
nimos ir rea is, o s f in ancia m entos
ag rfcolas e pecuários , comp r imidos
uns , e su spensos outros , os preços

ta be lado s, o confisco cambia l, a fa­
m ige r ada pro mis só ria rura l, a eleva­
ção d a alfquota do im pos to de ren­
da d e 5 % p ara 15 %

, a co ncessão
de in cen t ivOs à e xp o r taç ão dos pro­
? u tos ind us tri a is , com ex cl us ão dos
a grfcolas, a usência do Mini st éri o
d a Agricu lt u ra no Co nselho Mon etá­
r io Na ciona l, o nde são traçados os
rumo s da econom ia do pa is, esq ue­
cendo-se d o im po r ta n te pa pe l de­
se m p en h ad o pela Agropecuá ria .

E ll g UQ ll l O os i n 5 UmQ~ 1 isto é .
aqui lo -que a Agr icu ltura p re cl s n p a ­

r a p rod uzi r , tem seus p reço s reajus­
tado s pelo C IP, que pe rm ite o repas­
se pa ra o consumido r , dos aumen­
to s d e custos re sultan tes das infl a­
ções, os produto s agdcol as são ta­
be lados pe la SUNAB, com preços
comp rimi dos , polí ticos, a pre texto
de comba ter essa mesma inf lação .

Enq uanto os p rimei ros , sobem
pe lo e levador , os últ imos sobem pe­
la escada . Contamos, pa ra que isso
tenha um pa ra deiro , com a boa von­
tade do fut uro Presidente, em cu jos
propósito s a cl as se agrícola deposi­
ta grandes esperanças .

o impor tan te , então, é cont inuar
levando a voz da nossa cla sse até o
cent ro de de cisões, em Brasília, e
mos t ra r as autoridades responsá­
veis , mediante est ud os criteriosos,
q ue a agricultura apesar de vir rece­
be ndo dela s um tratamen to d isc ri­

minatório e in jus to , co ntribu iu em
1977 , com 2/ 3 da rece ita ca mb ia l
do pa fs. O Bra sil , mai s do que nun­

ca , preci sa da Agr icu ltura, para en­
fre n ta r nossa dfvida ext er na, cuj a
si tuação se ag ravou com o au me n­
to das taxa s de jur os no mercad o
fi na n~~l rQ inte r tHlc: io nal.

o ca mi nhO, port anto , oi fo r tal~er

as nossa s entidades de classe!

Se cada associado da ABC con ­
ven cer um seu am igo, compa nheiro
de atividade rural , a fic:ar sócio da
nossa en t ida de, dobra remos O nosso
q uadro e nos to rna remos mai s re s­
peitados e mais ouv ido s por aque­
las mesmas autoridades .

José Cassiano
Gomes dos Reis

Presidente
da Assoc iação Brasileira

de Criado re s
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INovaçõES Na PEcuáRia
LEITEIRa E caFEICULTURa

RUbens de Paula Eduardo, agrônomo formado pela Escola Nacional de Agronomia, turma
1944 ai ' de cafeicultor em Monte Alto, é também presidente da Cooperativa Holarnbra. Ness s
duas' fre~:s de t rabalho, Rubens empreende im portantes i,n o~aç~es, res~aldadas no uso intensi .
da tecnologia agricola. Na sua Fazenda Esperança, o cafe Viceja saudavel e produtivo, graças
irrigação por gotejamento, e na Holambra , em vez de fazer o desmame precoce dos bezere s
optou pelo aleitamento com leite derivado da soja. Esses avanços na administração rural pod
Ser perfeitamente implantados por fazendeiros que perm anecem fiéis à clássica exploracão
café com leite fó rmu la de sustentação econômica consolidada em tra dicionais fazendas brasileir
principalmente' daquelas do sul de M inas e de São Paulo.
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Depois de ter exe rci do a t iv idade
agrícola no Norte d o Para n á, Ru­
bens chegou a concl u s ão que o g ran­
de fato r limitante do café nessa re­
gião são as geadas q ue cast igam re­
gularme n te .a cultura , e de forma
bastante in te ns a, co m o foi a de
1975, cha m ad a a "geada do séc u lo " .
De nad a ad ianta a g ra nde fe rtilida­
de da terra , ac rescen ta e le , se a s
condições climáticas es tão se m p re a
conspirar cen t re' o m ai s d evot ado
esforço. Pretendendo impl ant a r
uma ca feicu lt u ra d entro d e u m a
evoluída tecno logia, Rube n s rea lizo u
seu dese jo tro cand o o no rte d o Pa­
raná pela Alta Ara raquarense, o nde
em Mon te Alto, n a Fa zenda Espe­
rança, p rop r ied ad e q ue foi d e seu
pai, Je remia s d e Paul a Eduardo, o s
perigos d e uma ge ada s ão bas tan te
remoto s. Essa região é t ão p rotegi­
da co nt ra b ai xa s tem peratura s , es­
clarece Ruben s, que a ú ltima geada
que aí ocor reu fo i e m 191 8 .

A IRR IGAÇÃO POR GOTEJO

Baseado nas ex pe r iê ncias rea liza­
das na Cooperati va Ho lambra , d a
qual é presidente desde 19 7 1, p rin­
cipalme n te em cu ltu ra s perma nen­
tes, co mo a la ra n ja , li m ão , ta nger i­
na, maçã, amei xa e nectar ina, Ru­
bens pode rea lizar p e squ is a s v isa n­
do impla n ta r uma cafe ic ultura alta­
mente tecn if icada , o nde o d estaque
seria a irriga çã o d o s cafezai s . Den­
tro dos quatro trad iciona is s istemas
de irr igação : a spersão, go te jame n­
to, po r su lcos e por inundação; ini­
cialmen te a o pção fo i pelo p r imei ro ,
a aspe rsão . No e n ta n to d evi do às
grandes despesa s que e s te sistema
envolve , Ruben s começou a experi­
menta r o gotejamento, que d evido
a me lho res resultado s, se conso li­
dou e é hoje definitivamente e m p re­
gado no seu café . O gote jamento
visa em linhas ge ra is, e v it a r o d es­
perd ício d e águ a, tanto pe la pe rc o­
la ção , supe rsa tu r ação, o u b a ixa di s­
ponibil id ad e de ox igê n io . No sis te­
ma de go tejamen to a água é aplica­
da em peq ue na vazão a t ravés d e or i­
flc ios de d iâmetro red uzido, s itua­
dos e m estru t uras esp eci ai s , deno­
minad as gotejadores , adaptada s em
tu bu lações de plás tico, localizadas
sob re, ou imedia tamente aba ixo da
superf ície d o so lo . Um ex te n so re­
ticu lado de t u bulaçõ e s com vá r io s
diâmet ros é u t il izado p ara d istribu ir

a água sob pressão, ao pé de cada
pl a nt a. Os gotejadores têm a fun­
ção de dissipar a pressão do siste­
ma, para que a água po ssa se r apli ­
cada e m cada po nto , a uma vazão
de somen te al gu ns litros por hora .
O s is te m a trabalha com uma pres­
s ão ge ra lmen te ba ixa, bem men or
que a reque ri da pela aspersão . O
gote ja m en to permite a ind a a apli­
ca ção d e defe n sivos qu ími co s e fe r­
t iliza n tes, que m is turado com a
águ a são depositados di retamente
no so lo.

A ERA DO PLASTlCO

Como a g rand e va nta gem do go­
tej amento é ev ita r despe rd ício de
água, fo i em países á r idos que o sis­
tema se d esenvol veu , como é o caso
d e Is rael, que na d écada de 30 aper­
feiçoou o méto do, utilizando pri­
mei ramen te tubo s de aço . Com o ad­
ven to do pl ást ico, mai s f lexível e
ba ra to, e le se espalhou pelo mu ndo
todo . Apesa r d e o Brasil us ar há mui­
to tempo de forma rudimentar o go­
te ja m e n to na s jab ut icabeiras e ou­
tra s f ru t ífe ra s de fundo de qu inta l,
só ago ra ele é emp regado em escala
eco nô m ica . Esse sis tema, diz Ru­
bens, a liado a uma perfeita ad uba­
ção e con t role das p ragas, poderá
proporc iona r à s c u ltu ras condições
d e g ra nd e produção se m prejudicar
a p la nta e cont r ibui ndo para qu e
todos os anos a colhe it a sej a sati s­
f a tór ia . O que acontece com a agr i­
c ul t ura , cont inua Ruben s, é q ue ge­
ralmente apó s u ma grande safra , te­
mos a segui r duas o u três com pro­
dução d iminuta, o u até mesmo sem
nenhuma safra. Baseado na sua ex­
pe r iência , ve r ifico u também qu e o
id eal ser ia aplicar a ir r igação desde
a fo rm ação d a lavoura , ist o é, no
in ício do plant io , tanto para a judar
o s is te m a rad icu lar da p lan ta , como
ta m bém a s ua pa r te aé rea .

Na fazenda de Rub en s em cada
rua d e café fo i ins tala da uma tubu­
lação na supe rfície do so lo (al ém
daquel a que fica e nte r rad a), onde
en t re um pé e ou tro ( 1 metro por 1
met ro) e xis te um go tejador, calc ula­
d o para d ar a vazão de 4 lit ros de
água po r hora , go ta a gota . Em ge­
rai e le d á d iariamente 12 lit ros de
águ a por pé de ca fé, s istemat ica­
mente co nt rolada po r uma apare­
lhagem, que dete rm ina a inda o ín­
d ice de evaporação da água . Antes

d a água se r bombeada pa ra o c.afe­
za l ela passa po r filt ros de a reia e
de te la, pa ra evitar que nenhu~a
part ícul a só lida obst rua os qoteje­
dor es evi ta ndo-se desta forma os
entu pímen tos_ O cálculo de hid ráu­
lica é rigorosamente perfeit o para
que tod o o sis tema radicula~ da
planta possa ser ati ng ido pela agu a.
Como a tubulação é pe rmanente,
es ta deve ser enter rada no so lo para
faci lita r os tratos cul turai s .( Ruben s
esclarece que é das tubulações de
a limentação subter rânea que ~aem

os tubos superf iciais, onde ficam
e ntão inst alados os gotejadores . As
ár ea s a se rem cobertas pelo goteja­
mento são d ist ribuídas por válvulas
automát icas ou não, dependendo do
eq uipamento . Exist e a inda acop lado
na cent ral de filtra gem um tan que
para uso de fer tiliza ntes . Quan to à
fert ilização do cafeza l, Rubens con­
sul to u col egas de prof issão e jun tos
chega ram à conclusã o que o ideal
se ria dar a cada pé , por d ia, 15 mi­
ligr ama s de nitrogên io. Em 10 mi­
nutos é pos sível ad ub ar quat ro mil
pés, e isto é feit o diari amen te na
Fazenda Esp erança . As ou tras adu ­
ba ções são fe itas por cober tura, e
os tra to s culturais e defesa sanitá ­
ri a se processam normalmente den­
tro das técnicas recomendadas, co­
mo o co mbate à ferrugem, ao bicho­
mi nei ro e out ros .

OS GRÃOS NEGROS

Apesa r de ser uma técnica de re­
cente imp lantaç ão, os primeiros re­
su ltados colhidos po r Rubens são
a ltamen te anima dores e gratif ican­
tes . Ao pas so qu e no pr imei ro ano
a produtividad e foi de 25 sacas em
coco por mil pés, nesta segunda sa­
fra esses índ ices se elevarão pa ra
a lém de 80 sacas para a mesma
q uant idade de pés, qu e se coloca
be m acima da méd ia nacional. Os
resu Itados são tão concretos , se ob­
servarmos nas fotos o desenvolvi­
men to das plantas testemu nhas , ni­
t idamente infer ior às plant inha s que
fo ram ir r igadas por gotej amen to.
Outra info rmação interess ante reve­
lada por Rubens é sobre o apareci­
mento de grãos negros em muit as
cul tura s pa ulista s, mineiras e para­
nae nses no começo de ste ano, onde....
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que fosse ma is
fe in fcio se p ensou N o e n tanto
Il gum a outra do~nça~steriormente
esse hipóte se f OI P 'In s t i t u tos

I 5 n oSSOS
de sce r tada p e o dit r a m esse
.J • ue ere I aae p e squ is a s, q . v is to
::negreci men to à fa lta de a~~~~ é po-
que t ivem o s u m a se c a em P t

. e rara m en e
ca d e c huva COi s a q u

, u anto es-
aco n tece. No e n tan to e nq f J

. o m a a tases cu lt u ras padeciam c
d e águ a o cafeza l d e Rubens con-

o ' - apresen-t 1o uou v i çoso e forte, n eo _
tanclo ne n hum s in tom a d e gra o s ne­
gros ou q ued a d e p rodu ti vi d ade .

Que rend o a in da com p ra r o re n­
di m e n to do café limp o , Ru be n s se­
pa rou lote s d e café irrigad o e ou­
tro s que n ão fo ra m . Enquanto que
o s p r imeiros re n d era m 23,5 q ui lo s
por saca d e 4 0 ,5 quilos , n o s se g u n­
d o s o rendimento fo i d e a pen as 17
kg o O u t ro dad o re vel ado fo i que no
ca fé gote jado h ouve uma p o rcenta­
gem muito el evada p ara peneira s
a ltas ( 16, 17 e 18 ), e in cl u s ive o co r­
rendo uma bai xa méd ia p ara m aca s .
Mesmo re co n he ce n d o o alto inve s­
ti m ento in icia l, Ru b e n s recon he ce

que e le ~ão invalida a epltc eçâc
tec nolog ia da irr igação, mesmo
q ue se nd o um invest imento f \ ..
logo se rá amor t izado pela alta p ~
d u t ivid ad e que imp rime ao cafecs
No entanto, e le diz que é muito ~

po r tante o des en vo lvimento da
tura em á reas de ecol ogia favorsv ~

onde ta m bém é imprescindível C'

nanciamen to oficia l. Apesa r da Ir
gação por gotej am en to ser um p ~

ce sso mai s técnico e mais sofisli,",
do que o u t ro s, é e le que enseje n
nos consumo de água e energia.
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A vantagem do gotej amento é a e co no mi a d e ág ua .

A cente nária sede d a f azenda .

Depois de colhido o café é guardado nestes ar mazéns .

Beze r ros saudávei s, graças do leite de soja .

REVISTA DOS CR IADORES - Dezembro d e 19 7 8

seu cas o, reve la Ruben s, p a ra gote­
jar Uma á rea d e 12 hecta res d e ca fé ,
o supr ime n to d e e nerg ia é fe ito por
um motor d e apena s 7 ,5 HP . Em o u­
tr a á rea com ir r igação po r a spe rsão
(com ca nhões) o motor e m p re gado
tem a potência d e 40 H P, a lém de
neces s itar a m ão-d e-o b re pa ra fa ze r
l a mudanças d o s can hões pa ra ir ­
r iga r apenas 3 m il pés de ca fé por
dia. Prete ndendo ra ci o na lizar a in­
da mai s os resu lta dos, Ru bens p ro­
ximame nte va i e leva r para 20 he cta­
res po r d ia a área de i r r iga ção .

AS DUAS HOLAMBRA

Além d e cafe icu ltor, Rubens tem­
bé m é p res idente da Cooperativa
Hol a m bra (comp letando 30 ano s de
a t iv id ades), q ue se desd obram em
Ho lam b ra I e Ho lambra li , núcleos
d e e xp lo ração ag ropecuária lmplan­
tadas com m uito suce sso po r co lo­
n iza do res ho la ndeses em te r ras pau­
lis tas . A p r imei ra está s ituada em
Jagua riúna , p róximo de Camp inas,
e q ue este nde numa á rea de 12 mil
hec tare s, onde a a tividad e p r inci pa l

é a f lo ricultura . Eng lobando .rosas,
g landío los, cr isâ n te mos, crevos e
ca ctos, a p rod uçã o mensal é de 300
a 320 mi l d úzias. Desse to tal 10 %
é dest inad o à exportação, via Cem­
pinas, sendo o rest an te d is tr ibuído
por caminhões desde Porto Alegre
at é Forta leza . A segunda at ivida de
da Holambra I é a av icultu ra , ta nto
na de postu ra como de abate. O
abate diário é de 20 mil aves, ao
passo que a produção de ovos está
po r vo lta das 12 mil d úzias, também
d iárias todas colocadas em São Pau-, -+
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pri a Hol a mb ra, a lém de silage...·
caso d a falta do prernix vitami!' ,:;
este poderá se r substituído per c ..
quer leite ma te rno em pó, disse
do na mesma quantidade no lei:
so ja . Diari amente este é feito na
ze nd a, e de forma bastante sim;:- e
no a spec to das instalações. E
cessá rio apenas duas banheiras l s.
da s, um fogão de lenha com ser
tina pa ra ma nter uma caixa
água quen te . Po r gra vidade c
desce a té os cochos revestidcs
azu le jos, onde os bezerros duas
zes ao d ia vão se alimentar.
ç ão Iíqu ida à base do leite de s.: ,
é o no me en co ntrado por Rul:
pa ra batizar esta al terna tiva alir'
tar, que pe la su a ru st icidade do '
todo es tá ao alcance das no... -
g ra nja s lei te ira s . e

nimo d e 40 minuto s . Em segu id a a
p asta é coada e m uma peneira p ara
e li m in ação d a p arte só lida, o nde fi­
n almen te é mis t u rada com ág ua
que nte , na p roporção d e 1 q uil o de
g rão de so ja para cad a 10 lit ro s de
ág ua . A es te leite e n tão é mist u rado
o p rem ix, q ue tanto pode se r vi t a ­
mín ico ou mi neral. O vi t amínico é
compos to de vitaminas A, O , D, E,
B 1, B2, B6, cl oreto de col in a e pan­
ton a to d e cá lcio. Já o p remix m ine­
ra l tem na s ua co mpo si ção cálcio,
f6s fo ro, ferro , co bre , coba Ito , iodo ,
m a n ganê s e z inco . To d o s esses in­
g red ientes s ão ri goro sa m e nte d o sa­
dos n ão só n a sua formul ação mas
ta m bém na hora de se rem m inist ra­
dos aos a n ima is .

Além d o prem ix o gado rece b e
ta m bém r ação d iár ia fe ita na p ró-

Neste fo gão é fei t a a fe rvu r a d o p re p a rado .

Num a in ce s s ante busca pe lo ap ri­
mora mento da atividade ag ropecuá­
r ia , Rubens está desenvo lve ndo n a
Holambra uma inte ressan te pesqu i­
sa s it u a d a no campo da alimen tação
animal, q ue con s iste em subst ituir
o le ite materno pelo lei te da soja,
no caso do aleitamento dos bezer­
ros. Em vez de adotar o desmame
precoce, Rubens minist ra à vo n t ad e
o leite vegetal à bezerrada até a fa se
ad u lt a , não perdendo de v is t a tam­
bém a qu e stão da sa úde e resistên­
ci a animal. Para obter um cresci­
mento sadio e forte dos bezerros
Ruben s mistura no leite d e so ja do­
sa gens b alanceadas d e premix , con­
te ndo u m a série d e v it a m in a s indis­
pensáve is p ara se obter u m plantei
de g rande produt iv idad e leiteira . A
recei t a d o leite d e soj a é bas tante
simples. Pri m eira m ente o g r ão é co­
locad o em mol ho d ura nte 8 a 12 ho­
ra s num ta nque o u banhei ra, t ro­
cando a água d e 3 em 3 horas. Es ta
operação to rn a-se neces sá r ia para
se e lim in a r a to xide z d o feij ão so ja .
J á amo lecido e le é t ri t urado, o u co­
locado num Iiquificador , para e n­
tão se r levad o a uma fe rvu ra no m í-

o LEITE D E SOJA

m~ [ffi] [fi{M)
lo : Campinas . A lém dessas exp lo­
raço es , outras menores s ão feitas
da HoJ a m b ra I, como a citricultu ra
(~ ,5 m! lhão de ca ixas), soja , a190­
dao, s u tn o c u l tu r-a e pecuária le ite i r a
responsáveis pe lo s u s te n to de um~
comu nidade de 5 mil pessoa s .

A Holambra I J e stá localizada em
Paranapanema, média So rocabana
~róxima a Avaré, abrangendo um~
area. d e 30 mi l hectares, e abrigando

. 5 .mll pess,?a s. Neste núcleo predo­
mina a cultura da soj a e do algodão,
entrando, porém, em fase e xperi­
m entai , também flore s e fruta s d e
clima temperado, como maçã, ameí­
xa e nectarina . Imbu ída d e reno va­
do objetivo s o ci a l, a Holambra es tá
construindo e m Paranapanema u rn
grande hospital e esco la até o s e-
gundo grau , que va i permitir ao Ba n he ir a e m que o s grã o s d e so ja f icam d e molho .
trabalhador estudar se m s a ir do
se u ambiente, e com um alcance
a inda maio r , ou se ja, fi xar o homem
na ter ra . T o d o s o s cooperados da s
Ho la m bra s re si d e m na zona r u r al
já que têm à s u a disposição de fo r­
ma permanen te as s u as necessida­
des b éslces , ou seja, trabalho, est u­
do e sa ú d e .
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Bóia o e boi iguais no sabor da carne
Tanto nos países de origem como no

Brasil. o búfalo aprese n ta cond ições de
competir e a té mesmo su pera r o bo vino.
na produção d e car ne de e xcele n te qua­
lidade.

Pesos e rendime ntos d e di versa s raças
bovina s. especiali zadas e m prod u ção d e
carne, foram comparados para d e m onst ra r
a equ iva lência econômica e n tre a q uelas
raças e o búfalo .

Os dados compa ra dos e as info rmaçõ es
levantadas, sit uam o búfalo, sob o pon to
de vista " peso ", entre os m ai s famosos
animais produtor es de car nc . Em pro va s
de ganho de pe so , reali zada s pela Secreta­
ria da Agr icultu ra e pela F aculdade de
Ciências Médicas e Biol óg ic a s d e Bo tu­
catu , do Es ta do de São P a u lo , resu ltaram
as seguin tes concl u sões : a s fê m eas a p re ­
sentaram índice m é di o de ganho d e peso
um pouco su pe rio r aos m achos ; as p ro vas
colocaram o búfa lo em p osi çã o su p e r io r .
chegando a u lt ra passa r , e m velocidade de
ganho de pe so , e m 30% o s zebuínos sub­
metidos a idê nt ico con t role ; q u e a rês b u­
balina é m ais r ic a de m u sc ula tu ra d o que
o zebu; que seu r e nd im e n to e m carne é
prat icame nte igual ao s d as ou tr a s raças
de cor te e que seu cou ro , corrcspon dc de
10 a 12% do peso do a n im a l, se n do m a is
grosso c resist en te que o b o vin o e de te x­
tura mais porosa , p roduz indo c rom o de
ótima qualidade .

PROVA D E D EG USTAÇÃO

Uma prov a de degustaç ão fo i organi­
zada pe lo e n tão Depar tamento da Prod u­
ção Animal, d a Secret aria da Agricultura
de São Paulo , basead a n as qua lidade s or­
ga no lé tic as , is to é , no s atributos da ca rne

que impressionam esp ecifi camente os vã­
r ios órgãos do s sen tidos , co mo visão, 01·
fato. paladar e tacto, sendo comprovada a
ca rne fo rnecida por um búfalo e um ze­
bu íno com quinze meses de idade . m ano
tidos nas mesm as co nd ições de trat o .

A prova de degust ação compreende :
tex tura, aro ma, sabor e maciez . co mo
qualidade orga nol ética s.

O s d iver sos segmentos das car caças,
como filé mlgnon , contra filé, coxão mole.
coxão duro , alcatra , patinho , lagar to .
acém e pei to , de búfalo e de zebu , rece­
be ra m o mesmo tra tame nto culiná rio e
fo ram servidos em espetos identifi cados.

Cerca de 60 pessoas, inclui ndo pecua­
ristas. técnicos, estuda ntes e pessoas da
cidade, par ticipa ra m da prova que foi rea­
Iizada na Estação Expe rime nt al de Sertã o­
zinho, sendo qu e os resulta dos foram in­
te rp re tados pe los organizadores , que che­
ga ra m às seguin tes conclusões : os prova­
dor es não enco ntraram apreciáveis dife­
te nças de qualidades o rganol étlcas: não
haveri a , p rovavelme nt e, restr ição d~l con ­
sumido r em aceitar a carne de bõ••.•, . que
viesse a ser env iad a ao merc adr-: aq uelas
regiões pan tanosas, alagadiças, qu en tes c
úmidas, onde os búfalos são sobre tudo
ind icados, pod em produ zir ca rnes , I~

quali dades comes t íveis pelo homem

Gotej a d or Irtec :
irr i g a çã o n a dose certa.

En tre em contato conoscO para conh ecer pessoalm ente
nosso campo experimental de irrigação por gotejam ento.

REV ISTA DO S CR IADORES _ Dt::r.e mbro de 1978

Goteja mento é o processo de
irr ig ação m ais avançado qu e
existe . A ág ua é d istribu lda na
dose certa. d iretamente na raiz da
planta, trazendo grandes
vantagens como : econo mia de
ág ua (d e até 80% em re lação aos
processo s comuns); aume nto na
produção e na qu al idad e dos
produtos agricolas; me no r
proli feração de ervas dan inh as;
ap licação simultânea de
fertilizantes solúveis ; mantém
secas as pa rtes aéreas das plantas
q ue tenham recebid o fert ilizantes,
d efensivos ou estejam em época
de floração .

Esp ec ialmente recom endad o
para cu lturas permanentes, o
gotejador Irtec é de fác il instalação

e ma nutenção. ~ o único com
d isp ositivo especi al qu e evita
entupi mento.

Entre em co ntato com a Irtec e
irrigu e sua plantação por
got ejame nto . Mais do qu e nu nca, é
tempo de ec onomizar dinheiro e
aumentar a produção.

IRIEC
Tecnolog ia de Irrigaça o Ltd a.
Rua André Fernand es. 166
Fone 282-597 1 - C EP o 04536
sec Paulo - SP
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BALANÇO DE FIM DE ANO

N
ão re sta a m enor dúvida que o
aco n teci men to m ai s m arca nt e .p ura
a A ssocia ç ã o Brasileira d e C riado­
res no a no d e 1978 foi o lança­

m ento da pedra fundamental das novas
instalações n a M a rgina l P inheiros . m a is
precisamente à Avenida José Cesa r de
O live ira , e b em p ró ximo a Ceagesp, num
terre n o que te m 7 .142 metro s q u adrado s .
a dqu irido na gestão Renato Cos ta Lima .
I:: n esse imóve l que está se n do le vanta d o
um a rmazém de d o is pavimento s. com
uma á rea construída total de 3 000 me­
tros quadrados (1.569.67 no térreo. c
1.441 ,42 n o a n dar su p e ri o r) . O a rmazé m
terá 25 m etro s de fr en te , por 63 d e fun­
d o , e es tá se ndo constru íd o p el a Constru­
to ra Adolpho Lirrden berg, com fin anci a­
m ento d o Banco d o Desenvo lvimento d o
E stado d e S ã o P aulo . Tend o em vi sta o
acelerado a n damento d as o b ras, p revê-se
q ue a e n trega será d aqui seis a oi to m e­
ses, quando será instalado n o lo cal m a is
u m p onto d e v e n d as, escritório , d epósitos
e o utras utiliza ções. Uma d as gran d es
van tage ns d esse d epó sito é a sua privile­
giada localização, pois além d e ter a m plo

Ic cal p ara es tacionamen to , se u acesso é
fa c ili tado p el a s m arginai s (com o Cebo­
Jã o p ronto m elho ro u m a is ainda). P a ra
aq ueles que c hega m o u partem para o
Interio r, a s rodovias C aste lo Branco ,
A nhangüera, V ia Norte, Dut ra , têm p o nt o
de convergência próximo à avenid a José
C esar d e O liveira, evitando a p assa gem
pelo centro da cidade.

No e n tan to o s pl anos d~ ABC p ara
ocu pação d esse seu imó vel n ao p a ram por
aí . A constru ç ã o d esse a r mazé m é a pe­
n as o in ício d e obr as a in da m ai ores , cu ja
re p e rcussão prova velmente se situ a rá fora
d o círcu lo da e nt idade. Assim , es tá d en­
tro d o s plano s da a tua l di retoria le va nt a r
n esse terreno um gran de edifíc io d e a pro­
xi madamen te 8 000 m etro s q u adra d a s .
onde será in stalada a fu tu ra se d e soci a l
da A ssociação Bras ileira de C riadores.
pois a a tual j á se tornou pequena devido
ao ráp ido crescimen to q u e a e n tidade ex­
p erim entou n o s últimos a nos. P revend o­
-se que esse pro gresso se acen tuará a in da
m a is d aqui p ara frente , a cons trução d e
uma n ova sede é u m a m ed id a o b r iga tó­
r ia . E sse edi fício n ã o pre tende se r apc-

nas uma sede de associação. E; tá - ~
plano s dos d ire tores da ABC connd1:
tras entidades par a par ticiparem d.:o
preendlmentc, nã o somente para ta\
ce r uma união no espaço físico, mas •
bém provocar um cont ato mais r:t:
de to dos os d irigentes das prin cipm ;0-.

porações agropecuárias que estio k--.;:
za das no Estad o de São Pauto .

UNIÃO DA CLASSE

Ne sse prédi o cada assocIação ten...
a ndar , ou um conjunto de escritõrice- t:"
rn servir de sede e funcion amento da ­
ad m in istração, ter á por outro lado •
á rea comum a ser utili zada por
aq uelas entida des que participare sa
em preend imento. Essa área comum ­
composta de anfiteatro para 900 pess
restaurante, es tacionamento, egência ~

cá ria , serviço de computação. salôes
est a r e enfim tod a uma infraestrun J,

re alização de con gressos intern~C'i,"­

sem iná rios, cicl o de palest ras. re - ­
técnicas, so lenidades, Iorum de t:! ..
O com érc io, a indústr ia, e os b.w.. :....

Criador: a peça mais importante na pecuária
c us te io da propriedade e resolver
problemas financeiros, acumutad .:'lS
rente o período de vaca , magras.
do. esHmulado pelo Governo, cc......
e m prés timos tlpo Condepe, Pronapc.
pcc, Proterra etc.

A solução para que o ciclo de
sce, in iciado em 1977, nõo se pro
ogr uva n d o-a, e tomando COlina a i
raç ão de carne e de boi em p é, ~ Ic
n matança de fêmeas, Ireendc, a
liquidação do rebanho nacional .

Para . isso . Imp õe-se o financiam
m atrizes c;: retenção de crias, a oh
torne essa op eração mais V'D~jo:l5a

que a sua venda para o eoete.
convidativa aos preços atu. is, pois ~

di sse conhecido pecuerlsta, uma :-a
poupança dá cria dois beeerecs pce

Te rna-se, pois, de maior ura ln .
mular o criador, não c:onrundi-I
o invernista - pois ele ~ a pt-Ça
importante no sistema da produ, ~ ­
mediante ampla ajuda eredltlda pau.
Ihoramento e conscrvaçio de lua r
da, defesa e retenção do seu rcban
va cas, no vílhes, garroles e be ItlTOS
pois é sobre ele, criador, que reca
a dversidades a que a pecuArf. rst.i
jeita : seC83, geadas, fogo. docnÇ-3 e
ços a dmi nistr ados".

nho passava por uma fase de liquidação,
cerecteelaedo pelo a b a te de m a trizes aci­
m a da taxa normal de reposição d e
fêmeas.

I sto porque, diante da crise a que este­
ve sujeita a pecuária, era muico mais ne­
gócio vender a vaca para o corte, vi sto
que com ela no pasto, o criador apenas
a c u m u la va prejuízos. Foi assim que, nos
c n cs 75-76-77, segundo dados d ivulgados .
foram abatidas cerca de 6 milhões de
matrizes. Levantamento feito p elo Banco
do E stado de S ão Paulo revelou que
75 0/0 dos abates havidos no ano de 1977,
erem de fêmea s. Essa matança desorde­
nada d e vacas, a maioria delas com be­
zerros no ventre , representou um grande
e teazo para a pecuária bra sileira.

A crise de abastecimento resultante
dessa política, que vem provocando, ego­
rn, o aparecimento de filas nos su p e r­
mercados, poderá ser agravada se não fc­
rem tomadas, logo, medidas adequadas.

A polftica em vigor, de contenção dos
financiamentos agrícolas e pecuários, com­
p rimidos os primeiros e su spen sos os últi­
mos. n ão estimula o p ecuarista a d ese n­
vo lver essa ativida d e .

Nessas condiçõcs ele se verá for çado
a encaminha r sua s vaca s p ara o frigorí­
fi co . p a ra acudir a s n e cessidades d e

A Associação Brasileira dos Criadores,
n a p essoa do seu presidente, José Cassia­
no Gomes dos R eis, enviou em fins de
n ovem b r o um oHcio 80 ministro ·Alysson
P sulinelli alertando-c na necessidade de
preservar ' as nossas matri!es, med!ante n­
nencíamento para retenção das femeas e
crias no pasto. Cassiano assinala no. do-­
cumento que não se deve con~un~lr o
criador, com o invernista,. o primeiro a
p e ç a mais importante do sistema ~e pro-­
dução de carne. Leia abaixo a Integra

do offcfo,
.. A A ssoCiação Brasileira d e Criadores,

pelos motivos ad~antc: e x p ost05's ; e';r : scr.
dir su a intercess~o Junto atido da ado-
d ente da Repúbltca, no sen d d
ção de medidas acauteJadoras, e OI' áer;n
financeira , r elac io nad a s com a pecu ria

de corte. I d . bovinaA du ão mundia e . carne ,
que ~::ha ~prcsentando tendência d e au­

1977 teve seu ritmo compro-
mento e m , od - raticamente a

"
d com a pr uçao P

m e I o , 19 76 conforme eS4

mesma observada e m ,
timGtiva d ivulgada p eJo ~AO. Funds ç&o

O a n o d e 19 77, segun o f·a do ciclo
Getún~ V arp8, marcou1% 9 .

l M
A ssisd u .oSC.

pecu érfo imciado ~m _ d te n dênc ia
no ano passad o , a lnvens o a b
d o s preços a té e otio em b aix a. O re a·
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Laboratório de análise d e sementes

Serviços ele bar e café

Sala da p residência

Picadeiras , ensiladeiras à venda na ABC
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Exames veterinários são feitos aqui

PBX com dezesseis trenees

Gerê ncia do Departamento Comerci al

Variado estoque a disposição dos sócios
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los nas página s desta revista, onde •
comprova essa decidida atuação. A '~ c
último apelo feito pela ABC este ano
no quadro da página anterior. Nesse -'
cio di rigido ao ministro Paulinelli ... ,
pede prov idências no sentido de presee­
va r os nossos criadores, como form a ce
resolver o problem a do exagerado aba
de matrizes, responsável pela atual c .
da nossa pecuária, Sempre presente ...
reuniões do Alto Conselho Agrfc a. !
ABC nu nca se descuidou de le\"ant~ ..
v~)Z na defesa da classe, reconhecea ~

aIOda que se muita coisa foi feita ra .
há ainda por faze r. ' ..
~e~ponsável pelo Serviço de Corra

Leite iro e Ponderai de muitas re ras
gado, r~s ';l lla~o do convênio homol _: ~ :
pe lo M.IOI.sténo da Agricultura cem "" 4

das ma rs Impo rtantes associações espec
lizad as de criadores, delegada t;''':'..: ·
pe lo MA da exec ução do Projeto N ~ -s-,
na l de Cruz amenlos Dirigidos {Proc _
a _fo lha d,e .serviço prestada pela A.
çao Brasileira de Criadores nesses
cinq~enla e doi s anos de vida, tem
seg":' ldo .re~ult.ados multiplicadores. Ú!
férti l extstêncta é devida n grande \ ' ,
que os dirigente s passados e pre
soube~am imprimir na condução dos .:
negócios, e que a credenciam li oc _ p

um lugar de destaque como urna
mais representati vas associações de c~

_Pa ra fin alizarm os esta pequena p
çao d.e .contas, devemos ressaltar e din
ce a tividade do Depa rtamento Co
Já en,q1fa~rada pejo Banco Central IX
benefici ána .do crédito rur al, B ABC r
sou a ex pe rrmente r depois dessa me
gra nde movimentação, tanto nas C'C':!" ,

con;ro ve nda s. Sempre COm um C'!- : ~"tto;
variado e ~asta nte farto, sempre ....
prando à Vista, . a ABe pode IrL"'l! .
p.sra seus associados as vantagens _
Sistema, pOIS além de adquirir inst
por preços mais conveníent es, os
de pagamento podem ser mais dilat

Se no as pecto p alrim onial c ass istên­
ci a téc n ica a ABC não se d escui dou do
se u a p r -i m oramen to , a m esm a coisa se po­
d e d izer n a á rea po lít ica . Firmando posi­
ções d e defesa d a cl asse, m edia nte o en­
vio d e dezenas d e m emo ri a is, ofícios, te­
legramas às au tor-idades ligad as ao se­
lar p rimári o , especialmente sobre prob le­
mas d a pecuária de corte e lei te , a ABC
sem p re es teve presen te nas ho ras mais d i­
fíc eis que a classe passou por es te ano,
haja vis to ti publicação d esses d ocumen-

A AÇÃO P OLlTlCA

o la b o ra tó r-i o da A BC est á apa relhado
para execução de exames h ematol ógico s,
u rina, le ite , pesquisa de ge rmes e bacilos
d iversos, exames de líquido c éfal o-ruqui­
d ia no, e para diagn6sl ico de tuberculose ,
brucelose , m asfite e inúmeros out ro s . A
ABC fo i a inda credencia da pelo serviço
de Defesa Sanitária , do M in islério d a
A gr lculturn , a realizar exames de im une­
di fu são para di agn6stico d a ane m ia infec­
ciosa eqüina (A lE) , au to r-i zaç ão essa ra­
rarnente co nc edida a o rganizações pa r ti­
cu la res. O utro laborat 6rio inst al ado , e que
funciona tamb ém na se de d a rua Iaguu­
ribe, é o d e a nálise do pode r gcrmi nativo
d as sem en tes ve ndidas pela seção comer­
ciai da ABC. Isso quer dize r que hoje
tod a se men te forneci da pe ja entidade é
p reviamente a na lisada, fazend o q ue o as­
sc ciado se ja se rvido somente po r p ro d u­
to s de alta quali d ad e.

DOIS LA BO RATÓRIO S

ç ões e IJ tratamento preconizado aos fa­
ze ndei ro s que procuram o D epartamento
T écnico da ABC. Por o u t ro lado , a orga­
ni zação desse labo ra tório veio baratear
sensivelm en te os custos de serv iço d e as­
sis tência ve te r iná ria. pois a n te rio rmen te
ess es serviços e ra m fe itos por labo ra tór io s
part icula res .

COnta m com es te tipo d e se rviço, faltand o
ape nas o d a classe dos di ri gentes ru ra is .
Esse é o es paço vazi o que es te em p reen­
dimento d a ABC pretende ocupar, cuja
co nc re tização s6 se rá possí vel pel a união
d os se us líderes. E e nfi m u m a o por tu n i­
d ade d e quebra r o seu isolamento e evi­
tar que suas posições e p ronunciamento s
fiquem di spersos , devido a fr agmentação
d a re p resentatividade.

COMPRA DA LOJA

Se a atual d ireto ri a d a ABC le va r a dian­
te essa idéia e fi nalmen te conseguir rea­
lizá-la , r ealmente terá prest ado um imen­
so serviço para toda a classe ag ro pecuá­
ri a nacional , ju st amente numa hora em
que se procura firmar com o gr ande pro­
pulsora da economia n acional. Esse s p la­
nos não são remoto s, po is é intenção dos
diretores da ABC, que in tegram o a tu al
m andat o , dar in ício antes do fin al d a sua
gestão as o bra s d esse importan te ed ifí c io ,
que esta rá localizado ao lado d o armazém
em vias de se r en tregu e aos assoc iad os .
Voltando a rel atar as re alizações d a ABC
no a no d e 197 8 out ras p recisam se r sa­
lientad as . E. o ~aso d a compra d a !oja
con tígua à atual sed e da rua [agu ar ib e,
que algu ns a nos já era usada pela su a
seção comercial , m as sob form a de loca­
ção. M antendo e n te nd imen tos co m seus
proprie tários, a ABC conseguiu comprar
o im6vel, hoje já incorporado 80 s,:u pu­
trimônio , e q ue veio res olver provrsorra­
mente a falta de es paço da se de. ~s r~a­
li za ções não ficam so m en te no amb~to
imob iliário, tendo que se r d est acad a aIO­
d a a a tuação d o se u Departam~nto Téc­
n ico , q ue tem in tensificado u~t1mamente
a assist ência p restada aos associados . ~ste
departa men to foi o responsável pel a m s­
talaçâo de um la bora t6 no para exames e
análise que , muilO be m equIP:rd?, ~slá e r.n
cond ições de efetu ar uma asstst êncra n:ra ls
am pla, controlar o resultado d as vacina-
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di spuser. no seu variado estoque deq
que você necessita em Sua fl1e~dJ,
I~ (I que for , ele procurari atendê-lo,
stgnendo um funcionário expcrfm
pere descobrir esse equJpamento ou
me o nd e ele se enecntrer".

AI.ém de rel acionar 05 insumos
n fve~!J (bem como seu preço) no
b~l~ao. de vendas, o boletim procura (
~ltlr mformações técnicas sobre ( I;
çao de pa stagens, sementes bi5Ic. s (&m:
capi m colonl êo, cadngueiro roxo brec
ria decumbens ete.) , de modo' que ..'
ccmpr é-Ics o fazendeiro peralelam
encontrará o seu melhor melo de u
na sua propriedade. Os artigos são ( m-
Ias por téentecs especializados, qUf ~

atrás de si grande vivEm:Ja nos prob
do campo. No fiem de metanbaçAo
cola, o boletim informa a.ind. quals
.os variedades encontradas em KU

que. dando seus preçcs e ficha c

,.

Você lem um
amigo em São Paulo

A A 5SOCiação Br..Ileíee de criado~es
criou em dezembro último ~m &erVN

1ÇO

. _ seus as&OC:lados. es--
d e In formação para 1 I âo o Boletim
c: .e. trou em c rcu açase m es en . - Brasileira d e
Informativo da Assocla,çao informações
C riadores contendo variadas 1

:'- 105 "Você tem um am go empera os _. d b tura e apre-
S- P I " é o artigo e a er .ao 8 U o , . em suas bnhas
sen te çã o do boletim. que, .. di retoria e
Ini ciais traça se u objeliv~. razendo tudo
(;S fu ncio nári os d a ADie v m par. to má-Ia
o que es tá ao seu a cence .I " I eesol­
um a entid ade capaz d e a ju ,,""· o a
ver os problemas relacionados.~mEa 8;:::­
nobre ativida de : a agropeeu~a. p ue
rende ir mais longe ainda. afirmandoI q _
""'IC o nosso Deparlamento Comercia n BO



Artigos de uso pessoal ta m bém sã o ve ndi dos

Os a r reios são d e excel ente qualidade

Tudo que se necessit a na fazenda a ASC vende

Funcionários da contabilidade

Sala do Serviço de Controle Leiteiro Mesa, cadei ra s, biblioteca para servir os sócios

B última reunião da diretoria em 1978

C
orno faz tradicion al mente todo fim

de ano, a diretoria d a A ssociação
Brasileira de Criadores p romoveu e m
fin s de novembro a su a ú ltima reu­

nião anual , fa zendo u m a retrospectiva d as
atividades da Associação, e reunindo,
també m, os companheiros d e d iretoria
num almoç o de con fratern iz ação. A ssim
na man hã do dia 30 reuniram-se a Direto­
ria e o Conselho Delibera tivo p ara a p re­
dação d a proposta orçamentária para
1979 e tratar de outros assu n tos. O rela­
tor da m at éria foi o diretor tesoureiro
Fra nklin Siqueira , quando d isse que a

receita previst a para 1979 e ra de 155 mio
Ih ões de cruz eiros. Depois de ver sua
proposta ap rovada por unanimidade pela
Assembléia , o d ireto r tesoureiro informou
ainda q ue a ABC espera en cerr ar o ba­
la nço deste ano com receita na ordem de
100 milhões de cruzeiro s, dos quais 83,9
milhões já est av am realizados.

Aproveitou-se também a reunião para
falar da situação financeira da entidade.
a tua lme nte atra vess ando um a fase ascen­
dente nas suas atividad es. Assim se sou ­
be que a ABC di spõ e de Cr$ 1.46 pa ra
ca da cruzeiro que deve . Depoi s de ven­
ti lad as todas essas informações, cuido u-se

de registrar um voto de louvor à atua l
diretoria pela firme za com qu e está ge­
rindo a administração , ao mesmo tempo
qu e consolida o patr imônio da associação .
Finalizando os tr abalhos da assembléia. o
presid ent e José Cassieno Gomes dos Reis
falou daquilo que . mets important e foi
fei to no decorrer do ano , para em segu ida
conv ida r os presentes para um almoço no
Hotel Eldorado . após o qu al um ônib us
fretado conduziu os present es a uma vi­
sita às obras do armazé m que a Associo­
çâ o Brasileira de Criadore s está constru in­
do na Marginal do Rio Pinheiros e pr ó­
ximo a Ceagesp. ...
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dados qu e mostram o que se fez
cam po no Estado de São Paulo. B~_

citar que recebemos o Estado com
capacidade de armazenamento a ~

de 140.000 toneladas, e o estamos ti .
gundo à nova adm inistração com~
toneladas . Tamb ém elaboramos e
mo s em execução um plano de fic ' -:jt.
menta de ele trificação rural que per.:;;. ,
ao Estado, até 1975 com apenas 5~ 00
das suas 350.000 propriedades eletrífce­
das , eletrificar a part ir do momento
que o plan o entrou em execução _ .
50 .000 p ro priedades em dois anos, d..
do em 4 anos, seguramente, ultrapzss
c casa de mais 100.000 propriedades.

Esta é a con dição que hoje enxerg ~

em nosso Estado onde temos buscado ~~

lodas. as formas melhorar as con6;~
de Vida da popul ação. Estou certo ....
que nesta reunião, em que particip
empresários da .agricultura e da pecuãri
estamos fa la nd o a mesma Iinguagera. •
temos todos convencidos de que -,.
mos um trab alho conjunto, Iniciativa t

va du c governo em benefício do desea
volvimcnto eco nômico, político e $1: "

de São Pa ulo e do Brasil. Fazemos ,­
to s, neste almoço de Hm-de-ano. I.;

es tamos faze ndo uma análise do que ox:
reu n um ano de sérias dificuldades •
se tor aa ropec u érlo, em conseqüência •
intem p éries que entretanto não abal
o. ânimo e a coragem, mas, pelo coo::t-
TIO , reacender am no espírito de rc ....
nós a cha ma de produzir mais e mel ...
de luta r contra as adversidades e de ,
ce r as dificuld ades. Estes empresarc­
estão assim, criando as condições r
que a agric ultura produza em nivels ~...
n ôm icos, compe tindo tanto nos mercs é>
in ternos como nos mercados intera
na!s e. transformando um produh,'. ..;
hoje di sp õe de demanda em várias f'C'-.;' .

do mundo, numa das fortes linh3.;
exportação do nosso País, para a
çã o das di visas indi spensáveis à
te nç ão do nosso processo de desenvc
me n ta eco nô mico.

Q ueremos, ao encerrar as nossas~
vras , cump rimentar os dirigentes I.i ,

en tidade , cumprimentar os pecuaristas "
nosso Estad o e fazer votos para que c:
tinuem no seu trabalho sério, no St'U tre­
ba lho honest o, no seu trabalho prc!i ,~

visando sem pre o bem-estar da cokti\
dade brasilei ra .

realiza ndo o s p roduto res ag rícolas e pe­
c uários d o no sso País na con tribu içã o
dessa Ju ta q ue transform ará o Br asil
numa n ação d esen vo lvid a , n uma naçã o
próspera , num a nação ri ca. numa na çã o
jus ta e, so b re tud o , o nd e o po vo possa
se benefici a r d esse s elemen to s hoje di s­
poníveis . Est udo recentement e real izado
pelo nosso Ins tituto de Economia Ag rí­
cola mostra que em São Pau lo , 32 % do s
proprietários r urais se u ti li zam do cré­
dito agrícola e esses 32 % re spondem por
65 % d a p rodução . o que m o st ra q ue o
produtor r u ra l est á cor-re spondendo p ie.
na m en te à q u ilo q ue d ele esperávamos em
termos de con tribuição para o p ro cesso
de d esenvolvimento econômico . O que
prec isamos é integrar aqueles que ainda
não puderam se utili zar d est es meios para
que também se beneficiem e po ssam pa r­
ti cipar em bases econômicas. do proces­
so p rodutivo .

O que não podemos concordar é que
se d iga . sem u m a análise m ai s profunda ,
q ue es te créd ito tem sid o desviado e Slue
o s lav radores não o estejam u tilizando
cor retamen te . E. p ossível que ist o ocorra
em algu n s casos, o que , poré m, não in­
va lida nossa po sição . E. uma q ue stão ,
p ura e s im p lesm en te , d e fiscalização q ue
não se p ode genera lizar q uando sabemo s
que nas carteiras agrícola s dos bancos
o fic iais a liquidez é d e 99 % . Isto q uer
d izer q ue os lavradores cumprem com as
sua s o brigações, pagam as suas co n ta s
corretam ente c continuam pro d uzindo .

Então é preci so que se faça jus tiça . é
p re ci so que se reconheça o q ue se faz d e
posi tivo neste Pa ís e q ue n ão no s acomo­
demos numa condição d e aceitarmos as
crít icas injustas sem as revi d armos , sem
procurarmo s m o st rar a q u ilo que tem s ido
Fe ito e a colabo ração que esta parcela
ponderável d a econom ia , q ue é a econo­
m ia agrícola e pecuária , tem dado ao
nosso P a ís . N ão podem os ad mi tir q ue
as críticas fiquem sem respo sta , mas is to
não é u ma responsa bilidade exclusiva do s
go ve rnos; es ta é uma re sponsabilidade ,
também, d os empresários do setor agro­
pecuário que, muitas vezes, por o m issão.
cola bo ram com es tas críticas, permitindo
q ue el as sejam veiculadas e envenene m
a opinião p ú blica com fal sas idéias d a­
q uilo q ue está sendo fe ito.

Gostaríamos, sem ab usar do tempo que
m e foi conced ido. d e apresen tar alguns

o destaque d o a lmoço fo i a presença
do secretári o d a A gricultura, Paulo d a
Rocha Camargo, que apro veitando a p re­
sença de tão d estacadas personalidades
d a cl asse agrícola , fez um di sc u rso q ue
a vôo d e p ássaro relatou as m eta s a tingi­
das po r sua pasta . E uma d a s derradei­
r as ap resen tações como secretá r io, já que
seu m andato enc erra-se ju nt o com o go­
verno Paulo Egydio M a rt in s no p róximo
a no. Es ta é a íntegra d o prortunciamen-
to : -

" Senhores d iretores d a A ssociação Bra­
si le ira dos Criadores. Senhores em presá­
r ios aq ui presentes . N osso com parecimen­
to a es ta reunião-almoço de fi m- d e-ano
d es ta en tidade é , para nó s , uma o portu­
n idad e duplamente f eliz . Primeiro, por­
que podemos rever velhos a migos , c rn­
p resários · d o se to r agropecuár io , e, em
segu nd o lugar, po r m ai s esta oportu n i­
d ade que temo s e pel a ú lti ma vez, como
Secretário da A gri cultura d o Es tad o d e
São Paulo , d e p artic ip ar d est a reunião
e conversar com os empresár ios d esse
setor a respeito d os problemas q ue no s
a fl igem .

Ainda h á poucos dias, na inaugura ção
d o Congresso d a A BINEE, reali zado na
Secretaria d a A gri cultura , o u vim o s o Pre­
si den te G eisel dizer do q ue existe hoje
em termos d e eletrodoméstico s n as casas
do povo brasileiro ; 55 °.0 das casas d is­
põem de televi são e 45 % di spõem d e
ge la d eir as . Poderíamo s até ressaltar q ue
muit os d os que aqui estão , que são ho­
men~ provenientes d e famílias que já di s­
punham d e alguns recursos , também, n ão
podia m h á algumas d écadas se utilizar
nem de ge ladeira , nem d e tel evisão , que
hoj e es tão ao al cance d e grande parcel a
d a pop ul ação brasile ir a , o q ue mostra
uma melhoria d o p adrão d e vida . Como
disse o p róp rio presidente, há ai nda no
Brasil muita gen te pobre e uma parcela
d a pop ulação que é a té muito pobre, m as
es ta p arcel a d emográfica precisa se r in te­
grada ao pro cesso de d esenvolvimento,
p recisa, também, p articipar d esse proces­
so e usufrui r dos benefíc ios que este p ro­
cesso p roporci ona a todas as populações .

O u tra tese muito d iscutid a é a de que
o la vrado r d esvi a os recursos que são
des tinados ao créd ito agrícola , o que re­
s u l ta na ba ixa produtividad e desse ins­
t ru m ento . O s que assim d izem, d esco­
nhecem a realidade e o esforço q ue vem
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FUTURA SEDE

Depois da r e u niã o , diretoria e convida dos f o r a m v isi t a r as obras da nova sede.
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A. F. FORTALEZA MADRI
Nova recordista: 8.718 kg aos 3 anos.
Filha de A. F. Fortaleza Ja cinto

...._" e A. F. Fortaleza Lata .

Aguarde nossa leilãa em abril.
É a sua EbanEe de Eamprar

Tipo & Qualidade

, ,a.l-"~l.·\

F~ZENDA E HA RA S FORTALEZA
Km 116 da Ro~n~~~~. Nova O dessa - Tel 66-1150, ou Av. Paul ist a. 13 74 - 3.0 _ Tel 285-4998· S. Paulo
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IUl FAZEnDA 5RD mARIAno
I.ins • 5P.
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JOSE MAURICIO JUNQUEIRA DE ANDRADE

JlJ

Grupo s de potranca s JU1 , com aproximada mente
12 meses d e ídade .

d "da no leilão de novembro-78 da Assoc iação Manga larga, por 550.000,00, o segundo
I T~L IA JUl ~enl~i1ãO. Comprador, sr-. Orpheu I José da Costa . Ap a rece na foto, o peão Fernando, se­
maior p reço o • Mauricio Junqueira (o pro prietário) . Dr. Fausto Simões (presidente da Asso-
gurando ITÁLIA. Jose dação M anga larga), e José Mauricio Junior .

25_08 -76 - por Im pe r ad o r
NO VIDADE - nas; ·Fantást.ica . '

[ .aEãa de [ oualas mangalarga • Gado HDlandês
r . . v er m elh a e BranEa e Preta e BranED.

d
. Rua Rodrigues Alves, 339 - Fo nes : 2 2 ·3405 e 22·2258 - Lin s - 5P.

En . •



BOVIN O CUlJURA

Baseada na experiência do fazendeiro americano Jerome Spitzley,
fazendeiro tipico da região centro-norte, Vidal Pedroso Faria,
descreve como este produtor conseguiu obter médias de produção
de 9000 kg de leite, usando 52 vacas holandesas malhadas
de preto, não registradas. As instalações são rústicas e
funcionais e envolvem apenas a mão-de-obra do próprio dono
e sua familia. Segundo ele, a sofisticação diminui o lucro.

Uma lactação de 9000 kg

Ma n jedo ura adap ta da junto ao estábulo velho gara nte fornecimento de feno.

..­.
~

.-

Instalações r ústicas e fun cionais ga rantem confo rt o para

o rel ató rio d o serviço d e con trole le i­
leito do es ta do de M ic h igan, USA. pode
mostrar que conseguir 9 .000 kg d e le ite
em 305 di as e duas o rdenhas como m édia
de um reb anh o , é u ma ta refa n ão muito
fácil dê se r realizada , porque todas as
vacas de uma fazenda oficialme nte con­
trolada deve m obriga to riamente par ticipar
das relat órios m e nsais . Assim se ndo, se o
faze nde iro possu ir 100 va cas leit e ira s , a
méd ia de toda s e las deve se r eq u iv a len te
a 9.000 kg , n ão sen do poss ív el es co lherã s
melhores va cas ou sele ciona r as lac tações
mais sign ificat ivas para repre sentar o te­
ban ho. Dent re 1.168 reba nhos con trola dos
naquele es ta do a mericano no a no d e 1977
somente 18 con segu ir a m u ltrapassar a
mar ca das 19 .830 libras. e deve-se d ar ê n­
fase ao fato d e que d ez produtores
possuí am reba nhos nã o registrados. se ndo
portant o fazendei ros e specializados na
produção de le ite e n ão n a ve nda de rc­
produ to re s . A lé m desse as p ec to, pode-se
tam bém verif icar q ue n ão fo ram somen te
reba nhos pequenos que conseguiram a ti n­
gir aque la m a rca , p orq ue q ua tro fa ze n­
de iros o rde nhara m entre 100 e 184 va cas,
trê s en tre 70 e 80 , se te e n tre 40 e 50, e
somen te qua tro trabalha ram com reb u­
nhos de 30 a 40 m a tr izes.

Várias fazen das d o es ta do de Michi gan
apresen tara m produções m éd ia s b ast ante
próximas dos 9 .000 kg , in d icando ess e fa to
que num futu ro n ão muito d istante u m
nú mero m aio r de produto re s se rá ca paz
de at ing ir aq ue la ci fra significa tiva, qu e
foi considerada impossível d e se r a ting ida
em décadas passadas. Cento e trin ta e
doi s faze ndeiros conseguiram produz ir
ma is q ue 8.000 kg, u m a quant id ade sig­
nificativamente maio r qu e a m édia do
es tado que fo i de 6 .799 k g, consideran do
todas as 86 .42 2 vac as con trola das no ano
de 1977 , in dep end entem en te d a raç a . Essa
tendência p ara p roduções ele va das pode
ser a tr ibu ída ao fato d e q ue a efi ciênc ia
da vaca le ite ira a u men ta à m ed ida q ue
a produção se eleva, e ass im se ndo, re­
ban hos m ais produt ivo s ge ra lmen te pe r­
mitem a obtenção de re su ltados eco nô ­
m icos melhores, como pode se r vis to nos
dados que se se guem:

o FA Z ENDEIRO T I P ICO

REVISTA DOS CRIADORES - Dezembro de 19 7 8 21



Receita
(valo r-custo)

I

de descarte. por volta de 3D
Devido a esse foto. a idade m~i.

reb anho produtivo passo o ser b~b.a . ,
tando sempre por volta de 4 anos. po ~

como regra geral as novilhos substin...
as vacas re fugadas por motivo de l:- \
p rod ução. saúde, falhas na reprodr "
m ast ite , e tc .

No mês de maio de 1977 as 44 \
em pr odução estavam dando aproxira
men te 1.340 kg de leite, o que s i~

uma média de 30,5 kg por animal. Cc
base no re la tór io mensal do servi ço ~

controle leiteiro. pode-se verificar
naque la ocasião, a vaca mais prcd
es tava dando 50,S kg e o de menor ..
duçâo some nte 7;2 kg, porque est \a ,

processo de secagem. Os dados a ~ •
caracte rizam o rebanho leiteiro que ~l ,

se ndo cont rolado :

barracão q ue serve de bezerreiro. :\ ft­
zenda é mui to bem equipada em
nas agrícolas, per mitindo assim era t:'t"
bnl ho rápido e eficiente na colhei:J. ~
a rm azenamento de alimentos para v ~

banho. As nov ilhas eradas e as h

secas utilizam as pastage ns na pn nJ.!\ -
c ve rã o , pe rmanecendo entretanto ~

nadas nas out ras estações do ano. .J..
mentação do rebanh o é baseada era ­
ge m di: milho e de alfafa, ambas c
a lto teor de matéria seca. feno de :
milho , concentrado protéico e sup
[O S mi ner ais e vitamínicos. O reb ,-, .
sub metido a dua s ordenhas por dis. '"
se is horas da manhã e as seis da I
e a sa la de ordenha foi adaptada ,.,
an tiga secção do estábulo velho; [~t.!"~

de um cômodo pequeno. sombrio c :*
nh ado , onde 10 vacas de cada vez .
contidas para recebimento de coacec
do . A ordenha de dez animais dura .
20 a 30 minutos. tempo suficiente ~

que o leit e seja retirado e para que c»
an im ais possam consumir o ração
c ida. O eq uipa mento de ordenha
tip o " p lpe line ", sendo usadas quatro
dades pa ra a ret irada do leite.

O SEGREDO DA ALTA PRODU( l

o visitante que chega à fazenda I: r.
g u n ta ao Sr. Spitzley qual o segredo
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Valor do Cus to do
le ite USS alimento USS

%
gord ura

Kg lei te
por lac tação

97 8 .6 2 1 3 ,63 1.784 656 1.12i
282 7. 658 3 .68 1.608 632 968
4 29 6 .8 18 3 ,70 1.432 603 829
2 57 5.982 3.73 1.261 588 672

9 2 5 .086 4 .02 1.105 493 626
4 9 3 .9 88 4.59 927 45 6 472

Vacas e m % do Produçã o
produção N ú mer o T o ta l méd ia Kg

L " c r ia 18 40,9 27,6 8
2,' c r ia 9 20 ,4 3 1,7 3<
3. · c ria 8 18 ,2 30,8 4·
4 ,- cria 4 9, 1 34 ,1 ~~
+ 5 crias 5 I J ,4 34,8 IH

N.O de
rebanhos

anal isados
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O v is it an te que chega à pro p ried ad e
n o ta q ue é exatamente igu al a tan tas
outras lo ca lid ades em M ichigan , com um
estábu lo velho u sado para armazenamento
de a limen to, dois silos aéreos , u m a limen­
re dor a utomático de ailagern, curral ci­
m enta d o para o confinamen to das vacas
lei te ira s , galpão com "Free s ta l ls" c um

o S r . Ie ro m c S p itz lc y pode se r co ns i­
derado com o um faze n d ei ro t íp ic o d a rc­
g ião cen tro-norte d o s Es tados U nido s , p os­
su in d o e n tretan to uma caracte rística que
o dist ing u e d o s demai s : est á co nse guindo
ob ter m édias de p rodução pró x imas de
9.000 k g , com um re b a n ho co m p o sto por
52 vacas H ol a n d es as ma lhadas de preto,
não reg is tradas . Em 19 77 o b te ve a 34 .­
pos ição no Estado de Michi gan , pois suas
vacas produziram 8 .670 k g de lei te com
3,64 0/ 0 d e gordura; em 1978 as médias
acumuladas , até o mês d c m iao, in d ic a­
ram q ue o reban ho e stava produzi ndo
9.100 kg. Sua propr iedade lo ca lizada em
Fowler poss u i cerca d e 77 h ec ta res de
te rras pl a n as e fé r te is , co rno sem p re acon­
tece n as b aci as le i tei ra s americanas. As
in st al açõ es são rústicas e fu n c io n a is, por­
que so m en te o proprietário e sua fa mília
execu ta m a s ta re fas d iária s , e porque e le
considera q ue investimen tos exagerados
e m in stalações pod em p rej u di car ser -i a­
m e nte a rentab il idade d a a tiv id ad e. Na
época d a concentração de trabalhos , d ia ­
ri stas podem se r con t ra tndos para arar ,
sem ea r , cortar fe no, colher milho para s i­
lage m etc . O le i te é a (mica a tividade
econômica da p ropr iedade e ta m bém a
ú nica fon te de renda do faze ndeiro.

L.- --'

BOM E Q U I PA MENTO

Na época d o le vantam ento realizado
existiam n a fazenda cerca de 50 n o vilhas
e b ezerras , e oito vacas secas q u e rep re ­
sen tavam som en te 15 0/ 0 do rebanho pro­
d ut ivo . Esse fa to é b astante carac te rístico
das fazen d as b em manejadas , onde o s i n­
tervalos en tre partos são m a ntidos p r ôx i­
mos d e 12 m eses, de m anei ra a que np ro­
x im a d am en te 86 0/ 0 d a s vacas estão sem­
pre em prod ução. O utra caracterís tica de
reban ho especiaJizado d iz respe ito a gran­
de proporção de anim ai s d e primeira c
segu n d a cria . relevando ín d ices e le vad os

FAZ'EnDA
IiUAYUUIRA

SELEÇÃO DE GIR LEITEIRO
. D E TONELADAS D E

'FUNÇ Ã O ECONOMICA

G. GUAPORÉ u m d o s n osso s r eçedore s,
ascendê nci a ca r n e p a terna 1 .022 kg , as­
cendência le ite materna 3 .956,6 60 kg de
le ite em 365 d ias de la c t a ç ão e LIVRO

DE MÉRITO na ASC.

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

Venda d e Sêmen a cargo
d a CENTRAL PAULISTA DE
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

' (J A Ú - SP)
A FAZENDA GUAYUVIRA e stá situada a
2 k m d a Rodov ia MAR ECHAL RON DON
NO KM 4 14 - MUNICfp lO de GUARAN·
TÃ - SP - CAIXA POSTAL 7 - TEL. 10 .

EM SÃO PAULO: T ELEFONE 65·5338.

a Fazenda,
OlhosDAgua

José Mário S iqu eira Matheus

COLOCA A OISPOSIGÃO DOS,
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TOURINHOS 112 SANGUE

chianina / nelore
fAZEN DA OLHOSO' AGUA

OGTAGIUO MOLAN
ENTRADA VIARAPOSO TAVARES

KM 255 (HOlAMBRA JI)

\Ui - ESTADO DE SÃO PAULO
TEl.: 289-7729
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Nu m a s al a d e o rdenha r úst ica , vaca s com alta ca pacidade de p rodução.

Jerolme Sp itzley, fazend eiro simples que obtém re sultados surpreendentes .

e conse qüentemente reduzir a rentabili­
da de da a tividade. Problemas com os
cascos são . de acordo com o Sr. Spitzley.
bastante raros e, surpree nden temente. so­
me nte 2 animais apresentavam cascos de­
formad os pe lo cresc imen to exagerado das
unhas.

A simplicida de com qu e o Sr. Ieromc
Spitzley encara a ativida de de produzir
leit e com vacas de alta prod ução pode
ser obse rvada também nas outras etivlda ­
des da fazend a e , sobretudo. nas instala­
ções e no manejo do gado. Agindo .d~ssa
manei ra. ele demonstra que a especi aliza­
ção em pecuária de leite não exige mod e­
los sofisticados nem grandes investimen·
lO S. mas requer tecnologia adequada. •

Com relação à saúde. os principais pro­
blemas das fazen das e ram relacionad os
co m deslocam entos do aboma so, como
co nseqüênc ia do reg ime alimentar co m
gr andes quantidades de alimentos co n­
ce ntrados. Além disso. a ace tonomia c
a feb re do leite tam bém ocorrem com re­
lat iva freqüên cia qu ando se trabalha com
reban hos de alta pr odução. A mas tite
constitui-se num prob lema constante, po­
de ndo promover perd as bastan te gra nd es

devam, e toda a eficiê ncia do animal
fica comprometi da . Além desses aspectos.
existiria tam bém a necessid ad e de ampliar
o número de anima is no rebanho. com o
objet ivo de manter co ns ta nte a produção
di ária .

EFICl llNCIA R EPRODUTIVA

Um dos vizinhos d a fazend a . tam bém
produtor de leite , h avia co mentado que
para ob te r produções muito el evadas h a­
via a necessidade d e d ed ica r uma a te nção
toda especial às vacas em lact ação . m as
o Sr . SpitzIey a rgu mento u que, indi vi­
dua lme n te. pod ia d isp ensar u m cu id ado
maior . gas ta n do entre tan to u m tem po me­
nor po rque t rabalhava com q u ase me tad e
do número d e vacas para produzir a mes­
ma quantid ade de le it e . Além de sse as­
pecto. di sse também q ue suas vacas po­
der iam p aga r melhor o ve terin ário encar­
regad o d a sa ú de do re banho , se houvesse
necess idade de um a tend imen to m ais co ns­
tante . No seu ponto de vis ta. a m aio r
eficiência d a va ca de alta p rodução jus­
tificava todos os poss íveis problemas sur­
gidos no rebanho.

De ac ordo co m o fazendeiro altame n te
especi aliza do na produção de leite , o
maior problem a a se r en fre nta do numa
explo raç ão como a sua se ria a manuten ­
ção de um a boa eficiê ncia rep ro du tiva ,
sendo necessár io um con tato co nt ínuo e
direto com os an im ais para a detecção
de cio . Ele tem co nci ência de que uma
rep rodução ineficiente e irregular pod e
destruir todo o es forço realizad o para a
obtenção de n ívei s elevados d e produção
de leite . Quand o a vaca n ão re produz
num intervalo de te mpo próxi mo de 12
meses. os gastos co m a m anutenção se

ob ter pro duçõe s tão el evad as q uando o
seu man ej o é semelh an te ao d a m ai oria
dos faze nd ei ro s d a região , recebe u m a
resposta curta: " há treze anos u m touro
não entra ne ssa fazenda ". Com isso, el e
quer diz er qu e u sa somente inseminação
artificial com tou ros p ro vad os , d e eleva­
da qu al idade , d e m aneira a que seus ani­
mais são ad aptados para a ltas p rodu ções .
Quando essa p rá tica é adota da , as fil h as
serão sempre melhores que as m ães , [u s­
tificando assim os e levados índ ices d e
descart e e a a lt a pro po rção d e an ima is
jovens no reb anho .

A complementaçã o d a primei ra pe rgu n­
ta é lógica : não sa i multo caro utili zar
somente touros su p e rio res , de com prova­
da capacidade de transmiti r apt id ão le i­
teira? De acordo com o Sr. Sp itzley o
preço médio do sêm en que u sa é de USS
10,50 por d ose, e que o in cremen to de
produção q ue consegue p aga o in vcs fi­
men to realiza do. Argu m en tou tam b ém
que há algu ns anos o preço d e sê me n
era mais elevado , porque h a via poucos
touros realmen te bons, m as que h oje em
dia existe um gra nde número d e an ima is
superiores no mercad o . Outro argumenTo
usado pa ra just ific ar a insem inaçã o a r fi­
ficial com tou ros p ro vado s, de elevado
PD para leite , foi o d e q ue su as n ovilh as
qua ndo vend idas , a lcançam um preço mui­
to elevado, u ltrapassando me smo o va lor
de alguns animais regis trados. En t re ta nto.
o Sr. Sp itzley deu ên fase ao fa to de q ue
dificilme nte vende novil has , já que se t ra ­
tam de animai s su per io re s , qu e devem
perm anece r na propriedade. Para ilu st rar
essa afirma tiva, lembrou que uma d e su as
novilhas de primeira cria es tava produ­
zindo , no segu nd o mês de lact ação . apro­
ximada men te 44 kg de le ite .

......
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A ra m e de cerca, liso o u farpado . n acional ou importado . Catracas e esticadores para cerca pa rag ua ia . Cercas elétricas . Ferramentas
• Dobradiças e fech os para porteiras . Po rt e iras co mpletas d e m ad e ira d e le i . P regos . Corda s . T ubos plásticos pa ra ence namcntcs e
Cochos de fiber g lass para sa l . T o rq ues es de ca straçã o _ Mochadores • Fe rros de marcar . Brincos de nylon, placas de aluminio.co&a.
res _ Correntes para vacas . Peíe s m etá licas. Faca s. facões. canivetes . S eringas d e injeção. Te rm õmetros e Espéculos e Ptstolas dcs­
ficadores e P luviOmetro s _ Transmissores- recepto res de rádio. S em eadeiras e Adubadelre s e Ceifadeiras . Desintegradores . Ens:1J.
d eiras • Debulhadores. Bombas de pres sã o para estábulos . Bomba s d'á gua. Pulveri zadores. Ap licad ores de herbícidas e Motores a
diesel,g asolina e elétricos _ Medicamentos:o maior sortimento d o País e m remédios e vaci na s . Sais e co mplementos minerais . Uréíae
Melaço. Estimulantes de engorda . Art ig os d e Montari a : se las, a rrei o s. cabeçada s. pe legos . mantas. cabrestos, freios. bridões,esporas,
es tribos . Capas botedetras. d e lá e imperm eáveis. J apona s de lã. Casa cos de co uro para homem e par a mulher . Chapéus de fe ltro e
p anarné e Botas de couro ,ca nos cu rto,médio e lo ngo . Botas d e borra cha. Ma ca cões para es tábulos de Leite B • Capa cetes . Lon3:3 c
encerad os . Redes do Ceará . Artigos de ad orno para casa . Bombas e cuias par a mate. Ganc hos de rede. Sementes de sremíncas c
d e leg uminosa s:d e todas as es pé cies e para quaisque r q ua nt idad es. Leite em pó Denkav it Topíck : nossa importação - mais barato que
le ite C • Churrasqueira s de ferro . Mot o Serras S ühl : tod os os modelos e implementas. Herbicidas . Orde nhadeiras mecênlces.vcn d,...
m os e instalamos . Livros técnicos . Impressos par a cont abilidade Rural.

É m uito mais fá cil comprar t udo num m e s m o lu g ar. Compre na ABC onde o fazendeiro encontra d e tudo e a preço s espe­
dais para os associados.

Associação Brasileira de Criadores
Matriz: R ua Jagua ribe. 634 . Fone : 8 26-303 3 · Caixa Postal. 9 194
Est acio namen to no sub-solo .
FWaI: Rua G uaricange. 200 · Fon e : 261-2148 · Alto da Lapa -São Paulo-SP. •

Fundada em 1926.
Todo associado da ABC tem direito a d e s c o n t o nos p reços das m ercadorias, n o s s erviços veterinários, agron õmlcos .de
laboratório e recebe uma assinatura d a Revista d o s Criadores.
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Os
Genericamente , a s ordenh adciras são

máquina s u tili zad a s para tira r leit e das
vaca s, di spensando a mão do homem. E ste
é utilizado somente para orientar e dis­
tribuir o se rviço .

O problema da mão-de-obra no meio
rura l está se tornando cada d ia mais cr i­
tlco, sob retu do aquela referent e a indiví­
duos especializados como os leiteiros. Isto
ocorre devido n ão som e n te à fa lta de
pessoa l habili ta do , como os ele vad os sa­
lários pagos aos trabalhadores . principal­
mente levando-se em conta os en cargos
socia is . A tare fa de ti rar lei te é u m se r­
viço estafante e cansativo. se ndo que o
trabalhado r não te m sá b a do . dom ing o ou
fer iado.

Uma das va n ta gens da ordenhadeira
mecânica é que não necessit a de pe ssoa
especializa da . Qualquer ind iv íd uo que
tenha algum treinamento pode efet ua r o
serviço . Uma pesso a pode ordenh ar tr ês
vac as ao m esmo tempo. aumentando co n­
sidera velme nte o rendimento do trabalho.
Além disso, melhora as condições de hi­
giene e evita. em muito s casos, a d eterio­
raç ão do le ite .

No que d iz re speito ao le ite tipo B,
mais bem remunerado. apesar do proble­
ma de cotas, a ordenh adeira m ecânica é
uma ne cessidade p ara es te tipo de ati­
vidade .

A téc nica d a o rden ha tem grande in.
fluênci a sob re o re ndimento do leite, a
saúde do úbere e o tempo d a o peração.
Tod os os tr ês fatores sã o d a m á xima im o
portâ ncie para a p rodução econômica de
leite.

Produtores que e m p reg am técnicas i nu­
dequadas o b tê m . no m a is das ve zes. um
ba ixo re ndimento , a o co n t rá ri o d aqueles
que se uti lizam de técnicas de o rdenh a
apro pria das . Na ordenha m anual, a p ro­
d uçã o de leite es tá diretame nt e rela cio­
nad a com o tip o de tratamento d ispen­
sado ao animal. Se for maltr a tado, rc­
t ém o leite n aturalmente . N a ordenha
mecân ica , isto não acontece. pois a re­
gula rid ade no se rviço fa z com q ue o ani ­
ma l se acostume com a at ividade . O ma­
nejo do eq u ipamen to é m ui to s im ples.
Desse modo , a gran de vanta gem da o rde­
nh ad eira mecânica e stá na di sp ensa d a
mão-de-ob ra es pe ci aliz a d a , e m bora h aja
necessidade d e muita h igiene .

A o rdenha malfeita pode prejudicar a
saú de do a nimal atra vé s de d anos cau-

Equipamento exclusivo da pecuana leiteira, as ordenhadeiras
mecânicas representam um estágio avançado de uma sofisticada
técnologia. Fabricadas com o intuito de imprimir maior
rapidez e funcionalidade da ordenha, esses equipamentos
tornaram-se obrigatórios às fazendas de grande produção,
proporcionando grande economia na mão-de-obra. Gastão
Moraes da Silveira explica seu funcionamento e tipos.

ordenhadeiras

Observação d o le ite em caneca de controle.

Planta de estábu lo moderno pa ra lei te t ipo " B" .
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Retirada da teteira d o úbere.

O FUNCIONAMENTO DA
ORDENHADEIRA

mente fi vaca, além de torná-Ia l:rad. th
mente de d ifíc il ordenha.

O an imal sentindo medo ou dor.
tará numa co ntração da rede musc
no úbere, fechando os canais e C(~

o flu xo , pois a vaca reterá o leite. I
pode ocorre r principalmente nas t .
l 'OS. orden has a máquina em que o re " .'
es ti mu la nte n ão é alca nçado ou Intcrrc
p idc . Nestes casos . deve-se esperar de •
a 30 m inutos, at é qu e a hip6fise r .
a oxitocina ou tra vez. Deste modo. a "
ca pode ser prepa rada de forma 05'

recomendando -se um a nova ordenha.

Um a o rdenhadeira é constituíd:t f'
três sis te ma s: vácuo, pu lsação e lav
O siste ma de vácuo é formado JX'r
bomba acionada por um motor diesel ~
e lé tric o . A ex istê ncia dos dois motores "
interessante para não interromper o se
viço quando falt ar energia elétrica.

espinha de pe ixe .

com a hi giene p esso al , co m o n a m anuten­
ção do eq u ipam ento d e o rd en h a . P re o ­
cu p a r-se som en te com a o rden ha n ão exe­
cutand o outras tarefas como : remoção de
es terco, a limen tação d as v acas e tc ., o que
tor n aria im p oss ível uma b oa ro tina d e
t rabalho.

O úbere nunca p ode se r esvaziado por
comple to . M esmo d epois de uma orde­
nha cu idad osa, sem p re restará n ele a lg u m
le it e . O leite res ta n te n a á rea d os a lv éo­
los se chama leite residual, e n ão p ode
se r esgo tad o por m a is que se prol ongue
a ord en ha. Com uma p reparação adeq ua.
d a d o an imal e uma o rden ha tecnicamente
pe rfeita, pode-se reduzir a quant id ade d e
leite residual. O a n im al irá cooper a r d an­
do lei te com m aior rap idez. mas , para isso .
a ordenhadei ra m ecân ica , d eve te r capa­
cidade su fici en te para acompa nhar o fl u­
xo d e leite du ran te esse cur to esp aço de
tempo .

Deve-se parar a ord enh a quand o o fl u ­
xo d iminuir. Insis ti r n o comple to esvazia­
men ta do ú bere é cas t iga r dcsnccessar-i a-

A INTERAÇÃO MAQUINA.ANIMAL

O S CU IDADO S DO ORDENHADOR

O o rcíen hado r é o principal respo ns á­
vel p ela perfeita in teg.ra~ão. máqum~·.an~~
m a1. A p ri meir a p rOVidenc ia é Ia mi ltar -i­
zar-se com a vaca c se us re fle xo s , c
aprender a operar adeq uadamente a . o r­
d enh ade ira . Estu dar as di feren te s ronnas
do equ ip amen to an te s d e em p regá-lo no
an imal.

O perar o eq u ipamen to com calma e
meto d icamen te, tornando cu id ad o tan to

aad os ao úbere que freq üen te mente são
seguido s d e infecção . Por outro lado , a
o rden ha consome o maior te m po d os tra ­
balho s n o es táb u lo d e 50 a 60 % , assim ,
tudo o que for feito para econom izar
n e sta e tapa irá beneficiar o pecua ri st a .

o le it e é p roduzido em célu las m icro s­
cóp ic as, a lvéolos no in terio r do úbe re .
As o rden hadeiras' m ecânica s s ão con s tru í­
d as d e m odo a adap ta r-se às reações n a­
tura is d o an imal. O em p rego corre to d a
o rdenhadeira se r á m ai s fácil . d esde q ue
s e con h eça como o leite é fo rmado no
úbere d a vaca.

O s a lvéolos descarregam dentro de fi ­
n íss imos tubos. os capilares . que se u n em
a o u tros conduto s cada vez m aio res , o s
q uais levam a u ma cavid ad e aci m a d as
tetas , chamad a ci st e rna d o úbe re .

O leite que se en co n tra n a região d as
ci s ternas pode ser ex tra ído fo rçando o
músculo que fecha a teta para abrir .
M as , p a ra se obter o leite que se acha n a
regi ã o d o s alv éolos, é p reci so co n tar com
a participação a t iva d a vaca . As va~as

p o ssuem diferentes r e fl exos d e d esc id a
do leite . Dentre e les ternos: os que rel a­
x a m o s músculo s do sis tem a d e can a is d o
úbere e o esfi ncter d a tet a . libe rando as­
sim a p assagem do leite; e os que at ra vés
do hormônio o x ito ci n a , cau sa m contra­
ção dos al véol os. co mprimindo o lei te p a­
ra fora .

O rel a xamento d os músculos re su lt a d e
impulso s nerv o so s recebidos p el a v ac a d u­
rante os p reparat ivos d a o rden ha, os c.ha­
mados reflexos con d icionados; e , d e Im­
pulso s nervosos p ro vocados p el a prepara­
ção d a própria vaca . O s reflexos condi­
cionados são o ri u ndos de imp re ssões cau­
sadas n a vaca po r coi sas q ue vê e ou ve .
por exem p lo as rações d e a lime ntação e
a p resença e o s ruídos d a ord en hadei ra
m ecân ica .

Fa zend o-se a m assagem d o úbere e d as
tetas um estím u lo n e rvoso se en cam in h a
p e la ' esp in h a d o rsal até o cére b ro . A
glâ n d u la pituit á ri a en tão libert a u m ho r­
m ô n io, a oxi toci na, que é levado p el o
sangu e a té as glâ n d u la s m am árias. Esse
ho rmônio age d ireta mente so b re as cé­
lulas muscul ares que rodei am o s alvéolo s .
O s a lvéolo s d iminuem de taman ho e o
leite é expe lido para b ai xo através d o s
condutos a té en t ra r n as ci stern as .

A se creção d a oxítc clne , e com ela a
volun tária p a rticipação d a v aca, requer
uma p erfe it a integração n ão somen te ~a
m áquina com o an im al, m as também o
ordenh ado r . A v aca não deve so fre r ne­
nhuma p erturbação . sen t in d o-se se gura c
em boas m ãos , caso contr érto , a oxt tocma
sec re tad a será in sufici ente .
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Sis tema de o r d e n h a e m balde ou latão .

bomba p roduz vácuo que se prolonga pe­
lo encan am en to . O c ircuito de vácuo é
con stitu ído p elo e ncanamen to, torne iras ,
vacuô metro (relóg io on de se lê o va lor
do vácu o) , válvu la de segu ra nça e vá l­
vula de d renagem.

O sis tem a de pu lsação é fo rmado por
um pul sad or, locali zado n a tampa d o la-

tão ou balde de leite e pelas teteir as. Nas
tetei ras temos o esp reme do r de borracha
que é co locado na teta da vaca , os ané is
m et áli cos superi or e infer ior, um anel de
bo rracha , v isa r de leit e e man gueiras
de leit e e de vácuo. Uma te tei ra com­
ple ta é fo rm ada por qu atr o conjuntos, po s­
su indo na b ase o coletor de leite. A ca-

pacid ad e da bomba de vácuo vai deter­
min ar o número de te teira s de um d ado

. eq uipamento .
O sistema de lavagem está ligado ao

sistema de vá cuo . Assim , a limpeza é
rea liza da com o auxíl io do vác uo .

O vácuo produzido pela bomba, vai
pela tubulação ou linha de vácuo até as
teteiras . O pulsad or funcion a como o cé­
reb ro do equipame nto . Regula a alter­
nância entre vácuo (sucção) e a pressão
atmosférica , origina ndo ar e vác uo par a
as tetas da vaca . O pulsador tem fu ncio­
namento pn eumático ou ele tromagnético .
através de um sistema móvel corre diço
que pe rmite .a entra da alternada de vác uo
e ar atmos fér ico, qu e em conjun to for­
ma m o ciclo de pul sações. O número de
ciclos por minuto , cha ma-se taxa de pulo
sações. A taxa ideal est á ao redor de
50 a 60 pulsações por minuto. Essa velo­
cidade, dependendo do tipo de equipa­
me nto , pod e ser regul ada de fábrica .

A or denhadeira mecâni ca fun cion a por
pul sação e não sucção. Se tr abalh asse por
sucção e o operado r esquecesse o equ ipa­
mento ligado além do tempo norm al , po­
deria tirar sangue em lu gar de leite. Pelo
sistema de pul sação , se isto oco rrer, não
sairá sangue, podend o ape nas formar um
pequeno ca lo na pon ta da teta , muito
sens ível.

Poderi a surgir uma dúvida de qu e as
o rdenha de ira s mecân icas só funcion am
com vacas que dão leite sem o be zerro .

6 touros importados e
12 touros P .0 .1.

servem:
600 fêmeas N ELORE

- com trad ição desde 1918
e no fêmeas P .0 .1

c im portadas.

IiDUAR

Impo rt edo - Pel de multos campeõM;. Nascido em 1959,
e m Andhra Pn d llsh - (NDJA. S.rvlnd o na Faz enda ' ndlen e
desde 1963. Os pe ls dest e reprodutor fic a ram ne (ndle .

I SEMEN DE eODAR A VENDA NA SEMBRA - Barretos I
Fazenda REBANHO FUND ADO EM 1918 _ 5ELEÇAO DE NELORE E NELO RE MOCHO

InDIAnA Ltda. Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES d~~~'
'A n tiga E strada Ri o-São Paulo , km 31 - Campo Grande - Rio de Janeiro 1 /:8b~do

Co rrespond ênc ia : Av . Heit or Beltrão , 18 - T ijuca de ABRIL
Tels .: 228-7678 - 264-0585 - RIO DE JAN EI RO - RI
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Terminada a ordenha. seguem-se as
rações de la vagem e higienização.
p recauções qu e impedem a infecç­
leite no equipamento de ordenha. A:
vagem remove as impurezas que cc
gord ura e proteínas que nutrem os
mes. A higienização mala os germes
tante s sobre as superfícies lavadas
xando-as em condições de mais
limpeza.

A escolha do sistema de orden I.

pen de do tip o de confinamento e do ~

nho do reb anho. O sistema ideal de
d ução de leite exige uma ação C"~

nada entre tod as as fases do siste .li
pro dução: o confinamento. a rotina óe
denhu, a a liment ação, a manipuleçã ~

esterco, o resfriamento do leite
todo o ambiente em que se encor;
vaca, o ordenhador e o leite

O sistema em bald e ou la'tão é o
comum . Nele o leite escoa atrav
tu b? a té o .ba lde ou latão, quando .'
cheio, desliga-se o vácuo esvaz iando- ,
reci pie nte . Normalmente , utilizam-se
a três unidades por operador, pe
a o rde nha de aproximad amente ~j,0
caa/ ftome rn/hora, O sistema é ad..
para re ba nhos pequ enos e médios.
. No sistema de ordenha com leite ..

lizad o , o produto é levado através de
gue lra longa de leite. para dentro de
t:rbu1ação, na qu al é transportado.
diferença de pre ssão. para unidade
de de scarga. sendo daí bombeado
o tanque. Evita o trabalho de troc .
esvazia r os latõ es, tomando a opc
mais rápida e menos pesada para o ~
nh ad or. No rmalmente 2 a 4 uni
por op erado r, permitem a ordenha
20·50 vac as/homem/hora. O slste
adequa do para a té 60 vacas/ operador.

Sala de ordenha em espinha de
é uma soluç ão adequada para re
tanto gra ndes como pequenos sendo
sea dus no princípio tubular. Os ani
são admit idos à sala em grupos de .3
12. sendo que manipulação por
poupa tempo e trabalho. As vacas fi'
em ângulo com o fosso de operaçêc. t \
pondo os seus úberes com a distância
nima de 120 em entre um úbere e ~
As vacas são trat adas e ordenhedas ,
grupo , um s6 operad or pode msne]&/'
20 unidades de ordenha. A capa >
? evcrá ~e r de 40 vacas/ homem/h era ~
in st alaç ões menores e. 70-80 va~&~
m em yh or n, nas maiores.

Sistema carrocel é baseado na i.:l t
movimentar a vaca até o ordenhedor. E~
sis tema tem uma espécie de plat k
mov ediça. com tempo de rotação '
d o geralmente de 7 a 12 minutos. aj~
vcl segu ndo a raça das vacas, os cs . ~
de lact ação etc . As vacas são trata
o rdenhada s em grupo. o operador t.
um a boa posi ção de trabalho o que r"
mir e uma supervisão perfeita dos
mais. A cap acidade depende do nu .
de contenções. e do grau de lIutO(1'.1
ção. Um operador para até 70 ..·aCAS
co m 14 contenções. dois operadores
a té 180 vacas/hora com 28 ccntencc ~
Para se obter o máximo de cupaci .
co m es te sistema, o manejo das vacas ..
ve se r pl an ejado cuidadosamente. •

de vácuo e a d e leite, se for o caso, nas
re spectivas torneiras ; segu re o conju n to
d e teteir-as com a m ão direita , e co m o
dedo empurre a válvula p ara ci ma; pega­
se com a m ão esq ue rda uma d as tct elrus,
a qual deve ser colocada na tet a m a is
afas tada do o rdenhador; a fim d e obter
uma col ocação se m b arulho d o vácuo.
m anter a m angueira d e leite dobrada (vá­
cuo fe chado ) a té que a tcteira es te ja co­
locada na tet a , isto também evita a entra­
d a d e a r no sis tema d e vá cuo. Se a vaca
tiver o úbere ca ído, segu ra r as tct cirus
no sen tido horizontal. para que não entre
su jei ra ; se o úbere tiver so men te tr ês. te ­
ta s. a quarta teteira é colo ca d a em cima
do coletor d e le it e e preso en tre as m an­
gueiras.

O tempo de o rd en h a varia de 3 a 5
minutos. dependendo do animal. Q ua ndo
o fluxo de leite estiver por terminar, as
teteiras d everão ser retiradas. Não con­
vém ca stigar o animal desnece ssariamen­
te . O fim do fluxo pode ser observado
pelo visor da teteira : entretanto, u~a m a­
neira d e melhorar a ordenha é Inst al a r
um indicador de fluxo . Est es podem ser
com ponteiro ou com lâmpada p.u0to. . O
in strumento mostra quando o leite deixa
de escoar. facili tando o planejamento da
rotina a ser seguida .

N a retirada das tcteiras, colo car a mão
acima do coletor de leite, durante uns 10
segu nd os , fazendo leve pressão para cima
e para bai xo. Assim. elirnina-se totaJme!1.
te o leite, que even tu alm en te ainda es teja
re t id o . D eixe en tra r a r numa das tet eiras ,
com o polegar, puxando ao m esmo tempo
com o dedo a válvula do cole to r d e leite
p ara baixo. T ão lo go se n tir que a teteira
se sol tou, puxe-a para baixo. Al gumas
o rd en ha deiras com co n tro le d e fluxo cxe ­
cutam massagens antes e d epois d a o rde­
nha . Exi st e também di spositivo s para re­
tirada au to mática do conju n to d e tet ei ra s.

Conjunto de
vácuo, acionamento por
motor elétrico ou diesel.

Entretanto. el as operam também com va­
cas que dão leite com bezerro. Neste ca­
so, a metodologia do t.ra~alho é_a m esma.
Somente que se substttut a s "!-aos do TC­
tireiro pelas teteira s da m áquma .

A TllCNICA DA ORDENHA

Efetuar o preparo da vaca convc!1icnte­
mente . Durante este preparo. deixar a
ord enhad eira funcionando . para ídue dO
anim al se acos tum e com o ru o a
ordenhadeira . O tempo di spensado à vaca
com o re aro é compensado pela ra­
pidez co~ ~ue o leite é tirado. Durante
a ordenha efetuar sem p re o m~smo es­
quema d e ·trabalho. Ter uma rotma ~~m
o rdena da observando uma dada seq uen­
ei a e ho;ários constantes para a ordenh~
tod os os di as. O operador deve se r ca .:
rn . - Iterando a voz, eVIo e paciente nao a .
tando ruídos desnecessários e deses tim u-

lantes. âb it s normais
Aco stume a vaca aOS h IOf fi

apó s ter p arido. Se o ordenhdd~o~i~~n.
novato, deve praticar bem ce a
to an tes de iniciar a ordenha. ,

N . bem o úb e re e
a p re paraç ão , Hmpar bem limpo

as tetas com u m p ano seca e . er muito
ou. Uma toalha de papel. Se esnv d esinfe­
sujo, utilizar água morna com

30
segu n­

tante. Massagear durante uns 'b con­
do s, de m aneira su ave. todo o u ~~e;a d a
C~ntrando os m ovimentos na a
Cisterna e d as tetas. . . co nd i-

Antes da ordenha , verifIcard as 2 3
~ões de saúde d o úbere, tirao '? o u o
Jorros de ca d a te ta p ara examinar se_
leit e está normal Não esgu ic har no chia'
mas dentro d e urna caneca de contra e .
Não utilizar a m áquina se fo r observada
qUalque r anormalidade. Separ~rá ~ vaca ,
prOCurando a seg uir um vetcrm rro . d

Na operação d a ordenhade ira proce .er
da seguinte m anei ra : ligu e a m angu ei ra
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Essa estória de vaca esconderoleite
é conversa pra boi dormir

efalta de ordenhadeiraWestfalia.
A Westfalia oferece um completo e

perfe ito sistema de ordenha de acordo com
as necessidades específicas do c riador.

.... Aliás. são 3 os sistemas, que atendem
a qualquer volume de produção leiteira: Sistema
balde ao pé. Leite canalizado em estábulo
e Leite canal izado em sala de ordenha (tipos:
Espinha de Pei xe, Tandem e Carossel).

Com qualquer destes sistemas, o trabalho
de ordenha economiza tempo e mão-de·obra,
proporc iona higiene absoluta, melhora a

qualidade do leite e garante a saúde dos úberes
Outro aspecto também importante é que a

Westfal ia providencia plantas de construção,
instalação e a montagem de cada sistema,
segundo normas estabelecidas pelo DIPOA,
para produção de leite tipos A, B e C.

Se você quer melhorar o seu sistema
de produção de leite, entre em contato com
a Westfa lia. E os nossos especialistas
lhe recomendarão o melhor sistema, de acordo
com sua necessidade.

A lOlografia acima. mos tra um
SISIema de ordenha leite canalizado
em Espinha de Pei:w:.e 2, )( 5 na propriedade
c:tl Sr. Antonio J. Madei ra Neüo
em Con,rrt)atal · SP.

/ .,ESTFALIA
systemat

Westfalia Separator do Brasil
Indústria e Comércio de Centrifugas LIda.

Rodovia Ca mpinas Mont e-Mor. km 12 . Caixa Postal 975 . 13.100 . Campinas· SP.
PABX - 42-1555 · Telex 0 19-1078 · Endereço Telegrá fico "WEFABRA8" .



PECUÁRIA
SI S TEM AS DE P RODU ÇÃO
PARA O GADO LE ITEI RO,
editado em conj un to p e ­
la Em pre s a Bra sile ira de
Assistência Té c n ic a e Ex­
tensão Rural (Embra ter),
Em pre s a Brasileira d e Pe s­
quisa Agropecuária (Em­
b rapa), Associação de C ré­
d ito e Ass is tência Ru ral de
Santa Catar in a (Aca resc) ,
e Em pre s a Catarinense
d e P e sq u is a Ag ropecuá ria
S .A . (Empasc) . O leite
fig u ra em 5 .° lu gar entre
os p rod u tos a grícola s ca­
ta r inense s , q uanto ao v a­
lor d e p rodução, sendo
s u p e r a d o apenas p el o mi­

. Ih o , madei ra, s u inocu ltu­
r a e avi c ultura. De se m p e ­
nha a inda u m a a lte r na t i­
va econôm ic a pa r a a p e ­
quen a propri edade , que
predo min a n o pa n o rama
fu nd iári o ea ta r lne n se . Ne s­
se con tex to e n t idades lig a­
d a s à ass is tê n ci a té cnica ,
pesq u isa, c réd ito, c r ia d o­
re s e associações d e c las­
s e , se r e u n ira m p a r a d e­
b ate r e form ul a r u m sis­
te m a de e xp loração le ite i­
ra adequado pa r a o e s ta­
do d e Sa n ta Cata r in a .
Do is s is te m a s fo r am ela­
borados, e q ue se a cham
ne s ta obra , que p ubl ic a l n ­
c1usive uma sé r ie de p la n ­
tas d e sa las d e o rdenha ,
e stábu lo, bezerrei ro e ou­
t ros .

GADO lEITEIRO.....-.~-
--- __2..

PASTAGENS
I EN CO NT RO DE AT UA­

Ll ZACÃO EM PASTAGENS ,
e di ta d o p el a Compan hi a
Indust ri al e Comerc ia l
Bra s ile ira d e P roduto s
Alimentare s . Es te tra b a ­
lho é a compil aç ão das
aulas dadas no d ecor rer
do I En co n t ro de At ua li­
zação e m Pa stagens, re a­
liza d a no In s tit uto de Zo o­
tecn ia , e da qu a l p a r ttcl­
pa r a m os té cn ico s da As­
sistência Nes tl é aos Pro ­
d utores de Le ite ( ANPL) .
Es te s são os te mas t r ata­
d o s : P ro du ção d e Fo rra­
ge n s , p o r J o sé Vicente Sil­
ve ira Pedr eira ; Aduba çõ e s
d e Pa sta ge n s , p o r Joaquim
C a rlo s We r ner ; Le g u mi­
nosas Fo r r a ge i ra s , p o r
H .B . M a to s ; A limentação,
por Ed gard Leone C a ie l li;
Eco lo g ia e M anejo d e Pa s­
ta gen s , p o r Hél io J . Sa r­
t in i; Ma ne jo d e Cap ine i­
ras e Conserva çã o de Pe s­

ta gens , p o r Ce lso Bo in .
To d o s es se s co la bo r ado ­
re s s ão ag rô nomo s do In s­
t itu to d e Zo o tecn ia , q ue
tra n sm itira m aos pa r t ici­
p ante s d o e ncon tro u m
vol u me de inform açõ e s
necess ária s p a ra a s solu ­
ções dos pro ble mas q ue
a fe t a m cada vez mai s a
nossa p rodução ag rope­
cuária . 17 1 pági nas, 19 7 7 .

RAÇÕ ES
TE C NOLO G IA MODERNA
PA RA A AG RICULTURA,
vo lume 111 , nA Indús t ri a
Naciona l d e Raçõ es Bal an­
ceadas e Co ncentrado s" ,
editado pelo In st it uto de
Planejamen to Eco nô m ico
e Social ( Ipea) e Ins ti tu to
de Pl ane ja m e nto ( Ip lan),
ó rgãos vi ncu lados à Se­
c reta r ia de P lane ja m en to
da Presidência da Repú­
b lica . Es te liv ro dá con­
ti n u id ade aos est udos q ue
vêm sendo p u bl icado s sob
o tít u lo gera l " Tec no log ia
Moderna p ara a Ag r ic u l­
tu r a ", cons ti t ui ndo-se e m
seu te rceiro vo lu me. No
p r imei ro vo lu me cu id o u­
se d o s defe n s ivos vegeta is,
e no seg u ndo, d o s fe rtil i­
za nte s quím icos . Este tra­
ba lho v isa o fe rece r s u bsf­
dios que perm it am o ri e n­
ta r a ação gove r na m en ta l
d e in cent ivo à ind ús tr ia
n aci o na l d e r açõ e s , cu ja
im por tâ nci a pa ra o d esen­

vo lv imen to d a agropecuá­
r ia nac io na l a ss ume ca­
rac te rís t icas ma rcantes . ~

u m a radiogra fi a perfe ita
desse importan te in sumo,
c uja narrat iva ab ra ng e o
pas sado, a v an ça p e lo p re­
se n te e te r m in a fazendo
p re v isões pa r a o f utu ro.
O Sindicato da Ind ú s tr ia
d e Rações Ba lancead a s d o
Estado d e São Pau lo tam­
bém colaboro u na fe itu ra
do livro .

..Te c n olo g ia
Moderna para
a Agricultura

-
ALIMENTOS
PRINCI PIOS DE TE
LOG IA DE ALIME ~: '
de Altan ir J. Gava, 1""0 ·
sor assis tente do Dep.=
mento de Tecnoloi' ­
Alimentos, da Uni\·e"'s
de Rura l do Rio de J,
ro . Est e livro está c .
do em se te capítulos: ;..
pectos gené ricos da tec
logia de alimen tos; Mie ~

b iologia de aliment os , E
venenam ento de or ·.
a lime ntar; Limpeza e $I­

n iti zaç ão na indústri~ ­
menticia; Enzimas; Emt
lagen s para alimente s :
Métodos de conser\"~ -:­
de a limen tos. A área. 1
ciência e tecnologia "' -3

a limentos, segundo o a,
te r, é de natureza tip·: '"
ment e multidisciplinar, c
vo lvendo um número e ­
vado de profi ssioneis. " .....
to de nfvel superior c .:
de méd io, que trabalr..:- ·
d esde a produção agn cc­
la , indust rialização ate :
consumo. Este lençan .....
to preenc he uma fac..
na lite ratura nacional, , $­

to não haver nada de s ~

mila r, escrito em t ,
gu ês , podendo ser util ::
do pa ra consulta e leit ..r
po r qualquer pessoa
teressada no assunto,
COmo estudantes e p:"'C' ~ ~

siona is da área desta .., s
cip lina .

Livra ria Nobel SA . ­
Rua Ma ria Antonia, 1
São Pau lo.
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SELEÇAO COMO ESTA RECOMENDA A FAZENDA NOSSA SENHORA
DAS GRAÇAS E FAZENDA NOSSA SENHORA DA LAPA

FERTILIDADE + LEITE + [ARDE

Mlrco
do

""do

1.° premie , Cam peão
Sénior e Grande Cam peão
da Raça na 4: Exposição

Estadual do Rio de
Janeiro-7 8 .

ROSEL MAX DO CUPIM P.O .N.-1279. 23 meses, 463
kg . 1.0 prêmio , Cam peã Júnior e G rande Ca mpeã Júnior

na 4." Exp . Esta d ua l do Rio de Jan eiro-78.

Esc ri tório - Rio de Janeiro:
Tel ., 231 ·2 109 - 221 ·1441 (D D D -021)

O rient aç ão técn ica - D r. Victor Miranda Derengowski

ACOPARA DA INDIANA - Co r ar. 9557 . 28 m eses , 482
kg . POr T ele tir d a Indian a e G oa d a Nova Ind ia . 1.0 p rêmio.
Ca m peã Novilh a Menor c Gran de Campeã da Raça na 4 .-

Bxp . Est, do Ri o de Janei ro-78.
RUSTIC IDADE PARA AS CRIAÇÕES EXTENSIVAS

Seleção de Nelo re de origem V R e Indi an a - 3 tou ros filh os de Karv ad,i - 4. touros
POI da INDIAN A _ Búfalos Jafar abadi - Guzerá da Lansu inclusive

POI _ Sime nta l-Fleckvieh importado da Aleman ha e Mnngalarga March ador .

AGRO PASTORIL NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS LTDA
FAZENDA NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

S ILVADO - MARiCA - RJ

LEMBRETE DA
RANCHO V ERDE

Reg. B-65. 65 m eses , 942
kg . Pa i: Karv adi (imp .) ;

Mãe : Cobrança .

V t DAR O D A I NDIANA - Reg . 92 18. 47 meses, 830 k g .
Po r Godar e Ch am ila V d o Bru mado. 1.° p rêmio e Cam peão

Touro l ovem n a Exp . Es t. d o Ri o d e Iaoetro-zê.

R EFf:l\1 D E MARICÁ - P.O .N .-799 . 16 meses , 572 kg . 1."
p rêmio . Campeão Bezerro , Grande Cam peão d a Raça e
Melh or Ti po Fr igorí fico n a 4 .- Exp . Estadual do Rio de

Ianetro-vg.
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OS VENCEDORES
DO PRÊMIO DOW
~ma eq u ipe d e q u atro pes­

q Uisadores pa ulist as , li derada
por Vi cente R ibei ro do V a le
Filho , fo i agraciada , e m Sal­
va dor, com o segu ndo P rêmio
D ow d e Veterinária, duran te
o XVI Congresso Brasileiro
d e M ed icina Veterinária rea­
lizado nes ta ci dad e , em fin s
d e o u tu b ro .

Uma pl a ca de prata e u m
cheque no valor de C rS . .
78 .000 ,00, a lé m d a p ublicaçã o
do trabalho , fo ram e n tregues
aos ve ncedores que apresen­
taram o m elhor estu do de p es­
quisa so b re o te m a P atolo gi a
da Repro d ução Animal.

O trabalho vencedor - .. Pa·
tol ogia d o Sêm e n: D iagnós­
tico andrológico e cl assifica­
ção d os Bo s T au rus e Bos In ­
d icus quanto à fertilidade p a­
ra u so como reprodutores e m
co nd ições de Bras il - D e um
estu do em 1088 to uros ", foi
desenvolvido por V icente e
Sua eq u ipe, com pos ta po r P au­
lo Augusto P in to, José d a Fo n­
seca e Luis Carlos O. Veiga
Soares. T odos ele s militam na
área de Reprodução A ni mal
(Jn sem in ação Artificial).

O s autores do trabalho apre­
sen taram, d e m anei ra s im ples
e prática, a origem, causas e
manifestações d e s u bfe r tili d a­
d e no m acho bovino rela cio­
nad as ao sêm e n , de o nd e a
prevalência d e su b fer tilidade
e in fer tilidad e em to uros cria­
dos no Brasil.

No biên io 79 /80 terá lu gar
o 111 Prêmio D o w de Veteri­
nária, cujo tema é " Patologia
Aviár ta". Maiores info rm açõ es
po de rão ser o b ti das no D e­
partamento d e Com u nicações
da Dow Química S.A.• à Av .
Brigad ei ro Faria Lima, 154 i
- 12 .0 andar - S . Paulo· SP.

EUA VIRÃO BUSCAR NOSSO ZEBU

A par tir do próx imo ano, o Brasil poderá exportar gado
zebu p ara os E stados Unidos, pois existe um grande número de
pecuarist a s norte-americanos, so bre tu do os criadores da raça
b râmane , interessados na im po rt ação d e re p ro du tores e mat ri­
zes ze b u ínos brasiJeiros .

A s p roibiçõ es de en tra d a d e gado brasileiro em terri tório
nor te-am ericano vão deixar de exis tir no m omen to em q ue co­
m eçar a funci onar o quarentenário d e Fleming Key , na Flórida ,
o nde os a n imais impor ta dos d o Brasil passa rão por uma rigo­
rosa b ateria de test es san itários q ue d u ra rão . em méd ia, 5
sem anas .

Est as in fo rmações foram dadas em Ub eruba pelo presi­
dente d a A BBA - A merican Brahman Breeders Association ,
R ichard Forga son, que veio d e H ouston (T cxas) especialme nte
para a posse d a nova di re toria da As sociação Brasilei ra dos
C riad ore s de Zeb u .

No in íci o da d écada de 20 , fo ram exporta dos do Brasil
pa ra os Estados Unidos, v ia M éxico , centena s de reprodu to res
e m a trizes da raça zebu . Lá, es te gado teve grande aceitação
por parte d os criad o re s d o T exa s e Novo México , con tr ibu in do
para dese nvolv imen to d a raça brâmane, que é u m cruzamento
e n tre raças eu ropéias e zeb u ínas , co m predom inâ ncia d estas
última s.

No fin al d a d éc ada de 20 , entret an to , as im po rt ações de
gado brasil eiro fo ram proibid as pe lo go verno a me ricano , po r
causa d a exis tência d e febre aft o sa em nosso p a ís .

D esde en tão, n unca m ai s foi feita uma expor tação dire ta
do Br asil p a ra os Estados Unid os . Apesar d isso, os criadores
de brâmane contin uaram acom panhando à d is tâ ncia a evolução
das ra ça s ze b u ínas brasileiras , q ue são co nsi deradas a tual­
m ente , p or es pecialis ta s, a s melhores d o mundo pa ra a pecuária
n as regiõ es tropicai s e su b tro pica is .

N os últimos a nos, dezenas d e c riadores norte-america no s
estiveram no Brasil , sozinhos o u em d e legações, para co nhecer
nosso reban ho zebu d e a lta linhagem. E saíram daqui impres­
s io nad os com a aptidão d o nelo re , d o gi r , d o guzerã c do indu­
brasíl para a produção de ca rne.

As importaçõ es, entretan to . co n tinuavam proi bidas. At é
que o governo norte-amer icano , a tendendo a ped id os dos pr é­
prios p ecuarist as locai s, d ecidiu cons tr ui r um qua renten ári o em
Fleming Key. A través d e negociaçõ es d iretas ent re os do is
pa íses, fo ra m acerta das a s p ro va s sa n it á rias a que serão su bm e­
tidos todos os a n imais comprados no Brasil por criadores no r­
te· ameri canos .

Richard Fo rgason chegou a U be ra ba em co m pa nh ia do
secre tári o-execu tiv o d a A m erican Brahman Breed ers Associa­
t io n , W cndcll Schronk, e de um d os m a iores cri ad ores nor­
tc_am ericanos da raça brâmane, LcsIí e W. Hudgi ns (na fo to ,
da esq uerda para d ireita) .

AS VACAS
DE PROVETA

Lon dres (BNS) _ .-\ ;:--.:­
gênie de alguns dos m
exemplares das raças 00\ '
britânicas deverá ser posn
disposição dos criadores ~
gado de corte e leiteiro
estra ngeiro em futuro ç-::
mo , at ravés do desenvc
mento comercial da in:;
ração de embriões. Gr i
técnic a de congelamento . '
embriões em nitrogênio li.;:
do e de seu armazeneroes .
a. 196 graus centígrados r: e~

nv cs, foram criados aniJ::'.l!' ';
saudáveis, que passaram . ~

primei ros cinco anos de \ :.31
em ani mação congelada ~ .::.

pensa. Os embriões de ~ !:.'

for am mant idos por mais ..x
18 meses em estado con...~
do antes de serem Us.lltk~ :
ac re~ita.s~ que podem ~
ma ntidos Indefinidamente El~'

se estado . A técnica sh:nif",'"
que anim ais de alta q~.1I;~
de podem ser criados ~' .

uso de mães "hospedeiras" ....
ba ixo nível.

O desenvolvimento ('CAl.

ciul de transplantes de
briões está sendo realido }.'
T. A. Saul, Farm Embrvo
Livestock Division de Ea:.
Heckington, em Li~co lnshiK.
no leste da Inglaterra. A , ­
presa está vendendo malena
da Brit ish Caule Breeders Ser­

.vices. urna das maiores f. "
necedoras da Grê-Bretsn
depo is do Conselho de Cc...
mercialização do Leite.

Os embriões são remo' i.:k ;.
das vacas doadoras numa ,' r<"
ração não cirúrgica de :v ar.
nutos. r. usada uma scnc
para lançar o flufdo qur'
~ovc o emb rião, que é ~ : !~
cio nado em exame micros x
pico. Os emb riões são cole'c·,.

do s em frascos contendo ~
líquido especial para o tr l n.'
porte. Os frascos man:3dI.··
e codificados, são ~nt ão in',
50S len tamente em nit rogê i..
líq uido , nu m processo d..: ,'({'
C!! de sete horas, no qual ~..
da o congelamento. O desce
gelamento leva cerca de d ~
horas.

A implantação é fcila c-c..1
anes tesia local. Reulirada I

inci são no flanco da vaca. "
embrião é implantado no utc­
ro . A T. A. Saul informa Q ,
está I ecebendo qualquer
did o de informação pro,
dent e do estrangeiro.
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o extermínio dos animais
da ninhos à agricultura, sem
o uso de inset icid as ou pesti­
cidas , poderá ser breveme nte
desenvolvido, no Brasil, at ra­
vés de Band os de Gav iões,
treinados para eliminar pr a­
gas, que afe tam a vegetação
e o homem. O resultado da
pesquisa, que levou a Zoolo­
gia a alcançar esse estágio,
foi revelado pelo diretor do
Zoo lógico de São Paulo, Mâ­
rio Autuori, durante o I Con­
gresso In ternacional de Vete­
rinária de Língu a Portuguesa,
realizado em fins de julho.
em São Paulo.

Essa tarefa de cont role am­
bient ai, já realizada na Euro­
pa pelo Prêmio Nobel de Me­
dic ina e Fisiologia de 1973,
o zoólogo Konrad Lorenz,
apoia-se nas caracter ísticas tí­
picas, dessa ave de rap ina :
por ser um dos ún icos ani­
mais sem condicionamento
genético de alimentação, pode
ser treinado a comer qualquer
coisa, inclusive os predadores
que ameaça m a produ ção agrí­
cola brasileira .

"Aves de rapina - diz Má­
rio Autuori consti tuem
tão important e capítulo da
História Nat ural, que mere­
ciam ser agrupadas, num zoo­
lógico à pa rte . No futuro, aliás
São Paulo poderá ter, den tro
da ten dência de zoa s especiali ­
zados , um que agrupe, apenas
aves, como os gaviões. A im­
plantaçã o desses conjuntos
zoológicos traria , como prin ­
cipai s vantagens, a opo rtuni­
dade de se amplia r a mostra
da fau na mu ndial, o conhe­
cime nto mais aprofundado das
espécies, a disponibili dad e de
maior espaço pa ra os bichos
e nova s opções de lazer par a
a população".

Ao defender a tese ..Evolu ­
ção dos Jardins Zoo lógicos no
Brasil", o cientista brasileiro
desacon sclha a proliferação
desordenada de . Zoológ icos
no Brasil. Salie ntara que , para
um país , que não possui uma
tra dição no setor, é mais im­
por tante que as poucas reser­
vas rece bam maiores subven­
ções , para desenvolver pesqui ­
sas biológicas, do qu e cana­
lizá-las, para a criação de zoas
deficit ários, sem condições de
preser var seu parâmetro de
qualidade animal.

GAVIÃO, AMIGO
DA AGRICULTURA

A recente incl usão do St ud Book da Associação Brasileira
d os Criadores do Cavalo Arabe na World Arabian Horse
Organizut io n , seg u ndo O swaldo Aranha , president e da enti­
dade, foi o maior acontecime nto da h istória da criação do
cavalo árabe na América do Su l.

Ao re tornar da reuni ão bienal da WAHO, que congrega
3 1 paí ses, Oswaldo Aranha afirmo u qu e a vitó ria ob tida pelo
Brasil no co ng resso de H amburgo dá um a nova per spectiva à
criação nacional, ab rindo-lhe o mercado de exportação, prin­
c ipalme n te para os Estad os Un idos, América Latina e Eur op a.
G ui lherme Ec he ni que Filho, o mais antigo criador do paí s
c q ue fez p arte d a delegação nacional , foi designad o para a
d efesa técnica da proposta . Co m seus imensos conhec imentos ,
torno u-se u m dos resp onsáveis pela tot al receptividade do ple­
n ár io que aprov ou o Stud Book do Cavalo Árabe do Brasil,
cu jo p rimeiro liv ro d at a de 1930, sem qualq ue r alteração.

"E nem poderi a se r de ou tra forma ", continua Osw aldo
G . Aranha , "pois o Brasil detém o 2.° maior reba nho eq üino
do mund o co m ce rca de 10 milhões de cavalos, e port anto tem
necessidade vi ta l de desenv olve r seu plan tei melhoran do suas
raças" . E, p ar a se ga nha r qualida des. o caminho mais indi­
ca do é o cruzame nto co m sangue á ra be, tradi cion al regene­
rada r e melho rad or de outras raças" .

"Além di sso o no sso p a ís, pela sua ex tensão ter ritorial,
depende de forma acentuada da par ticipação do cavalo como
meio de transp or te nas ime ns as zonas rura is e como gera dor
de força n a ag ro pe cuá ria". .

lO Portan to , a melh oria do plant el eqüino brasileiro signi­
fi ca u m grande se rviço à n ação e o reconhecimento das qua­
lid ad es d o cavalo árabe n acion al , a nível mun dial, representa
u m novo ânimo e est ímulo aos c ria dores que de agora em
di ante têm a ga rantia d a W AHO com o fonte de referên cia de
seus p rodutos no mercado ex te rno" co ncluiu Oswaldo
Aranha.

Aci ma vemos o campeão brit ânico Neseern, nascido em
1922 em Crabbet Park , aos 5 anos. Nes ta fo to tirad a por
Lady Wentworth , su a proprie tá ria, pode-se ver reunidas tod as
as características de um Arabe de alta estirpe: cabeças pequ ena
em relação ao corpo com cha n fro entrado; olhos grandes, re­
d on dos e brilhantes ; gana ch as bem marcadas, uma perfeita
in ser ção de ca beça no p escoço lon go, musculoso e bem arquea­
d o ; focinho pequeno onde se destacam as nar inas elásticas e
capazes de dar passagem 8 uma grand e quantidade de ar.
Aliás, esta característica da raça Árabe sempr e fo i mu ito apre­
ciada pelos be du íno s que chamavam os cavalos do deser to
de "bebed ores de ve nto " .

UM ACONTECIMENTO HISTÚRICO

O MANEJO
DOS CEREAIS

---------.-.-
C'Ar.;pEÕESDE PRDDUTIVIDADE

A Associ a ção Bra sileira dos
Fab ric antes d e Silos acaba de
publica r um gu ia para o rie n­
tar o ag ricu ltor sobre as ~o­

dernas técnicas de pl an eja­
me nto do m an ej o d os cereais
dest inad os à p ecu á ri a e co ­
mer cia lização em geral.

Trata -se d a obra do eng .
agrí co la no rte-americano Bru­
ce A. M cK en zie , t raduzid a pe­
lo eng. Donald Marques , m em­
bro da Soci ed ade Americana
de Enge nheiros Agrícolas. O
trab alho, p io ne iro no Br asi l.
abo rda o ci clo - descarregar ,
secar , elevar , a rmaze na r e
proces sa r .

Por ou t ro lado , o m anu al ,
editado sob o título : "Pla ne­
jan do o manejo dos cereais" ,
visa d espertar o in te resse dos
fazend e iros pa ra d esen vol ve r ,
conscientemen te, su as in st ala­
ções, d im en sionando corre ta ­
mente su as possibilid ades de
expans ão.

O s in teressados podem so­
lici tá-lo à Abrasilos , Av. Ip i­
runga , 318, bl oco A - 5.°, co n].
502 , em São Pau lo, fone :
258- 1096.

'"'Trudici o nu l colaborudoru
dos co nc u rso s de produt tvi ­
dade de milho, organ iza dos
pe la Empre sa de Assis tê ncia
T écnica c Exte nsão Rura l
(Eme ter} , p or in terméd i,,? d as
suas associadas es ta dua is ! a
Agroceres reuniu num livrc to
a histór ia de d oz e ca m peões.
relat ando a exp e riênci a v iv ida
por cada um de les no deco r­
rer desses conc ursos, b em co­
mo os m ét odos usad os para
obte re m elevados índ ice s de
prod utivid ade , d ez vezes su­
periores à média nacional.
Nossos leitores poder ão ob ter
exe mpla re s deste liv re to es ­
crevendo para a Agroceres
. (Av. D r. Viei ra de Carvalho.
40 . 4 .° andar . São Paul o).

OS BONS
DO MILHO

-
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Jose Lutzemberger recebeu
d as mãos de Wal tet- L azzartn!
Filho. presidente da
A ssociação de Engenheiros
Agrônomos do E st ado de São
P aulo. a pequena estatueta
d a deusa Ceres, representando
a sua escolha como
..Engenheiro Agrônomo do
a no" . N a n oite de entrega
d a Iâurea , dia 8 d e novembro,
o au d i tó r io da associação
ficou totalme nte cheio e
sensib ili z a d o com as
p alavras proféticas d e
Lutzemberger , que como
presidente da A ssociação
G aúcha d e Proteção à
Natu re za (Agapan) fez
patético apelo para a classe
ag ronôm ica . no sen tid o d e
lutar contra a destruição
da nossa ecologia. A
justificativa d a entrega do
p r êmio a Lutzernberger foi
dada por Lazzarini: " ele
foi nest e a no o agrônomo
mais com bativo c atuante
n a defesa d e uma ag ricu lt u ra
mais rectonel .e m enos
tccnocràr íce , te ndo exposto
com coragem su as idéias,
levando a clas se agronômica
a uma m aior participação
política com a di scussão
de gran des problemas
d a so ci ed ad e.

Jorge Rudney Atalla..
presidente da Associação
Br asil eira d e Criadores d e
Cav alos Appaloosa, fundada há
quase um ano em São P aulo,
está comunic ando que a
diret o ri a e conse lho técn ico
d a associação apro vou o
regulamento d o Stud Book e
o padrão racial dos
A ppaloosa . O s documentos
já fo ram enc amin h ados ao
Minist ério d a Agri cu lt u ra ,
a través d a Com issão
Coord e nadora da Criação do

C a val o Nacional (CCCCN)
p ara h omologa çã o e insc r iç ã o
da e n t idade como
repre se n tante d os cr-iadore s
d a raça. Juntos com A tn ll a ,
na diretori a p ara o bi ên io
77 /79 e stão : Antonio Lu is
T ei xeira d e Barros Juni o r ,
Lui s Barmw ar t Filho. N ico la
Benito Borefli , Carlos d e
So uza T ol edo c Hugo R omc r -o
S ar-aiva. Os cavalo s
Appalo osa foram cri ados c
selecionad os por ín d io s
a m e r-ican os d o es tado
de O re gon , tem como
característic a p r in cipa!
çs manchas s ituada s n a s
ancas e gar u pas. Em
próx ima s ed ições public a remos
urn tr abalho so b re a raça .

Nelson Antunes. diretor da
Rhodia, é o novo presidente
do Sindicato d a Indústria
N aciona l d e Defensivos
Animais (Stnd en) , e n ti d ad e
q ue congrega a quase
totalidade d as empresa s
fabricantes de p rodutos
veterinários. Logo ao
assu m ir o cargo. Antunes
entabulou co m a Secretaria
do Pl anejame nto da
Presidência d a R epública.
vi a I pea /I p la n . a publicação
d e tr abalho e n vo lvendo um
co m ple to levantamento da

T.areisio de Vasconcelos
go ve r nad o r d o Rio G ra nde
d o N o r te , ab r iu a I I I
Exposi ção Naciona l da Raça
Guzerá , reali zada d e 8 a 15
d e o u tu bro em Natal, di zendo
q u e "essa ini ci at iva d eveu-se
po r se r o Guze rá o boi ide al
pa ra o nordest e . d ad as a sua
rus tici d ade c capa ci da de de
produ zir ca r ne e lei te" .
A te n to s às pa lavras d o
governador , ve mos Bernardo
Winkler. presi dente da
Ass o ciação dos Criadores dc
G uzerá d o Bra sil, José
Resende Peres . sec re tá rio da
Ag ricu lt u ra d o Es tado do
Ri o d e Janei ro e o
m in ist ro Paulinelli . A

indústria d e defensi vos
a n im a is , nos mesm os moldes
já feito com a indústr ia d e
fe rtili zante s e defensiv os
vegeta is . O ct acilio Nola n
(Tot-t uga ) , Pedro Antonio L.
Leite (Lei va s Leite) . Flávio
A lve s d a Rocha
(l va) e Paulo Eduardo Al ves
Corrêa (Ferrnavet) são os
co m pan he iros d e direto ria
de Antunes. ele itos na
A ssembléi a Gera l em junho .

Salvador Ftrnce, p rodutor
rural (Cerqueira Ce sar, SP) ,
industrial (insumos para a
avicu lt u ra ). advogado .
eco nom is ta e jornalista.
está assumi ndo p elo décimo
a no consec u tivo a
presidência do Sindicat o
da In d ú stri a d e Rações
Balanceadas do Est ado de
São Paulo (Sirbesp), já
agora com sede nova . na
rua Henrique Schauman .
N a noite d a inauguração
Fira ce, também presidente
h á três a nos da Bol sa
de Ce rca is. e n tregou a

exposição contou com m
de 400 animais Guzerã. e ,
leilão realizado mcvimen c
a importância de 4,5 m' •
de cruzeiros. Na
oportunid ade falou I -.
Peres. cri ador da raça e:­
São Pedro dos Ferro. ~r
Gerais. Disse ser um erre
Nordeste importar leite ~

sul, quando poderia
produzi-lo. bastando ruI
isso utili zar o Guzerá e
seus cruzamentos com C'
Holand ês, Suíço ou lerse
Disse ainda que esta Expcs ,
de Natal foi a mais
import ante em qualquer
parte do mundo pelo r:
e qu alidade dos animais.

pub licação "Tecnologia
Mod ern a para a Agri
Volume UI - A lndús
Nacional de Rações
Balanceadas e Concentr
editado pelo Instituto e
Plan ejamen to Econômic-c~ e
Social (Ipea} e pelo
Sirbesp. Nessa publicar
está prati camente toda a
história da indústria d:
rações no Brasil.
presente. passado c fuI

•
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!Y!.eIhorandoa.p'rodutiviclade
·UU . nho· clonal.

Suple mentos
Vitamínicos
A vistress
Pol imix A O E
Pol i m ix PR
Polimix Suino s
Pol imix A ves Co r t e
Polimix A ves Mat riz
Pol i·For te

Su p lementos
Mine rai s
Po st a t ec 12 00
Fosfa t ec 1 2 7 2
Koem-Aves
Pol imin Suinos
Po l imin Ruminantes

Vacinas
Vacina elEA
Vac ina c/New Cas tle
Vacina c/ Bo uba
V acina c/Cor iza
V ac i n a c/Marek

Desinfetante s
e Inset ic idas
l o d opho r Pa te c
Le bon-50
O OOno l-516
O r tozoo l
Ma t abiche iras Fatec
Ma scat e I
Tox afos

Suplementos
Diversos
Furam iz o l' 50
M aicol in-50
N eomaizon
O bamix
Panfran

Vermif ugos
T et r am izol -I níe t évet
Bit i no l
Pi pergan

Especialidad es
A DE In je táve l
Fu ram izo l· SD
K an um jec to 250
N eo matzo n In j e tável
Ro f er t on
Sul fatec In je táve l

Apa rel ho s
Detect o r de Metais
Tes te d e CMT
D esc a rnad o r
Ser inga A utomática

FAT EC OU/MICA INDUSTRIAL S.A .
Administração c en rrer-~ Paulo - SP -
Pç~ da Liberdade, 130·10. and.-cj .l003·
CEP o01 000- C.P . 2500- Tele x 11248361FATC-B
Te ls. : 34.9 7 5 1. 3 7-14 0 1, 37-1403 e 37·1406

Unidad e I ndustrial.~uiá ·SP
Bairro do Portão .s /n.· Te ls.:20291 e 20292

Fi lial Londrina (PA I
Au a Recife. 30 -T ol. : 230586
Filial MadliB (SP)
Rua São Luiz. 1284 ·Te1. :3816



111 EXPOSIÇÃO NACIO N AL DO GUZERÁ

MaiS DE 400
aNIMJlIS EXPUST S EM NIlTal

Gove rnador Ta rcisio Maia e o m ini stro Pa u li ne lli n a aber t ura o f ici al d a exp osição .

AS VANTAGENS DO GUZER'

aara m -se espetác ulos musicados que
rum o interesse públi co. Foram as
m ente a preciadas as modernas mí--i
ag rícola ex pos tas, cata-ventos. r.K
para irrigação , balanças de pesar ~

implem entas em geral. Tra tores ~

m óveis de passeio foram objeto d: c»
cial atenção.

Foram também leiloados bovinos •
raça Lim ou sine, cavalos árabes. qutrt:
milha e puro sangue inglês. tendeo-se
tendido a máquinas agrícolas o fi
m ento ban cário pelo Banco do
Banco do Nordeste e Banco do I
d o Rio G rande do Norte.

O púb lico interessou-se vivam' .:
los caprinos e ovinos. pelos pcives ~
e especia lmente pelos cavalos.

o Rio Grand e do Norte contav a
nas com qu atro criadores de Guee
expos ição mostrou as possibilidades
S8 raça. desper tando o interesse
tros pecuaristas. O sr. Edivaldo &:
u m do s coordenadores do ccrtarre
lien tou que o Guzer á, cruzado cem
land ês, Schwyz e Nelore dá õti 1 r
du tor de leite. Vários exemplares ••
tipo de cruzamento foram expostos
Festa do Boi, mas sua comcrciali
não foi permitida: apenas fi de G\
pu ro .

tendo-se represen tad o a Associação Na­
cional d e Cria dores d a Raça Guze rá por
seu p resi d ente , sr . Bernard o V irrk ler . Nes­
sa oportu n idade, o go ve rn ad o r d ecl aro u
ter p rocurado no vos camin hos para a
agropecuária. o que lhe pa re ci a te r con­
segu ido; e acrescen to u q ue vai d ei xar
b revemente o governo em bo as mãos, poi s
o eleito para su b sti tu í-lo col ocou a agro­
pecuária como meta p rioritá ri a d e sua
adm in is tração. Referiu-se a o G uzerá co­
mo o boi ideal para o Nordes te, d ad as
a sua rusticida d e e cap aci dade de pro ­
d uz ir carne e le ite. O ministro P aulinelli ,
d e seu lado, sa lie n tou aspectos d o dese n­
volvi men to d o nosso cr ia tó rio, especial­
m ente as possibilidad es d e exportação
naci onal de carne.

Além de presidente d a A sso ci ação Bra­
sile i ra de Criado re s d e Z ebu. sr. M anoel
Carlo s Barbosa , presenci aram a aber tura
do certame importantes pecuar is tas d e vá­
r ios Estados d o P a ís, principal mente d as
cap itais mais p róx imas de Natal. H ouve
pro veito sa troca d e id éi as c con hecimen­
tos e n tre todos os prese n tes. o que resu l­
tará por ce r to em .no vo ale n to à pecuá ri a
potiguar .

O parque de ex posiçõ es d e Nata l a p re­
sen to u vários melho ramentos. entre os
q uais o p avilhão d e leil ão , dotado d e a r­
q uibancadas p ara 500 pessoas . nova pista
para d esfile dos animai s , no vos res ta u ra n­
tes e b ares. Em re ci nto adeq uado. reali-

Considerando as condições d e adap ta­
b ili dade d o gado G uzerá ao clima do
N o rdeste d o Brasil. o governo d o Estad o
do Ri o G ran de d o N o rt e p romo veu em
Natal a realização de um grande ce r ta me
destinado exclus iva men te a ess a raça bo­
bina indiana . Pa ra isso en trou em enten­
d im entos com a respectiva associação de
cr iadores. a qual a n ui u a tai s pro pósito s.
v indo a efe tuar-se na capital d o Est ado
po tigu ar a IH Exposição N acional de
Guzerá . As d uas primei ras ocorreram
no Ri o de Janeiro. A ssim, a Festa do
Boi assu mi u dimensão nacional.

Foram apresen tados 437 exe~plares. d o
gado d e chifre em forma d e Hra, or run­
d os d e nove Est ados . os q uai s d esperta­
ram a a te nção d os milhares d e pe sso as .
que pa ssaram pelo p a rque Aristófanes
Fernandes , n a localidade chamada Eduar­
do Gomes. Sali entou-se que, na segu nda
exposição naci onal d e Guzer â, no Rio
d e Janeiro. exibiram-se apenas 220 Aca~e­
ças. T od avi a , m ai s que a co ncorren<;la ,
fa la d esse sucesso o fa to d e terem Sido
agora comercializadas cerca ~e duz~nt~s
cabeças. n u m leil ão em que a imp ortãncr a
movimentada ultrapassou a casa d os
C r$ 4 .500.000,00 . financia dos po r estabe­
leci m entos bancá r io s inst al ados no pró­
prio recinto .

Presidiram a inauguração ? sr . A lysson
Paulinelli. mini stro da Agricu lt ura e o
sr . Tarcísio Maia, govern ador d o Es tado,

36 REV ISTA DOS CRIADORES - Dtnmbro de 1
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De seu lado , o sr . Jo sé Re sende Pc­
res, secretá rio d a Agricultura d o Estado
do Rio de Janeiro , enc areceu a impor­
tância do Guzerá pa ra o No rdes te , pois
este gado veio da rn d ia , d e re gião ecolo­
gicamente m ais d ifícil que o Nordes te , e
está mil en arm ent e acl imado a uma eco­
logia adversa . Esp era q ue os criadores
do Nordeste , mal o rie n ta dos no passad o
em termo s de raça , deixem de cr ia r Ne­
lore, indi cado para zo nas d e ter ras férte is
e de alto índice pluviomét r ico e péssima
prod ut or a de le ite .

Peres co nsidera um erro o No rdes te
importar lei te do sul, q uando po der ia
produzi-lo . " Pa ra tan to , é só u ti lizar o
Guzer á, o Gi r e seus cruz ame n tos co m
Holand ês , Schwyz o u Icrsey. A vaca
meio-sangu e Holando-G uzcrâ é u ma vaca
com resposta eco nôm ica nesta região. O
Nordeste é m ais do bo i q ue da plan ta .
Acho um erro in sisti r em cu lt u ra de man o
dioca e milh o em áreas se mi-áridas . Quem
ficou r ico aqui plan tando m andioca e
milho? O R io G rande do N or te, in cor­
por ando tecno lo gia , di sse m inan do cap i­
neiras ir rigad as em ca da faz enda e in ­
tro duz indo sistemas de arraçoarncnto
com base na mi stura m elaço-uréia , dentro
de poucos anos passari a de import ad or a
exportador de carne c leite ." o discurso d e Bernardo Winkler , p resident e da Asso ciação dos

Criadores de Guzerá .

RANCH O MA IA CU RVE LO MG
de ALBERTO MARQUES DA SILVA MAIA

End .: Cai xa Post al 25 - Fon e: (037) 72 1-1823 - CURVELO - M INAS GERAI S

Campeão Tou ro
Jovem na Expos ição de Campeões

em Belo Horizonte-77.

MAIS CARNE
E LEITE

GANGAZU NA·S
eg.: 7 27

CAXAMBU
MAIA
Reg.: 55 15
Peso - 880 kg
47 meses.

REV ISTA DOS CRIADO RES _ De.zembro d e 19 78 37·
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..A Ex posição de Guzerá de Natal
d isse Resende Peres - fo i a mais impo r­
ta n te e m qualquer parte d o mundo, pelo
número (430) e pela q ua lid ad e d os ani­
m a is. A exposição se realiza num instan ­
te em que a pec u ária se liber ta da c r ise
provocada pela inexperiê nci a dos técn i­
cos burocrat as do M in isté rio da Fazend a .
os q uais , ta belando a carne a preço viI
nos ú lti mos qu a tro a nos e restringin do
o créd ito à pecu ária . p rovoca ra m o aba te
a n teci pado de m ilhões d e vacas novas .
a p tas para a reprodução e , ma ioria, caro
regando no ve ntre o beze r ro que se ria
o novilho dest e e d os p róxim os anos.

"Como as autoridades fin ance iras pro­
moveram a es cassez e como a recompo­
s ição de um reba nho não se faz e m p ra­
zo curto. a pecuária entrou em n ovo ciclo
de retenção de m a tri zes. de melho rament o
d a in fr a-estrutura nas fazendas, porque
vo ltou a se r at ividade lucra tiva " - con­
cl uiu José Resen d e Pe res.

A N IM A IS P REM IA D O S

Io ne Lajes de O me nda - Faz enda AI·
fredo d e M aia - Cacimbin has (AL):
Fada - Reservada Campeã Bezerra; f a­
moso - Reservado Campeão Bezerro .

Camillo Collier Filho - Fazenda Vale
Feli z - Paudalho (P E) : Barada S ­
Campeã Bez erra.

Fausto Pontual & Filhos - Fazend a
Preferênci a - Pr im aver a (PE): Afago F P
- Campeão Bezer ro.

Ca m llo Collie r Filho - Fazenda Va le
Fel iz - Paud alho (P E) : Alegori a de
Re illoc - Reservada Cam peã Jú nio r ,

João Roberto Leite - Fazend a 10­
berle i - Campin a G rande (PB): Co­
nh aque I R - Reservado Campeão Jún ior.

Ernesto de Sal vo - Fazenda Can oas
_ Curvelo (M G): Acarí 5 - Campeã
Júnior.

Ione Laj es de Omen a - Faz end a Al­
fr ed o de M a ia - Cacimbin has CAL):
Elogio - Campeão Jún io r e Frigorífico .

Ca m ilo CoIlie r Fi lho - Fazenda Val e
Feli z - Paudal ho (PE) : D iade ma Mai a
_ Rese rvada Campe ã Vaca Jovem .

H u mber to Cesa r de Alm ei da - Fn­
ze nda Muçambé - M assara nd ub a (PB):
Ut ha _ Reservad o Campeão T ouro [ o .
ve m .

Erne sto de Sal vo - Fazenda Canoas
_ Cu rvelo (M G): Paineira S - Reser­
vada Ca mpeã Séni o r .

Ie ne La jes de O me na - Fazenda Alfre­
do d e M a ia - Cacimbinhas (AL): D e s­
tinto I J _ Campeão T ouro Jovem .

Ernesto de Sal vo - Faz e nda Canoas
_ C u r ve lo (MG) : T argana S - Cam peã
Va ca Jovem e Reservad a Grande Campeã
Nac ion a l.

D ivaldo de Me lo Ja rd im - Fazen d a
São José _ Cori n to (M O ): Cochilo da
São José _ Reservado Campeã o Sênio r
e Reservado Grande Campeão Naciona l.

Ernesto de Sal vo - Fazen d o Cano as
_ Curvelo (MG) : N icaragua S - Ca m­
peã Sênior e Grande Campeã Nacional.

Humberto Cesar de A lmeida - F a ze n­
da Muçambê _ Massa randu ra ( P B) : G e­
neral H _ Campeão Sên io r c Grande
Curnp c âo N ac io na l. N as qu a t ro fo tos a ci m a a e ntrega p r êm io s .

•



500 matrizes
registradas.
4 reprodutares
importados s erYI .''''''j'T''
o plantei.

Vacada toda crio

Diretor _ Sup erintend ente : Dr , Joaquim Bento
Ribeiro de Castro

FAZENDA : Quissaman - 4 .° di str ito de
Macaé , Estado do Rio - PABX ( 0264 ) 62-1155

Rio de Jan ei ro :
Av. Chu rc h ill, 129 - 8." s /801
Te ls . 252. 198:: 252·6363 - 242-7359

apreseltt
alguns exemplar:e's

do maior plantei da r;,~

no Estado do Rio de
Janeiro

•

CASEMIRO DE ABREU
",'"

"~
RIO BONITO 'li

a Cia. Engenho Centraí

•

NITERói ARARUAMA



PRIMOROSO DE QUlSSIMII
CONTROLE - 3352
IDADE - 24 meses
PESO - 550 kg
1.° Prêmio e Campeão
Júnior na 4 "1 Expo.
Es tad ual do Rio
de Jane iro ­
Cordeir o 1978 .

ROBUSTO DE QUlSSI M N
CO NTROLE - 3527

IDADE - 18 meses
PE SO - 470 kg

Campeão Bezerro e
Campeão T ipo

Frigo d f ico na 4 .11

Ex po . Estadua l do
Rio de Jan e i ro ­

Cordeiro 19 7 8.

PRIMI VERO DE QUISSIMIN
CONTROLE - 3437
IDADE - 22 meses
PESO - 540 kg
Reservado Campeão
Júnio r na 4 .8 Expo.
Estad ual do Rio
de Janeiro ­
Cordei ro 1978.



MENSIIGEM
DE
QUlSSIIMIIN
REGISTRO - D-376
IDADE - 46 meses

. PESO - 660 kg
1.0 Prêmio - Campeã
Vaca Jovem e Grande
Campeã da Raça, na
4.' Expo. Estadual
do Rio de Janeiro ­
Cordeir o 1978.

MaTRIZ
DE

QUlSSIMnN
REGISTRO - 0-91 9

Uma da s 500 ma t r izes
do p lante i de Gu zerá

d a Cia. Engen ho
Central de Quissam an .



MUN IC I P IO DE PEDRO LEOPOLDO - MG

SELEcaD E GaDO GUZERÃ
(PESO LEITE - RUSTICIDADE)

B
M ARCA

FaZENDa DO VIlE B
MA RCA

BARDO - RGD n .o 7.765 52 meses - 920 kg, Campeão Tou ro Jovem em Belo Horizon te , 1977. Grande Campti-.l "
IX Exposição Estadua l de Bc lo Horizonte. se tem bro - 1978.

DINA ­
H orizon te

RGD 0 .° C3846 - Campe ã Vaca Jovem em Belo
1977. Grande Cam p eã na I X E x p . E s tad ual ­

Belo H orizonte, se tembro - 1978.

H eLA D E - Controle n .o 75, 8 meses, 240 kg. •"i1M
D in a - Reservada Campeã Bezerra na IX Exp. 1:

d e Belo H or izonte . setembro . 1978.

Or. BRAZ FILIZZOLA FILHO
Rua O scar T rompowsky, 572 - Fone : ( 0 3 1) 332.2432

~n n n n Re' I n unD."'7n .....TI:' AA~



GUZE
,
A4M

inhag e m de leite e carne
Opção para qualquer cruzamento
T O U ROS GUZERÁ USADOS N O REB A N H O 4M

..,

Sêmen à venda na CIPARI - Londrina

Bolucalu: Ca ixa Pos ta l 64 - Te lefone : 22-1250
Rio de Janei ro : Ca ixa Po s ta l 5 18 - Te ls ,: 22 1-1627 e 245-0980

, Criador: BERNARDO WINKLER



FRTO INÉD IT O N
,

PECU RID BRaSILEIRA
• CAMPEÃO NACIONAL - UBERABA / 78
• CAMPEÃO NACIONAL - 111 EXPOSiÇÃO NACIONAL DA

RAÇA GUZERÁ. NATAL/78

IiEnERAl . H: 907 kq com apenas 44 meses

• Cam peão Beze r ro , J o ão Pe ssoa/75
• Campeão Bezerro , Ube ra b a / 7 6
• G rande Ca m peão, Nata l/76
• Campe ão J ún ior, Rec ife / 7 6
• Campeão J ún io r , Ub e r a b a /77

FAZENDA MUÇAMBt
Ptoprietúro:
DR. H UMBERTO DE A LMEIDA

• G ra nde Campeão, C. Grande/77
• G r a nde Campeão, Na ta l/77
• G ra nde Ca m peão, Rec ife / 77
• G ra nde Ca m peão, Uberabaj78
• G ra n d e Ca mpeão, Na ta l/78

Correspo ndên cia : Caixa Postal 86 - CEP 58.100
T ele fones : (085) 321 -5411 e 32 1.5812
Campina Grande - Paraíba



ROIA
PROP. AmELETO WAETGE 5ARAPui • 5P

Mar .gato
Cap ltel

Cipó Nevad a

Marmita
Capltel

SONDÁ F.S. Fitinha

Mulxe
Dunngo

Guacln
Novel.

Kill t anga
Shelk

Ballu

IMPACTO

o. Orlindia
12 m elOu

Copacaba na

CASSINO

Da Margultl
15 meses

Oru . na Halvetl.



MARCA

FAZE NDA ITAQUI
CRIAÇÃO E S

JATMA DO ITAQU I - PO. RG. AL-2 2 6 6 . Campeã Vaca Jovem e Grande
Campeã em Parag o mi n a s , Castanha l e Be lém, 19 7 8.

MA HAL DO ITAQU I - PO. Contro le 16 5 9 . Campeão Beze rro
em Castan ha I e Bel é m , 19 7 8 .



~OPECUÁR IA
:;ÃO DE NELORE

LTDA.
MARCA

MAHARANI
DO
ITAQUI,
ro.
Contr ole
1508.
Campeã Júnior
em
Paragominas,
Castanha I e
Belém,
1978.

MADYANA
DO

ITAQUI,
Controle 1717.

Campeã
Bezerra

em Belém,
1978.

FAZENDA ITAQUI AGROPECUÁRIA LTDA.
Sede: Km 54 da Rodovia Belém- Castanhal
Escritório: Rua Manoel Barata, 138 - Tel. 223-6071 - BELÉM - PA



DE
FAZ ENDA

ERN ES TO
CA NOAS

SA L V O
Cx . Postal 13 - Tels . 037-72 1-2772 e 031 -337-5961 - Cu r ve lo - MG

o
E
M
A
I

S

s

CAMPEÃO

NACIONAL

PAI

DE
CAMPEOES

NACIONAIS

A Fazenda Canoas obteve na 1II Exposição Nacional de
Gado Guzerá o .mator n.O de pontos entre expositores de 10 Estados .

Grande Campeã, Reservada Grande Campeã, Campeã Sênior, Reservada
Campeã Sênior, Campeã Vaca Jovem e Campeã Júnior.

G
A
L
Ã

s

CAMPEÃO

NACIONAL

PAI

DE
CAMPt OES

NACIONAIS

23 anos de controle
19 anos de controle

lei teiro em todas as fêmeas do rebanho.
de desenvolvimento em todas as crias.



FAZENDA DI BaRRa
Mun.: Além Para íba - MG

PROP.: DR. TOBIAS KANT COUTINHO ROTHIER
End.: Av. Copacabana, 1052 - Grupo 30 1 - Fone: 256-0100 - Rio de Janeiro - RJ.

JOGADOR
Sêmen na
CIAVAL:

Rua Tanaby, 256 .
TeJ. 62-1939

São Paulo - SP

Rog . 833 1 - Na sc . 26-2-73 . Peso máxim o : 960 kg . arnpeão Jú nior em Além Pa re fba • 75,
Campeão Touro Jovem em Co rdei ro - 76, Gra nde Campeão em Lcopoldina . 76, Res , Grand
Campeão em Cordeiro - 78 e Grande Campeão em Campos - 78 .

pcrev Cclewa tl OC· 136
4H2 1

JOGADOR

D uqueA60
37 43

Espanhola-587
A-8584

G ravina
A-3399

Fakir 1007
4821

Brevidade 168
A-8061

MARCA



- ..
auYRIO JDROãO E ABREU FIZENDIl cllNnii

BOA SORT E - RJ - T E L E F O N E 11
EM NOVA F R IBURGO (R J) . TELE FON E : (0245) 22-2889

. TABOCA JA

Grande Campeã
na XIX
Exposição do
Norte Flumlnensc
em Campos-RJ-73.
Campeã Sênior
na IV
Estadual de
Cordeiro-78.

Dando c o ntinuidade a seleção da raça Guzerá JA ~ in ic iada em 1895 por seu
pr ogenitor João de A breu Júnior, em Cantagalo-R},

Allyrio Iordâo de A breu apres e ntou na 111 Exposição Nacional de
Guzerá, em Natal -R'N, um conju nto de 5 vacas em plena lactação ,

com pro d ução superior a 12 kg de le ite por dia. O conjunto também
foi premiado nas exposições de Campos c na IV Estadual de Cordeiro, em 1978.

....



AZEMDAALFREDO DE Mil.
Escr .: Ru a Ba~~de~~;~~Wi~~~ (~~t~~~2~~~3~628 - Maceió *

m IIIpe as uma representa~ão de B animais foi a
SEGUNDO EXPOSITOR NACIONAL NA

,

11I EXPO. DA RAÇA GUZERA - NATAL -78.

DALILA - 64 1 k g. 1.0 Prêmio Sê n io r. Ca m peã Júnior c
Ca m peã Vaca Jovem n a Nordes rirta - Recife. Filha do

Campeão No rdes t ino Brasão .

FITEIR A 13 meses, 345 kg. 1.0 Prêmi o Bezerra. Filh a do
famoso reproduto r Oaracant a.

FAMOSO - 14 meses , 44 1 kg. 1.° Pr êm io Reser vad o de
Cam peão Bezerro. Fil ho de T Up'ã , Ca m peão No rdestino

ELOGIO 28 meses, 677 kg. 1.0 Prêmio Campeão Sênior
e Campeão Frig orífico. Filho do Campeão No rdesti no

Tupã, na Expo-Recife -76.

DISTINTO 11 - 36 meses, 791 kg. 1.0 Prêmio Campeão Touro
Jovem. Filho de Brasão, Campeão Nordestino Expo.Reci fe~75

e Expo-Macei6-75.

FADA - 14 meses, 375 kg. L° Prêmio Reservad a de C:ampeâ
Bezerra. Filha de Tupã, Campeão Nord estino _ Recl{e·16.



•
MARCA

FEL IZVALE
n~ (~

PAUDALHO - PERNAMBUCO ~ -

ER FILHO & OSÉ C. COLLlER ((;\
NA li' NACiONAL DE GUZERÃ cow"

FAZEN DA
de: CaMllO COl
MELHOR EXPOSITOR DA RAÇA

MARCA

W
COLLl ER 3.º

BARODA·S
14 meses
369 kg.
Campeã
Nacional
Bezerra
Natal·78.

ALEG ORIA D E R E JL L OC - 26 m e se s - 5 18 k g .
R eservada C a mpeã N aciona l Júnior - Nata l-78 .

DI AD EMA MA IA - 37 meses - 605 kg.
Reservada Campeã Naciona l Vaca Jovem - Nalal,' S.

GUZERÁ D E REILLOC
End. : Rua Claudino dos Santos, 321 - Fone: 227-4677 - Recife - PE



AGRO PECu ARIA MELHADO LTDA.n ,
G UZERA QUARTO DE MILHA

MARCA

Rua Cardoso de Alm eida, 1703 - Fone (0149) 22·1701 - Botucatu-SP.

FAZENDA RIBEIRÃO GRANDE - Rodov ia Ca stelo Br anco, Km 198 ( Posto Ma rls tela) SP.

FAZENDA BOTUCATU - Camapuã (MT)

FERA·SM - Cam peã Novilha c Grande Campeã - Ourlnhos-j r.
Campeã Novilha e G ra nde Campeã - EMAPA-77. Campeã

Vaca Jovem e G ra nde Campeã - Água Branca-78.

FUN IL - Campeão Júnior - na EMAPA69. Um dos
reprodutores da Fazenda Ribeirão Grande.

ANOTHER TUFF - importado. Um dos reprodutores da
Fazenda Ribeirão G rande . Aceitamos Éguas pa ra Cobertura .

Lote de M atri zes apadri nhadas pelo reprod utor OURO PRETO. Ca mpeão
Sên ior e Grande Campeão - EMAPA·77 e Água Branca-f ê.

fOFA·SM - Reser vada Novilha e Reser vad a G rande Camp eã
_ Ou rin hos-77. Reservad a Novilha c Rese rva da Grande

Campeã - EMAPA-77. Cam peã Vaca Jovem e Grande
Ca mpeã - O uri nhos-78.

Venda permanente de reprodutores Guzerá e Quarto de Milha



Cria or brasileiroi
A segunda

Pam pes EJ ecc io n ( Ex-95) Ca m peã o Sên io r e
Grand e Ca mpeão em Raf ael a-1 9 78 .

G le n afto n C i ta t ion Cor r ie (Ex-90 ) , imp o r t ad a d o
Ca nad á . Campeã Vaca Jo ve m Ma io r , G rande Campeã
fêmea e m Ra fa e la -19 7 8 e p rêm io d e m elhor úbere.

o dr, C url o - Aruc no r Con­
so n i . con hec id o c r ia do r de
gado h olandês na re gião de
Ribeirã o P reto . Est'H.J O de Sã o
Pau lo. fo i ind icado pel os crla­
d o re s c con vid ado pela So cie­
dade R u ral d e Rafnc lu para
ju lgar o ga d o hola ndês na
72 .& E x po s ic ión Nac ional c 9 .·
In te rn a c ion al d e Guna dc ria ,
A g r icu ltu ra c l nd ús t ri u. rculi­
z nd u e s te a no , d e 19 li 2 1 de
agos to IHI loc al id a d e de Ra­
íacla. p roví n ci a de Sa n ta Fé .

O s gu naderos portcfio s ha­
b i tu ud os desde m u ito com ju ­
rad o s canadenses c a merica­
nos vin ham ac ompanha ndo .
h á temp o . o s t ra b a lh o s de
Conso ni nas p ist a s . bem como
se u com por ta m e nto como cr ia ­
d O I" . a f im de avalia r se us co.
nhe ci m e n to s . Em maio foi
con v idado p el a mesma Socic­
d ad Ru ra l de Ra fuel n pa ra
ju lga r o gado hol a nd ês PC.
ocusiüo em que Mr. Gri ffin .
juiz c a nade nse. c lass ifico u o
PO . Diante d a exper-iênc ia e
c u p ac fd ud c d emo ns t rad a s na
oca s ião por Con so n t , o s ar ­
ge nt inos não ti ve ra m d úvidas
em co nvi clé-lo pa ra juiz pri n­
c ip a l d a 2 .~ maior ex pos ição
d a A rge n t in a .

A reportagem dJ Rn
dos C riad ores. sempre ' .
sada em informar seus .
res sob re os mais impcr:
eventos do criatério. F' ~

ou vir do criador p3tri" ­
gu mas palavras sobre sec
balho e sobre o cert

ORGANIZAÇ.40

Quanto a organiz . ~~

se-no s Consoni estar '- r
sionado com o que bse .•
d u rante o transcorrer d, .
po sição . As categorias ~
numerosas e apesar disse ,_
varri sempre preparsdes r
entra r em pista qU3.n.x- ~

citadas. facilitando 50:.~

neira os trabalhos de i: .
me nto que transcorreu r -
e orde nadamente.

Foi no tada a fi • ".I •

m ui tos machos. mas ~ ..
mais lhe chamou 3 !!.

fo ram as fêmeas que.
ra l, eram excepcionais e
lo bem apresen tadas.
bafieros (puxadores de r'
pa reciam todos previ
ensa iados . tal a uniform
e perfeição com que ..
pr ia m a missão. Aliás , i$
d e passagem , eles lambl!'!'J r-

REGISTRO DE ENTIDA(lES
CONSELHOS DE MEDI
TERINÁRIA.

PROGRAMA DE ASSISTEW
TRABALHADOR RURAL I
RAL )

REGUlAMENTO DO PRORL'
E

31! EDI ÇA

DIREITO AIiRÁRIO, DIREITO TRABALHI
RURAL, DIREITO FI5[AL.

GUI '
A GROPECUÁRI\

----

~];~~~~ODELOS DE DOCUMENTOS RE­
LACI ONADO S À LEGISLAÇÃO
TRA BA L H ISTA RURAL .
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o JULG AM EN T O

lavam e m julgamento , e is q ue
co ncorriam a prêm ios d e co­
locação ofere c idos pel os e rga ­
nizadores.

Per guntado se havia encon­
trado dificu ld ad e em algumas
de suas deci sões , Con so n i le m­
brou que o p á reo mais difíci l
foi a esco lha da G ra nde Ca m­
peã . Após feitas as elim inató­
rias. a sua f rente restar am dois
an im ais de gra ndes q uali da­
des c am bos e m se m elh a n tes
co nd ições d e m ere cer o títu lo .
Er a como buscar uma ag u lha
no palhei ro, tent ar descobrir
defeit o ou defeitos q ue de sm e­
recessem uma d as va cas . Po r
fim . ap ós acurada e demorad a
análise , descobriu que uma de­
las perdia em pequenos deta­
lhes de co nfor mação d e úbe­
re c garupa . Assim . a Grande
Campeã foi d eterminada co m
Glenafton Citat io n Corrie,
vaca Ex . 90 pontos , f ilh a d e
Cit ati on R . Maple e de l ima li
St ylis t Co rr ie , co m 5 anos de
ida de .

A Reser vada de Grande
Campeã . embora tenha perdi­
do o título m aior por d et a-

lecionadores, o gado nu m seno
tido geral é mui to bom. com
as naturais exceções. Tanto
ass im é que - sem inten ções
de fazer propa ganda - ad­
quiri um lote de excelentes
animai s procedentes de um a
das mais conceituadas Caba­
nas. Esper o qu e qua ndo esta
notícia for pu blicada, o reba­
nho brasileiro j á es teja enri­
quecido com estes imp ortant es
elementos que considero de
elevado ní vel quali tativo."

Dr. Carlos A. Conson i

idade. f. filho de Pacl am ar
Bootmake r Ex. 94 pontos e
de Pampa's Ki Dinorah. Foi
Campeão Touro Jovem em
Palerm a no ano passado .

Ac redita mos qu e este ani­
mal, de vid o sua pou ca ida de,
aprese nta rá sensíveis prcgres­
sos no futuro.

Fina lizan do sua rápida aná­
lise sob re o ju lgamento. Con­
soni elogio u a organizaçã o da
expos ição em tod os os senti­
dos, inclusive a ca pacida de
dos jurad os de admissão qu e
co ncorr eram sobre ma neira pa­
ra mai or facilid ad e do seu tr u­
ba lbo. Aproveitou também a
op ortunidad e para agrad ecer
a hospitalid ade da qu al foi
alvo por parte daquele povo
irmão qu e o assistiu nos me­
nores deta lhes. fazendo-o seno
tir-se como em sua casa .

IMPR ESSO ES FINA IS

Quisem os ainda saber de
Consoni suas imp ressões so­
bre o gado holandês da Ar­
gentina, ao qu e nos respon­
deu , e são estas suas próprias
pala vra s: " Na Argentina, em
virtude talvez de maior tra­
dição como imp or tad ores e se-

Ralaela
- F. A. FERRARI

lh es . é um animal também
e xc e pciona l tendo sido classi­
fi cada Ca m pe ã Vaca Jovem
n a Exposição de Palerma do
a no p assado . Trata- se de No­
ga les Rock man N eblina 607 ,
Ex . 9 1 pontos, alguns di as
mai s nova que a Grande Cam­
peão J:: filha de Se iling Ro­
c km a n e de Sa ntab ri Neblina
Co la n ta .

No grande ca m peo na to de
tou ro s , a cl assificação não deu
tanto trabalho. vi sto estarem
m ai s definidas as difer en ças,
e m bo ra o Rese rvado de G ra n­
de Campeão se ja um a nima l
d ign o d o t ítulo quando se u
pá reo não tenha como ocor­
reu , melhores caracte rí stica s
leiteir as , mais co m pri men to e
m ai or projeção de costela s.

Assim, foi merecedor do tí ­
tu lo, o touro Pampa's Elec­
c i ôn , Ex . 95 pontos com 8
anos de id ade, fil ho de Pam­
pa 's Bon Manolo e de Pam­
p a 's Gobcrnor Hedy 2007 Ex.
90 pontos. Foi por vá ria s ve ­
zes cam peão na Exposição de
Pa le rmo .

O Re servado d e Grande
Campeão foi um touro preto
moderno, Pampa's Bootm ak er
Ex . 92 pontos com 4 anos de

ês em
Argent ina

Holan
da

gado
Exposição
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Reprodução controla a em bovinos

Fig. 1 -Di rere n lC: ~ es pecros da repr oduçiio cOnlrolada em bovinos.

I
Con trole do cio

da in semina ção . P rocessos ta is como a
tra nsfe rência n ão cir -ú rgica d e ovos, na
p ro vocaç ão d a p rodução de gêmeos em
vacas de cor te , poderã o se r desenvolvi ­
dos p rova ve lmente e com prop riedade em
es tações experiment ai s que te nham liga­
ções bem estabeleci d as co m c r ia dore s. Um
aspecto imp ortante no desenvolvimento
das téc nic as de reproduç ão con tro la da é
p rovave lmente se u c us to para o cr iador
e es te é determinado em gra nde par te
pela esc a la d as o peraç ões e o tip o de orga­
ni zaç ão ex is te n te na fazenda .

G ad o le it e iro . A te ndência em gado
leiteiro é para o au men to do tamanho do
re banho, do m aior núme ro de vacas por
encarregado de rebanho e p ara d im inu ir
o número de ho ra s-hom em por vaca
(K in g, 1972 ; H odgson , 19 73 ) . A in abi­
lidade do e nca r regado do reba nho para
det ectar o cio. conti n ua a ser um fat o r
seri a me nte limitante d a e fic iência repro­
dut iv a c d e aumento do custo de p rodu­
ção de lei te (Esalem ont, 1974 ) . Bem à
parte dos p ro bl emas de d etecção de cio ,
o m a nejo do gado le ite iro para produção

•Cunlro le da p.ariç'"

- --- - Provu d~ rrt nhc'

de leite por baixo custo pode
a té certo ponto, no aumento da I~

que afeta a hab ilidade do animal t

tornar-se prenhe. O efeito depressivo •
a elevada produção de leite pode tlr:-.

sobre a fertil idade, nos primeiros
após a paríç ão (Spalding e ccls., I ' :
se rá d ireto (através do sistema c:.Jo: ­
no ) ou indireto (pela ingestão insd '\
da de nutrientes) . Wagner (19; .1 1 •
mau a atenção para a falia de d..,"~

quados sobre os níveis de horm6 : ' $ •

bovinos com alta e baixa produçêo
leit e, o que pode estabelecer um fr"J
envo lvimento dos fatores relecic~ ...
com o manejo e a alimentação. A r':~

sidade de pensar muito mais ecerc ..
sa tisfação dos animais, minimiu i '
incid ência de situações produtoras
tensão (socia is, ambientes ou prodarr
pelo homem) é anfntizada pelo .
au tor . O aumento de conhecimentos '
endocrinologia propiciará meios qc:. .
última aná lise, poderão ser usados t

controlar a resposta fisiológica.

Rcproctuc õc
conr ro hnl n

em bovinos

5
Oim inuiçiio do

inlc rpUr lo

/

e
Repro d u çüo de
bovi nos e m id a .
d e s m a b jovens

~

ó
rra n"rcrén r.; iu d e

0 ' ·0"

t
Pr c vocccão d a p r...,:.." _
duç â o de g êmeos -

ÁREAS DE REPRODUÇÃO
CONTROLADA

A reprodução é um d os asp ec tos m ai s
impo r tan tes d a economia d a produção d e
b o vinos . Se a vaca não m os tr a a tiv idade
cíclica regula r de reprodução , n ão con­
cebe no m o mento aprop ri a do e não p are
um bezerro sad io cada a no, su as o u tras
bo as qualidades d eixam d e ter grande
u tili d a d e. Embora exis ta u m amplo ca m­
po de ação p ara aumentar a eficiênci a
reprodutiva, m ed ia nte mod ificaçõ es nos
m é todos t ra dicionais d e cr ia ção . al im en­
tação e m anejo . também há a possibil i­
dade d e que ú teis m elhoram entos na e fi­
ciência d a produção d os bovinos p ossam
re su lta r d e u m a ap licação adequada d e
técnicas de reprodução co n trolada . N ão
se deve p ensar que tai s técnicas tenham
potenci alidade unicamente entre os cria­
dore s dos países desenvolvid os, p oi s pe s­
quisas com vista s a uma produçã o bovina
mais e fici en te tê m presentemente alt a
priori dad e em p aíses em desenvol vimento
(Poliriek, 197 4 ) especi almente em vir tu­
de do fa to d as áreas tropica l e sub tropic al
do mundo dev erem tornar-se inevita ve l­
me n te impor ta ntes como contri buintes
p ara o sup rimen to de a limentos de todo
o mundo. H á um vasto pot en cia l pa ra o
a umento da prod ução de alime nto s em
70 ou mais pa íses em desenvolvimento no
m undo : a reprodução controlada de uma
ou outra fo rma p oderá cont ri b ui r para a
produção bovina dessas áreas.

I N T R O DUÇÃO

A re p ro dução con trola da em bovin9s
abrange várias ~ossibi1idades : elas est~o
sumariadas n a FIgura 1 e cc:m a . exc~çao
d a transferênci a de ovos eao d isc utidas
de talhadamente n as Pa rt es 1.- e 2.- dest a
rev isão.

Ca da uma dessas possibili dades pode
se r eventualmente dese nvolvida a té a fase
em que el a possa ser a plicada _utilmente
em n ív el de fazen da. As es taçoes de re ­
produção de bovinos. ta is coJ?lo a s .que
ex is tem presentemente e m m uitos pals~s .

podem expand ir-se muito !los anos VIn­
d ouros. a fi m de proporcl~marem ess.es
serviços. Em vá ri as opor tu m dades as tec­
n icas de reprodução controlada (p . ex . a
determinaç ão do m om e n to d e I.A .) . po '!.e­
.r ão te r p rove ito técnico p ara a re alizaçã o
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FAZENDA SANTA FRANCISCA DO CAMANDUCAIA
JAGUARIÚNA - SÃO PAULO PROPRIEDADE DE CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
Esc r. em S. Pau lo - Rua Santa Isabel 160 cl 52·01221 S.P. Fones: 22 1-8300/221-88 11 - Telex 2 1156

DO L OTE DE NOVILH AS RECENTEMENTE
IMPORTADO DOS E. U. A. DESTACAMOS:

WRIGHTV ALE ASTRO ANN
Na sc . 9 -3-77
Pa i: Paclama r Ast ro na ut
Mãe: Se ren ity Acres Mag ne t Ast ra
2.0 2x 257D 11 .700 LBS 4 ,1% 474 LBS

META : Aprimoramento do potencial genético, pelo
emprego de matrizes " Holstein- Friesian" de alta
linhagem, fornecedoras dos genes necessários a
maior produção e ao aperfeiçoamento do tipo do
gado Holandês Preto e Branco no Brasil.

ASSISttNCIA ttCNICA DO CliHTRO BANDEIRANTE DE TECNOLOGIA s/c U VA.
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Fi g . 2 . Seqüência de eventos no cio estral da vaca.

..
"

.... ...

·······r······..··_·
:

"

usualmen te situam esse valor m!:s .
nos en tre 12 e 22 horas, Asde1l W
é um do s vários que chamam 11

para o fato de que os valores p<Xieii:
riar com o método de detecção a :
v inos e o int ervalo entre os testes
mo hoje, a informação é limiuda l.~

nôm en os estrais nos bovinos, pres .
mente de vido ao dispêndio de lelli,."C :

à na tural exa tidão do trabalho eav ••
A ovulação é tida como ocorrer. ,.
de 10·1 2 horas após o fim do pe 'x\:' .
cio. Alguns dos eventos hormcas
oc orrem em torno do estro s!o e,
d os de forma diagramática na Fim :

A proge sterona não é produ:i!J
quan tida des reveláveis até 34 das •
a formação de um novo corpo I~!:: .
produção diária eleva-se marca;!:=-'
por vá rios dias, até um platô irrep!A:
secreção ser atingido, aproxim! i!.;:~

no 8.0 d ia do ciclo. Os relates , :B,.' ,"t'

dam em mostr ar um declínio abn:;-: '.
título sanguí neo da progesteroaa. H
ant es do início do cio (S[abe:ú: ' c
col s ., 1969 ; Henr icks e cols., 19; \: K.
be r tso n , 1972; Blockey e cols. l ~ ; j : •
mo nd , 1973; Dobson e cols.. 1915: .
to ngole e cols., 1973; Christensen e c.
1944 ; Lemon e cols. , 1975) .

Reg ressão do corpo lúteo. A nj:<!.i :f"
gres sâo do corpo lúteo da \' ! CI é L:'

evento-chave do ciclo estral. O d.
da produção de progesterona ec cs~· ..
cic lo é tão rápido e definido que r..,lo
aos primei ros investigadores um! i:,.i. •
ativa da secreção do esteróide. M_ ~

trab alho s feito s nos últimos anos (~ ,

tra m-sc na elucidação dos precises f ..
re s implicados nessa regressão r.l.r iC.t •
co r po lút eo ; e há evidência indir(:1
q ue a prostaglandina F :! alfa {PGF:
é a lut eoli sina uterina que se dr~:n\.

co ns ta ntemente , oferecendo uma c'tr
ção aceitável, de qualquer maneira­
ovelha (Cumming, 1975). A Irl M!C••
cia d a lut eolisina uterina, seja eu 'a
PGF :.! alfa do útero da vaca para s :

-. o 6 l' "
l- Est ro _ J

Tempo do in feto do cio h

_n_,o-,.

.....................~ ._...~..-.. ..

W
1LH

Proqesterona /.- - • •• i~:(>\)i;~~~ : Q,~'i'
tH . . • •. • • • • • • • • • . •. • . • • • • • • • • • • ~ ": ::. '" .: • ~t " : .

.> ~ ....-» ;.:,' ; : '~~~:~;~••~.:..~., ;~.·.:.·~· · · · · · · · l ..·
Estrogên io .... j- ';" '.'_,. ' ~

EVENTOS D O C ICLO ESTRA L

A hi s t6ria globa l d os fa tores ho rm onais
en vo lv idos no es tro e ovu lação e m bovi­
nos es tá longe d e esta r comple ta . e m bora
a s in formaçõ es se acu m u lem rap id amente.
com o rece n te advento d e processo s d e
d osagens , cada vez m a is se ns íveis , da s
go nadol ro pinas c e ste ró ides sex ua is. O s
no vos meios d e d e terminação rá d io-im u­
nes ( R IA) c as téc n ic as d e ligação d e
pro teínas (PB) permit em a m en su rnção.
no sa ngue peri férico . d e m u itos hormô­
n io s . que se presume tere m u ma função
na repro d uç ão b ovina . Em vis ta d o ca­
ráter extre mam en te p otente d e m uitos d es­
ses horm ônios (at ivos n a co ncentração de
10 ng /ml e a in d a menos) ta is p rog ressos
d a endocr inologia sã o m ui to im po rt a n tes .
Vá ri as revisões di spon íve is pe r m ite m ob ter
in formaçõ es acerca d o ci clo cs tral em
pe rsp ect iva (G cschwind, 19 72 ; H ansc1 &
Echtc rrt karnp, 1972 ; H anscl & Schechtcr I

1972 ; Lam mi ng , 19 73) ; e O a de q ua do co­
nhecimento d a ação d os ho rmônios cnd ó­
ge nos nos pro cessos reproduti vos d a vaca
é cl aramente e sse nci a l q u e es ses proces­
sos seja m con trola dos e m an ipulad os efc­
tivam en te . .

HORMO NIO S NA R EG U L A R IZA Ç ÃO
D A REPRODUÇ Ã O NA VACA

A sdell e cola. (1949) , em revisão de
dados a té esse momen to , reportam q ue
a duração m édia d o ci clo es tral era de
20 di a s em no vilhas e 2 1 di as em vacas.
A despeito d e uma genuína d iferença
entr e vacas v irgens e par idas , na d uração
do ciclo , es te não p arece aumen ta r com
a idade . Como n os ovinos, a duração do
ciclo dentro dos indivíduos é rel a ti vamen­
te const ante n os b ovinos, m as m ostra con­
sideráve l variabilidade en tre indivíduos .
Hammond ( 1929) em seu cl á ssi co es tudo
so b re reprod ução de bo vinos regi stra a
dura ção m édia do cio de 18 hora s; re la ­
to s subseqüen tes em gera l co ncordam e

como psicoló gica d o a n imal 80 m anej o c
80 a m b ien te.

Gado d e cor te . Embora os prob le mas
de su p ri men to e d eman da e m panem oca­
sio n a lm e n te o cenário. e xi ste uma forte
p rocura mund ial d e carne. a qual so m e n­
te p od e a umen tar ao que tudo in d ica . O
melhoramento d os padrõ es d e vi d a te nde
a ge ra r a d emanda de carne, seja por m o ­
tivo de pre st ígi o social. seja s im p les m en te
p orque o povo gos ta de comê-l a . Os con­
sumidore s em gera l deverão benefic ia r-se
d a m ai or e ficiência da produção d o gado.
d esd e que isso s ign ifi q ue um a u men to da
p rodução desse alimento por p reços m ai s
bai xos .

, A s vantagens d a inseminação a r t ific ia l,
q ue tem possibilitado a participação bem
controlada d os touros na reprodução d o
gado leiteiro, são bem aceitas e co m p re ­
endi das, embora muito res te p ara exp lo­
rar o intei ro potencial d a t écnica em bo ­
vinos, em se u todo . Ist o é verdade p ar­
t icu la rmen te na reprodução d o gado d e
corte; n os E .V.A., e m 1969 , a p orcenta­
ge m de b o vinos leiteiros inseminados ar-ti­
ficialmen te foi d e 45, a o p a sso que no
gado d e co r te fo i m eramente d e 2 ,3 %
(Pbi l tp s , 1972) . Ist o pode ser r -adical ­
mente alte ra do mediante um co n tro le acei­
tável d o período de cio d as vacas. P es­
quisas em progresso, fr ancesas , já fo ram
alcançadas nest a área em caprinos e o vi ­
nos d u ran te os últimos anos p assa d os
(C olas e cols. , 1974) .

Níveis d e fertilid ade . A fertilid ade, m e­
di da em termos d e taxa d e prenhez e m
d ecorrência d e um só se rviço , pode va­
ri ar consid eravelm en te em bovi nos, em
diferentes p a íse s e áreas do mundo. A s
taxas d e prenhez nos bovinos d o no r te
d a Europa são consideradas como entre
as m ai s el evada s do mundo (Warwick,
1967) ; o · gad o leitei ro insemi}la~o nas
Ilhas Britânicas revelou um tndíce d e
93 0"h d e prenhez após três serviços . Laing
(197 0) rel ata uma taxa de prenhez , para
primeiro se rviç o, de 64 °/() , en tre vacas lei­
teiras se rvidas p or técnica s modernas d e
inseminação art ificia l. N os E .V .A .: UJ:"a
taxa de prenhez d e 70 % p a ra prrm erra
cobertu ra n atural em gado d e corte é re­
portada (T'urman e cola., . .t~7 1) e d e
60 % após inseminação a r -ti f ic ia l (Lastcr
c cols. , 1972) . A lé m d e ter al.gu~ v al or
específico em bovinos , a aplicação d a s
técnicas d e repro d ução controlada po.d e
serv ir ocasionalmente para d ar . .r:ta1o r
atenção crítica aos níveis de fertilid ade
normal que se obtêm 50,? diferentes con­
di çõ es d e re produç ão , ahme~!aça~ e m a­
nejo . I sto pode s ugerir m o d ifica çõ es que__
em s i são útei s p a ra prodUZir m elhora­
mento~ no nível geral da ferti~idade. O
principal objetivo da rep rod uçao c~ntro­
lada reside n o entan to, em p ropo rcionar
ao cria dor p roc essos pelos quai s ele p ossa
manipular a repro d ução, e m bori perm li
t indo que a vaca exib a seu n íve norma
de fert ili dade.

58 REV ISTA DOS CRIADORES _ Denmbro eM \f

L



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS

rio, parece ser local , m ai s do que de
natureza sistêmica; o método exato dessa
transferência local ai n da se ac ha sob in­
vestigação (Hixon & H ansel , 1974) .

Qualque r que seja o m ecanism o exato
envo lvido na regressão , a co ncentração de
progesterona no sa ngue b aixa dentro de
um períod o de cerca de dois di as. até
um nível ncgligenciável que é mant ido
durante o cio e a té dep oi s da formação
do no vo co rpo lúteo, co m a ovulação .
Lam ond (197 3) sugeriu que o po nto m ais
impo rtante ace rca d a concentração da
pr ogesteron a em declínio no fim do ciclo
co nstitu i nível liminar m ínimo , aci ma do
qu al a progesterona inibe as fases finai s
do desen volvimento foli eular c , co nse­
qüentemente, a produção de es trogênio;
e apresenta dad os mostrando a real dife­
rença en tre raças quanto às tax as de de­
clí nio de progesterona e 80 in terval o entre
o ní vel b asal a ting ido por esse hormônio
e o in ício do ci o. T ai s dados, além de
serem de fund am ental interesse, são ev i­
dentemente relevantes ao se considerar a
respos ta da vaca às tentativas de co ntrole
ar tificial do cio , seja po r progest ágencs,
prostagla ndinas ou outro el eme nto.

FSH e estrogênio. Uma dificuldade na
presente interpretação dos ev entos no cio
elo da vaca é o papel do hormônio folf­
culc-es timulan te (F SH ). E. um co nce ito
clássico que o aumento da secreção do
FSH ocorre após a regr essão do corpo
lúteo e que isso res ulta em um desenvol­
vimento foticula r subs ta ncial e a conse ­
qüente elevação da p ro dução de es trogê­
nio ovariano. Inv esti gações em andarnen­
to (com RI A) deixara m de confirmar até
agora esse co nceito , most rando se r d ifícil
a separação das ações do FSH e do hcr­
môni o lu teinizante (LH), no desen volvi­
menta e m aturação do folículo . Não obs ­
tante, o FSH exógeno ou sucedâneos tais

co mo o soro de égua prenh e (PMSG)
ministrado aproximadamente no momento
da regressão do corpo lúteo . pode matu­
ra r os folí culos adi cionais da vaca; isto
nã o pode ser ob tido da mesma forma com
o LH ou sucedâ neos , tais como a gcna­
dot rop ina corlô nica humana (HCG) .

Drinan & Cox (1974) chamaram a aten­
çã o para probl em as que ocorrem com as
técnicas corrent es de dosagens de estro­
gênio; de fato, os valores citados por di­
feren tes laboratórios para os estrégenos
no sangue bovino va riam de mais de
100 vezes. O folfculo ovari ano é tido
co mo a maior fon te de estr6genos circu­
lantes em bo vino s cíclicos e o estradiol­
17 beta é o principal ester6ide estrogênico
segregado pelas células foliculares (En­
gla nd e cc ls., 1973) . Vários relatos tr a­
tam dos ní veis de estrogên io no período
em torno do cio (Blockey e cols., 1973;
En gland e cols., 1973; Lamond, 1973;
Sh em esh e cols ., 1972; Christensen e cols.,
1974 ; Drinan & Cox, 1974; Lemon e cols.,
1975) . Segundo Lemon (1973) a taxa de
aumento da prod ução de estrogênio foli­
cular, na última part e do ciclo, difere
en tre os bovinos, levando desde um dia
em alguns a qu atr o dias em outros para
atingir o título sanguíneo que resul ta no
advento do cio. Este tipo de resposta,
ev ide n teme nte, tem implicações com o
entendi me nto das variações que podem
ocorrer no controle artificial do cio em
bovin os. A concentração de estrogênio
declina acentuada me nte com o avanço do
per íodo de cio, para at ingir seu mínimo
no mom ento da ovu lação (Hansel & Ech­
ternkam p, 1972; Shemesh e cols., 1972;
Chena ult e cols., 1975) . Ver ificou-se a
ex istê nc ia de um nítido int ervalo em vâ­
rios mamíferos, ent re o nível limiar do
estrogênio, atingido no sangue e a subse­
qüen te lib eração de LH ; desses estudos

feitos em vacas castradas, injet adas com
estrogên io. resultou que esse int ervalo é
da ordem de 10-20 haras (Cummings e
cols., 1972; Hobson & Hansel, 1972;
Short e cols. , 1973).

Liberação do hormônio e LH . Além
de fazer com que a vaca mostre cio, a
título de estrogênio do sangue, que se
eleva após o declínio da progesterona,
afeta outros receptores na eminência me­
diana do hipotálamo. À uma certa con­
centração de estrogênio, supõe-se que seja
segregado no hipotálamo um "hormônio
liberador" especi fico que é tran smitido
por via sanguínea porta-hlpoflsâria, à pi­
tuitária anterior. Um agente particular­
mente potente foi isolado do hipotálamc,
identificado e sintetizado. O material sin­
tético, um decepeptldlo, considerado como
idênt ico ao produto natural , causou a li­
beração , tanto do FSH como do LH e
por essa razão é comumente citado como
horm ônio liberador da gonadotropina
(GnRH). A ministração de GnRH nas
prim eiras fases do ciclo da vaca é segui­
da, quase imediatamente, pela descarga
de LH (Schams e cols., 1972. Por outro
lado, se o hormônio liberador é dado na
fase luteal. não tem efeito (Schams e
cols., 1973) . Há, agora , vários estudos
que indicam que a resposta ao GnRH
está mais relacionada com a concen tra­
ção de estrogênio do que com a de pro­
gesterona, Ze1man e cole.• 1973; Kelten­
bach e cols., 1974) . A pitui tária humana
é tot almente sensível ao GnRH , somente
sob condi ções fisiol6gicas particulares da
secreção do estrogê nio associadas à ma­
turação folicul ar fina l (Wang & Yen,
1975) . O ápice da liberação maciça pré­
ovu lat6ria do LH ocorre durante as pri­
meiras horas do cio nos bovinos (Cum­
mins e cols., 1972; Wattermann & Haís.
1973; Lamond, 1973; Christensen e cols.,
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A repro d u ção é u m d o s aspectos mai s im po r ta n tes na pecuária.

1974; M ori e cols. , 19 74 ; Lcmon c cols .•
1975) : en tre tan to . em m a is d o que e m
uma op o r tu n id ade. a a tenção foi desper­
tada pela estreita sincro n izaç ão e n tre o
início da d escarga pré-ovulatória d e L H c
o a dven to do ci o (Cumming e col s .. 19 72 ;
BIockey c co ls. , 1973 ; Lemon c cols.,
1975).

A liberação d o LH determina even tos
no Folículo (previamente se ns ib iJiza do
p elo F5H?) destinados à ovu lação ; e n tre
tai s e ventos está a maturação nuclea r d o
oócito e a ruptura do folículo . A ovu la­
ção oco rre n a vaca cerca d e um dia d e­
pois do á p ic e d o LH (Kiddy & Odef l ,
1968; Henrick s e cals ., 1970 ; D obson c
cols ., 1973 ; Christensen e cals .. 1974 ; o
que se r ia compatível com a ovul ação ve­
rificada cerca d e 30 horas ap ós o iníci o
do cio, co m o é mostrado pel os dados d e
Swanso n & H afs (1971) e m ai s recente­
m ente pelo s de Christensen e cals . (1975) .
O intervalo e n tr e o pi co do LH e a r up­
tura folicul ar também está d e aco rdo co m
os d ado s so b re a ocorrência da ovu la ção
após injeção de HCG na vaca, no início
d o es tro (Scanlon , 1969) e com as infor­
mações so b re o tempo d espendido p ara
cem pl e ta r a m atu ra ção n ucl ear no o ócito
da vaca. "in vitro " (Sreenan, 1969) "
A inda o u tro ponto acerca d o momento
d a ru p tu ra d o folículo no bo vino pode
ser m enci onado ; a estimulação d o clitoris
ou do colo u terino pode ad ia n ta r o m o­
m ento d a ovulação ( Randel e cols .. 1973) .
Presumivelmente , esses efeito s operam du­
ra n te as primeira s hora s do cio , quando
a es t im ulação nervosa parece capaz de
influenciar a rapidez com que o pi co d o
LH é a tingido na vaca ; uma ve z passado
esse p ico , o m omento d a ov u lação nã o
esta r ia su je ito a ta is influências. T ambém
a prol actina é segregada no cio, em re s­
posta presumivelmente ao nível d e estro­
gê n io que se acha presente nesse momen­
to ; a inda não foi reso lvida a quest ão d e
sua função na vaca , a té es te momento .

HORMONIOS NA PRENHEZ

O s níveis d e hormônio durante a pre­
nhez na vaca têm sid o examinados em
várias investi gaçõ es . Robertson (1972) re­
la ta que o n ível d e p rogesterona no sa n­
gue periférico, no início da prenhez é
com pat íve l ao máximo encontrado na fa se
Iu teal do animal cíclico. Aqueles que têm
exam inad o os nívei s d e LH verificaram
que a concen tr ação sangu ínea permanece
com um valor basal (tônico) durante a
prenhez, se m q ualquer alteraçã o sign ifi­
ca tiva aparente (Oxender e cols ., 1972;
Shams e cols ., 1972) " A primeira grande
m odificação nos n ívei s d e hormônio com
a antecipação da parturição parec e ser
uma su bs ta nci a l elevação d o es trogênio ,
que o corre no m ês final da prenhez; o s
n íveis d esse período au men tariam de a té
10 vezes (Srrr ith e col s ., 1973) . Uma ní­
tida queda d o n ível de proge st erona , du­
rante as 48 horas finai s , an tes d o p ar to ,
te m s ido relatada p or vári o s gru pos d e

I

pesq u isadores; em a r tigo recen te, Sc h mi tt
e ca ls .. 1975) concordam com esse fa to .

A VACA APOS O PARTO

I:: durante o primeiro m ês a pós o parto
que o p rocesso d e invo lução u ter in a se
comple ta, em sua maior p arte. M arion &
Gi e r (1 9 68) re po r ta m que di st ú r bi o s cito­
ló gico s no e ndométrio, d u ran te o in ício
da regressão u terina , podem influenciar
a primeira o vula ção pó s-p arto e o d csen­
vo lv imento d o corpo lúteo . Com o retor­
no d o en dométr io à normalidade , que
oco r re primeiramente no corno não grá ­
v ida. o útero é capaz d e d esempenhar
novamente seu p apel na ativ idade ov a­
riana cícl ica. D ado s sob re níveis d e LH,
prolactina e est eróides na vaca a pós o
parto são citado s por E d gcrto n & H afs
(197 3) . O fenôm eno do ci o sile ncioso
(o vulação não acom p an ha da d e cio) oc o r­
re regula rmente na vaca pó s-parto antes
de ela m ostrar o p leno período d e c io de­
poi s d a parição (Morrow e cals.. 1966) .
Confo rme Lamming ( 1973) a p rogest e­
rona d o corpo lú teo in icia l pode ser nece s­
sá r ia para permit ir que o s receptores do
hipotá lamo se rest abeleçam d e um es ta do
refratário proven iente d o s elevados e co n­
tínuos níveis de estro gênio que oc o r re m
durante o fim d a prenhez .

STRESS E REPRODUÇAO

I:: b em conhecido que diferentes for­
m a s d e stress (te nsões) provenientes d e
fatores alimentares, de m anejo ou do
am bie n te adverso podem influenciar a
reprodução d o a n im al pecuário . A te ns ão
na vaca p ode resultar em elevad as con­
ce n trações d e pro ges terorta, d e origem
a d re nal (W agne r e col s ., 1972) , sabendo­
se q ue muitas o perações rot ine ira s d a cri a­
ção determinam a umen to de glicoco r t icó i-

dc s em bovinos. Nas condições que
ú midas, a tensão do calor nas VllC'2~ (

las originárias de regiões temp«
po de diminuir substancialmente o c_
penha reprod utivo (Chtistensen $, I,
son, 1972 ; Ingruham e cols.. 1974; . t '
& Alli ston , 1974) embora os precises
cunis mos envolvidos não sejam bem ••
nh ecid os. Os níveis de progesteroa .
LH em bovinos submetidos li stress
trici on al têm sido investigados. r.' .. ,
d ados en contrados conílitam ao n" ~ , •
la r-em redução da concentração de l H •
certos casos {Gombe & Hansel. 1 9~3 .
um a elevaç ão em outros (Dunn t cc •
1974) . E imp ortante ter em mente I f\
sib ilidade de que as técnicas de re't' x
ç âo controlada podem não ser tot .
eficie ntes caso em sua aplicação ('11$ r
du zam um a tensão adicional nos ani

Desde a recente aplicação das I ~

de RIA na mensuração de hormônios •
rep ro dução em J!laíferos, inclusive ,"$

vmos, um consider ével volume de I

gos tem sido escrito sobre o que B"·..·•,
com o ciclo cstr al e a prenhez. ( C"
te que isso dá uma orientação c!dl h

mais sign ificatlva para as pessoas q ~

ac ha m interessadas no controle r m
pulação dos processos rcprodutivcs , '
bovinos.

CONTROLE DO CIO

Há numerosos relatos na literatura I

tando de técnicas honnonais para c c....
t role do cio em bovinos, fi conter
las do grupo de Casida em wtsconsln
mais de 25 anos. Os dados (oram C'l

vam en te examin ados por Lamond 1I~

Durante 1960 a ênfase e o interesse , .
ce n tra ram-se qu ase exclusivamente Th..'

de progesteron as ativas. oralmente.
es pecia l o tratamento com o nCt'llt,' "
medroxiprogesterona Upjohn (MAP). ,
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acetato de melcn gestrol (M G A ) e o ace ­
tato de c1ormadion e de Syntex (CA T) em
dosagens apropriada s por um pe ríodo (18
dias) que se aproxima de um intervalo
de ciclo; ele mostrou -se eficiente para
controlar pe ríodo s de cio que em gra nde
pa rte ocorrera m sub seqüentemente dentro
do espaço de três di as. T al co mo é suge­
rido por Robin son ( 1975) . o termo " agru­
pamento " do cio , ao invés de "sincroni­
zação" seria apropriado para d escrev er a
resposta dos bovinos a tai s tr at am entos.
Em decorrência de fat ores tais como a
raça, que pode influenciar o int er valo
entre a regressão do corpo lút eo e o ad ­
vento do cio , no ciclo natu ral , essa falta
de precisão . após o trat amento co m pro­
gest égenos não é su rp reen de n te . O s re­
sultados da co ncepção re sulta ntes do uso
desses compostos estão longe de oferecer
confiança .

MIlTODOS D E MINISTRAÇÃO DE
PROGESTÁGENOS

ne. 3.

AplicaçAo em
ó rro o u OUlro meio

",~I,~

Minisl ração <k
progQ lá~11(l$

MiniOll1lÇicl

L _

Imp ll nlC'S
ou bcu l.incoo

Alguns dos métodos empregados na mi­
nistr ação da progesterona ou um de seus
aná logos potentes para control ar o cio
em bovinos são indicados na Figura 3 ;
em cada caso o método in icialmen te teve
por obje tivo manter um nível sanguíneo
de progestágeno por um pe ríodo de cerca
de 18 dias. A progesteron a aprese nta uma
"meia-vida " biológica ex tremame nte bre­
ve na vaca , sendo por esta razão que é
essencial a sua mi nistração repetida .

A inj eção de rotina pode ser aplicá vel
sob cer tas co nd ições ex perimentai s, quan­
do se requer uma dose diári a certa ou
com menor freqüên cia de progester on a ;
em decorrên cia do tempo e da mão-de­
obra envo lv ido s, parece que não ter á apli­
cação comercial. G ro ssko pf (197 4) , n~

Africa do Su l relata um processo modi­
ficado de inj eção de progesterona que
result a em uma taxa de concepção acei­
tável, mas que envolve dez ap licações.
A incorporação de progestágeno ao ali­
mento e sua ministr ação pelo períod o ne­
cessário, em doses fi siologicam ente efeti­
vas tem da do resultados prom issores, mas,
nas condições de alime ntação em grupo,
não há possibilidad e de se ter um co n­
trole preciso das doses d iár ias ingeridas.
Além disso, a grande ca pacidade do apa­
relho digesti vo da vaca impede inevi.ta­
velmente a suspensão abrupta e previ sf­
vel do nível de progesteron a con siderado
desejável , ao cabo do tr at amento. Nos
E.V.A., onde a aplicação po r via ora l tem
sido tentada, por vá rios ano s no gado de
cor te, em pa ste jo (o tipo de bo vino pro­
vavelmente mais ben efi ciad o com o co n­
trole do cio) o probl em a tem sido asse­
gurar que as vacas co nsumam quantida­
des corretas do co mposto . Não é fácil
ensina r o gado no pasto a ingerir alime nto
seco.

A despeito dessas limitações, as únicas
med idas de controle do cio correntemente
em uso na prática co me rci al são basea­
das na ministração oral. Iochle e co ls.
P 973). na América Central e Schmidt e

cals. (1973) na Tanzânia, descrevem o
uso de CAP para controle do cio em gado
zebu e europeu nessas regiões tropical e
subtropical. Sob as part iculares condi­
ções de nutrição e criação vigentes em
seus estudos , é possível que o conteúdo
energé tico do alimento adicionado de pro­
gest ágeno tenha ajudado diretamente, fa­
cili tando a resposta do cio .

ESPONJAS IMPREGNADAS

Um método de ministração con tínua de
progest âgeno elimina obviamente alguns
dos problem as de manejo das aplicações
orais . A técn ica de ministração intrava­
gina l, desen volvida por Robinson (1964)
para ovinos é agora usada em escala con­
siderável em França e outros países, para
con trole da repro dução desta espécie (Ro­
bin son , 1964) e constitui uma abor dagem
qu e tem sido explorada, embora em ex­
tensão muito menor , em bovinos. Os pri­
meiros relato s existentes sobre a adap ta­
ção da técnic a int ravaginal para bovinos,
usando CAP, MO A, acetato de Iluo roges­
ton a de Searl e (FGA) e ou tros progesté­
gene s (Carrl ck & Shelton , 1967; Shimizu
e cols., 1967 ; Maul éon e cols., 1969; Rey,
1969; H ale & Symington, 1969; Hignett
e ca ls., 1970) mostraram consideráve l va­
ri ação na eficiênc ia deste método no con­
trole do cio ; ao lado do problema da re­
tenção das esponj as, os tratamentos nem
sempre for am eficazes para bloquear o
cio em certa proporção de animais.

O trabalh o com espo njes-pess értos im­
pr egnadas de progestâgenos conti nuou du­
rante vá rios anos passados em novilhas
de corte na Irl anda (Scenlc n, 1969; Scan­
lon e cols ., 1972 ; Sreen an, 1-969, 1974) ;
isso mostrou ser possível obter excelente
ret enção das espon jas (95%) nesses anl­
mais e que a progesterona em si pode ser

empregada eficientemente (nível de dose
de 3 g) no controle do cio. Pesquisado­
res franceses e neozelandeses também
contribu íram para a exploração deste mé­
lodo (Maul éon , 1974; Smith , 1974) usan­
do pessários impregnado s com FGA. A
retenção da esponja em uma vaca parida
continua a ser um problema importan te,
mas a capacidade do dispositivo para
manter uma concentração sanguínea ade­
quada de progestágeno é, talvez, um as­
pecto a mais.

IMPLANTES

A habilidade dos implantes de silicone
elástico para liberar esteró ides continua­
mente foi demonstrada há alguns anos
(Dziuk & Cook , 1966) . Isto resultou no
desenvolvimento desses implantes com
progesteron a, que aplicados subcutanea­
mente por um intervalo de ciclo, mostra­
ram-se altamen te eficientes para grupar
períodos de cio em vacas (Rache, 1974) .
No ano passado, um novo personagem em
cena, no contro le do cio, foi o dispositivo
intravaginal liberador de progesterona dos
Laboratórios Abbott (PRIO) que per­
mite man ter o tratamento por um inter­
valo de ciclo (Mauer e cols., 1975; Ro­
che, 1975) . O dispositivo consiste em
uma espiral metálica recoberta de silicone
elástico impregnado de prcgesterona: tal
como com as esponjas, ainda subsiste o
problema da retenção em vacas. A. rota
final da ministração indicada na Figura
3 é a da aplicação tópica. Pesquisadores
alemães relatam estudos sobre o cont role
do cio median te tratamento diário de ab- I
sorçãc lenta com doses de ~O .mg de CA~

em óleo e talvez, com ourr usmo. expri­
mem o ponto de vista de Que este m étodo

---- - -
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Fig . 4 _ F. lor e . d o s u br er rilid ode mos rnd. e m bovi nos
. pós rr. f. me n ro com progcUlogenos

C.p. ci flrÇlo 1l>lI;,g
rlopid. 00s

e, pcrm. rgz6ldo:s

/

Lou is e cols., 1973; Tervit e cols.. 1 ~'3,

S te llflug e co ls , 1973; Cooper. 1974: (",
per & Pu rr, 1974; Rache, 1974: IJ,.Woo
e cols., 1975 ; Nancarraw & Radf.'t'!
1975 ; Leaver e cols., 1975) ; o conser.s.'
geral é qu e o tratamento com dose é:j.:l

induz a rápida regressão morfo16r,.:s
corpos lút eos suscetíveis à PGF:1alfa, ~';'\

obs tante , é claro que essa subsüecu~
é eficien te para alterar o ciclo estrel '"
vaca caso seja min istrada antes do ~ t

d ia ou além do 18.0 dia. Por esta. te '

cerca de 30 % dos bovinos cíclicos P'-~

deixar de ser sincronizados com umJ !lo'

injeção. Emp regando a técnica de C-.:.»
d oses, com int ervalo de 10.13 dias t:lr.t
as injeções de PG F=.! alfa, todos 0$ ....

mais poderão ter corpos l úteos su:':.·
ve is no momento da segunda ministrt;:...·
Entr e os investigadores há concoré' -::
em que a fertilid ade dos bovinos Jj'"
o tratame nto com prostaglandina ni-' ~
p rejudicada e certamente isso nâo .;\
tece ev ide ntemente com os tralamcnl,'$'
lon go prazo com progestágenos. Es : ':~ f
tos confirmam as observações de cue cs
eventos hormon ais após o tratamento,."11
pros tag la itdina são bem semelhantes ~~
Ics d o estro natural (Dobscn e C\';S
1975) ; o corpo lúteo formado epôs o trI"

tem en te com prostaglandina tembéra t
t ido como capaz de apresentar um. \ids
de duração no rmal.

SUBFERTlLIDADE COM CIO
CONTROLADO

Rob in son (1969) notou que, nas ICn·
tivas de controle do cio em animais je­
cu árlos, os problemas a serem soh'i&:
são mesmo mais difíceis do que os .
contrados pelo endocrinologista que trs,

Tt"n ~ l"O rl e

a lU ta do do~

."pe . n>lI1016ide5

Sub 'e tl i l i d lld~
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Durante os anos p assados , considerável
nú m ero d e pesquisas foi conduzido sob re
as p ropri edades bi oló gic as d as prostugla n­
d in as ; o com posto de m ai o r in teresse no
con t ro le da reproduçã o é a PGF =.! alfa .
A recen te di sponibilidad e d essa su bstâ n­
cia. o u d e uma d e sua s a nálogas a lta m en­
te potentes, fo i se gu ida d e numerosos re ­
la to s que fa la m d a s aplicaçõ es de pros­
tagla ndinas e m b ovinos. E eviden te que
este composto, dado em duas d oses diá­
r ias (0.5 - 1,0 m g), n o corno uterino
adjacente ao ovário q ue con té m o corpo
lú teo , induz a regressão desse ó rgão; ist o
é seguido d e uma sucessão d e eve n tos
essencialmente sem elh an tes àq uele s que
ocorrem no cio normal , aparecendo os
sina is de ci o após um interval o d e 48· 96
horas (Hansel & Schech ter , 19 72 ; Li ehr
e cols ., 1972 ; Louis, e cols ., 1972 ; Ro w son
e co ls., 1972; Shelton, 1973 : H earnshaw e
cols., 1974 ; Nancarrow e cols. . 19 74;
Srn ith, 1974). N ão o bstante; a m inist ra­
ção irt t ra-uter-ina requer p aciência e perí­
cia e nem se m pre é fáciL. em novilhas,
p odendo envolver riscos d e in fecção.

Pelos motivos apontados , os rela tos
exis te ntes cu idam d a resposta a uma s6
in jeção (subcutânea o u int ramuscular )
usan d o d oses d e n ível m ai s ele vado, d e
20 a 30 m g d a p rep ara ção d e PGF =.! aIr a ,
T ham (trimetan ina), o u u m a de suas aná­
logas potenhts (Lander -dale, 19 7 2 ; H ill e
cols ., ~ 973 ; Lauderdale e cols., 1973 ;

b ém têm sido empregad as em conju nção
com es pon jas intra vaginais im p regnad as
de p ro ge st erona (Sreenan & Mulvehill ,
1975 ) e esp irais si lá s ticas in trav aginai s
(Roche , 1975 ).

PROSTAGLANDINAS NO
CONTROLE DO CIO

TRATAMENTO COM
PROGESTAGENO
A CURTO PRAZO

pode ter "in te resse co mercial (Bush e cols .
1974) .

A despeito d o sucesso no contro le d o
ciclo rep rod u tivo d os bovinos , as ta xa s
de concepção após tra tamen tos d e. longa
duração com progest ãgeno (18 d ia s o~
m ai s) são ge ralmen te d esanimadoras . N ú­
m erosos dados d e estu dos cond uzidos du­
ran te um período d e 5 anos com M OA
m ostraram resultados aceitáveis no ag r u­
pamento d e cios. m as h ouv e uma taxa d.e
concepção de so m e n te 70 0/0 daq~ela obti­
da com a nimais tes temu nhas (Zirnbelm an
e ccla., 1970). Recentemente , no en tan to,
u m a no va abordagem ao uso de pro ges­
tágenos ministrados p o r q ualq uer d essas
rotas com u ns , especificadas na Figura 3.
su rgiu quando W ilbank & K a sson (1 96 8)
rel ataram o co n tro le d o ci o. com s ucesso,
após um regime a cu rto prazo rela ti v~·
mente (9 d ias) d e p roges terorta, A c,?m b l­
nado com uma injeç ão d e est rogeruo (5
mg d e vale rato de es trediol , mirr isf rado
no 2 .° d ia do tratamento o ra l). A ntertor­
mente um trabalho mostrara que a re­
gressâo d o corpo _lúteo ~adur? d a_ vaca
pode ser induzida m edian te mje çao de
est radiol (Wiltbank e cols ., 1961 ; Kal te n­
bach e cols ., 1964) ; o est rogên io dado no
início do t ra tamento com progcst erona
também pode resultar ~em in t~nsificação
da regressão d o corpo luteo (Ri ch c col s.•
1972) . Além d e prod uzir o con trole d o
cio. o tratamento mais b reve p ode. res"!}.
tar em taxa s d e concepção aceitávei s .
Entretanto, alg u ns relatos .ind icam q ue os
ci os d os b ov inos nos quai s o tra tament?
com o no vo m étodo foi in iciado nos p rr­
m eiros dias d o ciclo es tra l são m enos bem
sincro n izad os d o que a q ueles inici ados
mais tard e (S rn i th & Vi n cent, 1973 ;
\Voody & P ierce, 19 74) .. Ist 9 pode ser
co r rigid o med ia nte m odiflcaçao d os tra­
ta men to s para propo rci onar m e!ho r con~
tro le ao corpo lúteo. O uso d e Impla nte
su bcu tâneos m enores d o que aquel es pre­
viamente em pregados é agora possível'
mor m en te d ev ido à s in tese d e pro~est -

. ten tes Wlshartge ne s cada vez m ai s po .
& Y o u ng ( 197 4 ) M auléon (1 9 74 ) e
W iltbank & Gonz~les-Padilla (l 97? ) re­
latam um controle eficien te d o . CIO e m
bo vi nos cíclicos, m ediante u m Impl ante
a uricu la r de " hydrorr", contendo .6 m g
de se 2 1009 (O .D . SearIe) . Um imp or­
portan te melho ram ento d ecente é o u sáo
d e uma injeção combinada d e p~oges t .
ge nos/ estrogênio no momento d~ ím pla n-

- . d' o es trogcnl o u ru-tação , ao Invés e u sar 1 Pad illa
camente (Wilt bank & G 0!1za ez- l ~
1975). a combi nação perm ite o con tra

, .' ue se acham n asadeq uado nos amrnats q la
fases fi nais do ciclo es tralou que ovu. ­
ram recentemente (res u lta do d a t:rop~~:
d ade an tilu teo tr6p ica da su.bst~ncl al b i
sagenl de progest ág eno) . .In je ço es comm­
nadas de p roge stágenos /es trogemo ta .
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS

lha com o controle da fertilidad e em se­
res humanos; no a ni mal pecuário é ne­
cessári o assegurar q ue a fer tilidad e nor­
mal opere sim ulta neam ente com o con­
trole do estro . Só recen te men te foi obti­
da uma fe rt ilidade acei tável co m o con­
trol e sa tisfa tó rio do cio, usando trata­
mentos co m prost agfa rcdinas ou proges­
táge nos a cur to prazo . Em relação à
aplicação potencial de proges tágenos em
tr at amentos a curto prazo ou sob outra
forma, é importante considerar algumas
cau sas sugeri das p ara a sub fertilidade,
freqüentemente associada ao uso a longo
pr azo de sses com postos em bovinos . Vá­
ria s de ssas causas são indicadas na Figu­
ra 4.

Em con tras te co m a evidê ncia em ovi­
nos, que mostra uma falha relativa no
tr an sporte de es pe rmato zó ides. sendo a
principal cau sa de subfe r tilidade induzi­
da por progest ágencs, a informaç ão em
bovinos é muito menos bem definida .
Tentativas p ar a soluc ionar o -p rob lem a
mediante emprego de doses m ai s elevad as
de espe rmato zó ides do que as u su ais em
inseminação ar tificia l (Bo yd c col s., 1973) ,
montas naturais , ao invés de in seminaç ão
artificial (Gibbons e cols ., 1973) ou co­
brlções naturais em vár ias oca siõ es du­
ra n te o cio (Rache, 1974) não mostraram
resultad os promissores. Zimbelman (1969)
tem o pon to de vi sta q ue os problemas
em cios sincron izados com MAP I MG A
podem decorrer do fato de os esp ermato­
zóides ficarem ca paci ta dos m ui rapidamen­
te no tr ato da vaca submetida a tratumen­
to co m pro gestcrcna e se tornarem parti­
cularme n te suscetíve is à aç ão dos leucó­
citos no perí odo an te rior à liberação do
óvulo . Embora Wiltbank (1 965) e W ag­
ne r e col s. ( 1968) tenham apresen ta do
algumas evidências, em novilhas de corte ,
tra tad as co m proge sterona, de que pos-

sam ocorrer falhas de fertilização , isto não
parece ser urna causa importante . na maio­
ri a dos relatos.

Têm-se ind icado anomalias em óvulos
lib er ad os ap ós tr atamento em alguns estu­
do s sobre subfertilidade dos ovino s e
ocasion almente hou ve sugestão disto em
bovinos (Va n Niekerk & Belon]e, 1970;
H endricks e cols ., 1973) . Wishart (1974)
dá provas em bovino s tratados com SC
21009, com base na extensão de um ciclo,
de que a taxa de clivagem dos ovos fer­
tili zados é menor do que a norm al. Ve­
rifi caram-se peque nas alterações nas ca­
racterístic as do mu co cervical, após o uso
de prostaglandinas, em algun s relatos
(Boyd e co ls ., 1972, 1973) embora a
maiori a do s estudos em bovinos e em ovi­
no s tenha indicado que as relações de
tempo entre o início do cio e a ocorrên­
cia de ov ulação estejam dentro dos Ilmi­
tes no rmais. apa rece ndo ocasionalmente
re la tórios que sugerem uma anom alia no
padrao do momento da liberação em bo­
vinos (Rodeffer e cols., 1972) . Tem-se
cit ado exemplos sugerindo desequilíbrio
ho rmonal, seja du rante o período de tra­
tamen to com progest âgenos, seja perto do
momento do cio (Hill e cols., 1971: Ran
del e cols., 1973) .

EFEITO DA FASE DO CICLO
NA RESP OSTA

Um aspecto do problema da subf er ti­
lidade em bovinos que se encontra para­
lelamente em ovinos (WiUemse, 1969;
Kruip & Brand, 1975) é um efeito sobre
a concepç ão proveni ent e do estágio do
ciclo em qu e é iniciado o tratamento com
progest ágeno (Wettermann & Hafs, 1973) .
Caso o tr atamento comece no animal na
última fase luteaI do ciclo, haver á então
clar amente muit o mais tempo despendido

do per íodo de progestágeno inteirament e
sob controle artificial ; isto contras ta C?I?
os animais nos quais o tra tamento é IDlj
dado no começo da fase lute al e no qua
o corpo lúteo e o progestãgeno exógeno

agem concorrentemente em grande pa.rte
do tempo. Quando o corpo l éteo é an vo
em grande parte do tratam ento. ~s con­
dições no cio controlado são mais nor­
mais. Outras considerações sobre aspec­
tos da subfer tilidade do tratamento c0,.m
progestágeno são apresentados na seçac
sobre processos de determinação do mo­
mento para insemina ção artIfIcial.

INIBIÇÃO DO CIO

A ocorrência de períodos de cio em na­
vilhas p ós-púberes, criadas para corte .
pode aumentar os problemas de manejo
do criador, de qualq uer maneir a e. sob
certas condi ções. O fato de os tourinhos
prod uzirem substancialmente mais carne
magra por carcaça do que os castrados
(Taylor, 1974) significa provav~lmente
uma crescente tendência dos crIadores
para utilizar a produção de carne daque­
les animais, uma prática que "acarreta no­
vos problemas de manejo. Também há o
fato de que as novilhas não utilizam se~
alimento tão efetivamente como os nOVI­
lhos. Por várias razões, um método pr á­
tico para inibir os sinais de cio nas na­
vilhas de corte e que simultaneamente
aumentaria a eficiência da conversão de
alimentos em carne magra, poderia atrair
alguns produto res de bovinos. Rache &
Crowley (1973) chamaram a atenção pa­
ra o valor potencial da inibição do cio
em beze rras de rebanhos de gado de
"uma só mamada" na Irlanda.

O trabalho realizado em meados dos
anos sessenta com MGA ministrado oral­
mente mostrara primeiramente que o pro-....

..
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ção pode apresentar seus problemas pio...
ticulares : estes podem provir de i::~,t

duos que expres sam graus var iáveis «
at ividade estral, justamente com lif'."'S ~
comportamento que não são nects."''';''
men te indicativos de seu genuíno HI~

fisiológico.

Por vár ias razões, seria vantajoso Wt­
minar as vacas, em grupo ou sep.ar:dl­
me nte, em um momento pré..<Jete~~·
da mes ma forma que é possível. .a~~ I
com a LA. de ovinos (Colas e C\~

1?74 ; Gordon, 1975) . Nos oVinos . , r~' 1
ruca de con tro le do cio empregada sa
?p licaçóes cor ren.tes de LA. francesas ~ I
Irlandesas tem Sido objeto de enee <

inves tigações de campo por vários a.c_
e sa bido qu e um elevado nfvel de f
lid ade é alcançado em ovelhas secas :::'
ces e de cer tas out ras categorias. ar-~ "
processo de controle do cio; semdw .
prov a de segura nça é necessária para ~...
vi no s, send o confor tador verificar ~ ~

e s tão sendo feitos esforços para se c~.
r~m técnicas simples, que possam ser
Jizad aa em amplo testagem de cami" r.t
que las espécies. I

CONTROLE PRECISO 0.4
OVULAÇÃO

At é recentemente, o método cnc .\ ~

de co ntrol e ~o cio na vaca, como lei n
posto na seçao precedente, baseava-se •
prolon gamento artificial da fase IU1(' I J..'
ciclo estral , usando um período de In !.
men te com progestágeno de aproximm
mente um intervalo do ciclo normal m
ou mais dia s) . Como mostra 11 Fipltl ~

a ênfase presente no controle do cio (1'A
d irigida pa ra as técnicas de proge.sl ~~:'/.'

a curto prazo e uso das prostllglllndinas

V" <lI ' ",," mum. n lo
de lcn" i"ad" 1" " "

,n .., ,,, in ,,, i o " rt il ida l

"" a lamen l" ~ d idon~ l pa ' "
. on " o l.. da ,, " u lac 50

,
" a la m."to ad i<io na l
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l' ro ge , ' 6gcno / p .o u " y l" n<ll"a
" ", omc M;; 0<1,.,<.>" 10 1- - - - ­
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A LA. ge ra lmente não é p ra ticad a em
gado de cor te devido ao problema da de ­
tecção do cio e is to s ignifi ca que o me­
lh o ramen to da c riação pode se r mais len­
to entre esses a n ima is, em comparnçâo
ao ga do lei tei ro . O controle objetivo do
cio c da ovulação. desde q ue isso p o ssa
se r e fet uado de m anei ra s im p les e b arata
será de cons iderável val o r , não somente
na Irlanda como em reban hos p uros de
co r te da América do Norte e d e onde quer
q ue seja . No gado leit ei ro a LA . é usad a
em m enor extensão em novilhas de re­
posição, p orque el as co n stituem u m grupo
de fêmeas q ue n ão se acham usual mente
so b o b se rvação di ária e atenta, necessária
para a det ecçã o do ci o . Muitos d ad os
tê m sido publicados acerca da s técnicas
q ue podem se r em pregadas, m as o fa to é
que a detecção do cio a in da é di spendio­
sa e cons um idora de te m po. D onaldson c
o ut ros (196 8 ) est ão en tre os q u e d ão a ten­
ção à im por tâ ncia d as observações fr e­
qüentes; 93% dos ci os possivelmente de­
te ctáveis o foram por observações co ndu­
zidas duas a três vezes d iariamente. Al ém
de detect ar o cio , é im por ta n te q ue se dê
a tenção ao momento da I.A. , relativa­
m ente ao início do período de cio; a
determin ação incor reta do m omen to da
I.A. pode resultar certamente em ab aixa­
m ento das ta xas de concepção. V á rios au­
tores tê m tratado des te fa to r . N a I rl an da ,
O'Fa rreIl (1 974) mostro u q ue as vacas
servid as 18·24 horas a pós o in ício do cio
apresentam uma taxa de concepção signi­
fica tivamen te m ai s elevada do que aque­
las b en efici ada s nas p r imeir as 12 hora s
do período d e cio. T ambém h á a ques­
tão notada p or Wisha r t & Young (1974)
de que a de tecção ac urada do ci o em um
grup o de vaca s submetidas à sincron iza-

D ET ERMINA Ç ÃO DO M OMENTO
PARA I NSEM INA Ç ÃO A RTIFiCiAL

I N D UÇÃ O DO CIO

O co ntrole do cio também pode ser
utilizado p ara a su a in d ução. o que pode
ter muita importância . por exem p lo , en~re
as vacas a pós o pa r to. Entre tan to. a 10­
dução a tiva do cio será tr at a da separa da­
mente. nas ú ltimas seções des~a revisão e
de acordo com o que se relacio na com a
vaca após o p arto. sexualmen te m adura
o u à novilha pré-pubere . Co~quanto o
co ntrole do cio possa se.r ocasionalmen te
de interesse en tre os cr ía do res q ue ten­
cionam u sar o touro em cobertura n atu­
ral a té ago ra o m aior interesse pelas t éc­
rrica s de control e do cio está en tre ?s pro­
p r ie tá r ios de rebanh os que conalderam
esse procedimento como .u:n. m étoc:o pa~a
to rn ar 8 inseminação ar-tific ial mais facil­
men te aplicável em se u ga do. Por es ta

zão nos últimos an os. tem-se d ado cres ­
~:nte' .impor tância ao controle d.a ovula­
ção. ao invés de ao controle do CIO. N este
ca so o objetivo é despreza r o período de
cio que em bora sirva claramen te como
um sina'l biológico para o. macho .tentar
a co be rtura , n ão é n ecessa rt amente Impor­
ta n te para o encarregado do rebanho. d~s­
d ue ele p ossa contar com a ovulação
~oirendo dentro de limites d e te m po cer­
tos e previsívei Q.

ges tágeno p ode ter uma ação promotora
de crescimento acima e a baixo de sua ca­
pacidade de in ibir o c io. Nem todos os
autores encon traram provas desse ef ei to
es tim uJado r do crescimento , muito em bo­
ra o ci o pudesse ser e fe tivamen te ini b ido
(Y o u ng e cols., 1969) . Em uma a m p la
avali açã o do MGA n a produção bovin a.
Zimbelman e cols . (1970) chamavam a
a te nção para a possibilidade de que a
progest erona pode exercer sua ação pro­
mot o ra do crescimento indiretamente em
novilhas , p elo fat o de permitir uma subs­
tanci al ' segregação de es trogê nio nos ová­
rios do an imal com ci o inibido . A es te
propósito . o proges tágeno em novilhas pro­
po rciona se u efeito sob re o cre sci mento
da m esma m aneira q ue n o novilho trat a­
do com es trogêni o s in té tico. O fato d a
ação promotora do crescimen to não ser
m ost ra da a n tes d a puberdade (Randel e
co ls .• 1973) explicam certas diferenças e n­
tre bovinos no modo p elo qual eles rea­
gem.

Na Irlanda , on de as novilhas têm a pos­
sibilidade de estar no p asto e não re ce­
bendo àlim en to seco . o m é todo de im- .
pl ante parec e se r m ai s ap rop r ia do. Rache
& CrowIey (1973) realizaram vários es tu­
dos usando im plan tes d e borracha silásti­
ca impregnadas de MOA ; as novilhas fo­
ram m antidas sem cio por cerca de 4 me­
ses. com um só im plan te e tornou-se evi­
dente um efe ito promotor de c rescim e n­
to durante o período de tratamento. In ­
felizmente . o que é um pon to importa n te
so b o u tros aspectos d o controle da re pro ­
dução, a técnica de inibição do cio co r­
ren te men te n ão o fe rece va.ntagem co mer­
cia l devido ao custo e nvolv ido nos est udos
sob re res íd uos em te cidos.
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Sópara terminar: Neguvon
+ Asuntol lemumaexcelente
margem de segurança. e

Neguvon+Asuntol: dupla ação, duploefeito.
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o controle objetivo do cio e ovulação é de considerável valor .

Mesmo assim, o problema p ersist e n as
vacas que m ostram cio em vários di as.
ao in vés d e em um d ia so men te. P a ra
a q ueles que tentam f azer cob rir e m mo­
m ento d eterminado p ara LA . ist o signi­
fica o u so d a rotina d e dupla insem ina­
ção (12 h ora s o u m ais , entre doses d e
sê men ) ou o emp rego de um agente ad i­
cional e m conjunção com o tratamento
p ara s incro n iza ção (e stro gênio , GnRH o u
gonaclotrop ina) , a fim de aumen tar a p re­
cisão d a resp osta ovulató r ia e p ermi tir .
ass im, que uma 56 inseminação se ja su­
fi ciente .

TRATAMENTO COM
PROGESTAGENOS A CURTO

VS A LONGO PRAZO

A exp licação fi si ológic a para as di fe­
renças e m taxa s d e concepção n os tra ta­
m entos d e cio entre va cas s incronizadas
p or méto dos com pro gest ágenos a longo
e a cur to p razos n ão é inteiramente cl a ra ,
m as as evidências f avorecem os pontos

I d e v is ta d e que os eventos no cio são
m ais normais quanto m ai s breve o perío ­
d o em que os animai s se acham e m uma
fa se Iu teal completamente artif ici a l (o u
seja. a pós a re gressão d o corpo lúteo cí­
clico d o ani mal) . I sto se aj us ta à evi­
d ê ncia já menci onada que m ostra q ue as
taxas de concepção em vacas são -a fe ta ­
das p el a fase p articular d o ciclo em q ue
o tra tamento co m p ro ge st erona é in ici ado .
Nos tratam en tos iniciais co m proge s t áge­
nos o rais a c u r to prazo , o estrogênio mí­
n is trado no segundo di a nem se m p re foi
eficiente, no caso d e ani mais que se acha­
vam no com eço d a fa se luteal do ciclo;
isto freq üen temen te signifi ca que a pre­
cisão d a sincro n ização n em se m pre é ele­
vada, embora a ta xa d e concepção se ja
sa tisfa tó ria (Sm ith & Vincent, 1973).

A chave das aplica ções co r re n tes a
cu r to prazo est á em usar uma injeção
preliminar de progest ágeno (em n ível d e
d ose alta) em conju nç ão com o estrogê­
n io (Wiltbank & Gonzales P adilla , 1975 ) ;
a incorporação do progest ág eno c au sa ini­
b ição o u regressão prematura do corpo
lúteo n a primeira se mana d o ciclo c evi ta
a liberação prematura d o L H e a conse­
qüente o vulação nos dias fin ai s d o cicl o .
Wiltbank & Gonzales Padilla (1975) e
Wishert & Y oung (1974) u saram uma
co m binação d e 3 m g d e SC 21009 e 5 mg
de varerato d e estradiol, no momento d a
inserção dos implante s d es te com pos to n a
o relha, n o nono d ia. Sreenan & Mulve­
hill (1975) relatam q ue uma com bi nação
d e 250 rng d e p rogesterona e 7,5 mg de
benzoato d e es trad io l t ambém pode ser
empregada com sucesso no iníci o do tr a ­
tamento com p rogesterona in travaginal. A
imp or tâ nci a d o n ível ria d ose, nes te caso ,
é sugerida pelos resultad os d e Ra che
(1974). que em prego u 50 mg de proges­
tcrona, em co m bin ação com 5 m g d e be n-

zoato de estradiol; a fase do ci clo influ ­
e ncio u a resposta d os animais subs ta n­
cia lm e n te, in d icando que a p rogcsteron a ,
n a d ose de 50 m g, não era eficien te .

ESTROGllNIO E CONCEPÇÃO

o u so d e estro gên io e m conju nção com
os p rogest âgenos requer um esclarccimen­
to em termos d e se u possíve l efeito sobre
a capacidad e d o a n imal p ara conc eber,
em bora p ossa faci li ta r a sincron ização d o
cio, p or induzir a regressã o prematura d o
corpo lúteo . O estrogênio escolhi do tem
d e 'ser u sado a um n ível d e d ose q ue
p ossa in d uzir a regressão d o corpo lút eo
e ser aind a sufi ci e nte m e n te ativo em bre­
ve tempo, p ara d esaparecer da ci rc u lação
vá r ios d ias a n tes d o momento do cio e
d a ovulaçã o . Certamente, no ovino, é evi­
dente q ue o es trogên io, mesmo em d oses
d iminutas , pode afetar a dversamen te a
concepç ão, quando ministrado em to rno
do m omento d o cio (Rob inson, 1969).
No bovino , a m inis tr aç ão d e doses d e
2 m g d e es trad iol por Wiltbank e cols .,
( 197 1), 24 h oras após a retirada d o pro ­
gestágen o , melhorou a precisã o d a res­
post a d a sincro n iz ação , m as às custas d e
u ma d epressão d a taxa d e concepção.
Ra che (1974) u sando u ma d ose muito
inferior d e 400 microg. d e b enzoato d e
estradiol ministrada a n ovilhas d e cor te
J6 hora s a pós a retirada do pro gest égeno ,
tam bém rela ta uma ,redução da taxa de
concepção. O uso do es trogên io, como
meio para melhorar a precisão da re sp os­
ta do cio em vacas é b a seado no fato d e
que a libe ração d o L H p reovulat ó rio e
conseq üen te men te d a p ró p ri a o v u lação é
provocada pel o es trogênio (Hobson &

H an se1, 1972) . Inf elizmente, a proJ:JÇi..o'
foltcular do estrogênio pode ser dif.
para simular . I

GnRH EM CONJUNÇÃO COII
PROGESTÁGENOS

Nos ú ltimos anos, uma quantidade IX

s ide rável de pesquisas tem sido ~:t

zida em relação às propriedades b i .:'l l~ . :

cas d os fatores liberadores da pitud ril
Vá rios autores , usando uma prer.1r,,'"
sintética de GnRH, demonstraram q."
el a po de determinar a liberação de F
dotropi nas endôge nas (Mauer & Rir
1972 ; Zo lma n e cols., 1973) . No que ~~

refere ao controle do cio o GnRH {
sido examinado como possível agente r-MI
a ob tenção da precisa deleminaçi.:'l
m omento da ovulação, dado jü b..)f1!­
após o término do tratamento com e~ . ,

r6ides (R ache, 1975) . Ainda preci5j r~

m ostrad o se o GnRH pode modifcar I

resp osta ovulatória sem afetar e capa.'t
d ad e do an imal para conceber. No ovinc
Segerso n e co le. (974) mostraram .:;
pode ocorrer prejuízo para a fe rti1 i:.S'i"~

em resul tado da ovulação prematura ~,..
certas condições de aplicação. I' Ici g,;

tad o que a sensib ilidade da pituiláril ...~
G nRH sinté tico é influenciada pelo ~l

do endócrino do animal no momento di
m ini st ração.

GONADOTROPINAS EM
CONJUNÇÃO COM
PROGESTÁGENOS

Vári os investigadores têm empf'('~ , '

gonadotro p inas placentárias {PMSG

,
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Faça o seu rebanho ren d e r mui to mais VER-MI-5AL+
em ferti lidade e ga nho d e peso.

Misture Ver·Mi -Sal ao sa l co mum, na -
pro porção d e 1 pa ra 90 e deixe a 1"AF05-

misturá à dis pos ição do gado,man...... -
te ndo separada. ma s, no me s mo cocho, BOII"!ORDO

uma boa q uantidade de Ivafós . '-li
t Que o gado tem fo me espe cifica de

det e rminados e lementos . po rtan to. nunca anima l. na fórmula mais ass imiláve l que
se deve mistu ra r tud o (mac ro e micro ex iste. Pode -se afirmar qu e o fósforo e

e leme ntos) . o cálcio são essen ciais a todas as
Vllr-Mi-Sal tem fórmu la co mpleta de células do orga nismo animal e

micro e le mentos minerais : fe rro. cobre, re~pondem diretame nte pelo crescimento
coba lto. iodo, manganês. flsic o e pe la pro dução leiteira .

Além da s ua comprovada ação E, exata'!' ente esses minerais, são os
ve rmlfuga. mine raliza o gado. ev itando a que m~ls fa ltam às pastagens brasileiras .

an emia e ga rantindo fertilidade, ganho As maiores fazen das da área da
de peso, be leza de as pecto e Su da.m, ~ato Grosso, Goiás, Minas

mu ita sa úde. Ge rais, Sao Paulo. Paraná e Rio Grand e
Ivaf6s é fosfa to bicálcico (45 % pa 05), do Sul ad ot am e co m exce lentes

ou seja, fó sforo e cá lcio. do is macro res ultados, a fó rmula do lucro
elementos ultra ne cessá rios ao organism o certo pa ra criação e engorda de gado :

VER- MI-SAl + IVAFOS = BOI GORDO.
Vllr- Mi-Sal - ba rricas d e 10, 25 e 50 qui los ou emba lage ns de , quilo .
Ivafós - sa cos imp ermeávei s d e 25 Quilos. Despachamos para todo Pais .

Admitindo-se que o rendimen to do tra­
tament o para sincronização (concepção 80

-+

PROSTAGLANDI NAS OU
PROGESTAGENOS A

CURTO PRAZO?

A maiori a dos relatos presentemen te
existente s sobre a determinação do mo­
men to para 1.A. da vaca mostr a o uso
da técn ica de dupla inseminação nos ani­
mais. Há um intervalo mais longo entre I
a ministração da pr ostaglandina e o iní­
cio do cio do qu e entre a retir ada do
progestágenc e o cio; por tal razão a
dete rminação usual do momen to para in­
seminação tem sido às 70-72 e out ra vez
às 9Q..96 horas após a POF ~ alfa e às 48 h
e outra vez às 60 h ap6 s a retirad a do
progestágeno a pr azo curto (implante de
SC 21009) . J=. talvez relevante notar que
a determinação do momento para 1.A.
em ovelha tem melhorad o de duas inse­
nações às 50 e 64 h para um a s6 efet uada
às 55-57 horas (Colas e cols.• 1974; Go r­
don, 1975) sem que a taxa de concepção
seja necessariamente deprimida. Ao invés
de dar ênfase excess iva ao uso de agen­
tes hormon ais adicionai s. a fim de aurnen­
tar a precisão da ovulação em bovinos,
seria mais fácil modificar fatores ta is co­
mo a dose e a qu alidade dos esper mato
zóides para o período durante o qual a
ovulação deve ocorrer. Além disso, dados
sobre tratamen to de bovinos em diferen­
tes condições fisiológicas ou genéticas po­
de m permitir eventua lmente a determina­
ção do momento de uma s6 inseminação,
o qual estaria relacionado com con dições
par ticulares da faze nda. Isto acontece
porque pode ser important e concent rar
tempo e energias em um só método. ao
invés de em método múltiplo qu anto às
técnicas de ovulação controlada. mesmo
qu ando o processo escolhido não é con ­
siderado ótimo para todas as ocasiões.

DETERMINAÇÃO DO MOMENT O
PARA INSEMINAÇOES

genos, os pesquisadores têm relatado so­
bre o uso, em con junção com pr ostaglan­
din as, de agentes tais como o estrogênio
(Na nca rrow & Radford, 1975) e prepa­
rações gonado tr6picas (Tervit e cols.•
1973; Van Niekert e cols.• 1974), a fim
de aumentar a precisão da resposta do
cio e ovu lação. Contudo , ainda não foi
demon strado convenientemente se tais
agentes adicionais são eficientes a este
respeito. Vár ios relatos recent es têm des­
crito um tratamento sincronizante, que
consiste inicialmente de progestágenos
(5-7 dias de duração) seguido de uma s6
injeção de prostaglandina F ~ alfa (Rache,
1974; Wishart , 1974; Van Niekerk e cols.,
1974) . O uso de progestágeno inicialmen ­
te permite que a vaca fique na última
fase lut eal do ciclo, na qual o corpo lú­
teo é int eiramente sensível à ação da
PGF ' alfa .

.7

D a mesma forma qu e foi dito para os
tratam en tos a curto prazo com progesté-

PROSTAGLANDlNAS NA
DETERMINAÇÃ O DO MOMENTO

DA I.A .

do trat amento (Wagner e cols., 1973).
Não ob sta nte. o uso de gonadotropinas
não pode ser considerado como uma ca­
racterística desejável dos tratamentos para
sinc ro niza r as vaca s, particularment e em
virtude da consid erável variação da res­
posta supe rov ula tória qu e ocorre nesta
esp écie ap 6s as ten tat ivas deliberadas para
manipular a at ividade ovarian a.

Fórmula do
lucro certo:

H CO) em combinação com o trat am ento
com pr ogest ágen o, como ten tat iva para
aume n ta r a precisão d a resp o st a em ani­
mais cí clicos e permitir a LA. em mo­
mento pred eterminado (Bake r & Cog gins ,
1968; Boyd & Toske r, 1971; Ro ch e , 1975)
ou para induzir a ovulação em certas ce ­
tego rias de an imais (p. ex. e m gado de
corte q ue amamen ta ) e que pode ac ha r-se
em anes tro no momen to de iniciar- se o
tratamento sincroniza do (M au léon, 1974) .
Ou tro s têm empregado go na do tropinas
placentá rias ao ca bo do tratam ento co m
pro gestágeno e ao lo ngo do ciclo co m o
intuito de melhor ar a con ceção nos cios

I
I
I
l
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Cord on , I. - Controlled breedínr ~

cau le. Pari I. Hormones in the ffF ­
la tion of reproducrlon. oestrus c R: . '
and se t-time art ificial inseminerc­
A nim. Breed. Abstr. 44 (6): 3é; ·-;
1976, 144 refs. ,

pro fiss ional alenta. embora justificav­
Outro problema e que não ocorre (1:­

a técnica dos progestâgencs prové:J ..
fa to da PGF::! alfa ser um aborti..o t
cie n te na vaca . aos níveis de dose ~
pr egados pa ra con trole do cio. Isto poc
ser custoso e embaraçoso para o crisdc
especia lmente se tais abe rtos criarem
p ro b lemas para os órgãos go...emaces, ~

enca rregados da erradicação da brucek ...
T ambém há o fato da prostaglandim ~

efic ien te some nte se a vaca tiver um cerre
lú teo nos ová rios. e diHciJ deixar c!e C4·

c1u ir que o tratamento feito com ic:; '
tes de progestágenos a curto prazo rccc
sa tisfazer os requisitos do controle l5;:
cio quan to à economicidade, simplicid
e eficiência , bem melhores do que z:
ou tros métodos.

N ão o bsta n te . indubit avel m en te , ele s
propo rci onam corren temente a solução
m ai s s im p les e eficien te para o con trole
do cio e m bo v ino s cícl icos e pro vavel­
m ente o maio r recei o acerca do uso d as
pros taglandinas e m bovinos , em qualquer
escala . se ja o perigo d e emprego inc orre to
dos com posto s . a não se r q ue est es se jam
rigorosamente mantidos so b cadead o e
chave c min istrado s por ni ngu ém m ais
que o m édic o ve terinário , O cus to d as
p ros tagl lurtdi n as , j á e levado e m relação
aos progest égen os, poderá não se r dimi­
nuíd o pe la necessidade d essa su pe rvisão

mé todo , em d ecorrênci a d o ac ú m u lo d e
te c ido n ec ro sado so b re os tra ta men to s re­
p et id o s d uran te a v id a reproduti va d o
animal. O fat o do p rogc stáge no se r u sado
em escala m ac iça em m edi ci na h umana
pode tornar su a ace itação p el os órgãos d e
licenc iam en to d e dro gas para uso em b o­
vin o s , es pecialmente vacas leite iras . uma
ta refa m eno s co m p lexa e cus tos a d o q ue
no caso d e a lg u ns out ro s agen tes .

pri mei ro se rviço por 100 vacas tra tad as )
seja comparável para p ros tagJan di na (téc­
nica d e d up la in jeção) e pro gest ágen o a
cur to p ra zo (p. ex. imp la n te d e se 21009
d e 9 di as) . vários o utros aspectos n ece s­
sita m ser consi dera dos ao se considerar
o uso potenci a l d as duas técnicas em fa­
ze ndas par tic ulares . Embora o mét odo in ­
Ira vagina l pa ra mi nist ração do progestá­
gcno funcion e ad m iravel mente na ovel ha .
i-so não pode ser d ito p ara a vaca, onde
c pro blema da rete nção do di spositivo
tem s id o importante nas vacas par id as
I \1 auer e co ls. , 1975) . O im p lan te a u r -i­
c u la r impregnado d e se 2 1009 p a rece se r
urn a po ssibilidade prát ica e pro m isso ra
cm rc os t rata mentos a curto p razo com
p rogestágeno . A s d o se s de S C 2 1009 e
d e vale r a to d e est rad ioJ podem se r entre­
tan to mais decis iv as p a ra asse gurar res­
p c- eras sa t isfa tó rias . em novilhas e v ac as ,
pc.r exem p lo , do q ue os prese ntes d ados
su ge rem . D eve ser o bservada uma asse p ­
si 4 1 r igorosa n o s processos d e implantação
l ' pod e h ave r pequ e nas r ese rv as sob re o

tnç ão sexual: do bode pode-se cole
sêmen durante o ano, mas o matcn
so fre variaç ões importantes no decc
do ano, em qualidade e em quantid
- p rob lem as do número de espermatc
zói des por palheta : é necessário um n
me ro significativo de espermatczôldes r
asseg ura r um a taxa de fecundação s.,
c ien te, ass im que os Centros de prc
ç ão pr op õem o uso de palhetas que cc­
ten ham de 100 a 250 milhões de rs
mat oz6ides por unidade; - problerr .
do número de inseminações: ale ('! r .­
sen te , ou seja . no caso da I.A, em , .
na tu ra is ou cios programados, deve-se e •
tuar no decorrer dos calores duas in',
ve nções com um dia de intervalo. r
aume nta r as possibilidades de fceund,~;

- pro blema do momento da inserr»
ção: co ntra riamente à espécie 00\ '"
onde se recomenda a inseminação " J ,.
correr d a segunda metade dos cale ~

I.A . cap rin a deve ser realizada dura-'.
a primeira met ade do período de ,
Isto é mais importa nte no caso de ~.
rea liza r um a s6 inseminação. Na pd l .
sign ifica qu e uma cabra, obseo 'ad.s c
cio pela manh ã, deverá ser insemin ...
à ta rde e aquela observada em cio
tarde deverá sê-lo no dia seguínre. pc
manhã. Esta exigência por veres e Ir.
ar ticulada com a atividade dos insc rr
nadores qu e em certos casos efetuam t:r.-:.
s~ viage m para inseminação, que se In

era ao meio-dia. Ademais, requer UI":'

boa ob se rva ção das cabras por parte ~',

A técnica de I.A . co m sê men fresco ,
vale di ze r. conse rvado a 4°C , já não é
p rat ic ament e u t tl lza d a , poi s sua duração
de conse rvação n ão u ltrapassa uma d e­
ze na d e horas e a tua lme n te o sêmen con­
ge lado é a técn ica em p rega da m ais co r­
re n tem en tc . E la é u tilizada p el os in se­
minadores em ci o s na tura is ou em ci os
p rogramados. reu n idos . n este caso , co m o
p rocesso d e sincron ização. p o r meio d e
esponjas vaginais em beb idas .

A es ta gnação do número d e insemi ne­
ções é devido às segu in tes razões: - d i­
ficuld ades lig adas à execução de u m a t éc­
ni ca d e congel ação. por se r. com efeito .
o sêm en de bode m uito m ais fr ágil do
que o de to u ro . O s in vest igado res d o
INRA elaboraram u m a téc n ica chamada
de " la vagem d e espe rmato z óides p ara eli­
minar d o ejacu la do u m a parte do líquido
sem ina l q ue per tu rba a co ns e rvaç ão do
espe rma co nge la do : _ pr o bl emas d a cs-

Esta p rimei ra o peração o u pr é-te sr agem
pe rm ite a rea lização d e p ro vas de somen te
5 o u 6 dos m elho res repro du tores. A te s­
tagcm rea liz a-se n a Estação, em Loj e re .
em S aint-Cro ix-d e-Yalté-Fra nça ise , onde
o reban ho d e apro xi m adamen te trezen ta s
cab ras permit e a tesr egem sim u ltâ nea d e
15 a 18 bodes . O índice d e rep ro d u tor
é co n heci d o quando o ind ivíd u o tem dois
anos e meio d e id ad e e a par tir d e então
os bodes que se reve lam m elhores (como
m el horado re s) p od em ser u t ilizad os d u­
rante 4 a 5 a nos, aproximad amente.

A IN5 EM INAÇAO
ARTIFICIAL CAPRINA
EM FRANÇA

Seg u n do a ADET E F . (B. . L 'Elevage
frun çais ( 11) . 1977) a m semma çao n a
es pé c ie caprin a é ut ili zad a em peq uena
esc ula . mas h á cerca d e 15 a no s . em
Fra n ça . Con q u anto o núm:r~ d e m se ­
m ina çõ es realizadas ne~tes u ltimas ano s
n ào tenha evolu ído se nsive lm en te, os .p ro­
grossos re a lizados h á 5 anos p ermitem
torn á-la u m in st ru m en to para o r;nelhora­
men ta ge né t ico do rebanh o eaprmo.

O s Cen tros de I .A . - Sal~o ~ ativi­
d ude de uma es tação d e in vestlgaçao p er­
tencen te ao INRA . dedicado . à I.~ _ c:..a-

. Hl é V · e a m semmaçao
p n na em Roui , len.n . . to talme nte
nesta es pécie é u m a at iVidade . T -, d ( A boví ne- resInt egrada aos Centros e . .
cent ro s d e produção assegul~t~ ~:~~sl~
total id ad e d o sê men d e b o es . . )
CE NT RA, perto d e p o itiers (Vlen~~ ,

'M ID AT E5T em Son al (Tarrr ) e IN •
Estação de Rouill é (Vienne} .

- d b des m elho rado-
Se n do a o b ten ção .e o d esenvol-

rc s a cond ição e ssencl ~l para C e n tros de
vimcn to da I.A . cap~lI~a: os h á 3 anos
P ro d ução de Sêmen InlCt a ramd esses repro ­
U m programa d e testage~ cen lros c ri a,
d uro res . Cada u m d o s tr, St na de bodes
cudu a no , uma sé r ie o u ym ~os especial­
c e fe tu a os te s te s rel a~~o:a d o espe rm a .
hl'.: Il ! C co m H conpc lnvf
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A INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL
OVINA EM FRANÇA

Lo calizaçã o : Vias

P rimei ra zebuina no Brasil,
e provavelmente no mundo,
ultr a passar 6.000 quilos
de leite em duas ordenhas.
Produção: 6.207 kg de leite
em 365 dias.

Detentora de 4 recordes
br a s ileir os de leite e gordur

Uma das Matrizes
do Plantel

GIR LEITEIRO"2R

FAZENDA DA DERRUBADJ

REPRODUTORA EMÉRITA

A meca do GIR LEITEIR O
RIO DAS FLORES
Caixa Postal 86 - Va Ien ça - RJ

brir essas borregos, tanto mais quando
o acasalamento se verifica for a da esta ­
çã o própria.

O s genitores dos Centros de produ ção
de sêmen estão sendo submetidos a con­
troles san itários e a me didas de profila­
x ia que elimi na m o risco de propagação
de d oenças co ntagiosas. A taxa média de
fer tilidade registr ad a varia segundo os
Centros de 60 a 68% (po r ocasião do
parto) . Os melhores res ultados são obti­
dos com a raça Lacaune, em que a téc­
ni ca d e LA . é u tilizad a há vários anos.
O melhoramento da produ ção leiteira nas
criações controladas des ta raça manifes­
ta -se por um a progressão registrada entre
1973 a 1976, re ferente aos valores da pro­
dução por ovelha ordenhada, qu e passou
de 129 1 para 140 I; da produção po r
borrega ordenhada que subi u de 90 I
para 113 I. No mesmo perí odo, o número
de lac tações superiores a 300 I de leite
comercializado passou de 16 em 1973 a
mais de 100; por outro lado , os mel hores
desempenhos da primeira lac tação passa­
ra m de 304 a 365 1.

A fim de minorar os inconvenientes da
limita da conservação do sêmen fre sco (12
ho ras) , os órgãos INRA e ITOVIC rea­
lizaram estudos referentes ao congelamen­
to do esperma a - 196°C e coloca ram em
uso o diluente INRA-ITOVIC. Convém
notar que se o métod o de congelação é
operativo. observa-se entretanto um a li·
geira pe rda de fecundidade. A manipu­
lação do esperma congelado, sendo mai s
de licada que a do sêmen fresco faz com
que se in terven ha du as vezes nas mesm as
ovelha s.

Co nforme Mohan , G. ; Mad an , M.L.;
Rezdan , M .N., do De partamento de Pro.
dução Animal d a Universidade de Agri­
cultura Heryena, H issar, India (Trop.
Agrtc. 54 (1) : 2 1·8 , 1977 as médias de
número de «?spermatozóid~s (l06/ml) , de
esperm~toz61des ,:ivos (% ) e de esper­
rnatoz õldes móveis (%), em tourinhos
Murrah de 3-4 anos de idade foram res­
pectivamen te , 1.179 ; 83 e 75, no in~erno
in d iano (novembro a jan eir o); e 1.181;
84 e 70 no verão . O cole sterol total e o
fósforo inorgânico (em mg /lOO ml) pro­
po rcionaram méd ias de 92 e 6,.3 no ínver­
no e 142 e 63 no verão, respecti vamente.
A atividade da fosfatase e da tran sferase
foi em geral m ais bai xa no verã o do qu e
no inverno . A concentração de DNA
(mg x 10-0, por esperm atozóide) e de
RNA (mg x 10 -11 por espermatozó ide)
no invern o foi de 3,20 e 5,54 e de 3.22 e
5,52 , no verão. respectivamen te. .....

COMPOS IÇAO DE S~MEN

DE BOFALO MURRAH
DURANTE O VERAO NA INDIA

N .O de ovelhas
insem inadas,

(milhar es)

24,00
35,00
63,00
80 ,70
94 ,17

118,55

1971
1972
1973
1974
1975
1976

A no

cria dor, para prevenir rapidament e o inse­
minador; - problema de eleição d e téc­
nicas: °8 execução d a técnica d e sincro­
nização dos calores das cabras mediante
esponjas vaginai s , nos caprinos , permitiu
notável renascim en to do interesse pela
inseminação . A I .A . em cios sincro n iza­
dos permite u m a boa organização do
trab alho e , es peci almen te, a inseminação
no momento ó timo ; ela permite igualmen­
te alongar a estação de reprodução , tor­
nando possível as gestações fora d a esta­
ção ; - problemas de inoculação do sê­
men: este deve ser depositado n a entrada
do colo ut erino. o qual necessita de ajuda
para a contenção da cab ra . a fim de rea­
lizar esta operação com segu rança .

A LA . permitiu intensificar a seleção .
primeiramente na bacia de Roquefort , na
raça Lacaune: desde 1972 outros progra ­
mas de te stagem vieram à luz, concer­
nentes a : - ra ça I le-de-Frunce , co m uma
Estaç ão de Prova s em Verdi11y (Alsne ) :
- ra ça leit e iras dos Pirineus , com a Co ­
operativa d os Pirineus A tl ânticos (raç as
diversas ) . A s p ro vas com carneiros e a
difusão d o sêm en d e reprodutores melho­
ra do s é possível gr aças ao gra nd e nú m ero
de fêmeas (800 a 1.200 ovel has) q ue o
sêmen proporci on ado por um carneiro
adulto permite in seminar .

A LA . permite igual m ente minorar o
inc onveniente d a diminuição d o ardor ge­
nésico d os a n imais c a produção de es­
perma, sensivelm en te , na primavera. Com
a utili zação d a sincro n ização d o cio nas
bcrreges, ela permite a produção d e cor­
deiros prontos para venda no outono-in­
verno , momento em que o mercado d e
carne ov ina é mais fa vorável. Permite
fecund ar as bo rregas em condiçõ es d e
repro d uz ir aos 8 a 9 meses de idade, me­
d iante tratamentos hormonai s ; os ca rne i­
ros ad u ltos , em ce r tos cas os refugam co-

Re lata a ADETEF (B. L'Elevage Fran­
ca is (t 1), 1977} que o número de ovelhas
insemin adas em França re presenta 1.5%
do efetivo n acional. A progressão d a LA.
contínua nessa esp écie d esd e 197 1 foi .
juntamente com o de senvolvimento da
u tilização dos progest ágenos sin té ticos e
da técnica d e sincro n iz ação do cio, da
segu in te ordem :
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cs tafiloc6cicas (71%) foram curadas
cloxaci lina cont ra 23/ 27 {85%} ~b
saciação pcn-estrep . Esta diferença ê
nificat lva .

o mal ogro do tratamento de 48 i ~ _
çõcs ex perimentais pelo "Staphylocccc
aureus" não pode ser atribuído à sea ~

lidad e das amostras aos antibióticos
zndos, ou à existência de tratamento ,,_
ran te a lactação precedente. Ao cor. . 0 ,

a du ração da infecção e o sorctipc dai
amos tras teve uma influência sobre 3. a­
xa de curas obtidas.

o SAL NA
ALIMENTAÇÃO
OOS SUINOS

A . eficiên cia terapêutica e profil ..:~
cons iderada globalmente foi equival ~ ;: .
para a cloxacilina e a referida esscdsç!~'\

A taxa de novas infecções observ ~ .
co m relação à cloxacilina (8%) não f.
signific at ivamente diferente da observ
CGm a associação pen.estrep. (lj C' ~) . E..
13 novas infecções devidas a bacti ' ,
pa togêni cas importantes, 10 eram
cões por "Streptococcus uberis".

Diz Holdcn, P" da Universidade E~:.
du al de lowa (Hoard's D. 123 (6): B.'
1978) que os suínos em crescimento ('
ac abamenm . não necessitam de tanto 5

co mo - se pensava no passado. Pt:S 'lU~~

recentes tem mostrado que esses enim ..
so me nte neccss.itam de 2;27 kg de 531 ro.'lf
to nelada de alimentos, ao invés da ne:
rnendação an terior de 4,54 kg/l.

O sal é usado para manter o ba!ar:, .'
mineral em seus corpos. Os extremos de
1.36 a 9,08 kg de sal por tonelada de
mentes têm sido dados em provas. ~
alterar o crescimento ou a eficiência a
mentar . A redução oferece vantagem ex
n ômi ca, pois faz com que se substil\Wr
2 ,~7 kg de sal por outros tantos k~ t'!\'
mil ho. Os suí nos crescem evidentemear:
com m ilho e não com sal.

Outro pont o a considerar. com rcl 'J,.1
ao , sa l é de ordem ambiente. Diminuindo
a ingestão de sal haverá menor quantidllk
de clo re to de sódio na terra alraV~$ <t..'
es terco.

Os reprodut ores não deverão ter ~ . ;.
rações de sal cort adas. As porcas de re­
banhos com alimentos limitados deverê,
se r mantidas com uma porcentagem
sa l mais elevada que a dos suínos em
cresci me nto-acabamento. As porcas ú,,'"
1,82 kg de alimento por dia necessitam ,.
5,67 kg de sal por tonelada de aliment.'
As com 1.36 kg de alimentos por dia re­
qu erem 6.81 kg de sal por t de alimenl,'
A ingestão de energia pelas porcas e r.i,'
a de sal é redu zida para limitar :I d.' J."
sição de alimento.

TRATAMENTO COM ANTIBiÓTICOS
NA SECAGEM DE VACAS,
EM INFECÇÕES INDUZIDAS E
NATURAIS DA
GL ÂNDULA MAMÁRIA

no s elevado de um tra ta mento se le t ivo .
Com e fe ito . é p reciso te r em conta o as­
pect o econôm ico d a lut a con tr a as in f cc­
ções m am ári as o q ue é im po r tan te . segu n­
d o W ilso n. 1968.

Poutrel , B. (Ann . R ech. Vet. 8 (3) :
333-40 , 1977) d escreve que foram uti liza­
das duas preparações de lo nga pers is t ên­
c ia , a cloxacilina (0 .5 g) e a associação
de p enicilina G cestreptomic ina (1 .000.000
U I - 1 g) em a d ju van te oleoso , associa­
d as ao monoestearato d e alu mi na a 3 p .
100 , para o tratamento na secagem de
32 vacas (124 quartos m amário s) infect a­
d as experi men ta lm en te ou espon ta nea­
men te. Para o con ju n to d as infecçõ es de­
vidas a bac té ri as p at o gênicas importantes
a eficiência terapêutica d as duas prepa­
rações foi eq u iv a le n te : 17/ 24 in fecções

N ão se observa ram diferenças s igrrifi­
ca tivas entre o tr atamento total c o tra­
tamento parcial. m as houve um suc ess o
limitado em relação ao lote test emunha .
O s d oi s tratament o s (cl oxacilina c pen ..
estrep .) deram re sultado s comparávei s. As
implicações p atogênicas e práticas desses
result a dos sã o discutidas pel os AA.. no­
tando-se q ue p arece inútil o tratamento de
to das as vacas d e um rebanho. n a seca­
ge m . desd e que se p ossa se lec io na r os
anim ais a t ratar mediante um critério v á­
lido , como , por exem p lo . o T .e.M . efe­
tuado por quarto mamá ri o no m ês prece­
d ente à se cagem . Seria possível s imp li­
fica r o m ét odo d e d et ecção dos an imais
infect ados m ediante exam e ce lu la r do lei­
te (Ledaal, 1972) n a m edida em que esse
le ite possa se r obtido p or ocasião do co n­
tr ole le ite iro .

O s AA. compara ram , as sim. tr ês gr upos
d e an im ai s d e u m m esm o re ban ho , um
se rvindo co mo testemu nha . o u tro em que
to das as vacas e ra m tr at adas ao secare m
e o ú lt imo o nde s6 as vacas presumível­
m ente infec tadas eram tr at ad as. A eficá­
c ia do tr a tamento fo i m cnsurad a m edi ante
com paração d os n úmeros d e infecção p re­
sen tes à secagem (a n tes d o tratamen to) e
n a parição segu in te.

Conseqüentemente , foram cons ide ra dos :
lote test emunha (os an imais n ão eram n-a­
tados ao secare m); lo te com tr a ta me nto
to ta l (os animai s e ram tra tados ao seca­
rem . n os quatro quartos m amários ) c o
lote com tr atamento parc ia l (os an imais
e ra m tr a tado s ao secarem, nos quat ro
quartos e se um d os qu art os apresentasse ,
um mês an tes, um Tes te Californiano pa­
ra Mastite igu al ou su per ior a +++). O s
a n im ais foram tr atados a m et ade com elo­
x acil ina c a m etade com uma mi stura de
penicilina-estreptomicina .

Segundo Lamand , M .; Ambo u lou, o . e
Rayss igri ier, Y . (Ann. Rech. Veto 8 (3 3):
303-6 , 1977) as forragen s d e m á qualida­
de, conforme tem sido demonstrado, pro­
duzem deficiências m inerais no s ruminan­
tes. Vá rios fatores es tão envolvidos. mas
uma questão a inda não re solvida é o p a­
pe l desempenhado pelo nível baixo de
minerais na dieta e a influência d a s for­
ragens d e m á qualidade ingerid a s em me­
nor quantidade e mal digerid a s. Po r exem­
plo, o s AA. observa ra m (Lamand, d ado s
não p ublicados) deficiências de cobre e
zinco em ovinos que receberam feno po­
bre. Assim. tornou-se intere ssante exam i­
na r o aproveitamento de alguns minerai s
em feno seco sob m ás condições atmos­
féricas.

A influência da q ualidade d a forragem
sobre a digestibilidade do cob re , zinco.
manganês, cálcio e magnésio foi estudada
durante dois períodos de balanço em cor­
d eiros em crescimento (25 k g) . O s ani­
mais receberam suc essivam en te aze vém­
italiano, de primeiro ciclo da fase d e
espigamento, d is t rib uíd o so b a forma de
erva con gela d a . ou so b a forma de feno
seco ao so l em m ás . condições meteoro­
lógicas .

O co b re e o zinco fo ram ni tidamente
menos digerido s e m enos bem ret idos n o
Iene que na forragem verde . A d igesti­
b ilidade do m anga nês não foi a fe ta d a pela
qualidade d a forragem, m as o foi pelo
teor desse elemento. A s di ge stibilidades
do cálcio e do m agnésio não fo ra m alte­
radas . A retenção d o cálcio evolu iu pa­
ralelamente à in geri b ili d ad e d a ração.

EFEITO DA QUALIDADE DA
FORRAGEM NO APROVEITAMENTO
DOS ELEMENTOS-TRAÇOS E
ALGUNS ELEMENTOS-MAIORES

TRATAMENTO DA MAST ITE
EM VACAS SE CAS: TRATAMENTO
DE TODAS AS VAC AS VS
TRATAMENTO DAS
VACAS INFECTADAS SOMENTE

ReJatam Roginsky, M . & Serieys, F .
(A nn. Rech. Vet. 8 (3): 327-31, 1977 )
que c ' t ratamento na secagem das vacas
le iteiras por antibióticos diminui o núme­
ro de in fecções m amárias (Smith e cols .,
1966 ) . Esse tratamento im ped e o apare­
c imen to de novas infecções no início do
período se co. Então el e d eve ser efe tua­
do em todos os animais', quer este jam in ­
fect ados ao se carem, quer não estejam.
Todavia, o tratamento de todas as v ac as
é oneroso e se poderia pensar ser p refer í ­

ve l trat a r so men te as v acas infectadas . A s
perdas devidas às infecçõ es não eli m ina­
d as se ria m com pensadas pej o custo m e-
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~ moderna v a ca leiteira é um
mor de perfeição. Ela supera
3S ancestrais no porte, na con­
mação e, principalmente, na
>acidade d e produzi r leite. A
icação de modernos conheci­
ntos de Nutri ção muito tem a
com isso. E, naturalmente, o

reto emprego de minerais.

J E S E FAZEM VACAS _
LHORES Q UE A N TIGA M EN T E!

•cada g eração as vacas leite iras
esentam m aior p o ten c ia l de
dução, m elhor conformação
Iparelho m amário, mais "ca rá­
eiteiro" .

G enética , Defesa Sa nitá ria, Ma­
nejo e A l iment aç ão - estes fato­
res se associa m para prod uzir m e­
lhores v aca s le it eiras.

A LI MENTOS DE
A LTA ENERGIA

o e m p rego de alimentos de al to
teo r energético (grãos de cereais)
associados a v olumosos de ele­
vado v a lor (silagens de m ilho, de
sorg o , de g ra míneas e de legumi­
nosas) e a l imentos p r o tein osos
(farelo o u t orta d e algodão , d e soja
etc.) foi um f ator positivo para m e­
lhorar o d esemp enh o d as moder­
n as v acas leit e i ras.

MINERAIS E VITAMINAS

A supl ementação das die".
vacas leiteirascomo Minar
taminas é ponto pa cífico.
. Dentre as Vitaminas, as
nas A D e E são lmpresdn

Dentre os Minerais Esse­
(14 ou 15) sobressaem-seo
e o Fósforo por ser o leite
mamente rico nesses ele

As vacas leiteiras podem
lar, precocementebaixos
Fósforo, observando-seop"
sintoma na queda do nível
eleme nto, no sorosangüí :.

Clin icamente, a deficiê
Fósforo manifesta-se atra .:



inape t ên cla. rápido emagreci­
mento nos primeiros m eses d e
lactação; reten ção d a .placent a :
redu zida produção d e leite ; arti­
cu lações d ol o ri das; pêlos sem
brilh o ; c ios irregul are s ; nova
concepção. re ta rdad a o u inviáv el.

As vacas le itei ras retiram d e
seus p ró pri o s ossos o Cálcio, o
Fósforo e outros m inerais pa ra sin­
tetizarem o leite que p roduzem .

.....' Esgotada essa fonte l imitad a d e
m in erais , a produção declina, o
organismo se ressente e o anim al
não pode apresentar seu real po­
tencial de produção.

V ITAM INAS A - D e E

Precisam ser parte integrante
das d ietas das vacas leiteiras.
Conquanto possam produzir em
seu organismo, através da flora
bacteriana do aparelho digestivo
v árias v itaminas, como as do
Complexo B, e a C, as vacas leitei­
ras dependem de vitaminas que
não sinteti zam : A , E e D.

MINERAIS PRECISAM ­
SER REPOSTOS

Em cada litro de leite produzido
são eliminadas 1,3 g de -Cálcio e
O,95g de Fósforo. E para que essas
quantidades possam ser repostas,
a 'v aca deve ingerir, para cada litro
de leite produzido, 2-3 g de cálcio e
1,8 g d e Fósforo alimentares. Al ém
disso, há que repor o Cálcio e o
Fósforo normalmente eliminados
pelas fases e pela urina, emprega­
dos na manutenção dos processos
vitais do organismo. Uma vaca de
5~0 kg de peso que produz 30 kg de
leite, n ec essita receber, di aria­
m.ente, 107 g d e Cálcio e 78 g de
Fósforo, Essas elevadas qua nt ida­
d es ela não enco ntra nos v olumo­
sos e nos concentrados protéicos,
por m elhores que sejam. Por tal
motiv o, há que empregar:

Suplementos Minerais nas
qua ntidades adequadas nos co ­
ch os e, ainda, m isturados nas ra­
ções (concentrados ou volumo­
sos) .

FÓSFORO

Nem todos os sais de Fósf
(Fosfatos) possuem igual v a
biológico. Os Fosfatos ut iliza
na suplementação dos bovi
precisam ser de alta assimilaçã
conter-baix o teor de Fluor.

Dentre os Fosfatos da ma is
assim ilaçã o destaca -se o Ortof
fato Bicá/cio Desfluorizado e
pregado nas fórm ulas da To rtu
Os co nsa grad o s co ncen t ra
Fosbovi - To rtuga de vá rias
mulações (um para cada caso)
agora, o Fosbov i-Sal (para pro r
uso), além de um Fosfato de
assimilação ainda contém outr
miner ai s essenciais: Cobal
Cobre, Magnésio, Ferro , Ma n
nês, lodo, Selênio e outros.

COMPARE OS RESULTADOS

Você conclui rá qu e, com a a
qu ad a suplementação co m cc
centrados Minerais Tortuqa, SI

vacas produ zirão m ais leite; ap
senta rão melhores indices de cr
cepçõ es; produzirão bezerr
mais fortes ; serão ma is econ õi
caso

C-ompare e veja que a Protet
Tortuga lhe custará quase ns
face ao retorno que lhe prop
ciona.

Concentrados Minerais Torti
- 25 anos de experiência em I

neral ização .



minerais tortug
um tipo para cada sistema decrocoo
e finalidade de exploracão.



DMB PLATAFORMA PARA COLHEITA DO MILHO MASSEY FERGUSON

o agricultor norte-arnerica­
no talvez não saiba, mas hoje ,
cerca de 40% do peso total
do seu tra tor Massey Fergu­
sono modelo MF 275 é produ­
zido no Brasil.

O eixo traseiro exportado
para aquele paí s. é co nstitu í­
do peta caixa central com o
diferencial completo e bomba
hidráulica já montados, mais
a tampa superior e qu adrante
com as alavancas de coman­
do. As duas trombetas esquer­
da e direita estão mont adas
com seus semi-eixos e redu­
ção final . mais os óleos lub ri­
ficant es. Dessa maneira. o ccn­
jun to do eixo traseiro nacio­
nal ao ser desemb arcado na
fábrica MF norte-americana
segue diretamente para a li­
nh a de montagem . sem maio­
res ajustes e regulagens.

O sucesso das expor tações
de tratores Massey..Ferguson
bra sileiros para os mercados
africanos . latin o-americano e
asiático é a melhor prova de
que os nossos tratores funcio­
nam perfeitamen te de acordo
com as especificações técnicas
dos d iferentes países. além de
estarem aptos a enfrentar di­
ferentes condições climáti cas
e característ icas especiais de
trab alho.

A exportaç ão de eixos tra­
seiros para os Estados Uni­
dos. além de se constitu írem
em uma nova fon te de divi­
sas par a o país. é a compro­
vação incon testável do alto
padrão de qualid ade dos nos­
sos produtos.

TORTUGA

Em virtude do incênd io
ocorr ido no dia nove de se­
tembro no Conjunto Nacional.
a Tortuga informa seu novo
endereço : Avenida Caspcr Li­
bero. 502 - 3.° ao 6.° andar.
te lefone 229-9211. São Paulo.

FORO PRODUZ SEU 20.000 TRATOR

;.c;O.UUOº
T~ArOR fORDBRASIll1RO

Depois de ce rca de dois anos de o peração . a Iéb rica de
T ratores da Ford , em São Bernard o do Campo, aca ba de pro­
duzir seu 20 .000 T rator Ford Brasileiro : um modelo 6600, com
mot or d iesel Ford de 4 cilindr os e 79 CV de potência.

De ste total de produção, gra nde parcela destin ou-se à co­
merciali zação no mercado interno. com qu ase 17.000 máqu inas
di stribuídas por tod o o território nacional , alcança ndo em
ju lho de 1978 um a penetração de 16.1 por cento em relação
no total de ve nda s do se tor .

De junho de 1976 até o final de julho último. a For d Tra­
tores expo r tou 3020 uni dades. num valor glogal de 25 milhões
de dóla res . co locando os T ratores Ford Brasileiros em nove
pa íses.

A Sperry New Holand, empresa qu e tem seu complexo
industrial locali zado na cida de Curitiba . lançou recentemente
no mercado brasileiro um p roduto exclusivo que represent a
um avanço em colh eit a de milh o.

Tra ta-se d e um a nova pla tafo rma para colheita de milh o.
co m a qual pod e-se colher em lavou ras nas qu ais as condições
permitam o plantio de milho com espaçamentos iguais ou
m en or es de met ro .

Segu ndo a empresa lan çadora do produto, tamb ém fabri­
can te das colheitad eira s automo tr izes modelo Clayson 1530. a
versa t ilid ade d essa plat aform a é tal. qu e o agriculto r poderá
aju st á-la para colher a 0,80 m , 0,90 m, ou mesmo 1 m, de
es paçamento entrelinhas.

Além dessa va ntagem exclusiva, outras mais poderiam ser
ci ta da s co rno por exemplo o sistema de engate rápi do, qu e
fará com qu e a troca de pl at aformas de soja para milh o se
p roc esse em po uc os minu tos.

A Persico Pizzamiglio SIA,
tradicional fabricante de tubo s
de aço co locou no mercad o
br asilei ro cerca de 400 tone­
lad as de uvas d e mesa d e cas­
tas finas, tipo It áli a e Patrícia ,
e 600 tonelad as d e melões .
Tra ta-se d os primeiros resu l­
tad os d a inici ativa pi oneira d a
em p resa em d esen volver . em
pleno se rtão n ordestino , o cu l­
tivo de p rodutos n ão tradici o­
na is d a reg iã o .

A Fazenda M ila no, em P e­
trolina , Pernambuco , é proje ­
to p ró pr io d a Persico Pi zza­
miglio , ap rova d o pela Su dene ,
onde a em p res a também cr ia
gado de raça , co n tan do com
cerca de 10 mil metr o s d e
es tá bu lo e 350 h ect a res d e
pastagen s.

Entre as ca rac te rí s ticas ma is
importantes d o sulc ador-ad u­
bador DMB está a roda de
acioname nto. O su por te da
rod a é p reso na estr u tu ra do
tr ator, possibilitando com isso
a ada p tação em q ualquer tra­
tor de este ira . A ro da de pneu
é acoplada a um redutor tipo
coroa e pinhão . que faz a
transfer ência d a rotação.

O sistem a d e ac ionam en to
conju n to rod a . redutor e car­
dã é automático . ou seja. d e­
pende do hidráulico abaixado
e levan tado . Quando leva n ta­
do , a roda " d es enco sta " da
este ira e vice-versa, enco stan­
do também au tom a ticam en te.

A adu badeira , de di stribui­
ção perfeita. é compo st a de
um cili nd ro. tendo na sua par­
te infe rio r um prat o gir a tório ,
que funciona como di st r-ibui ­
dor .

A per feita di stribuição d o
adubo depende não só d o. sis­
tema ado tado . com o também
do que b ra dor d e pedras , que
a adu badeira possu i no se u
in terior . O su lcador é para
du as linhas d e p la n tio , o pe­
ra ndo co m tr at or d e es te iras
de 70 a 90 HP .

P. PIZZAMIGLlO

..
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Repele-se o êxito da mare
A FAZENDA CAMP

8 TAÇAS NA XIV SEMAN.
Este êxito tornou-se trad ição em todas as Semanas i

llBAnos

Lf R IO D E PASSA TEMPO - Por Zi nabrc de P assa T e m p o x
Greve de Passa Tempo. Bas ta . . . Estou na minh a - sou fi lho
do Campeão Progênie de pai c da Campeã Progên ie de mãe da
X II I Expo. Nac. do Cavalo - BH -77 . Raça Mangalarga Marchador.

INVASOR D E P A SSA TEM P O - Por Z ape de Passa Tempo x
Cob iça d e P assa Tempo. Ca m peão dos Campeões em BH~74 .

Cam peão Júnio r n a se m a n a Nac . do Cavalo - Goiânia-74 .
R aça M anga larga Marchador-.

A FAZ ENDA CAM PO GRANDE é uma das organi";;'"
ma is a nt igas do Estado , contando já quatro gerações.
De lá sae m constantem ente, para os diversos pcr::s
do Br asil , reprodutores q ue muito têm eontribu x
pa ra e lev a r o n ível zoot écn ico da pecuária na:;", ! .

Es ta m o s usando os seg uintes reprodutores:

MANGA LARGA MARCHADOR: Zinabre de F",'
Te m po , Fal ado de Passa Tempo, Invasor de F.mJ
Tempo , Naba bo de Passa Tempo e Lirio de F.uH
Tempo.

CAMPOLlNA: Expoe nt e de Passa Tempo, Xerife "
Pa s sa Tem po e Orgu lho de Passa Tempo.

PON EI: Ca mões de Passa Tempo.

P IQ UIRA: Me n ino de Passa Tempo.

PI':GA: W . Ga la nte.

NAU DE PASSA TEMPO - Por Zinnbre de Passa Te' ,
Boite de Pa ssa Tempo. Res. Campeã em Belo Horizonte. I: .

Ra ça Mangalarga Marchador.



F na Semana do Cavalo
GRANDE CONQUISTOU
NACIONAL DE EQüíDEOS
Cavalo, realizadas até hoje, de norte a sul

SALVADOR-BA

do país

de Se le c ão,

OP IN IÃO DE PASSA TEMPO - Por Xerife de Passa
Tempo x Fanfarra de Passa Tempo. Aos 30 meses Res.
Campeã Júnior na XIII Nacional do Cavalo - BH 77.
Res. Gr ande Campeã na Semana do Cavalo, Salvador . 78 -

Campeã Égua em Belo Hori zonte-fê. Raça Carnpolina -

EX POENTE D E PASSA TEMPO - Por Mirai Rififi x
Ressaca de Pa ssa T empo. Ca mpeão Jú nior na I Nac . do
Cavalo - BH. Cam peão Nacional na II N ac . do Cavalo
em BH . Cam p eão d os Cam peões e M ed a lh a de Ouro na

Ex po. Nac . dos Ca m pe õe s em Goiânia . 1972.
R aça Ca m polina.

•

MAH ~ D E PASSA TEMPO - Por W . G a lan te x Du as
Pedras Pa ssa Tempo . Cam peã Jumenta na Ex po . Esta d ual

de Belo H orizonte , 1978. G ra nde Cam peã na Semana
Naciona l do Cavalo , em Sa lvador· 1978.

MEN INO D E PASSA TE MPO - Por Boy de Passa Te mpo
x Me nina de Passa Tempo. Campeão Cavalo na Exp o. BH·
76 e Ca mpeão Sênior na XIII Semana Nac. do Cava lo ­
RH-77. Campeão dos Campeões na Sema na Nac . do Cavalo

em Salva dor, 78. Raça Piquira.

FAZEN DA CAMPO GRANDE

Passa Tempo - MInas Ge rai s

Propriet ário:

BaLlVAR ANDRADE E FILHOS

o BER ÇO DA MARCA "F"
Rodoyla : Bolo Ho rbonte · Sio Pa ulo - Km 1 12

{

Em Pus. Tempo : n.- 0 5
T.I . fone

Em &elo Horizonte : 222·8044



Convênio ICM-35 j 77 , de 0 7 /1 2 / 77 . O
be nefício é re strito , como ve mos, aos uni­
m ai s bo vinos , ovinos , suínos e bubalinos,
excl u indo-se os dem ai s .

Co m referê ncia às condições básicas
para o gozo d o be ne f íc io d a isenção , d e­
ve mos esclarecer que . o regist ro ge nealó ­
g ico d os a n imais é feito , geralmen te ,
a través das a ssoc iações de cr iadores , que
se u tilizam d os livros de regis tro pro vi­
só r io e d efi n it ivo. E m respost a à co nsu l­
ta ri ." 6 .295 , d e 27 / 06 /75 , a Co nsu ltoria
T r ibutári a d a Secre taria d a Fazenda d o
Est ado esclareceu que , indiferentemente
se o registro é p rovisó ri o o u definitivo,
ocorre O direito à isenção .

A segunda co nd ição é a in scrição d o
es ta be le cimen to agr opecuário d estinat á­
rio na re partiç ão fi scal subord ine n te, isto
é : o d estinatário deve estar ins cri to no
Cadastro d e Contribuintes d o Estado.
N ão se ndo su p r id as essas duas cond içõe s
básicas, é devido o pa gamento d o im o
post o com base na pau ta fi scal elabora da
pelo Fisco es tad ual , para esse fim. A
m esma pauta d et ermina os va lo re s par a o
gado d estinado à matança .

Na eventualida de de ser vend ido u m
reprodutor que , embora tendo o regist ro

em pé ,,
I
I
I
I

geneal6gico exigido e o compradcr ~ :
inscri to regularmente, destinar-se O rtr-:- ,
d utor 80 abate, entendemos que é dnij.~ I
ne ste caso, o pagamento do teM; a fi !

Hdad e, a destinação é que, em últin:! t- I

tância determinará o direito ou r:.i.J ' :
gozo do benefício. Embora possua o ' !
mal o registro genealógico necessário. : I
seu des tino não será a procriação. rJlS I
o aba te. Assim sendo, no momento lU sa I
venda deixa de ser reprodutor, o q:. c I
tira da área do incentivo, que se cceceôe. I
sem dúvida, visando a melhoria do I
te l nacion al. I

Já o gado (de qualquer espécie) ooti- :
nado à matança sujeita-se ao leM. . I
um a s6 vez, nos seguintes momentos : :

I - qu ando ocorrer o seu abate: 11 - I
quando se destinar a outra Unidade ,u I
Federação ; Hl - quando se destirar .. I
consumidor final que o irá abater r :
co nsumo próprio. I

E o recolhimento deverá ser feito r....' I
primeiro dia útil após o abale. no CU0 I

d o item I e, nos demais casos, antes .!t:
iniciad a a remessa. Tratando-se de ~».- I
bo vino , caprino e ovino, há reduçsc dai
ba se de cálculo do imposto. I

I
I
I
J
I
J
I

gadocooperaçõesnasICM

( - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - .. - - - - _.- - .
I
I
1,
I,,
J
I
I
I
I
1
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I O Regul amento do ICjví d o Estado d e
I São P aulo d á tratamento diverso às o p e­
: r açõ es e fe tu ad as pelos c r ia dores e comer­
I cian tes, com gado , em p é, conforme se
I tratem de reprodutores ou seja m destina­
r dos à matança, ou a ind a conforme o tipo
: d e ga do. A ssim é que o inci so XV I II
I do ar tigo 5 .° do Regulamento concede a
r isen ção do imposto nas saídas de repro­
I dutares e/ ou matrizes d e bovinos , ovinos ,
: suínos ou bubalinos (est es incluídos pelo
I Convên io ICM-09/78). quer se jam para
I dentro ou para fora do Es tado. São pc ­
I r ém exi gidas duas condições para a uti­
l1i zação do benefício, ou seja m :
I . . d dI 1 - os arum ars evem ser puros e
I orige m ou por cruza, comprovados com
l o re gistro genea lógico oficial ; .
: 2 - devem ser destinados a est abele­
I c imen tos agro pecuár ios dev id amente ins­
I crito s na repartição fiscal que os subor-

dina.
T ambém a entrada de sses tipos de ga­

do em pé, adquiridos no exterior pelo ti­
tular d o es tabele cim en to comercial ou
produtor, gozará da isenção se tiverem
condiçõ es de obter aqui o registro ge­
neal ógico referido no item 1 acima . Es­
tas isenções foram ratificadas através do

____ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 1

EDmpra

. Estado .

tupam de

preço de Cr$ 3 00 ,00 .
da Edi tora dos Criado re s Ltda.

. , .. , . . .Nome:

Endereço: - .

Cód igo Po sta l Cidade .

,Igenda dos Criadores
Igricultores • 1979

I

le
I
I
I Com a presente peço me remeterem um exemplar da

AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES - 1979 ao
Segue o meu pagamento em forma de cheque, em nome
(A,. . Po m p éla, 1214 - Fundos - São Paulo - SP)

,
l -- ---- - - ------- --- - - - - - - - - - - - --"'--- - ---- - - --- - - - - - -- - - - -
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TODO
ELIDA ATE

- ME TIL.
Ben!eitorias, sementes, vacinas, reprodutores, máquinas agrícolas, adubosetudooquevocêvenha a
precisar para tocar a sua lavoura ou melhorar o seu'plantei, o Banco Mercantil financia nas melhores

_ . cond ições. Passe em uma das 287 agências do Mercantil de São Paulo.
Nao vai ser por falta de financiamentci que você deixará de ter boas safras e bons resultados.



b) Gado Bo vino Controlado:
Re produtor 6.; 5('.1\.'
Va ca pa rida com cria 5.400.('(1
Va ca solte ira no novilha . . . . 4.050.(\'
Bezerr o ou garro te (até 24

me ses) . . . . . . . . . . . . . . . . 4.050.ro

2iv.e-=
noro
3OOl\)
9311.L"\)
S1C'J':

3.1 00.(\1
~ .0I0 .iX'

13.roJ.(\'
8.ioo.ro
U ;J ,(I)
6.IOOJ:l:

I
I

I
I
I,,
I
I

I I - REM ESSA DE GADO FORA lJ0 I

ESTADO :
I
I
I
I,

Leitão
Ovino .
Ca prino
Eqü ino
Asinino

a) Gado Bovino Registrado:
Rep rod uto r .
Vaca pa rida com cria .
Vaca solteira ou novilha .
G arrote ou beze rro .

c) G ado Bovino de CriaT Comum:
Va ca pa rida com cria. . . . . . lI00.ro
Vaca soltei ra 25é-51\1
Bezerra a té 12 meses 1.100
Novilha de 12 a 18 meses . . 1.620.00
Novilha de 18 a 24 meses . . 2.00:I.C\1
Novi lha de mais de 24 meses 2.5OO.(\.l
Bezerr o a té 12 meses t.t23.1\ '
Garrote de 12 a 18 meses . . 1.750.1.\'
Garro te de 18 e 24 meses . . 2.025.tX'
Novi lho magro de mais de

24 meses .
Tourinh o .

" O Coordenado r d a Admi n is t ração Tr-i­
b utária, te n d o em v is ta o es ta belecid o no
a r tigo 34 d o Re gu lamen to d o ICM , apro­
vado p el o Decre to 5.4 10 . d e 30 de d e.
ze mbro d e 1974 , expede a segu in te Por­
laria :

Art . 1.0 O Im p os to d e Circulação d e
Mercad o ri as inc idente so b re as opera­
ções efetuadas com gado d ever á se r cul ­
culado so b re os va lo res fixados em pau ta
cons tan te d a tabe la a nexa .

Pa rágrafo único . O im p ost o se rá cal­
cu lado sob re o va lor d a operação quan­
do est e fo r su p e r io r ao mínimo fixado
e m pauta .

Arl. 2.° Esta Portaria entrará em vi­
gor em 1.° d e outubro de 1978. q uando
fica rá revogada a Portaria C AT 49·77 (1) ,
publicada em 22 d e d ezembro d e 1977."

- G ADO PARA A BATE

TABELA DE VALORES DE GA DO
A QUE SE REFERE A PORT ARIA

CAT N.· 35·78

V al or (Cr$)
Boi go rd o . . . . . . . . . . . . . . . 5 .400,00
Vaca gorda 3.900 .00
Neo n at o (a té 5 d ia s) 160 .00
Vitela de leite (até 30 quilo s) 620.00
Vitcl o desmamado (a té 90

q ui lo s) . . . . . . . . . . . . . . . 1.800.00
V itel a gra nd e (até 120 q u il os) 2 .400 ,00
Suíno . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.300 .00

Conforme di ssemos acim a , para e fe ito
d o cálculo do im p os to devido, a Fazenda
d o Est ado faz publicar period ic am ente
uma pauta fi scal. Es ta rep resen ta . em
princípio, o valor m ínimo sob re o q u al
d eve se r ca lculado o ICM. Se o valo r d a
o peração for su perio r à que le fi xado em
pauta , o cálc ulo do impo st o ser á feito
com b ase n o v alor real : sen d o in ferior,
n ão há im ped imen to a q ue o cálc u lo

J seja fe ito ta m bém sob re o real . M as , n es­
te caso, com petirá ao con tri buinte m u n ir­
se d e pro vas su fi ci e n tes de que n ão está
su b faturando.

Por in te ressan te , tran screvemos a res­
peito trecho de re sposta à consulta n ,"
7 .050, d e 02 / 01 /75, da Consu ltoria Tri­
b u tária d a Seco d a Fazenda d e S ão Pa u lo:

"Esc la reça-se que a chamada pau ta fi s­
cal n ão é modalidade d e lançamento nem
s istem a d e cobrança d e impost o , mas s im ­
pi es ins trum en to para coib i r subfatu ra­
m enta . J:. u m indicador d o mínimo p re ­
ço corren te da m ercadoria , p resumindo-se
su b fa tu radas as operações que indiquem
v alo res in fe ri o res aos d a pauta.

T al p resunção é rela t iva (juris ta n­
tum) , cab en do ao co n t rib u in te a pro va d e
que o efe tivo val or d a o peração é o de­
clarado nos documentos. N esse caso não
prevalecerá a pau ta , devendo o ICM ser
cob rado sob re o va lo r d a operação. a in d a
que in ferior ao daquela" .

A pauta fi scal vigente, ap rovada pela
Portaria CAT~35/78 é a seg u in te :

da cédula G

b ) q ua l o cri tér io para det erminar a
forma de apuração do s resultados das a ti­
vidades ru ra is , a quem compete esse en­
cargo e a conseqüen te escri turação , co mo
efet uar o s assenta men to s d evid os , quais

a) como se rão classificados na C édu ­
la G d a dccla ruçâo de rend im entos os re ­
sultad os aufer id os n as a t iv idades rurais ,
iso lad am e n te ou em conj u nto, inclusive
qua nd o o s rendim ento s líquidos apu rados
sep a r ad amen te no s Anexo s G apresentam
valores positivos e negativo s ;

bens . Po d em se r d eduzi d as d a recei ta
b ruta as d espesas necessá r ias à at ividade
exercid a, o corr id as fora d a área rural.
As im p o rt ânci as corresponden te s a f ln an­
c ia rncn tos ou em prés timos se rão co ns ide­
ra d as como recursos no ano do receb i­
men to ou crédito. As importâncias rece­
bidas d e ó rgãos p ú b licos. inclusive os
ressarcimen to s do " P ró ·A gro " , se rão con­
side rad as co m o recei ta s no a no do rece­
bi mento ou c réd ito .

Pesso as fís ica s que exercem a tivid ade..
de explo ração agr ícola o u pastoril e das
Ind ú stri as Extrat ivas Vege tal e Animal,
fo rmulam as indagações abaixo me nc io ­
n adas :

Rendimentos
Parecer N ormativo CST N .o 90 - Im­

posto so bre a renda e proventos .
MNTPF: 1.24.20 .35 - Cédula G ­

Rendimento Líquido d a Exploração A g r í ­

cola ou Pastoril e d as Ind ústrias Ex t ra ­
ti vas V ege tal ou Animal.

MNT P F : 1.64 .05 .00 - Contri buin tes
com rendimentos n a Cédula G ob rigados
a manter escritu ração r u d imentar o u con­
t ébi }.

As pessoas Hs icas que exercem at iv~ ­
d ades ru ra is serão tr ibutadas p el a part i­
cipação, tota l o u parcial, nos rend imen~os

lí quidos p osit ivos ap urados . A r~celta
bruta d as atividades rurai s d etermina a
fo r ma de ap u ração dos resu ltados líqui­
d o s. Com pete ao co n tri bu in te que tenh a
a guarda e ad m inist ração d os bens pro­
ceder à apuração e escrit u ração. O va­
lo r de aquisição o u custo de bens e m e­
lho ri as cu jo tempo de vida útil u lt ra­
passe de um ano, d eve se r imobil izado
-: p ode se r d epreciado , q uando u sada a
fo rma contáb il ou es c r itu ra I. Os resul ta ­
dos negativos podem ser compensad os
c.em o s rendimen tos líq ui dos posi t ivos
ap urados n o exercício . Na declaração d e
bens c n os li vros d e asse n ta men tos deve
constar o valo r de aquisição o u custo dos

I
I
I,
I

livros devem ser usados, e como e 00* :
dev em ser registrados; I

c) como deve m ser considerada, ~:
classif icadas as despesas decorrentes ..à I
form ação e manut enção de culturas . I

~anen tes . com prazo de vida útil ~ :
T1 0r a 4 anos, tendo em vista que "l~ "I
gastos podem ser considerados cumulat I

vamente como despesas de custeio ~ io I
vcstirn ent os incentivados; I

d) se os p rejuízos havidos e 0$ ev :
ce ss?s de redução por investimentos tu- I
centivadoa, ocor ridos em uma b t . c I
imóvel rural .podem ser compensados I
ou tra (s) Unidade (5) rura1(isl expl I
dats) : I, I

e~ qual valor deve constar na dec I
raçao de bens da declaração de rtnJt-1
me ntos, ten do em vista que o [)re,:.-k. I
n .o 1:074j 70 e o INCRA, determinam .a:
a tuali zação dos bens utilizados nas 8th .. ,
dades rurais; I

f) se podem ser abatidas da teu I
bruta d~s atividades rurais as despes s:
necessá rias a essas atividades. ocorric <I
fora da área rural. na utilização de ir:.... I
vel de prop riedade de pessoa fisii.·s r I
ticipante da exploração, sem que' ('$t3!.
pe rceba qualqu er remuneração pela ,I
são do bem : I

I
_. - - - -- - - - - - - - - - - - -- -- - - - - --- - - -- J
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Para acabar com os
bemes em sua criação,
use aeficiênciade
Tiguvon Spot-on com a
economiaefacilidade
de sua nova embalagem.

Sem omenor risco de
errar nadose: agora
Tiguvon Spot-on êdose
certa paraosbemes.

Bemfeijo.

o lombo dos animais.
diminuindo o manejo.
o tempo. amão-de-obra.
eliminando problemas
eequipamentos especiais
para aplicação.

Só para dar um
exemplo: em apenas uma
hora, um só homem
aplica Tiguvon Spot-on
em 440 animais.

eexclusiva embalagem
autodosificadora, ele se
transformou no produto
mais econômico, fácil
e rápido de aplicar.

Isso representa um
grande avanço e um
grande passo da Bayer
em favor dos criadores:
Tiguvon Spot-on vai direto
da embalagem para

r19UYOO Spoton. Agora mais rápido,fáci ecômOdo.

Tiguvon Spot-on. da
Bayer. é o bernicida que
sempre teve uma grande
vantagem sobre todos os
outros: é o mais moderno.
e o único bernicida de
ação sistêmica que já vem
pronto para uso.

Eagora. Tiguvon Spot­
on vai ficar mais na frente
ainda: com sua nova



lidnde, necessários para cada tipo de _
vld nde (diário, caixa, razão etc.) ,
acordo com as normas contábeis, ccc ~ J
eiai s e fiscais per tinentes a cada um d-""!
livros de registro . devendo ser obser I
dos os escla recimentos contidos no F~-.
CS T n.o 127/75. no que couber em C2:_ 1

caso. Esses livros devem ser regis ~3::s 1

em órgãos da Secretaria da Receita Fe-:
deral , conforme dispõe o inciso UI ' ...
a rt. 54 do RlR/75 . Nas localidades I
não ha ja cont ador habilitado, edmke-se t
que a escrh uraçâc seja feita pela r:é; . I
pessoa qu e explore as atividades na .(:
ou po r pessoa por ela designada." I
for me faculdade prevista no art. Jj i ... .
R IR/75. O

3.2 - Embora as fichas ou livros t: . I
lizad os na apuração. estimada ou ~::
rur al, estejam dispensados de ro~a!i -l I
des de registro ou autenticação em G:': ·s.1
qu er órgãos . devem conter. no inicie ~:

ence rra mento. anotações em forma deI
"t ermos". qu e identifique m os contri~ ' I
tes e os fins a que se destinam. I

3.3 - Por ou tro lado. como a exi >; ~_. I
ei a da for ma de escrituração está f. ~ .l I
men tada no valor global das receitas br- :
tas das propriedades rurais explc "I
por pessoa física, admite-se que ela 1'~.1 I
se r efe tuada em um único livro de _ I
espécie (diário, razão, caixa etc.), d _ ~..:
que os assenta mentos sejam feitos se~ I
radamcn te por imóvel rural, segund.,) .... I
d isposto neste item. Os livros utilized..".$1
na forma de apuração contábil do res I
tado poderão .se~ re~is trados no 6rg' , ...: :
SRF do dom icílio fiscal do ccntrib . " I
qu e tenha o encargo da guarda e . I
nist ração dos bens explorados. cu I
? rgão juri sdicionante do local onde este t
l~ st alar o escrit ório ou sede adminís :
uva da s propriedades rurais explo ~ I
deven do ser observado o entendime c !
expresso no item 11 do PN·CST n.O ,I
78, no que couber no caso presente :

4 . No qu e concerne especlfic I
aos di spêndi os para formação de " I
ras agrícolas, o tratamento fiscal s ri ..'o I
segu in te : :

a) quando se tratar de cultura re I
porária (aquela sujeita a replantio I
a colhe ita>. todos os dispéndios ~ . I
considerados no ano de sua Te . " I
co mo despesas de custeio e, cumulen :
mente como investimentos incenth I
os gastos qu e estejam relacionados '" I
Port a rias Ministeriais pertinentes; I

b) qu ando se tratar de cultura :
m anen te, os dispêndios com s.emen:~$ e I
mudas selecio nadas não poderio H'r e I
siderados como despesas de custeie'. r: '
Clas sificados no ativo imobilizado. I
do ser de preciados em quotas anuais c :
paríveis eom o tempo de vida util I
cada cultura: cumulativamente, pod I
ser considerados como investim me :
cernivedos. no ano de sua rtsl~· . ' I

gastos qu e estejam relacionados nas r
tarias Ministeriais pertinentes, ob
a seguinte classificação:

I - como ..insumo de alta prod

- - - - - - - - - - - - - - --- - -- -- -- - - - - - - - --- 1

O

cipação q ue lhe cou be r na so m a dos rc n­
dimen tos lí q u id os posit ivos apurados nos
Anexos 4. na fo rm a d o Regulamento do
Im pos to d e Re nda, após compensar os
rendimentos negat ivos porventu ra ap u ra­
d os em outr o ( s) A nexo (s) 4 ;

c) ar re ndado r c su ba r re nd a do r : deve
cl assifica r n a Céd u la " E " da declaração
d e rendimentos a re tri b ui ção o u alugue l
recebido pelo a r rendame n to , inclusive
qualquer o utro valor q ue perceba co mo
participação na rec eita p roduzida pe la
te rra a rre ndada.

3. No q ue concerne aos resultad os d as
a tividades rura is , os PN·CST n .vs 16/72
c 8 5/77 já esclareceram que a fo rm a de
apuração é d et erminad a pe jo va lo r global
d as receitas brutas p roduzidas por todas
as prop riedad es r u ra is exploradas po r
pesso a fí sica, indi vidual m en te o u em co n­
junto com o u tro ( s) , e n ão pelo que ela
percebe d o to tal apurado : e que o d ever
de proceder à apuração e co nseq üe n te
escrituração compete ao contrib u in te que
te nha o encargo d a guarda e ad m in ist ra ­
ção d os bens, qualquer que seja a forma
d e exploração d est es e o percentua l de
sua participaç ão nos resu lt a dos apurados.

3. t - A escr itu ração deve ser feit a
cronologicame nt e, com habitualidade e
clareza , sem borrões o u ra suras. sep arada
e di scrimi nad amen te por u n id ad e rural
explorada , com base em d ocumentação
idônea que possa ser ex ib ida ao fisco . de
m od o a ser apurado o va lor d a receita
b ru ta e das de spesa s de ca d a uma , a fim
de possib ili tar o p re enchimento correto
do A nexo 4 - Cédula G , in d ependen te­
men te d o resu lt ado o b tid o Ind lvi dualmen­
te , co nfo r m e dete rmina a IN -S R F n. ?
09 / 70. O p rocedimen to se rá o segu in te:

a) q u and o a ap uração do re sultado
fo r est imada não há necessidade de efe­
tuar escrituraçã o, bast ando comprovar a
rece it a por m eio de documen ta ção id ô­
nea , podendo a despesa se r estimada. Ca·
so se pretenda compensar prejuízos. e
d ed uções por inve stimentos que não pu­
deram ser a p roveitados em exercícios an­
teriores, deve-se m anter regis tro desses
fat o s :

b) quando a a p uração do re su ltado
fo r escri tura). os assen ta mos d as re ceita s
c d esp esas devem se r feito s em livros
habitualmente utili zados pelos agr-icu l to ­
res e pecuari st as , e m livro C aixa . ou em
fichas so ltas ou avulsas, desde que nume­
ra das se q üencia lmente . O s lançamentos
podem ser si m pli ficados. por to tal de re­
cei tas e despesas ocorr idas mensalmente ,
n ão havendo nec essid ad e d e se para r as
diversas espécies d e con tas a tivas e p as­
sivas. Caso se prete nda com pensar p re­
juízos. e deduções por investim entos que
não pudera m ser aproveitados em exerci­
cios anterio res, bem como proceder à d e­
preciação dos b ens imobilizados , deve-se
lan çar , separadamen te , as con tas e os va­
lo res correspondentes a es ses f at os ;

c) quando a a p u raç ão do resultado
fo r contáb il , o s lançamen tos devem ser
fei to s d e form a regu la r por con tador ha­
bili ta do , em liv ros próprios d e contab i-

8 2
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g) como classificar e em q ue exerc í­
cio cons iderar as importâncias recebidas
como fi nanciamentos e empréstimos para
a fonnação e manutenção de cultu ra s per-
manentes:

h) como classificar e em que exercf­
cio considerar as im portâncias recebidas
a título d e subsíd io para reem bo lso d e
custo opera cional de p roduto com preço
de venda fixado pelo governo.

2 . As ativid ad es ru rais podem se r
exercid as pela pessoa física na co nd ição

L d e propriet ário , posseiro, com o d atá rio .
I arrendatário , parceiro o u condômino. Ex­
I cetuando-se os casos de proprietário ú n i­
I co o u posseiro. que não oferecem qual ­
I quer dificuldade, os demais requerem cer-

to s cuidados de in te rpre tação. Compul­
sand o os co n tra tos agrários (arrendamen­
to, comodato e parceria ) verifica-se que
são bas icamente semelhan tes , no que con­
cerne à natureza jurídica, pois em todos
há cessão d o u so e gozo de imóvel ou
área rural à pessoa ou conjunto familiar,
pelo proprietário, posseiro o u p esso a qu e
tenha a livre admini stração dos bens;
porém, d iferem sub stanci almen te .ne fo r­
ma de remuneração do ced ente . No ar­
rendamento e sub arrendamento o ceden­
te (arrendador o u suba rrendador) recebe
do arrendatário ou su barrendatário uma
retribuição certa ou aluguel; no co moda­
to o ceden te (comoda nte) nad a recebe
do comodatário; e n a parceri a ou subpar­
ceria o ce den te (parceiro-ou to rga n te) p a r­
tilha com o p arceiro-outorgad o os r isc os.
frutos. produtos ou lucros havi dos , nas
proporções estipu la da s em co n trato. Po r
outro lad o , na propriedade em comum ,
co-propriedade ou condomínio. os condô­
mi nos partilham os r iscos. frutos. produ­
to s ou lucros havid os. na p roporção da
parte que lhes cabe no condomínio.

2 .1 - Assim , com fu ndamento no s
conceitos acima expedidos , os rendimen­
to s auferidos nas atividades rurais se rão
tri b u tados do modo segu in te:

a) propriet ário único, posseiro, come­
d at ãrio , a r rendatári o e sub arrendatário
(es tes últimos também conhecidos como

I locatá rio o u foreiro) : deve informar sepa­
rad amen te por A ne xo 4 - . Cédula G . a
receita bruta total aufer ida na exp lora­
ção d e cada imóvel rural d e .que tenha
a p ropriedad e o u posse , ou es teja so b con­
trato de co moda to ou arrendamen to , e
classificar na Cédul a " G " da d eclaração
de re ndim entos ' 8 soma total dos re nd i­
m entos líquidos positivos apu ra dos nos
Anexos 4, na forma d o Regul amento d o
Imposto d e Rend a . após com pe nsar os
re ndimentos nega tiv os porventura apura ­
d a s em outro (s) Anexo (s) 4 ;

b ) condômi no, parceiro e subparceiro
(estes ú lti mos tamb~m co nhecidos como
sócio, meeiro. te rceiro , q~artelro , qua r­
tista , ou percentista) : deve Informar se pa-

I radamente por A nexo 4 - Cédula G , a
I recei ta bru ta total aufer ida na explorf1~
I ção de cada imóv el rural sob condom ín io
I ou contrato de parceri a . T odavia . cada
: um de ve classificar na Cédula OI G " d a d~
I claraç ão d e rendimentos ape nas a part t­
O

I
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I vidade" , co m os resp ect ivos coeficientes
: de aplicaç ão para ca da pro duto , quando
I a cultura perman ente tive r p er íodo de
I dura ção até 4 a nos;
I 11 - como " cultu ras permanentes",
I com o resp ect ivo coeficien te único de
: aplicação. quando a cultu ra tiv er período
I de duração su perio r a 4 anos.
I 4.1 - Para que os va lores que tenh am
I sido imobilizados po ssa m ser depreci a.
I dos. é necessário que este ja m devidamen -

te comprovados po r documentação idô­
nea e registrados nos livr os u tili zados nas
ativida des rurais.

S. Con soante ente nd imento já ex pres­
50 no PN -CST 0.° 85/77. os prejuízos
apurados em um ano po de rão ser co m­
pensados, tot al ou parci almente. co m os
result ados líquidos posit ivos obtidos no s
três anos subseq üen tes , qualquer que se ja
a forma de ap uração d os result ad os (es ti­
mado , escrituraI o u contábil) .

5.1 -=- Obedecidas as mesm as restri­
ções referidas no PN. ad mite-se que o
excesso de redução por investimento in­
centiva do. não a pro veit ado em um ano ,
possa ser ut ilizado, total ou parcialmen­
te, nos três exercícios su bs eqüen tes.

5.2 - Como o res ultad o d a atividade
ru ral deve ser apu ra do separada m en te por
imóvel rural exp lora d o, a escrituração e
a documenta ção devem evidenciar are·
ceita bruta e as de spesas oco rridas efeti­
vame nte em cada u n id ad e. de forma que
os prejuízos e os excessos apura dos se ja m
compensados e utilizados na pr6pria uni­
dad e ru ral o nde tiverem o rigem, não po ­
dendo ser de slo cados para outra (s) u ni ­
dad e (s), para que se proceda ao correto
preenchimento do A nexo 4 - Cédula G .
Assim . no s casos em que os p rodutos
comprado s ou os se rviços contratados se­
jam utilizados em m ais de uma unidade .
deve-se providenciar pa ra que seja ev i­
dencia da na escri tu ração a parcela efetiva
e comprovadamente em preg ad a em cada
um a. lev ando-se em conta a exte nsão d a
área cu lt ivad a , o tipo d a cultura ou cria ­
ção , a quant id ade do produto pl an tado
ou criado , os p rodutos e a m ão-de-ob ra
nece ssários para a fo rmação e m anuten­
ção de ca da ativi dade etc.

5.3 - Não ob sta nt e essa rest ri ção, con-

. lb . te da cédu­
side ra ndo-se qu e o contn u:u . 6veis
la ..G " é a pessoa física e nao os 1111 ne­
rura is por ela explorados, os valores os
gativos pod em ser compensad.oS I~?:nnes.
va lores positivos, de fo rma a ln'd orna
se cédu la apenas o resultado . a Sa u­
algébrica dos rendimentos 1íqUl~OS fer­
rado s em cada exercício. Contu o. a rn
te-se qu e os result ados negativos ~ ­
pen sados na forma pre vista neste de).
não mais pod erão ser apropriados t;a~
uni d ade (s) qu e lhe (s) deu (ram} ortge •
no (s) exercíci o (s) subseqüente (s) .

6. Preliminarm ente deve·se esclarecer• - deter-
que o Decreto-lei n.o 1.074/70 nao . ó-
minou a atualização dos valores d~s im
vei s utilizad os nas ativida des rurals'bmas
sim a ret ificação da declara ção de en s,
de mod o que esta expressasse d.e f~rrn:
re al e correta os imóveis, benfe~t~nas
semoventes utilizados nessas atiVIdades .
Port anto , na declaração de ben s da de­
cla ração de rendimentos, bem como nOS
liv ros de registros dessas atividades Jfor.

ma contábil) deve constar, destaca a e
separada mente o valor de aquisição ou
cus to de qu ais'quer bens , eon íorme det~r­
mina o artigo 409 do RIR/75. TodaVIa.
nada impede que nas declarações para
o Sistema de Cadastro Rural, bem coma
na coluna de "discriminação" da decl a­
ração de bens, sejam declarados os va­
la res atualizados dos mesmos, confonne
determinam os atos nor mativos do INCR~
e faculta o dispos itivo do RIR/ 75, aCI·
ma cit ado .

7. Como reg ra geral , somente as des­
pesas ocorridas dentro das pro priedades
rurai s exploradas podem ser deduzida.s
das receitas bru tas auferidas nessas atí ­
vídades. Assim, em princípio , só podem
ser compu tada s as despe sas ocorridas f~·
ra da área de exploração rural, com utr­
lizaçã c de mãe-de-obr e, uso e ocupação
de im óveis, etc., qu ando exista contrato
formal de uso, loca ção, arrendamento.
armazenamento etc. Todavia, qu ando a
pessoa física que exp lora essas ativid ades
possuir imóvei s situados for a da área ruo
ral o mas cuja destinação úni ca e especí ­
fica seja para seleção, secagem, armaze­
name nto etc .• dos produ tos or iundos ex­
clu sivamen te das propried ades .rurais das

-- -1

I I............_~:
I
I

. . d I
quais sej~ participante, e na a perceba I
pela cessa0 desses bens, as despesas de I
mão-de-obra correspondentes a essas ati. 1

vidades, bem como as _decorrentes da uti. :
lização e da conservaçao desses bens, po- t
dem ser deduzidas da re~eita bruta, pro- I
porcionalmente à produ çao de cada imé- I
ve1 rural exp lorado , desde. que compati. :
veis com as p.rátlcas ~U81S e preço de I
mercado. e sejam devidamen te compro- I

vades. :
8. As importâncias co~pondentes I

aos financiamentos e empréstimos obti- I
dos serão consideradas como recursos no I
ano em que forem ~bid~_ ou coloca-:
das juridicament~ ~ disposição do bene-I
ficiário em eondições de ser por ele uti- I
Iizad as.' Os dispêndios com formação e I
manutenção de .culturas serã~ co.ns!dera. :
dos como custeIo .ou como JOvers~o de I
capital e, cumulativamente. como mves- I
timento incentivado no ano de sua reali- I
zação (vide item 4) . A receita brota oh- I
tida com as vendas dos prod utos colhi- :
dos ou estocados deve ser considerada I
no ano de alienação dos mesmos. I

9. Os valores recebidos de órgãos pú· l
blicos (auxíli os, subven ções, subsídios I
etc.) inclusive os ressarcimentos recebi- I
dos 'do "PRÓ·AGRO" , serão considera.:
dos como receitas das atividades rurais 1
exercidas, no ano em que [orem recebi- I
dos ou colocados juridicamente à dispo­
sição do beneficiário, em condições de
ser por ele ut ilizados.

10. Finalmente, os livros ou fichas de
escrituração, bem como a documentação
qu e instrui r as atividade s rurais , devem
ser conservados pelo contrib uinte encar­
regado da guarda e administração dos
bens explorados. à disposição da autori­
dad e lançadora, enquanto não ocorrer a
decadênci a ou prescrição. observadas as
disposições do Regulamento do Imposto
de Rend a. À consideração superior. CST.
em 13 de outubro de 1978. José Magno
Pombo Veiga, Fiscal de"Tributos Federais.
De aco rdo . Publique-se e. a seguir, enca­
mínhem-se cópias às SS.RR.R.f ., para co­
nhecimento e ciência aos demais órgãos
subord inado s. Antonio Augusto de Mes­
quita Neto. Coordenador. •

Utilização do incentivo fiscal da lei 6297/75
nha m emp reendimentos industriais ou
agrícolas nas áreas de atuação da SUDA M
e da SUDENE e qu e gozare m de isenção
do imposto de renda. te r-se-é em confor­
midade com a" regulamentação das Leis
citadas através dos Decretos n .os 77.463.
de 20 de abr il de 1976 e 78.676. de 08 de
nov embro de 1976. e normas complemen­
ta res .

1.1 - A apresentação pré via dos pro­
gra mas de form ação profissiona l deverá

Port ari a Int erministe ri al N ," 3.396, de
11 de outubro de 1978. O s Mi n istros d e
Estado d a Fazendo e d o T rabalho , no uso
de suas a tr ib u ições e, te ndo em vista o
disposto nos artigos 2.° e 3.° d a Lei n .?
6.542. de 28 d e junho de 1978.

Resolvem :
1. A utilização do incen tivo fi scal pre­

visto nas Leis d e n. ss 6 .297. d e 15 de de­
zembro d e 1975 , e 6 .321, de 14 de ab ril
de 1976 , por pe ssoas ju rídicas que te-

- I
ser efetuada ao Conselho Federal de Mão- J
-dc-Obra em Brasffia, e os programas de I

• DI' Ialimentação do traba lhador às e egacras I
Regionais do Tr abalho , em seus Estados I

de localização. I
1.2 _ Excepcionalment~ em 1978 .os :

programas poderão retroagir a .29 ~e JU· I
nho de 1978 - data de publ~caçao da J
Lei n.o 6.542 - desde qU"e sejam apre- I
sentados. conforme item anterior. at é o I
dia 30 de novembro de 1978. :.... 'L J
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cimento, em dinheiro, no todo u
parte, através de requerimento ao De ~. I

do da Receit a Federal em sua juri. ..1. ...... :

2.3.1 - Se não houver possibilidaô " I
fundamentar a estimativa prevista. o res. I
sarcimento somente poderá ser solicit x I
no ano seguinte ao exercício do I '- ~ I
mento do crédito do I.P.I. demonstr - ':
que, nesse exercício, não houve apro\'tiu"l
men to e que O crédito foi estornado. I

2.4 - A Delegacia da Receita Fede» I
informar á o pedido e, constatada a Íii1- :
possibilidade de aproveitamento de &-1
ccntivo através de dedução do Imt ~ ~ t
de Renda ou de crédito do I.P.1. rm:.:t:: l l
o processo ao Ministério do Trabalho t I
ra q ue se efetive o ressarcimento coe ~. I

cur sos de dotação orçamentária prôpra.•
Mári o Hen rique Simonsen, Ministro I!.I I
Faze nda . Arnaldo da Cosia Prieto. ~ . I

nistro do Trabalho. , :
I
I
I
I
I
I
I
I

da lei 6468/77presumido

a aprese n tação da decl ara ção de rendi­
me nt o co rrespond ente ao período-base
dos in cent ivos.

2.2 - O créd ito do I.P.l. some nte po­
derá se r lan çad o na escrita fisca l de um
único es ta belecimento indust ri al locali­
za do no Nor te o u no Nordes te, ve da da a
transferên ci a do créd ito pa ra outros es­
ta be leci me n tos.

2 .3 - Caso o es tabelecimen to locali ­
zado no Nor te o u no Norde ste indusu-ia­
lize uni cam ente produ tos isentos , ou de
a l íq uo ta s ze ro , o u q uando a em presa po s­
sa demon strar , a inda que po r est ima tiva
- desd e q ue fun d amentada - q ue os
débi tos a se re m gerados e m operaçõ es
tributá vei s no decurso do exercício e m
que p ossa lançar o créd ito serão insufi­
cien te s para abso rção desse c réd ito , a
pessoa jurídica poderá so lici ta r o re ssar-

lucrodoDeclaração

~·~-i1i-~-oi-"-""-jõ-ili-jioii-"-'"- -...- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ..
I
I U:.J.,L,;;.,;;"""'.............,;
I
I
I
I 1.3 - Para a el abo ra ção dos p rogra ­
I m as d e fo rmação profissiona l e d e a li­
men tação d e traba lh adores serão utili za-
dos os formul ário s p adronizados p el as
n orm as com p le men ta res b ai xadas p elo
Ministro do Trabalho .

2. O s li m ites d e d edução d o imposto
d e r e n da previst os n as leis d e regênci a
dos incentivos mencionados no it em 1
serão o bserva d os em função do im posto
que seria devido caso n ão houvesse a
ise nção previ st a no D ecret o-le i 0 .° 1.56 4 .
d e 29 d e julho d e 1977 , e o resp ectivo
valor será deduzido do que for d e vido
pel as pesso as jurídicas beneficiá ri as .

2.1 - Caso n ão h aj a im posto d e ren da
o u, se h ouver, fo r insuficiente p ara a bsor­
ve r o valor d os incentivos e se a p essoa
jurídica for contribu in te do I. P .J., poderá
lan çar o valo r corresp ondente a cré d ito
desse im p os to no m ês em que se efe tivar

Restituição de Contribuição Sindical

Coordenação do Sistema de Tributa­
ção - Ato Declarat ó rio (Normativo) 21.

O Coordenador do Sistema de Tribu­
taç ão, no u so das atribuições que lh e c~::m ­
fere o item 11 da Instrução N ormativa
SRF n," 34, de 18 de se tem b ro de 1974
e , tendo em vista o con tido no Pa rec er
CST n.v 3 .037 /78.

D eclara , em caráter norma tiv o , às Su­
perintendências Regionai s da Receita Fe­
de ral e demais interessados, que a socie­
dade q ue p retenda op ta r pela apresen ta ­
ção da decl aração de rendimentos pelo
lu cro p resumido previsto na Lei n .v 6.468,
de 14 d e n ovembro de 1977, deve ter
en tre se us sócios no mínimo uma p essoa

fís ic a para o fim de aplicação do co n­
tido no a r tigo 8.0 dessa Lei ; decl ara ,
ainda, que a circuns tâ ncia de um dos só­
cios ser pessoa fí sica ou juríd ica domi­
cilia da no ex terio r n ão im ped e a o pção ;
todavia, a opção não pode ser exerci da
por empre sa s individu ais e sociedades
constitu ídas para prest a ção de serviços.
Antonio Augu sto de M esqui ta Ne to , Co­
o rdenador.

A to Declarat ó rio (N orm at ivo ) CS T n.v
23 - M NTPJ 2.16 .20.01 e 2 .16 .20.10.

O Coordenador do Sis tema de Tribu­
ta ção , no uso d as at ribu ições que lh e
co nfere o it em 11 da Instrução Norma­
tiva n," 34, de 18 de setem b ro de 1974 ,

e ten do em vista o resolvido no P rec
CST n." 3.036, de 3.10.78.

Declara, em caráter normativo, às 511­
peri ntend ências Regionais da Recelu f : ..
dcral e demais interessados que as
soas jurídica s que se dedicam a lote
mentes, incorporações, administração t:

com pra e venda de imóveis não pcdcr.;.
ap rese ntar suas declarações de rendo
los co m opção pelo lucro presumido
vista na Lei n," 6.468, de 14 de 110\

bro de 1977, por falta de atendimento d...'
q ue prescreve o parágrafo único de
go 1.0 dessa Lei. Antonio Augusto
Mesquita Neto, Coordenador. DOU - t
1-1 - 10/10/78. • I

I
I
I
I
I
I
I
I

Port aria n.? 3 .397 , de 17 de ou tu bro de
197 8 . O Ministro de ~s!ado d o.Trabalho,
no u so de suas atribmçoes legais e tendo

I em vist a o que const a dos au tos do p ro ­
cessa MTb. 314.604/77 , Resolve:

1 _ Aprovar a .ro t!n a p ara rl?stit,;ição
da Contribuição Sindical recolhida iride­
vi damente o u a maior . que a est a ac om­
panha .

2 _ O Secretário de Relaçõe s do Tra­
balho do M in is té rio do Trabalho , exp~­
d ir á in st ruções com p lemen ta res que se fi­
ze rem necessárias.

3 _ Esta portari a en trará em vigor ';1a
d at a de sua pubficação , rev ogad as ~s di s­
posições em contrârt o . Arnaldo Prieto .

A N EXO À PORTARIA MTb .
N ." 3 .397/78

ROTINA PARA RESTITUIÇÃO DA
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL

RECOLHIDA INDEVIDAMENTE
OU A MAIOR

1. Quando recolhida em nome de en­
tid ade sind ical:

1.1 O co n trib uin te encam inha petição
ao D el egado Regional do Trabalho de
su a jurisdição , so lici ta n do a restituiçã o
da co n tri bu ição sind ical recolhida indevi­
damente o u a maior, co m a indicação do
nú mero da conta e do es ta be lecimento
bancá rio onde m antém se us dep ósit os ,
para efeito de crédi to do valor devido .

I
I

1.2 A petição a que se refere o i I
anterior será instruída com a juntada lo I
via or iginal da Guia de Recolhimento dt ,
Cont ribuição Sindical (GRCS) do cc :
tribuinte. I

1.3 O requerimento, depois de pf\."( ~"" 1
colizado, será analisado e instruído pe , I
órgão competente da Delegacia RcsiVGli I
do Trabalho, com a indicação da que I

de parti cipação de cada entidade t J.."
Govern o Federal, na 'Contrtbuiçâc $'
di cal recolhid a indevidamente ou n mai: r
se for o caso.

1.4 Após a instrução, o processo~
submetido a despacho do Delegado Reric
na I do Tr abalho. -

1.5 No caso de reconhecimento '"
\

I
L _. __ -- - - -- -- - -- - - - ---- - - - --- ---- - - - - -- ----- - - ------------ -------- -- - - - -
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2.1 O contribuinte encaminha peti­
ção ao Delegado Regional do Trabalho
de sua jurisdição, solicitando a restituiçã o
da contribuição sindical recolhida indevi­
da mente ou a maior, com a indica ção do
núm ero da conta e do estabelecimento
ba ncá rio onde mantém seus depósitos,
para efei to de créd ito do valor devido .

2.2 A peti ção a que se refere o item
an terior será instru ída com a juntada da
via origi na l da Guia de Recolhimento da
Contribuição Sindica l (GRCS) do con­
tribuinte.

2.3 O req uer imento, depois de proto­
co lizado , será analisado e instruído pelo
ó rgão compete nte da Delegacia Regional
do T rabalh o, que emitirá pronunciamento
conclus ivo sobre o di reito creditório do
postu lan te.

2 .4 A p ós a instrução o processo será
subme tido a despacho do Delegado Re­
gio na l do Trab alho, qu e o encaminhará à
Secreta ria-Ge ral do Ministéri o do Traba­
lho par a os efeitos dos sub itens 1.7 a 1.9.
do ite m 1 desta Rot ina.

2.5 Ocorren do a hipótese de não ser
reco nheci do o direito creditório, será ado­
tad o o mesmo procedim ento previsto no
sub item 1.6, do item I desta Rot ina.

3. T ransferência de quota recolhida
indev ida me nte em nome da conta espe­
cia l emprego e salário ou de entidade sin­
dical imprópria:

3.1 A entida de sindical preju dicada
encaminha petição ao Delegado Regional
do Trabalhe de sua jur isdição, sclicitan­
do a transfe rência da quota-parte da con­
tri bu ição sind ical qu e lhe per tence , re­
colhida indevidamente em favor da Con­
ta Especial Emprego e Salário ou de en-

...

~..- ,,-iijo- iijo-.-;;- ÕÔl-jio- ÕÔl- r·· ..- '""--
I:'-I............"""....oI.oI...~..........;
I

: direito creditório. o Delegad o Region al
I do Trab alho cita rá as e n tida d es sind ica is.
I para, no p razo m áxi mo d e 30 (t r in ta )

di as, c red itarem n a conta b ancária do
requerente as quot as de respo nsabilidade
atr ib uí das a ca da u m a , ou apresen ta re m
recu rso con tra o se u a to.

1.6 O correndo a hi pótese de n ão se r
reconhecido o d ireito credi tório. o D ele­
gado Regional do T rabalho dará conhe­
cime n to ao req ue re nt e , concedendo-lhe, n a
mesm a ocasião, o prazo de 30 (trinta)
dias para inte rposição de recurso ao Se­
cre tá rio de Rel ações do Trabalho , do
Ministé rio do Trabal ho .

1.7 Após o p rocedimento referido no
subirem 1.5. e d eco rrido o prazo de re­
curso e d e revisão do a to , se for o ca so ,
o processo será enc am inhado à Secre ta­
ria-Ge ra i do M in isté rio do T rabalho par a
resti tui ção da q uo ta-par te d e respon sa­
bilidad e do Governo Federal - Co nta
Especia l Emprego e Salá rio .

1.8 A Secre taria-G eral, a través da Se­
creta ria de Orçamento e Finanças, aut o­
riza rá a Agênc ia Centr al d a Fili al da
Caixa Econô m ica Fed eral d e Bra sília, a
cred ita r na co n ta ban cári a do requeren te
a importância q ue lh e for de vida , a d ébi­
lo da co n ta 0002 .03 1.260 00000/ I - Con­
ta Especial Emprego e Salário.

1.9 O processo, d ev id amente instruído
com a jun ta d a d e cópias do docume nto
de crédito refer id o no item anterior e do
aviso de lançamen to da Caixa Econômi­
ca Fed eral, será rest itu ído à Delegacia
Regional do T rabalho de origem pa ra
ciência ao in teressado c arq u ivamen to .

2. Quando recolhida em' favor da con­
ta especial emprego c sa lá ri o:

··--·------------- ---- --------- --- -- ---1
I I

I
................""""......~.....~;.;K~L,;I"""...""'....... :

I

tidade sindic'al imprópria , com a indic a-:
çâo da conta corrente bancária onde são I
movimentados os recursos da contribuição J I

sindical, para efeito de crédito do valor I
reclamado. I

32 A petição a que se refere o item:
anteri or será instruída com peças com­
probatórias da ocorrê ncia .

3.3 O requerimento, depois de proto­
colizado , será analisado e instru ído pelo
órgão competente da Delegacia Regional
do Trabalho, que emitirá pronunciamen­
to conclusivo sobre o direito da entidade
postulante.

3.4 Após a instrução , o processo será
submetido a despacho do Delegado Re­
gional do Trabalho, que citará a entidade I
sindical indevidamente contemplada para, I
no prazo máximo de 30 (trinta) dias,:
promover a transferência da quot a-par te I
da Contri bu ição Sindical reclamada, em I
favor da entidade postulante, mediante I
crédi to em sua conta corren te bancária . :
ou interpor recurso contra o seu ato. I

3.5 Na hip ótese de não ser reccnhe- 1
cido o direito postulado, o Delegado Re- I
gional do Trabalho dará conhecimento I
à entidade requerente, concedendo-lhe, no
mesmo ato, o prazo de 30 (trinta) dias
para apresentar recurso ao Secretário das
Relações do Trabalho, do Ministério do
Traba lho.

3.6 Dando-se o caso de recolhimento
indevido em favor da Conta Especial
Empre go e Salário, o Delegado Regional
do Trabalho , se reconhecido o direito cre­
dit6ri o da entidade postulante, encami­
nha rá o processo à Secretaria Geral, pa­
ra o mesmo fim estabelecido nos itens
1.7 a 1.9 desta Rotin a. •

Ratificação dos Convênios ICM 20/78 a 24/78
Cláusula segund a - Este Convênio

entrará em vigor na data da publicaç ão
de sua ratificação nacional tendo eficácia
a partir de 1.0 de novemb ro de 1978.
Brasíli a. DF, 14 de setembro de 1978.

CONVtNIO ICM 21·78

Estend e ao Estado de Minas Gerais o I
beneHcio fiscal previsto no Convênio I
IeM 08-77. de 15 de abril de 1977. I

O Ministro da Fazenda e os Secretários l
de Fazenda ou Finanças dos Estados e I
do Distrito Federal, na 13.- Reunião Or-I
dinári a do Conselho de Política Fazen- I
d éria , realizada em Brasília, DF. no dia;
14 de setembro de J978. tendo em vista I
o disposto na Lei Complementar n.o 24. J
de 7 de janeiro de 1975. resolvem cele-!
brar o seguinte Convênio : :

Clásula primeira - Fica o Estado de I
Minas Gera is autorizado a conceder o I
beneHcio fiscal previsto no Convênio I
ICM 8-77, de 15 de abril de 1977. I

Cláusula segunda - Este Convênio :

CONvtNIO )CM 20/78Decreto n .v 12.381, de 2 d e ou tu b ro
de 1978 - Rat ifi ca Convênios celeb ra-
do s nos termos d a Lei Com plementar Eleva o percent ua l referido no pará-
Fed eral n .? 24, de 7-1-75 . Paulo Egydio grafo prim eiro da cláu sula primeira do
Martins. G ov ernad or do Est ad o de Sã o Co nvênio tC M 07/78, de 2 1 de março
Paul o, no uso de suas a tr ib u ições legais de 1978.
e tendo em vi sta o di spos to no ar tigo 4 .° O Minis tro da Fazenda e os Secretários
da Lei Complementar Federal n ," 24 . d e de Fazenda ou Finanças do s Estados e
7 de jan eiro de 1975 , Decreta: do Distrito Federal. na 13.- Reunião Or-

Artigo 1.° - Ficam ratificados os Con- d inária do Con selho de Política Fazen-
vên ias l eM 20/78 fi 24/ 78 celebrados em d ári a, realizada em Brasflia , DF , no dia
Bra sília , em 14 d e se tem bro d e 1978 , 14 de se tembro de 1978 tendo em vista
cu jos texto s, publicados no D iário Ofi- o dis posto na Lei Compl eme ntar n.O 24,
cial da União de 19 d e se te mbro de 1978 de 7 de jan eiro de 1975. resolvem cele-
são republicados em anexo a este decre to . brar o segu inte Convênio:

Artigo 2.° - Est e decreto entrará em Cláusul a prim eira - O percentual pre-
vigor na d at a d e sua publicaç ão . visto no parágrafo primeiro da cláus ula

Palácio dos Bandeirantes , 2 de outubro pr imeira do Con vênio tCM 07/78, de 21
de 1978. Paulo Egyd io M art in s, Murillo de mar ço de J978, fica elevado para
Mac êdo, Secret ário d a Fazenda . Publi- t 1,1% (onze inteiros e um décimo por
cado na Secre tar ia do G ov erno, aos 2 de cento) par a aplicação nas saídas para o
out u b ro d e 1978 . Mari a A ngéli ca G aliaz- exterior rea liza da s no ampa ro de guias
ai , Di reto ra da D ivi são d e At os Oficiai s . de expor tação emi tidas a parti r de 1.0

I DOE - 03/10/78. de nov embro de 1978.I _ ,

I ---,. ,l . . J
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ent ra rá em v igo r n a d ata da p u blicação
d e sua retificação nacional. Brasília. DF.
14 de se tem b ro d e 1978 .

CONVJlNIO ICM 22/78

Este Convênio ise n ta do rCM a saída
de açúcar e álcool com des tino ao LA.A.
para fi ns d e exportação. quando promo­
v idas por es ta belecimentos indust riais ou
cooperativas .

CONVJlNIO ICM 28-78

P rorroga o in ício de vigência do Con­
vênio ICM 13-78 . de 15 d e abril d e 1978 .

o Ministro d a Fazenda e os Secretá rios
de Fazenda o u Finanças d os Es tados e
do D istri to Fede ral . na 13 .- Re união Or­
d inári a do Co nse lho de Polít ica Fnzen­
dária , rea lizada em Bra sí li a . D F. no di a
14 d e se te m b ro d e 1978. tendo em vista
o d ispost o na Lei Co m plemen ta r n .v 24 .
de 7 d e janeiro d e 19 75 . reso lvem ce le­
brar o segu in te Convên io :

C láu su la primeira - A C lá usu la se ­
gu nd a d o Co nvên io IC M 13-78 . d e 15 d e
junho d e 1978. passa a vigora r co m a
segu in te re d ação :

"Clá us u la segu nd a - Est e Co nvênio
entrará em vi gor na d at a d a publicação

d e sua ra tificação nacional, produzirôo
efeitos a partir de 1.0 de janeirode 19H · I

Cláusula segunda - Este Com't- · :
entra rá em vigor na data da publlcaçêcr
de sua ratificação nacional. Brasília. DF. I
14 de setembro de 1978. I

I

CONVJlNIO IeM 24/78 :
I

Autoriza os Estados de Minas G: . i: I
e do Rio de [aneir o a conceder mencte :
ção do crédito do le M, relativo aos lir l
su mos dos produtos isentos a que se re­
fer e o Conv ênio AE-04/7D, de Dl/ C;
70 . •

tcs de atualização constantes da t s.~ .I

anexo .
Artigo 2.° - Esta portaria entrará ­

vigor na data de sua publicação.

dos débitosmonetária

TABELA DE COE FICIENTE DE ATUALI ZAÇÃ O DOS DU ITOS FISnl
DO ICM A V IGOR A R NO MJl S D E NOVEMBRO DE 1978

M ês
'ano Fe v. Mar. Abr. M a i. Iun. Ju l. Ago. Se I. Oul. No,.

Ano

1969 7,882 7,777 7,723 7.667
19 70 7 ,322 7 ,162 7,004 6,866 6 ,790 6 ,728 6 ,666 6.565 6,507 6.446
1971 6 ,122 6 ,005 5,896 5 ,819 5,76 2 5 ,696 5,615 5,506 5,399 5,287
1972 4 ,99 1 4,930 4 ,871 4 ,807 5,753 4,69 1 4,6 13 4,53 / 4,467 4,430
1973 4 ,328 4 ,280 4 ,238 4,194 4 ,144 4, 097 4,045 4,00 1 3 ,966 3,9JJ
1974 3 ,836 3 ,762 3 ,723 3 ,66 8 3 ,622 3 ,564 3,490 3 ,377 3.235 3,088
1975 2,877 2,841 2,798 2 ,75 3 2,702 2,649 2,589 2,543 2,500 2,462
1976 2 ,316 2 ,275 2,232 2 ,183 2, 132 2 ,080 2,020 1,962 1.913 1.861
1977 1,688 1,65 1 1,623 1,592 1,55 7 1,5 13 1,466 1,4 /9 1,382 1,35'
19 78 1,298 1,2 73 1,246 1,21 8 1,18 7 1,154 1,120 1,087 1,055 1,026

Mês/ Ano a partir do qual incide a correção monetária de débito fiscal.
DOE - 04/10 /78 •

cais re lat ivos ao im pos to d e circu lação
de merc ad orias . in scritos ou não para co ­
b rança executiva. serão u tili zad os . no
mês de novembro de 197 8. os coeficie n-

Correção1
I
/
I
I
I Porta ri a CAT 37, d e 3-10-78 - F ixa
: coeficien tes de atua1iz~çã~ para o cálcu lo
I de correção m o net ána incidente so b re
I débito s fi scais rel a tivos 80 Im p ost o d e
I Circu lação de Mercadorias.
: O Coordenador da Admin is tração Tri­
a b u tári a , com fu nd am en to no que di spõe
I o p arágrafo 1.° d o ar tigo 554 do Regula­
: men to d o l e M . aprovado pelo Decre to

n .v 5.410. de 30 de dezembro de 1974;
Considerando q ue 'os coeficientes d e

a tualização a serem u tilizados para o cál­
cu lo d a correção m onetária sob re dé b itos
fi scais relativos 80 ICM serão detcrrn i­
n ad os . em cada m ês, com base no va lo r
das O brigações do T esou ro Na...c io nal ~ipo
Re aj ust ável, fi xad o para O m es antertor-:

Considerando que o valor d e cad a
obrigação d o T esouro Nacional T ipo Rea­
jus tável fo i fixado em Cr$ 303, 29 p ara

I o mês de o u tubro de 1978, con forme
I portaria do M ini stério d a Fazenda. ex­
I pede 8 p resente por taria:
I Artigo 1.0 _ Para cálcu lo d a correç~o
: monetária in cidente sobre os débitos Eis-

Proibição do abate do açaizeiro

Art. 4.° - Esta Lei entrará em vi
na da ta de sua publicação.

I
I
I
I
I

"I
I

Bra síli a, em 30 de setembro de 1~"~ : :
157.° da Independência e 90.' da Rtru. I
blica. Ernesto Geisel, Alysson Paulin 1 •
DOU - 1·1 - 03/10 /7 8. • ,

Art . 5.° - Revogam-se as disposiçc
em contrár io.

a ssim como apreender as palmeiras a~

tid as.
rcgroes o nde a refer id a palmeira é nativa.
e onde o seu fruto é utili zad o como ali­
m ento . será obrigatório o plantio de uma
percen tagem de açaizei ros, a ser fi xad a ,
em cada caso. pelo I BD F.

Art. 3 .° - O descumprimento ao d is­
post o nesta Lei sujeita o infrato r ao pa­
gam en to d e u m salérto-m ín tmo re gional
por p almei ra abatida. sem prej uízo da
apreensão d o produto d a infração e de
outras sançõ es previstas em lei.

Parágrafo único - Ao IBDF compete
aplicar a muita d e que trata est e artigo,

a6

Le i n,v 6.576, d e 30 de sete mbro d e
1978. D isp õe sobre a proi~içã? d o ~bate
d e açaizeiro em to do o territ ôr fo nacio nal

I e dá o utras providências.
I O Presidente d a Repú blica, Faço sa ber
: que o Congresso Naci~nal d ecreta e eu
I sa ncion o a segu in te Lei:
I Art. 1.0 _ l! ve dado ~ abate d a p~~
I meira d o açaí _ açarzerro - em to
: o territ6rio nacional. exce!o .quando auto ­
I rizad o pelo Instituto BraSile iro de Desen­
I volvimento F lorestal - IBD F .
I A t 2 ° _ Nos projetos de refloreste­
: men~~ q ue d evam se r implantados em
1
L_. - --- - - - - - --- ----- - - -- - - - - - - - -- - - --- - - - - - -- ---- - ------------ - - - - - - -
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Tabela para cálculo do ISTH
ma, tais como: algodão em fios, arqui- j
vos de aço, aquecedores de água. sani -I
tários de louça, bibelôs, roupas Ieítas.!
geladeiras. refrigeradores. :

Tarifa "D" - mais 70% (setenta pari
cento) , para as mercadorias de peso espe- ]
cífico acima de 150 e até 200 kg por m3, :
tais como: artefatos de plásticos. abajures. I
lustres. aplicadores de formicida. caixas I
acústicas, confecções finas de lã, móveis I
e armários. grupos estofados, marmitas de:
alumínio, exaustores industriais. I

Tarifa "E" - mais 100% (cem por:
cento) , para as mercadorias de peso espe -j
cífico de até 150 kg por ma. tais como: I
bicicletas, brinquedos, cadeiras, caixas I
d'água, camas hospitalares. espumas plás-:
tlcas, gaiolas, uã em novelos, travesseiros. ]
violões, latarias. I

DO U - 1·1 - 24/10/78. . :
I
I
I
I
1
I
I

ANEXO A PORTA RI A MF N.' 551 DE 19/10/ 78
TABELA DE TARIFAS RODOVIÁRIAS PA RA O ISTR

T RA NSPORTE DE CARGA PROPRIA EM VEICULO PROPRIO
- A RT. li , § 2.' , DO DECRETO N." 77.789/76, COM NOVA

RED AÇÃO DAD A PELO DECR ETO N.' 80.760/77 -

Faixa de
Di stância Tarifas

K M

Item Ad VaIaremTarifa básica U A·Acim a de Até c-s I km X. Cr$ 100,00
OU fração

(I) (2) (3) c-s (4) c-s (5)

01 O 75 3,793 0,20
02 75 100 2,855 0,20
03 100 150 2,155 0,20
04 150 250 1,532 0,20
05 250 350 1.186 0,20
06 350 450 1,007 0,30
07 450 550 0,911 0,30
08 550 650 0,837 0,40
09 650 750 0,729 0,40
10 750 1.000 0,676 0,50
11 1.000 1.250 0,644 0,50

12 1.250 1.500 0,616 0,60

13 1.500 1.800 0,597 0,60

14 1.800 2.100 0,597 0 ,60

15 2.100 2.400 0,584 0,70

16 2.400 2.700 0,573 0,70

17 2.700 3.000 0,563 0,80

18 3.000 3.500 0,555 0,90

19 3.500 4.000 0,547 1,00

20 4.000 - 0,542 1,00

perlor a 300 kg por ma, tais como: abra­
S IVOS . acumuladores , bebidas. bronzes,
co uros , lubrificantes. cordas, conservas,
cereais.

IV - Para as mercadorias com peso
específico até 300 kg por ma, aplicam-se
os seguintes acréscimos percentuais sobre
a Tarifa Básica ..A". observando-se a
classificação a seguir:

Tarifa "B" - mais 10% (dez porcen­
to), para as mercadorias de peso especí­
fico acima de 250 e até 300 kg por ma,
tais como: bijuterias, artefatos de borra­
cha , calçados, conduítes flex íveis, exaus­
tores domésticos, fogões, lanternas, liqui­
difica dores. máquina de lavar, escovas e
peças para autos.

T arifa "C" - mais 25% (vinte e cinco
por cento) , para as mercadorias de peso
es pec ífic o acima de 200 e até 250 kg por

NOT AS EXPLI CATIVAS À TABE LA
APROVA D A PELA P ORTARIA

MF N .o 551 /78

1 - Rel ati vam ente ao tran sporte de
carga própri a em veículo próprio , a base
de cálculo do IST R não pod erá ser infe­
rior à que resu ltar da aplicação da tabela
anexa, co m o bservância das notas expli­
ca tivas qu e a acompanha m .

2 - A base de cá lculo do ISTR para
o transporte de ca rga própria em veículo
próprio é cons tituída da soma do frete i
peso e do fre te /valo r, os qu ais são deter­
minados de conformidade com o disposto
nas not as explicativas à tabela.

3 - Com base no s reajustes qu e forem
oficialme nte autorizados para as tarifas
do transporte rodoviário de cargas de ter­
ceiros. o Secret ário da Re ceita Fed eral
fará re pu hlicar a tabela com novos va lo­
res , a qual será aplicada trint a d ias após
a data de sua publicação.

Portari a n .s 55 1. de 19 de o utubro de
1978 . Ap rova tabel a para cálc ulo do va­
lar tribut ável do IST R relativo ao trans­
porte de carga pró pria .

o Mini stro de Estado da Fazenda. no
uso de suas atribuições , c tendo em vista
o disposto no artigo 11. § 2.° , do D ecreto
n." 77 .789, de 09 de junho de 1976 (Re­
gulamento do ISTR) . com a no va reda­
ção dada pelo Decre to 0 .° 80 .760 . de 17
de novembro de 1977 . Resolv e :

,
4 _ Esta Portaria entra rá em vigor

trinta dias após sua publicação , data a
I partir da qual ficará revogada a Port aria
: n." 41 5 . de 27 de o utubro de 1976 . Má rio
1 Henrique Sirnonsen.
I
1
1
I
I
I

: I - O frete / peso é obtido pela utili­
I zaç ão da Tarifa Bás ica " A " da tabe la
I (co luna 4) . Ele resulta, port anto , da mul­
: t ipl ica ç ão das quantidades relativa s ao
I peso (tonela da) , à quilo metragem (km)
I c ao va lor (Cr$) a esta correspondente
I dentro da faixa de di stância (colunas 2
I
I e 3).

: I I _ O frete / valo r é calculado apli­
I cando-se a Tarifa "Ad Valerem" (coluna
I 5) na qual X repre se nta a quan tidade
: de' parce las de cem cruzeiros (Cr$ 100.00)
I ou fração contidas no va lor da carga .
I Assim, o frete/ valor decorre da multip lt­
I cação de X pelo valor (Cr$) correspon­
: dent e à determinada faixa de distância
I (colunas 2 e 3) . I
I I

1
I IH _ A T arifa Básica "A", da T abe la. I
: compreende cargas de peso es pecí fico su- I
1 "'1l J
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18TH • transferência do ônus tributário

produtos vegetaisde

<:I o b riga to ri edad e de que d este d ocumcn­
to co ns te o ..m ontant e d o 15 T R d evido .
que se rá inclu íd o no preço tota l do ser­
viço" . há q uem e n te nda que o co n n-i­
bu in te do ISTR seja o con tra ta n te do s
serviços d e tr -ansporte c não a pessoa que
o s p res te, assu m indo esta o pa pel d e mera
a r recadadora do tr-ib u to .

3 . Ev id e n te m ente equ ivocado ta l cn­
tend im en to . Em est r ita obed iência ao que
estabe lec e a Lei n ." 5.172, de 25 de o u tu­
b ro d e 1966 (CTN) . e m seu a r t igo 97,
inciso I l l , o Decreto-lei n .v 1.4 38 . d e 26
d e dezem bro d e 197 5 . e m seu ar t igo 3.°.
com a re dação d ada pelo Dec re to-lei n .o
1.5 82, de 17 de no ve m b ro d e 1977 . ele­
ge u co mo contribui nt es do ISTR as pe s­
so as q ue exerc e m ativ id ades d e tra nsp o r­
te rodoviário . limitand o-se o refe rido re­
gu lamen to a transcrever "i psis Htcrfs" a
d is posição.

3. 1 - Não pod eria , ass im. a m encio­
na d a Ins trução Normativa d eslocar para
a pesso a que contrate O serv iço a o b rí­
gação d e p agar o tr ibuto. T al repositório
di spõ e apenas sob re o d o cumentári o fis­
ca l e . portanto no que int eressa ao pre­
sen te, es ta tu i , un ica m en te , a o briga torie­
dade d e regist ro no conheci mento de par­
cela que tot al tze a import ância a ser paga,
o u seja . d et ermina que figure naquele
d ocument o , excl us ivamen te pa ra rin s d e
co n trole fi sc al . o res ultado da so m a do
preço d o fr e te e d o ISTR a ser pago , não
se podendo, repi ta-se. inferir de tal di s­
posit ivo. que se deva incluir o IST R no

Art. 2. ° O valor de custeio fi xad o no
a r tigo 1.", re fe re-se à retribuição d os se r­
vi ços d e cl assificação, re classificaçã o. ar­
bitragem e su pera rb it ragem d os produto s,
m a t érf as-prfmas, su b p ro d u to s e re s íduos
de va lor econômico in sc rito s na Pauta d e
Prioridade. es tabelecida pelo Mi nis téri o
da Agric u l tura. confor m e di spõe o ar tigo
5 .° da Lei n ," 6.305 , de 15 de d ezem bro
de 1975.

Art . 3 .° O va lor d e .c us te io d a elas­
s if icação in fo rm a tiva o u prévia da classi­
fic ação, quando solicitada, se rá d e 1/20
(hum vinte a vo s) por amostra , sob re o
m ai or val o r d e referê ncia v ige n te no pa ís,
fixado d e aco rd o com o d isp o sto na Lei
n .o 6 .205 , d e 29 de abril d e 1975.

Art. 4 .° O valor d e custeio da clas­
s ificação informativa o u prévia d a análi se
fís ico-q uími ca d os produ to s , m a térias-pri­
m as , su b p rod u tos e re síduos de valor eco­
nôm ico. será d e J/ 20 (h u m vinte avos)
por ele men to , so b re o m aior va lor de re-

custeioValor de

Pa rágrafo ú ni co _ N o c álc u lo d o va­
lor d e custeio fixado net e ar tigo, d esp re­
zar-se-ão as fr açõ es d e cruzeiro.

pr eço do fret e. de vez que, como ji fi:(lC
di to no item 2 deste parecer, :el \1 k6".
esse va lor é representado pela soou~ .....
componentes tarifários. não i n elab! ~.

portanto, o ISTR.
4. Obviamente, como ocorre niJ ~~ I

com refe rência ao ISTR mas a quelqt • I
o utro tributo, nada impede que através I
de aco rdo en tre os interessados o '~ ..s I
I r i b ~.J1 á rio . seja tra nsferido para q1..'C<:l :
que ira accité-lo, assumindo, todavia. uís I
a~ença~. par~ efeito de exigência do crf. I
dl ,lO tr lbut árlo, a condição de "res inter I
alies". I

4.1 - Neste mesmo sentido, Inclusive :
há de se in terpretar dispositivo do d:... ... I
lO . an terior! consoante o qual o coctri I
bumtc podia cobrar do usuário a q:!..D- I
lia dev ida a tí tulo de imposto em S-:t :

rado do preço do frete (§ LOdo errico I
3.D do Decreto-lei 1.438 de 26 de de:::'. I
bro de 1975) , ou seja, permitia-se a ~ . I
ferên e!a deencargo, desde que livreraec- :
te aceita, nao podendo contudo servir I I
avença pa ra eximir do pagamento do ui. I
buto o contribuinte que, tanto em f ~ I
das norm as anteriores como das etu ~5 . :

é a pessoa que exerce a atividade • I
transporte. I

CST/ Assessoria , 10 de outubro I
19?8 . MurilIo Forjaz Mnthias, Fiscal I
Trlbut~s Federais. De acordo. :

P.ubhque·se e, a seguir, encaminhem-se I
cóP.'!!S .às SS.RR.R.F. para conhecimento I
e c le n~ la aos demais órgãos subordin écs . I
An toni o Augusto de Mesquita Neto. Co- I
orde nador. e :

I
1
I
I
I
I
I
I

fe r ência vigente no pafs, fixado de IC.:' • I
do com o disposto na Lei n.o 6.205.
29 de abril de 1975.

Art . 5.° Os valores de custeio CL\.
dos nos artigos 1.°, 2.°, 3.° e 4.°, reCerem-.
ll.•re tribuição dos serviços de c1assiCicaç5-J
d iretamente prestados pelo Ministério d
Agricultura, ou por outros órgãos ~O, r­
namentais e entidades privadas. atr:n s
de de legação de competência Cirmad3 em
convênio. ajuste ou contrato coma Secre­
ta ria Nacional de Defesa Agropecuária cu
com as Delegacias Federais de Agrk ul- I
tura do Minist ério da Agricultura, na Ic . I
ma da legislação em vigor. I

Art. 6.° Os casos omissos e as dü '. :
das suscitadas na execução desta Porta. I
ria serão resolvidos pelo Secretário Necio, I
na l de Defesa Agropecuária. I

Art. 7.0 Esta Portaria entrará em ,;. :
gor na data de sua publicação. I

Alysson Paulinelli - DOU - (·1 - I
17/10/78. . ,

I
• •• - - - --- - --- - - - - - - - - - -:- -- -- - - ------- J
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Parecer N ormativo CST n ,? 89 - Jm­
post o so b re os Serviço s de Tra nspo rt e
Rodovi ário Intermunicipal e I n te resta d ua l
d e Pessoas e C argas (ISTR) . 7 .01.05.15
- Contribuinte.

O Contribuinte do ISTR é a pessoa que
exerce a a tiv id ad e de transporte. A nor­
m a d o item 17. alínea g . d a IN 13 /7 7
d esti na-se m eramente a controle fiscal.

t Nada imped e que pa r ticula rm ente se
I a ve nce a trans ferênci a d o ônus tribu tá­
: r io , co nstitu ind o-se, todavia , tai s acor­
I d os, para efeito d e ex igência d o crédito ,
I em " res inter al ies".
: Questiona-se em torno d e um a pare n te
I conflito de normas envolvendo o di spos-

to no ar t. 8.° d o D ecreto n ," 77 .789. d e
09 d e junho d e 1976. com a re dação que
lhe foi dada pelo arti go 1.0 d o D ecreto
n ," 80. 760, d e 17 d e no vembro de 1977 ,
e a alfnea ..g" d o it em 17 d a Instrução
No rmativa SRF n .o 13, de 1.0 de m arço
de 1977 .

2 . O re ferido d ec re to . a pós a tri b u ir,
em seu a rtigo 8.°, às pesso as físicas ou
jurídicas q ue exerçam as a tiv idades d e
transpo rt e rodoviário d e bens . mercado­
ri as e valo res , a condição d e contribuin­
tes do ISTR, di sp ôs . a segu ir. no a r tigo
11, q ue a b ase de cálculo d aquele tr ibuto
é o p reço do serviço represen ta d o pela
som a d e seus componentes tarifórios, o

I qual deverá se r declarado no con he ci­
m ento de transporte.

2 .1 - Entretanto, como a ci tada I N
13 /77 (it em 17, alínea g) di sp õ e sob re

I
I Po r ta ri a n .o 922, d e 10 d e o u tu b ro de
I J978 . O Ministro d e Estado d a Agricul­
I tu ra d e acordo com o d isposto no a rt igo
: 6 .0 ~ seus parágrafos, d a Lei n. " 6.3~5 ,
I d e 15 d e dezembro d e 1975 e no artigo
I59 e seus parágrafos do Decreto n .v
182 110 d e 14 de agosto de 1978. Re solve :
1 Art.' J .O Es tabelecer que o val or de
: custe io d a cl assi ficação de um prod u to
ou matéria-prima de o rigem vegetal. d e
um d os se us su b p ro d u tos e resíduos de
va lo r econômico será equivalente a 1/400
(hum quatro centos avos) . do seu ~espec­

t ivo valor com ercial Hquid o, e n ao po­
derá ser inferi or ao estabelecidâ na p auta
fiscal d as d iversas Unidades d a Federa­
ção. ou sob re o preço mCnimo vigen.te
q uando se tratar d e operação d a _Comis­
são d e Fin anciamento d a Produçao.



e
Andrade S/A

Agrícola
Moura
Pastoril

OFERTA DO MÊS.

li naua safra de Erul adas manhigiana H nelare li

Lote de matrizes Nelore para inseminação art ificial
com sêmen de touros Marchigiana.

Vacada Nelore com bezerros meio
sangue Marchigiana .

Conheça a nova safra de cruzados Marchigiana x Melore.

Reprodutores e Novilh as 1/ 2 sa ng ue de 12 a 15 meses, registrados, encontram-se
desde já à d is posição na Fazen d a Guanabara em Andrad ina - S?

A cruza (Marchigiana x Nel ore ) d á o novilho reforça do pelo vigo r hlbr ido , com
a ca pacidade Nel ore de su pera r o cl ima e o regime de pas to e a capac idade
Marchigi ana de ac resce nta r-lhe co m p r imen to e ca ixa para a carne que se quer:

,. Bastante e mais enxutas"

À s u a dispos iç ão, também , sêmen das raças Frances as: Blande D'Aq uitaine,
Montbeli arde , Gasconne, Maine Anj ou , em nOS505 endereços:

1 Alameda Sa ntos, 2 .2 24 _ São Paulo . 5P / 0 .0 .0 . 011 • Fo nes : 852-9058 / 853-5653

2 Fazenda Guanabara. Andradina • SP • 0 .0.0. 0 187 - Fone : 22·2522



Valor dos Títul s da Dívida Igrária

V alor nominal
reajustado

(Cr$)
1.51 6 ,45
3 .032,90

José Carlos Soa re s F re ire .

Porta ria 0 .° 526 . d e 27 d e se te m b ro
d e 19 78 .

O Mini st ro d e Es tad o d a Fazcndn. ln -
rc rjnc , II U o s o d e :> u us u l ribuiçüc ~ c t e ri ­

d o e m vis ta o d ispo s to no pn r ágru fo 1.°
d o a r- t igo 1.0 da Lei 4 .35 7, de 16 d e julho
d e 1964 . c n o D ec re to-lei 0 .° 1.281 , de 24
d e jul ho d e 1973 , re so lv e fix ar para o
m ês d e o utubro de 1978 :

a) Em 2,6 1% (d o is v í rg u la sessen ta e

um por cento) o acréscimo rtreltc~ i
correção monetária mensal eplícãvel
Obrigações do Tesouro Nacional - TX.
Rcaju st ável, tcndo em vista o coefici
es tabelecido pela Secretaria de ri
me nta da Presidência da República. '"
acor do com a Portaria n.o 065, d~ i ~

OO/7 H, I
I
o

LJ) Em Cr$ JO},~Y Utcun l03 c t..'"!s
c ruzeiros C vinte e nove centa\ ()Sl o
la r de cada Obrigaçlio do Tesou ~ ~

ciona l - Tipo Reajustável, tendo em
ta o citado acréscimo. José Carlos~,

Freire - DOU - 1·1 - 29/09/ i5 •

6 .065.80
15. 164 ,50
30.329 .00

200 ,00
500 ,00

1.000 ,00

Po rt aria 0.° 525 , d e 26 d e se tem bro d e
1978.

O Ministr o d e Es tado da Fazenda , in­
te r ino. no u so d e su as at r ibuiçõ es c tend o
em vista o di sposto no p ará gra fo 4 .° d o
artigo 4 .° do Decreto 0 .° 59.443, d e 0 1 d e
n ovembro d e 1966 . resolve d ecl arar q u e
serão os segu in tes os valores no mi nais
dos T í t u lo !'; tl n Dtv h.1u A gr6 rt a - TIJA ,
para o rrrmesrre Ou tu b ro Zd czc m b ro cle
19 7 R :

Valor d e
referência

( Cr $)
50,00

\00,00

SUDENE: Redução do Imposto de Renda

NOTICIÁRIO LEGAL

ArL 3.0 - As pessoas jurídicas c f
mas ind ividuais beneficiadas com a f :\
rogação de que traia o art. 1.1', desta F~

ta rla , continuarão a apresentar à Sl DE
NE os documentos comprobatórios ",'
au mento do capital ou da absorçêc ..
p reju ízos, no prazo de 60 (sessenta) ~
a contar da data de efetivação daqu
operações .

Art. 4.0 - Ficam dispensadas de t '

sen ta r novo pedido de redução do I
posto de Renda as pessoas jurídicas e fi
mas individuais que já tenham obtido
SUDEN E li declaração recomendando li
concessão do incentivo, embora o No::' I
cio não tenh a ainda sido reconhc.:· ' :
por a to próprio da Receita Federal. I

Art. 5.° - Esta Portaria entra em \ :
gor na data de sua publicação no D I
Oficial da União. I

Recife, 17 de outubro de 1978 - \ :
fr ido Salmito Filho - DOU - I-li - I
24/10/78. . ,

m as indiv idua is em go zo d a redução do
Imposto de Rend a e adicio nais n ão re s­
tituíveis , d e que trata o art. 14 , d a Lei
n .? 4 .239 , de 27 de junho de 1963, têm
assegura d a a prorrogação d o incen tivo
a té o dia 3 1 d e d ezembro de 1982 , inde­
pe ndent e men te d e solici tação à SUDENE .

Art. 2 .° - O va lo r do imposto que
deixar d e se r pago em vir tud e d a re du ­
ção refer id a nesta Portaria cons tit u irá re ­
se rva d e cap i ta l da pesso a ju rí d ica ou
fi rm a indiv idual benefici ad a e somen te
poderá se r uti l izad o p ar a abso rção d e
p reju ízos o u au men to d o ca p ita l socia l.

§ 1.° - Na h ipó tese d e aumento do
cap ita l socia l , a pessoa jurídi ca o u fi rm a
in di vidual benefi ciada d everá obedecer
às di sp osi ções con tid as no art. 9 .°, d o De­
cre to n ." 64 .214/ 69 .

§ 2 .° - No caso d e absorção de pre­
juízos, deverão se r a te ndi d as as reg ras
cons tan tes d a legisl ação específic a d o Im ­
posto de Ren d a , em particula r as do De­
ere to- lei n .? 1.598/ 77.

Portari a N .o 132 /78.
O Superintendent e da Su pe r'in tendên­

cia d o Desen vol vimento d o Norde ste
t (SUDENE). no uso d as atribuições que

lh e confe rem o ar t. 5.° . d o D ecre to n ."
72 .776 , de 11 de se tem b ro de 1976 e o
a rt. 59. do Decreto n ,? 64 .2 14 , de 18 de
m a rço d e 19 69 ;

Considera ndo que o D ecret o-le i 1.624,
d e 3 d e m aio de 197 8 es tend e a té 31 d e
dezembro de 1982 o praz o p ara re d ução
d e 50% (cinqüe nta po r ce nt o) do Impos­
to d e Re nda e Adicionais n ão re stituíveis,
d e que tra ta o a r t. 14 , d a Lei n .? 4 .239,
d e 27 d e junho d e 1963 , altera do pelo
art. 3 5, da Lei n .v 5 .508, d e 11 de outu­
bro d e 196 8 ; e

Consid era ndo q ue o art. 19 , § 3 .°, d o
D ecre to-le i n .' 1.598, de 26 de d ezembro
de 1977, permite q ue a im po rt ânci a re d u­

I zida d o Impost o d e Rend a seja u tilizada,
I também , para abso rção d e prej u ízos ;
I Re so lve:
: Art. 1.(l - As pesso as ju rí d icas e f ir-

O

O

O

I
I ,
O O

I Lei n. s 6 .570, d e 30/09/78 - Prorroga d a Lã d e Ovinos de s tinada à expor tação . Ministério da Agricultura - Apr..' \ I
: o prazo d e va lidade d as Car te ira s de Iden- Resol ução n .? 114 , de 22 / 09 /78. DO U das as norm as para execução dos s:r. .. ,~ :
I t id ad e para Estr angeiros , " Mo d elo 19 ", - 1·1 - 29/ 09/78. de Registro Genealógico, Provas Z..x-: I
I a té 1.0 d e o u tu bro de 197 9 . DOU - 1·1 n icas e Testes de Progênie eplic âve is -~ I
I Aprova especific ações p ara a padroni- B b I' P . ti .. I
O

- 03/ 10/ 78. - 1 i fi - C· li - d . t Bovinos e u a mos. ortana n. t , ,
aaça o . c aSSI rca çao e Isca tznçao a JU a 26/09/ 78. DOU _ 1.1 _ 02/10/1S I

I Lei n ," 6.572, d e 30/09/78. - Al tera de st inada ao m ercad o externo . Re solução Proibida a saída de sementes. Iol ( ,
: d isp os itivo d a Lei n ," 5 .709 d e 07/10/ 71 n .? 115, d e 22 /09/78 . D OU - 1·1 de frutos, galhos, mudas e qualquer I
I q ue regu la a aquisição de im óvel rural 29 / 09 /78. de plantas de cacau dos Tertitór ics
I po r es tra ngeiros . D O U - I-I - d e Aprova as es pe ci ficações 'para a padro- Rondôni a, Amapá e Roraima e dos \ I
I 0 3/ 10/78 . n ização , cl assificação e fis ca lização d a tados do Amazonas, Pará. Acrt. Ms
: Conselho Nacional d o Comércio Ex te- m alva d es tin ada ao m ercad o externo . Re - nh ão, Mato Grosso e Goiás. Portar ia
I r ior _ Ap rova as es pecificações p ara a so lução 0 .° 116 , d e 22 /09/78. DOU - 911, de 03/ 10/78. DOU - I·) - ~

: padronização . cl assifi cação e fi scali zação I-I - 29/09 / 78. 06/10 /7 8.
L _. - - -- - - - - - - - - -- -- - .- --- - - - - - - . _
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SUINOCULTURA

A Estação de Avaliação de Suínos tem a função de testar e
selecionar animais, objetivando a formação de notáveis
reprodutores responsáveis pelo melhoramento genético e
consequentemente, maiores produtores de carne magra,
objet ivo maior da moderna suínocultura. O engenheiro agrônomo,
Elias Dumit aborda neste artigo as diversas etapas por que
passa um reprodutor, quando chega a uma estação de avaliação.

Estação de Avaliação de Suínos
A Estação d e Avaliaç ão d e Su ínos te m

por finolidndc l c ~l n r . p O I' .. Ic sc c r .....I Cll c i u .

r~ p t ... teno res pu rOâ de u t ige m . co m ob]c­
uvo de sc lcc iu lIllt c td cnttficar li n h agens
d e c1evndo pot en ci a l gené tico , capazes
de influi r, econo micame nte. em produção
de m a io r quantid a de de carnes m a gras
em carcaça s de su ínos.

Galpão da Estação de Pirac icaba, com capacidade de teste de 80 animais.

Dos m odernos m étodo s e m p regad os n a
seleção c m e lh o ramento ge né tico em a n i­
ma is, a Est a ç ão d e Ava li ação de Su ín os
contri bu i decisi vamente no a p r imora m e n­
to de reprodutores . q u alifi cando aque le s
qu e , pe las suas p osit iva s carac te ríst icas
de he rdab il td adc , possam transmitir ao s
Seus filh os dest acados fa tores tai s como:
me lho r c o nve rsão a li men ta r , m e nos espcs­
sure de toucinho. m ai o r á rea do lo m b o
e ma io r com p r im e n to d e carc aç a.

O s processo s util izados n a q u alificação
de reproduto res. pel o test e d a p rogê ni e.
obed ecem a duas fa se s di stinta s. Na p r i­
mei ra e ta pa, sã o le vadas e m con sider ação
as provas d e d esempenho d o a n im a l , d es­
de sua e n trada n a E stação . a pós a re ali­
zação d as in speções feita s nas granjas rc­
gis tradas n o Pi g Book Brasilei ro , o n de os
leitões d e vem p esa r , a p rox imadam e n te , 25
quilos, c com 50 a 70 dias d e idade. Ao
at ing ire m o s 30 q uilos de p eso, ocasi ã o
em qu e se ini ci a o te s te propriamente
d ito, os le itões se rão colocad os em baias
indiv idua is , e m a m b ie n te climat izado,
on de rec ebe rão, proporciona lm e nte ao se u
de se nvolvi men to, ra ç ão b al anceada e con­
tro lada a té a tingir os 100 q u ilo s d e peso
vi vo, e m m eno s de 180 d ia s.

No pe ríodo d e te st e , com p ree nd ido
entre os 30 e 100 quilos, o s a n imais se rão
pe sa dos se manalmen te . a fim de caructe­
riza r a s fa se s d e recr ia , d os 30 aos 60
q uilos c d e acabamen to d os 60 aos 100
q uilos .

A segu n d a e ta pa d o te s te se processa
no fri gorífico com o a bate d os an im ai s
testa dos , se nd o e fe tuadas as medidas d as
segu in tes caracte rís ticas, d e aco rd o com
o Métod o Brasileiro d e Cla ssific ação de
Carcaças :

- Peso de e n trada no fr igor íf ico em
kg , que corresp o nde ao peso d e c om e r­
cia liz aç ão ;

Peso da ca rca ça resf riada em kg;

Rend im ent o da carc aça em em;

Espessura do tou cinh o, médi a das
t rês medi d as: Pale ta , Lombo e G arupa ;

- Com prim e nto da carcaça;

- Área do olho do lombo e gord ura
e m e ma:

- Re lação carne/gordura exp ressa pela
p ro po rção en tre a á rea de carne e gor­
d ura;

- Peso do pern il em kg ;

- Re ndi m ento em % sob re o peso da
carcaça resfriada .

Das ca racterísticas medidas são consi­
de rados, nos critérios de seleção dos ma­
c hos test a dos, os seg uin tes dad os:

- Id ade fin al ;

- G a nho m édi o d iário de peso duran-
te o período to tal de teste ;

- Conve rsão a limenta r durante o pe­
rí odo tot al do test e ;

- Com prime nto da carc aça:

-

- Área do o lho do lombo;
- Relação carne/ gordura:
- Rend imento do pernil.

CONDIÇO ES PAR A TESTAR
REPRODUTORES

A Comissão Técn ica da Associação Bra­
sile ira de Criado res de Suínos. por dele­
gação de po deres do Ministéri o da Agri­
cu ltura. é a ent idade respon sável pa ra
fa~er cumprir nor mas e regulamentos da
Suinocul tu ra Brasileira. dos Registros Ge­
neal6gi cos de Su ínos . es tabe lecendo as se­
gu lm es co nd ições para testar reproduto­
res:
. I) Qu e o criador lenha sua granja re­

gtst ra da na Associ ação Brasileir a de Cria ­
dor es ou su as Ciliadas credenciada s. e os
reprodutores estejam inscri tos no Pig
Boo k Brasilei ro .

2) Q ue cada mac ho a ser testado. o
criador en vie para a Estação de Avalia­
ção . três lotes de dois leitões machos in­
teir os. proven ien tes de três leltegndas de
fêmeas diferent es.
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3) Que os le i tões seja m inspeci onado s
por técnicos c re d enciado p ela' ABe S. N a
insp eção seja cons tatado que a leitegada
seja p roveniente d e re pro duto ra que te­
nh a t ido no m ínimo 8 le it õ es nascid os ,
se te aos 2 1 d ias d e id a de.

4 ) O insp et or escolhe n a lei tegada o s
d ois m achos que m a is se a p ro x imem d a
méd ia d e peso.

S) O s lei tõ es ao chegarem n a Es tação
de Avaliação d e vem esta r acompan hados
de :

a) A tes tad o d e sa n idad e .
b ) A testado negativo d e Brucel o se e

Lepstopi rose d o s p a is o u do p lanteJ.
c) Có p ia d e com u nicaçã o do n ascimen­

to , na qual co nst e o laud o Z oot écn ico.

co m d ata d a inspeção c assi natura do
in spe to r .

d) Guia d e produto r ru ra l.

6 ) O s le itõ es d evem e n tra r na Estação
d e Avalia ção em d ias p redet erm inados c
a reser va d e vaga deve ser fe it a anteci­
padamente .

7) A id ad e mt ruma para a entrada dos
le itõ es é de 50 d ias e a máx ima d e 70
di as de idad e.

8) Os le itões na entrada d evem pesar
18 kg ca da um.

9 ) A relação peso / id ade d eve se r 110

m ínimo de 300 gram as.

Exemplo: 18 kg / 60 d ias = 300 g.

Das.: o item 9 deve ser cumpri '
sem p rejuízo do item 8 que fixa o~
mín imo de 18 kg.

10) Os atestados de exames negatir~

de Bru celose e Lepstopirose deverão se
fornecidos através dos Inspetores VC:~·

riná rios de Unidades de Defesa Sanilb
- Programa de Defesa Sanitária Anil::!!.

Os animais testados na Estação deAr.
liaç ão de Suínos que alcançarem os it&
CI;:S mínimos exigidos receberão o A~

lado de Certificação da Associação Bn­
sileira de Criadores de Suínos, valorizD
do as melhores linhagens de reprodutores
e des tac ando-os no emprego da inscmiu
ção art ificial, para maior efeito mulri ri
ca tivo do material genético de aln q';1­
lid nde . I

A55DEiaEÕO Brasileira de [riadares
w

Taxas e em olumentos - Serviços de Assistência Veteri nária e Agronômica

EXAMES DIVERSOS

Taxa : 1 % (um por cento ) sobre o \'l kV

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Geren te Técn ico

Exames pa rciais
Gli cose .. . . .. .. . . . . .. . . • Cr$ 15 .t~

Corpos Cet6nicos .. . .. . . ..• Cr$ 75.CJ
Bilirrubina . . . Cr$ 7S .C2
Prcte fnas .. .. Cr$ 75 ,C':
Urob ilinogênio . . . . . • • . ... Cr$ 75,C:
Sangue Oculto Cr$ i5N

Pesquisa de Bacilos élcccl-ae t.
cio resis ten tes (Bacilos de
Koch) em sec reção Cr$ 1500C
Exa mes de U quido Céfelo-Re-
qu id iano ( Iiquor) qctmtcc-ct .
to lógico " Cr$ SOO,CJ
Diag nós tico de Mastite (Cali_
fc rn ia Masti tis Tes t ) por
amost ra . . . . . . . . . . . . . . . • Cr$ 15.00

EXAME DE IMUNO-DIFUSAo EM GEL ,AU
DIAGNÓSTICO DE ANEMIA INFECCIOSA

EQUINA

Exame, po r amos tra ou enimlll Cr$ I
(Somente os exames de material CO:~$

por Médico Veterinário, com ded!raçiO 041

ped ido por esc rito, terêc di reito 11 ATfST.lCú
OF ICIAL) .
OBSE RVAÇÃO: As Taxas, pare NÃO ,A s.~

CIADOS DA ABC, são meloredcs em 50

SERViÇOS DIVERSOS

ATESTADOS, PAR ECERES e
LAUDOS T~CN I COS, por uni.
dede '. Cr$ : 00.00

Os Laud os Técn icos, poderão ser t lf\ ,.;t."1

a té Cr$ 5 00 ,00, de aco rdo COm os t51~1 f

t raba lhos exigidos, 11 c rité rio de C-er~ J

Técn ica .

PARECERES PARA A IMPORTAÇAo DE stMEN
E REPRODUTORES

PARECERES SOBRE S~MEN
Até 500 dos es , por unidllde . Cr$ lO.txI
De SOla 1.000 doses , por

un idade . , . . .. " . . '. Cr$ l,S'J
De 1.0 01 dOSeS, em diante,

po r unidade . . . . . . . . . ( ,I l .OO

PARECERES SOBRE REPRODUTORES

42,00
33,O~

24,00
20,00

200,00

c a beç a

65,00
60,00
55,00
50,00
45,00
4 0 ,0 0

c-s 3, 5 0

C,$

c-s 1.20 0 ,0 0
a co mbinar

c-s
C,$
C,$
C,$
C, $
C,$

EXAMES HEMATOLÓGICOS

EXAMES DE LABORATÓRIO

SERViÇO DE ASSISTE NCIA
VETERI NÁR IA E AGRONOMICA

TESTE DE SORO-AGLUTINAÇAO RÁPIDA
PARA BRUCELOSE

0 1 a 10 .
1 1 a 20 _ _
2 1 a 30 _ . _ . .
3 1 a 40 .
4 1 a 50 .
De 5 1 e m d ia nt e, p o r a nimal
Exa me d e Fezes d e Ca n inos e

Fe linos, po r anima l

Taxa po r vis ita de Ve te ri nár io
ou Agre. nomo, liv re de d es­
p esas com transporte e ma­
te r iai s p a ra Exa m e s d e La -
bo rató ri o s . por d ia .

In te rve nç ões ci rúrgica s .
Tr an spo rte : por km per cor r i­

do, com co nd u ção p róp ria ..

N." d e animais

0 1 a 10 _ . . C r$
1 1 a 20 _ . c-s
2 1 a 5 0 _ . . .. . . . . . .. c-s
De 5 1 e m d ia n te, po r a ni ma l C r$

Exames d e fezes de Bovinos, Eq ü inos , Su frros,
Ca p r inos e Ovinos (Mé todo s de MAC MASTER
e WYLLlS) .

N." d e AnI maIs

75,00

10 0 ,00

3 00,0 0

140 ,0 0

2 0 0,0 0

1 5 0 ,0 0

VIA
100,00

c-s 3 ,50

LEITEIRO

TAXA

0 $ 600 ,00 Hemogram a ( com p leto ) _. ' . C,$ 15 0 ,0 0

750,00 Con tagem d e Plaq ue tas C, $ 75,00
C, $ ." .

75,00
C, $ 8 50,00 Co n tagem de Reti cul ódtos . . C,$

9 50,00 Er itogra m a ou Sé ri e Ve rme lha C,$ 75,00
C, $

18 ,0 0 Hemoglob in a C,$ 75 .00
0$ Homossed rment C'l~~ ~ ' . . .. . C,$ 75,00
C, $ 15,0 0

12 ,50 Hematóc ri to C,$ 75,00
U $

10,00 Lcu cogram a C,$ 1 10 ,0 0
C,$ .. ... . .. -
U $ 6 0 ,0 0 Pesqui sa de He m e tozo éríos

( Babésias, Filá ri as ) . .... . . . C,$ 75,00
Pr o va de fa lc ização . .. 0 $ 75,00

EXAMES DE URINA

Exa me de Uri na Co m ple to ( ti p o I )

3 ,50
Car~cteres Ffs ico s, Quf m icos e

U$ Sed imen tação Quanti tat iva . ' C,$ 150,00

GENEA LÓGICO

TAXAS
C r$ 12 0 ,0 0

c-s 500,00
c-s 8 0 0 ,00
c-s 1.0 0 0 ,0 0
c-s 1 . 15 0 ,0 0
c -s 1 .2 5 0 ,0 0
c-s 25,00

OE DESENVOL-

TABELA DE TAXAS E EMOLUMENTOS
Vi gê nciCl : 1 .° d e J a n e ir o d e 1979

3

A _ SERViÇO DE REGIS TR O

1 _ REG ISTRO PROVISORIO
Puro s de O rigem - P .O.
Pu ros p o r C r uza e M e s·
t iço s . . . . . . . . . C r $

2 _ REGISTRO DEFIN ITIVO OU
DE NASC IMENTO
Puros d e O r ig em
Pu ro s por c -oee e Me s-

C, $
t iç os • . . .. • ...

REVALIDAÇÃO
O · m e pu-Pu ros d e rl ge C r $

ros por C r uza . . • . . - .

4 _ TRANSFERS,NC IA OU SEGU~r~A
Po r Cer ti fi cado . • . . ·.f:
Segu nda v ia de Ce r t l I -

ca do • . .. . . . - •.. ...

5 _ DIÁRIA DE INSPEÇÁO
Quilom e t rage m - p o r
k m p e r co r rido , com
condução p róp ria . . . .

B _ SE RV iÇO DE CONTROLE

N." d e Animais

01 a 10 • . .•
1 1 a 20 .
2 1 a 30 . . . . . _ . . .
3 1 a 4 0 .

4 1 a 50 · ~~ima l
De 5 1 em dt ente , por

NTROLEC _ SERV iÇO DE CO
VIMENTO pONDERAL

N." de An imai s
0 1 a 20 .
2 1 a 3 0 .
3 1 a 4 0 .
41 a 50 .
5 1 a 10 0 por a n ima l .•. . ••

10 1 a 200, por a ni m a l .' •
201 a 300 p o r a n im a l ·1
ao1 em dl t per a n im a. · '1
C ta n e , a n Ima

e r t ifkado e m it id o , por de
OBSERVAÇÃO : As despesas e-

. d ' de In 5 PVIagem e esta la rre m
tOr e Co n t roladores CO h ll­
POr conta do Crl a~or, ec v ­
Vendo rateiO, qu a n ~ k rT1
ber . T ran sporte : po
"""'~':O:":;~d:O=~.~.~. ~. ~. ~. .,..:..:;':"'----------_._- -------- ------- - - - - - - - - - - - - - ----



2.0 LUCIlR NR EXPOSICfio DE sfio JOSÉ DO RIO PRETO 178
Campeão Sênior e Res. G rand e Campeão - Rio Preto e Batarals-jê

c Campeão S ênior PO
• Res, de G ran de Campeão

• C ampeã Vaca Jovem
• Campeã N o vil h a Maior
• Campeã Novilha Menor

• Res. Campeã Vaca Jovem
• Res , Campeã Novilha Maior

• Res, Campeã Novilha Menor
• 8 primeiros prêmios
• 6 se gundos prêmios

. . . em d iversas categorias

220 PO NTO S COM 14 ANIMAIS EM PIS TA

BOND HAVEN UNIQUE ROYAL - POI , nase. em 20/
8/ 1974. Filho de Agro Acres Unique (Ex. Res. Ali Cana­
dian) e de Bond Haven Supreme Nettie, que prod uziu aos
5 anos, em 329 dias 8.274,5 kg de leite e 4.09 de MG .
Coleta e dist r ibuição de sêmen a cargo da CIANB. Este

tou ro foi Campeão Nacional em 1976.

À esquerda:
NE LYO'S CRlSSY PR ESIDENTE - PO, nase. em 29/
4{ 1974. Foi Campeã Nacional em Progênie de Pai Ir. em
1975. Filha de Enghill Presidem Rockman (Ex. 92) ­
várias vezes Campeão e Res. Camp eão Nacional, e de River
Valley Queen Crissy, que produziu aos 7 anos e 8 meses

2x em 358 dias. 7.892 kg de leite.

JPR lNOCENCIA - PO , nase. em 9/2 / 1975 - filha de
JPR Filão e de Emerling Chief Barby . Campeã Vaca Jovem

em S. J. do R. Preto em 1978.

NELYO 'S MAR Y KE LLEN - PO, nase. em 26/4 / 1977,
filh a de Intern ational Kellen e de Mary Lake Suprerne
Marion . Campeã Nov ilha Menor em S. l . do R. Preto

em 1978.

FAZENDA CÓRREGO FUNDO
Seleção de Holandês Preto e Branco PO e PC

PROPRIEDADE DE

Ataliba Nakano
Sob responsab i li dade do Or . Lu is Anton io Nakano

Mu n . de Gu a rá - S. Paulo

aLGODOEIRa NaKaNO
V ia Anhanguera Km 389 - Fones: 30 - 302 e 318

Res. Rua Dr . Washi ngton Luís, 222 - Tel. : 295
GUARA -- ESTADO DE SÃO PAULO
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ANUARIO -"
DOS CRIADORES '

Cimento Portland, agora ~ob re'~~~~~~..j~~
co ns trução de mata-burros e
fossa sép tica . Sobre
alimentaç ão há um trabalho
sobre novas tendências na
cnsil agem de forr ageir as e
que com cuidados nas con tas
ev ita a fa lta de en silagem na
seca. Sobre a pecuária
leite ira tem os um trabalho
dem onstrando que fi sala de
o rden ha subs titu i curra is e
mostra va n tage ns (com plan tas
c esclarecime ntos) . Ainda
neste seto r há um trabalho
sobre leite para co nsum o ­
caracte res tecn ológicos pa ra
a produção de lei te B e C.

• as associações de registro genealógico- direta" . s
e endereços.

• Confederação Naciona l e Federações Estaduais ôt
Agricu ltura e Sindicatos Rura is.

• o Ministério da Agricult ura e sua distribuif
pelo País .

prática s sobre carcaça bovina,
e es tratégia p ara a produção
de bovinos nos tr6picos. Em
suinocu ltura trata do manejo
do re banho ; em caprinocu ltu ra
cuida det alh adamen te desse
import ante seto r criat6 r io
ainda pouco explo ra do
no País; no se tor da
me dicina veterinária tem os
177 ve rbetes sob re as
principais afecç ões no s
bovinos c medicamentos
recomendados. Em
co nstruções rurai s continua
a série do s es tudos co m
as respectivas pl an tas, da
Associação BrasiJeira de

Peça seu exem plar do
ANUÁRIO DOS
CRIA DORES
Porque:
O ANUÁRIO DOS
CRIA DORES 1977/78
pub lica um es tudo em
por tu guês e in glês sobre a
Realidade da pecuária no
Brasil e suas perspectivas.
Esse estudo trata das origens
da pecu ária em nosso Pa ís ;
as três principais pecuárias:
a do Brasil Central. a do
Rio Grande do Sul e a do
Nordes te e indicações
econô micas. Publica , a inda.
es tudos e noções técnicas e

E ainda:
• Os soa principais criadores e selecionadores de

gado de raça .
• os 100 GRANDES CAMPEOES DO ANO, em cores,

apresentados pelos criadores acima.
• 100 páginas em cores sobre os n o ssas grandes

plantéis.

• a realidade para você

"OS 500" principais criadores e
selecionadores de gado de raça

Veja porque você deve pedir. hoje mesmo. seu exemplar do

ANUARIO DOS CRIADORES - 77/78

[ DmprDde[ upom
------------- ------------------------------ ~--- -----
UÁRIO DOS
IADORES - 1977/78
a p resen te peço me re m e te re m um exemp la r d o

ill. RIO DOS CR IADORES _ 1977/78 a o p reço de C r$ 300,00 .
e o meu pagamento em fo rma de c h e que . em nome d a Ed it o r a dos C riado res U na .
POln p e Jâ , 12 14 _ Fundos · São Pe u fo > SP)

i o P ost a i .

. . . - . . . . - . . . . . . . . . . - . . . . . . . . .c:

e reço: ...... . . . ' -

. . . . . . . . . .. C idade . . .. Estado



PISCICUITURA

Hitoshi Nomura, redator especialista em piscicultura deriva
neste seu trabalho para o tema de ranicultura, ou seja a
criação de rãs visando a produção de carne. Existem dois tipos
de criação, a extensiva e a intensiva. Na primeira basta soltar
os girinos ou rãs jovens em uma represa, lago, ou banhado,
Na segunda, exige-se mais técnologia, necessitando a construção
de tanques e cuidados para evitar os inimigos das rãs.

Ranicultura atividade lucrativa
No s Est ados Unidos a ca rn e d e ra c

um lu xo . por se r muito cara. Nesse país
"ri muita s espécies são cole ta das na na tu reza .

Aquela cuja c ultura é sempre te nt a d a é
a rã gig a n te -louro. "Rana catesbiana".
que se reproduz de ma io a julho no oeste
e de feverei ro a ag o sto n o su l e lest e des­
se pa is.

A eclosão d os ovo s d emora q ua tro
d ias a t rê s se m a nas , e st ando na d ep en­
dênci a da tempe ratura da á g ua . A s lar­
vas aq uá tic as - co n hecidas como girinos
(figura I ) - a li m e n ta m -se p r tncipalm c n­
te de algas bcntônicas . A metamorfose
para a fase ad u lt a leva ci nco meses a
do is a nos , podendo at ing ir v in te cen t í­
metros de com p rimen to . A m assa Ilutu an ­
te de ovos cobre cerca d e m eio met ro
quadrad o d e área . sen do os giri no s be m
maiores d o que o s d as o u tras espécies
de rãs.

As tenta tivas co n heci d as de se c ri ar
rãs em fazendas no s Estados U nidos fa ­
lhar am na pa rt e que d iz respeito à form a
de co ntrole so b re a reprodução. Entretan­
to, lá e la s desovam como o fazem na na­
tureza. O s girinos têm sido c r ia dos se pa­
rad os d os ad u lto s . e estes segregad os por
tam anho . na su pos ição de que o caniba­
lismo ser ia evita do. Entret anto, a lgu ns
pesquisadores ve rif icaram que o caniba­
lismo é raro no s exempla res bem ulirne n­
tados de q ualquer id ad e .

A cri ação d a rã gigante-touro nos Es­
tados Unidos não é comercialmen te lucra­
tiva , devid o ao longo período de desen ­
volvimcn to da fa se d e girino à d e adulto.

Casal de rã gig a nte. tou ro, fo tografado pelo autor no ranário X·l
( São José do Rio Pre to, SP )

REVISTA DOS CRIADORES - Dezembro de 1978

A RÃ GIGANTE·TOURO
NO BRASIL

E m 1935 o canaden se T om Cyrill H nr­
riso n trouxe 300 casais de rã gigan te-tou­
ro dos Estados Unidos para o Rio d e Ja­
neiro. No k m 47 da Rodovi a Rio-São
Paulo foi in st al ado o R anário Aurora e.
logo de pois, o d e Carlo s Gutnle , em Te­
re sôpolis , o d e M ário Brown em N ova
Iguaçu e o de R . Wencheink em Quei­
mados. O Departamento d a Produção
An imal da Secretaria da A gricultura de
São Paulo começou a c r t â-la em sua
subes tação localizada em Pindamonhan­
ga ba, em 1939 .

A rã giga nte-touro adap to u-se bem ao
clima brasileiro, e sua cri ação teve re la­
ti vo sucesso a té o início da Segunda Guer­
ra Mundial. quan do decl inou .

EM SÃO JOSIl DO R IO PRETO

O Dr . Lu iz D ino Vízouo. Professor T i­
tula r de Zoologia do In stituto de Bio­
ciên ci as, Letr as e Ciên cias Exa tas da Uni­
ve rs idade Paulista Júlio de Mesqu ita Fi­
lh o (São José do Rio Preto , SP) . é um
gra n de especialista em anfíbios, tendo
ob tido seu título de Dout or em Ciências
co m a tese ..Desenvolviment o de Anu -

ros da Região No rte -Ocidental do Esta­
do de São Paulo."

Em 1973 o Prof. Vizotto conseguiu que
um sitian te de Ccdral. localidade próxima
a Rio Preto. se in teressasse pela criação
de rãs. Para isso. ele entrou em contato
com uma cientista norte-americana. que
lhe enviou 20 casais da rã gigante-touro .

O ran érlo de Cedral foi construído com
pilares de concreto e cerca de arame.
num pequeno charco. As rãs se repro­
duziram . mas uma (arte enxurrada ar re­
bentou as proteções de concreto e trens-....
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portou p ara o rio uma quant id ade cons i­
derável d e gi ri nos, cau sa n do enor mes p rc­
juízo s. Fo i ne ssa o casião que o D r . V i­
zot to entrou em co nta to com o Dr. S hizua
Igami, co nce itu ad o d entist a d e Ri o P ret o ,
que se in teressou pel o a ssun to e in stalou
um ranário mod el o . denominado Ra n é­
rio X·I. num s í tio d e sua propriedade.
O s ranár ios q ue vê m se espalhando pelo
território pau lis ta fo ram inici ados com
girinos ad q u iri d os dessa propriedade .

Em Ri o P re to a reprodução te m sid o
observada à noite . A medida que o s ó vu­
los são deposi tados pela fêmea. o macho
os fecunda . Com um ano d e idade a rã
está madu ra. pe sando 200 gramas. No
primeiro ano chega a desovar de 3 000 a
5000 óvu los , passando no segu ndo a
150GO - 20 000 ó vu los. Quatro dias a pós
a p ostura oco r re a eclo sã o . O s girino s
nascem com 1 a 1.5 centímetro s d e com­
primento.

....
G i ri no da r ã giga n te- touro, Ra na Catesb iana ( Ced ral, SP - foto do autor }.

V is t a parci a l do r anár io, vend o-se uma lâmpada que at ra i inse los notur nos,
e uma c a ixa f lutuante , q ue recebe ca beça de boi , onde se

desen vo lvem lavras de mo scas .

Devido à excelência do clima d e São
José d o Rio P reto. a rã gigante-touro (fi­
gura 2) torna-se ap ta para a reprodução
em apenas um a no, metamorfoseando-se
em três a se te meses . Por outro lado .
rãs d e dois a três a nos aprese ntam dois
períodos reprodu tivos no Brasi l: fins d e
set em b ro a meados de ja ne iro c princí·
pi os de feverei ro a meados de abri l.

T I P O S DE C R IA ÇÃO

Dois são os t ipos : a extensiva e a in ­
tensiva. Na primei ra bastará solt a r gi r i­
nos ou rãs jovens em uma represa , lago
ou banhad o . e aguarda r se u c resci mento .
Na segu n d a h á necessidad e d e se tomar
a lgu ns cu idados a ntes d e ini ci á-Ia : pre­
pa rar os tanques rasos em terreno onde
haja abas teci men to d e ág ua e o so lo se ja
pouco permeável. Esses ta nques devem
ter entrada e saída d e ág ua. Como as
rãs possuem m ui tos inimigo s natu rai s , co­
mo cobras , pat os , garças, barata-da-égua
et c ., é indispen sável a co nstrução d e m u­
ro s de a lvenaria ao redor dos ta nques e
dotar a entrada e sa íd a d e água com te ­
Ias de malha fi na .

Pelo menos três ta nq ues precisam se r
co ns tru ídos no ranário: u m para o s giri­
nos , ou tro para os jovens e outro para os
ad ultos. Estes não devem se r mi sturados
co m aqu eles , para se evitar o cani balis­
mo, co m u m na espécie. Por isso ~ 1~­
porta n te fornecer a limen to em ahund âncta
para as rãs. A alimentação do s girinos é
inicialmente constitufda de o rgan ism os
zoo (protozo ários , microcrustáccos, rotí­
feros) e fitoplanctõnicos (algas ) . Para
se conseguir a b u nd ânci a de pl ancton se­
rá su ficien te ad ubar o tanque. A aduba­
ção deve se r proces sada de se tem b ro . a
março , com I 000 a I 200 kg de uma m is­
tura de 8 partes de nitrogênio, 8 ?e. ~ós­
foro e 2 de potássio por hectare, d ivid ida
em 10 aplicações. Pode-se também .for­
necer ração balanceada com a se.gu m te
composição, segu n do o Prof. V lzotto;
40% de fa rinh a de carne, 40% de fuba
e 20 % de leite em pó. P a ra os jovens
é preciso fornecer peixin hos como o g~a~

ru-guaru , lebistes , ass im co mo camaroes
de ág ua doce, que procriam bem em tan­
ques convenientemente ad u b ad os .

Quando se u sa a ra ção ba lanceada fo r­
necem-se 80 gramas por dia acerca de
I 000 girinos, sendo metade de manhã e
m etade à tarde . Quando o s girino s es­
tão maiore s, a q uantidade de a li men to a
se r fornecida é maio r .

Em lu gares est ratégicos do ranário in s­
talam-se lâmpadas p ro tegidas (figura 3 ) ,
q u e à noi te atrairão os in se to s noturnos ,
como mariposas, besouros, cigarri nhas .
cupins, grilos etc .. que se rv irão d e alimen­
to às rãs jovens. A colocação d e cabeças
d e boi em caixas flu tu antes gradeadas,
de madeira , a t ra em as m oscas do gênero
" Ca ll itro ga" , que depositam milhares de
ovos, o riginan d o larvas . À medida q ue
est as caem na águ a são devoradas pelos
jovens.

O Ja p ão é o maior co n su m idor de rãs.
h aja vista o total que ele ad q u iriu em
1969: 881066 kg, segu ido da índ ia com
424 507 kg, México com 344 432 kg e Pa­
quistão com 102542 kg. Nova Io rq u e
consu m iu do is m ilhões de dólares de car­
ne de rã em 19 77 .

No Brasil a ca r ne d e rã é m u ito apre­
ciada . Por isso , su a produ ção se es coa rá
ra pi d amente n os cen t ros co nsu midores.
princ ip a lmen te do Su l.

Dev ido à importância da raniculturs . c
Ministério da Agricultura, pelos seus I,. •

gãos Superin tendência do Desenvolvirnen
to da Pesca e Instituto Brasileiro de De.
senvolvimento Florestal, juntamente C\.' ­
ri Sec re ta ria da Agricultura do Governo
do Distrito Fede ral e Confederação ~.

ci ona l de Agricu ltura, realizará, no di.
22 de novembro de 1978, em Brasíli a. c
I Encontro Naciona l de Renicultores. pc ~

essa a tivida de poderá contribuir com rc.....
teína para o abas tecimento da nQS.5.1 rc
p u laç ão , principalmente aquela de pc r
aq uisitivo mais elevado.

O Prol. Vlzono . assim como o emp
sá rio Dr. Mauricio Pinho, proprietário do
" Ra ná rio Pedra Lascada ", de Petré is
foram convida dos para proferir pllestr.~
sobre ranicultura.

No Estado de São Paulo há renicuho
em São José do Rio Preto, Cedral. PtnA­
polis, Ourinhos, Jundial , São Paulo. Di..
dema , Ribei rão Preto, Batetais. A\'8rt , c.
fe lândia, Garça, Itararé, Jacupiranp
Iguape. l tu , Descalvado, Promissão.
Roque. Ara çatuba, Bauru. Piraçunun,g. .
Ub at uba, lb itinga, Leme, Ibaté. Arars.
quara, A tibai a. Campinas, Marfila e Os
co . •
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FAZEnDA STA. FAUSTA· Lins
GADO CRUZADO E HPB

Venda de reprodutores

DR. JOSÉ FRANCISCO JUNQUEIRA· REIS
R. crement E. Hubbard, 55 - C. Postal 115 - Tel.(014S) . 22·3007·16400· Lins - SP

Gerente: Eng.o Agr.o üebrtel Francisco Junquelra de Andrade

Fazenda Sta. Fausta - Campeã do X Torneio Leiteiro de Lins - julho de 19TI

...

G1RINHA DA SANT A FAUSTA ­
Uma autêntica re presentante de nossas
mestiças, que acreditamos agrada a to­
dos os apreciadores deste tipo de ga do;
Cem sido apresentada nesta rev ista di.
versas' vezes e fo i a foto do m ês d a re-

vista D .a 580 • m aio • 78 .

C UR ITIBA DA SANTA FAUSTA
Com produção de 41.540 kg em duas
ordenhas, no 11.0 Torneio Leiteiro de

. Lins, realizado em 07-07·78.

G1NA DA SANTA FAUSTA - 32,900
kg em duas ordenhas, no 11.0 Torneio
Leiteiro de Lins. realizado em 01.Q7·78.

"

CRIAMOS CAES FOXHO U ND ror. NETOS DE CAMPE OE S DOS ESTADOS UNIDOS

"­
AS MESTIÇAS DA STA. FA USTA GARANTEM A RENTABILIDADE DA EXPLORACAO LEITEIRA

NOSSAS NOVILHAS sao VENDIDAS EXCLUSIVAMENTE, NOS QUATRO LEILOES
ANUAIS DE LINS. (SO LEVAMOS AOS LEILOES O QUE É BOM) .
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As anotações detalhadas serão feitas em páginas da AGENDA,
tais como: controle de cobertura;

datas de vacinações; registros dos talhões de cultura com
ou sem arrendamento; épocas de aração; época. de plantio,

adubação; trato das ~ .vour.s, hortas e
pomares; colheitas etc .

-.

VDl e

Sábado s, d omingos e feriados de 1979.

da

CALENDARIO "CRIADORES" PARA
PLANEJAMENTO ANUAL AGRICOLA,

ZOOTÉCNICO, SANITARIO,
TRABALHISTA E FISCAL.

Estas são duas das 322 ~inas
AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES para 1979,

já em fase final de preparo.

Estas duas páginas são nada mais e nada menos que
o calendário de 1979 com o qual você pode ir planejando

os futuros trabalhos de sua fIIanda.

Feriados nacionais e locais, dias de pagamento, fér ias
leilões, expos ições, acerto s bancários etc .

Há ainda o diário da AGENDA que foi feito para
diariamente se fazer a esc rituração da receita e despesa

e no fim do ano . .. fechar o balanço .

Há páginas até para o inventário da propriedade.

A AGENDA publica um cap it ulo de or ientação técnico
COm mai s ou menos 90 p'ginls que é um

verdadeiro manual agropecu'rio .

Preço do exemplar Cr$ 300,00.
Preench a o cupom abaixo, solicitando I remes••
de se" exemplar da AGENDA DOS CRIADORES e

AGRICULTORES e remeta-o juntament,
com o p.g.mento.

Banc o

Nome

fndeceço

Cf?

ê poce em que o touro d eve f icar apartado do reba nho leiteiro.

c=J Espeços para o utras co nvenções à vontade do in teressado.

Ctdad e

Data · · · · ·. I .. I ·

. e lt ado



EQUIDEOCUITURA

Diogo Branco Ribeiro, ju iz de cavalos e especialista dessa
espécie an imal, aborda neste arti go os eqüinos da raça
Orloff, ori ginário da Rússia. Apesar de pouco difundidos
em nosso pais, esses eqüinos são criados com certa
intensidade nos paises da Europa Orientai. O nome
originou do seu próprio criador, conde Orloff Tchesmensky,
notável militar e apreciador de esportes hipicos.

-

Cavalo da raça Orloll
A R a ç a Eqüína O rJo ff n ã o é d a s mais

con hec idas e n tre n6s b ra s ile iro s, a pesar
d e ser bast a nt e es timada n a Europa O ri ­
e n tal , no tadamente na Rússia, d e o nde
ela é originária . Pois foi o Conde d e
OrJoCf T chesm ensk y q ue m a codificou , se­
lecionando-a e p romovendo-a como exce­
le nte a n im al d e esporte, especificamente
para a corrida de trote , d a d a as su as ca­
rac ter ís t icas d e pa ssadas lo ngas, com fa­
b u loso rendime n to n a pro g ressã o , e m que
as pega d a s dos p oste ri ore s ge r a lmen te ul ­
trapa ssam d e m ui to as dos anteriores .
d ando-lhes assim cond ições e xcepcionais
para a prática deste tipo de d erby ­
ho je a apaixonante corrida de trote em
sulky. (S u lky: - aquela le ví ssi m a caro
ruagem p rópria p ara este fi m ) .

Su a hi s tó ria começa e m 1775 o u . m ai s
precisame n te , em 1777. q uand o o Conde
O rl off , heró ico a lmi ran te ve ncedo r da ce­
lebre ba talh a de Tchesme contra os tu r­
cos, torna-se famoso e amante dos esporo
tes h íp icos .

O seu irmão. príncipe O rl off, também
ligado à eqüinocu lt u ra, era u m d os fa vo ­
r ito s d e Cata ri na H , p or tan to m embros
d a alta aris tocracia soviética, sen ho res d e
am plas posses , ostentando recursos fin an­
ceiro s p ara dar-se ao luxo da importação
d e ani mais valiosos, des ti nados ao melho­
ramento das raças criadas no ha ras da
família . o cavalo Orloff é orig inário da Rú ssia .

O S D ESE JOS D O CONDE

" Smeta nka" , d e p elag em tordilha .cl a ra
ro dada é o árabe imp ortado d o Oriente .
de r'ar-a beleza o qua limpressionou o
Cond e Orfof f d e fo rma estusi âs tica , ao
ponto de mandar b us car éguas inglesas ,
d inama rq uesas e hola ndesas para sub!Dc­
tê-las à pad reaç ão com es te extraordiná­
rio ga ranhão, re su l tando d est es acasa la ­
m en tos excelen tes p rodutos . Po rém. ho u­
ve um d estes p o tro s que. ao n a.sce r , já
so b ressaía com rel ação aos d emais , rece­
bendo o nome " Bars I ". de pelagem ter­
d ilha rodada trazendo sa ngue at ávico de
uma égua d inamarquesa . reunindo . fiel­
mente o conjunto d e caracteres exteriores
desejados pe jo Cond e . isto é, harm0 !1ia
morfológica, e nergia e tem peramen to V IVO

do árabe aliado ao ta lh e. à ro bust ez c ao
v igor das ra ças hola ndesas e. d ínamarque­
sas . Bars I e ra dotado de tri b u tos gc nott­
picos tão notáveis que o elegera m o ga -

ran hão p redile to d o haras O rlo ff pa ra os
c ruzamento s sucessivos ra cio nais, co m
ég uas in glesas e, também , com os seus
pró p r io s d escendentes. de modo a con­
sagrá-lo como a principal coluna m estra
na fo rmação da Raça Orloff.

O Srud-B oo k da Raça O rIoff só foi
criado a p ar tir d e 1865 , portan to bem
m a is ta rd e, toma ndo-se po r ba se ani mais
de qua tr o ge rações d e ascendentes consi­
derados pu ros, oriundos de pai s e avós
com êxito s o btidos em corrid as o ficia is ,
co nseguindo cobrir no tr o te d esembara­
çad o a ve locidade de u m minu to e v inte
e seis segu n dos em um quilôme tro de

.... p is ta .

PARA SALTO E ADESTRAMEN TO

o Prof. Guilherme E . H erm esd o rff, em
seu liv ro Eq üldeo s , d iz : - " in ici a lmen te,

era esta raça dotada de uma grande'
sistência física devido à intensa l:inis t

funciona l, seguid a de seleção, orie •
ne sse sentido a que era submetida. ma:­
em con seqüência da crescente: procura •
lauréis nos prad os de corridas. a m.:
tência foi cede ndo lugar à velocida
ela tornou-se mais rápida. porém .
sólida e um pouco menos harmoniosa \.
as fre qüe ntes infusões de sangue rs l ....
glês ". A beleza, a elegância e II e
do s movimentos "da raça OrloW su
as demais raças tratadoras. isto PJ.U1
ressalt ar o temperamento vivo. ;X
dócil.

Os ca rac teres exteriores da Raça O
são claramente bem definidos. dando
mo rfológia harmoniosa de conjunto. ,...
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távcl com e xtrao rdinário suc esso às dife­
rentes modalidades de h ipi sm o . por ca usa
das partes funcionais se ent ro sa re m em
um perfeito sinc ro nis mo d e ação ca paz
de oferecer facilidad es na movimentação
dos membros para a execução não só d os
andame ntos reg ulares como, ta m bé m . de
determinad as fi gu ra s de adestramento.
Port anto , al ém d e sua pecu li a r idade típica
trotadora o r igi nár ia , com apreciável ve lo­
cida de na locomoção. a inda m ostra m a is
outra particularidade nob re , que é a ener­
gia ~e movimentos ali ad a ao tcmpcramen ­
to VIVO, com enor me dc cilidud e , adap tá­
vel à prática do salto e do ade st ra mento.

Resu mindo. diríamos que o Orlo ff é
dos mestiç os o mais an tigo c o melhor
tipo fixad o . Em 1775 ou 1777 fo i ini ci ada
a sua seleção na Rússia , pelo Conde de
Orloff, donde lhe ve io o nome .

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADOR ES D E CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

( Fu ndad a em 19 34 )

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO ~ O CAVALE IRO

MONTE UM MANGALARGA
E VE RIF IQUE O SEU VALOR

Sede:
Av . Francisco Matarazzo, 455

(Parque Fernando Co sta)
05001 -- São Pau lo -- S P
T el. : 62·6269 (0 0 0 0 11)

En tra ra m em sua forma ção os sangues
nobres do Árabe e do PSI, com o Dina­
marquês e o Holandês, em cruzamentos
bem orien tados nas manadas autóctones
ru ssas.

Celebrizou-se pela aptidão de seus pro­
dutos par a o trote ligeiro de carreira, ape­
sar de aparentemente pesado, pois une a
sua extraordinária resistência a uma im­
p ressionante velocidade de trot e, que o
ca rac teriza ra m.

Caracter es: ca beça forte e enxuta, pes­
coço curto e mu sculoso; cernelha seca;
dor so reto e comprido ; garupa curta e
um tan to caída ; aprumos bons , com ante­
braços compridos e ca nelas curt as; talhe
médio de 1,65 m a l ,70 m; pelagem preta
do m ina nte , mais ra ramente a baia e a
tordilha rodada.

Aptidões: apresenta um tro te todo espe­
cia l, em que joga os anteriores, demasia­
damente , ao ponto de qu ase atingir o
pe ito com a pinça dos cascos e os poste­
riores são ati rados tanto mais para a
fr ent e dos anteriores quanto maior for a
velocida de do andamento. A rapidez no
deslocamento é por ampliação e não por
repetição, como nos demais solípedes. Um
tra tador é capaz de cobrir um quilômetro
em um m inuto e trint a e três segundos.

O ONICO CR IADOR

H á uma variedade de OrIoff, de corpo
mais de lgado e elegante, que se presta
be m par a a sela e suas aplicações nos
espo rtes h ípicos. Acreditamos existir , aqui
no Brasil , um único cri ador de cavalos
da Raça Orloff, em condições mais ex­
press ivas , qu e é o doutor João de Morais
Barros, com o conhecid o Haras Boa Vista,
na região de Ca mpi nas-Sf", Aliás. o seu

criame de Orloff é da melhor qualidade
que conhecemos. sobre todos os aspectos;
quer em caracteres raciais, propriamente
ditos, isto é, linhagens de estirpes autóc­
tones; quer em técnica selecionadora a~e­
qu ada aos diferentes cruzamentos racro­
nais, visando objetivamente um programa
de melhor utilização como animal para
as varias modalidades de hipísmo e de
trabalho, além das qualidades inerent es
às peculiaridades normais da raça: o trote
de corrida.

Estamos, há muitos anos, ligados ~
Eqilinocultura Nacional pelos nossos .ofl­
cios profissionais, não só como veterl~.~­
rio e zootecnista, especializado em Eqüí­
deos, mas, também, como criador e jurado
em exposições agropecuárias de todo o
país, de modo que podemos afirmar ~ate­
goricamente que a raça Orloff, criada
pelo Senhor Doutor João de Morais Bar­
ros, tem a melhor procedência, enqua­
drando-se plenamente nos padrões raciais,
previstos nos mais conhecidos e concei­
tuados tratados de Zootecnia Especial.

Sabemos que João de Morais Barros
importou os primeiros Orloffs da Argen­
tina, iniciando assim o seu plantel que
se adaptou bem ao novo ambiente e pro­
grediu de maneira espantosa. Mais tarde,
necessitando mudar o sangue primitivo
do seu haras, que servia as éguas desde
o começo, teve a feliz sorte de importar
da Argentina um reprodutor Orloff , do­
tado de magnífica carga genética , o que,
sem dúvida alguma, contribuiu decidida­
mente para a explosiva atuação melhora­
dora de sua tropa, prin cipalmente no que
diz respeito aos aprumos e ao equilíbrio
morfológico, transformando-a nos atuais
carac teres exteriores harmônicos, que a
tornaram famosa e apreciada pelos aman­
tes da Eqüinocultura e do Hipismo. •

OR LOFF

YURI X - O rlot f - Nesc . 17- 8· 75 _ Reg
254 . Po r Im pe rad or, importado d a Argenti na
e l OS Alfa fa . filh a de pai importado da Ar ­
ge n t ina. Pa rt icipou c fo i premiado na X X
Exposição d e Ga d o Le ite iro e Ca va los d e

Água Br ence-z ô.

REVI STA DOS C RIADORES - Dezem bro d o 1978

R rn~n que está pl:'oduzindo grandes
[ ampeües de snlto e adestramento

EXCELENTES REPRODUTORES PARA O
MELHORAMENTO DE EQUINOS NO BRASIL

VENHA NOS VISITAR E ADQUIRA UM
REPRODUTOR DA RAÇA ORLOFF

ESPECIALIZADO EM CRIAÇÃO DE CAVALOS DE ESPORTE E FINS MILITARES
OA RAÇA ORLOFF E CRUZAMENTOS DE ALTA LINHAGEM ossoe 1950 ,

7i~ad 13ó-a 1)i4ta
Associado a Sociedade Brasileira de Cavalos de Hipismo.

PRDP. DR. JOÃO DE mORRES BARROS
ESCRlTORIOS: Em S. Paulo: R. José Bonifácio , 278 . 1 1 . ~ . s/ 110 2

Telefone : 32·4098
Em Campinas : Av. N. S. de Falim ll. 25 1 (TaqulIra l)
Telefone 5 1-3773
Trlll llr com Már io Luiz GlIld i'l i

l O '



Perda de apetite, t remores e arrepios de frio, apatia e a
perman ência em lugares escuros, olhos lacrimosos e
brilha ntes, nariz quente e seco, são alguns dos sintomas
de um cão doente . Cinomose, hepatite, raiva, vermes, diarréa.
são algumas das doenças que apresentam tais sintomas.
Aprenda a diagn osticá-Ias e combatê-Ias, lendo este artigo
do esp ecialista em cinofi lia , Antonio Carvalho Mendes.

As doenças caninas'

CINOMOSE

H EPA T I T E

,

jovens e evoluir sob a formo de iclcri:u
gra ve. Já a infecção pela forma hem...'
rágica acomete cães mais velhos. é r
ment e acompanhada de icterícia c cvc\
cro n icamente, lesando os rins. de rnan
ra a det erminar uma sindrome de urtmil.

RAIVA

o médico veterinário pode imunirar o
cão cont ra a Iep tospi rose pela aplic ,~,

dc um a vacina tríplice.

A raiva (hidrofobia) é conhecida "
temida há séculos. Causada por vtms
a ra iva é uma constante ameaça no " ~

e ao do no , a menos que o vete rin'n,~

o ten ha imun izado através de urna Y..Cl

(anrí-r áb lca) . Isto toma apenas algu..,....
C lin ica men te a forma ic té rica se carac­

te r iza por a taca r, d e p refe rência, an imais

Golden Re trieve r s s a u d ávei s , ma s o

LEPTOSPIROSE

A Squibb info rma que a leptospirose
ocorre no c ão so b duas formas di stintas :
a ictérica e a hemorrágic a . A ict érica é
a m esma que se encontra no rato e p ro ­
d uz no homem a doença d e WEIL. A
hemorragi a, também d enominad a d e tipo
ca ni no o u d oença d e Stuttgar t , é ca usada
por uma espécie d e leptospi ra pecu lia r
ao cão.

logo após o d esm ame . Atualmente . a p ll­
ca-se uma vaci na tr-ipli ce , a n ua lmen te,
prcvcrrindo-sc o aparecimen to d a c ino­
m ose, hepatite e lep tosp irose.

um
são

o m é­
contra
vaci na

A hepa tit e pode ser. evitada _se
d ica ve teriná rio ímum zar o coa
a doença pe la ap licação d e uma

A hepatite é também causa da por
vírus . O s seus sin to mas primários
bastante sim ila res aos d a cinom ose.

O s primeiros sinais incluem falta de
apeti te , vô m itos. sede exa gerada e tem­
pera tura elevada, sintomas es tes qu: c.au­
sa m se nsib ilidade ao tato no lado dlrel~o.
na região d a úl tima costela . to sse , arrug­
d al as e gengiva s cdernaciadas e olhos ever­
m elhados . A d o ença é fr eqüentemente
fat a l.

Segundo a inda a Squtbb, a cinomosc
can ina é u m a doença ag u da. a ltam ente
contagiosa q ue afeta prima ri amente . o s
cães jov ens. em bora cães d e todas as id a ­
d es possam ser afe tados .

O s sin to m as p rimários da cinomose sã~ .

geralmen te, tão tênues que s6 o se u m e­
di co vete r inário os poderá re conhecer.
N u m curto período. porém. el es se agra­
va m su b ita m en te. muco e pus podem co­
m eçar a sa ir d o nariz e o lhos d o cão ,
aco m pa n ha d os p o r uma sé r ia inflamação
do trato intestinal. Nari n as secas, se de
exagera da e um anormal de se jo d e dor­
mir são também típicos da doença. se ­
gu idos d e di arréi a , pneumonia . convul­
sões e pa ralisi a . O cão ra ra men te se re­
cupera sem um tratamento p rolongado e
adeq uado. Porém, o ve ter inário po d e
imunizar o cão contra a c in o m ose, pela
ap licação de uma vacina, logo após o
desmame.

Segu n do a Squ ib b , os cães como a s
pessoas, mu it a s vezes a doecem. E m seis
itens . poderá se r observado se o cão não
es tá muito bem d e sa úde : 1 - El e m os­
trou-se a pático . se m von tade d e nada , pro­
cu rand o lugares mais es cu ros pa ra dor­
mir? 2 - E le perdeu o a pet ite? 3 - Ele
tem tremores e a r re p ios d e fri o ? - 4 O s
seus o lhos aprese n tam uma colo r a ç ã o d! ­
Ie rente estão la c ri m e ja n d o o u estão b r-i ­
Ih an tes' d emais ? 5 - O seu n ari z está
q u ente e seco? 6 - O se u p ê lo aprese n­
ta -se m ole c sem vid a o u a rrep iado?
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Marque um encontro
no NOVO MUNDO

min u tos t: . c rnece uma completa prote­
ção ao cão pelo período de um ano.

Nos cães , o primeiro sin tom a é Ire­
qüentemente u m a m u d ança de compor­
tame nto. Um cão normalmente bem di s­
posto torna-se er-t-ado . nervoso e excita ­
do, com ten d ên ..la u vagu ea r e d esapa­
recer por u m ou do is d ia s , retornando
exausto e de finhando . Um cão in fectado
freqüe ntemen te procura luga res escondi­
dos e esc u ros. De ce r ta forma , o cão se
tor na ag re ss ivo e a taca outros a n im a is ,
pessoas ou q ualq uer o utro o b jeto q ue se
mova. Parali sia p a rc ial e vertige ns po­
dem ocorrer acompanhados por gra n de
dificuld ade d e beber. Finalmente , o cé­
rebro e a espin ha são a fetados e se gu e-se
fatalmente a morte den t ro d e u m a se­
ma na . Um cão ra ivoso é e x t re m a m e n te
perigoso e a su a mordida ou su a saliva
é alta mente contag io sa. Só o se u médico
veterinário est á qualificado para d iagnos­
ticar a raiva.

e ainda as sim , não exercem o seu efeito
de imediato, necessitan do ainda um curto
espaço de te mpo a ntes do cão poder ser
considerado seguro.

O s soros - esclarece a Squ ibb - são
usados para fo rnecer proteção imedi at a
con t ra a doença , mas essa proteção não
é pe rmane nte . O s soros são recomend a­
dos quando o cão tiver sido exposto a
doenças contagiosas e para tr atamento.
se e le realme nte contraiu a do ença. O
vet erinário é a pessoa melhor qu alificada
para administrar vacinas e soros.

o criador pode aux ilia r o médi co ve­
te rinár io a to rn a r-se o melho r amigo do

cão. Pa ra tanto, devem ser observados
os três itens que se segue m: 1 - O cão
deve ser examina do prontamen te pelo
médico veterinário. se possível, no di a
imedi ato apó s tê-lo adquirido. O prévio
exa me é a ação mais lógica de lhe dar
um saudável início de vida; 2 - O cão
deve ser levad o a um médico veteri ná rio
logo após o des mame, po is ele far á um
plano pro filático qu e deve ser segu ido à
risca ; 3 - O cão deve ser levado ao
médico veteriná rio se os sintomas da
do ença persisti rem após um ou dois dias,
po is só ele sabe como tratar um cão
doente . Esperar mais um dia poderá
constituir um risco de vida , conclui a
Squibb. •

A ra iva pode se r evitada desde que o
médico ve te ri ná rio im u n ize o cão contra
a ra iva pela apl icação de uma vacina
anti-râ bica . Se o cão nunca fo i vaci nado
cont ra a ra iva, deve se r vacinado com
a maior u rgênci a .

V ERM ES

Segu ndo ai nda a Squ lbb; existem d i­
versos tipos comu ns d e vermes q ue ata­
cam o cão : Toxocara (lombriga), D ipy­
lid ium (Tên ia ). e A n lostoma (amarelã o) .
A tera pê u t ica anti-hel rnintic a é um tra­
balho para o médico veterinário. pois
existe m medi ca m e n tos específicos para
cada tipo de verme. O dono por conta
própria não deve m ed icar o cão.

CONSTIPA Ç ÃO E D I ARRIlIA

A constipação pode se r cau sada p or
uma dieta e rr ô nea , fa l ta de e xercícios ou
porq ue o cão não est á sa ind o de casa a
interval os regulares . A dia rréia pode se r
ca us ada por vermes , g r ip e, comida estra­
gad a. in d igest ão ou talv ez s in to m as d e
um a d oença mais sé ri a . Se tanto a co ns­
tip ação co mo a d iarréia n ão sa ra re m
pr ontamente, o cão d ev e se r le vado ao

1.. _ méd ico ve te ri ná r io .

VOMITOS

o cão tem tendência a vomitar se m p re
que se n te a n ecessidade . e o v ôm ito oca­
sional não é razão para a larme . Simples­
mente de verá se r cor ta d a a pró xima re­
feição ou pouca com id a . Encher demai s
o estô mago pode muitas vezes causar
vômitos. Se a con d iç ão p ersis t ir, o a ui ­
ma l deverá se r le vado ao médico ve te­
rinári o .

V ACINAS

A Sq u ib b le m b ra também que as va­
cinas são administradas aos a n imais para
to rn á-los imunes a d oenças a ltame nte pe­
rigosas e contagio sas . N o e n ta n to, as va ­
cina s somen te são eficazes em cães sad ios

Na sua p róxim a viagem ao Rio de Janeiro,
ma rque um e ncont ro com seu s amigos no Hotel Novo

Mundo, e sinta o " status " que hot éis
desta categoria conferem aos seus hóspedes.

In tegrando urna rede de hot éis. lodos situados na cidade do Rio de Jan eiro, o
~otcl N.ovo Mundo se dest aca pela sua excelent e localização, aliad a a sua categoria
l ~ternac lOnal no atend imento e na s instalações. Situado na Praia do Flame ngo. equi­
d ista n te do Ccntr~ e da Zona Sul. o Hot el Novo Mundo tan to pode ser usado pelo
homem de neg ócios, como pelo turista. Com du zen tos e cinqüent a apartamentos
lu xuosa me nte de co rados e totalmente clim ati zad os, inclusive telefon e, rá dio e telev isão
o Hotel Novo Mundo hospeda-o em qu alqu er época do ano a pre ços rea lrnen t~
econ~m i cos. Fazendo parte de todos esses itens de con forto e classe o hotel poss ui
cstacro nu rnc ntc próprio e res taurante que satisfará os mais exigent es "go urmers".
As reser vas po de rão ser feit as pelo telefone 225·7366, ou então no endereço: Praia do
Flam e ngo . 20 - Rio de Janei ro - GB.
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TURFE & CRIAÇÃO

o Grand e Prêm io Carl os Pellegrini que se rea liza no
Hipódromo de Palermo é uma das mais importantes corridas
do t urfe arg entino. A deste ano (5 de novembro) foi
vencida por Telescóp ico, três anos, conduzido pela
jo queta Marin a Lezcano, de apenas 21 anos, que já participou
no Bras i l do 1: Campeonato M undial de Joquetas, ficando
em segund o luga r. Texto de Antonio Carvalho Mendes.

Telescópico vence o Pellegrini

Te le scó p ic o fo i consagr ado na pista de are ia do Hipódromo de Palermc,

Com d ezoito corpos de di ferença d o
segu nd o colocado (Serxens) , T el escó pi co
- por Tab le P lay e F ilipina - venceu
na bela tarde do dia 5 d e no vembro , no
H ipódromo de Pal ermo, o G rande Prê­
mio Carlos Pellegr -i n i , na di st ânci a de
3 .000 m etros , em 3 '1" 2/ 5. O a nim al, de
3 a nos, agora d e tento r da 4.-- coroa, cor­
re u oito vezes conquist ando : ci nco p r-í ­
m eiros lugares , dois segundos e um ter­
cei ro . Criação do H aras 0 00 Ye yc , é
trei n a do p o r Iuan E . Bianchi. Foi con­
d u zido de m aneira im pecável p el a ex­
traordinâria jaqueta Mar-i rra Lezcano q ue
recebeu ca lorosa m anifestação após a
conq u ista d o fe ito que m arcará época na
h ist ória do tu r fe por ten ho .

Na prese nça de 60.000 pessoas . o exce­
lente cavalo puro sa ngue de corrida m os­
tro u mais u m a vez do q ue é capaz a
cri aç ão argen tina . Pa ra q uem esteve no
h ipód ro m o e q ue já foi testemunha d e
tantos momen tos de emoção, essa ima­
ge m da jovem Marina co nduzin do triun­
falmente um au tên tico " crack" jamais se­
r á o lv idada.

T elescó pico conquis to u ga lhardamen te
as q uatro p rovas sele t ivas d e m aior im ­
portância d a tem p orada, em todas as
di stâncias . de sde a milha a té os 3 .000
m etros, em p ista no rmais e enc harcadas .
Possu idor de excele nt e form a física. co n­
segu iu de senvolver extraordin ária campa­
nha na temporada que se encerra proxi­
m am ente .

A vitória do ex traord inário ani mal teve
o condão de re novar o entus iasmo dos
en tusiasta s do esporte d os rei s e m esm o
dos dirigentes d o turfe argen ti no; Est á
rea fi rm ado mais urna vez d e m aneiro ca­
tegórica e Insofism áve l q ue o ~rabalho
levad o a efei to na criação n ão fO I e nem
será em vã o . A ordem é con tinuar com
o resp eito que sem pre m ereceu no t~ rfe
int ernacional, pois um grande .e glOrIOSO
fu tu ro esp era a criação argent ina.

Para aq ue le que teve a felicidad e de
ve r " in loco " a criação argent ina, sabe
q ue o fe ito de Telescópico. é u_m incen tivo
a m ais para q ue o país Jrm~o prossiga.
a fim de que outros T elescóJ?JcOS ve nham
coroar d e p leno êx ito na s pi stas, u m t:a­
ba lho sér io , m inucioso . consta nt e e muito
be m est ru tu ra do.

MARINA LEZCA N O

A jaquet a M arina Lezcano q ue an tes
da p ro va declarou estar tranqüi la, po is
confiava no seu cavalo , tem 21 anos.
Desd e men in a gosta muito de cavalos e ,
assim , entrou p ara a Esco la d e Aprendi­
zes de Snn Isid ro . No d ia 15 de dezem­
b ro de 1974 , de b u tou no Hipód ro mo de
P a lermo, num p áreo d e joquetas, chegan­
do e m segu ndo lugar . Na corr ida segu in­
te. co rreu e ga nhou . Depoi s . correu men­
sa lm en te até q ue, em setem bro d e 1975,
consegui u a u tor ização para correr ju n to
com os jóqueis . A té d ezem bro de 1975.
ela ganhou d ez corridas. Em 197 6. q uase
30 co rridas. se ndo 15 em Palerma, u ma
em Sart Isid ro , uma na Ve nez ue la, duas
em T ucuman e tr ês em Morof ia s (Uru­
guai) . No 1.0 Campeonat o Mu nd ia l de
Jaquet as rea lizado em 1976. no Hi pódro­
mo d e Cid ade Jardim, ela fo i a seg unda
co locada, mas demons trou q ue pod eria
perfe ita men te ter sido a prim eira, pela
su a calma, humild ad e, h abilid ade com as
rédeas e p lena consc iência d o se u tra ­
ba lho.

OMAR PASSAROTl

Entusia sta do tu rfe. O m ar Passar oti ju n­
tame n te co m se u irm ão H ugo Pa ssar ori ,

há muito tempo começou silencias ..
te a trabalhar no seu haras Doa \ ("\
com reprod utores apenas discretos. .
cla ro lhe deu os primeiros triunfos.
po is Lacydon e La conique, este venc
da Polia de Potrillos. Mais tarde. n..~\
vit6rias , com Telefônico, Legent. Ta
Cipayo para, finalmente este ano. ter
sua grande alegria com Telescópico.

o TR EI NADOR

Juan Bianchi é um excelente treina :'Ir

Em poucos anos galgou a estrelado e a."
1" ~ ni nguém duvida de que é um prc . ,
s io nal de primeiríssimo nível. 100.,)5 c
cava los treinados por ele fizeram boa r
gura na tar de máxima do turfe ar!: ·ntin...' ·
Telescópico, Serxens, Vacilante e [ I
logo. Apenas Vacilante não esteve ent
os primeiros.

AS CO LO CAÇOES

As colocações do GP Pellegrini íor
as seguintes: Telescópico, Serxens. RC' ::
mark, Leonunte, Bot6n Limite 11 . r
En610go, Bi Lark , Aldo,' Claro Re I, \
d ian te, Bullian te, Chocolate, Mie "
Racine, Alerte, Awake Fncistol. Tõ\\
Evoh e. Não correu Bra~eante .
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PARA A FRANÇA

Quando encerrávamos os t rab a lh o s des­
ta ed ição. chegava a n o tíc ia de q ue T e.
lescép ico p oder ia ser vend ido para u m
haras da França .

o HOMEM DO TURF E DE 77 /78

o maior cria dor d e cavalo s d e corrida
do Pa ís e presidente do Io ck e y Club Bra­
silei rc, dr. Francisco Eduardo de P aula
Machad o , p re sidiu a cerimôn ia d e e n trega
do diploma de H o m em d o Turfe de 77/
78 80 sr. José P ed ro G o n zales, p residen te
da CCCCN. O a n tecessor fo i o d r . José
Lauro d e Fr e it as. O p resid ente Paul a
Mach ado , enalteceu a escolha d e José Pe­
dro G onza les , a q uem en tregou um mi ­
mo, em nome d a en t idad e turfíst ic a q ue
di rige . José Ped ro Gonzulc s . ú lt imo a
usar d a palavra . lem b ro u com emoção a
sua orige m ga úcha . ao m esmo tempo em
que falou d os o u t ros h o mens que o ante­
cederam : Flo res da Cunh a . O svaldo A ra­
nha , G ilberto M ari nho e Lu is Fernando
Cirne Lima , es te ex- m in istro d a Agrtcul ­
tu ra .

RE JEITADA A I NSEMIN AÇÃO
ARTIFICIAL E M P ARIS

o dr. Ada ir Ei r as d e Araú jo. v ice-p re­
side nte e d ireto r d o D epartamento de Ve·
tert n árt a d o Iockey C lub Brasile iro. ao
reto rnar d a Fra nça , info rmou que a inse­
minação a r tif ici a l foi rej ei tada unanime­
ment e na Con fe rência Inte rnaci onal de
Dirigen tes H ípicos.

Seg un do o d r. Adair , a p roposta já
teria vi ndo de Lo ndres der ro tada . O
assu nto so mente volta rá a se r debatido ,
após se rem resolvid os prob lemas de or­
dem legal , genética e econômica. Ficou
concretizado d esde logo q u e a in sem ina­
ção art ificial pa ra os cava lo s d e corrida
é completamen te d iferente d a q ue ocorre
com o gado bo vino . o s o v inos , os cap ri­
nos , "para o s q u ai s a concen tração de
sangue n ão cons titui o mesmo problema
que aprese n ta p a ra o PS I".

Delegados de 35 p a íses (60 deleg ados)
vo ta ra m con tra . Na ocasião, foi ele ita
um a com issão (m anda to d e 3 ano s) cons­
titu íd a d e re p resenta n te s da França, In­
gla te rra, Esta dos Unidos e Can adá , Asi a.
Aus t rá lia-No va Z elândia-A fr ica e Am érf­
ce do Sul. A comissão terá a si a in cum­
bência de estu d ar pormeno ri zadamentc
o assunto e o p inar o por tunamen te .

O vice-presidente e d ire tor do JCB in ­
formou tam b ém que ficou resolv ido que
os países que r egi st ram p uros po r cruza­
mento podem continuar a fazê-lo . T o d a­
via. a aprovação internacional. pa ra o s
pur os após a o itava geração . fic a na d e.
pendência da legisl ação d e cada país. O
sistema de identifi cação po r grupo san­
guíneo foi outro assunto debatido. oca­
sião em que recebeu su bsíd ios d e d iver­
sos p a íses q ue estão es tu d and o esse sis-

tema conside rado de grande futuro. Para
se te r uma b ase mais concreta do assun­
to , b asta que se diga que os EUA até O

fi m de sde mês já terão feito 20.000 testes.
Q uan to ao Japão , soube-se que j á teria
fe ito 6.000 testes. Outros países tamb ém
estão fazendo os seus testes, indican do
q ue o pr óximo ano poderá dar ao pr o­
blema uma defini ção cate górica.

Por ou tro lado , o dr. Ada ir Eirase de
Araújo informou tam bém que 20 países
já adota ra m medida. no sentido de con­
sid era r " do p ping" qualquer que seja a me­
d icação mi nistrad a a puro sangue inscri ­
to pa ra corre r. O nosso Pa ís considera
a medida drást ica demais e. port anto,
estuda a sua aplicação , em virtude pr in­
c ip alme nte das con dições do tempo.

R ESPO NSÁV EL POR 16 HARAS

O dr. José Lui z Pinto Morei ra. médi­
co-vete ri ná rio que tem co mo "hcbby" os
cães, é especializa do em cavalos puro
sangu e de co rrida . Atualmen te. é o res­
ponsáve l por 16 haras, 8 saber : Louveira ,
São Quirino , T ibagi , São Silvestre , Rosa
do Sul , Calu nga, Gu aycara , Castelo. São
Mi gu el Ar can jo , Pimar , Independência .
São Lázaro, Cap ric orn io, Santa Veron lce .
Al batroz e Est rel a de Pr ata .

Ele supervisiona tamb ém os Haras Mon­
de sir e Side ral em Bag é, Rio Gr and e do
Sul. ao mesmo tempo em que é diretor
d a So cieda de de Cri adores e Proprieté­
r ios de Cavalos de Corrida de São Paulo
e diret or-membro do Con selh o Técni co
d a Asso ciação Brasilei ra dos Cri adores de
Cavalos d e Corrida . E também memb ro
nome ad o da Comissão Na ciona l de Al to
Nível Cien tífico pa ra a Equideocultura
Nacional, do Ministério da Agricult ur a .•

Marina Lezcano

Onde está
o Criador, está a
EDITORA DOS
CRIADORES
com as
publicações
REVISTA DOS
CRIADORES
ANUÁRIO DOS
CRIADORES
AGENDA DOS
CRIADORES E
AGRICULTORES
INFORMATIVO
RURAL,
TRABALHISTA
E FISCAL

•

Os 8.500.000 qutlõm etr os quadrados
do te rritório nacional tem cobertu ra
da EDITORA DOS CRIADORES.
que com s uas publicações orienta
os criadores como criar. como
plantar .co mo administrar , e como
vende r.

48 anas
193 0 - 1978
A SERViÇO DA
AGROPECUÁRIA

E DITORA DOS
CRIADORES
Av Pompe l.1. 12 1. fundos B
C E.P 05021 · São P;)Ulo
r ets 62·6826 e 6>01 16
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CONTROLE PONDERAL

Durante o mês de setembro. o Serviço de Controle de
Desenvolvim ento Pondera i, da Assoc iação Brasileira de Cria • ~

apresentou 130 ani mais . Desse total as fêmeas lideram (75
O número de raças controladas é de meia dúzia.
ficando para a Santa Gertrudis a maior porcentagem (43' / ) _
total controlado, seguid a do Guzer á, Canchirn, Schwyz,
Charolês e Marchigiana. Texto de Walter C. Battiston.

Seis raças pesadas em setembr
Em gran d e at ivi dade, o Serv iço d o

Con trole de D e senv ol vime nto P onde rai
(SC D P ) da A sso ci açã o Bras ilei ra de C r -i a ­
d ores . apresen tou 130 a n imais com pesa ­
gem encer rada no m ês d e sete mbro 'úl t i­
m o . Foram 55 m a c h o s (4 2 .3 0 %) c 75
fêmea s pertencentes a 6 ra ças; com m a ior
vol u m e d e ga d o destacando-se a raça
S anta Gertrud is com 32 m acho s c 24 fê­
m e a s , o q u e represe nta 4 3 ,00% d o tota l
cont rolado.

E m o rdem d e cresce nt e a parecem a C a n­
c h im com 26 animais (20.00%) a C haro­
le sa com 4 a n imais (3 ,08 %

) . a G uzcr á
com 29 (2 2 .30 % ) . a Schwyz com 9
( 6 .9 2 0/0 ) e f ina lmente a M archigi ana .com
6 (4.6°/Ó) . Ao to d o , fo ra m 113 bovinos ,
d o s quai s 4 7 eram m achos , m an t id os e,:"
regime de p asto , e 17 o u tros . d o s q UaI S
8 m a cho s . e m regime d e pasto e su p le­
men tação de r a ção.

P o ucos exemplares , cerca de 9 m achos
e 25 fêmea s , n u m to tal de 34 animais
que r e p resentam 26.1 %. fo ram pesa~os
a t é o s 2 ano s . Ent re es tes, o s que m a ror

peso alc a n çarem fo ra m o s ga r ro te s Gn­
nhador Cubf ro Guzerá da S /A . Cortu me
Ca r ioca. com 4 94 kg c Se isc ent o s c No­
ven ta c S e is com 41 5 kg , Santa G crt ru­
d is da Dcna S ocieda d e A gropecuária
Ltd a . . e as n o vilhas D edeira d a S .C .. co m
276 kg e Im p e r iali s ta G . I. . com 28 1 kg
a m bas Guzerá d n S / A . Cor tu mc Cr u- loca.

R A Ç A S A N T A GERTRUD IS

Fora m 56 o s re prese nta n tes d a raça
Santa G crt ru d is, d o s q uais somen te u m
garro te e uma novilha re ce beram tra to
e os q uais n ão p a ssaram da 3 .- pesa gem.
No lote d o s q u e perrnancceru m no p ast o ,
formado por 31 ga rro tes e 23 fêmeas , so­
m en te o cita do S e isce n tos e Noven ta e
Sei s e Fileira d a Est ânci a , ambos da D on a
Sociedad e A gropecuá ria Ltdn ., c hega ra m
à p esagem d os 2 a nos.

A m édi a de p eso e n tre os m ach os fo i
d e 178 .8 k g , 276 .9 kg , 444 .9 kg p ara 205
d ias. 365 dias c 550 d ias , enqu an to as
fêmea s p esaram em m édia n a m esma se-

qü.ência 171,9 kg, 242.8 kg e j,2~ .5
Seiscentos e Noventa e Seis. nasci ~
agosto de 1976. foi o mais pesado.
3 I7 kg aos 365 dias. 353 kg aos 550('1
e 4 I5 kg ao s 730 dias.

O utros garrotes foram p ss
ma s, infelizmente, não chegaram ...
de 730 dias. Seten ta e Um, com 3f.~r
4 19 kg , 574 kg e Setenta com :S.:
38 1 kg c 489 kg ambos de julho de I
c per tencentes a Fernando Muniz
za desp on taram bastante. Outro bc
rote, com pesagem aos 205 dias c:..
kg c aos 550 dias com 489 kg foi ~t r .
chc's 0 .3117 de Iorge Rudney Atall

Entre as novilhas, Fileira da E~ : '
da Dcnn Sociedade Agropecuária l
pesou . 154 kg aos 205 dias, 202 l..e:
365 d ias, 259 kg aos 550 dias C' ) - .­

aos 730 dias; ela é filha de X :.;:
Elbcrta e nasceu com 40 kg em ~ "­
de 1976.. Bastante promissora foi ~ _
ta c SeIs/Cento e Cinqüenta e ~ :; ~
Fazenda Swift King Ranch Ltd .
nasceu em julho de 1976 com 3-4
alcançou 191 kg, 251 kg c } ~ .l J.. ~...

SAL

SAL BOIADEIRO
MINERALIZADO - BOIADA

(RICO EM F ÓSFORO E CÁLCIO )

106

Já preparado, nao necessitando ser misturado - 3 fórmulas.

A :d~I~'~:~~.~'~~ Avl ~~U:~:I~~ ~~1.' ~n~O_ ~~~~~6~ D~;o ~~~::
FiIi.1 em Sio P. u lo : Rua J o i o T lbiriç á , 1020 - Telefo n e s ; 2 6 1-0 133 _ 260·9558 _ 261 .0909
F ill .is : S a n tos - Cabo Fr io - Goiânia - Campo Grande - Net e t
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chegan do aos 2 ano s. I:: filh a d e T SI-l­
O/ 50 e FS-I-9 /135. Al ém d os a n imais já
comenta dos , d es tacaram-se n a pesa ge m
dos 205 di as M iss O ve rdra ft 3 116 d e
Jorge Rudney At all a , com 242 kg e o
garro te Sessen ta e Seis Ba r ra Oitenta e
Dois, da King Ranch com 247 k g.

Receb endo raç ão o garro te 6553 d e
Albe r to Emman uel W hitaker , destacou- se
bastant e com 238 aos 205 d ia s e 400 kg
aos 365 d ias .

RAÇA CANCH IM

Dos 26 exempla re s Canchi m , que re­
present am um total con t rola do , somen te
a novilha Marucha d a Ja n gada 43 fo i
manti da em regime de su plem e n tação de
ração. Ao todo foram cont ro la dos 9 ga r­
rotes c 17 fê m e a s , n e nhum dos quai s
passou da pesaçe m do s 550 di a s. A m é­
dia de peso para os m achos fo i 184 ,7 ,
205,2, 236 ,0 kg e n a s fê meas 202 ,8, 261,1
e 278 ,1 kg. D est acaram-se com m ai o r
peso o ga rro te Fa lec imento T ab aj a ra 322 ,
com 181 , 285 e 4 16 kg e a no vilha Fadeja
Ta ba ja ra com 22 3 , 37 1 e 441 kg, re sp e c­
tivamente, aos 205 , 365 e 550 di a s , ambos
per tencen te s a Tabajara d a Silva Firpo.
Falecimento T . 32 2 na sceu com 39 kg
em junho de 1976 , é filho d e R e Fatu ra .
A novilha Fadej a 'I' ab a ja ru, q ue ta mbém
é do me smo m ê s, n a sce u c om 39 k g e
é filha de R e Fa rrancha.

Bastante p romisso res foram os ga rro te s
Rochedo [a bo t! e Ce b in ho Ia b o tt , a mbos
nascidos e m agosto de 19 76 e a lcançaram
[lOS 205 dias 232 kg. F ad iga T'abaj a ra .
nascida e m ju n ho de 1976 , alcançou 246
kg aos 205 d ia s , 28 0 kg aos 365 d ia s c
289 kg aos 550 d ia s. Na Fa ze nda BUra­
cão Agrícola e Pecuá r ia Lt d a ., D e babe l
do Buracão 095, n ascida e m a go st o de
1976 co m 42 k g, alcançou 220, 2 14 e 332
kg na mesma se q ü ê ncia . R ecebendo ra ção
na fazen d a d o Dr. Jo sé Mario T a va re s
de O liva, Marucha d a Ja ngada .

RAÇA G UZERA

Todos os 15 gu ze rás , 8 m acho s c 4
fêmeas fo ram m antidos na Faze nda d a
S/A. Cortume Carioca e pesa dos a s 4
vezes. A m édi a d e pe so p a ra a s novi lhas
em past o foi d e 110 .8 kg , 174 ,0 k g, 236.9
kg e 237 ,0 kg, tendo se de stacado Bal an­
cist a G . SC-46 1, com 144 . 189, 26 1 e
292 kg e Fe ijoca Futuro , com 14 1, 201 ,
254 e 27 1 kg , ambas na sci d as em agosto
de 1976 . A 1.- n asceu com 30 k g , fil ha
de G halor I e Bala , e n q u a n to Peijoca
Fut ur o é fil h a d e Futuro c Fe ijoa d a e
na sceu com 30 kg .

O único ga rro te foi Fronteiro Futuro­
SC-477 , nasci d o com 30 k g e m a go sto d e
1976, é filho d e Futuro e Fortuna e a lc a n­
çou 108 , 169 . 235 e 272 k g, Re cebendo
ra ção. aprese n taram -se 7 machos , com os

pesos méd ios de 119 ,7, 202,0, 272 ,7 c
349 ,9 kg e 7 fêmeas, com 126.0 , 236,9,
308,4 e 246,9 kg. Destacaram -se com
m ai o r peso G anh ad or Cubito, com 120,
277, 304 e 494 kg a nov ilha lrnperalista
G .I., co m 165, 442 , 366 e 281 kg, ambos
nasci dos em agos to de 1976. Ganhador
Cu b ito, que nasceu com 28 kg , é filho
de Cubito e G ran deza . Imper ialista G .1..
nasci do com 27 k g é filha de G halor I
e Im perial.

RAÇA SCHWYZ

A Ag ro-Pecuá ria Suiço Brasileir a , loca­
Iizad a em Ca mpinas , vem cu ida ndo de
lo tes de ga do Schwyz visan do ganho de
pe so e , nest e mês, inscreveu 1 garrote e
9 fê meas , to dos em regime de pasto . A
m éd ia de pe so, para as novilhas, foi de
19 1,2 , 286 ,6 . 45 5,9 , enqua nto Elson E-IOO,
ú ni co m acho q ue pesou 273, 46 1 e 608
kg , aos 205 , 365 e 550 di as respec tiva­
mente. As fêmeas mais pesadas foram
Est re la E-101 co m 199, 298 e 438 e Eso­
t ica E-97, co m 326 kg aos 365 d ias e 438
kg aos 550 di as. Ambas nascer am em
junho de 1978 . Elson-E-lOO é filho de
De lw in e Auro ra e nasceu em ju nho com
36 kg .

RA ÇA CHAROL~S

Fo ram 4 os exempla res Charolês, tod as
fêmea s e m antidos em regime de pa sto
e rep re se n taram um to tal controlado. Fi­
renze B.P ., da Reflorestadora Brasiliense
S/ A . fo i a única a ser pesada as 4 vezes .
essa é filh a de Charone l Dragão e Estra­
da 7 Q Sa lomé nascida em setembro de
1976 com 38 kg alcanço u 161, 208, 295
e 360 kg , respectivamente aos 205 , 365 .
550 e 730 dias. Prometend o bast an te.
Fil adelfia B.P . pe sou 174 aos 205 dias.
290 kg aos 365 di as e 393 kg aos 550
d ias , na fazenda de Ma no el Correu de
Souza Ne to . Ela é fil ha de Catão e Ar a­
gua ia e nasce u com 43 kg em no vembro
de 1976 .

RAÇA MARC HIG IANA

Fo ra m 5 mac ho s e uma fêmea os mar­
chi gianos q ue encerraram o controle. So­
me nte o ga rro te Giarcone 036 , da Bam­
bozzi S /A . Máqui na s H id ráuli cas e Elé­
tri cas, nã o per te nce à Liq uifn rm do Bra­
s il SIA . Agropecuária .

A m édi a de peso foi 225 ,6 kg aos 205
d ias, 38 1.3 kg ao s 365 dias, e 632,0 kg
aos 550 d ias, nenhum an imal foi pesad o
aos 730 dias. O mais pe sado foi Dloni sio
da Liquifarm nascido em junho de 1976
co m 42 kg , e q ue alca nçou 241 kg, 399
kg e 632 kg. Ele é fil ho de Bovarino
6099 e Neve. A ún ica fêmea, Dirce da
Liquifa rm . nascida em julho de 1976 com
39 kg alca nçou 189 , 348 ·e 480 kg, sendo
Filhn de Bova rl no 020 e Mem a. •

FAZENDA
DAS PAINEIRAS

CRIAÇÃO DE
GADO CHARO L~S PO

E CANCHIM
VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

SAO CARLOS - SP
EST RADA DO BROA - KM 13

Telefones em São Pau lo :
853-8759 e 34-5128

Propri etár io :

Bento Pereira Bueno

SITIO
DAS ARARAS

Prop.
João Maia Cagnoni

GADO HOLANDltS
VERMELHO E BRANCO

Vendem-se novi lhas PC e PO ­
Também tou r inhos PC e PO

Km 104 da rodovia Capitão Barduino
(estrada que liga Braga nça Paulista a
Socorro) - Dista 13 Km de Braga nça
Pa ulista • Tem placa - Tel . 257-1958
. São Paulo (dom ingo. 2.- e 3.- feiras)
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Relatório n. O 407 (outubro de 1978) da Associação Brasileira de Criadores

E.S. LISE.TE PICNEER DA SÃO SEBASTIÃO, RG. HBB/BB-2809, P.O. REPRaX.1IUro\~,cx:m IlOII'O Livro de Escol, Pai/ IARI« KXmE PIO­
NEER Rg. HBBjBAA923, Mãe/ E.S. FRAMaJESA, Rg. HBB/BB-1844.

3,82%
3,89%
3,88%
3,43%

3,62%
4,00%
3,75%
3,52%
3,40%

4,32%
4,43%
4,12%
4,57%
4,11%
4,13%

REPRCOUroRA~, cx:m Livro de Escol, Pai/IARRY MXlRE PIQtEER

- 3,28%
- 3,26%
- 3,68%
- 3,44%

DESTAQUES

de

2a2m - 2x - 5.150 - 186,5
3a2m - 2x - 5.176 - 207,2
4a2m - 2x - 6.349 - 238,2
5a2m - 3x - 6.963 - 245,3
6a2m - 3x - 6.441 - 219,1

2a~ - 2x - 3.320 - 143,6
3a2m 2x - 5.962 - 264,6
4a4m - 2x - 6.935 - 289,6
5a5m - 2x - 7.299 - 334,2
6a7m - 3x - 8.535 - 351,3
7a7m - 3x - 7.938 - 328,6

Prop.: Fàuardo Sim:>nsen

E.S. LETCNIA PI<NEER DA SÃO SEBASTIÃO, Rg. HBB/BB-2806, P.O.
Rg. HBB/AA-923, mãe/E.S. ESTRELA Rg. HBB/BB-1638

3a3m - 2x - 4.458 - 170,7
4a3m - 2x - 6.168 - 240,0
5a4m - 2x - 5.147 - 200,2
6a4m - 3x - 6.319 - 217,0

Prop. : Dr. Fàuardo SiJoonsen

RAÇA HOLANDesA - variedade vermelha e branca

E.S.IVANOA K.BET DA SÃO SEBASTIÃO, Rg. HBB/BB-2509, P.O., REPRDUroRA FI4:RrrA cxm IlOII'O Livro de Eso:ll, Pai./IARm' KXmE KING EEl',
Rg. 19607, mãe/ E.S. ELEITA,HBB/BE1808.

5a~ - 2x - 6.998 - 229,6
6a~ - 2x - 7.230 - 235,9
7a5m - 2x - 7.884 - 290,3
8a5m - 2x - 7.708 - 265,2

Prop.: Fazenda Sta. Maria da Posse Agr. e Pastoril Ltda.

r-DlJE EI.ENA ClCEX:N IDEAL, Rg. HBB/B25346, P.O. REPRCDUfORA EM::RrrA cxm 1'\011O Livro de Escol, Pai/ M:NJE CI<:F.H:N awmrro DIMnA
Rg. A-666000, mãe/ M:NJEIDEAL ux:HINVAR BESSIE DORA Rg. B-057283.

RAÇA HOLAND~ - variedade preta e br-anca

5eruiED
fD

Prop.: Fàuardo Sim:>nsen

RAÇA SCHWYZ

MARlNHA,RG. 44897, PCOD, REPRODUI'ORA EMt::RITA, c:an novo Livro de Escol.

7Ll4m
14aOm
15a~

16a3m
17a4m

Prop.: Francisco Amarante Merrles

- 2x - 4.587 -
- 2x - 3.527

2x - 3.523
- 2x - 3.468
- 2x - 3.710

185,1
151,4
145,0
144,0
159,5

4,03%
4,29%
4,11%
4,15%
4,29%

IW:A GIR

SANTA CRUZ ALBA CACHIMBO, RG. J-4838, R.E. REPRCDUl'ORA EME:RrrA cxm novo Livro de Escol, Pai! C.A. aameo 1lG. A-902. r.rãeI
M:NIKE Rg. C-920.

4a4m 2x - 4.195 - 250,6 5,97%
5a5m 2x - 3.188 - 158,2 4,96%
6a7m 2x - 4.130 - 224,8 5,44%
7a7m 2x - 3.472 - 155,1 4,46%
8a8m 2x - 3,936 - 182,0 4,62%

Props.: Drs.Manue1 e José João salgado Rodrigues dos Reis

C.A.ESCOPEn'A CURVEID,RG. LX-2926, R.E. REPRCD.1IURA~,oan novo Livro de Bsool, Pa1/ C.A.aIR\ÍEtD, rriis:JI C.A.BI\Ii.ID.
5a9m - 2x - 4.051 - 221,3 - 5,45%
6a7m - 2x - 4.354 - 274,5 - 6,30%
7aBm - 2x - 3,624 - 181,0 - 4,99%
Ba9m - 2x - 3.748 - 187,3 - 4,99%

Props.: Drs. Manuel e José salgado Rodrigues dos Reis

'R;EVISTA DOS CRIADORES - Dozcmbro ele 1978 H1



R1\ÇA HOLANDfSA - varreôcde preta e c r enca

~iiõ~r.e-~~ ,a:; HBBjB34271, P . O . , Pai/ rvcr..AH\R aXnWU<ER RG. IUID/Al13 38 , mie/ A. F . FURI'MEZA F7\BUl}\ Rq.HBa/

2aBm - 2x
Ja10m 3x

4a9m - 3x

- 6 .847
- 7. 21 8

6 . 8 6 5

249 ,2
2 4 0 ,9
2 35,8

3 ,63%
3 , 3 3 %
3 , 11 31,

Prcp.: Fa...erda Fortaleza r.eaa .

~~HBBllERmÇA/BlS60D8IAM::N , RG. 1mB jB21D3 0 , P .O . Pa i /DIA."[J-tO s.~ .BEl\.lJIT DAVAR, Rg . IIBB/A-6244 . 1lÜe/"t-lIlRlU lA' S SKYLINER FR:Nr
, , obteve "LE" aos :

3 ,6 1%
3 , 8 n
3 .3H
3 .20%

233 , 9
]14 , 8
]30 , 8
328 .8

- 6 . 4 65
- 8 . 081
- 9 .99 1
- 10 . 27 3

2a5m - 2 x
Ba4rn - 3x
9a5m - 3x

1 Da6m - 3x

Prq:.. : Fenld1rlo Alencar Pinto S/A.

RUBI SE:I'\loW'l 00 Rl\NCJ-j() lSA , Rg .HI3/SP- 50283, 0::-3, Pai/ t':ES!SIDE A .O . SE'.....:fI.."J Rg. 11BB/A11016 , llÜe/l'.:I'RlJSCA 17 ]~
S .RAFAEL, Rg. HB/SP. 40039 , obteve "LE" aos :

2 aOm - 2x
2a1lIn - zx

4a Ckn - 2x

Prop . : canI.Indl. e Agrícola 1.A. O. t.etc ,

5 . 283
6. 8 18
8 . 79 3

173 , 6
19 5, 1
2 5 5 , 3

3 ,28%
2 ,86 %
2, 9 0 %

MIRA S'EAW\."J OJu::EN DUKE 00 Rl'-NO-lO I SA, Rg. HI3/SP-5028 0 , 0::-2, Pa i;'t-.ESTSIDE A. B. SEIIW.."J RG.ltIm/A11016, mieI SÃO RAFAE:L

155 ESPIÃ QJI.lE'J OUKE, RG. lill/SP-35680 , obteve " LE" aos :

2a4rn - 2x
3a6m - 2x
4a7m - 2x

- 6 .171
- 8 .25 9
- 10 . 6 31

2 0 6 ,0
223 ,4
268 ,1

3, 3 3 %
2 ;70 %
2 , 52%

PrOp.: canl. Indl . e Agricola I.A. D. r.rdc •

SÃO 'RAFAEL 155 ESPIÃ eDI.LE2'< [)UKE , Rg . IID/SP-35680 , 0:;-1 , Pai/ sPD QUrIUNO L 18 DUKE FR:NT fO~ 8 Rg . 51379 , rniic/FIo li:

aJRO ROSE I RA r .r , Rg. 39843 , coeeve " LE " aos :

6a9m - 2x
7a1Om - 2x
8 a l Om - zx

- 7.241
7 .387
8 .156

2 30 ,6
201 ,4
2 35,2

3,18't
2 ,7 2 %
2,88%

PrOp.: Ccrnl.IndI . e Agrícola L A.D . r.eía ,

WEAACROFT MJDEL roseas , Rg .HBBjB28974 , P .O. , Paí/FOYBRCOK 'IELSTAR Rg. 288790, m5:e ;.'WERR:.iVFr HISlORIC JESSIE Rg. 1958308

obteve "LE" a os:

7a7m
8a7m ­
9a Bm

2x - 5.264
2x - 6 .210
2x - 6 .930

195 ,3
203 , 4
237 ,4

3 , 7 1 %
3,27%
3, 42 %

4, 09 't
3 ,89%
3 ,76%

181 , 3
250, 9
228 ,8

4 .42 8
6 . 448
6 . 079

2x
3x
2x

2alCkn
3allm
saim

Prop. : carendador J ooo da Si1v.::o

CADENCIA~, Rg.HB/SP-50637 , PO:C , pai/SULBRA'S FIJ\MlNCD LEADER Rg. HBB/Al0998 , mãe/ CN5A BRi'NCA S . I.U: IA. RG. Im/

sp- 4 964 6 obteve " LE" a os:

3,19%
3 , 53%
3.58%

1 7 0 , 0
20 5 , 0
19 5 , 1

- 5 . 330
- 5 .796
- 5 .'449

30 1m 2x
4a9m zx

SalIm 2x

c :1a.Adm. Técnica e p,grlcol.a J\Tl\GRIProp. :

Prcp.: ChristianO dos Re is Meire11es Ne m

CIMBA 2 R .MAPlE srA~ HEUNA, Rg . lm/sp- 4 l335 , PO:C,Pai/CITATI CN R .M7\PLE , RG. IIBB/Al194 G, rrãe/CIMlI\ 00 Sl1\. In::uNA , IÇ, IIB/

sp- 17454 , obteVe " LE
n

aos.

1w:;A GUER'ZSEY-

PAX ALUA aJW Bl,NNER 00 xcro. Rg .69 4 , P .O. , P.::oi/WID BlINNEH I" . Hl·:r 'S Bl l.J...Y Rg. 577652 , nllc/CDlD Bl\NNER PRlNCESS IV'{ Ru.

681 . obteve " LE " aos :

3a6m
4a 6m
6a5m

2x
2x
2.

5 .245 ­
5 . 210 ­
4. 5 32 -

241,1
27 6, ]
210 ,1

- 4, 59 't
- 5 . 30 7-
- 4 ,63<.

I'rq> . : eustõdio Cabra l de AlncidGI
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L ACT A CÕES TERMINADAS
I DIVISÃO - ATE 305 DI AS (COM NUVA PARI ÇÃO DENTRO DE 14 MESES)
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RJlQ\ IlJU\NDESA - variedade preta e branca Três ordenhas C3x)

CIASSE AI - a tê 2 1/2 anos.
J.P . ~ . lnviolada-Bj41S9 1 ro 2-0 49 234 305 6. 472 236 , 3 3 , 65

_ Peimto l<cd>a

A.F ·Fortaleza Oblonga-B/J9849-LE ro 2-3 48975 305 6.356 224 , 4 3 , 52 fazen1a rcrcaíeaa Ltda .
J .P . R. Intitulada - 8 /39878 - LE so 2- ' 49982 278 6 .1 47 224 ,7 3 , 65 Joaquim Pe1Jcoto Ib:ha
h . F. FOrtale za Obscura-B/40S77 -LE so 2-3 49 362 305 6.137 217 ,7 3 ,5 4 Faz. Fortaleza Ltda .

CIACiSE xs- De 2 1/2 a 3 anos ,
Bra sil ia Dcm Pedro Inperor-RJ1\I302- a re 2-' 49 5 34 303 5.827 179, 7 3,08 Clau::1io v . rccerer
/\narre. 0224 SOraro.-SP/73003 31/32 2-6 49 99 4 283 4.874 165 , 3 3, 39 Luiz Viscard1
Fa isca 211 Bel LLnha-61475 31/32 2 - 11 49 7 50 28' 4 . 562 178, 3 3 .90 Luiz Viscardi
M:11ena 53 9 R. Prcsi d cnt - B/ 40860- ro 2-8 48884 271 3 .674 12 3 ,1 3 ,35 Geraldo J osé aese

CUISSE DJ -ce 3 a 3 1/2 anos
J .P.R. llc r a - 8/ 38411 - Uot ro 3-5 5027 0 305 6 .173 227 ,6 3,68 Jooqu1Jn PeU:oto k::d\a
Nclyo ' s Evel yn Rockman-B/4053B eo 3-4 50645 30 5 6 . 171 210 , 3 3 , 40 KlrIC:el Pentes Neto
J . P . R lialra- 00/39011 ro 3-0 46587 305 5. 862 211 , 5 3 ,60 aceqaím PeixOtO Rxha
A.F.Fortale~assa-B/38570- LE ro 3- 2 44834 292 5 .852 214 ,7 3,66 raa.rcreaieza Ltda ,
J . P. R.Hermcngarda - 8/377 01 ro 3-5 46548 231 4 . 374 142 , 6 3 , 25 Jooquim Peixoto Rxha

C1A'iSE BS - De 3 1/2 a 4 anos .

Cash-Mar F. M.- B/39706 - LE ro 3-7 50269 302 5 .5 12 226 , 6, 4 , 09 Joaquim Peixoto R:x:ha
Clinten-eatlp Larsccr- Sibyl -B/39912 - ro 3-11 46659 30 5 5.145 149 , 1 2 , 89 ~aldo José Hass

C1A'iSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos
M'lc1uroda1e Lovcl y La:ly-B/35B83 -LE ro 4-3 44900 305 6 . 670 232 ,9 3, 49 Clau:Uo V. Rd:ert1
Roland 2565 sei1ing Babete-B/403 43 ro ' - 1 50304 305 5 .722 200,2 3 ,63 Luiz VisoaIdi
Ange lica 008 1 Sorana-SP/63422 31/32 , -O 497 53 259 5. 117 171,9 3,36 Luiz Vi scard1
PDland 25 11 Glcnvue 4lura-B/40 334 ro <-3 50 296 2<5 3 . 151 111 , 8 3,54 Luiz vi.scard1

ClA5SE CS - De 4 1/2 a 5 anos
A. F. FOr tale za Lampa-B/34271 - LE ro ' - 9 41529 305 6 .865 235,8 3 , 43 raa. rcr tateza Ltda .
Roland 24 08 Prefect.I3ak:ette-B/40329 ro ' - 9 50 672 305 4.682 161 , 1 3, 44 Luiz Viscardi

CUlSSE D _ Mul tas , d e mais de 5 anos
COyne Farms As tro King Fany-8013046 -L1>\ ro 6-7 46148 30 5 12 .793 458 , 9 3 .58 BenOOito José S . M.Patl
Farlane Astro Ncd s-eec Pea- B/42169-LE ro 5-' 46514 305 10 .3 42 335 , 3 3 ,24 raa .roreeteaa Ltda.
J ang . Uarança Di ilJTOOd - 8 / 2 1030 - IE ro 10 -6 26256 301 10 ,273 328 ,8 3 , 20 Fernardo Alencar Pinto S/A.
~~ia Lua do Buruty- SP/46 137 - IE 31/32 5-3 48088 30< 7 . 745 253 ,7 3 ,27 Mherba.l Ribeiro Avi la
Glenafton UXa Evelyn - B/28 162 ro 9-1 31706 305 6 .185 220 ,7 3,56 K:moel Pentes Neto
Glennholme C1ndy- 8 / 3982 1 ro 6- 10 44368 27< 5 .9 00 197 ,8 3 ,35 Manoel Palms Neto
Es tat1la d o Pau o-xu.c- CHB/065 are 11-0 245 48 305 5 .8 65 20 4 , 0 3 ,47 C1au:1io V. R'Jberti
Arara 0 053 Sorana- 63355 31/32 5-5 506 77 30 5 5 .716 215 , 7 3 , 77 Luiz Viscardi
I sca do Pau p 'A1hQ - 73 537 CO 6-9 41 93 4 297 5 .267 164 ,8 3 , 12 Clau:ii o V. it:lberti
Atlantica 00 57 Sorana- 63 364 31/32 5-0 50678 30 5 5 .1 42 156,7 3 ,04 Luiz viscardi
Arlote Safira 70 - B/295 31 ro 7- 7 36421 305 5 .053 211,2 4, 17 I1.1noel 11.1ves de Castro
Lira 78 Bel Linha - 44582 15/16 6-1 5005 237 4 .627 151 , 6 3 ,27 Luiz Viscard.i

ooae OI:dcnhas ( 2x)

CU\SSE AJ - Até 2 1/2 anoss ,
~1 o:::.rander ~Ur,:llllbaia-B/40201-LE ro 2-4 491 86 305 6.42 3 226 ,3 3 , 52 João da Silva
Escal ada da PratZ1- 67602 - I.M 0:;2 2-5 50 235 305 6 .152 231 ,1 3 ,75 Klnoe1 cartce Aranha
Beba AStralaut d o Rancho l sa-SP/ 6 5550- LE 0:;' 2-' 49361 305 6 .083 191 ,0 3 , 1 4 ccrnl . Indl .lv:Jr . I .A.O. Ltrla .
Ll teira Extra F l arre d a Pos se- RAJ/366-LE a re 2-' 49563 30 5 6 .066 220 ,4 3, 63 Faz .5ta .loUri a da P06ge JIq.pastarll Ltda .
J ang. Reoeita 0 1 40 F iLão-B/4175 3 - I.M ro 2-3 50 170 305 5 .839 196 ,6 3 ,36 Fernan::io Alencar Pinto S/A .
pan San GcrcniJTD Gly Glnna - B/40 200-l.E ro 2-4 49 184 305 5 .826 208 , 3 3 ,57 João da s ilva
Arap.Bronkhors t Bl e s j e - 3 1882 - LE 31/32 2-4 48776 309 5 .795 186,9 3 ,22 Nicolas A.Bra1khorst - Arap:>ti
Jang .R:::ttanz inha Melheid B<xlt .B/41784- 1N ro 2-3 5017 3 305 5 .683 185, 6 3 ,26 Fernando Alencar Pinto 5/A.J ang , Req alia Leviana Ncd - 8 / 4072 3- LE ro 2- ' 49351 305 5 .670 195 ,1 3,4·1 Fernnndo Alencar Pinto 5/A .
~ra do Pa u D' Alho - 5P/71152 - l.E 0:;2 2-3 49 370 26 1 5 .582 198, 8 3,56 Jacd:l Rosier rA.ltilh
Posse Le tic i a Scar1e tt C'ha rm-8/43 42 9 -lE ro 2- ' 48856 305 5 .5 43 208, 2 3 ,75 F.:lz.Sta . H:1ria. da POsse Aq.Po.'LSterU Ltda.
I..uccrla Figura Pros pect d a Posee RJIJ/ 4 19- LE G IB 2-1 488 58 305 5 .351 202 ,6 3 ,78 Fa z. Sta .!-1u"ilI &l Posse Aqr . Pastoril Ltda.

Jang . REdenção Jwite Ul t imateD/ 4 17 57- IN so 2-0 50169 30S 5 . 253 206 , 9 3,93 Fernardo Alencar Pinto 5/A.
Ar a p Ccr1de Fock je 17 - B/ 24 359 - LE ro 2-3 48686 305 5 . 231 196, '1 3 , 74 l.eefDert Noordegraaf - ArapoUJang : Ri soleta Nl.polis N. Bo:>t.B/40 7 17-l.E ro 2-4 49346 305 5 .060 166 , 1 3,28 Fernando Alencar Pinto S/A .
J ang. Re1m.l LuCiane OTperor- B/4 17 65- Ll>l ro 2-3 50 422 305 5. 046 179 ,5 3,55 Fernando Alen=r Pinto S/a .
Posse Lcni ta Ant aliette-B/ 3987 0 - lE ro 2-2 48 8 50 290 4 .994 188 ,9 3,78 Faz .Sta .H:1ria da reeee Agr . PastorU Ltda .
Jang .Rosinha Ncgri ta I .N.~t.B/<ll796-UI ro 2- 5 50 167 305 4 .880 17 1 ,3 3 ,51 Fernando Alencar Pinto S/A.
Jang .ReCOrd.ista JLJqUCte Fllao-B/41755- l.E ro 2- ' 49353 305 4.718 165 ,9 3 ,51 Fernando Alencar Pinto slA .

~~~ro1nh~~~~5ê6'!H~7~1 "'"
j=l gOlll m 10m HI;! l :l! ~ Alencar Pinto S/A .

Luiz caeace M.Lsssanoe
J .P .R . I n trusa - B/410 30 - lE ro 2- 1 49 238 '" 4 .54 7 166 ,2 3,65 Jooq.rlm Pei1;oto R:::lcha
Resol u ta Bootmakex CAB. -SP/2416-lE se 2- ' 47531 305 4 .4 34 165 ,9 3 ,7 4 0:l1 .JIdwru;Usta Br~.ueiro

Hiroshirra 5kokinSOl Ra::k!r.'m -B/448 40 - I.M ro 2-5 50508 305 4 .4 04 151 , 1 3,43 &!nOO.ito .rceê S .M.PaU
Jang .Ranura GUiOlUr ~kXIi tor-B/4174 2-J..N ro 2-3 50 42 3 305 4. 314 161.2 3,73 Femarrlo Al~ Pinto S/A.
seda Achi 11es 5.5.- RJA/459 are 2-2 503 45 305 3 .648 126 , 3 3 , 46 Jo.io Flguein'do Frota
Suzatc Achl11es s .s . - RAJ/291 rnB 2- ' 50649 305 3 .518 I.l4, 6 3, 25 J oio FigueiredO FrOta
SCnata ~bn1.tor S .S . --tG!24982 ~3 2-2 50346 27 ' 3 . 474 124, 8 3 ,59 J oio Figueiredo Frota
Sizctc Pcceeus 5 .S . -~W28440 0:;2 2-3 499 38 277 3 . 469 143, 5 4, 13 Jo.io Figuairedo rroee
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CU\SSE BS - De 3 1/2 a 4 anos
Misteriosa do Pa u O ' Alho - SP/ 15 0 - IE PC
KJ.ngw...y r S tar Anna _B/ 3915 5 - Ui 1'0
Kingway Charnt1n9 NeW I dea- B/39 16D- 1M PO
J .carenc Jaquetc capsule-B/37139 -IM PO
Paverti Ho 11 on Telstar 8euIan- B/43855- rM 1'0
Arap_ aeroeese Pretinha 7 - 32 061 LE 3 1/ 32
Ara p. d e Jcnge meeje 7 - 22900 - IE 0:2
C1ncerro 1-U:la11st Al~ - B/ 39 089 - IM PO
Dcstore 5tar Nami Oj a - B/ 391 5 3 - UI PO
KJ..ngway Charming 0.-05s - B/39 15 9 - 1M ~

s .s .Razão
Arap. de J onge J a câba 5 Map 1e -B/ 37226 - LE 1'0
Palana 4 R . Maple 5 . 11. - 525 98 - IE PC
J .Ülrlcana J uju BOOmaker- B/37l 29 - lM PO
Quaranga t-lllOry 5 .S . - M:;j2388 5 - IE OC2
Jang .Otina Jacque1ine Doot. 8/37859 PC
Ki.ngHilY Triunc Topsy - 0/39164 PC
QJa1.ba 2 1 Dootm:lker S . H. 59009 1>0::::
o:Ie P1ney da Bah1a - SlV0988 0:::1
l\rnada Jardi1ll _ 23976 0:::3
seresta de M:Jrada Nova NR

2 -1 502 7 3 216 3 . 4-19 113:l l:J~ i.:t'1TAw~~d8 ~2 - 5 49 9 14 2 52 J . 2 20
2 - 5 50 316 305 3 .1 75 118 , I 3 ,72 COl égi o l'dventista Brasileiro
2 - 5 50258 28 -1 2 .59·j 102 ,9 } , 97 I nst .dc E:st.e nsstsc .scc . IlolirbraI l
2 - 0 4 ')48 ':> 27 r, 2 .2 ·;6 82 ,9 3 , 69 .ccri os O.Ro&l Lim.1

2-7 5026·: 305 r, J >55 228 , 8 3 , .; 3 r olZ. St.l .M.ll"iol da Posse Agr i C:.P.1Steril
2 -1 0 47 8 '; 9 305 (, . 307 21 0 , 0 3 ,32 F'cmilrdo xr cncar Pinto S/A .
2 -7 50-120 305 6 .1 58 21 2 ,7 J , 45 rcrrcrdc suenccr Pinto 5/A.
2 -6 48 9 7 1 )0; (, . 021 20 5 ,6 3 .4 1 .raccc Rosicr Dutilh
2-7 50236 305 5 . 7 95 21 01 ,9 3 ,70 :-:.moel Carlos ltranha
2-' 50165 )05 5 .(>18 16 6 ,7 2 .96 r c;:narrlo Alencar Pinto S/A.
2 -11 49215 ) 02 5 .608 202 . 6 3 ,61 aooc Figueiredo Frota
2 -<; 50178 30 5 5 . ·: 5 3 191 , ') 3 ,51 Ciol . ldrn .Tcc . Agd c .Ataqri
2 -8 -1897 ] 305 5 .392 182 .6 ] ,38 .rccce scster DuUlh
2 -7 4 9 554 305 5 .38] 195,2 3 , 6 2 FilZ.Sant 'J\n.:1 do Rio JIb.lixo S/A
2 -8 4 78 50 ) 0 5 5 . 192 18 2 ,9 3 ,52 F~Ol'Ü~ PintoS/A• •
2-<; 4 884 8 29 4 5 . 19 1 186 ,7 3 , 59 F<lZ .~t.a . /o'.ll'ia da Posse Pastoril LtI:1J
2 -7 50 10 6 lO S 5 . 18 5 18·1.5 3 ,55 sccuzc-ra ,\nhwus S/A . •
2-8 4 !i 366 305 5 . 0 02 186 .3 3 , 72 J Llcob Ros i cr Dutilh
2 - 9 ·:9549 l OS ,1 .888 1 76. 0 3 ,60 Fa z .&lnt ' /lna do Ri o Abaixo S/A .
2 - ' 49 2 58 30, 1 '1.753 177 .7 3 . 73 raa , uarcs castel o S/A.
a-r i 50 4 49 )0 5 .1. 5 11 16 5 , 8 3 ,67 Co1 . J\dventist.l Brasileiro
2 - 8 49'.154 305 ,1. 49 3 169 .,1 3 . 77 Lui Z_carlos N. I..assance
2-' 50108 )05 ·1 . 465 n·j ,l 3 . 89 Pccu~ia AnhUlUS S/A.
2-7 50105 )05 4 . ] 8 6 156 . l 3 ,55 Pccuaria AnhlXrt.'lS S/A.
2 -8 507] 1 )05 .1. 375 15 6 ,3 3 ,57 rcrng.rrlo Alencar Pinto SIA .2 -8 50102 305 4 . 3 5 1 147 , 6 a . ] 9 Pccuaria AnhU1US S/ A.
2 -7 50·nO )05 4 . 0 9 ') 12 2 .8 2 . 99 Cia .lm .Tec .Agr .Atagri
2 -' 5028 1 305 ,1.032 1'10 , 9 3 , 49 Claudi o V.Robcrti
2-7 50629 )05 3 . 955 l2] ,'J 3 , 33 José Saild e Sergio Sadi
2-7 5e206 305 3 .599 135 ,9 3 ,77 Yakul t S/ A. ror. cca.
2-<; 47 8 57 )05 3 .575 14 2 .1 3 , 97 Fcrriando Alencar Pinto S/A
2-7 49 546 2'8 3 .500 ll9 , 3 3, 40 Cia . l>drIl .Tec .lIgric .Atagri .
2-7 49 5 56 282 3 . 2 43 132 , 7 4 , 09 FLlZ .Sant ' JI.na do Rio AbuiJo::l S/A.
2 -8 48467 2 9 7 2 . 192 89 . 5 4 , 08 Paz , c Ii.:lrLlS casecíc S/)\, .
2 -l 0 50 28 4 305 1 .74 8 73 .6 4 ,21 N;ro Pcc . Prinuvera S/A .
2- ll 50283 305 1 ,7'1·1 72 . 8 .1 .1 7 Agro Pcc .Prinuvera S/A .

) - 1 50252 ) 0 5 8 . 20 8 29 4 ,5 3 , 58 .Joaquím Bueno Ne to
a- o 4 ,170 7 ) 0 5 7 .71 7 26 3 , 8 3 , 4 1 F<lz.St.a .~uria d a Posse Pastoril L
) -() 49761 ) 05 6. 625 2 18 .3 3 .29 Ja<;:w Ros icr I>Jtilh b.il .
) - 4 4 5 338 )05 6 .396 19 3,7 ] , 02 J~Q f'iguc irodo F'rota
) -) 4664 6 )05 5 .99] 177 , 4 2 .96 Joao Figuciro:Jo Frota
3 - 5 4 5846 )05 5 . 195 20·:. 6 3 . <) 3 Be lchior Fcrnmdcs Batist.:l
) - 1 48 302 ) 0 5 5 . 15 1 180.7 3 , 50 Fe rnando l'Ücnc.lr Pinto S/A
) - 1 4 9 5 5 1 ) 0 5 5 . 088 185 ,5 3,64 Fu,: .Sant' JI.na do Rio AbaiJto 'S/A
) -2 46 6 44 )05 4 . 9 % 193,8 3 , 8 7 J O<lO Figueln:rlo Frota .
) -0 4 94 00 )05 4 .809 17 1 , 0 3 , 55 Cia .,'dm .Tec.e lqr Atagri
) - 4 48 727 ) 0 5 4 . 7 28 178,6 3 , 77 f'a z .5ant 'Jlm do Rio!Ib.J.ixo S/A
) - 4 49552 291 01 . 6 4 1 168 , 3 3 .62 Faz .5ant 'l\na do Rio !Ib.J.iJto SI? ·
) -1 49 550 )05 4. 57 5 16 <1 . 9 3 , 60 r az.&mt ' J\na do Rio Abaixo sIÂ
) - 2 48728 )05 4 .499 170,7 3 ,7 9 Faz .Sant 'J\r'l<"l do Rio Aballlo S/A. ·
) -5 50 533 ) 05 4 . 0 50 135 .4 3 ,3 4 lIngcnor Ccsari o Rtccf
)-2 4 6 386 289 3 .676 126 , 4 3 , 43 I3clch i or Fcmamcs Batista
) - ) 50274 )05 3 .651 140 .2 3 .83 Fa z . e llaras Castelo M .a- a 502 82 )05 3 .524 1 33. 0 3 , 7 7 Hé lio ~breira Sa lles
) -4 50057 )05 3 .517 1 41 ,9 4 , 0 3 Fa,: .&mt ' Ana do Rio Abl i m S/A .
3 - 4 4 5339 28 6 3 .307 127 ,8 3 . 86 .roao Fi gu e 1.rofu F'rota
) -) 50054 )05 3 . 026 12 6, 8 4, 19 Flavio C. B.QlUcrrez
) - 4 46 38 5 251 2 . 72 0 104,2 3 , 8 2 I3clchior Fernandes Batis ta
) -) 5027 5 179 1.238 51 ,7 4 ,17 r ua , C! Haras Cas telo S/A.

)-7 4 ::0 8 ) 0 5 7 .473 2 38 . 8 3,19 J a cc:b Rosicr Duti1h
3- 1 0 450 80 ) 0 5 7.44 5 28 4 , 3 3 .81 I::qjald Grabcr
3-10 4 5411 )05 6 . 814 239 ,4 3 ,51 [lq}illd GraOOr
3-10 458 9 1 ) 05 6 .7 47 3 10 , 4 4 ,60

~~0l>= Pinto S/A.) - 6 4 9972 )05 6 .48 5 2 18 ,7 3 , 37
a-s 48 3 57 )05 6 . 3 14 221 . 6 3 , 5 1 Frcd Kck - ArapoU

I) -7 459 5 3 )05 6. 13 3 193 ,0 3 . 14 C .J . de Jonge - Ara p:lti
) - 6 50 360 )05 5 . 8 06 2 24 , 9 3,87 Luiz Carlos M.Lassance
3- 11 4 564 6 ) 0 5 5 . 758 206,7 3 ,58 Dc:nald Gr ilber
3- 10 454 14 )05 5.7 40 21 5. 2 3 , 74 Dcnald GraOOr
3-8 46 64 5 )05 5 . 722 19 5 , 4 3 , 41 J oio Figu e irodo Frota
3 -10 4868 8 ) 05 5. 64 0 199 ,8 3 ,54 C. J . de J oo ge - Ar~

I
3- 1 0 44 096 )05 5 . 446 193 ,5 3, 55 Cia .1\dm.Tec . lqr .Atac;ri
3- 11 4 5408 )05 5 .307 18 7 ,4 3 ,53 D:lr i o F.H'~irellcs

3-6 4480 3 298 5. 08 0 167 , 8 3 ,30 Jooo Figuei redo Frota
) - 7 4589 3 291 4. 7 33 15 0 , 1 3 , 17 Fernarrlo Al= Pinto S/A.
3- 10 47 125 )05 4 . 6 60 18 0 . 7 3 , 87 Dona 1d Grabcr I) -8 50408 )05 4 . 2 7 7 1 43 ,7 3 .36 Cia .i'dm.Tec .lqr . Atà9ri
) -8 542 35 )05 4 . 067 1 34 , 9 3, 31 João J osé de Brito
)-7 50 16 4 )05 3 .64 1 117,3 3 , 22 Cia . Baptista SCarpl In:l..O::r.!. I)-, 4 5446 282 2 .33 4 8 5 , 2 3 , 65 Flavio C. B.Q1tierrez
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J . P. R . Im - B/4159 6
Lara calor - SP/66864
C . A . B . Fraganciil. M.:J.rqu i s- 8/2949 6 ­
lIo l.!! Alvorada Pan .15 - 8/40 7 3 3
Oferta cor l1 - SP ;7B812

CIASSE /IS - De 2 1/2 .:t 3 anos
Guarap. Bootnuker Rabada-B/422 48 -1 4":
J ang . Pr im'lvcr a J . Capsul c-D/ 38 2 lJ - IE
Jang .RDssinha Milru j iJ Drpcror-B/40722-U.'l
Ninhada Latim) P .do Pau O ' Alho-RAJ/31l -IF.
Ving~ça da Prata -67 60 7 - 111
Jang . Rosal ina .raousc Cl t .M . 8/40711
Rosi ta OJIo Verde 5 .S . H3/23061 - IE
Aguardente 1 3 Marcus S .U , - Rl\J/ 38 5 - 11·1
Novid<rle d o Pa u D ' Alho - S P/7.l 139 - u:
S .Abadia 6 Narootioo - 8/41609 - LE
J . Pinha 1.nn . Nasser H::ile l -13/38978- LE
Kati va ccoctu. co F larrc da Posse-SP/J498-JE
S . Q . Xalapôl euixotc T<1boca-B/40644 - 11·1
SWlIlyt;en:'l Tequil.:l T . J a ck - 8/ 3 8 5 57 - LE
S . l-".aglca 109 Bo:lt:nuker- 8/41611 - 111
C .38 d o castelo - SP/661S1 - IE
Bisantina ROCkm:lJl Star C!\D. - S P/75 160
caocer-ro lIercule s zeea - 8 / 40 2 26 - L"l
5 .Q. Vitoria r-c c teroar- 0:::ad<l -B/40638- I N
X- g Pa c lamar P . 34- RAJ/383 -
J . Ra j ada Mll's e 1.ha SCOSCltion-B/41 740
S .Q. Vio1cta Pac liJInar O-lina-B/40636
S . H . ~~tha 2 11 Mbrcus - 0 / 42 50 3
Bonnic n .eedrc Enperor - PAJ/ 3 1 7
Las IDSaS ROCky Sibil -64691
Nico 'S Levita Afric~ - B/ 4 329 0
a .rceee Jarara ca Cit . M. 8/38999 - IE
Analand ia 13 l-tJnitor S .U . 74 696
carence 6 de para1ba - 70936
C . 37 d o castelo - SP/66150
~1a d a Esplanada - 7 4 285
Borbol e ta da Esplanada - 7 4 27 1

ClASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos
Bueno Dootmakcr BeC<l-D/40256- 1M

Kaba1a da Posse - RAJ/332 - IE
Noticia Pau D ' Alho - GIB/397 - IE
Redca Pres~t saj ority SS~23993-I.c

Reserva O . Verde - RAJ/394 ­
Darry-ACres Gul - USA/866097 4 - IE
J .Pitanga 0 149 capsu 1e -8/ 3820 0 - LE
crarodora 79 de Paraiba - 60399 - I N
55 Renuncia capsulo - n/38839 - IM
Ge l a t ina 3 Thornlca SH - 58974
Alaia IV d e Para.iba - 614 8 9 - LE "
.ravroôo r r e 49 Para.i.h:l - 6 04 46 - IE
Rebeca 89 d e parai..ba - 60450
S .A . }bravia IV C1tation- 41618 - IE
RoL:md 2 692 -rncrruce Marce1a - n/ 42 8 0 4
F . O.F . rnka Aline - B/39809 -
C- 26 d o castelo - 5P/66142
R.V . Bi riba - 8/42194

Ci~ta 59 d e parai.ba - 6 0 395
Rod e Markui s 5 .5 . - MG/23991
Aquarela carnati on d e M.Nova
lI.na Paula 3 1 Gray x Ref. Blcx::- B/39619
C-32 do castelo - SP / 6614 8
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CIJ\SSE CJ - De <1 a <1 1/2 anos
Rubi searoan do R. Isa - SP/ S0283 - IE
:-;ogal es Rc:ckman Beba -IIBA,I01l924 Q - LE
s .a.cercr Forty Ca'rplete- n j 35899 - LE
Fbl and 2498 Royal &l1:c t te-l lBU/ 58 912-LE
Gira f a 39 de Paraih:J. 60410
J .Nizia Jcny Bootmakcr- 8/34876 - LE
S.Q .U.t'\.IPCflIl P.Qu.irn1sta - 8 / 36801 - l N
Gringa J .P .R. - 48609 - LE
R.V • .l\cácia -8/18784 - LE
Esperança II 29 7 Anri,
5inking Springs P icrrc Mar ia- B/ 391 50
J.Dricntadora J ules t-Uple-B/ 36142
aattsc 12 Boobnaker S .H . - 52 580
Edite peocrcrre, 52331
Â.F . Etl i tora de ~orocla Nova ­
Mxl:rug'ada !-Urk. Jupla P .O 'AliD
S. M.P.Jaraffiba I vanhoé - 8/35896
J .Olgani a J<lI'le i M:lple - 8 / 36290 - u:
Maria Bcn.ita COrli - Im / SP 5 8 7 3 4
J .Net inha 0 140 Perfonrcr - 8 / 36280
Chaleira Hc--Pom H . Nova
O::iosa • 728
li:ntanha S9 de P.:traiba - 60362
J.C\Jal1na G!:"aciosa Ul tinute-B/35535
e .veee Cenb.lrion -8/ 370 57
Paineira de ~brada Nova
Col or ,Pranis M:utcna Iberi a B/ 38648
F.H .C. Odal1sca Baixa I n tensi fier B/36467

CUISSE cs - <1 1/2 a 5 anos
Mira Seaman c.n .narc bc I sa-SP/ 50280- IE
J.Olivia I ngrid Bcotm:lker- B/ 349 54-LE
Portu]uesa Ca psu1e 5 :5. m / 22 148 - LE
J .Ncbrcza D.:lncy Licurgo fRol- 8/34884 - LE
Arap. Bronkhorst verbena - 27613 - LE
Arap . aarcoesc Lixa 4 - 21646 - LE
Al vo r ada 2 Pride SIl . 52502
Leop:>l.d.1na t-hrrit do B. PJXreio - lE
Duplicata penor-arna - 52 309
Arap. Bra1khorst Gcrrie- 27600 - LE
P.U1 trafé Astralaut - B/34471 - IE
J . NiLma Kar i n Bootmaker- 8/36277 - LE
[X)utr1n.:ld.:l 59 de Par...ihl -60342
Festa Atlas - SP(73049- lE
C. A. B. Fortuna ccntcr íco- 8/29496
lIulha Bela Cruz ~6201
A- 30 do Castelo - sp/ 46464
F. Il. C.O::1essa Anap:l1is Dandi-B/ 36464
OJIrbraia d e !obrada Nova

ClJ>.SSE O - MuI tas , de m:lis 5 .:mOS.
~ de Paraiba - 18 15 - IM
S .Rafae1 155 Espia Gol.den Duke - 69955 IE
t-t:nje E1ena Ci cercn l de.:!.1- B/25346 - IE...
calada s cncrceo- 4 30 32 - LE
Sinking Spr ing I.5tar t-Urg ie - lil

~lia~an~ i: ~:~~0_-8~13 - LE

Inspirada do Pa u O' Alho - CHB/240 - lil
S .M. Yara Hope Pa t - 8/2057 9 - UI
a .v .cacrccre IDchinvar 8. -8/18777 - LE
J . Leviana Cleo~~ramls-D/28287 - LE
R. V. Cortic:cira Jeminc B. B/19567 - lE
Corada d o Rancho 'l sa - 7 5902 - LE
Fo1and E:1m:::roft. Rc f1ccticn- 8/39986 - IN
Pa l a de Paraiba- 614 29 - IM
ca.pis ta II de para1.ba- 1683 - lE
J . J aoequai aae ter Dean-B/26995 - LE ·
R. 40 são Q.lirino- 79 6 17 - IN
Wcrrcrof t. M:xle l oorecn- B/28974 - IE
Canela de Para iba - 14 26 - IM
J . Loli ta Guariba R. Mas ter -B/28023 - iz
R. V.Dalila Alfa Bingo- B/338 14 - IE
Meiga 2 Butterman S . H. 41417 - LM
Pan~ Jco.n Gi o r g iana- B/30 375- LM
Batuta da Prata - 499 32 - I11
Roland 2 331 Laura G1cnvue- B/39384- IM
Manucla 2 ~rit S. II . - 37691 - lE
Dak. 38 3 D~ - 2 5732- LE
catarina Pan orann- 80 351 -
J .~asta 0150 M. But terman-B/ 31 527- IE
Sta .Terezi nha 8 rasil'lha - 59646 - [lo l
M:>riwether AdmiraI Fosie- 8 /25000 -IE
R .V.Dungil - 36038 - LE
OCCimpinas Leninha -B/32062 - I N
J . J arrinha Esfera Pranis - B/27112 ­
J .~sta He 1eregina B. B/ 30 54 8 -

0::3
PO
PO
PO
se
PO
PO
0::2
PO
0::1
PO
PO
PC
0:1
sn
"m
PO
PO
PC
PO
NR
7/8
PC
PO
PO
NR

PO
PO

0::2
PO
0::2
PO

31/32
0:: 1
PC
NR
0::3

31/32
PO
PO
PC
PC
PO

PC
0::3
PO
NR

PC
0:1
PO
0:1
PO

31/32
0:1
"m
PO
PO
PO
PO
0::2
PO
PC
PC
PO
0:3
PO
PC
PO
PO
PC
PO
CCl
PO
pç

31/32
0:3
PO
0:1
PO
PC
PO
PO
PO

4-7
4-7
' - 8
H
' - 9
4- 10
4-11
4- 11
4-10
4-9
4-9
4 -11
4-7
4-11
4- 11

4-6
4-10
4-6
4- 10

7 -3
8 - 10
8 - 5
' -2, -{)
5-6
5-2
7- 5

10- 7
7- 2
6- 10
7- 1,....
5-6

10-9
7-7
8-1
7-{)

9-8
9-9
7-{)

5-9
'-2
6-5

' -3
5-2
7- 1
6-2
6-4
5- 10

"....9-6
9-1
7-4
8 -{),....

42439
44769
45102
43923
50059
416 36
45175
45105
42589
49282
45922
46195
44964
45428
44892
45176
42732
43011
462.q3
40947
45 455
49784
50 055
45571
43172
478 14
4548 1
45340

4 117 0
42532
41 593
45888
48772
48690
44962
44333
42471
48778
42168
41664
503 86
45269
44 395
52343
4422 3
43441
4572 3

42039
42009
32749
3919 0
45074
40407
4278 1
35351
291 58
36795
38807
367 94
41720
50 342
29651
44014
32838
37 069
35176
296 50
39982
40 38 3
38112
3741 4
4140 4
49937
416 46
48360
40125
390 9 5
42711
34 399
44122
365 17
32 563
418 17

305
305
305
305
305
305
305
305
305
280
305
305
305
249
305
259
305
262
305
283

'"296
305
301
305
261
291
ase

305
296
305
297
305
305
305
305
305
305
305
303

305
301
267
305
305
288
272

305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
30 5
305
305
298
305
305
305
305

8.193
6 .537
6. 511
6.494
6 . 447
6. 086
6 .012
5 . 906
5 .769
5 . 444
5 .2 06
5 . 175
5. 143
4.977
4 .922
4 . 775
4 .494
4.480
4 .270
4 .1 60
4 . 076
4. 057
3 .993
3.933
3.837
3 .367
2.424
2 .194

10 . 631
6 .974
6 . 652
6 . 590
6.256
5 .767
5 . 63 4
5. 544
5. 537
5 . 449
5. 382
5. 333
5 . 231
5 . 135
·1.14 4
4. 048
3 .980
3 . 190
2. 938

8.790
8 . 156
7.708
7 .665
7 .656
7 . 652
7 .622
7 .556
7 .552
7 . 536
7 . 376
7 .254
7 .157
7 . 142
7.076
7 .076
6 . 968
6 .935
6 . 930
6 .917
6 .911
6 . 872
6 .817
6 . 776
6.744
6 . 624
6 . 547
6 .423
6 .390
6 .364
6 .332
6.313
6 . 276
6 . 266
6 .252
6 . 178

255 ,3
221 ,2
220 ,9
201 , 1
215 ,6
187 , 3
215 , 1
217,7
223 ,5
169 ,9
190 ,6
169,4
178 ,9
167, 0
172 , 3
165 ,1
174 , 3
181 , 4
147,2
125, 3
160, 0
163, 0
152 ,6
123, 1
142 , 5
123 , 9

75 ,9
76 , 5

268 ,1
206 , 3
224 , 1
227 , 0
219,1
179,8
175 ,7
211, 1
183 ,8
208 ,7
195 , 1
202 ,0
192 , 8
182 ,9
150 ,7

168 ,8
147 , 3
110 , 4
110 ,0

272 ,6
235 , 2
265 ,2
241 ,2
277 ,3
25 6 , 5
23 4 ,8
258 , 1
254 ,3
282 ,4
214 , 1
272 ,5
231 ,2
235 ,5
23 5 ,1
229 , 9
203 , 9
237 ,7
237 , 4
226 ,6
233, 0
255 ,2
264 , 9
236 , 8
227 ,6
237 , 3
211 ,5
228 ,2
200, 2
199,1
202,9
216 ,5
230 ,5
224 ,9
185 ,7
196 ,0

2,90
3.38
3,39
3,09
3, 34
3 ,07
3,57
3 ,68
3,87
3, 12
3 , 66
3,27
3 ,4 7
3 , ~5

3,49
3 , 45
3,87
4 ,2 7
3 , 44
3, 01
3,92
4 ,01
3 ,82
3 ,13
3,71
3,6 7
3, 12
3 , 48

2, 52
2,95
3 ,36
3 ,44
,",O
3 , 11
3, 11
3,80
3,31
3 ,83
3 ,62
3, 78
3.68
3 , 56
3, 63

4,19
3,7 ().
3,46
3, 74

3 , 10
2 ,86
3, 44
3, 14
3 ,62
3 ,35
3 , 08
3 , 41
3,36
3 ,74
2 ,90
3 , 75
3 , 22
3 ,29
3 ,32
3 , 24
2 , 92
3 , 42
3 , 42
3 ,27
3 ,37
3 , 71
3 ,88
3 , 49
3,37
3,58
3,23
3 ,55
3 ,13
3 , 12
3 ,20
3 ,42
3, 67
3.58
2 ,96
3 ,17

can. lnLe Pqr . 1.1'..0. Ltrla.
João da Silva
Dario Freire toeirelles
Bernard1no José da cruz
Faz..Sant'l\na do Rio Ab:Wco S/A.
Fe:rnard::> Al~ Pinto S/A .
Pecuãria Anhl.Jr.)s S/A .
João Justo Pereira
Hêliot-breiraSa1les
!IncJenOr ceaer ãc Ricci
I>=ld ",,,,,",
FernaOOo Alencar Pinto S/A.
Cia .Mm.Tec.Pqr .Atagri

Ilooald """'"FI avio Castelo B.Qltierre:;o;
Ja:xb Ib>ier Outilh
Faz..Sta.MJria da Posse Fqr. PastOril
F'ern.1ndo Alenc:ar Pinto S/A .
certos OS'..aldo R.Lir:u
Fernando Alencar Pinto S/A .
Flavio C.B .Q.ltierrez
car105 lI1J:lerto J.Lchnann
Faz .Sant'1I,na do Rio AbaiJcD S/A .
Fernardo A1~ Pinto S/A.
IIntalio Josino~
Flavio,c~B.QrUerre:;o;

lob:1cyr P1nola
Faz . e fiaras Cas telo S/A.

can.lrd.e Agric: . I.A.O. Ltda.
Fernando Al.encar Pinto S/A .
João Figueiredo FrO ta
FeI:narxkl Al.encar Pinto S/A .
N.A. Bralldlorst. - Ar~
Frei Kck - Arapoti
Cia .Mm .Tec:.Agr. Atagri
Flavio c.e.ccuecee
I>=ld crecer
Nic:ol as A.Bralld'nrst - Arap:lt1
IIntcnio Josino t-E1relles
Femardo A1enc:ar Pinto S/A .
Faz.5ant'1Ina do Rio JIhaixo S/A.
Atlas Agro Fac . Ltda .
COl . M ven tis ta Brasileiro

rreeecíscc O.M.Junqueira
Faz. e Haras Castelo S/A.
Faz . e Haras castelo S/A .
Flavio castelo B.Qltlerre7:

Faz .Sant 'Ana do Rio Abaixo S/A .
can. Ird .e Agr . 1.1'. .0. Ltrla.
~taGr~ da Posse Agr. foastorillda .

Dario Freire Meire1les
Ia-deert Noardegraaf (Arap::lti­
Canl. Irdl. Pqr . 1.11..0. Ltda .
Jacd::I Imi er tutilh
Dar i o Freire t-Ei.relles
Helio !obreira Salles
Fernando A1.erx::ar Pinto S/A .
Helio M:Jreira salles
D:In. Ird . Agr . lA .O. Ltda .
Abi 1 Agro Can . Ltda.
F87:.5an t 'Ana do Rio Abaixo S/A.
Faz .San t ' Ana do Rio Abaixo S/A.
Fernardo Alenc:ar Pinto S/A.
~ia 1Il'lhuMs S/A.
ccec da Silva
Faz .Sant 'Ana do Rio Ahtixo S/A.
Fernando Alencar Pinto S/A.
Helio M:lreira Salles
Cia.Adm .Tec: .Agr . Ata9I"i
W:Lshinql::al 1.u1:;o; C .V.Silva
Klnoe1 carlos Ar~

ilbil Agro CtIrll . 1.tIb .
Cia .Adm.Tec: . l>qr . Ablgri
Gcrri t verblrg
Donald Gl:4bcr
Fernan:lo Alencar Pinto s/A.
José Peres de Oliveirn
Joio d.:t Sil\'a
Helio Jotxeira Salles
Jooé Peres de Oliveiril
!"'ermrrlo Alenau- Pinto S/A.
f'ernnrDo Alencar PintD S/A .
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~ Produçlo
~ II ..J -8-3,-c O ~ ~ u~ "E '" '" ..
~ '" "" ""C

G __
~ .

f II 3!g :i i5~ ~ -eCl
~G 8

PR

- -
I·,

.'..
Pccuiiria 1\nhurus S/A.
Faz .S<1nt'}\nil do Rio Aba.ixo S/A.
Orristiaoo das Reis Heie1les
Fern.:lrdo Alencar Pinto S/A.
S . A. Fa z . para i so AgrO sec.
Yaku l t. S/A . Ird . Can .
Helio ~Pre1ra saíres
.roôc da Silva
õor-r í t. Vcrburg
Cia .B.:lptist.J scerpc lnd .Q:I:I.
JoEio F'igue1rcdo Frota.
Fern ilOOo Alencar pinto S/A .
Co 1 .1\1-."COtis ta Brasi leiro
cci .rdventista Brasileiro.
Fa z.Sta .l-uri a da Posse Agr. Pastnril Ltil.
Fa z .S ta . l-lli i a da Posse JIgr.Pastccill.tW..
J\gt"ic .e Past .Faz. 0JayçarD.
Faz . e Haras castelo S/A .
.roâo Figuciro:l.o Frota
rcrremc Alencar Pinto S/A.
s .x.rce .serersc Agro sec.
.rcéc Figueiredo Frota
Antoni o Fiorini
Faz.S<1nt 'Ana do Rio J>.tuiJo::l S/A.
Flavio C.B.OJticrrez
Cia .ldm.Tcc . JII:]r. Atagri
pccuârto lInhmus S/A. .
Co1 .l\1vcntista Brasileiro
Flavio C.B.OJticrrez
rae . e Haras castelo S/A.
Antc:nio J asino ~irelles

eee . e Haras castelo S/A .
L:lir I\ntonio de souza .

llêlio l-breira Sa.Hes
Dc:na 1d Gr~
S.A.Faz. Paraiso Agro Pec .
Fcrnarrlo Alencar Pinto S/A .
Yaku lt S/A . I n::l..c cano
J osé Sa..:rl
J olo d a Silva
M=cio EUsio de Freitas
.roâo J osé d e Brito
S.A.Faz. serc tsc Agro rcc.
a .x.raa. screrso /'Iqt"O Pec.
aoâ c d OI Silva

bl'ty~ ~~GJ~!~~troo
car t cs Oswaldo Rosa Linu
YaJmlt S/h . Ird.can.
Rd:(;,rto C .D . Barreto
Col .Jldv .Brasileiro
.rcêc Figueiredo Frota
Lc"lir Ant:(rlio de SOJza

S .A .Faz.Paraiso Agro pec ,
\'ialdir Junqueira de Andra::lc
Fe~o Alencar Pinto S/A..
S.A.Faz .Paraiso Aqro eee.
raa .o ncees Castelo S/A.
.rcêo Fi gueiredo Frota
Fenlando Alencar Pinto 5/11.
Faz .Sta . Na ria da Posse Agr-PastorU Ltna .
Helio /<brei r a Sakâes
Col .Adv.Drasi1e!ro
Chr í etií.ano dos Reis /oUirelles
Cia .Blpt1sta Scarpa ~.
F1ilVi o Castelo D.G.lticrrez
l'tu-ci o Elisio de Freitas
Flavio Castelo B. G.ltierrez
Faz .Silnt. 'Ana do Rio l\b).ilo:l S/A..
Roberto c .a .Barreto
Antoni o Coelho Q.I.J.mou-ães

Ki':bloHff~~steloS/A..

Cia .l\dm.Tec. e Nlr. At:agri
Faz . e Haras Castelo S/A .
Flavio C .8 . G.ltierrez
Rubens V. de Brito
Flavio C.D.GJUerrez
carlos OSvaldo Rosa L1ml
J oão José de Brito
Faz.&lnt 'l\na do Ri o l\b).1xQ S/A .
~s V. de Dri to
Fa z . c !laras Castelo S/ A..
Rubens V. de Brito
Cia .l\dm .Tec . l\qt" .A. tagri
Flavio Ca stelo B.G.lticrrez
Inst. de Est.e lIss .SCC.Hola'lDr a n
Es c.Sup .e Agr.1J.li z de Queiroz

6 . 173 2 12 , 3 3 . 43
6 . 126 214 , 0 3 , 49
6 . 07 9 22 8 , 7 3 ,76
6 . 074 165 , 7 3 ,05
6 . 0 39 226 , 9 3 ,75
5 . 954 2 1 3 , 2 3 ,56
5 .928 21 6 ,3 3 ,64
5 . 900 213 , 5 3 ,61
5 .890 208 ,·1 3 ,53
5 . 888 201 ,3 3 , 41
5 .8 47 196 , 5 3 ,35
5 . 8 12 176 ,9 3 , 0 4
5 . 7 52 19 8 , 1 3 , 4 4
5 . 725 19 6 , 3 3, 42
5 . 6 62 19 7 ,6 3 , 49
5 . 676 20 9 ,9 3 ,69
5 .659 208 ,2 3 , 67
5 . 585 20 1 , 1 3 , 60
5 .555 18 4,2 3 ,31
5 .54 4 188 , 9 3 , 20
5 .533 19 5,9 3 , 54
5 .527 200 , 7 3 ,6 3
5 . 52 1 166 ,1 3 . 00
5 . 5 15 191 ,3 3 , 46
5 . 456 19 9, 7 3 ,65
5 . 449 19 5 ,1 3 ,58
5 . 44 1 2 19 , 1 4 , 02
5 . 426 190. 0 3 , 50
5 . 42 3 22 8 .8 4 , 21
5 . 408 187 ,3 3 , 46
5 .38 2 198 ,3 3 . 68
5 .364 199 , 3 3 , 71
5 .36 3 182 .5 3 , 40

5 . 357 199 , 4 3 , 72
5 .337 18 6 ,4 3 , 49
5. 32 5 19 7, 9 3 ,71
5 . 296 18 7,4 3 ,53
5 . 23 4 18 8, 5 3 , 60
5 . 18 8 17 1, 6 3 , 30
5 .167 181, 3 3 , 50
5 .091 174,6 3 . 43
5 .063 190. 1 3 , 7 5
5 . 0 42 166,4 3 ,73
5 . 0 39 182 . 6 3 , 62
4 . 9 90 182, 1 3,64

3:1~~ i~é ; ~ j: ~6
4 . 9 4 1 161,7 3 ,27
4. 88 0 175 ,2 3 ,59
4.789 165, 5 3.45
4.786 176,6 3,68
4 .780 1 69 , 2 3, 53
4 . 7 78 16 3 , 5 3 . 42

4 . 7 5 1 176,8 3 ,72
4. 7 42 152, 6 3 ,21
4 .716 120,5 2 ,5 5
4.691 1 6 9, 9 3,62
4 . 68 5 180,8 3 ,8 5
4 .656 174 .0 3 ,73
4.646 17 0,4 3 .66
4 .572 168, 5 3 ,68
4 . 56 6 168 ,8 3,69
4 . 523 1 64 . 3 3,63
4 .496 1 54 , 3 3,43
4 .44 0 15 9, 8 3 .59
4 . 39 9 160 .6 3 , 6 4
4 .318 167.2 3 , 8 7
4.200 14 8 , 4 3,53
4 . 191 1 44,9 3. 45
4 . 1 4 3 147,6 3 ,56
4. 077 18 1 . 6 4 , 45

j : ~§~ llt:g l;íl
3.959 14 3 , 9 3,63
3 .869 192,3 4,97
3 .861 158,7 4 .10
3 .798 139,3 3,66
3 .776 141 ,7 3 ,7 5
3 .728 132,0 3 ,5 4
3 .674 130,7 3,55
3 .668 14 5 ,3 3,96
3 .666 136,9 3, 73
3 .662 141,2 3 ,85
3.605 132,3 3,67
5. 543 131 , 0 3 ,69
3 .509 145. 2 4, 1 3
3 .444 1 35,6 3,93
3 .443 130,1 3 .77

305
305
305
290
297
305
305
30 5
30 5
30 5
294
305
305
305
27 8
305
295
305
299
284
305
30 5
279
288
305
305
305
30 5
305
283
299
305
30 5

305
305
305
305
30 5
305
30 5
275
305
305
305
305
305
27 9
305
305
255
30 5
248
28 5

305
305
299
305
305
305
30S
281
305
30 5
28'
305
289
297
305
297
246
275
29 0
230
305
303
305
294
305
285
305
283
305
298
305
305
302
279
236

31939
4 1 38 2
4 16 18
41 6 37
39 430
4 19 49
4 12 34
31869
48 358
4 28 4 5
4 119 5
46 37 3
424 9 3
40284
4084 7
40 562
498 59
38 60 1
401 9 8
41 292
39 110
374 58
37778
41 7 58
426 0 0
4 138 1
37389
3636 4
3617 4
39 670
41 2 14
32003
4 58 4 3

9 -7
6- 11
5-1
5-9
6- 7
6 -6
6- 10
8 - 1
6 - 8
8- 3

6 -0
5-8
6 - 1
5- 2
5 -5
6 - 9
8 -7
5 - 7
5 - 1
6 -11
6- 6
5- 11

7 -11
5- 11
6- 10
7-3

8 -8
5- 4
8-3
5 - 7

488 3 3
38859
42513
46 372
434 11
50630
28 361
5001 2
4 1502
4 1215
27072
50 6 18
42792
4 57 3 5

4 5517
446 9 3
41206
421 0 4
40 55 6
38805

38 402
50 0 37
40801
29878
410 64
40 557
41620
400 1 2
21751
41610
4 1916
31555
44 335
49305
428 12
4 5 190
45992
28548

j~jõã
409 44
39800
34 1134
49737
4 4026
449 5 1
41501
49 562
50016
421 45
50015
24369
4 1084
34860
45601

7 -11
6-3
5- 7
6-2
6-6

11-2
6-10
6-3
5- '

10-9
10-2
7-7

7 -6
5- 3
5 - 6
5-6
5-8
5 - 10
6-5­

6-'
5- 2

11-2
5 -2
6 -5
7 - 1
5-'

1 2- 2
5 - 1
5-0
9 -3
5 - 1
6 - 7
6-1
6-9
7-9
9-7
7-3
7-3
6-'
6 -7
9-8
7 -9
5-'
5-11

5-1
'-7
6-11

1 4- 9
5- 5
7-5
8 -7

cci
<r4
PC
PO
1'0
<r2
PO
PO
PO

6 3/64
cci
FO
FO
FO
1'0
FO
PC
I'C
FO
FO
FO
<r2
FO
NR
PC
PC
PC
<r7
NR
FO
FO
1'0
<r I

P .l4 são Quirino - 70372 - UI
Al gebra 39 de Parai.bil . 76560 - U1
cccenc í.a Standart - 50637 - I.E
J .M.irassol Janicc Juracl O. - B/ 31 5 38 - LE
P .serri lha Fidalgo - 8/34397 - LE
Escal e ta 1 vac D.S.H. - 414 04 - U1
R.V. Catia ot rac .xaerc - 8/33797 -IE
03k . Ridges Ormsby toaa - B/25356-LE
Q I. P i l.Minc Hagen 48 0 d e C . -B/38251 - LE
Novela Jardim - 17923
Pirajá capsu te 5 .S . - IE
J.M:l.nueLa Jaboticaba Butterman-B/31B49
CAB.Cbnquista Graciela-Bj17169 - LE
C.A.B .Justa Graclcla-B/32517 - LE
Ann Mary Rubbya Insp.Forsyte-B/34979- lE
A .M . Marc1.a COtty II- 8/34972 - U"l
Corr1Ia da G.1ayçara- sp/S8075 - LE
V.52 do castelo - 7 397 6 IE
SS r'recrcea Htgh Mark - 87 3 3 132 - IE
J.Nlpoa Ilauston Juraci O. - 8 / 338 38
P .SOdomia Majority - 8/34396
Nebrasca 8 .5.5 . - M:;/17889 - LE
Narjan Ala Huda - a/30183
Rebeca 29 de paraiba
Flórida Prido do 8.Reercio-24613
Cí.rrba 2 R.Maple SH . - 4 1335 - LE
R- 48 são CWrinO - 79625 -m
Bcnita Majorlty CAB . 7 1163
Chei la de />t:Irada Nova
1=1 Burke peace - 8/33875 - u:
P .U t.il i dade Rcrtdon - B/34419 - u:
S . Q . Para i.ba: ~it. Retruco l nka - B/ 2 520 0U:
!Ii pol1t.a oorcr - 47896

R.V.EVita Fir.mada R.G.Boy - 34409 -u: PO
cccrecva panorilIlU - 80346 - IE 0::2
P .Usura RoSafé J uni or- 8/33476 PO
J . Male ta J ardania Di.arrr::Cld- 8/31534 PO
'rexana 2 Buttermm Sl I - 41 3 09 0::5
Aurora Marquis M::nanch NR
Kuipercrest ROYal L:1ssie-B/20263 PO
Ametista 284 do Melisio- SP/53043 31/32
Mari ta FOrt:y N1..ner da P. B1V0509 3 1 / 32
Ucebala Burke K.do paraiso-GIB/068 am
P .Naokar ROburke - 8/22621 PO
Syl via taccsoa Pt;>sedal M. 8/16244 PO
8 . Recrei o G:urrTU Pride- / 3479 PORytta Dianam1ta cccev A.M.-SP 4 PC

Hi lda corll- sp/75135 PC
Elegancia 31 R.~p1e S If .44322 coa
P .V a tapu Mi l -KcY - 8/33473 PC
Pet.unia ceneccaco CAB- 61397 PC
Palest.ina _ 8/33688 PC
G::IDa Arlinda ccãcc - 50399 a::2
P .Tabatinga Piebe - 8/33401 PO
Pan Fobes oelight. Graça -8/30376 PO
J .Novela FLoresta J uraci 0 . -8/33074 PO
P .Noralha Texal- 8/22602 PO
C.R.8 . Messa11na 4 Mark- 8 / 3 514 8 1'0
O:Usseia 8.5.5 . _ M:;/18 399 0:::2
J .L1t:orina P<Ulpd capsu1e-8/28654 PO
Greta C .Char1OOr de A. MarY ...-Gro/364 caa
Pucu Altaneira 45 R . 132 5- 8/18791 1'0
CAB. Tirana cent.uriOl'1 - 8 / 3 9041 PO
Bet.1na standart - 53248 cci
M:rlalha Jardim - 13895 6 3/64
Lama Pride do Bem ReCreio NR
Argelia 185 do Mel!s i o-SP/ 5 30 37 31/32
Janbeira l\deml 4 d o BaTI Pccreio-24641 PC
Provincia 1 1 de paraiba- 1 8 64 PC
1Iir&ica 58 Besita - 79199 PC
GJarã Farroupilha - 8/23649 PO
Influenci a do Pau D ' A11lO=G!J8/l50 aIB
Jc:ma Rainha R.Lat.1na-B/27J85 PO
G.1arita 3 Butt.erlllal1 SH- 78356'" PC
z- 3 do castelo- 4 2 58 5 31/32
l\derna de MOrada NoVa - NR
Qrltarra RVB _ SP/60696 31/32
caviuna de M::>rada Nova NR
Hanilhada COrli NR
Mina Roya1 da Prjmavera-BA/0512 0::1
Oinda 59 de Para1.l::>a NR
Borda 202 R.V.S. - sp/72 78 8 1 5/ 1 6
C .R.A.Argentina I-nnarch-B/35150 PO
Mineira R.V.B . sp/60700 31/32
Elba SH _ 27592 PC
I-brid1a.na d e M::>rada Nova NR
Tcs sc1 10 4 _ B/30130 PO
Margarida COra El ton S . 8/28416 PO
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Pan Reflec .M:::narch Ilester- B/ 3 37 56
.Anara Cintia Di vidcnd -8/29777
V..Jgnífica R. da Prinuvcra-BA,I9531
Mll"ia Le tic i a 208 RVB- sp/72800
1.:l.guna Mcrna 4 do a .nccretc
Eda COlar - 67193
,lPR Fincca - 0/ 327 6 1
são Quir ino p - 135 - 70489
Amella RVB - SP/60692
D..quesa Ilol ida y - SP/569 49
rs c . 50raya Clauta u.rcdro -8/ 38806
Prefeitura JB -
Nniz.:lde Besita ov 2 7 - SP! 49583
M:Jna11za de M:lr ada Nova
Lanceira 39 da para iOO - 1695
Drogaly - 121

ro
ro
0::1

31/32
NR
0:: 2
ro
0::1

31/ 32
1'C
ro
NR
1'C
NR
1'C

1/2

5-5
6- 10
7- ',-,
5-8
'-5
5-4
'-9
7- 9
5- 3
9- 1

7- 9
7-2
' -2
5-5

50036
41509
4079 5
50017
44628
338 93
40442
3200 4
50018
50 443
492 55
279 52
42772
37514
42933
49418

305
256
305
305
305
219
298
226
239
232
298
274
191
287
139
233

3 .359
3. 339
3 . 334
3.276
3 .199
3 . 056
2.870
2 .750
2. 518
2 .515
2 .524
2. 506
2.452
2.401
2 .182
1 .7 80

125 ,4
112,4
130, 4
U4,3
123 ,7
111,6
118 , 1
103 ,2

91,4
6 3 ,S

101 , 5
105 , 5

91 ,6
69 ,0
60 ,2
74 ,6

3.73
3.36
3, 91
3, 79
3 ,66
3,65
4. 11
3 ,75
3 ,77
3 ,24
4 .02
4 , 21
3,72
3 ,70
3 ,67
4 , 18

l'Wdir Junque1ra de ArDrade
cosê 5aad
João José de Brito
Rl.lbens V . de Br1 to
Flavio C.B.Q.ltierrez
Lair Antcnio de SOuza
Faz. e Haras castelo 5/A.
ecceeec C.de Barros Barreto
Rubens V. de Brito
M:loX:ir Pinola
Faz . e Haras castelo S/A.
UrbanO Jurque1ra de lIrX3rade
llCberto C.S. Barreto
Flavio C.B . ccueeeee
Faz .5ant'Ana à:l Rio Abaixo S/A.
'rassc A5smção costa

ro 8 .166 279 ,3 3 ,413-11 454 31 305

Etluardo Sina\sen
Jooi:l Passarelli

lImi1car Farid Yanin

3 ,61
3 ,38

UI

3 ,14
3 ,71

245 ,5
210 ,0

187 ,9
165 ,9

~l;!

6 .548
5.625

5 . 192
4 . 899

t m

46312 305
49785 239

497 47 29 4
49999 278

~888g m

Três ordenhas ()x)

2-1
2- 5

l~

3-5
3-4

RtÇJ\ t~ - vaz-Ledcde vcrrrclha c branca

CIASSE AJ - 11tê 2 1/2 ancs
15artira Pegassus a . sec l nez- Dil/425 1 - LE PC
Calabria Foxcarth M.Plun . - 67687 - LE PC:

~'€ul?'àap~~s~S~1:' -B8m~~16 - ~IB
ClJ\SSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos .
ossenc Poyal SSES - 55627 - IM 0:2
Bananada J cmina Lidcr - 86/3599 - LE PC

CLASSE as - De 3 1/2 a 4 anos .

Greatholt Harriet - 00/34 11 - 1M

ro

CLAssE: CJ - De 4 a 4 1/2 anos .
c.warxercrac M:l.r Bc ll Red 'IWin - IDB/ 45 3- lEPO
Nc'>oInhan Lilian - 89/ 3418 - tE PC
Joia de Pcr.derosa - SP /72 311 - lE PC
Arisca 02 29 SOr ana - SP/677 0B 31/32

ClASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos .
E.S. Nobreza \'I15h SS . BB/3449 - LM

4-3
4-0
4- 3
4-4

4- 7

49793
45433
497 56
5000 8

41666

276
250
285
263

305

5 .669
5.600
5 .390
4.413

6 .390

187 ,9
186, 8
201 ,2
148,0

259,2

3 , 30
3,33
3, 73
3, 35

4 ,05

pedrc Qrde

1IInilcar Far1d Y<Win
Luiz Viscardi
Luiz Viscardi

ClASSE O - l\dul tas , de nuis de 5 anca,
EStrCIã do Su l I nsp. 69279 - I N
Foxearth Eff i e 2 NO - 88/327 0 - LM
Alb. 'S Betina 'S RRP Q:m:!,- 88/67 - LE
E .5 .Ivanda King Bet S .S . - 88/ 2509 - LE
Lcvi ta Transniter SSE- 82351 - IE
S.M.P.Priscila MarqUi s Ned~ffi/247-LM

(pala Carona . 8 2267 - LM
C. Donac:rc s Ci t .Arl ena Rírl - Il38/2 48 - LM
E .S . Hi ade , 88/2204 - IE
E.S . L1sete Pi c;neer S . 5 . - 88/2809 - LE
oert ceaa CCIron.J.
E. S . Le toni a Piaoeer S.S. -88/ 2806 - LE
Mina P i cneer S .S .E . S . ~1B/186 ­
Camarrlucai a corona - 52226 - LE
Jarrinha de Santana - 61530 - IE
Fut. Mll.a p ícoecr-
Fut . Mari lia J a ck - 88/30 11
Aurelia são Rafael - SPf759 83
Paula Wi s h F\lturana
FUt . Daniela R .

1'C
ro
ro
ro
0::1
caa
1'C
ro
ro
ro
1'C
ro
mB
1'C
0::1
NR
ro

31/32
NR
NR

'-7
5-6
6- 11
7 - 7
6-0
6-1
9-0
5-2
8-11
6-2

6-4
5-1
5-0

13-7

5-9
6-1

3743 4
40438
36978
33709
37 359
391 45
377 27
41 315
302 47
37496
39284
37162
39 326
44571
29951
500 48
45661
497 51
50 161
500 46

305
305
305
29 .
282
305
305
305
264
271
305
290
219
269
266
i96
276
288
247
250

9 . 79 4
9 . 516
8.906
7 . 9 38
7 .7 33
7. 549
7. 320
6. 643
6. 57 6
6 .441
6. 371
6 .319
5 .844
5 .6 61
5 .4 97
4 .940
4. 556
4. 355
4 . 309
3 .245

346 , 3
285,1
260,4
328 , 6
267 ,3
'259 , 4
251,9
240 , 3
236 ,5
219 , 1
217 ,8
217 , 0
190 , 1
205 ,5
191 , 3
176 , 7
161 , 8
182,0
155,0
119 , 6

3,53
2 .99
2,92
4,13
3 , 45
3 ,43
3, 44
3,61
3,59
3 , 40
3 , 41
3, 43
3 , 25
3 ,63
3 ,48
3 ,57
3 ,55
4,17
3 ,59
3 ,68

Jo.i::l Pa..ssare l ll
J'inil= Farid Yan1n
êedrc ome
Etluardo Sim:nsen
_S_
Ant:enio carlos R.V. de A1Jteida
1IIni1car Farià Y<n1n
1Vnil car Farid Yanin
E::3.uardo S:Uro1sen
Eduardo S1mrL sen
J\m.ilcar Farid Yanin
Etlua:cdo S~
_s_
João Pa..ssare l11
Edilberto ~iIlEnb:l

Edilbcrto Nasci.lIelto
Eàill:erto Na!lc:Uronb:l
Luiz Vl scardi
Edilberto NasciJrento
Edilberto xasctrren to

Duas ordenhas ( 2x)

CLASSE JIJ - até 2 1/2 anos.

Lu Z Don de Meire l l e s - $p/ 5217 - LM
E .S . Patrici a Baby S . S . -BB /4159-LE
M.lrta Dcn d e M:!irelle s - 79 69
Ol.artrvsa Don. de M:l1ro lles - SP / 4987

0l\SSE !IS - De 2 1/2 a 3 anos .
Gardcni a F .L. F . - tE
Petala do !ob r ro Verde - s p/ 8 156 0
Mag ' S Netao Raman Pa u l - BB/ 39 39
Ridgc s Wbod Ci t . R. Trixic - BB/ 3924
Cruzei ro Barbara Carrie R. - 86/400 1
suru:::w do Z,brro Verde- 66650
cevcea 29 ocrco de !'obr ada Nova

=ro
0:: 2
0:: 3

1'C
1'C
ro
ro
ro
1'C
NR

2- 3
2-4
2-3
2-5

2-7
2- 11
2-8
2-7
2-6
2-11
2-9

50 210
495 66
502 09
505 43

50 030
50278
499 57
499 58
50 413
49254
50 395

305
305
305
305

293
305
305
305
295
305
305

4 .178
4 .026
3. 913
3 .613

3.941
3 .874
3 .642
3 . 5 33
3 .519
3. 2 30
2 .626

150 .0
152 ,0
144 , 9
139 ,5

154 , 8
144,1
132,4
134 ,2
105,8
12~,4

101,1

3.58
3, 77
3 ,70
3, 65

3, 92
3 ,72
3,63
3,79
3 ,00
3,85
3, 84

Arttalio JosJ.n::) Mü relles
_S_
J\nta\io J osino ~irelles

Arttr:nio J osirJ::l !'birelles

Fnlncisco teces Filho
FerniJndo de Souu1 '1'bledo
.José Sylvio~
José Sy lvio~
Ruc.P Reinaldo Bueno
Fernmào de~ Tolcdo
Flavio C .B . Q.ltiencz

CLlISSE BJ - De 3 a 3 1/ 2 anos .

S .N .Rsgina 2 Ci taticn - 88/3719 - LE PO
Bccaina Piamcr de Z,Eirelles-SP/57 008 -LE PC
Beau ty Maj esty F .S.R. - SP/59 66 3 0:::1
JIlTIaralina d o Marro Verde-66641 PC
lLltici..a 1Q Or iao de !obrada Nova NR
F .S .Represa Magesty nQ 294- 88/3739 ro

3-0
3-3
3-1
3- 3
3-4
3-1

48781
49475
50266
49616
503 96
496 15

305
305
305
289
26 4
300

7 .097
4 . 846
3 . 371
3 .144
3 . 135
2 . 587

222 ,6
161 ,8
133 , 5
119 , 1
125, 9
107,4

3,13
3, 33
3,96
3,78
4, 01
4 . 15

0Ibanii são Ni ool.av.
Arttr:nio .Jos1no ~irellcs

Por:JIO Pec.N.S . do JliTpm'o S/A .
f'erT\.:lJ'do de so.u.a 'Iblcdo
Flavi o C. B.Q.lUcrreJ:
Ft'rmmo JoI5é Santos
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NOME DO ANIMAL

Produç50

PROPR
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CIASSE BS - De 3 1/2 <l 4 anos.
J .P.Rcbeca l"&3 j e s t i c cãs 5 .1 . - BB/ 3 529 - rl-l PO 3 -6 4 6 177 305 7 . 8 2(, 268 ,5 3 , 4 3 JoiiO pa ssare111

Giz.elc de são simão - 51394 - LE 0:: 1 ) - 10 4 ] 78 1 305 ·lo 282 16 8 .1 3,9 2 ~tcrl1o T. tere Neto

5 .S . de Iz..:tbelitil. - 00/3 477 PO 3-7 ·16 135 2 35 3 . 9 7 ,1 1 .14 ,9 3 ,6 4 i\ri talio de Tol.cdo L .Neto

Mirel La Noble de S<:Int:J..rw. - RP/ 372 8 - LE 0::1 ) -10 4 572 0 30 5 3 . 762 }-18 , 0 3 , 93 G:lbricl Dias rcrerra

F.L.F. Dourab - 88/35 95 PO 3- 8 <170 61 17 8 2 .li0 5 98 , 8 3 , 7 9 Francisco Lopes Filho

a..ASSE CJ - D3 4 a .; 1/2 anos.
Nevada PD'jal 55 E .S . 41345 - I.E rc '; -4 41&6 9 28 7 5 . (,]1 22 8 , 1 ",OS Frluardo Sir.a\Sen

Aure~ - 51080 - LE se 4 - 4 45 01 7 305 5 . -138 20 1,2 3 ,70 Franci sco tcçcs Fi1tJ:l

Ncrreada Picnecr S .S .E.S . - 5 562 2 - 1M 0:: 3 4- 3 1 , 04 9 30S 5 . 24 9 209 , 0 ] ,9 8 Eduardo Sir.cnscn

Andrea - 2 134 15/16 4- 4 ::;:"02= 30S 4 . 2 19 157 . 3 3 , 72 José Outra Bayão

A.[)a'rnstica sca.can - BB/ 3 542 PO 4-2 4 58 02 30 5 4 . 1 30 158, 0 3 ,82 José prooopko do Arnlral

F.S.Palavra Royal Po::l - HBB/BB37 34 - LE PO 4 - 1 4 ( 2 7 ) 289 4. 0 72 161 , 0 3 ,9 5 Fcrn.:uW José santos

Grealholt O:Larn:o:l 2 l'<"D - BB/4249 so 4 -0 50255 30 5 ] . 8 9 6 14·1 , 9 3 ,71 Syl vio L1mJ. !"..1rinho

sose.rrc ' 5 Jordanea - 88/3280 - UJl PO 4 - 5 46 321 305 3 . 6<5 177 , I 4, 87 J ooO J osoS de Brito

Austral ia - 88/3314 PO 4- 5 4 501 8 208 2 .4",1 107 ,3 4 , 32 s-rcncrscc Lopes Filho

caxsss CS - De 4 1 / 2 a 5 (lJlOS.
•

Alh. Arion de Sant'J\nil, - M:;/ 91 50 - LE 0::2 4--<; 4 359 9 305 4. 7 99 187 , 1', 3,90 GIDrie1 Dias Pereira

F . L.F. l\ndalu zia - LE so 4 - 9 4 42 9 2 30 5 ·1 . 58 3 17 2 ,9 3,77 rrcncrscc Lopes Fi.llJ:)

caçadora do M::!rro verde - sp/51 498 31/32 4-10 500 19 29 0 3 .:'06 13 9 ,0 3 ,9 6 Fcrnardo de SOJza rciesc

Qlanabara peca 19 Signey - BB/ 32U ro 4 - 8 444 95 283 3 .90 3 138 ,0 3 , 9 3 F>qrO Pec .NOSSa 5. do A-:p.ll'O S/A.

Lanc ha 19 Bard1ne da~a- PC 4- 8 4 16 56 305 3 .358 12 5,2 3 ,72 Jldhem:u- de Barros Filho

ClASSE O - Mul tas , de mais d e 5 anos . J osé Sylvio M:lg.JlMes
P i tanga PDyal da Marambaia-GIB/ 0 36-UJl GIB 12 -7 206 32 30 5 8 .1 57 297 ,0 3,6 4

Q.l.i.bOa ccrcna - 82266 - UJl rc 8 - 2 377 32 305 6 . 426 23·1 , 8 3 ,65 J oão paasare'Hd

Olaia MLlj csty de sea.cece - SP/ 50 46 1 lE 0::3 5 - 4 4 5 1 47 30 5 (, . 17 6 2 25 , 6 3 ,65 rurncrdo J osé santos

ortholro Polly Attraction R-um/181 - U4 ro 7 -8 37233 305 5 . 6 52 223 ,6 3 ,95 RrrlolfbO Figueira 'de ~llo

Janaina standart - a lB/ 388 - lE G IB 5- 4 41913 30 5 5 . 575 187 ,9 3 ,36 Qlristinno dos R .~n1relles

~ss ncreseeea cce Sup .R . 8209895 - ro ro 5 -5 4 1265 30 5 5 .4 17 192 ,5 3 ,55 José Sylvio Klga1hães

E cna de são silnão - 5 1401 - UJl 0::1 6 - 4 394 50 305 5 . 348 186 , 8 3,49 I\ntcnio de T . I..J.ra Neto

E1egancia de Sant'Af'\a- 6872 ec 8-' 2 9987 2 '8 4. 9 06 160 ,9 3 ,27 rjcbr í.e L Dias Pereira

~~~-~~ S.C . - 65350 ~ 1R=, ~~5~§
305 4. 88 0 18 8, 0 3 ,8 5 Fcrnardo de~ 1'01000

,&1 n~g Ug;l l ;g~
Fernando aese sentes

core da meníc ie - 0 18/ 350 GIB 8 -8 3291 HUg:J Reinaldo Bueno

~anftna de sant'Ana -6777/5663 0::1 9 - 5 3 428 2 282 4 . 5 7 4 15 3 , 0 3 ,34 G:lbrieI Dias Pe reira

D1acu1 stardart - 75511 GIB 7 -2 -'ô620 2 67 4. 5 39 152 , 8 3 , 36 O1ristiano dos sers ~~lles

ForqUilha de tobrada Nova - NR 16 - 6 28 511 30 5 4.487 165 . 4 3 ,68 FL.-1vio C .B .Q.ltierre~

Ar1fflC - 2191 15/16 6-5 51022 2 8 0 4 .00 2 14 9 , 4 3 , 73 J osé Dutra B3yâo

L1mo1.a de sartI"1\na - 67 7 5 G IB 9 - 4 4 2332 298 3 .9 45 16 4 ,4 4, 16 G:lbrie1 Dias Pereira

~'s FO.{a1 Rod S .Qoenia - BB/ 30 57 PC 5- 4 4 26 03 30 5 3 . 9 19 14 1,4 3 , 60 José Sy 1vtc ~uqa1hães

Se ty de sant 'Ana - 7 09 0 0::1 8-9 39253 299 3 . 878 14 3 , 8 3 , 70 G:lhr i el Di as Pereira

J o11e Fr:lesl.arrlcr de J urumUirn- 8 6 4,6 0::4 6 - 3 46 492 242 3 .851 12 0, 2 3 .U l..lli~ Sheht:rr.3n

Jardineira V0 1 ta. z.undo V JB- 54 22 se 10-2 27950 305 3 .686 1 48 , 2 4,0 2 Urbano J mqueira de An:irade
Tabuada do M::lrrO verde - SI' /79842 se 5 -10 49121 29 5 3 .605 13 3 , 9 3,71 Fern<ll"rlo de SOOza Toleda

_ela - 510 8 1 31 p2 6 -0 45013 26 7 3 . 57 8 138 , 1 3, 86 Francisco 1Dpcs Fi1h:)

Molrta Trar=n1ter S.C . - 7 5538 0:: 3 6-9 37 7 45 30 5 3 .5 20 13 9 , 4 3 ,96 Fe.rnarrlo José S<lntos

fo'ode.rna M1ZJUmI - 6 409 PC 6 - 11 45742 305 3 . 27 7 146, 9 4 , 48 J orge da R:x:ha~
cantareira de sant 'J\nil, - 5 32 2 31-/32 13-2 22409 288 3 .230 11 3,2 3 ,50 G:tbrie1 Dias Pereira
F . S . MOema Pioneer n9 157 -BB/2970 ro 6 -7 38161 272 a . 176 13 0,7 4, 11 FClTlarv:l.o J osoS Santos
Eunice da Jandaya n916 5 -sP/45798 0::1 5-9 49844 2 5 5 2 .998 10 8 , 5 3,6 2 José Edgard P.ll.arreto Filho
S.M.P . cures - a m/ 00 2 GIB 14 - 10 14368 2 36 2. 98 0 11 2, 3 3 ,76
Va:1ete 29 or ãco M:lr .xla Nova- NR 5 - 5

J\nttrLio C. R.V. de A1nEi da
457 31 294 2 .80 6 107 ,0 3 , 8 1 Flavio c.e.ccucoee

Fortaleza NR 45 16 8 2 32 2 . 717 107, 0 3 , 9 3 Franciso::> Lopes Fi 1h:::l

R!\CA JEFSEY
ClASSE AS - De 2 1/ 2 a 3 anos .

Duas Ordenhas (2x)

5 .A .cantineneia rv-Patience-1954 -LE ro 2- 1.0 440 18 305 3 . 372 16 5 , 7 4 , 9 1 t'ez .scne ' lula do Rio 1Ibollxo 51>..

::I.ASSE eJ - De 3 a 3 1/ 2 anos .
~ v - Mineiro - 10154 - IX PO 3-3 49 46 6 305 2 . 861 141 . 3 4 , 9 3 Faz . Sant; ' Ana do Rio 1\l:laixo S/A.
CU'SSEBS - De 3 1 / 2 a 4 anos.
Le.1..t:cira - 927/64 se 3-7 48 48 1 298 3. 001 128 ,5 4, 28 Decio Luiz M.Canp:ls

etASSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 anos .
S.A.~ 39 Mineiro - 10080-e - LE PO 4- 3 42 268 305 5 . 11 7 209,0 4 , 08 F<lz.sartr 'lIna do Rio J\b:IiJo::l sp...
ClJ\SSE D _ Adultas , d a flUi s d e 5 anos.
s .A.Doniti la 39 mar1u-810 1-e 1M PO 42461
S . A. crista l 49 sovereign- 7846-e - 1M ro 305 4 .965 202 ,2 4 , 07 Fa z .Sant 'Ana do Rio J\h)ixo S/A

s .x.cnee 29 wrseean . 7581-e - 1M
9-3 34899 305 4. 6 67 198 , 4 4,2 5

PC ' -5 35923
Fa z .Sant 1J\na do Rio Abaixo 5/A '

S .A. Nice 49 NaVio- 8202-e - UM
305 4. 438 187 ,1 4, 2 1ro 7 -0 433 58

Fa z .5ant ' Ana do Rio Abaixo S/l\ '

Abadcssa de sea.nerenc- 399/64 - 1M rc 8-6
305 4 ,362 192 ,3 4 , 41 Fil z.Sant 'Ana do Rio JIh1.J.Jo::, sp..:

S.A . N1.agara IV Pa ticrx:.e- 18 35-<::- LE
46972 305 4 .349 196 ,7 4 , 52

PO 5-10 38575
Vasco Mil uo rcns Ar.:m\:es e PlS.l1o a ....

S./\ .c:arpanheira II Mll"lu , 8038 -e- LE 274 4.213 173,5 4,11
PC 7-8 39294

F<lZ. Sim t ' Ana do Rio Abaixo 5/11.. •
S .A.Larnpadosa VI - Patierw::c - 957 5-e LE ro 5-2

305 4 . 1 29 193,3 4 , 68 Faz .Sant'ArIa do Rio Abaixo S/A.
S . A. Bina 29 savereign-7839-e -

4 13 8 4 297 3 .898 16 4 , 6 4 , 2 2
PO 8-6 3997 3

Fa~.5ant ·Ana do Rio Abaixo S/A.
S.A . o-dina 29 cantor - 8030-c 30 5 3 .462 15 9 ,8 4 , 6 1

PO 7-10 39291
Fa~.Sant 'ArIa do Rio J\b:Iixo S/A.

Eugânia cercceccr NU 305 3. 4 37 164 ,5 4,78

S . A. Lampadosa VII I Pr~-1971-<:: PO
46598 305 3 .277 155,3 4, 7 4

Faz .Sant'Ana do Ri o Abllxo 5/11.,

S.E . Griza TradcrlliU"k - 9587-c
5-0 4 54 37 283

Albino Ma1~cne

PO
3 . 14 8 14 3 , 9 4 .57 Fa~ '.Sant:'J\na do Rio J\h)iJco S/A.

locada NR
44 540 264 3.039 1 31, 6 4 , 3 3

SUiBsa Erinha Nhcnho - 1161 -
38613

Albino ~blzcne

31/32
299 3 . 011 1 4 1 , 2 4 ,69 Dccia wiz M.Clnp::s7-4 342 47 26 4 2.563 109 ,9 4,29 Albino M:l1zonc
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Produção

PROPRIETÁRIO

CI.JISSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 anos .

west l.àWn 8eautic i.:m Glory - 5553 - IE PO 4-1 48178 305 7 . 196 249 ,9 3 , 47 lIa"ni l car Fari d Yam!n

ClASSE O - M ultas, de rmrs de 5 anos .

E.S . Stre tc:h y LU l a - 5631 - LM
Wcst La'Nfl Dors et June - 5630 - lli
N.C.M. Stretchy RarrOna- 5613 - LE

PO
PO
1'0

5-9
5- 11
6-6

50 115
4 39 31
48915

305
30 5
30 0

7.146
7 . 015
6 .867

260, 1
251 ,6
238 ,9

3 , 64
3 ,58
3 ,47

J\m11car Farid Yam1n
1Imil car Farid Ycnin
1Imilcar Farid Yam1n

Duas ordenhas (2x)

•

C1lISSE AS- De 2 1/2 a 3 anos .
~ia Topp'n" I - 5760 - u:
B.C .Arrlorinha O1.ip Pa u l Il-7931 -LE
Hortaliça d a AlianÇil - 22 18 - LE
B.C . Amcr i ca Ch1p' S Paul 1- 577 4 ­
B.C.Argent.i.n.3 "l"oFP= 1 - 7867
Clelia - 52 9 2
V. B. Fa vt;lr i te l1nccmnon - 5571

CU\SSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos .

~a~';ép~~o~II - 7593

Sta . Mar ia Albanesa universe - 5374

ClASSE BS De 3 1/ 2 a 4 anos .

rena da ca l c i ol.andi a - OXIt . 49
Brigitt d o Princi~ uni vcr se-5 39 3

OJ\SSE CJ De 4 a 4 1 / 2 anos .
Ildalpra Minerva - 5180 - I.E
COlina - 78
e .c. rcaiaa 'ropper- I - 7 448
~ de S ta .M.xlalena - 2 802
Carólina de Sta .M:ldalena - 162 1

CI.ASSE O - M ultas , de ncí.s de 5 anos .
Ban ca fé l ta j ai Alari c I - RGS/ 49 82-U-t
papocj.a Raja de Sta . M:dalcna- 4666-lM
Alegria Ruby de Sta . ~~alena-72389 ~1

1Itrburana - 0995 - IM
cravina Norvi ck de S ta .M:ldal . 4 467­
B.C . lol.anda - ra
V. B. Banco crayeira - 491 3
M[randa de S ta . Madalena - 64 68 8
Cinza da Al.iança - 72620
serrare
l.o:J i tima - 23 20
Laran j a - 14 37
Marinha - 4 4897 - LE
Il idden ucre Ali ce Sue - 5629
»mina cre scent de Sta .M.:ld. - 426 3
Mary Norvick de S ta.Mad . -4560
PorroguCSd - 1220
Sing3pU!.'"a Practitioner Sta .Mad. 4890
Pratinhã de S ta .Madalena- 8272 8
Giranda Raja de S ta . M:lda lena-71227
Mantiqueira d e Sta.M.:ldalena- 7 4661
Katia de Dourado - 47973
R<na - 2 362
Varg inha de S ta . Mada.lena -74652j9 6
Jarrinha R.Pluribus S .Mad . 81 312/475
Gloria de S ta. Madal ena- 7 4 64 9

PJIÇA S IMENI'AL

PO
PO
0:1
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO

3/4
PO

PO
rc
PO
se

31/32

PO
PO
rc
rc
PO
NR
1'0

1 5(16
15/16

se
31/32

rc
rc
PO
PO
PO
rc
1'0

15/ 1 6
cc
rc
se
rc

1 5/.1 6
rc
7/8

a-a
2-8
2- 11
2-10
2 - 11
2- 7
2-8

3-5
3-0
3-3

3-6
3- 7

4- 1
4 - 5
4-1
4-4
4-1

5-2
7-3
7- 1

11-0
8-5

6-0
8 -6
7-4
9-9
7- 1

10-3
17 -4

5-6
9 -2
7-5

5-6
5- 11
7- 3
7- 4

13-6
7 -9
7- 3
5-1
7- 5

49521
4824 9
49 220
5045 0
484 16
49 392
49 530

4604 2
50 238
49517

50656
50222

48650
50 15 1
45852
50224
457 06

46637
36 191
36054
497 9 5
34724
44681
39359
39361
45593
50138
5014 7
50 15 6
20660
4 39 30
32202
35697
50 140
41187
4070 3
38509
38 78 6
26766
461 45
392 47
45987
40324

305
305
305
305
292
293
133

267
30 5
242

30 5
30 5

305
305
222
29 4
28 6

305
305
305
305
305
305
305
305
305·
305
305
30 5
305
244
20 6
305
305
305
305
30 5
303
305
305
30 5
28 1
25 1

4 . 224
3 . 70 9
3 . 52 3
3 .327
2 . 81 8
2 .792
1 . 357

2 .910
2 . 449
2 . 088

3 .802
2 . 8 55

4. 236
3 . 284
2 . 8 64
2 . 605
2 . 596

5 .934
5 • .121
4 . 917
4.64 5
<1 . 566
4. 389
4. 084
3 .898
3.816
3 . 7 61
3 .759
3 .721
3.710
3 .608
3.64 3
3.386
3 .377
3.328
3 .288
3 .2 39
3. 162
3 . 143
3 . 030
2 .925
2 .482
1 . 980

162, 4
136 , 6
145, 1
112 ,4
11 3 ,0
10 5 , 6

52 , 3

111 , 2
98 ,6
89 , 4

148 , 2
117 , 9

160,3
13 3 , 5
117 , 0
11 4 , 9
109 ,7

.190 , 7
194 , 6
188 , 5
196 , 7
17 3 , 8
17 6 ,5
159 , 6
14 8,7
158 , 1
147 , 4
.153, 6
14 5 , 8
15 9 ,5
13 4 ,4
127 . 6
141 , 0
13 2 , 5
141,9
13 6. 2
12 5, 4
13 4 ,7
126 ,6
128 , 6
12 3, 4
104 ,6

89 ,7

3 ,84
3 , 68
4 , .11
3 ,37
4 , 01
3 ,78
3 ,85

3 ,8 2
4 ,02
4 , 27

3 ,89
4 ,13

3 ,78
4. 06
4,08
4 ,41
4,22

3 , 21
3 .80
3 .83
4, 23
3 ,80
4 . 02
3 ,90
3 ,81
4 . 1 4
3 .91
4 , 08
3 .91
4, 29
3 ,7 2
3 ,50
4 , 16
3 .92
4, 26
4,14
3 . 87
4 ,23
4 , 02
4, 24
4 . 21
4 ,21
4 , 53

Benedito Portugal Rennó
Benedito Portugal Rennó
Franc:::iscn A"Tlaran te !oerles
Iknlito Portugal Rennó
Benedito Portugal Renn5
Agro Pec.SUiço Brasileira Ltda.
Ami l car Farid Yanin

Benal.ito Portu3'a! RennÕ
Esc . gup.de Agr .Luiz de Queiroz
e i a . Agr o Pec.Sta.~ena

Giliriel rceacc de Ardrade
Cia .Agro Pec .Sta .Mx1alena

Ada l pra S/A. Agr . e ccn.
Tasso Asslnção costa
Benedi to Portugal RennÕ
Cia .Agro ,Pec . Sta .M<rlalena
e i a.Agro Pec . Sta . t-aialena

GiOvani Branquinho Grossi
Cia .Agro Pec.Sta.~ena
Cia.Agro Pec .S ta . Hada lena
Tasso Assunção COSta
Cia .Agro Pec .Sta.Madalena
Benffiito Portugal RennÕ
ela.Agro Pec. Sta.M'dal ena
Cia .lIgro Pec.Sta .M.:ldalena
Francisco 1vluran te M:mdes
Tasso~ COSta
Tasso Assunção costa
Tasso Assunção costa
Fran cisco 1IIMran te~
lIrnilcar Farid Yan!n
Cia .l\gro Pec .Sta .Madalena
Cia .h]rO Pec .Sta.Mada.l.ena
Tasso Assunção COSta
Cia.1Iqro Pec .Sta .M.:dalena
Cia .Agro Pec.Sta.Ma::Ialena
Cia .Agro Pec.Sta.Madalena
Cia .Agro Pec .Sta .Mada1ena
Francisco 1Im.:lrante ~es
Tasso Assunção costa
Cia .h]rO sec . Sta .M"ldal.ena
Cia .Agro sec .S ta . Madalena
eia .Agro pec .Sta .M'dalena.

CLI\SSE O- J\dultas, de mais d e 5 anos
llulde 447
Loterw da cal. 4X530

PO
PC

Duas ordenhas
5-1 4 514 3

50389

( 2x)
250
305

3 .328
2 .884

122,1
11 2 , 5

3 .66
3 ,90

Agro Poc.SU1ço Brasileira Ltda.
G:Jbriel oonato de Andrade

RAÇA GJER'lSE'i

aASSE D - Multas, mais de 5 anos
PãX":AlUã" (;eld acnner d o AI to -694 - LE PO

Duas Ordenhas ( 2x )

6-5 36224 291 4. 532 210~ 1 4 ,63 Custedio Cabral de A1Jrcida

Rf:9\D~

CASSE as De 3 1/2 a 4 anos
reyse são José - RP/4 01 PO

O\lil.s Ordenhas ( 2x )

3-6 49901 260 2.367 96.7 4, 08 Ol avo Barbosa

REVISTA DO S CRIADORES - Dezem b ro d o 19 78 119
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CUISSE D - ldul tas de mJis d e S ~s

'raruc são J osé - 104 1'0 7- 6 36790 305 3. 768 14 5 , 9 3 ,65 0 1.:1\'0 acrtcsa
F .e.C . salsa - 387 1'0 6 - 4 -15926 30 S 2 .28·1 86 ,1 3 , 76 Paulo Nogueir .... Neto

~ Trên Orrlcnh.:as f3xl

cr.J\SSE CS - De 4 1/2 " , = .
loa'ltira - M-0 72 - u; Iffi , -< 48794 266 3.928 164, 9 4 , 19 Fr~l5a) F.~tto....,= - M-065 - " R 4-10 499 34 30S 2 .788 120, 8 4 , 3) rre-crscc F.B.uTetto

CIA$E O -oe 5 a 6 aacs ,
~- H-052 '" S-<) 49 9 31 30 S 2.507 12 3, 1 4 , 90 Francisco F .acrret tc

CLASSE E - klultas , de nul s d e 6 anos .
~ de Brasilia -N-97 - U 1 PE 6-11 4 30 26 30S ·1. 467 203 , 4 4 , 55 Rubens _ Feres

lris de Brasí lia - 0-520 - LE PE 7 -<) 46 211 26 6 3 . 7)0 17 5, 9 4, 7I ~~Pcn>s

"'1ohrla 'IR 9 - 10 3342 2 30 S 3 . 486 14 7 .7 4 , 23 Francisco z.acreerec
ltapcruma - 5-975 NR 7-11 4208 5 30S 3 . 4 13 152,6 4 ,4 7 rraec ISO) F. acrrcetc
Janta - J-011 rOl 7 -7 403 92 3D' J. ] 63 16 3, 8 _1, 87 Francisco F.B.lrretto
Ird<> - M' 8 - 6 379 18 30 5 3.349 145 , 5 .1, ] ,1 Francisco s' .narrectc

~" - NR 13-9 2 2555 30 S J . 29 1 162 , 5 4,9 3 Francisco F.D.lrretto
~ - L-OIB "R 6-' 42 08 0 30S 3 . 2 36 138 , 4 4 , 27 Francisco F.Barretto
Jujub.:l - J-Q27 "" 7- ' 4064 6 30 S 2 . "62 140 ,7 -1,7~ Fr.mcisco F .aarret tc
OOlência I-70 0 NR U - ll 2154] 3D' 2 . 711 13 1 ,8 4, 86 Francisco F.Barretto
Histérica NR 9-' ] 6 07 2 30S 2 . 4 58 101, 8 4 , 14 Francisco F .B.:arrutto

euas Onlcnros (2x)

ClASSE CJ -de 4 a 4 1/2 anos .
2 .992 15 5.]Brasll..ia- - u; NR 4-1 4 9 570 30S 5 , 19 .lrthur S .M.Fi U=la

~1na - N-009 PE ' - S 4 924 ] 3D< 2.307 10 4 , 6 4 , 53 Franc.isco F. B.1rrc t to

O.J\SSE O - De 5 a 6 anos .
Mare - »-048 NR ,-<) 4 920 7 305 2 .205 95 , 3 4 , 32 rrcrct sco F .Barnotto

ClASSE E - Adultas . do m:Lis de 6 anos .
3 .936 18 2 ,0 4,62 J osé J .S. R. dos Reisa ta . croa A1biJ. cactuecc- J - 4838- I.E RE 8-8 3 268 7 28 6

Bolina - 1V1455 "" 7-' 36 706 30S 3 . 782 157 ,3 ·1, 16 Tasso l\ssunç.io COsta
C .A . EscXlpeta curcorc - LX-2926 - U:: PE 8-' 34764 281 3 . 748 187, 3 4, 99 J osé J . S . R dos Reis
Roxinha III - 0-112 - IM PE 8 - 11 37294 30 S 3 . 716 166 , 8 4 , 48 Tasso hssunç.lo COsta
perca - I-58 77 PE 8 -<) 50049 30S 3 . 0 22 146 ,7 4 ,85 Miguel A.C .C.:lnça::lo
~.A .Fartura - L-6649 PE 8-<) 36 143 294 2 . 50 5 114, 3 4 , 56 G:lbrie1.l Oliveira COsta
Gauclu Ir-8878 PE 49 578 25 8 2 . 333 108 ,0 4 ,63 !J.rthur S .M.Fi lizzola
Espodllha - CCrlt.355 PC 8 - 10 50617 30S 2 . 2 42 12 5,4 5 . 59 Joio Leite S .FcrrilZ J r .
ce-ccra - Ir8S67 PE 10-11 49573 233 2. 18 3 n a, I 5 , 13 Arthur S . M. Fil1zwla
Deísta - 82009 PC 6- 2 494 22 240 2 . 16 9 9 3 , 4 4 , 30 TllSSO A.ssunç.io COsta

IGVATV Reg. A-6163 - Grande Campeão n a XVII Exposi ção
de G ado Leiteiro em São Paulo . PRATJNHA Reg. C-4436,
mãe do JGUAT U produziu 6.12 1 kg d e lei te em 365 d ias ­
4 LM - Ca tego ria Lo ngevidade. JAPÃO Reg. 4959 - p ai do
IGUATU - TOURO PRO VAD O - Méd ia d e sua s filha,

1. J95 kg de leite acima da m édia das m ães.

120

Fazenda Brasília
GIR LEITEIRO

PROPR IETÁR IO :

Rubens Resende Peres

Dados do S.C.L. d a ABC

3 va cas com lactação acima de 6.000 kg
2 1 va cas com lac tação acima de 5.000 kg
88 vacas COm lactação acima de 4 .000 kg

276 vacas com lactação acima de 3.000 kg

Praça José Peres. 10 - Tel. 115
End . Telegráfico GIRLEITE
SÁO PEDRO DOS FERROS . MG

REVIST A OOS CRIADORES _ Deu mbro d. 19
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0A'iSE - E - Adultas, rrc.t s de 6 .:mos .
i\lclü'fã- p-2982

Duas ordenhas (2x)

7-5 46656 180 1.285 55,S 4 , 31 G:tbr i e1 Dalato de J\hirade

II DIVIS$D - L.:lcta@ a té 365 dias.

WÇ1\ HJIA~ - var-L ededc preta c br-an ca Três Ordenhas (h)

CIASSE BJ - oe 3 a 3 1/ 2 anos .
3, 73 Joaquim Peb:oto ibchaJ .P . Ber a - B/ 384 11 - Ilo\ 1'0 3-5 50270 3G5 6 . 95 9 260 ,1

~:~~: St~~~ ~~ :B~0538 - U i 1'0 3-4 506 45 317 6.414 218 ,6 3 ,40 Mmcel Paltes Neto
1'0 3-0 46587 330 6 .006 216 , 5 3 ,60 Joaquim Peixoto Fb:ha

CLAssE BS - rc 3 1/2 a 4 anos .

C1intal CImp L:1ncer S1byl - B/399 12 1'0 3- 11 46659 342 5 . 49 3 161,0 2,93 ocretac José aass

CtASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anca .
3 ,71 l.lJ.1z ViscanURoLií'íd 2565 Sciling sabete - B/ 40 34 3 1'0 H 50304 323 5 .77 8 21 4 ,8

CLAssE cs - oe 4 1/2 a 5 anos .
Luiz viscardi!lDIand 2408 Prcfcct. Babcte-B/40 329 1'0 4-9 50672 36 5 5 .271 189, 3 3,59

CtASSE D - M ultas , d e mais de 5 anos
Dr .BenOOito J osé S .M.PaUCOyne F'arms /\Stro K. Fany-80n04 6-Ilo\ 1'0 6-7 46148 365 14 .46 3 520 , 0 3 ,59

Farlane Astro N. S ,.,oect P . - B/421 69-U I 1'0 5- 4 46514 11 2 10.9 35 361 , 1 3,30 saa.rcrtareea Ltda,
G1enaftan Lera Eve1yn- B/28 162 1'0 ' -I 31706 320 6 . 489 231,6 3, 56 M.m::le1 Pentes Neto
Es tatua do Pau C'Alho -a1S/ 065 QlB 11-0 24548 339 6 .198 216 , 6 3 ,49 ClaOOi o V.ItiJerti
Arara 00 53 SOr ana - 6 3355 31/32 5-5 50677 312 5 .84 7 220 ,6 3 ,77 Luiz Viacard1
Ar l e te Safira 70 -8/295 31 1'0 7-7 36421 362 5 . 68 1 240 , 1 4 ,22 7)\:Ince1 Alves de Castro
Atlantica 0057 Sorana- 63 364 31/32 5-0 50678 312 5 .260 160 , 3 3,04 Luiz Vi scardi

txses Ordenhas (2x )

CLI\SSE JIJ - a tê 2 1/ 2 anos .
Escalada da Prata - 67602 - U I 0:2 2- 5 50235 339 6 . 604 247 ,7 3 , 75 M."lI'lre'l carros Aranha
J .Reoei ta 01 40 Filão-B/41753 - Ilo\ 1'0 2- 3 50 170 11;0 6 .591 222 , 6 3 ,37 Fernando Alencar Pinto S/A .
J . Rcman zinha Malheid B- 8 /4178 4 = U>\ 1'0 2- 3 5017 3 362 6 . 414 213 ,5 3 ,3 2 Fernardo Alencar Pinto S/ A.
J .Palenção Jtrl i te U1t . B/417 57 - Il>i 1'0 2- 5 50169 357 5 .521 222 , 7 4, 03 Ferni:lrrlo Alencar Pinto S/A .Cincerro acoc .vceus - B/4 1 267 - IH 1'0 2-4 50361 365 5 . 327 205 , 2 3,85 Luiz carros x .tesserceJ.Ros1nh.:l Negrita 1.Nar . Bo:l t. B/ 417 96- U I 1'0 2-5 50167 352 5 .238 189 ,9 3 , 60 Fernardo Alencar Pinto S/a .J .Re1r;la Luciane DTpero r -B/ 41765 - Ilo\ 1'0 2-3 50 42 2 323 5 . 1 29 184, 9 3,60 Fernardo Alencar Pinto S/A .Hiroshi.ml Skokinson scck . B/448 40 - 11>1 1'0 2-5 50508 36 5 5 .040 175 , 1 3 ; 47 BenErlito J .S . H. PaliJ . RarTl.lra Guiamr M:Jni tor-O/41742 - 1l1 1'0 2-3 50 423 36 5 4 .788 180 , 7 3,77 Fernando Alencar Pinto S/A .Seda Achi11es S. S . RAJ/45 9 G m 2- 2 503 45 365 3 .966 14 1 , 3 3, 56 J oã o Figueiredo FrotaSu zete Acbil lcs S . S . - RAJ/ 29 1 GIE 2- 4 50 649 328 3 . 65 4 119 ,8 3 , 27 João Figue.i.redo FrotaC.A . B. Fraganc ia Marqul s - B/29 496 1'0 2-5 50316 331 3 . 418 126 , 9 3 ,71 colégio Mventis ta Brasileiro

ClASSE 115 - D3: 2 1/2 a 3 anos .
cccrcp .Boat. Rab:lda - 0/42 2 48 - U I 1'0 2-7 50264 338 7 .086 245 ,3 3 , 46 Fa z .Sta .Maria da Posse Ltda .Vingan ça da Prata - 676 07 - U l PC 2-7 50236 365 6 .869 255 , 8 3 ,72 KJnoe1 caraos Aranha
3:=~~~ ~: l-l~ ~j~g~ii-~ 1'0 2- 7 50 420 365 6.806 24 3, 8 3 ,58 Fernando Alencar Pinto S/A .

1'0 2-' 50 165 365 6 . 266 189 ,0 3 ,01 Fernando Alencar Pinto S/A .S .Q. xalapa Quixote Taboca- D/ 406 44 - tsi 1'0 2- 7 50106 365 5 .901 213,5 3 ,61 Pecuária ArlhJJras S/A .1çUardcnte 13 MarCUs Sl I -RAJ/ 385 - [1'1 G," 2-6 50178 356 5 .760 2U ,3 3 ,66 Cia.Mm :rec.e Agric . A~iS .l-Ugica 109 acotnaxer - B/41611 - U>\ 1'0 2-' 49549 362 5 .522 202 ,9 3 ,67 Faz .5ant'Al\a do Rio Abaixo S/A.Bisantina. Rock .Star CAB - SP/7 5160-U i PC 2- 11 50 449 365 5 .332 196, 8 3 ,69 C01 .Adventista BrasileiroS .Q.V i boria Paclamar OCada-B/40638-~1 PC 2- ' 50108 365 5 . 128 201,7 3 ,93 Pecuária 1InhLrTus S/A .Cinccrro Hercul c.s Ze ta-B/40226 -~I 1'0 2-8 49954 362 5 .020 192 ,5 3 ,83 Lu1 z CaI" los !'hraes I...ass.:lnoeX-9 Paclamar P 34- RAJ/ 38 3 - l}i QlB 2- 7 50105 365 4.946 179,1 3 ,62 Pecuãria AnhI.ltUS S/A.S .Q .Violeta Paclamar Quina-B/40636-~i 1'0 2-8 50102 365 4 .931 169, 8 3 , 44 Pecuãria Anhmus S/A .stl .Martha 2 11 llirqls B/42503 1'0 2-7 50410 365 4 .7 38 145 , 9 3,07 Cia .Mp.Tec .Agr i c .1ItagriBannie O.Pedro EmperOr C. R. RAJ/ 317 Gm 2- ' 50281 365 4. 578 160 ,7 3 ,51 Clau:llo V. Rd>ert.iJ . Rajada Marselha Scnsat.B/ 41740 PC 2-8 50731 311 <1.41)1 159 ,4 3 ,57 Fernando Alencar Pinto S/A.P .Aliccne O:lcford Ci taticm - D/40951 1'0 2-9 50 465 331 4 .002 14 3 , 7 3 ,56 S .A .Faz , Paraiso 1>qro sec .Las tesas Rocky Sib ila- 6469 1 1'0 2-7 50629 329 3 .839 129 ,2 3 ,36 José saad e Sergio 5ad1Nioo 'S Levita Africana-B/43 290 1'0 2- 7 50 206 328 3 .626 137',:2 3 ,78 yaltul t S/A .1nd .can.Borboleta da Esp1anada-7 4271 PC 2- U 50283 36 5 2.050 85 ,0 4 ,14 Agro Pec . Prirnavera S/A.Libia da Esplanada - 7 428 5 PC 2- 10 50284 365 1.959 8 3,0 4, 23 1>qro Pec . Pr:lJn:rver.:a S/A .

CIASSE DJ - De 3 a 3 1/2 anos .
Bueno acomoxec Beca-B/40256- 1l1 1'0 3-1 50252 36 5 9.755 349 ,6 3 ,58 JotqUim Bueno Ne1;o
Reserva c.verae - SAJ/394- ll1 Gm 3-3 466 46 317 6 .230 184,4 2 ,96 J oão Fi qoolredo Frota
Craradora 79 d e Pd.ra iba- 60 39 9 - l}I PC 3- 1 49551 362 5 .625 207 , 5 , , 68 Filz .Sant '1Irla do Rio Abaixo S/A .
S . S . Ren unci a capsulc - B/ 388 39- LM 1'0 3- 2 46644 315 5 .160 200,1 3 ,67 a cêc Fi~ Frota
sececa 89 de Parilito- 60 450 - U I PC 3-1 49 550 360 4 .971 181 , 2 3 ,64 saa .sen IJIna do Rio 1Iba1xo SfA,
Gelatina 3 Thorn1ea Sl l - 5897 4 PC 3-0 49 400 307 4.841 172 , 1 3 , 55 Cia . fld'n.Tec .hfr . Atagri
Roland 2692 Thornlea Milrcela-0/42804 1'0 3-5 505 33 312 4 .144 138, 5 3 , 34 Angenar cesarto Ri=i
C-26 do castelo -SP/66142 0:1 3-3 50 274 365 4. 088 156 , 2 3,82 raa .e Har as castelo S/A .
R.V . Biriba - B/ 42 194 1'0 3-3 50 282 327 3 .640 136, 9 3 ,7 6 Helio~1ra salles
CiUll'C1l ta 59 d e Paraiba- 6 0 395 PC 3.... 50057 350 3 .582 146 , 0 4 ,07 Faz .Sant •Ana do Rio Ab:11xo S/A .
Notavc1 Kate da sr íncver c - BAj0538 PC 3-5 44880 313 3 .39 4 128 , 4 3,78 a côc José de Brito

REVISTA DOS CRI ADORES - Dezembro do 19 78 121



"
ProduçJo

-8 a :11 -' -8i~ -8 a ~ s co
~ go a E -" õ! PR
f! -0':;- " -:li :Z iSJ! ~ li'"

- g
:ia 8

--- I

~(; !
o

I ......

12 .

CIASSE as - De 3 1/2 a .:: anos
Riri9'..,ray I Star Anna- 8/39155 - 1M PC ) - 10 4 508 0 359 8 .374 322 ,5 3 , 8 5 Dcnald Gra1:cr
Kingway 01ann1ng Ncw Idea-B/39160- U 1 PC ] -10 454 11 330 7 .002 247 ,3 3 , 53 Dcn<1ld cracer

~'tí"'H<lI"l:3:i~~W'll.Bmlil!5:H.1 ~ j:tO .15891 352 7 .251 331 ,3 4, 56 Fernardo Alencar Pinto S(A .
4 9 972 363 7 . 621 255 . 1 3 . ] 4 Antonio l-bscçlso

Ci.ncerro t-nlalis t Alfh.:! - B/ 39 089 - IM PC 3-6 50 360 365 6 . ·~ ·17 251 ,2 3 ,89 Luiz carfcs x .tasscoce
Beshore St.:lr Nami a ja -8/ 39 15) -IM PC ) - 11 4564 6 365 6 . ·124 234 . 1 3, M IJcn:lld Grabcr
King...ay 0\arm1.nq ceces- 8/39159 -U:l PC ) - 10 4 5414 32 8 5 . 9 52 224 , 3 3 .76 D:nal d crccor
s.s.Ri:l zão - UI PC 3-8 4 664 5 32 0 6 . 0 0 3 20 5 ,0 3 , 41 .roâc Figuei r ed o trota
J.ouricana Juju Boot. - B/)7129- IJ.1 PC ) -11 454 08 35 1 5 . 935 211 , 8 3, 5(; Dar-Io Freire H:!irelles
Kinq..oy Triunc TepSy- -t)/39164 - ill PC ) - LO 4712 5 329 4 . 7 7 'J 186 , 8 3 ,90 D:n31d Graber
GJai.ba 21 acoteckcr SH- 59009 PC 3-8 50 ·108 308 ,1.319 14 5 , 1 3 ,36 Cl <l.,"dm.Tec.1IIJr . Atagri
O:ie Pfney da Dah1a - BI\/ 0988 001 3-8 542 35 353 4 . 3 18 148 .,1 3 , 43 .rcêc .rcsê de Brito
I\rlnada Jardim - 23976 003 3- 7 50 16 -1 36 5 3 . 863 12 6 , 7 3 , 27 Cl.:l .Baptista sccrpe lnd.O::f:l.
orquidea scanun da Pr1mlver~-8IV0983 0:: 1 3 -9 55520 36 3 3 . 164 120, 0 3 , 79 João J osé de Brito

ClASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos .
Girafa 39 de Parairo - 6041 0 - 114 PC '-5 50 0 59 36 5 7 .18 8 21,6.3 3 , 42 FaL:.s.m t 'J\na do Rio Abaixo S/A.

S.Q.Urupema P.Qu1m1s~- 8 / 368 01 - LM PC ' -O 4 5 17 5 357 6 . 5 36 240 ,3 3 ,67 P&:uãrla lInhmus S/A .
Noticia Sei!man da Pr1Jnavera - BA/0537- I11 001 '-3 41 8 39 36 5 6. 096 207 ,3 3 ,4 0 Joio José de Br i to

Ba.lisa 12 acce, S .Il . - 52580 - LM PC ' -3 44 9 6 4 365 5 . 769 202 , 6 3 ,51 Ci a . FIdm .Tec .J\qr . Atagri
S inking Spring P i erre Ma.ria - B/39150-I.14 PO ' -O 4 59 22 353 5 .510 20 4 , 9 3 , 71 Dcna l d crecer

J . Ori entadora .rutcs M. 8 /36142 PO ' -1 461 9 5 352 5 .389 176 ,7 3 , 27 Fcrnan:lo Alencar Pinte S/A.

A .F .Fditora d e M:>rooa Nova - NR '-1 44 892 36 5 5 .378 187. 7 3 ,49 Flavio Castel o a.cccrerrea

S .M.P.Jaramba l vanhcé - 8 / 3 58 9 6 PO '-3 427 32 353 4 . 79 8 189 .1 3 , 9 4 H:l.'z. Sta. !>'.:J.ria da Posse Ag.e Pastail Lt .

M:cLtanha 59 de Para1b3- 60362 PC ' -2 50 05 5 365 4 . 59 3 177 , 3 3 .86 Faz. s.:mt 'J\na do Rio 1Iba1Jco S/A.

Maria Balita caril - SP/587 34 PC ' -1 46 28 3 311 4 .35 4 150 ,1 3 , 44 carros Oswaldo R.Uml

Nebulosa Pranis da Prirrilvera-BA/0 539 001 ' -2 55 521 329 2 . 9 16 108 .3 3 ,71 J o..'lo J osé de Brito

ClASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos .
Alvorada 2 Pri d e SH . - 52 50 2 -I.14 PC 4-11 44 96 2 36 5 6 .700 211 ,2 3 , 15 Cia .1Idm.Tec .Agr . Atagri

Bupilcata panorama..- 52 309 - LM 0::3 4-10 4 24 71 350 6 .058 20 2 , 9 3 . 35 Dcnal d Grabcr

Doutrin<rla 59 de Paraiba- 60 342-LM PC '-7 50 38 6 36 5 5 .962 224 . 5 3 , 76 Faz .5.:Int ' 1Im do Rio J\baixo S/A.

Hulha Bela cruz - m/26201 PC , -<; 52 34 3 31< 4. 167 174, 8 4 , 19 rrancrsco D.M.Junqueira

A- 30 do castelo - SP/46 46 4 003 4-10 4422 3 32< 4.02 3 149, 2 3 , 70 Faz . e Har as Castelo S/A .

Neta caps:u1e da Prinavera-BA/0 53 3 001 ' - 7 55 522 36 5 3 . 539 152 , 8 4, 31 J oão J osé de Brito

CU\SSE D _ Multas, de mais d e 5 anos. 310 , 9
cocada 39 de para 1..b:t- 1815 - I.14 PC 7 - 3 4 2039 36 5 9 .799 3 , 17 Faz .scne' !IrIa do Rio 1\b.;li xo s/A .

Sinking Spring I S tar M. - I.14 PC 6-0 45074 365 8 . 778 32 1 ,2 3 , 65 D<JJ.'"io Freire ~birelles

Po1aIxl E1m=rOf t . eerzec , 8 /39986- LM PO 5 - 6 50342 365 8 . 191 27 4 ,8 3 ,35 AbU Agro cem.Ltda.

S . M.Yara Hope Pat- 8 /20579 -UM PO 10-7 29 158 360 8 .142 279 , 5 3 , 43 Dario Fre ire ~i.rel1cs

Inspirada do Pau o'A1ho -am/ 2 40 - 11>1 a re 7 - 5 3535 1 3<2 7. 98 7 277 , 5 3 , 47 .recco Rosi er D.1ti lh

Meiga 2 ButtcrJrun EH- 41417- IM PC 6 - 2 38112 365 7.816 30 3 , 8 3 ,88 Ci a.Adm.'fuc . rv;r. Atagri

R. 40 são QuirinO - 79 617 - - 1lol 003 7- 0 37069 365 7. 811 271 , 2 3 , 47 Pecunria AnhUIIUS S/A .

Fola de paraiba- 61429 - IM PC 10-9 29 6 5 1 3< 8 7.67 0 259,1 3 ,37 Faz .sent ' Ana do Rio 1Iba1Jco S/A.
Batuta da Prata - 49932 - Ui 001 6-3 414 0 4 365 7 . 6 13 2 59 , 4 3 , 40 ~Unoc!I carlos Aranha

Pan Rockman Joan Giargiana- 8/30375-lM PO 6-5 37 414 357 7. 60 3 271 ,3 3 ,56 I"ashingtcn Luil': C.V. da Silva

Po1aIxl 2331 La ura Glenvue- 8/39384-I1>l PO 5-2 49 9 31 36 5 7.4 4 5 27 2, 5 ) , 58 l\bil Agro ccnj , Lbia .

OCC. I.eninha- HBB/B-32062 - U1 PO 7- ' 365 17 365 7.14 5 260 , 2 3 ,64 J osé Peres de Oliveira

canela de para1ba- 1426 - Il1 PC 9-9 2965 0 3 37 7 . 13 3 235 , 5 3 , 30 f<lz .5ant ' l\rk'\ do Rio /\baixo SIA .

J .Mista ue1eregina ecct. . 8/30 548 - IM PO 6-' 41817 36 5 7. 058 233 , 3 3 ,30 Fernan::lo Alencar Pinto S/A.

Algebra 39 de ParaJ..b;o- 76 56 0 - IJo1 00' 6 - 11 4138 2 36 5 7.00 5 24 6, 9 1 .52 Faz .5ant 'l\na do Rio r.ba1xo S/A.

J .Jarrinha Esfera Prunis-8/27112- LM PO 8 -0 325 63 365 6 .9 18 213 ,4 3 ,08 Fernando J\lcncar Pinto S/A.

S ta .Terez inha Brasi.nha- 59 64 6 - I11 001 11-< 4 2711 365 6. 8 62 2 24 ,0 3 ,26 Jo~ r'ercs de Oliveira

Catarina panorama - 80351 - IM 0::3 6- ' 401 2 5 330 6.765 213,7 3 ,1 3 Dcrw.ld GriJher

P . 14 são ().lirinO -70372 - IM 001 9-7 31939 36 5 6 . 6 92 232 , 9 3 , 48 Pecuária I\nhwus S/A .

Novela Jardim - 17923 - U1 63/6 4 8-3 42 84 5 36 5 6.2 51 214 , 5 3 , 43 Cia .Bilptista scarpa roã .on.

Ann 'Milly MarCia COtty I1- 8/34972 PO 5-5 40562 352 6.16 3 197,9 3,21 Faz .Sta .f.Uria da Posse hjr.Ltd.1.

J.M>muela Jaboticaba ece . 8/31849 PO 6-0 46 37 3 3<0 6.08 5 188,1 3, 09 Perriaedo Alencar P'nte S/A.

Bonita Majarity CAB - 71163 - LM 0:: 7 7-3 3636 4 3 65 6 . 083 217 ,7 3, 57 COl . J\dven tista nrasilclto

p .Scdania Majorit:y - 8/34396 -114 PO 6-11 39110 36 5 6 . 05 9 217, 1 3 ,58 S.A.FaL:. Paraiso _""'.
Escaleta I Var O.S.H. 414 04 - IM 002 6-6 41949 32 5 6 .021 216 , 2 3 ,58 Yakul t S/lI. Im. ccs ,

R- 48 são OJ.irino - 79625 - U1 PC 6-10 37389 3« 5 .911 241,2 4,08 Pecuári a Anhmus S/A.

P .Naokar fld::JUrk e - 8/22621 IM PO 10-9 27072 36 5 5 . 7 77 210 ,9 3 , 65 S .A. Fa z.Paraiso Agro pec,

Marit3 FOrty N1.ner da Pr. BJ\/0509 - U:\ 31/32 6 - 3 41 502 36 5 5 . 77 3 22 0 , 2 3 , 8 1 J oão José de ari to

HipoHta calor - 47896 0::1 5-7 4 584 3 329 5.615 19 3 , 5 3 , 44 Lirlr l\n tcnio de Souz a

p .usura POSa f é J uni or- 8/33476 - IM PO 5- 7 42 513 365 5 . 577 208 , 4 3 , 73 S .A.Faz .Paraiso Agro sec .

P<Ul f'(lbes oeUght Graça - 8 / 30 37 6 PO 6-' 50037 365 5.496 179 , 2 3 ,2 5 I"a ldir Junqueira de lIrrlrBde

Flórida Pride do 8.Recreio- 24613 PC 7- 11 42800 332 5 .4 96 202,1 3 ,67 Fl<).vl0 c .a .cotaerree

E1eçancia 3 1 R.Map1e SH-4 4322 003 5-3 44 69 3 365 5 . 482 200, 2 3 ,6 5 Yilkult 5/1l.. l m.can.

TCxana 2 8 utterman SH - 41308 005 6-<; 43411 319 5 . 474 197 ,1 3, 60 Yakult S/ A. roa.cce.

Ku1percrest R. taserc - 8/20263 PO 11- 2 28361 320 5 . 4 21 190,2 3 ,50 J oão da Silva

Aurora MarqUis ~h NR 5 06 30 325 5 .37 9 17 8 , 2 3 , 31 José 5aiXI

Pcbmi a centuricn CA8 - 81397 PC 5-<; 42104 352 5 . 374 198 ,9 3 , 7 0 C01 .J\dventista Brasileiro

1.Jclebela nurke Kate .do Par . - a:IB/068 are 5-' 4121 5 36 5 5 . 3 37 200 ,1 3 , 7 4 a .n.raa .sera ísc Agro sec.
J . llil.eta Jordan1.a o iatond-B/315 34 PO 6-2 46372 31< 5 .268 187 ,8 3 ,56 Fenl.:uldo Al encar Pinto S/A .
5y l via Ncona Posoda1 M<:t.ster-B/18244 PO 10 -2 50618 316 5. 17 0 188 , 6 3 ,64 João da Silva
Bem Recreio camna Pride - PO 7-7 42792 311 5 .076 181,3 3, 57 mcvrc c .a. cotrerrez
J . Litorina P.-rpa capsule- 8/286 54 PO 7-1 41 6 20 360 5 . 047 188,9 3 ,74 Fe1nardo Alencar Pinto S/ A.

~~1 : ~)ã§~02
PC 11 - 2 29878 323 4 .766 17 1,6 3,60 S.A.Faz . P<JJ.'"a1so /lqro Pec.

6 3/64 '-3 31555 36 5 4 .749 1 73 , 9 3, 66 Cia .Baptista 5carp'l Im.can.

C .A. 8 . Tirana centuri cn - 8/39041 PO 5- 1 416 10 33 1 4.733 173,4 3 , 66 C01.J\dventista Brasile irO
J mrbcira J\de"l'a 4 d o 8 . Reereio-24641 PC 6-1 428 12 365 4 .727 166 , 1 3, 5 1 Fl avio C .B.G.1tferre2:
Pucu Al tanei ra 45 R.1325 - 8 /18791 PO 12 -2 2175 1 335 4.714 174,1 3 , 69 Helio M::lreira Sal1e s
Odis seia 8.5 . 5. MG/18 399 0:: 2 6- 5 40 557 323 4 . 50 3 168, 2 3 , 7 3 Jooo Fl ouei redo Frota
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i'láana de M::lr aaa Nova - NR 9-" 34434 365 4. 170 170 . 3 4 , 08 Flavio c .a.cccterrez
Borda 20 2 IMJ - SP/72788 15/16 5-1 50016 362 4 . 0GO 151,6 3 ,73 Rubens V. de Bdto
Q.larlta 3 But t.crTran SlI - 78356 PC 6-' 40944 322 4. 0] 0 146 ,7 3 ,64 Cla.lón.Tec .e~. Atagri
Pari seriec. !'\::n :lrc h IIcstcr-B/33756 1'0 5- 5 50036 365 3 .987 149 , 6 3,75 ~~T~i~ JIrdrajeMineira RVB - SP/ 607QO 31/32 6- 11 500 15 359 3 . 910 146, 9 3 ,7 5

E1ba. S . I!. 27 592 PC 14- 9 24369 335 3 . 750 139 , 8 3 , 72 Cia .Mm.Tec.1'qr . Atagri
!-Ugniflca Ferja l da Prim:l,Vc r <J.-BtV 0531 <301 7-" 407 95 365 3 .726 148 , 5 3,98 JoOO José de Br i to
"'M ia Le tic ia 208 1M3 - SP/728QO 31/32 8-" 500 17 360 3 .606 138 ,8 3,85 Rubens V . de Brito
Ml.na Pl::Jyill d:1 Prim:lVcra - av0512 <301 5- 11 41501 365 3 .455 147 ,0 4, 25 .rcêc José de Brito
1dguna AdcmJ. 4 do n .necrorc- NR 5-" 44628 365 3 .418 13 1 ,9 3 , 85 Flavio c .a .cccierree

RN;A 11OI.1INDf:S1I. - var í cdcd e V'C..l:Tl"elha e cc-anca Três ordenhas (3x)

crxsss BJ - De 3 a 3 1/2 anos .
osszea RDyal 55. ES • 55627 - 11-1 <302 3- 5 46 31 2 365 7 . 181 276, 6 3 ,85 lliuardo 5im:r\sen

ClASSE as - De 3 1/ 2 Li 4 anos .
> Greatholt Harriet - BB/ 3411 - 1M ro 3-11 454 31 34 2 8 . 768 302 ,5 3 ,45 Amilcar Farid Yanin

OI'ISSE cs - - De 4 -1/2 a 5 anos .
E;S. NObreza Wis h 5 .5 . - 08/ 3 449 - 111 ro 4-7 41 668 329 6 .532 266 , 9 4 ,08 D:l.uardo Sim:nsen

a.ASSE D - lIdultas , d e nuis d e 5 ancs ,
Estrela do Su l I nsp . 69279- U I PC 8- 7 37 4 34 313 10 . 050 355 , 4 3 , 53 .1000 Passare.lli
S .M.P.Prisclla Mll'qui s Ncd- GlIB/247 - U I am 6-1 39 145 363 6. 026 260,6 3 ,49 Antenio cactos R.V. de A1ne1da.
c .rceecre e Cit. 1\r l ene Rod - UID/248 - 111 ro 5-2 413 15 36 5 7.744 260 , 2 3 ,61 lImilcar Fa.rid YiIllin
Opal.a cc rcna - 8 22 67 - 1M PC 9 -<J 37727 323 7 . 300 252 ,0 3 , 4 5 1\ll1il= Farid Yarn1n
Del1C<da ccrcea- NR 39264 337 7. 0 40 240 ,6 3 ,41 Amilcar Farid Yan1n

Dua s Ordenhas (2xl

Cl.l\SSE AJ - Do até 2 1/2 anos .
I...w: Dal de Me1.rclles - SP/5217 - 1M <302 2-3 50210 365 4 . 765 172 ,6 3 ,61 Jlnten10 J osino H~irelles
».lrta Dal d e Meirelle s- 7 ')6 9 - 1M ao2 2- 3 50209 3<7 4 . 334 162 ,9 3 , 75 Ant:al.io J osino Hti.relles
Qlanrosa Dal d e !'o'cirel 1es-SP/4967 <303 2 -5 50543 310 1 .675 141 , 6 3,65 Jlntcnio Josino fu1re11es

a....ASSE l\S - De 2 1/2 a 3 anos .
50 276 3<7 4.177 156 , 1 3 ,73 ~ de sccze To1edoPetala 00 /'oPrro verde - sp/81560 - 111 PC 2-11

~S Neide Fanan Pa ul - EB/ 39 39 - rn so 2-8 499 57 360 4.17 3 152 , 0 3 ,64 J osé Sy1vio M:tgalhães
Ri es Woc:rl Cit R .Tr1.xie- 86/392 4 ro 2- 7 49956 355 3 . 717 14 3,8 3,86 José Sy lvio~
cevada 29 orion de M.Nova - NR 2-9 50395 365 2 . 820 109 ,7 3,89 Flavio C .B. Q1tierrez

a..ASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos .
Bcauty Maj e s ty F .S . R. SP/59663 <301 3- 1 50286 3<7 3 .621 14 3 ,7 3 ,9 6 Agro Pec .N .S. do 1IflllarO S/A .

CU\SSE as - De 3 1/ 2 a 4 anos
J. P .Rebeca /oUj e s tic de S ta . Inez-BO/35291M'O 3-6 46 177 327 7. 984 274 , 2 3 ,43 .1000 Pa=arelll

OJ\SSE CJ - De 4 a 4 1/2 anes ,
Nomoada Pi onecr S.S .E .S . - 55622 - LM <303 <-3 43049 323 5 . 397 217 , 4 4 , 02 aluardo SiIru1sen
A. Datiis tica Sultan- B8/ 354 2 - IJol 1'0 4-2 45802 365 4 .949 192, 5 3 , 88 José~o do limara!
AOOrea - 2134 -rn 15/16 4-4 5 10 25 365 4 .6 58 163 , 5 3 ,77 José Dutra Bayâo
Grea1ho1t D~ 2 ND - 00/ 4249 ro 4-<J 50255 3<7 4. 230 156 , 4 3 ,74 ~O ~Mar1nhoRoseira ' s .rcrearee - BB/3260 - LM ro 4- 5 46 32 1 36 5 3 .918 188 ,6 4 , 61 Jose de Br i tto

CIJISSE OS - De 4 1/ 2 a 5 anos . -
Alegria ROeland da Bahia - BA/0620 <303 4- 10 55519 363 2 . 96 3 106 , 4 3 ,59 João José de Brito

OJ\SSE O lIdultas , d e flUi s de 5 unos.
Pitanga R. d e M.:lrarrbaia- GlIB/036- IJol am U -7 20 63 2 360 8 .787 321 ,4 3 ,65 Jose Sylvio loUgalhâesOllboa ccrcea- 62266 - IJol PC 8 -2 37732 308 6 . 490 237 , 1 3 ,65 JoOO Passare1liOrth:llm Polly At trac.Fed- UID/18 1- IJol ro 7- 8 37223 336 6 .036 238 ,1 3 ,94 A::do1Ib:> Figueira de 1-\'!1loWys s Iblcs tead cee S .RDd -6209695 - LM ro 5-5 4126 5 363 6 .029 214 , 9 3 ,56 José Sylvio /'oU9'1lhàesElena de são s imão - 51401 - Ul. <301 6-4 39450 329 5 .363 187 , 3 3 , 49
Brlgltc - 56385 - LM PC 10-2 50 280. 319 5.104 196 , 6 3 ,85

Jlnt:ali o de To l OOo L.Neto
Fernando de 5a1za To 1edoJ arrinha Hcndrik s ea.crue - 65 35 0 - Ul PC 8-9 35025 356 4 .972 195 , 6 3 ,93 Fernando José SantosMag 'S Roya1 R. S .Quenia- BB/ 30 57 1'0 5- 4 4260 3 354 3 .989 14 5, 5 3 ,64 José Sy1vio Mlga1hãesMarta Transmiter d e S . C. - 75536 <303 6- 9 37745 365 3 .875 156, 3 4 , 03 F'ern<1rrlo José SantosJaxdinelra Vo l ta MUndo v JD- 5422 PC 10- 2 27950 319 3 .856 155 ,0 4 ,02 urbano~a de Andrade

l<Xlerna~ - 64 09 PC 6- 11 45742 320 3 .438 154 ,2 4 , 46 Jorge da Ib::ha CaTurgo

RN;A JERSEY Duas ordenhas 12x l

CU\SSE D - M ultas, de mais de 5 anos .
S .A .Cristal 49 SCJverei gn- 78 46-c- LM ro 9-3 34899 365 5 .749 237 ,9 4 , 13 Fa2.Sant 'JIna do Rio Abaixo S/A.
S .A. Daniti lia J9 Mll'lu - 8101-Ç- 1M 1'0 42461 365 5 . 408 224 , 4 4 ,15 Faz .Sant ' Ana do Rio Abaixo s /ll..
~:~:Gh~ ~ ~~~62035ªC1}.1- I10I

ro
l~ um m 4.836 210 ,2 4 ,34 Faz .Sant ' Ana do Rio Abaixo S/A.ro H Jll !8U !:ll v~~l'~ rJ~~:'P;CtCil.Hcnriqucl\badessa de sca .actene- 399/6 4- Ul. PC

S. A.Sina 29 Sovereign - 78 39-e - IN ro 8-6 39973 365 3 .817 179,0 4, 68 Faz .Sant 'Ana do Rio J\baixo S/A .
S.A .Ondina 29 canbDr - 6030-Ç 1'0 7-10 39291 337 3 .606 174, 4 4 ,83 Faz .Sant ' i\n<l do Rio J\ba!xo S/A.
Eu:1ên1a Generator - NR 46598 323 3 .266 156,6 4,79 Albino MJJ.zcroe

ROCA srnwYZ Três ordenhas , 3><)

0A'iSE D Adultas de nuis d e 5 anoe ,
~tchy Lili a - 5631 - Ul ro 5-9 50115 347 7.789 284,9 3.65 1Imi1car Farid Y<m!n
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•• PROPRIETÁRIO

CU>SSE AS - de 2 1{2 a 3 ancs ,
B.C. h"":'E':r iC:a Ql.1.p's paul I -5TI ~ PC>

c:::LASSE BJ - re 3 a 3 1/2 anos .
Alga do Pinheiro - 6091 ro

CLASSE BS - De 3 1/ 2 a 4 üI'lOS .

I.ena da calciolandia- COlt. 49 3/4
Brlqitt d o Principe Unlversc S .M. - 5393PO

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 m\ OS.
COlina - 78 PC

2 - 10 S0 450 318

3- 0 5023 8 32 8

3- 6 50 6 56 328
3- 7 50 22 2 36 5

4- 5 50 15 1 33 1

2 . 541 101 . <)

3 .877 150 . 6
3 . 413 14 2.4

]. 45 4 130 , 0

3 ,31

-1.0 1

3 ,88
4, 17

3 , 76

Esc .SUp .de l\gr .1J.u:l. de Q..leiroz.

Glbriú l ccoaec de 1Itdrade
Cl<1 .!'qro Pcc . Sta.~Udalcna

T<lS SO Asstmã o Cos ta

Cl..ASSE O - Multas. de nuis d e 5 anos .

~~~~fgj~j~i§tl.~~~!!24IM6- IM rn
~"Vrbur<3l1"la - 0995 - l.M PC
Alegria Ruby de Sta.M:rlalena- 7238 9 - IM PC
crevtna Norvi c k d e 5 ta . l<'ilda l.ena- 4 467-IM PO
v. a . aeocc Crayeira - 491 3 - lli PO
8 .C . I o larrla- NR
Cinza da Ali ança - 72620 - I11 15/ 16
Miranda de S ta .M:ldalena- 74688 15/16
Legitima - 2320 - 31/32
Laranj e - 1437 PC
Mny Norvick de Sta.Mld. 4560 ro
Serrana - 1 50 4 PC
Singap.lra Pract. de Sta . M.:ld . 4 89 0 PC
Portuguesa - 1220 PC
Katia de rcureão - 47973 PC
Rama 2362 PC
G1..ro1da Raja de Sta.~. 7U27 PC
Varginha d e sea .aeaereee- 74652/96 15/16

5-2
7 -3

11-0
7-1
8-5
6-0

7-4
8-6
7-1

10 - 3
7-5
9-'
5-6

13-6
7-9
7-3

7- 3

46637
36 19 1
4979 5
36 05 4
34724
39 359
4 46 8 1
45593
39 36 1
50 14 7
50 156
3569 7
50138
4118 7
50 140
2 67 66
46 14 5
38509
39247

3 34
33 0
365
344
350
365
320
365
314
330
320
36 2
3 13
365
36 5
350
36 5
319
365

6. 6 09
5 .373
5 . 3(,9
5 .298
4 . 9 4 4
4.6 32
4.60 5
4 .295
4. 0 13
3 . 93 4
3 . 90 4
3 .861
3 . 859
3.729
3 .655
3 .498
3. 406
3 . 387
3 .221

~õg:l
226 ,4
20 5,0
19 0 , ]
159,6
18 5,2
177,4
148 , 7
160 , 7
153,0
160 ,9
151 ,8
16 0 ,1
142 ,9
14 0 ,6
144,1
13 1 , 2
137,7

Ul
4,21
] ,86
3 ,84
3 , 9 3
4 , 02
4,13
3,70
4 , 08
3 ,91
4 , 16
3 ,91
4 ,29
3,91
4 ,01
4 ,2 3
3 , 87
4 ,27

ctovaru Branquinho Crossi
Ci a .Agro Pcc .Sta .M<ldalena
Tas so As=ção costa
etc .Agro Pec .5ta.r-tdalena
Ci a .Agro Per::.; .Sta .!-Udalena
ela .Agr . Pec .sce /:bda lena
Benedito Portugal P.ennó
r'rcncrsco J\llurante M:mdes
Cia .Agro sec...5ta.r-tdalena
Tasso Assunçao Costa
Tasso Assunção Costa
eia .Agro pec .s ra .MXIalena
Tasso Assunção COSta
e ia.Agro Pcc .5 ta .M:rlal cna
Tasso Assunção COSta
Francisco AITur.:lnte M:mdes
Tasso Assunção costa.
Cia .Agro Pec .Sta .M.:Dalena
Cia.Agro Pec.Sta.Kx1a.lena

[).Jas ordenhas (2x)

CLASSE D - M ultas, de mais de 5 anos .
Tania Sao ,José - 104 PO
F .S.C. salsa - 387 ro

7-'
6-4

36790
45926

36 5
328

4 . 328
2 .29 3

167,2
87 ,7

] ,86
3 , 82

Ol avo Barbosa
Paulo Nogueira Neto

Três ordenhas (3x)RAÇA GIR

CU\SSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.
~uza M-065

CLASSE D - De 5 a 6 anos.
M:u:Trela::ia - M-052

CLASSE E - M uI tas , de mais de 6 anos
lnajarana de Brsilia - N-97 - IM
Go1ab>da
Janta - c -oar
ltaperuna - 5 975
Carrbuquira - 3/ 36
rnda -
Larrla IrOIS
Jujuba - J027
oolênci a - 1- 70 0
Hi s tór i ca

NR

NR

RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

4 - 10

5-0

6 -11
9- 10
7-7
7 -11

13-9
8-6
6 - 5

7-'
12 - 11

9-5

49 934

49 9 31

43026
33 422
40392
420 8 5
22 55 5
37918
4 20 80
40646
21543
36072

365

36 5

365
365
347
336
36 5
3 10
318
365
36 5
330

3 .03 3

2 .768

4.875
3 .845
3 .612
3 .601
3.549
3 . 40 4
3 .37 4
3. 127
2 .963
2 .493

13 4 ,9

137 ,0

226,1
166,7
177, 4
16 1 , 8
177 , 6
147 , 9
14 4 , 3
140 ,9
145 ,2
10 3 , 9

4 , 44

4, 95

4, 63
4 , 3 3
4 ,91
/I , 4 9
5 ,00
4 ,34
4 , 27
4 ,82
4 , 90
4 ,16

rrancrscc F.Barretto

Francisco F .acrreecc

Rub:ms Resende Peres
Fr.:mcisco F .Barretto
Francisco F .aerre t co
rrancrsco F .Barret to
Francisco F .B:lrretto
rranc tsco s'.narretto
Francisco F .Barretto
Francisco F .&lrrctto
Francisco F .acrmcto
r'rcncrscc F .Barretto

Duas ordenhas (2x)

CU\SSE ~- De 5 a 6 anos
Mare M-048

CLI\SSE E - De mais de 6 anos.
Bo1ina - A/1455 - LM
~ lI! - 0-112 - u-t
oorca - 1-5877 -u-t
EspOOíl.ha - cent .355

NR

RE
RE
RE
PC

5- 0

7 -9
8-11
8 -0
8 - 10

49207

36706
3729 4
50049
5 06 17

353

36 5
35 9
3 65
310

2.371

4 .312
4 .166
3.443
2 .279

11 0, 2

179 , 1
18 5 , 5
17 2, 8
127 , 4

4,64

4, 15
4 , 45
5 ,01
5 , 5 9

Francisco F . eerre ctc

Tasso Assunção COSta
Tasso Assunção COSta
Mi~1 A.C .cançalo
.roco Leite 5arrpllo Ferraz J r.
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Ang e nor CeB .. r l o Ri c e i. lla t a t a l s . Es t . S ';;O Paulo .Con trole e ", 8/10/18 .
Re9ime de p auto COCl r a ç ã o ll up l e", e n ta r . 2 o rdenha .. .

Roland 2688 P.Glen...ue PO 4 - 4 19 32 2 0 , 0 1 . 11
Ta .. eC. Anr l 9 1 PCOO 1 0 - 2 19 23 24. 0 2 . 6 6

J Oaquia Bueno tl e to . l t ue " ...... Es t .si o Paulo.Control e o. 2 2/10/78 .
Re9ime de p .. s tD e o .. r .. ç .. o s u p l e"",n ta r . 2 ordenh.. s.

Bueno BOOtm.aker ~oo '0 ,-, D9 m 21. 0 4 . 3 0
J. V.llel jl1d.. CIt.. tio n 1'1. ,,, ' -a " '"' 2 4 .0 4 . 8 6

Barca Bueno ~, ,-, " " 2 1, 0 3, 43
Bate ria Bueno ~, '-' " " 2 0 .0 3,9 0
Copas -- - " '" 20, 0 3, 8 6
Be t ..... ia Bue n o OC, <-O " " 26,0 4. 9 0
CsUCa Bu eno 31/32 ,-, " '" 2 6 .0 3.86
8<Jl i n a Modo> F .A. ~, .-, " " 29 ,0 4 . 9 5
J.V .B eld.. d e Sov.. r e i 9n ,,, ,-,

" '" 2 1,0 4 . 15
.I1ueno BootCl<>k"r catI " ' 0 >-O " ... 1 9 , 0 4, 0 0
"-,,,..u ona 11/32 ,-, " " 3 2 , 0 4, 1 9
Bu r ocrat.. Bu eno 31/32 <-O " '" 2 2 .0 4.00
De rlngela Bu eno PCOO .-, .. " 21. 0 3 .28
Ba t uta Bu eno ~, <-O no '" 1 '1. 0 3 ,88
Buen o !'Ia1' l e a..c ana ' 0 H .. m 2 0. 0 4. 14
"'Cric .. Bueno ~, 5 - 10 " '" 29 .0 3 .95
Bu eno !'IapJe BrWD/l ' 0 ' -0 " " 2 2, 0 3,99

Jane iro.controIo elll 1 /1 0 / 18.
o r de"ha .. .

Gra u Idedo e-a~NOME DO ANIMAL do anos 1.01. di liIlõ
sangue m.... IlCleçlo

Of~rend .. P a u O · ... lho e" a-a se no 20 . 0 3.a
Op o<o ' o , O· ... lho ~, ,.,

" '" H, O 1 . i!
Fulton..." y ~, I d " ,, 1 M-Irc.. l10 '0 3-11 " '" 21, 0 2, U
~ ; o "' l d ad" Co, O ' ,'lho cc r H " '" 18 . 0 l , H
Sun n"b~' n<l T<"q ulla Tr lun <." Ja" ~ , O >-O " '" 22 .11 1 .1J
P" r atl I'I <:>n <''''- L . P " u O· ...l h o Q," ,..

" '" a.o 2 .tI
~lo t I c l " p" u O ' Al hO CUD ' -0 " " 29 .0 2 . 12
1'.0 ·A lho 1'rl ,,"<!o n a 1'1. Th "I",,, , O a- r " " 11 .0 3.U
Gu " r<>pi r "n9 " Cl t "t lon S " b " 'HI '0 a- r " ss 21 .0 3.1i
I'r ud"ncl " P"U O' AlhO ~, a- r " m 26. 0 1.11
Op l n lolla Co, O'Al h o nua H " " H.O 1 . 36
F u l ton w" " ,., Appl " Hlnna , O '-0 " " 10 . 0 3 . 2'
Ja rdl n <."lr/ ' Il . M.llulg".-I" 1' . O ' Al h O Q" H " '" H .O t . e2
111401 " d. I'" u O ' Al ho GIlD a- r " '" U ,O 1.U
MII " '1r0 5 " P.F.>n"gu .. t " 1'. O 'A lhO e" 4-11 " '" 11 . 0 l, n
S u n n " b e r.d Apol o Tr 1 une Mlst " 'O , -O " m 2'.0 1. H
F ui t o"w" " Apol l0 R. Co nn1" ' 0 H " '" 30 .0 2. 11
l<.Ieo <j' r aC i " do Pau O'Al h o Q" e-a " '" 11, 0 2. fI
I;a t .. lla ,., O' Al hO ?OOC , -O " '" 25.0 J .l~

1'.O · ... l h o ~a ob<- Tr l u n " Co, ' 0 H " '" '21.0 2 . n
L l n g u a ,., O ' ,'l h o GIlII o-> " '" 25 , 0 1.1 5
~Jul:lldia Tr lu n" I .do p. o ·.Uho GIII1 ,-,

" '" H.O 1.52
S u n n "oo n d Th"I",,, T. flo nu .. ' 0 H " m 20,0 1 . U
LIoc r d "de I' " u D' "'Iho ("J ID ,-O " '" 27 .0 1.U
OC<." r t" I'''' p l ~' Ilha d o 1'.0 · hlho Gll lI ,-O " m 21. 0 l, n

""' Rld'''' 1I flo n n l " S . '0 ,-, " '" 22 .0 1, 61
Ml n " r ..." d o P "U O' hlho ecoe H " '" 22 . 0 J . U
IHnh l1d" L" t In" P.l'au O ' hlho Gl lEI ,-O '0 '" 25. 0 J .2I
Ob .. e r ..... d" 0 0 ,., O'1\l h o "" ,-, '0 , 29 ,0 1 . "
O<lr i an " M. J u p l a ,., o '1\lho "" a- a '0 , 11 . 0 1 . 10
S u n n " u., n d T "n"" T.5 "n s on ' 0 <-> " ic 31.0 J. n
Or o l t .. S ty l ~'", ,,s t" r F .I' .O · ;dho Gira H " " H . O 3. 33

OOn " l d Graber , C""'.pin" ,. .t:" t .siio l'''ulo. Contro l e .... 18 /l0nS.
R"<j'l"'e d" p " .. t o c O<" r " ç ;;o .. u p l " l:Ie" t "r . 2 o r d .. nhas .

!<l n 'l"...a y , St"r Vond a so H " '" 22 . 0 1 . 75
Ed it" P" n o r " "'" cc r s-e " ". 21 .0 1. H
Rlchl " wn J "n"t I . J . J " n f?t o ' 0 H " ". 21), 1) 1. 54
fl lch l .. wn C"""y M.. r cu II M" r " h" ' O ,-O " '" 20 . 0 1 . 12
5 i nklng Spr 1n9" Wl n t " r Ro.>n ' 0 a-s " m 21.0 1 . 54
!<i nqw "" Vic tor" Ro "e eo ,-,

" m 22.0 J. 45
Ellco l .. P anor""", cc r H " m n.o 1. 21
Rlchl .. "", 1I11 lto p P r o!l t. Tr"cy ro 2-11 " '" 18. 0 1. 41
Si n k ln 'l 5prl ng" Rock"t" Ad" l" r-o ,-O " '" 18 .0 1 .15
<.1...l r a pa n o r""'" OC, ,-, sv '" 21. 0 l ,H
C"rot" 1' .. n Or a ",a ~. 2-H '0 m n .o J .U
Edn" p <> n o r " "' '' ~, H '0 '" 24 . 1) 1 . 10
I'''n",ar ~.. Trl u n" T01l n" '0 H " '" 21. 0 J. l 0
P .. nora"", Al l" n ç " '0 ,-, " " a .o :.U
Ri ehl"wn JI1C " /oI" "' l " "' "rr:-y ' 0 H " " 21. 0 1.72
Si n" i n9 5pr i n9" OpU 00' eo H " '" n .o 1. 75
lli chl"wn f'i" r c u " Aoo /oIart" ' O 2-10 " '" 24,0 J .ca
Rl c hlawn Pa " l " ","'- P a t " y '0 H " '" 22. 0 1. 29
Ki n<JW"" r S t " r Oo ll y ' 0 <-9 " '" 28 .0 2.H
Rl c hl"...n l d "a l floo t s ' 0 H " "O 21. 0 1,tO
Escoe la P"no r""'" OC, 0-0 " m 19 . 0 3. 15
S ln" l n9 S p r i n'J" WJnn "r '0 a-a " m 21.0 J . H
Gu loll" -- - " '" 21).1) 1 .1)
Pc"",," r lIun "l e cay BIst<."c '0 H 'o ias 21 . 0 1 .U
S 1n k i n 9 5 p r i n9" Smo k e " 5" t i m ' 0 a- re " '" 12, 0 2."
S i nk i " 9 5prl n 9 " ~, Ll lll1bo th eo ,-, " '" 21. 0 1 . H
S in"ln9 S p r i n9" r St.. r '0 .-, " '" 28. 0 2 . 11
Ellrnc re l d " P .. no r ",,,,, ~, H " ras 22. 0 2 .1 5
C.. l"n d " P"nor"",a ecoe >-O '0 '" 24 . 0 2 , 10
Oe l1c i " p"nora"", OC, ,-, .. ,. H , O 1.11

Duque .. .. p a no r "= ~, 5-10 '0 m 21 , 0 3.U
p "nc o r " G O ' SOph l " Mo ' 0 H '0 "O 21 . 0 3.15
lIeBhor" S"/lI 30n O" i s y lIn d r " y '0 4 - 10 " '" H . O 2 . 15
r " v "nh " P"nOr lllll" OC, H " '" 21. 0 L U
Ça l ad" 1'.. nor" ma ~, H " " 35. 0 2, 54
F l n"z.. pa n o r " ",,, OC, 3-10 " " 2' .0 2 . t O
Dia na P.>n o rl1"''' ~= ,-, " " H. O 1. H
F.. 1"01,, P anor "", " ~. H '0 " 10 .0 2,to
Eli t e P " no" """" OC, ,-, " " 21 ,0 2.15
E.. tre l .. P" n o r .. "", OC, ,-,

" " 35,0 Z. U
O"eor a d " PlInora = ' C

,_O
" " 29 , 0 1,11 "-Frontei ra p ,,,,ora "' '' ~, >-9 '0 ,. 21 . 0 ) .11

p"n o r l1/l1" lItil l1 ' O >-> " " 21, 0 3 . t 5
C" breuv" poln ora "' .. ~, H " n 29 .0 1 .~0

Ent r ad.. Po n o r a "", ~, H " " 29 .0 2 .14
r " rn"nd .. p"noram" ~, .-, " " 28 . 0 1. 11)
p .. nor"",,, "'frI c an.. '0 >-O "

, 21 . 1) 3.U
Cri .. t l na P ,m o ramo 31 /12 H "

, 25 . 0 J .1f

lIn t o nI o J Ollino l1e i r c l l e s . D.. t .. t " l ,. . Est . S" O Pllulo .Con t r o l e ... ' /IOn 8 .
Regime de p"s t o c om raç,io s u p l " .. " n t .. r. 2 o r d e nh as .

rl .. uto Thcador" d e Me i re ll " s C;IlB 7 - 4 50 13' 25 .0 ) .H
p .Ul trl1lé 1\.. t r o n"u t 1'0 5- 11 30 U 20 .0 ).11
p . U tllid"d~ Rondon 1'0 6 - 4 49 116 18 ,0 2.1&
p.Vo r o C~n turI on 1'0 5 - 4 39 " 15.0 2 . ' 7
p .vo l q " t" ...s tron" u t 1'0 4-9 69 168 1&, 0 J . 13
p. u .. riquina l'Ii l key 1'0 6 - 4 50 13' 22 ,0 J .21
p .Tor ld " Mi l Koy PO 6-9 50 1 15 18 . 0 1.12
F i s i Toc.. t a c .. tira !<ol< 1'0 2-lI 8 9 J 01 15,0 4 , U
l"i Bi Vo l t .. ni " Cu t l " r o 1'0 2 - 7 40 l U 15, 0 1 .48

4 .1 1
5 ,30
1 . 61
~ . 6 2
~ . 2 2

3 .8 8
3, 4 7
4 . 8 1
3, 45
1 .5 2
3.4 2
4 ,4 2
4. 57
3,08
4 . 6 2
4.16
4 . 6 ]

1 ,0 4
1 . 11
2, 66
3, 4 5
3 .1 4
3, 92
1 , 61
3,21
2 .56
3,72
2.60
3, 54
], 7 0
4, 16
3 . 4 1
3, 46
2,79
2,6 0
3, 64
3. 52
1 ,0 1
3,24
3, 7 2
3 .23
3 , 06
1,17
3 .28
1 .24
3. 24
3. 1 1
2. 8 1
2.99
3,80
2 ,90
3.98
a, 5 1
1 . 1 4
3.49
3 , 71

2, 9 0
),63
3.32
2 .8 8
3. 82

19. 0
21 . o
17 .0
20.0
2 1 . 0
2 7 , 0
26.0
23, 0
28. 0
22. 0
2 1.0
23. 0

2 3 . 0
21. 0
15 . 0
17 .0
1'1. 0

e", 10 / 10 / 7 8 .

31 , 0
23 , 0
2 1 ,0
22, 0
20, 0
24 . 0
11, 0
1 5 , 0
18. 0
1 6 . 0
18.0
1 8 . 0
1 7 . 0
14 . 0
2 4, O
2 5,0
25, 0
3 0 , 0
18,0
20. 0
2 1,0
17 , O
1 1 , 0
1 5 .0
21, 0
1 5,0
14 . 0
16 , 0
21. 0
11 , 0
17.0
14, 0
13, 0
24 ,0
14 . 0
20.0
25 ,0
2 2 , 0
15 .0

11 , 0
19, 0
1 1 , 0
2 2. 0
3 6 .0

""'"'"'"
'"'"'"'"'"'"'"'"'"r r s

'""
H

""ae".
'"'"
'"i oz
rca

'"".
i as
i ca

""".." .
'",..rs s

'"' 0'
'"'"'"ace,..
'"'"re s
zas

'"ass
i ea,..
,ao

'"

'"'"",
'""

Co".. Olas
trole de Leite

locloçlo

""""r
"<9

""s
s
s
s.,.,.,.,

no

""""

IdadeGr au
do onos

sangue me$es

C,"
~,

~,

~,

31/32

cc r
~,

3 1/32
~,

cc i
~,

~,

ecoe
cc r
cc r
ccr
ccr

NOME DO ANIMAL

Oi a ba da Prata
Ge leIa da Pra ta
Oodoi da Pra ta
Ba rra ~nsa d a P ra ta
Ca ça=-.ba da Prata

Kac:ac:a da Prata
Pintura d a Prata
Vanda da Prata
Didinha da pr.. ta
Oen9011a da P r at..ll
T i t a da pr.. t ..
Pirata da Prata
Geoa.d .. d .. Pr.. t ..
Araçatub.. da Prata
Pat r i cia da Prat..
Ro seira d a Prat a
8i4nc:a d a PRATA

Antonio MOscollo.Pas ll" Trê ll . Ellt. d o 1110 do
Re91 ..... d " p a .. t o COCl raçã o s u p lemen t .. r , 2

Or i ent.. Tatia n .. 1.4 ird PO 3-8
Pover ty Hol1"", C.LOU i .e 1'0 4 -1
Bon d It .. ven Ci tation O. 1'0 " _1
~r~si ~ -
Burne s Hed Chr i . l e 1'0 4 - 5

J o sé s e ee e de OI i v e l r " . C"""P l n .. s . Es t .siio Pau lo . Contr o l "
Re9ia .. d e p .. s lPCOCl r aç;;o Bu p l cl:I<!n ta r . 2 0 r d enh " B.

!>ec . _ t i ,"". ArUnda Chief 1'0 1 - 8 29
Dec . FS9Ulh.. "'p1' l e " "9"n 1'0 5-2 29
!>ec .ll .. rmon i .. Ro y a l Ka ster 1'0 1 -9 29
P l tuc .. Forty Nine r S .Tere z inha 31 / 32 6-11 29
Sta.Terez inha Cui t " t ra Bootlll.ilker PO 3 - 5 39
Co nvenc:ida For ty NIner S.Terez i nh.. PeOO 5 - 2 4 9
S . T .Araraquar.. 31 / 3 2 6 -3 5 9
F lor iana Riad.. B Pedr as GCI 7- 5 49
S.T .Estela Mapl e GCl 8 - 2 49
S.T.DeniBe Capsu l e r-o 3-0 4 9
S. T . """'%On" B 1 1 3 1/3 2 6 - 1 49
!>ec. Od .. l lBca Boot::la k e r 1'0 5-5 4 9
Oec . Ne ro Arl1nda Ch i"C PO 7 - 0 4 9
Le mbrança For t y Ni n .. r 5 . '1'. 31 / 32 4-6 49
5. T.Elza PCOO 11 - 1 39
Dec . Re n d .. Boot::la k .. .. 1'0 6 -7 3 9
De c . J anete PO 9-0 39
Oe c .S/lntor .. PO 9 -1 19
Oe c .G iB\I R. H.ils te r PC 8 - 4 49
Oe c .O .. n a 1'0 11 -3 8 9
5.T. Lea "' r 11 n d .. Ch ieC 1'0 3 - 6 89
Ho landa For t y Niner S.T~re% inha 15/16 4 -2 79
Vi o l e t a Fo r t y tHne r S .Tere zlnha PCOO 5 -6 79
Oec .Orq\lid .. .. S .. r t ';;o R. Moster PO 8-0 79
Dec . Mar "jo.. r" "' p p l .. IIa ge n PO 5-2 1 9
Oec .Revis t .. "'1'1'le H"gen PO 4 _8 69
Oec.Ce l1a Boo t::lake r PO 6-7 109
Oe c .Mar t l nha Piebe 1'0 8 -0 109
Dec . Lu z I t .. n l a "'1'pl .. ""9"n 1'0 4-9 99
Dee./lJ:IIa l1.. 1'0 10 -0 9 9
Famos a Bootmaker S.Terezinh.. p e o o 5 - 5 69
De c . Cr i sta l 1 .. 11 c a p sule - - - 69

~~:~~~~:~.. Bootmake t :;gi ~:j fg:
Oee . Le n l nh" 1'0 7 -4 1 39
Oe c: .Oo"a"a "'p1' l .. lIagen PC 4_ 8 69
Oe c .FI lU1l1Jl a He -!'Ian 1'0 4 - 3 69
S.T. A:IlcIro s.. PCOO 6-1 69
!)ec .Suz ..n a PO 8-5 8 9

G<C".- " l d o F i 9 ueiredo Fo r oo ". Sa l t o . EBt . s lio pa ulo . Contro l e _ H /10IJ I .
Re 9 1m.. 01 .. p"sto com r .. " ,io supl,,"'en tar , 2 o rd enhas .

F.. i " '" 1\t l " " I'COO ,-, ,. U 26 ,0 J. 05
...ç " nh .. d o do s"pé )l /3 2 4-1 0 " m 14 . 0 1,10
Ma z Ur " " -- - " '" 16. 0 2,lf
F lor d o ~>o 1 5/16 H " '" 13.0 I . H
F lor o d .. h tl a .. -- - '0 m lJ .O l.n
C;.. r o t Inh .. )l /32 H 'o " 21,0 Z.'O
Fo rtuna 1\t l .... -- ,-, " '" n ,o J . OO
PrI",e i r .. 01.. S ta . ...de I 111d c OC, .-. .. '" 21 . 0 1.0"
Elen " "' - " " 22 .0 3.00
Sota d . p ltu k .. "' 5 - 10 .. '" 2 J . 0 2 , 95
Fraq"t" 1\tl .. s ~, ,- O " " 14 . 0 1.15
pr i m.. ...e r .. do pi t u k .. "' 4-1 0 " '" H . O 2.2.
c"cho.. lra -- - '0 .. U . O 1 . "

,-, T.No v "e" o O.. c .. r 1\.Jannc s. EBp . S.. nto d o P I nha l .EU.S .rau lo.COllUol.
o. 23/1 0/78 . Re gI", ,, 00 p .. .. t o c om r a ç lio s " p lelll.enta r . 2 o rde nhas.

Bord"da J . N. -- - "
, n.o J . "

Uber .. b .. J . N. -- - " " 21.0 2.17
C"b r lnha J .N . ' C 10 - 5 " " 31, 0 3.n
N.. t .. do P au O· ...lho CitO <-O " m 11 . 0 J.17
Dr a 'il" n ç .. d o ,,, O· ... l h o ' C= 14-8 ' 0 m 15 . 0 1. U
I n d .. l .. t ub" 00 ,., o ' 1\l ho e m ' -0 " m 22 .0 ) . 81
Litu.. n a d o Pa.. O 'A l ho OC, H " "" 14 . 0 3 .13
IU .. t orl" d o p .. u O 'A l h o GIm 9-> '0 '" 17 . 0 ). 10

2 .80
3 . 11
1. 0 6
3,11
2.56

5 ,31
3 . 62
2,8'
3.8 1
2.'1 3
3, 6 2
3,30
3,1 4
3.4 4
3.21
3. 6 4
3,3 2
3. J I
4. 10
2,7 5
3 . 17
3 .58

2 2 .0
2 2,0
25,0
26.0
4 0 , 0
25 . O
32,0
2 1 . 0
21. 0
34.0
1 4 . 0
2 0. O
31, 0
22. 0
29 ,0
19.0
25,0

8/10/18.J"" oo Ro S i e r Outilh .C amein"".E" t.siio P a ulo . Co n tro l e em
Re 9 i ", e de p .. s to COSI r .. ç .. o s u p l e ....nta r . 2 ordenh.. s .

P " l_ i r " O . l nd .. i .. tu!>a P.O · ... lhO GIr O 2 - 5 39 80
l p l r .. nqs Roya l DeclA/l p .O· Al ho GIra 1 _7 39 7 9
p .O · ...lho Orq u l d e .. F I ....... Ll str "d.. 1'0 3- 1 39 7 1
Nebr.. s " .. Tr i u n e lI.. i f .. p.O · ...lho GlID 4 - 0 39 70
MI . t er i o s .. d o Pa u o 'Alho PCOO 4 - 9 39 69
1I0 st.. lql .. d o P .. u O· lho GCI 4-2 39 68
P.O· ...lho P.. n . il.....ni po l l o J " nni r "r PO 2-' 2 9 52
PrOVlnei.. RockJBlln N.P O· ...l h o G111l 2-3 29 t2
Oor.. d o P .. u O ' Alho GCl 3 - 8 29 31
Notul .. P . l n .. to.ncl .. do p.O · ...l h o GHB 3 -!J 29 36
MAdr uq.. d .. _rk Jupi .. do p. O· ...l h o CUB 5- 3 29 I I
F .o · ...lhO P u r e a. B.Li s t rAdo 1'0 2 -2 19 2 5
Nlquelln" J .. I Flano l1.. P.O · ...l h o G1IB 4 - 5 19 24
In_ j a do P O· ...lho GIlB 8-1 19 I
OI i S t y l t er In.d"I .. t uba p . o ' Al h o GIlfl 3-3 59 J34
O.a S .Loren a P.O . ...lho _ _ - 59 13 4
J .. q unç.. Pau O· ...lho GIlB 6-1 S9 1 30

Anton!o Pin t o 01 .. CSB t r o L l "' • • S i lv.. J a r<1I"' . Est. lliO d" J .. n ., i ro. Con trole
"'" I I / I O/ 78. _ 9 1mct 01.. p a ato com r .. çÃo a u p l em<m t .. r. 2o«lcnhas.

Ho Jandi s Trê B l naio s !C"re", 1 PC OC 4-1 89 21 9 16, 0
Gran je r .. 144 J nk.. Re . .. r õ 1'0 8 - 7 69 1 5 3 13. 0
Ss ba l i n" O .. r ...... 1 65 p " c l ....... r I n k .. 1'0 2-4 50 1 2 5 18. 0
"'I ln.. 5 2 1 d a .. Gu .. r .. r .. "",s pe o o 9-1 39 65 1 9 , 0
A"t.r i d 01 .. " Gu.. r a re..... .. GCJ 7 _ 3 19 2 5 15 .0
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Grau ldado C0n- DI..
~ME

Gra u Idade Co n- Dles
IMAL do enos trole do lei.. 'li. DO ANIMAL do enos erete d. L. h. 'li.

..ngue ",.,.. IllCteçlo ..ngue - l ecteçlo
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Grau Idade
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NOME DO ANIMAL

Con· Dias
trole de Leite

l.ct. çIo
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1I"9 ! ",e da p " "to com r"ç.i o Gu p l"...., n t .. r, 2 o rdenh a • •

Syl Vio L i ma H...rinho.Andradina .Est. Siio Psul0 .Con tl'olc c:Cl 5/ 10/11.
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22, 0
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20 . Cl
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2 0 .0
2 1 . 0
2 ),0
2 3. 0
2 5. 0
2 1.0
19. 0
21 , O
1 7 . 0
2 6 . 0
I B .O
17 ,0

'"'"'"r sa"0
i e i

' "'"'"
'"r r i,"
'","
'"'"'""O
"""""'"""es
s a

""se

""as

""

'"t zr

""s s

"'0
""""r c

m

'"" .no
no
no

'",,,
'"'"as i
aas
i ec

s e

""""ec

"""""",
"aa

"""re
",
i c

'"

H
B-lI,-,
o->
8 -10,-,
5-11,-,
o->
'-'
<-O
H
a-s
H

a-s
H
2 -11
H
7 -11
1 -10
4-11.-,
H
H,-.

10-3
H
H
H
>-O
H
s -u
7 - 11

11 -6.-,
10 -0,-,
4- 1 0
~ -Il

7 - 10,-,
H
H, -,,-,,-,
8 -~,-,
H.-,

,-,,-,
H

4-1 0
H
e c i
H
4 - 11

1 0-9
1 2- 4
lO -O

H
H,-,
H,-,, _O
H
4- 11
H
4 -11
9 - 11
o-<
a-c
H
7 ·10,-,
H,-,
H

,-,
11 - 4

H
H
H,-,

1 0 - 2,-,,-,
H
>->
H

l O- O,-O
4 _ 1 0
H
' -0
2-H
H,-,,-,
H
H

'ose
'0

'0
' 0
P C OD

' 0
' o
' 0ecoe
' o' o
' o
PC OO
ecoe
' o
' o
'o
'c
ec oe
ecoe
'o
' o
' o
' o
' o
'o
'o
' o
' o
' 0
r-coe
" 00
' o
' o
'o
' o
' o
' 0

31/l2
31/32

'0
' 0'=0ecoe
r-o

31/J2
31 /l 2
31 /3 2
1l/1 2

OC,
'0ecoe

31/3 2
OC,
OC,
oc r

H / H
oca

H/)2
ecoe
'o

H /32
OC,
OCo
OC,

'0sc ce
'=0
' 0OC,
OC,
CItBOC,
'0

31/32
' 0

H/H
1l/)2

PCOCOC,
PCOD
P COD
PCOC

H / 32
'0
so
' 0
'0

A r ..... "do puc.,1 F l l ho . c"ml;' l n .. a . E B t . s ii o Paulo .Contr o l .. c m
Regl.:><> <I" p " a t o c an r".."o s up l e me " t" r . 2 o r d " n h"lI .

4 9 1 47
5 9 15 5
!O9 1 3 4
'>9 14 6
'>9 14 2
4 9 107
49 10 7
4 9 1 ] 0
4 9 1 0 7
4 9 118
4 9 107
4 9 129
4 9 10 7
39 7 4
39 7 4
9 9 285
'.10 30 4
"19 1'.16
'.19 2 8 0;

109 34 4
109 186

79 2 16
89 230
69 18 2
6 9 16 4
6 9 18S
59 14 4
39 7 4
39 7 4
] 9 10 2
3 9 7 4
J9 7 4

P.C. Ponc!ana /Lrlt n <l" 50ve re !qn
D 1 0 n c " %2:
Ml .tcroca do r:u rum l n
Cu.. rap .Oln" Char... Ouercne! ..
H4 l1el .. H411 .. ry d .. Ouoraplra"q..
Ch....... k .. )F.
For t a l " ,. " 0. 1'.. 1>. ... To r c"..
D"111a ' " Es t r "' l a <lo Alto
SaInt l1.>rqaret Oe llnd" Rc fl"c ' lon
,J a9unço da Z2:.
p.-ra 9uar.. ç u Clt .. tlon
lanlnh.. 2:Z.
PI ntura ZZ
O"tm.. t .. d a E apla"ada
Eap lc ,, <ll d .. Qu1rora do Vlr .. eopoo
,JUlo a r .a ZZ.
Prlne .. ,.a %2.-
KAmI ZZ .
H.1ça ZZ .
P. Ul'rU .. n" Rondon
C" .. rap . OCl o a" Htqh Kcr k
F la ! Unl po la Doei .. !'Io>rk
P ia! T r a'-lu!n.. Dod e I r a Cotty

R . I .B t b " Oo ot<ll41<c r Lu c1 ! cr
Or """ " Jup ltcr d o R . I .. "
Rubla
Pun" Oootl:lakc r C l",n" Cton d o P . I .. "
Mira S e " "", ,, O .Ou1<o do R . I .. "
Rubi 5 ..~n do R. I . a
S .R .Esp la Golden Ou1<"
5 . 1<. 15) E spu ms Go l d e n Ouk"
5h",ll .. B r ""ant!n" D.A.R.l l1"
Beba Aa'ronaut R, I s a
No" a
S .R . r a"La .. l a Pr" .. l d " n '
E t rusc.. 173 c cxe 5.lIaCa,,1
Be r t " Co lm b r .. Do" A"" d o 11 1 " "
R . ls" seqund" Gemln1 s
S . II . 2 ~0 r!n u r .. O""u,y Var
T" b er Aatronaut do R. l s"
R .I.Pe . r a Luc!fe r Dee An"
!l . la" R.ma Crato
Carol An n !'I"pl0 d o 11..1 ""
Fu r l " ll oo ...." 1<e r R .l a "
P",ty ca en" ft o" Doe An" R.I " ..
!'Iarl S .. a"", ,, R .IB"
Flo r de Ll z 270 !locl <lo S .RD.fa .. l
T an .. A.'ro n au' do R.I .. a

01vlna z.z
Oett.. ZZ.
Crose lha ae •
C u .. rapIr""9" Il ay K<>d"lh a
Cua ra p . Doo till4 k e r P"tu s C"
Es . re l " ZZ.
Coneh l ta
Opus 1 52 Maqnu" T"rt.. r a
Gcr.. ld" z z
Ouo1 xa ZZ
!llee ZZ.
Ja"' a nta d o lCur um ln
Paatll h a u r e r ..a te de Cu a r "pIr"nq"
vtuv" ZZ.
Caban.. Oul r er" d .. Vlra" o p<>s
Rocha
Pln tad " Ulttm,, ' c de c u " r"VI .-. m g "
Qul n .. U I ' I"'a t " <le Cu arap!ra,,'l"
EBO .Qul rc r .. d" 1l1r"cOpos
Me l .. tl o 1 t c
L1nde z .. ....<>del de Cu"r.. p 1r"n9 "
""'<l ur"l r .. <lo IIlto A l e qr"
O"r lc ZZ .
Pucu F lore 1 t .. 8 7 R.203 1
So l1c l ta d o 1':ur u "lr1..
Cor l ",, 'a Ca"l"l" d o Alto Alcgre
Qu 1lh" Sty l " ..... a t c r de C u " ra p ! r " n q a
Quer ida Na n l<ln d e C u .. r"pl r"n" ..
I'rl ..... v er" ZZ.
P.U v a l el r .. fto sa f;; Jr.
I'.Ta 1 0 1>.> Ple be
l' I Bl Valc r1ana C r eeh.. F o u n d " t l o n

CO"'l . Ind l .c A<lr I c. t .A . D. Ltd" .C""' € ln" lI. E lIt. s ão P <\u l o .Co n'rol"
1 2 / 1 0 /7 8 . 11" 0 1:' " d" p " s.o c O'" r " ç .. o Du p l c"'e n t" r , 2 o r dcnh"lI .

P .V .Di"a 0 111 No b re
Cast. . Sarca :J....,oba 76
Ne n .. d e c .. ld.. "
Il. . V .A".. ., ta
R.V.Cri s t.al!" .. Ur"u l .. Du rk"bOy
f'!.V .C=a .. .. d"
"'''''''1 ;> Rio Verdinho
C II"".1'I.:>"9"' >:..r; WU mk .. 3 1
R . V . ...n9"...
R . V. Oan9,, 11 t a C1 n .. Ilu r "eboy
DIV4 de c .. ld.".
R. V.Dunga
C.. .. ".B.. ....... 1'11 .. .. ..... .. rt." ..., 15
R .V . Da li ! .. AI C.. 8 1n'l0
R.V .O<>lma Ar oeI ra B I ngo
Co l .. bra Rio verdinho
R.V.Eute
RV .Ev i t. a F l r =da FI.C . ll ey
p . v .e;>t.! .. 01 11 C.r. ll tro
S .. nt..,b r l Co r 1 .. .. C.Salut'"
I'I.C.Cortlcc l ra ,Jc ," l nc Durk"boy
1'1.'0' .AlO.l z ..dc
I'IV.Clndcrc l,. Ri".. .... 1 3 2 5 A s tro
R.V.Ale,"o.-! ..
R.V.Al i"",."
R .V . c oncha S k yrockct.tc 1\" 1".. /'1_
l'IV. De lta """"" zo"a,, 8ln'l0
R . V . C.. b r och.. L . Bu r k cboy
Fab i o l ... .Jure",,", flu rl<"boy l'I .<I .
A t.r .. ....d .. Rio Ve r dInho
RV .Bal .. " A lOdr u b al R.C .Doy
R.V .An'l"l lt ..
Rv .capsulc Cuando Ilu rl<cboj'
R .V .Ac"r "
R.V.Bord .. d"
RV . c ! n d c r c l .. Mi>dc"p Hart!ndc r o
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Grau
do

sangue

Idade
ano.

meses

Con4 Dias
trole d e Leite

lac tllçllio
% NOME DO ANIMAL

Gra u
do

sanguO

Idedo
anos

meses

Con- Dlu
trale de u h.

lactaçlo

4 , 0 0
3 ,60
3 . 0'.1
l ,4'
l.84
l , H
60 2 1
4 . 1 4
3 . 0 '.1
3 , 6 1
l .50
3 , 46
3.7'1
3 . 71
l . 20
3 . 7'1
3,30
4 . O ~

3 .'14
l .56
], 29
2 ,'1'.1
4 .18

l .57
) .6'.1
l . '.I'.1
3 .54
l.OO
L U
l.'15
l , 0 9
3.65
3 ,47
2, 7 0
4 , 45
l .56
3.8 t
4. 01
l .79
l .65
l .90
3 .5l
3.H
],ot
a,"
4 . 0 0
4 .41
2 .89
3.1l
],'15
'.78
l.81
} ,H
1.8l
1 .06
2.'18

l .76

2 , 68
] .21
2 . 13
3,0 5
l ,04
3 ,Ol
), 44
3 .68
2 .8l
3 . 18
3 ,83

3,71
3 .53
3 , '12
3 , 36
3,13

2 . 75
l .H
2, 83
3 , 18
2.92

20.0
16 .0
16.0
18. 0
15 .0
22 ,0
2 4 .0
1 6 . 0
2 4 , 0
14 , 0
20 . 0
lJ, O
lJ .O
13, 0
15 . 0
1'.1. 0
lS. 0
16,0
lJ.O
16. 0
13 . 0
17,0
lS. 0

15 .0
15. 0
17 . 0
16 .0
11, 0
17 . 0
1'.1.0
17 .0
18.0
17 .0
1 5 , 0
13.0
18 ,0
18,0
U. O
16,0
15,0
a .o
17 .0
18 .0
l'.l .0
14 .0
15.0
H.O
a .o
15 .0
17 .0
1(, . 0
12 .0
U .O
17.0
:7.0
19 . 0

21,0

1' .0
2 6 ,0
19 ,0
17 . 0
18 ,0
16,0
17 . 0
19 .0
21 .0
18.0
15, 0

13 .0
14. 0
14. 0
18 . 0
17 . 0

29,0
28 ,0
21 ,0
30, 0
2 4 , 0

"
'"',..
'"'",..
'""as

"'""'"'"'"""''"u.
m
"'m

'"ee

'"'"'"'"'"no

'"'"no

'"''"'"".".ze i,..
m

'"'"".".".
'"'"'"'""""•as

"""

'""m
'"'"''"""'"''"''"'"

aes,..
'"'"'"

u

""".no".

"
""""""""""""""'"""""""'"W
11~.,
""""""'"'""""""""'"""""'"""no

"'""""""

""""se

"""''"'"'""""'"'"

"'"
"-r
'"

6-11
s-e,..
a-s,.,..,,.,.-,
H...
4-10
6- 11,..
>->..,
H
H,..

6-11

5-11
4- 10

12 -8,.,..,
2-10,..
H..,...

12-8,.,
H
H
H
H
H
H
a-s
H
s-e
H
6 -10
, -e
3 -11

1l -2
H
H,-,

,..
l -H
1-10,.,,.,

ec
ec
so
se
so
so
eo
ec
ec
ec

se
eo
ec
ec
ec
eo
se
se
so
eo
eo

se
se
eo
ec
ec

Co leqlo AdvenUa t .. Br .. s lle t r O . 5 t 9 ......aro.Es t.S.P.. ulo .Control .. em
31 /10/78 .Re91me de ...... l - e .tabul<>ção. l e 2 o .denh.. s .

3 ordenha a

CAe.S.. Ull .. Ce n turlon
2 ordenh.. s "

M.. rj .. n Pe . "I .. re . "eu"
Ge ov"nla
M.>.rllu
CAB.Ju st.. C."cl e la
Ha ni ..
Su r od .. na R.. ven To r o
BoUvl a S.. """,n CAII.
M.o:o r j .. n aal>l' Sovllre lgn Crand
perlt .. r .lde CAII.
C.. fu s .. Centurlon CAlI.
a . naven Ty ..on R. S .. Uy
CAIJ .-ru.blna Ce nturlon
Re s o l ut.. llootat.<>l<er CAB .
BOl" n l " " 'r h o rn l e a Telat .. ~ CAII.
lIe ..olu t .. Boou:>..ker CAlI ,
CAa.Fortun.. Ce n tur lon
La<ly Cenlu r lon CAB.
CAB.conqu l a t a e r ..e.ela
0l atln t .. Hodel CAB.
H.> .qu"~a

C"loro.. .. Med .. U at CAlI.
1I0n .. no;" Hode l CAII.
CAII.rWandla C. a". ela
C1.II . raro l e . .. I40n l t o r
sav al "
Ri t a
!"..r :la n " e tr ... crand
M~ r j"n C<l . .. S t ar
J\' M<!H ow 1I. " e z" M" . q u l a Sue
M.u j "" I<a Uad"
"'... r j an J ur .t1 5t.. r
M. s . pa r " ,! o n C .Prll l y 1 Sus .. na
M<o rj .. n Ira Torbelle
JOIII" Cl na D. Vl "tor
M->' :I"n E l "",, La . ol
Ma r j .>n Sp.. rt" Star
.l"net<l
I IIIp" r "
Ha r j .. n 5 a1l n .. M..l r
M.. r , an L.. . k" Gr .. n<l
110 """ Hodel CAII .
F e nd .. Mon ito r CAII .
lIel,,~a "'~' :l orlty CAn .
Mo<>d.. c olonel CAB.
IIcl1nh.> IHbloa 'relata .
Be"" Doou.a l<.. r CAII .
Crioula lIurlel' CAB.
CAB .sa l 1ent<l llooU.... l<er
C"B . No r .... ll .. t .. C<ln t u r lon
1'Urjan '!"UI.. Shr
M.:>.jan !lo .. " T.. I . t .. r
H~od .. lha I4on" o r CAa .
CAII .Nu t r Id .. Boot ..... l<er
'or Udora H" j o r 1t y CAB.
ÇAlI.s .. f1 r .. So""",n
S<lr e .. t" Dlblo a Te ht.. r

n elc hl o r r e r n .. nd e . lIat l sta.Cru.elro .E s t .são Pa u l 0 . Co n tro l e .... 25 /10/78.
lIo " l.:oe d e pasto eCC raçiio " u p l"""'n tar . 2 ordenh.. s .

0ln.. s tla 46 5 PC 7 ·3 9 9 27 6 22 . 0 3.17
F .o .r .lnka AUne PC 4-2 29 6 7 20. 0 2 . '12
Der.y AC' e S Oo l1y c r e i PC 4 - 5 49 10 7 28, 0 3 , 03
An .. Pau l .. 3 1 c e .. r X II . B.M.:>x PO 4 - 3 19 45 17 ,0 2 .'.16
r . O. r .l n c " Nore e n PO 4· 11 49 H2 2 1. 0 3 .2l
r .o . r.ln" .. J o .. n e PC 4- 10 49 130 18 .0 3 .50
1l"",let l.<ld l' eu.l<gov Tw l n PC 4-5 49 164 20 ,0 3 . 26
eenco a e e " t" L lnd" P a u l PO 7 -0 19 40 2 S .0 3 . 21

C.. rl o s An teno . Consan l .R1be l .ão Pre t o . Es t . S. Pa u l o . Controle e m. 14 /10/78 .
""9l.:oe d e p"s t o com .ação "uple"",ntar , 2 o r d e nh as .

ConDonl Lord I4on" rch PC 6 - 4 29 42 19,0 3 .l2
Conson l Butte r 80y PC 6 -5 29 31 21 , 0 3.50
Alt l v " r orty N l n er da Ro . .. P COC '1- 2 59 16 1 17 ,0 3 , 4l
Con"onl Mon ...ch NU.a - - - 19 1 0 18 . 0 3 .0 4
Lu~ lt"n" d a Ro a.. - _ - 39 '11 21.0 2 .97
Cl .. n elo.l< ey Aleri Ro s e An na PO 7 -6 39 '.11 15 .0 l . 20

3 o r d enh" ..

3 3 lIe",,05 " S koklaon Roe!<=n PC
33 c oro.>d.. d .. Maravllh" lIet le<: tlon PC
3l Co. be l U e ' s Sl<o k l"on K.>.ple PO
33 c",l"xl" S kokl"on l.stto n au t PC
3 3 E"per""ç" Ch wobo I:Jllpe ror PC

2 o .denh.. s

Ilab.. ne r .. ""' . .. v l 1h " E lev.. U o n
33 F.. . !aH.. S kol<lson "' .. pie
Flor 1 " .. ""' . .. vll h .. Kl!d"U"t
c ultar r .. 'roreedora Rockl:l4n
C" lun'.l" 01v l dend Vlcto.l"
l3 C."clo"" S .. blÃ Med.. l1 s t
Ile =d e l r .. c hwobo Roclu::la n
Iler.. ldlea Po ", Roek=n
J3 r .. lena 51<0kl son Ked " l1a t
A" h a l a y 0 . 0 E l evad;>. Op l.nlon
MlI t e r Aq u lla l.u rora Skol< l son

Be n edito J .s.d" Jo\<!II0 pat1.St9 """'r" .f:It .são paul0 .Cont rol .. ell 1I/ 10/78.
lIe "I"" d e p .. . t o " CC <açi o sup l .. _ n taz, 3 e 2 0 .de nh .. s .

.. e~ ..ao 1110 A'i"uce n .. R .Dopero r
Sel<>do 14 0 9atb.. r a IJIC. DU t g cn t
Selado 148 e .. ton""II R . Te l lto tll '
Selado 129 Beh Vl st.. I d e .. l
S,,!;:Odo IH Be ty Ro y .. 1 St.. r

2 ,78
3 ,08
3 ,04
2,'.10
3 .38
3 .8 4
3, 72
l .61
3 .6'.1
3 . l6
4 , 0 0
2. 78
4 .3 5
2 .68
3 .55
2 , 45
3 ,5 4
3 . 12
3 .69
3 .23
2. 9l
2 . 48
3 .37
3, 13
3 .38
2 ,'.1 4
3 . S0
l ,78
2, 8 6
3 .6 4
2 . 86
3,'.16

2.B3
3 . 0 4
2 .91
3 .54
2. 80
3 .27
3 .5 0
2. 9 8
3 .35
2 .39
3 .06
3 .0 4
3 . 4'.1
2 .S8
3.00
:2. S S

1 8 , 0
1 4 , 0
1 4,0
13 . 0
17 . 0
22 . 0
16 . 0
16 .0
1 4 .0
13 .0
13 .0
15 . 0
13 .0
1 4.0
13 . 0
1 5 .0
22 , 0
17 . 0
15 ,0
1 5. 0
22 , 0
22 . 0
13 . 0
15 , 0
I l . O
14 . 0
14 .0
1(, . 0
21. 0
16,0
17 .0
17 . 0

11 .0
1 9 . 0
H . O
3 6 .0
2 1,0
29 .0
22 . 0
32 .0
22 .0
4 0. 0
33 . 0
24. 0
I B .O
39 . 0
2') . 0
4 0. 0

"'""'"a a

""DO

"'"ic
'"'"'""as

aa

""""""ss

'""eo
i i s

"""'"

'"'"DO

'"'"""sa

"n
"aa

"aa

""

8 - 3 39
7 - 11 4'"
S -6 39
2 - 4 49
(>- 4 3 9
5 -0 29
')- 7 29
5 - '.1 &<;>
2 - 8 3 <;>
8 -8 9 9
5 - 4 19
7 -1 0 49
6- 2 4 9
1-0 59
5 -1 t 29
&- 1 0 19
&- 2 zv
6 - 5 3 <;>
7 - 4 29
4 - 8 19
8-\ 29
8 -5 19
4- 1 0 19
8 - 11 19
8 - 4 (,9
5 - 3 3 9
4 - 1 0 29
&-0 49

. "
3 - 5 2 '"
5 - (> 39
5- 4 19

H
H
H
H
H
H
H
~- O

H
';- S,.,

1 2 _ 1
>-O
~- 1 0

5 -10
a- ,

htu.1a d .. Ko r"d.. ll o v.. NR
~...n l da d .. Mor"d" No v .. ~Hl

B. u ll h d" Morad .. No v a II R
C.,..... h Prld .. de M. No v a foR
Calr l W1a de I"I.Ko v.. NR
Ch.ale l .a lIe ..... n de H. Nov.. IIR
COr _ Ina de It.N o v a II R
o a OS<ll 29 d e M.N o v .. l a '
Dracena 1. 4 de H.N o v .. IIR
Duvida d . It. ll o v .. NR
h_ra l d a Ca rn .. uon Ue Man M. llov" IIR
ra ....... de Kcred .. Nova IIR
Jardlne lr.. 1. -4 9 d e H. I;o v " N R
LalO a 2 M ...... 4 do B. Re cre l0 I' C
Leopo l d l n .. Herrlt do D .Recrel 0 " R
Lira 29 d .. H.ll o v .. NR
Lo.na r . ldo do II.Recrel0 IIR
1Iad. .. d . M. No v" t111
".don . Sove r e 1 9 n d .. M. No v.. lOR
. .... . ca d .. ""' rad .. lOov.. IIR
00-."1'1. d . Mor.da Ilov.. NR
Ope ra d e Kc rada 1I0v.. riR
Pune Ir.. do Ko rada llov" I; R
h U d . Morad;>. Nova II R
pr odUeu do Kor.. da llo v .. II R
senho. a a c.o.na tlon 1I..."", n <1e H . t lo v .. "R
seus ta de Ko . ..d" IIOV" IIR_.bol de I'Or a d .. Ilo v a NII
Ta pe ... de Kc.ada tlov.. I;R
A. r . Va !>l1e c a 29 de M.N ov.. IIR
.... " . za Ca rna U on li....... " d I! H . No v .. !' R
lõesAd.a de ""'r<>da Nava NR

5.!l:P.1 U r. r u .. e tta'len
5 . 1t.lletde W.. y l ent ll age n
5 . 1l.l t e at> Stat1Un Ml n q o
I1ngv.. y I S Ut Ba ldy
C.V .B a t Otle • • P . Do p"' t ot
5. Il.Aatronau t oealgn S " ...... n
5 .1t.a.mbt l vanh oe ç .. p a u l e
S. It . P.t C<lntutlon Boo u=<>l<er
5. K.oel l a Roclc.=n "'-" l'lOr y
5.K.I . e an M1n <:ro cocrplete
S. It.l-eda Haqen Boot.a.1l k e .
5.!l . ra trlc l . lIOp P .. t
S . Il.Duehe •• fU . keap Boou. ..l<e r
J&n<j.O .qanlzad.. 0 10 2 Boo tlOa l<c r
J"''l' . IH l e<> 0 14 3 Boot.m<>k c r
S . K. we t U e Vayn e Centurlon

Faz . St... Marla d .. P o s oe 1\".lc .e v .. .. l o r l 1 Lt<1 .. . 1 t u pev .. . ESl.S .I'.. ul0 .con ­
t r ole .". 21 /1 0 / 78. Re <>lm" <I" p " sto coe:> r .....;o "up l e",,, n l .. r , 2 o r <1e nlt.. s .

~.K."trl,,1a For.y"" PO S-ll 49 \ 0 0 2 &.0 3 .21
'.LeHc l a s""rlet t Cit ar.. 1'0 J - 5 4 <;> 9 7 29 .0 3 . 5 8
'. Li nd e.a Marel .. lv"nh oõ P O 2-9 49 '.17 27 .0 3 .0 7
' .... Iuca J enny Mon talne r 1'0 2 -2 J 9 '.10 24. 0 3 .05
A.".J u11 8 Ha " .. " r o ral' te 1'0 5 _11 39 9 0 21 ,0 3 .10
Ch.a.co 1 01" Viços .. llootlna ker 1'0 2 -'.1 3 9 102 2 4 . 0 l,27
'.Laq una l po.anq .. E lev.. t l o n 1'0 2 -6 ]9 9 2 27 . 0 l . 6 0
l1qu...a S e n.a Uon d e cua ra p . GllIl 2 - 10 39 92 2 4. 0 3 , 5 0
' . UI. T ll l y S .. n .. t o . 1'0 4 _ l 3 9 81 2B .0 3,01
r.l\aqnol1a rlorlnd.. H.. r cua 1'0 2 -] 39 8 7 2 5. 0 ] .0 ]
""' 111. k .. b a l a Rocl<:Mn d " I'o s a " une 2 - 4 39 7 8 28 . 0 2. ' 3
Lucena rl ""r.. p r o f"ct d .. Pooae <':111' l- 3 19 '7 27, 0 l. l l
Pos se lI.&<ll " a J u j u b .. Trl un e 1'0 2 - S 3 9 9 ] 22 .0 3 ,97
C• • ta C .Char .... r d .. A. Ma ry <':llll 6 -3 19 7 5 26 .0 ' 2 . 79
'0.... Lu !ad .. Su.l o M.. r "UB " 0 3 - 0 59 1 51 2 6,0 2 .98
'. Luto. Fl0 .1n<l .. H<> r " u " 1'0 ] -2 5 9 14 1 22 ,0 3 . 1 4
A.M.l a Ol p le-.e t Roek.."n PO 6 - tl 5 9 1 3'.1 2 4,0 3 ,"
QulU• • d .. Vl r .. "opo.. La bl.. d a 1'0 2-7 S9 D6 26,0 l .19
Lapa ce i .. r .. d .. Po s se ClI lI 3 -4 5 9 \ 32 2 4 .0 3 .20
SIlP . kab<><:: l .. p .. cl ........ r Trlun" PO 4 _ 3 ~Q IH l O .O 3 ,76
ClI.' .Cont .. Ou l<e 46 3 de c .. r ....\><> 1 ecoe 8_ ' : : 117 30 . 0 l , 10
A.M. llubbya l n s plr l v l' t' o . .. y te P O 6 _ 2 49 113 28 .0 3 .26
bba l . d a 1'0 . . .. cne 4 - ~ 49 1 0 (, 28 ,0 2. 88
CIIar"" Jo l a Alvo . ada Ult u ..ate 1'0 2-8 49 1 04 21,0 3 , 44
' 0 ... 1.1na Ea'l le S u . r 1'0 2 - '; 69 17 S 2 1. 0 3 , 8 0
hU.. " Co n "h lta FI ........ d .. 1'0 8 .. e P COC 3 - 6 69 1 74 2l ,O 2 .3 1
"'l.t.. Jan .. u b<l M.da p o .. a o GlIB 2 - 1 69 1 6 4 2 0 , 0 2 .85
QU. ra p .senea Uon Saliva PO 2-4 6 9 1 61 21. 0 l , 49
PO.... lol..1ra Bunny A. tronaut 1'0 2 _ 8 1 1 9 326 20 ,0 4 , 3 l
r. La ç a d a l nd l 'l en .. Mar"" .. 1'0 l- 4 59 I S 2 22 ,0 2 ,96
r.Ma " a n :luba J u U e t t e lvanhoc 1'0 2-3 5 9 152 2S ,O 2 .55
IIl'1P.Jur .. n .. COIllplo t e Ml e h e Ut.. 1'0 4 - 4 89 220 2 2 .0 3 .2 l
A.Il . "-y C .Ch"rIl.er P O 5-B 89 223 20 . 0 3 ,07
Ll n a I llbu l a Ch .. ... d .. 1'0 " "" p c ne 2 - 4 79 208 23 .0 l, 58
A. /l .J.. n" y NuQg et Foray t e PO 6 -2 7 9 19'.1 21 .0 3 ,22
P. k abroehl& PUla IVll n h o ií PO 4- 1 69 181 31 .0 3,26
Charco 1 01a I'.Onl " .. r ury 1'0 2_7 9 9 254 24 .0 3 .79
Cuar.p . Oun log 'l l n Ju b a 1'0 9-10 89 2 42 2 l. 0 3 .82
r .lI ..anç .. Mll K.. y OC4 6 - 6 89 22'.1 21.0 3 , 45
A. M. Su. l . 1I 0Ip l <r>.. ta Ro el<", .. n 1'0 5 -9 39 7 3 3 1. 0 3 . S 6
Loba 1I.. 1a nc.. Char ... d a po. " e PC<X: 2-'.1 39 8 1 2] .0 l .5 '' .J(..nd.. l a Jen n y Ch ..... PO 4- 0 3 9 72 27 .0 3 , 47
v.Z1n9 a r . 48 o.. l! l na Cou n t 1'0 8- 5 19 61 34 .0 2. 5 8
" . U . na C1c.. . o n Ide a l P O 9-7 39 63 36.0 3,02
r.Lontra O.. I U n .. Iv .. nh o " P O 3-1 49 15 5 23 .0 ],38
r .La~ul1t .. Cota Marc u " 1'0 l- 5 49 1 26 21,0 3 .S6
Matseaeheta rlqur .. Ho un" .. l ner GllB 2 - 4 29 62 25 .0 3 , 14
Ll I . lr .. E" i r .. F I """, <1.. p o .. a e Cll B 3 - 6 29 5 0 3 1, 0 2 ,85
act.nd 2 215 I«l.d e a p l v .. nho'; 1'0 6 -11 29 44 21 ,0 2,81
Ilal.nd 2 182 Ivanh o c 1'0 7-1 2 0 3 7 30 . 0 3 , 14
loat.. Ga l" r a 8 . H . PO."" GC 4 8 -0 1<;> 5 0 31, 0 3,62
'.LHor lna Go I .. ba Houn ta l n " e r P O 3-6 1 9 4 2 26. 0 3 ,59
Quar a p . Il". t e r Oe a n .lu i .. 1'0 '.1-9 19 36 3 0 . 0 2.'.16
Çq.arap . Dl n .. Ch a r .. Oue r"""" .. " 1'0 3-H 1 9 29 21. 0 3 .60
Mal.na 272 Roela n d ""I l:l c 1'0 1 0- 5 19 28 20. 0 l .7'.1

~~:~t~"~~~~v:~~~~h" :~ ~ :: t: 1~ ~~ : g ~ :~ :
OUl n ""n.. llty le,...."te. de cu.. r "!,, !' c oe 4 - 6 19 U 31 , 0 3 . 0 4

r lav l0 c .. " t o l o D . GuU " . r e z. S e t " L""o .. " .~:,, ~ . <1e !-lln .. " (""", r .. l s .Con tro l e e ..
13 /10 /78 .lIe "l"' e d e p" ato com r .. ç Ão "up le","nt" r . 2 o r d e n h ., ,, .

Bernard i no .loso d .. Cru~ . Jesuanl". E& t.d " Ml n .. .. Geral .. . c oniro l e elll
1 0 /1 0 /7 8. Re q \ .." d e !,,,,,to c om r .. .. iio a u p l e "'"n ta r . 3 o r <l" " h " ,, .

La . Lo s .. .. Emp"' ro r I d a l1a 1'0 5-1 49 1 14 21 .0
La a Loa .. s Hed .. lla t 1..... 11 .. P O 4 - 3 29 49 3 1 .0
La . Lo s ... .lo.e Hn.. 1'0 (, -0 29 31 l 2 .0
"'l aOO 2017 HAd".. p Ivanhoo P O 7 - 8 39 80 23 ,0
• ., l . nd 2320 Hl r t .. Clc nv u " P O 6-1 39 71 28. 0
acls nd 24~8 Royal n abetl" PO 5 - 4 29 35 34 , O

3,8'.1
3 ,00
3,19
3 ,ll
), 3 7
3 .7'.1

ç"rlo" Oa v.. ldo ROII." LI ..... . J .. . d l n0!i:"'1 1s .E s t.S.. 0 r"u, ,,.ccnuolo ..
17 /101'8 .Re"l1O<> de pas t o e.. r açao .up l_n u • • 1 0rd.nh ... .

N.. v~1h .. Co rH 11 132 _ 4" 107 11. 0
.l"c.r" Ccrl l PCOO 7-5 49 111 14 . 0
llu .. r .."" corI l I'COD 8-1 W U 15,0
\1Ul:11 1h .. d .. Co rI t -_ - 59 126 H . O
~ I il "" Co r l l PCOO 4-1 49 101 14,0
IH en" Co . lI PCOD 8 - 10 69 I~~ ! ? ~

REV ISTA DO S CRI ADO RES - Dezemb ro d e 19 7 8 13 3



NOME 00 ANIMAL
Idade
ono.

meses

Con-- Dies
tro le de Le ite

lectaçlo
NOME 00 ANIMAL

Idodo
onos

",....

HODQI O<Ja d .. Corll ll / l2 8 -11 " ". .~ ." J.'. lOol><-~ t o Co rd" 1 r o. So r oc.>t.:I.l:n .sio p " ",10 . Co<> t r o l . _ 2t/ Ur, • .
or.. r t .. Co r 1 1 11/32 a- e " " H .O 1 .~ ·. lO.. ,u",,, d .. p""u> ....,." ra .. .io . u p l ..-n t .ar . 1. 2 or~.
Orqu ld... Corl1 P CO O H " " H . O 1 .0 I
Ord.,n.nç .. Cor l i ~OO H " " 17 . 0 2. 7 ' , l..2~~""I'> .. "
0<11 ..... Ca r il '=0 H " " O 1 1,O l.t'. r . L. c . Z"I .• 800''''.I<" r ... ... s '" n .• ,
Del t .. ,,, .. tu .. .. HO<J" I., ,, 1'10 ,," OC, .-, " .- I S .O lo 7 I 0 """'1" '"'' '' , r r 1.,L L.. .. r .. ' 0 ..,

" '" H. I ,..
0.-.. .... ~~O E t"rn ... S)'I"bo l ... ,.,

" '" 1 ' .0 r , I 1 1 ", r<l ,·"'!!..:.'~
Orq .. .,. t r .. Co.. lI 11/]2 ,.,

" " I~ .O L r.
10"1 .. co.. ll PCOO 'o, -r 177 1 4 .0 ) . 1 " 1:1,.... r l'> o l ...... p .. ... n y s .». ... ,.,

" " H.' '"'Oool • • io Co.. ll ll/)2 H '" " lLO 2 .7" EI".. .. I><:.I",p ..... ' n.' R .S . ... ,.,
" " 16. ' '-"

T riunfo CO I I.,.. " Lc.-on .. '0 a-e " '" 1 7 . 0 J, 4 .. R. e. Ev. ·l y n '" P "' ''l>''Ul> !i.>rk ... " '" 11.' U
Ou r .. l a Ca r il 11 112 a-c H " 1 5.0 ) . 41 r . 1• • G .II,' rl."ol .. 6ooU " .. k .... ... " m 11 .' ....
O f .. nd lda Corll 11/)2 H " .. 11 .0 2 .' 7 r.1.. r;. A..-~ ro" .... A.. . r o " .. "t 00 ,.,

" >U 16.' '"'"UnidAde> d .. 1'10. .. ) 1/l2 S- 1I H " 2 0. 0 J, 4 " Il. C. I' " ., ,, -, ,, " ' 1'>e rnI N ' noou, ..k .. r " " : 1. ' ~,

T o r " .. l r .. Corl 1 PC OO ' ·0 " '" 1l. 0 1. 1 0 r.L.c.A !!" CI\I .. ! ... ... " " !'.' .
Ka.b"rqu..z .. Cor 11 ' =0 .-, ev '" 1 1. 0 ) .17
Hola...s.. Corll seco ,.,

'" are l LO LO ["" .S"p . <.I" A~ rlc.l.ul" d", OU"'troe •Pl r . " I".w.nt.Sio ,."Io.cmt:r~._
Aq .... Uc. d. ..... )1/12 ' ·0 " '" I I . O ) .1' 0 4 ' 1 0/ 1 11 . P " " I ~." d " J>.> .tO CC_ r . ç-'"o .upl_u r . ) on!...aM •
L I 1'1d., u . Car il ~OO ~-11 " ,.. l~ . 0 1 . H

r . z . 1.. 0 . ....v" .. ... 10 - 2 » '" 11.' ,
Oc:losll Co"U )1/11 2 - 1 0 ., '" I ':.. O I . )l
Ol tlclea co.. l 1 ~no ,.,

" '" 1 ) . 0 ' .2 ' r ·: .1.. 0 ,"' .. r J .. ... 'o, " no n .e ; .
MUda Co rll ,=0 e-e " 'H 11 .0 l .·•• ~ . :.L.·J .l..>J i" ... ,.. " au U . I ;..
IU C& Co r ll rcnD ,-, " '" I l.O 2, 7 1 """ '1..rl' .' ~" I: .S"v"r""" " '0 .-, " " H.'
C .. l1 le.c& '" K.:1j " .Uc floclt.. t " O ,-. ,. " 111.') 1,03 O I .. .... 5 ty ll .-",,,,, ''' ' "O ,.,

" " 11.' ,.
Or.rend. Co.. lI )1 /J2 a-e

" " H. O ) ._.0 4
Novel. Cor 11 31/)2 ... " " 1' .0 l .f.l r,· r n .. "do "",,,,,,,, 0 d ... tI.:1r ro • • lUo d •• rlo • • •• ~t.110 <!e .:....Ho.CII:
J 1'1d.. pend.nCl.. "R " • 21 . 0 a• If. e" )1/10118 .11...'11 ...... d" l>'1. to ."0" r ll .. io . l1p1_U . , 2....- .
Lc.-ne Cor l1 11/32 ... "

, 1 0. 0 r , '1
1' .0 . 1 . I->n",., .. S .. lly ... 3-11 " " n ••

C. rlo. AIl>c.-r t" .J.Lo~""""'''n• .J''''u .. r l u '' .. . I:. t .Sii o r ...u l0 .Co" . ro l" • n 12/ 10/1" . ia .lO,;:' d " 8 r . tO . H..... d" S . J o.i o . l: . t . 4 . I.&hla.C\:IQ tzol. _ lI ' - t .R"91_ d .. p • • t o e all .. .. .. io .up l ..",., n t .. .. . , o rd~·nh... .
10.. ,, 1"" d .. p.>ato ....,." r ..çio .upl"..,n U r . 2 o r dAl>hlIl .

r .Vruc.. r il N.,I> 11n.. T .. lun.. '0 ... ,. '" 11. 0 2, ':.1
" o' l el " S., ,,,,, .. ,, d .. I' r I ., .. v" r .. ~, 5 - )1 .. " 14.'.....Ii1 >/' ... ,. '" 1 .(. 0 2 . f. 0

01:> .. . d., r r .. nel. 11 /32 ,.,
" '" ll .O ~ . ':.7 Od. rl""y d .. 11.. 1'1 .... ccr 4·1 0 " " n .e ,

_I. d .. F r iln e l . li /H ,-,
" 'H 1'> .0 1 .0:;0 O"~"ld.... S " ..""'n d .. P r u ·,.. v" r:. ~, >-> " " !f.1

L"b.al .. . P r .lDave.. . OC, o-< ,. '" I ~ . O 1 . ~ 6
'-o, I:<ln ... ,Jojo 'O ~- S " '" 1 1 . 0 1 .62 "'0..0 J o s é d" ar I to .X..>t:. <.lo s.JO"o.&I\ .<1. l&hU . CQrltt<>! . .. 17.... >:1.
Coyno r . .... Boota.>k.,r t:JI11y '0 a-e " '" !l .o 2,71 10""1",,, <.I" .. .. " t o eall r .. ção .up l " ....n • • r . 1 or<! . IlhAa.
O .. ql. do r r.nça . '=0 .-. " .. I ?O 2. 4 7

M.lq "' ''' o ." Roy :. l d .. P" I"",v ...r .. ~, ..,
" '" iS,_

Alice In6l ~OO
.., cv '" r r .c 2 . 1 0

OClo•• >/' ,.,
" " 11. 0 2, )7 !,otlel .. ~ ...,.r...." d .. P r l ", .. v" .. .. "" s · 11 » '" 1 ~ . '

P .S.. !! .. .. """"-o ... Cla.. nt.. >'O ,.,
'" " I ~ . o l. 27 Od e r ' n " y d .. B.. I>I .. ccr 1-1 0 " " H .:

A l i ce 10 17l ~O
,.,

" " I l . O 1."11 Or~u l <t" .. s ...."''':.n d .. r .. I "' ., v o·ra ccr >-> " " H.lI

"' 11 e ., 1~711 ecoe ,.,
" " 11. 0 1, ., 0

P .UV... S .[; I",,,•• 01"". 'O 4 - 11 ,. ., 12, 0 1 . 1 0 "' 0 .. 0 .lo.;' d<." B .. lto . H.. t" d " S . ",0.;0.&. t . 4 . J &hU . COIltro l. _ nr. a
"' 1 1e .. n UI PC OO ,.,

" " 1), 0 1. 8 0 R" " , ,,,o' <t" p .... t o eca r .. .. .. o . up l.,,..,nt. r . 2 o r d ellhAa .
"' 1 1 "'" nSll '=0 ,-, "

, 1) .0 2 .72
~i o' '''' 1.. S"....." .. n " Pr l ", .. v " r .. "" $- 11 .. '" H .I •A l i " " 1131 1 pCOO H " " 14. 0 2, 0 ~
Od , · Pln"y d .. ",,1'> 1.. ~, ~_ 1 0 ., '" U ••N.. pev. do 1'.. "",,1. 1I/l2 !i -lO

" " 11 . 0 ),2)
O~~uld<".. s""::-",,, d .. r "',,, .. v<." r .. cc r ,.,

" " 21.' ..

Ch r l.t l.no d o a R.. I . _l r. l l .. . Netto. s ã o S I Ill.i ". E . t .S.Pau l o. Co " tro l o
5/ 10/7 8 . J<eq l_ d e p ... to c ",," r .. ç ão . " p l ., .... " .. .. r . ) '" 2 0 .. <.1""1>" ••

Ll nou S lquol .. .....",nlo B.... " .n.. .. . I:. t .S40 Pa",10.Co" t .. o l .. ."" O I /l O/ li .
.. . ,,1_ d . p".to e_ r ç i o .up J _ ." t .. ~. ) o rd""h .. .. .

ll oov .. rvl l l .. Ro b<o.. t .. 1.... 36 2 6 .0 3. 5 1
s .. r 81l>a PC 11 - 1 19 I 1'.0 l . 7 3

11.'
li , '
11. 1!l.'lJ. '

21. 'H.'
~ ..
11.'
".'H.'I'.'H.'11.'....
li. '
U ••

J'.'H.'H.'H.'n .•
! I . '
11 . '
1• ••
11.'H.'a.'11.'
11. '
11 ••
a .•
1' .1
a .•
11.')f.,
11.'a .•"..11.': J. .
n .•
n ••H.',...
n .•
n .•
: : .'H.'

"'"..
"..u,

m

'"....
'"""""n,......
"..
'""""""""'"""..
"""•,,,
""""

ur . Mlh"",... oJ.. ll.. . r o " f'llh o . ..... " . r.n. s.i " Pa u l o . Con trol . _ 11'1 ' "I .
1<<',""''' d ,· P" "'o com ' ''''':;0 nup l,·"''' '' t .. r . 2 o ..-d."I\" •

)l /H 7~ 4 6<;1 lU
!'COC 2_ 8 l I' 10
rcoc 2 -9 19 a
PCOC 2-9 19 n
rcoc ~ _7 29 72

M·"I" o l l "
I' Ink'", l.. U .
H" z z .. 1.. 11.
H.. lv.> L.n.
1... " ...1\ .. I ... Il ., ..dl n ., d ..

!'ACA IlOI ,A:'D tSA - v .. r l <'d .. <J .. v ...r .... l h .... bral>"• •

y"ku I. S/., . I "d . c o m. O1" ..<).. n .... . I:. t .sio P.ulo. Con t ro l . .. UIlCr.I .
""",,,,<." d<." p",,'u com .. .. ,.<io ."p l"..... ntA r . 2 o r d.nhu .

V•• I1 l n l1 71 '0 ecoe 5 -7 )'7 11 11 .'

I.UI1 VI "c••n ll .ll r .. q .. "ç"-I:.t.S.io r .. u l o . Co n tro h • • u /lon • .
"<,,,1<,,,,, <t<' [' .. .. ,,' ,,"'" r.'~"o .. u l>l ........n • • r . ) o r<1"nhu .

Url o .. .. 0 0 "11 Se r .. n ., I'COO 2'1
" .ln"h"lr" Su lt .. n H.:1j~',.. y ". 1. CC 2 6 ·0 4 '1
IIdo!! I" .. "o"l.,,,<t rr orno . h <'< 1'1"n GC'2 ~-1 3'1
1I,,' ..n j"., Aol< ~.. j ,· " ty rl .. n GC'2 1 · 1 1'1
lO .. nd .• <I•• S .. n t .>" .. li /H 6 · 4 lY
r .. """ .. .. <.I,' J o,},o AI v.·" C;;C I 6 - ~ SQ
A I .. ",,, <t.. Oul<" Qd" • • e 1'."" . 0:: 1 6 -10 4Q
n r"j.,lr.1 d o' S .. " t ·I\"" H / H 6 - 1 '>...
c .. I .. L ' I •• f·O........ " ~.. J .. s t y P COC 3-6 29
c .. r l .. ", ,,,.. O.. n t o " r l .. n $'('()C 2 - 10 29
Anq<> I I " .. 0101 Sor .>n" Prol' 6 - 0 19
Ar l .. c .. 12' So. .. n.. ll /)2 ~-1 1 9
I\u r<' .. 1 13 50r .. n.. lI /12 4- 11 29
"'u r .. ll .. de S ..... f .. " 1 lI /32 1 -1 29
U" l l o<Io r .• d o H... PCOC 6-~ 19
J . p . x . v " ~.oo." Plon"., .. S.1. CC'I 7_ ' 19
fi .. .. "'.. rlt .. "".. ~... el'>l .. l S..... OC I 8 _0 79
!>"'Y.C' r .. 1 to Rob.. .. o" r l .. n <x l 1-'> 19
8 .. rlo.. r .. r eq us R., ':! S .Ine.. r,Ha 1 ·0 19
Ho nd a d o "' ..... ocl 6 -.. )9
.... l' . B<><'".... .. r.," .... " u . .. "'" S.I"". OH8 )-2 19
8 .. 11 . .. P<."".. ...,, " Red S.ln". PCOC 1-1 ..9
J.r.c.. " . l d .. lloy .. 1 d., S :l n., .. GHa 2 -1 29
e o rd lll'>"lr" R .RceI d" S. I".... CC'2 1 - 6 29
pl .. " 111"''1 .. ... 11" ')" O,''''''',, , !lO ~ · I 19
pu .. Ipu;> 1n s l' l o " 1'0 ~ ., 19
B.. r .. ... I'eq 10_ 5.1"<.". Pc 1 -1 20
Jl E"" .. r " .. da Bon .) ", H . 1'0 l - I )9
J. p.a r .. " u .. "cd S. ln.... 1'0 l _I 1'7
", .. r "u<."l>.. r.lled !lO 5 -10 19
K.. r U"b.. .. . e .. p.,,,a ..... s !lO 6 _) lO
rlu.h.>.nl<y J .. ....... c rl" t .. 1 10<'"<1 PO 2 -1 2 '7
Sunny S .. 5uz z .. _l .J ....1'".. P O 1 ·' 39
T rl <:C' HI I t o p J .r.1ltl> R<'d 1'0 2- 1 19
J u l l .. " .. S .. o Ra f .. <."1 11 /12 3-' 19
r l .. n ... tl b .. l .. " ... .. q r l". · .. Oant on ro ~ - I O 19
ArrO r :. 021f. 50r.. ".. li /H ~ · I 19
1'1 " " ,>,lt..a W. l' r .-o, .,r PO S-J 19
Alph"<:c" 0102 Sor .. n" lI /ll 3-' 19
w , II<:., <.I o !'L1r CC'I 6 · ) 19
Tw ln ll", f f /unos r .. n s y R<><l Pc 1 -0 19
t:hol>u .. . I Ole", r.:>u l " ll ed 1'0 2-l 19
" .. d ll no ... ... r ", " ,,<><I ro 1 - 11 I Q
e .5u""el,,, Cit "'lo,, E U .. IO<-d 1'0 2·6 19

Wa l d Ir Junqll" l r .. <.I.. Andr .. d o . L l n •• E. t. sio Pal1 lo.Con tt<>l. _ U
R" " . ", ,, <.I " p .... t " c ",," r .. ç';' o . u p l .-n ... r . 1 o r"enh.. .

C<'novev" L.n.. CC'2 l -l O S9 I H 16,'
AI:. N,-d Lln" CC'2 :·5 59 1)0 D.'
p .. .. .. <t .. L . n o CC2 8 _9 (,'1 110 11 .'
• ·.."uld .. d<." Ll n " GCI 1 0 - '> ''I H l iS.'
f ·.. u n .. CIt rt o " Lln" P COC ) -7 49 10 4 17.'
"""r:. v 'l h o 1 I L ln D ('.0:1 ~-I l 49 11 ' 16.~

3. ~1

3 .30

1.~ O

1 , ~ )
2 .'1
~ . 0 0
1. 2 6
3 . 0 1
1, I~
3. 7~
l .5 1
3 . 7 5
1 . 7 1
3 . 11
1, 6 1
~ .04
4 . l 3

Coop.A<jor o p . e . Holaal:> r J ...qu .. .. 'un• • E .. t . s ã o P ...ul0 . c o " trol .. ., ,. 1 0 / 1 0 / 7 8 .
" ., ,,1_ d . p .....o e .. r çio . u p l .. ....n ... .. . I o rde"h... .

ro 6 - 10 ~9 102 20 .0 1 .H
PO 6 -11 1 9 I n 1 5 .0 3 .~1

PC l- I 1 9 I ~O 16. 0 1 . 1 8
PCO O 1 - 7 29 .( 2 :n . o 1 , 17

19 lO 18 , 0 ) . 1S
lO 6 8 1',0 1 . 7 0

C l " .O.. p t 1 atll Se.. r p .. I nd . " Com . l t .. n l>.. "<tu . l:<lt . HI" .. .. e-; r .. l _ . Co ,, ' r o l ..
1 / 1 0 / 78. 10" "'11' " do J>.> . .. o eOlS r " ",.i o supl"",...nt.J.r . , o r d .. nl'>.. n .

De t! " ... J .. rdl " , C a- e
"

i o 22 . O 2, 86
J .. r 4 1... C r la t l n a '0 >-O ,. " 11, 0 l .10
S lnl ril .)"" ..-d l ... ,C " -1

" " 2l. 0 ),!.(,
Jo .. 41 ... R<."n a t .. "O ...

" " )(.. . 0 3 .18
8 .1 um" .1.. . d 1m ' C 2- 1 1 "

,., 20 .0 ) . .. 1
"'" .. d l m r .. trla r c .. 00 O·, N " 2 1 .0 l, ~ O

}lO • • " " .1.. r d l .. ~, , -, " " 111.0 l .4 4
Ka .. .,.,l.. J .. ..d1m 31 132 10 - 0 .-, '" 18 .0 J,21;
S I I v a n .. J .. ..dl l1 " '" 18 .0 1 .(,8
.1o ..-dl... L l n o to '0 10 - 4 " '" 1'l . O l ,?')

3 o rd .. nl>....

C.. de n e l .. Sta n d"r t ,= ... " " 1 6 . 0
8et ln.. S t a n da.. t ~, ~-ll " '" 1 2, 0
2 o rde" I'>... .

Dan i e la S t a nd.. r t OC, ... ,. " 1 6 .0

T l n .. WI l1y
lOur Nl b ol< . ~ 5

tIO d .. Ho l aab....
111 d . llolaab...
CAlda. " ...v. r lon Loren.
Linda 11 d .. Ho l .-.1>" ..

COOp . <.I .. I "I<1 r " ç õ o .. Co lcn l z .. ç ã " lI"I .. rnl>r .. . I'.l ..... n"I"""C"'" .1:l> t .S .r.. ulo.Con ­
t r o l o .... 3/10/111 .Pe"JI",e do p .. .. t o coa> .. .. ç.~o "upl""",n t .. r . 2 o r d", n h .... .

Hol"",l:> r .. J1 A H c .. r .. " I ~ 1'0 3 _ 4 29 4 (, 14 . 0 l, ~J

Ilol ..... b ra 11 I r l . r o 2 - ':> 29 ) 1; 18 .0 4.4 ?
I<OCk. t '. _ry Roog Ap p l .. r o l -li 19 2) 19 .0 ) .2?
Ro e k o t ' . So" .. C.. p.ul.. ro 2 -10 19 Ir, 20:;.0 1 .611
_<."1<.,1 ' . M.. r y 11"" App le 1'0 ':._6 19 I 20 .0 J .30

""'.ne l . e o D._l .. .. 1 1... ,J unqu.. lr:. . Ml ndur l . E . t .Kln ... ("", r .. I • •Co n t .. o l ", .. ,.
17/10118._1_ d . p".to ........ r . .. i o . .. p l ....ent.. .. . 2 o " d.,n l>•••

Koland l . Luc... W1 U y 0:2 1 -10 1 9 I~O 17. 0
1 d ol" &e l. Cruz NR 8 - 0 19 81 1 0 .0
J .. r 11 I!>.i. P COO 2 - 1 0 4 9 1 5 1 17 .0
J " .. 11 r l l>i PCOD 1 - 2 29 61 21. 0

~~:Í:~~:I:'r~U~""z ~ ~::~ ~: 1:~ :::g
C"' fun4ó asl. Cru z PeCO 11-0 9 9 1 1 5 1' .0
E l lAno fie i .. Cruz P COD 7 _ 1 0 1 9 65 25 . 0
P.q" ll'>... B.la C.. UZ p COD 6 - S 7 9 1 ' 1 1 6 , 0
'.1 .. ".. NR 6 - 0 1 2 9 16 1 1 5 , 0
F riso O l n .. Ch..... =2 3 -0 ~9 ' 7 1 8 ,0
calorl.l .. Bo i .. C r u z PCO !> ~_7 8 9 lH I ~. O

Clo.. l . B.I.. C.. u" P COO 6 -3 4 9 92 21 .0
IIort.nel .. &e l .. C.. uz NR ~-O tiO 161 1 7 . 0

C.. " t .. . 1 P .. " l1. t.a Aq r o Pec . C CI:I1 1 . LW• • J .. ,j . I: . t . S . P . ulo. Con tr o l ..
1 2 /1 0 /7 I . RAq úO" d. p... t o c .. .. .. .. i o " " p l ",,,,e n t .. r . 1 o r do n h .. . .

1>bAn l t.a ~ .J PC ~_1 1 9 18 1 3, 0 1 . 8 5
e.- CO S kY-A. t . .. Lu c 1l 1.. 1'0 11 - 8 ~9 1 2 6 IS .O 1. ' 3
A l e>qr . I ;J PCO O 8 - 1 ~ 9 1 1 5 14 , 0 2 .9 3
AbAr""I>. ~ .J P C 6-11 . 9 1 12 ll . O 3 .07
V.ld lvl " . 1 2 C.lrl 1 21 SA 1 ..... 'n. PO 1 0-6 19 6 5 15 . 0 1.1 ~

13 4 REV ISTA DOS CRIADORES _ Dezembro d. U ,



Grau
do

sangue

Idade.no.
meles

eon.. Oios
trole de lei te

lactaçlo

Con- Dias
trole de Leite

I.etoçlo

1 . 7 8
1 ,70
4 .48
1 . 2 5
4 . 3 2
4 . 1 2
3 . 11
4 .49
1. 4B
1 . B2
1 . 9 7
1 . 40
1.94
1 . 6J
4 .14
4 . 08
1 . 85
L 77
4. 14
1 . 66
4 . 31
4 . 17
4.40
1.61
1 .37
4 . D8
4.41
5 . 5 1

3 .B'J
4. 0 9
4. 47
4 .3l:l
4 .1 5
4.5l:l
3 . 77
3 .5 4
4. } 2
4 .00
4 . 1 l:l
4 . 27
4 . 6 7
7. 00
1 . 6 5
3 .B6
4. 23
4 . 77
5.00
3 .80
4 ,U

2 . 9 9
3 .11
3 .76
1 . 5B
1 .OB
3 .Bl:l
3 .3B
4. 5 9
1. 88
1 . 70
3 .16
2 .'J8
4. 0 1
avsc
1 . '10
L 70

~ : 8;
1 . 40
1 .10
3 .16
1 . 2 3
3 .52
1 . 8 0
1 . 5 7
1 . B2
1 .34
' .23
3. 9 6
3 . 7t
3 .l'J
1 .50
2 .B4
3 .14
3 . 25
e , 15
2 . 41

1 . 5 4
3.8 1
2 .,a
3 . 2 5
3.78
3 . l:l1
1.78

L 77
1 . 48
3 .5 4
L U
1 . H
1 .7'
3. 6 1
1 .73
1 .95'
1 .25
1 .25
1. l:l9
2 .88
1 .29
l ,SI
1 .8J
l.l:ll
1.H
3 . 40
l . ll

.l . ]6

22 . 0
te . O
21 . 0
17.0
lJ. O
lJ . O
14 . 0

IS .Õ·
I S. e
i r ,e
1 5 . 0
2 0 . 0
14 .c
1 4 .0
14. 0
16 .c
14. 0
H . O
25 .0
18 . 0
21.0
r r,e
D .O
U.l:l
D.O
14. 0
19 .0
15 .0

56 16, 0
53 22 . l:l
4 5 21, 0
42 27 .0

1 19 rr .e
103 17 .0

')4 as,c
1 9 14 . 0
7 3 H . l:l

15 3 16 . l:l
14 6 I S .O
141 17. 0
1 ] 8 1l .0
12 9 16 . 0
l 28 15. 0
12 1 17 . l:l
21 6 15.0
206 14 . l:l
205 14 . l:l
19 5 1 5 . 0
192 14. 0
24 5 15.0
2 2' 14. l:l

l O 27. l:l
1 6 2 8 . 0
25 18 . l:l

B 17 .0
1 18 . 0

6B 18 .0
5 1 29 . l:l
5 1 41 . 0
49 26. 0
4 5 32 . 0
4 0 10 .0
J5 40. 0
H 27 . l:l
)) ] 2 . l:l
1 1 26 . l:l
9 2 28 .0

rce 3B .0
1 01 31 . 0

9 8 32 . 0
96 23 , 0
96 3 0 . 0
92 , _ • •
9 0 19 .0
8$ lJ . l:l
86 31 . 0

165 24 . 0
1 5 9 21 . 0
14 8 22 . 0
ll8 23 . 0
1 83 2( . l:l
182 ai,e
1 9 2 2 6. 0
I II lB . O
2 26 I'l . O
21 6 21 . 0

62 10 .0
26 3 0 .0
2 5 30,0
23 10 . 0
22 27. 0
22 3 6 .0
16 38 , 0

139 21 . 0
2 41 D . O
122 lll. l:l

7 5 13 .0
176 16. 0
$0 1 7. 0

2 91 17 , O
1 0 0 2 6 . 0

" 1 8 . 0
6 4 I B. O
4& 22. 0
S O 14 . l:l

181 ia.e
1 0 5 lJ. O

U 2 1, 0
• 3 0 .0
5 17. 0

ao 14 . 0
21 18 , 0
21 lJ . O
2 4 17 . 0

"m
"ia s

'"'"'""aae

"..
"m

' "'"".
'"'""....
'"..
"'"'""'"

H
a- re
4 - 11,-O
H

4- 1l:l
H,-,
H
3 -10.-,
H.-..-.,-.
H
H
H

PC 7 _ ) 39
CC4 4 - 7 29
PO 8 ~9 29
PO 7 -5 29
c:HO 8 - 0 29
GC4 4 - 6 29
GC1 7 _ 4 29
l;IlB 2-6 29
PO 1 0 ~ 0 29
1'0 7 - B 29
1'0 4 - '> 49
cna 6 - 4 49
c:110 5 - ll 49
GII0 7 - 7 49
P O B- 8 49
P O S- 7 49
PC ~-ll 49
1'0 5 - 2 39
PO B- 2 19
GIIB 5 - 3 19
cua 6 -0 69
PO 4-B S9
PO 3 _4 59
PO 4 - 1 S9
PO 5 - 1 6 9
P O B- 6 6 9
cne 5 -9 6 9
P O t c -s 10 9
GIlB 5-9 89
CItO 7 -5 8 9
CItO 5 - 4 29
PC 7 - 5 19
CItO B- 7 19
P O 7 -2 19
PO 6 -) 19
1'0 5 - 4 19
P O 7 -6 19

GC5 2 - 4 29
1'0 2 -t 29
P O 2 -1 29
GllO 8 - 1 29
GIla 2 - 2 49
1'0 2 -3 49
GCS B-O ) 9
PO 2 - 1 19
1'0 3 _ 4 ]9
Po 2 -1 59
GllD 2 ~5 5 ..
CC 4 f -I S9
1'0 2 - 1 59
P O 2 -1 0 59
GlIB 2 - 2 5 9
PO 2 - 1 5 9
Ç/18 2 -2 B9
CC5 4-1 79
CU8 2- 9 79
PO 2-8 19
CIlO 4 - 7 7 9
P O 2 - 9 8 9
CUO 7 - ll 8 9
GC2 1 - 5 19
PO 5 - 4 111
PO 2-4 19
l;I lO 2 -1 19
GlIO 2 -2 19

M t on l o ToIrdo I.<> r .. Ne t o. Si o S I o .E .. t. s li o P I1u l o. Contro l e e . 2 / 1l:lf7 B.
R.. <\I .... d " p " . t O . CCCII .. .. " li o .. upl n t .. r . 2 ordenha s .

S~o SI"",o I .. .. bel1 t " 1'0 4 - 7 2 9
S';;o 5 1'""0 d .. o a l v " PO 7 - 5 1 l:l9
rald,. .. d .. sio SINO GC2 6 -1 19
" e o .. .. ln" d o s .i o 5 1..';;0 rollB 2 -6 S9
""not" d .. 5 io SI .. .>o GC4 2-10 59
J u \1 a d o 5 .i o S I""o cc5 2 - 6 5 9
5 ÃO S I..io d e .,)'0 .. " " PC 2 - lI 69

~~~I~~""~~ ~!o': ~ ~~~~~" :;C:a t~ ~:
E I I .. n a d .. S ';;o 51",:;'0 GC3 6 - 11 19
c rl "t." l C" .-" y .. n " CC2 1l- 2 C9
EVlnh" d e sio 51 ..... 0 (;C l 6 - 1 0 19
slio 51 " ';;0 d e C...ttt .. PC 8 - 7 89
I .. .. n .. d .. S io 5 1"';0 OC2 4 - 1 69
sio SI","o d .. E.."lnd.. P COC 6-9 8 9
GI .... 1l d" s i o sl .. ão CCI c - H 7 9
IH s U"ld " do S '>o S I""'O GCl 7 -J 89
l r ""'- d .. sio S 1>,"o GC2 4 - 0 B9
Gam .. d l n h" <'I" 5io SI"';;'o GCl 5-1 19
Juplr .. d o P" u O ' Al ho GCl 6 -8 49
Ol".. d .. s.io SI o PO B-O 49
e;., .. " y d o 5iio 5 1 0 GC3 4 -11 89
I n'll<lter .. .. d e S iio 5 1"""-0 GC4 l _ l O 49
1'" .... 1 -- _ 29
5'> 0 51r.o.io Co.-oa ccl 8 -0 89
c.. ..o> t a de S .... 51 .. oio Cltl:l 4- 10 99
5"0 S I...ao <1.. ""nq.. d.. 1'0 2 - 8 11/
C.. ne ~ " de S~o SI",!o CCl 8-10 70

3 o ..d" n h a.

E .S . Ll".. tc pl on.... r S S .
Or " n .. O.. by 5S .E5 .
E.5. I v "nd.. Kl n ') a .. t S S .
E .5. L.. t o n l " Plo n...... 5 5 .
.,)'.. nln a p l on .. .. r SS.ES.
On" .. .. Le r d 55 . ES .
Lcv l t" T .."n""ltte .. S5 .CS .
R"""'...... floy ,, } 5S . E5 .
E . S: IU .. d ..
E . S . L lg.. d .. Roe I "n4 SS .
E . S . Opl"' .. o..by SS .
M..>n ch" t .. "rr .. n s :01t t .. . 5S .ES .
!'t" .. a Roy.. l SS .CS.
Jl p l" Ro .. l .. nd SS .ES .
E .S . I .. a n a P;lncr lIe t SS .
E .S . !'\a .. lt .. d o S110 SS .
E .S .""' .. .. ..... Ro y"l SS .
E .5 . Nc U" O.. by 5 5
E .S . J u l 1n h " "r r an oCl.l t t .. r SS .
lU " r .. O .. by S S . ES .
Ml n" p l o n .. " .. SS.CS .
E .5 .N .. " .. r r .. a a by 5S .
E. S.P"I" Ut.. B.. by d .. SS .
E . S . O e t .. el r .. 1'10'1"" " d .. 55 .
E . S.Ne " o" Roy.. I SS .
C .5 .1 ....C l ... Tra" .... l tt.. .. S 5 .
H.. nt.. Ro y .. l S S .CS .
E . S . Glov .. ,. ..
Ma l1 .. l os .. Roya l d .. 5 5 .
J ockl .. Ro .. l and S5 .ES .
" .. " .. d .. Roy,,} 55.E5 .
E .S .Ll " " s r ce.. .. . 55 .
J o l" K l n Q" lI"l S5 .E S .
ES .Lu....,. .. P l on., SS .
E . S . ~.oe"'" T .."n ltt.. .- S S .
E . S . I>.. j " B.. by 55 .
E .S . Lu q· P lon"" r SS
2 o ..d .. n h ....

il e n d .. 1I0y ,,} SS . ES .
E .B .llubrl"" 5 ul t." " 55 .
E. 5.R01IIa"" Roy.. 1 S5 .
E .S . J .. l to." P l o n " " .. S S .
R.. f .. .. .. n"l"- Roy"t 5S. CS .
C . S . iledlvlva 1I0 y "1 S5.
" .. n a t u b .. 1I0.. 1and SS .ES .
E .S . Rol.. t.a Wl s h
E. 5. P" U l c la baby 5 S .
E . S . Re " " .. v .. WI " h da SS
p o .. ti " .. Royal 4 .. 5 5 .E5 .
r-...j .. s t " de P lon.. " .. d .. . S .ES .
E. S.llo " " U .. WI s h d " SS .
E . 5 .P""ado.. .. 1I0 ya l d a SS .
lI.. d .. d .. Wl " h da 55 .E5 .
E .S .flo sl t .. WI &h d a SS.
ile l " .. I' r oonot .. .. S5. ES .
N.. l v .. WI " h S S . CS .
P " .. I '.lo s,\ Ro y " I SS.ES .
E . S.Poc.. l " Ro y"l S 5 .
NanU " .. IIl.by SS .ES .
E .S .pa tattv " Ro y .. I S5 .
J .. nd .. l .. 1< 1.'1" B.. t SS .E S .
p a " p u l h .. Ro y "l 5 S . ES.
E. 5 : NI1v " Royal S .G .
1:.S . llond" lIo y .. 1 5S .
Ro",," Sul ta ,. S S . ES .
il " lI l n .. iloyal S5 .ES .

Edu .. .-d o Sl lOOnscn .O ..aa"nç .. . Cst . s i o pa u l 0.Cont .. o l . .... 4 / 1 0 /78 .
R.. .. l fllO d .. I' "s t o ca::o .. .. "'.. o .. upIc_nU r . ) .. 2 o ..denhas .

AI . :o: " ",,,
O.. nd "l r ..
...z " l e t " 5 .S .
(lu .. .. " r . L .r .
r o """e ura r. L . r .
r . L. r .Conch l t Il
r . L . r . f· .. =..nd ., l r "
... ltu.. "
Op;l l l nh" 1· . L .r .
"'u r .. lI ..C., ..dcnla r . L . r .
r .. l cu <l.. I .. .. r . L . r ,
r . L .r .~·.. n .. &"
"' ~ l ron"ut" r . L. r •
"'v" r . L . r .
Ad .. ll n .. " . L . l'.
..... a r ! "'" r . L . r .
OO.. Ole l .. r . L .r .
Oua .. t ' n .. r . L ... .
Al be r tl n .. F. L. F .
AS Il" I:".I>I .. l " S . N .

J . 6 9
4 .4 2
3 .0 1
1 .08
2 . 9 7
1 .7B
1 . 2 l:l
3 . 1 5
l .l:l l
a , 5 0
1 . 11

4 . } 2
1.17
), 54
J,6 B

3 .7 6
L Ol
3 .52
1 .18
3 . 72
3 .11
L OO
4 . l:l6
3 .8B
3, 5 4
2 .9 7
1 .17
4 . 1 5
), 2 9
3 .B I
J,H

3 .lI
2,'10
3 . (,l:l
2, '1 1
L'J O
~ . 'J ~

4 . 4 l:l
~ . '17
] . 40
~ . ea
4. 0 'J
] .1 '1
3 . 7 0
L 6 '1
1 . 1 ~

3 .50
~ . 6 5
L 4J
l ,6 1
3. 47
J, 1 1
] . 4 6
] . 48
L 6 9
3 ,06
J . 70
a , )l

1 9 /1 0 / 7 B .

I'> .l:l
13. 0
1 6 .0
IB . c
l4 . 0
16 .l:l
1 4. 0
14 . 0
aa , »
16. l:l
1~ .o

15, 0
22 .0
1 4 . 0
1 9 . 1:l

2 1 .0
2 4 .0
16, 0
J2 .l:l

1 7 . 0
1 7 . l:l
ao .c
1 6 . O
I '> . 0
2 5 . 0
2 ~ . 0
16 .0
17 . 0
:7 .0
19 .0
1 7 .l:l
17 .c
11 . c
r s,«
2'> . 0

1 9 . 0 1 . 1 3
19 . 0 2 .9 8
2 2. 0 2 . 2 9
n . o 4. 5 5
1 8 .0 3 . 0 5
1 9 . 0 1 .7 0
ll . O ], 45
2~ . l:l 2 .89
aa.c 3 . 10
1 4 , l:l ) .6 4
1 ,>, 0 2 . 7 9
} 3 .l:l 4 . 7 4
19. 1:l 1 . 4 1
1 7 . 0 ], 5 4
1 4. 0 ~ • .

18. 0 ], 5 5
17. 0 1 . B'J
r s , » ) .B9

17, O
16 . O
I ], l:l
17 . c
14 . 0
17 .0
16 .l:l
1 ~ . o
2 1,l:l
13 .0
18 ;0
iv.c
aa. c
1 1 , 0
2 5 . 0

17 ,0
17 , o
17 . 0
11 . 0
I ~ • O
1 4 . 0
r s , Q

18 ,0
11>. 0
11 .0
2 0. 0
li, , o

'"D
"•

H l
no
16 4
t t z

'"'"lO
'"r o r

'","
i r s

"""

aca
IS ~

rse

'"' "'""er..
2 0 )

'"'"

o-o
H,-,
' -0

S -lI

1 0 - 10

H
H-I,-,

(, - ll
H
H

, -o, -,.-,
>-O

10 -11,-O
'-'
'r- c
e- a,-,
H
<-O

PCO O

ccr

JI/32
1I/12

"O
llIJ2

cc r
cc r

'0
r-coe

1 5 / 1 (,
se

I S/ 16

' 0

cc t
P CO tl
cc i
cc r
cc i
cc i
oc i
C<,
~,

~,

3 11J2
cc r

G<> .."ld lno Na t .. l 1-'... d u .. " I .. .. . Siío Ro q u ..,.t; " t . s iio r .. ul o. Co n t .. o I e e",
11.. " 1..... d o p .. a to cocn r .. "iio a u p l .. m,· nt .. r . ~ o r d .. n h a s .

Eal111. Nobl . d .. S .. n t ' An.. GC I 6 - 4 29 1 6 6
cellad .. d .. J.nd al" 1~/I6 5 - 9 2'õ' 1 46
I .. ..... d .. P. .... ljo !'te1" l o GCl 5 -8 29 1 4 1
Ia.-b..-a Noble d .. S.. n t ' An a GC2 6 -6 29 1 1 '>
cebOlinha 1I1J2 a-v 29 1 22
Dln-.. ..c . d .. Jand al.. GCI 6 -0 29 1 0 4
Bel .. .. d .. P r1 j o PCOO (,- 2 29 6 6
c .o.duca da P l j o l'!-:>1 .. l 0 GCI 5 -0 19 5 7
.... t ... t. J .ek ·. IIl1 .. h J .I' . (',cO; 6- 0; 29 ~5

J.p.Il.J .. e ke llno 1'0 2 -6 19 41
BI .. h Ilad ~ R"Y .. I )l /H 2- 5 19 2 0

.:10.00 Ka l .. C.. "nonL 11 """" "",,, C.. t .5iío P .. ulo . Co nt .. o l" <' rI (, /Il:l /79 .
!lea l ..... de p"" tO .,o:n ..",,':>0 " u p l .. ",,,nt .:> r . 2 o rd" n h"" .

Pln'l" J. I'! .
C.... olln.. .:1. 1'1 .
I ..anda l.. IIlo . a OlO Chl"'i j{..d
SOn .. ca J . I! .

Lu i z.. C.. .. ....no M.. zzol .. Po .. t o ,· .. llz . Est .5 ii o P .. uIO .Co" l .. o l e ...'" 1 1/ 1 0 / 7 B .
11"'1 1 _ d .. p .. a t o co.. ....""O s u p l e "", n t .. r. 'lo..d"nh .. " .

JU CI_Irla " .. r d ...tl n .. S l'y 1'0 3 - 10 59 157
.:1.. ....1 .-1. c .. ln .. l d .. Cõ.. 8 t r PO 8 -9 49 97
At.-quen r ln a l l Yla GeIp 1'0 a -c l'õ' 71
.1" ....1 .. 1. Il l a tl ... r r l""I .. nd e .. PO 4 - 1 0 J'õ' ('B

o\n ton l0 J o .lno Mel .... 1 1 .. s . a .. t .. t .. l .. . Es t . S.io l'.~ u lo .Con l .. o l e e", 6 / 1 l:l/7 B.
lIeq1.... d e p ... t o cocn .. .. ç~o s \l l' l .. rnc n t .. r . 2 o r de .. h .. " .

r 0&4. r l o n" .. c d e l'I., l c " ll ., a GUI! B- ) 69 152
KAqaH 1.1n q El<! t d e _ l r .. II .. . Glla B- I 4 9 121
~ I " . Itl nq 8e t d ., Me l cen" " GlUl 8 - 2 1 9 )2
~y lkoc d ln ., d .. Mel .... n ., . G!l U 1 - 1 69 1~ 2

c.UU 11.11. elo Me l .. ,, 11... GC ~ 6 - '> 8 9 2 2 2
rau "dpe de M<> 1 .. .,lle s GC I '>-6 \ 9 2 0
~I __ - 49 106
llad r lnha Tr.n... l tt.. .. d .. _ 1 .. ",1 1,,0 GHD '>-l:l 69 I S 4
A.-u.. t a 5 1.- ROe l .. " d d .. folt! l r .. ll e o (',cl 4 - 8 5 9 1 1 2
r .abla n . LIllr... • • d .. Melr" II" . Gim 4 - 9 19 'lO
L.a.ol,lu d l. Pionei r o d e _1 ..eUc . GC I 4-B 5 9 1 67
can.:.h Ilob o n d e """ l ril e . 1l / l2 5 -<' 7 9 I BO
O"'I .... a vr .,opo. DI'1 1ta l 1'0 6 -0 69 1 5 B
Cuaplde ~ - - ~9 I H
H. . ...... I . a J a.pe r lIOele lIe d 1'0 2 - 1 1 6 1.' 180La". __ _ 19 1 4

Ge ra l do F l '1u o1 .. <>do f·o.. b c s .S.. l t o .f: s t . S .i o P .:>u l o . Co n t ..ol ..
Re q l "'" d o p a s t o c ..... .... " ,' 0 sU I' I ~·",c n t .. r . ~ ord~·nh ,l " .

Ll bIO..d .o.de ...... 10 '1 d o S . r .. .. n c l s c o PCOO 6 -~ 3 9 11l:l
U y.od.. d a SÃo rr .. n Cl . c o P COO 3 - 4 39 'JS
1loI ~ · . I nk" LIOad . ..... n I n t " rn a t l o " <1 I P O 4 - S 20 19
1loI.....u.a la d o são r .. a nc l . co P COO 6- ~ ] 0 122
Ponu" .. 5 4 " t ' o\n a 11/12 S -O 20 4 5
J.Ilh p la d e 5io r .. .. " cl a c o PC OO 2 - Il 3 0 B )
-.obre d e SÃo r .. .. " " l . c o PCO O 2 - 1 1 ~9 ~ O
OlIIt .-l loI"y Chi .. i Lot tl 0 f' 0 4-0 l o 5
'f1 t o r l a de Sio f' r anc1 . Co PC OO 4 - 1 19 1 0
t .S .U l1 G1\11a T.-a n . .. l tt" .- da 5 5. P O ~ -l 59 H ~
__ Llbe..d a d .. d o s .r....n cl s c o pc oe l - O 1 9 t 9 '>
1T.l r. d o siio r .. a n c U co PCOO ~ - 4 19 1 9 0
" U-n i " .. • • Arlon do S a n t ' " " " Glla S - (, 5 ", 1 8 "
Fl o .. IU d .. s ilo r.- .. n c l s c o P COC 7 - 5 39 111
.......na lil".·"" d .. S.. nt· An .. GC l 3- 1 49 lI7
l.o..- Io& d .. 5io F r a n c isco GCI 2 -11 39 1 26
A.. ... I " an 1i<>1.... l n 5 0 .. .. '1.. PCOC ~ - I 29 5'1
ColL n.. d . 5 .00 r.- anc lsco PC OO 5 - ) 1 9 1 4 '>

.Joe l l' . No v... . .. One " r A . J "nn~· " . 1:" 1" SI'" , lo P "11, ,, I • E,. t . S . r .. ul0 . Ce n l r o le
" " 2 3/ 1017 8 . 1\" ':1 1.. .. d e 1''' '' 10 co"," " ", .:> 0 ""p l"'''''' " I .>. r , 2 o n l<.'" n h " " .

12'(>O'n IIrune ll a Le .... ' • .1.. .. 1<
li<l rul1n.• d e S..nt ' 1<:".
""',.b .1 .8.
""'I nl>•.,f.N.
~ 1 1I 1.. ..1l<l" J . !l .
E.rpert c. ru .. L . Hl r c h 0 (,(;
r.Uuu .1. 11.
hrd t>. de Sa n l ' An ..
llIaq,.. ... Expt! r t C ltatl on 08 9
J ul hn. d e s io Fr a n c i s c o
111 "".. 0 15 t xpert
Borbo r ...... E" p"' r t 2l
Se iOll l .. Ellpt! r t
r:... d. Se r ra 11&9 ' "
Cltrhup P.:xp".. t

r.- .. nelac o Lop". f· llho . S"I t o .Cst_. s 3 o P " u l 0 . COn l .-o 1 c em 2 4 /I l:l/ 78 .
" " \11"," d .. p".to Ca:I .. " ,, ':;0 s u p l .. "' e n r" .. . '1 o .. d .. nh a s .

Pl.,... n . p.L.r . P COC 3- 4 1 9 2 4 1 4 .0 1 . 4 S
'l" rld.. F. L . F. PCOC 2 -9 19 11 D . O 1 .B I
Bt.. II. r . L.F , e c oe (,- ) 19 2 B a c,» 4 . 'J1
r le r 4 .. Lt r r-. L . F . ecoe 2-5 19 1 7 17 .0 ~ . 4 0

Dr . c . na r.L . r. e coe 3 -6 19 32 l B .O 4. ~B

........0 1. r. L , r . PCOO 5-'.1 19 ~ 1 4. 0 4. 2 4
r. L.P .C-onqu l et .. PO ) - 7 19 1 16 . l:l 4 . 0 7
r . L . p . U t n>d .. PO 1 - 9 19 2 2l:l .0 1 . 79
.....un.. !l R - Il:l9 2'.16 15 .0 4. 6 9
r.L.p,lle'l l na 1'0 2- 10 79 2 06 17. l:l 5 .26
""".1. )l1J 2 7 - l:l 5 9 1 41 l l. l:l 4 . l:l6
OI ...."Una NR - 4 9 1 2 '1 I 7 , l:l 4. '14
Dor o t y r. L. F . PC 3 _ 0 '>9 16 4 I 5 . l:l 3 .57
'. L . r . And a l u z l a 1'0 5 -Il:l 41/ 1 0 4 H .O 4 , 1 6
Il.t..re h 1 1/12 ll -'.1 109 297 1 1 . 0 1 . 62
AI _na .. . d .. 5 . " . PC - 19 79 21,l:l 4. S 4
""". U c. l F. L .r . P C 7-1 '>1/ 1 0;0 17 .0 4 .75

.... "... L ins
I:~. Li n s
Fl cu VIII Lins
lIopr en • • Ned U na
Vl r'1" t. 18 Li n s
O~&tr. 11"" Li n s
01&/1& L l n a
a. l ada Li n s
Cu fle.o I. l n a
LHa Lin s
1 0.21. 1.1,, _
"'In".. ! . K.1I ple L l n .

REVISTA DOS CRIADORES - De zembro d e 1978 135



NOME 00 AN IMAL
Grau Ida de Con- Oles Grau Idade
do .no. trote de Le ite .... NOME 00 ANIMAL do ''''''.._. me_ lact.aç50 sangue mo...

cc a e-e ev '" 17 . c l , 02 J." " ':'> . , .~\ , . ,l · $.,,,." "'"" ~, ,-o .. m 11.11 a,
' 0 H " " 2l ,o 3, \ ~ : .<.'1 .. ', ' , l l c' ..J'. ~ ,,, \ ' A r .. , ~, s-ie " '" 1' . 0 , ..

----

S }' J vle 1.1m,. ~.'n n l\o.1\ndradlna, E .. l.S .i.o PAulo.Controle ... S/Ur..
".·" 1,,,,· d " 1"'0>'0 co", r ...ç•• o s u p l " ....nur , 2 o rde nh u . -

,,,
>.,

,
~
•

>, M
J. ":;

'", -
a,,,
."n.,, ..

1) H , '
H a .•
S' n ••
~ , lt , .

H 4 H, O
I" \l.'
194 14. 1
181 17, 0
ns 1',0
l S4 11 , 0
l U 11.0
231 H , I
U I H. I
I S9 14, 1
l H U.O
lU li, '
In B .'
I l S 17 ,0
IH P , I
141 16.'
lU lt, l
U O 1'.1
111 1~. 1

110 10 ,'
110 11.'
iu 17, 1
leS 1) • •
!lI lt,I

U n ,O
11 D .I
U a.1
U h ,'
a 14 .'
fi 23 . 1
U lS.o
SS 11.0
4J !l , 1
S' H, O
a n.o
U 14. 0
U 17.1
SO n ••
' S ~ ~, o

....
"n
""'"'"'"ru
'"'"'"m
'"m...
"

""""00

""'o
"..
""00

"s
>o
>o
>o

">o
s

"'o
""""""""""""""""""""

,-,

PCOO lO -O

'O

PCOD .-,
PCOO l · n
l/ FI

"'rcoc ~ - 10

ecoe a-o

PCOO ,-,
ecoe 7 - 10

ecoe >->,ro, H
r-eco ,-,,ro, ,-,
cci s-s

1511 6 >->
PCOO H

r-coe s-e
PCOO H

15116 H

peoo l -ll

T " c l ...n ..
X ., r " ' .~ " " .,
1I, ... I ,'z ...
T.'L .' J ...
[> , .."cI ' 1;\" . "".'
t",n"., """1"" '"
~. , n ' ! .• A . II. X' "
I<d, c " .• 1' .... .. 1 " 0
'/l oJ ,"" C" . on.•
(".. n o ur .l 5 ' '1 ;,nt on. o
~ .1\lt o 1: '-011, ' -.I.I; . " h
~ ,r . L I,.. I., :' ,' Ul' O
1.o n d r , n .L C o .· <",.>
11" I . ',· 1 J~ J . L U.
s , ·r "" .• ~_ "'r o

(' .>lm., <I~. $ 1 .. . 0 1 ' 1/' "
I·" .' u n •• ~ ,' cl r o

C""' j ., <I" S ''' . O I .v ," ,
M.•dr' .~ .• u .o
Co .n.. t .1 d " St" .OI.v ••,
Col a"l" '''''''1'''' '"
1':0 . 1.• ."' .. " ro
P",,; , · I .> t' o!.I,· d " 5 "n t ' ;,,,,,
v,' h".!.• c],. Sf.' .OllvJ,',
<:11." ' <.1 0 <' .' <I" 5t .... O l l v . ...
; , ç u c ..." •• de- 5t ., .0 1<:-'1 . '
C . , n.'t., d ... s ' .' .O II V l .•
l'"; ne • .1 M~ " ro

c "la , ...,I .. CO' O" .L
C.,, I v .> 5 .ol, 1 r
Oa r l t " ~~ L "I U ! "

S 1 ."n c ."'..." ro
P " r "',, Md Uf O
OUlt .. ndl n h a MU'l""m
Oug cl " ~ '" C u ran ..
f: 9' 1":Ld... 5( ·"''' ''o r (' e ran .>
"!"r .1II11 h ., de :; t.•l. ~" r l ..
Lond r l n ... 1 i
5u"cl .. d •.' 5" n '- ' An a
~ I mo"a Muqu" .,
Lo . " n ... 2<;
5U""I., I
C"lel"

Jo~'~' Syb' o ~_" J .. lh .i.e" . S t a .C . u ••E.. t . lll o de J.n. ..o.~lrol. _ U -:. ...
~ '· 'll"'." ,I" p ...H " """ . "".io " u p l ,, = n u r . 2 o r d ..nhI. .. .

v ...,, ' ~ 1,1 ,1.• ~" 1 , 1 . '!" ~1" " PO 2 - 5 19
(" .(",· eI .. l .. ... I'e n " •• ~ P.lt" , I<t'd PO 4-1 0 29
("..· .· , - 1\ - 1.· -·- "' ., I< " ~" 10 " <1 PO 8-' 29
Hlh .I·"",~o'· S"" no , -O 29
-.I...c"I''' ., l · o n n .~n '''·.' ~... ~. " -' _' Q' S PC 7-0 19
lOl,· r.."l o , A.b" ...J 1' 01'1')' 11,, <1 1'0 J -ll 19
'. m' , ·; " lO" ,.,; :" "' 0 Cllll 5 - 1 79
L, · t ,, !., .. 1" " ...1 .,< ... , ' . , Cllil 5 - 1 19
Co ' ,,"' c. , " "."J a ., ~.~ , . , ,,-l>.., ... IX 3 1 _) 6'1
.'<.•, -"-0 0 .1 e ,e l ':":.' Du "I\""o PO 10 - ) 69
c."""" " _' '>' ~ " ''lcl ' O s <J ni' " " d PO 5- 1 69
-.I., " " '" !t· .•· I ,, ~ d .'<.1" ' " rcoc 6 - 5 59
1",,,1 1,'1\ '>. ,'.m f' , I d }' " " d ro 5 -8 59
C . "' ," · · I,,·I<l :' , ·d d ., \". ,. Iw d PO 5 - 10 SQ
1.1 1• • •• 1" , n " ,"''''· .1 1"" '1 1 ,,- ~.. " ' ,, GU8 6-' S9
!tld' ,.· " 1;0 0 <1 J'''' , [>o" ",,<I po ' - 10 ~ 9
I'"} ,,, ,., "',,, ~I Ch lC' f !l ••I, ,,U,,, Il"d PO 5 - 1 49
(" . S) .. -fl·f OOko· li"",,, n Ih-d PO 6 -0 59

~,
••,~

Cc r ... l d " f:" pa " llo la do 51\ .

" '" : 4,1
M" d e lx .1 Baby do ". OC, 2 -11 ' o no 24.'J a",.'C M" j ori< .. ' o S ilo OC, H >o '" l~ , .
GaL.ntl n ... Col on ! .. ~.".-h l<·1 ~ , 8 - 11 " ". I','t' .l er , ·t a " , ·b .. 1 "" " . ~, H " .. ::,e
lI ab" ne r " [..-.. r'l >:o o r .. <I.. 5 1\ . OC , >-> .. ,.. I'.'

VC'r ,~ f"ur ,-" do 01,-, 1\ndfn d". C,l lc ' o l "nd la. ~ lOt.M!n u Geu h , e ""u'o1 e
2 '>/ 10 / 7 8 .",,,'! ,, ,,, oi" I' "" to c om . .. ç à o "upl ..." " ,-" •• 2 or<1enllu.

!lev <' Si I v l" d " C" I . PC 2-5 29 H \f.f

U r b .-", o JU" 'l",·' r .. d c' Andr..dc.Cruz! lb .E.. t. d .. ~ l nu GooUU. ClOlll
2 ~ /I O /78 . f«''' I '''C' d ... I~' st o CO<n r""ao .."pl".. ..nhr., 2 ard.........

1\1 . " z ... J .Il . PC 7-5 109 21l a, '
P ...· f.·! '-u '- " J. IJ. NIl 29 I ' !l , '

V.. l ml .. S p ine l li o I .....i05 . u I/r l n ll .. ... 1: .. t . S P .. u l o . c on l"o l e 00 15/10/78 .
Jle g J .... de p ..... to COlll " " ç .i o .. u p l e .. enl" r . , o .. d en ll " ".

l a t ... C J t a t lon M.. ", ' " CIW 7 - 1 1 " í c r H ,o 4 . 1 l...Roclan d M.. g ' " c lm , -O " '" 2 0 . O 4 . 3 0
Helg.. P l onee.. H" ,! ' s oc a 6 - 0 " ," 1,> , 0 4, ':>6
~. B .. r d l n ... Gel .. l a 'O ,-, .,

'" 21 . 0 3 .60
"!.. .. I .. n"'el ... d .. Lor ..."a I' COO .-, >o ae 20 .0 ], 6 3
f'....r l u c h .. de Lo n ... .. , ro o .-, " sa 2 0, 0 4 . 1 1
I<lqu .. z .. Roy" l Red d e S t" . Cru z cc i l-lO " 152 17 ,0 4 . 0 l
O rozlmb" '" V,'n.... .. , e 'o " 1 8 . 0 2 . 94

""11c .. ~ Farto! y .. ", ln _Po .. to Fcl1z .E: " t .5.io l' ",ul0.Ç~"'t 1'0 1 ., ( . ", ',/lon~ .
1l."<;Il-. d. p"" to 0.- ..... ,..;0 ""0 1""''''' ''-4'' . ,

o rd" " I>. .. " ,

a .. .-<:.. lo".. Se ..."',,-o.- co .-o" " cc i >-O " ," 24 . 0 1 •.c O
Loira Co ro" .. Fe DO 'i-l i '" '" 2 8 . o 2 .1 '.
"-<:100 1<> ft.de s .. " t ' Ana ~, H ., »e 2 7 , 0 l , "',
Dun-Dtd "'-"rq u i s ,~ ,.d eo >-> " '" 2 2 , 0 l .l ':

F o><.. .. .. t h Un wln a 110. , O f, _8 ·1 ... 'Ir, lO . 0 J . O~

C .8<:!rnArtchal "'.odel ~.. ,.d '0 ,-, .,
" 2 ':>, 0 lo 20

Glor lnna "'c.d ""''' 8 Co ro" " ~'"
2 -11 ., IH, 2 0 . 0 l. H

e Tc " tho l ,,- 11..." "-" ,, .. r-c H ., ,-- H . O 2 , '1 J

N.........h .. n Re sedii 'O ,-, s» H ) 2 ': . 0 2 • •, ~

S . S .Lena ' VCcn tu r lon 'O ,-, '" '" 2 " . O 1,1 2
S . U . Ca b .-c u v" r r r K.Dct ' O H " '" 20, 0 2. ~ I
C a r l a Penov ...do r do S .. nt ".n... ~, .-, ov '" 2\' 0 lo 1 8
C a st r o Flor ... r ,O 5 - 11 sv 1(," 2), 0 J. " ~

Cs p er ...n .. .. S e n ...t or Coro n .. ccr H cv '" 21, 0 r , Jl
lIe rr v ... l e s ~oo P . ll o ne .. ' od 'O 3 -1 1 -" '" 20 ,0 l. H
Pen rldg" ,..RO"le .od ' O H 'o '" 22 . 0 " .9 0
T atl ...n .. R.mov.. do .. do S .. nt ' An .. cc z H 'o I H. 21. 0 2 . (, ',
Co lorida do San t ' An a cc i 8 -10 '" H>'> 1 0 , 0 4 . " 0
l1.......h .. n .., 'O ,-,

" " 2 4 , 0 J , OS
P OQhln h .. Jlo =ndale Co.. on.. ~, H ' o " 26. 0 1 , " 0
f' o .. ea r th ll .. t .. l1 e , ,O . ' O ,-, av " 2 6 , 0 J ,I 5
Co .. ona Jlo .e Ac"de ..u" 'o 2- 1 0 'o, c-r 22 . 0 l . l ?
Pevl .t.. ll oble do S .. nt 'An" ~, H " (,(, 1 ':>, O J . ', O
l1c>tnhan Po rchla 'O H " " at , O lo 1 ':>
Ne>tnh ...n LIlll .. n ' O ' -0 " ", 2 0 , 0 1 . 8 4
000 o .. P """"I .. J" "pe .. C .. ll ... ' O >-> 'o " 22 , 0 " ,74
!l orte n c la L.O . , ro o H " " H . O L O':>
~/"""han Jl:1O<Jene ' O ,-, " " 27 , 0 L (. S
C...... j e l ro. R .de San t 'J\n .. ~. <->

" " 31 . 0 1, 1-1
Ar",entln... Coron .. H/J2 ,-, ' o , 2 0. 0 r , l?
F o".. .. r t h LOtU. , no . eo 4 - 11 ' O " 21, 0 1,2 0
Foxe ...rth Ilet t y , To ' O H ,. , 2 6 . 0 lo 86

V"len tlm do. 5 .. nto .. Ol nJ z. I t I .. .. pln ... &" t . s.io P ...u l o . Control ... .-1 0 /10/78 .
Jleql.... do p a sto 0= .. ...ção s u p l e "' c n t .. r , 2 o rd"nha .. .

P .. "e.. J ot...te ec oe 6 - 11 r c- " 1/,; . 0 1.01
Port" ~, H ,. .. 1 7 , 0 2, '>4
P,.tr l .. r c .. " ac 17 . 0 2 , 6 8
J o t llte M.alv.. '" 'o '" 14 , 0 1 .(,0
a .. b 4 V. O . ecoe 4 - \ 0 'o '" \L O 1.11
Ote U .. J ot .. t e r-coe T_' . 0 r ar 1 4 ,0 1,2 1
.1010.. 10" MÜ .. ic.. oc r ,-" " " 19 ,0 2,41
coc: ...d .. Ror ...1 a" l li>r l n" V. O. ~, H " eo 13 .0 .. , 6 2
P l r a t ... V.O . oc a H " ea 1 ':>. 0 2. 9 9
Jot.a t é Not.. ~, H ,. ,-, 1 9 . O 2 . 9 0

~~~~~..d~e Il~~~~oc~::r~~~~~":~~~~,;,~~~; ~~o21'~~~~,;~~~ ~ .. 0 1 ..
e", 11/10/78 .

M<lnche t .. Huqu .... r P C DI> 11 - 4 av " 2 2 . O 3. 1 9
A.. uC " "'" d e IIragança 31/ 32 ,-, ,.

" 1 5 . 0 2 , 9 2
a .. ...... Man .. .. T r i e ord1ano 1 1 / 32 7 - ll ,. s a 18,0 ],]7
Ad .. U n ... de lIraq .. " .... ~, >-> 'O " l O ,O ) ,23
1I"1u l r .. do IIr"q .. n ç" 'O " 24 . 0 3,66
Marq u ...... Mauro C<' ,-, "

,., Ir, . 0 3 . 7 1
M. d. 1I"", ,!,, n .. ,, ~. >-> '0 '" 17.0 3 ,27
"de i I .. do a ..a g .. n ç a ~, 6 - 11 " '" 1 9 , 0 2. 7 9
Cu.. ci .. r" Muqu",,, ~. ,-, ,o '" 1 ... . 0 4 , 2 4
No br .. ~ .. "!uque m ~, ,-,

" '" 17 .0 2 .81
C.. .. ca t .. Maur o 31 /l2 H " ." 19 ,0 1 , 13
Camurç" d e II r .. " ança c~, H . 0 '" 1 7.0 4 . ...1

ltu'J o Jlelna ldo Du"no .Cruz... I ro . Eo l . s .i o V,l U l o. Cont r o l <' em 12/ 1 0/76.
Re<;l ..e d e p .... t o c o .. r a .. ii o .. upJ"", en>.ar . , o r dc n h"" •

C.. u ze I .. o a arba .. ... e . Jled 'O ,-, 'o " 23, 0 3, 17
Jll clll .. >tn Pertor.... r Ilca th.. r , .d ' O H ' o " O 31 . O 2 .'1 3
' o, Sov.. .. ... lgn d" /oliIr al!lba 1i1 'e~ ,-,

" " 26 .0 3, 46
Ma rquo.. " do Lore" '" peoo 5 -6 ,. " 24 .0 2, 4 1
nuall .. n ~ v.. nho'; Ca r rie R.. d 'O H " '" 26,0 2 . l l
/\dl/ a n .: e r Paull n e , .d T .42 5 'O 6-11 '0 '" 20 .0 2 . S 3
Ou .. 11yn P I l o t .. V .... l , .d 'O 0-0 '0 '" 23 .0 2.21
Elile d .. Cruze1ro PC OO .-. " '" 13,0 2.79
L. O.Il .Ivanho;;' Ouche .. .. I.... s .. , .d ' O ,-, 'o m 16 . lI 1,11

c o nd. CiIb r l .. 1 OI" " Per e l H I, OII",pl o No r o n h a . & .. t. 1'1 1 n,, " Ger al ".Con t r ol e .m
14 / 10/7 6. Jle ,?,l rnc d e palito com .... ç ã o .. u p le", ,, n t a r . , o , o r d e n h ., .. .

3 orde n h a"

Cult" r ra l /ob l e d " S"nt ' I\n a CllEI ,-, 'O " )7 .0 3 .60
S 1mpa tl .. Uobl.. d e S .. nt 'Ana ~, .-. " " l 2 . O 4. 0 4

2 o r do n h ....

Slooo.. r .. l~ ob le d e S .. n t ' An" ~ . H ' o '" 17,0 1 . 40
S 11e d a Ge rente d e S .. n t ' l\ n ... c~, ,-, ,. " 14 , 0 4 . ?l
T1 roler .. GQ""e.. n .. d. S .. n l ' An .. CIIB 0-0 .. ". 20 . 0 3 . 4 4
I.<Iur i t ..

" " J(, . 0 3 . ...0r.e..nd .. " lofln s t o n d e Sant ' An .. OC, H ,.
" 16 ,0 3,41

L l ndol " do S"n t 'An .. Cl m 10-) >o " 21 .0 4. 0 r,
f'....g o " t .. d ... de S,,"t ·An.. GHIl 1 0-4 .. 162 I S . O 4 ,29
IU .... l ... / /obl .. <I.. San l ' An .. ~, H " m 16 . 0 4. 2 a
p .. ul ... Jaek do S .. n t • ...n .. ~, >-> ' o " 16. 0 · 1 . r, 1
Pe r eIra M<lr".. r el l~obl.. 'O 5- 11 " '" 17 . O j , ...3
I' .. r .. l .... T a ...... r .. Re nov"dor ' O <-> ,. .., 1 6 . 0 4.1 j
PoU .... Iloble d. Sant ' A" .. GIlII 7- 1 0 " '" I B . O '> . 5 3
p .. inc ..... " <Ie S .. n t ' An il G Hll lJ - 1 ' o " 20 . 0 4 .59
S"lonil r .. d. S ...nt ' An .. C IJIJ 10-6 .. '" 1 4 .0 5 . S 3
"rtl .. t .. !/ o bl .. d. Slln t 'Ana ~. H " " 16 . O 4 . 9 3
a .. r o n .. z " // obl .. de Silnt 'An .. c lla ,-,

" '" lO . 0 4 . 1 0
O.. tty d e Siln t ' Ar". GHU ,-, .. ,," 19. 0 S . ]j
Cant .. r"Ir.. dI> S .. nt 'An" lI/J2 1 4 - ] " " 21. 0 ) .4 6
C.. r l n h o .. a Il ob l e d e S ant · An .~ , e ll- I ,~ no 1 (, .0 3 . 112
C l " <;" n<: l .. d .. S .. nl 'lIna , ro o 0-0 " '" 2 1,0 4 . 12
E ~pl .. n .'d.. d. S .. n t ' An .. c~ . ,-, " '" } 7 . 0 1 , 1 9
C .. anE ln.. do Sant '"n" = 2 1 0 ~ l " ' " 19. 0 4 , 0 ',
[~ "rde lr.. " o San t ' An a ~, '" m ILo 4. 3 'l

-
1 3 6 REVISTA DOS CRIADORES _ D.nmbro dot 1



Grau Ida de:
do anos

$lIIngu e m eses

Con- Dlas
tre1 e de Leite

lac:taçlo
% NOME DO ANIMAL

Grlllu
do

..ngue

Idade
.nos

m.....

eco- Dias
t rote de Lette

la ctaç50
%

3 .'118
3 .63
3 , 0
4. 01
3 .67
3.68
4. 2 3
] , 86
3 . 6 4
l ,'J1
1 .84
l ,n
3. :13
1 .41
3 .10
3 ,H

U .O
2 0 . C
18 . 0
H . O

186

'"""
""""

.,
rc
se

c oop .i'lg r o l' .. c .HollUllbr a .,Jaguartun .. . E.t. s ii o P .. u lo .Control .. _ 10 / 10 /71 .
lIe",l .... d .. p.> .. to çom r .. ç .io . upie_nur . 20rdcnha• •

I'CCID ~ _4 2<;0 U 1 5 . 11 l .H
PC 3-10 119 14 0 1l. 0 4 . 81
pC()D l -' 2<;0 U n .o 3 , 45

6 ]/6. 4 - ' 19 9 21 ,0 4.2]
PCOO 6-. 49 94 17. 0 2 , 4"
PCOC 1 -1 &9 'H 11 .0 1 , 15
PO 4-6 ' 9 \lO 14. 0 1 .1 5
GC6 1 - 2 39 19 20 .~ 2."1

I'l z "
Fo x ""r t h Ro n .. 7 Th
0 ..., 1 1.. ll .. b y d .. S .Seb.> .tl.io
OP"c" 1I""' ll ton do " s . S.. b;>s t l.io
.l\J .. n I t .. da !lol4mbr..
H.. ., ná U .. da 1I0 1 N'lb r ..
Ilo i .. ..., r .. JÓI ..
Jola d .. lloh.l:Ibr ..

F I .. v lo C.. ...t . l o II . G\J t l .. rr"z.Sltt.. ~'JO" .. . E.t . M.tna. C.. r ... I".Controlo ...
1 1 /10 / 78 .Re q>r 1l<l d .. p".to CCIII r ......o . u p l o_nUr . 2 o r don h", ••

Clrtpo c" Or l e n d c M.N ov," !<R l _ S 49 109 1l.0 3 . 07
C;01 .. "" Orlon d .. I'l.!lov.. 1-1 11 7-4 19 26 111.0 3. 0 6
J .. r d l n .. d ., ~I.t; ov .. IIR - 49 103 14 . 0 3 , 12
M" l t .. d .. !'.crad", 1I0 V" NR - 29 57 14 . 0 3. 8.

c on n .. l P .. ul l .. 1" " qro P..e .C""" I . L~... J ...U.t:. t . siio p"ulo . Co nt .. o l . ....
12 /l0 /18 .R.. "l.. .. d e p .... t o c _ ''''' ''0 .up l,,_n t .. r. 2 0rd .. n h ... .

C.. r l .. <I.. Sta , In .. : PCOO 4 _8 1 9 71 14. 0 1. 5 5

Pedro Condc . S oroc"b .. . E.. t . S.io P"ul0. c;<>nt r o l e c . )1 /10/18 .
RC'l ''''''' d e p " "to <:om r " ç.io .. upl c "' ent .. . . 3 o rdenh .. . .

C.ll ,, : .. l d om S te>U"r Ann l e " ,d rc a-a " '" 21, 0 1 .21
Mlr.. CMC . ...lbc r tln " ·s ~, a-e " '" 22 . 0 1 ,21
D"Y"C G.:tl v · s "" H " '" 20 . lI 1 . 17
C . Lce b rook H.. rq\Jt s Ro s e ' od . 0 a-s " m 23 . 0 1 ,19
I'l..> yd .. ", .. CMC. A Ib<>r tina '" "" ) - 1 0 " '" 20 , 0 2.9'\1
Al bcrt l n~ ' " IIRR.L.. d .. se ,-, " '" 2"' . 0 ]. 48
u..Una· s L"lTJ . J .. nla oca 5 - 11 ,. m 2 '\1. 0 1 .32
:-;c llnha A1\L .lleUna · s ecoe H •• no 25 . 0 J, 21
Ir " c c ", .. 111'1 1'1 .Alb crtlna · s ~, 6 -11 •• no 26 .0 2.7 7
I.cnd .. C~,C. 8et ln .. • .. ~, 4~ 1 0 •• '" 2 7, 0 1,35
C . :-;.. ngeo Ch . .. ! t" ' n Lu c y Red • 0 ,-, •• '" 30 . 0 3 , 2 6
O<'n l se> C.>l v ·s rc H ,. rse 21. 0 3 .02
Al b<>r tí n .. • • CHC ,Od r .. d .. • 0 H ,. '" 2 6 . 0 3. 08
1\lb e r Un.. • .. L . !l .O<>l b<Lr • 0 a-e •• ". 2 0. 0 3 ,52
C . l n n dl<lo NU"<l<' t p o"U a " Red . 0 ,-, se " 2 5 . 0 3 .52
O<:\Jll n " CMC.A lbe r l l n .. · s ~, ,-, •• no 22, 0 2.96
IIC1 1" " ' ,, C!'.C . L l d ít " r-coe "-ll " '" 24 . 0 ) .70
IIl o nd' e> R<'d ' 0 - ,. '" 2 1 , 0 ) . 5 9
1\l b ert l"a ' s All.!'!", ll • • " ' 0 1 -11 •• '" 1],0 3 .66
C..... c r n" G.. I ... · s ~, H ..- '" 37 . 0 2 ,62

~~ ::~~t~: : : ~~ ~~~~r~"~:p .Go,,'"
ro >-O ,. '" l O. O 1 .37
r-c 0-0 ,. " 27 .0 2 ,98

Mc d\JI " A.II .Albc r t In" '" "" ,-O ,. " 11 .0 1.16
Lu k .. • s Lo>d~' ne una·. S RR . r-coe a- a ,. " 4 2 . 0 1. 9 6
o l h"t" DLC . 1\lbc r u n ,, ·s Q" ,-, ,. " 30.0 ] . 10
1\lr0 5" •ro, 9 - 10 ,. " 1& . 0 2. 9 5
1\lb" r l l n .. ' s PR.Ot .. ..." , o a- a ,. as 20, 0 1 .61
C .Rob l ..... S t yl .. "",nc r . 0 ,-, ,. '" 2 2 .0 3 .70
C Uln h .. l. .II .D eU n " · ,, ~, 11 -2 ,. '" 26 . 0 3,11

tll <j c ~ " SFR . 1\lbt'rUna · s Glla a-s ,. ar s 2l, 0 ) . 8 6
a .. tln.. ' s L .!l , t:"tat\J" ecoe o-> ,. '" 2 0 . 0 1 .80
ae Un,, ' s RI'IP. L lz .. ~, H " '" ) 6 . 1) 2 .78
M.. rc lI" IlIl P.Al bcrt l n .. ' " ecoe H ,. " 1&,0 3 . 49
Ce s " y A .8 , " lbe~ tln. ·" G", H ,. " 27.0 1 .81
n .. h l •• Ca l v ' s ccr H ,. " 13 . 0 1 .~0

C . W.. lk ...rbr.e M.. r 8 .. 11 R.. d Tv!n • 0 H a• " 1 2,0 2,8s
Al bcrlln ,, · .. CI1C.Ll lIIb" • 0 ,-, a• se 32. 0 ] , 1 1
A I b<>r U n ,, ' s FlRP . J,,"ulr .. se - ,. ,. 17, 0 l . 0 6
Z<'l" Ga l v 's 11 112 ,-, ,. .. 2 S . 0 2. 4"
A'l\J"rc l .. Q " 14 - l ,. .. J9 . 0 2.51
O"u pad .. RRI' , Alb<> rt lna · .. '"' H ,. " 2l . 0 2, 9 0
O<:u 1oz.. CMC Albcrtlna · .. "" ,-O " as 21 , 0 1 .71
No t tta CC Rctln.. • • ~, H ,. " 13 . 0 3 , 15
Ma c c l " CMC . Albc r tln a '5 ~, >-O ,. " ) 0, 0 2 .62
Alber tln a · . C1'IC.Oon4 r 15ta ' 0 ,-O ,. ai 3 0 ,0 3 .83
AlberUn.. ' . LM'fJ . J ""'y . 0 .-, ,. " 3'\1.0 2,61
Albcrt l n .. • .. RRP . Lcnz a se H " " 11.0 2.36
Mu n a CHc.ect 1 n . · .. ~, H ,. ae 28 .0 2, 7~
OC\Jlt.. ,~ - ;'lb" rtln.. • • GIlB ,-, ,. as 21.0 1 .66
Albc r tl n .. · s t:1 ..... r Roy 1'1<><1 Or.. n'l .....de so H ,. " 3 1.0 3.27
Alb<'r Un.. • .. IIIIR. J u r .. "y • 0 .-, ,. " 27 , 0 3 .55
C . F r e>\J r ., hav.,n lI .. d H"",e R...d '0 H ,. " 42. 0 3. 24
1\lbertJn .. · " OLC .o"".. r . .0 H ,. " 10 .0 2.90
Orll t .. CHC . Al bc r U n .. · " ~, H ,. " ) 4.0 '.72
AlberUn.. • .. RRP. Le l d .. ro ,-, ,. " 28 . 0 ) .4 6
0 1 ç .. LIl. ll c t l n .. • .. ~, H " " 29 , O 1,63
Ollv.. OLC . n" ttn,, ' s ~, H ,. " 2 7 .0 2 . 8 6
Opção C!'.C .8et ln.. · s ~, H ,. " 18 . 0 3 . 20
z e b .. G.. lv · s ' '''0 ,-, ,. , 1 5 .0 1 .71

C.. rJos ...l b<>r t o Cos t .. c l""";'o s .Gu"plr"""'.E:.t. P"r ...ni .Con trol.. c", 16 /10 / 7 8.
1'1.. '11 .... d .. p ... t o e "", r .. çii o . ",p l ...-n u r . 2 ord.nb.. s .

J u jub a \· .. ld""'l~o do" !l .. . Un<j'" ~, <-> ,. " 14.0 3 . 19
Dac"",.. r .I .. !lovo 1I0 r l z o ntc 11 112 >-> ,. .. 14 , O l.85
Flores t .. d .. I/o v o llor1~onte 11 112 ,-, ,. " 1l . 0 4. 0 6
GIg I d " Novo Iter l z onte lI/l2 2- 10 " .. I l , O ] . 8 2
lI.. r l .. ,,, d .. tlovo lIort zon t .. lI /32 1 0 - 2 " '" 1 5 . 0 ) ,80
net ln" d .. No vo lIor lzon t c }1 /32 H ,. , 15 .0 1, 8 7
c .. p lv.. r .. d .. 1I0V O Hor l z o n t<' 11 /32 10- 0 ,. '" 1 ), 0 1 . 88
Rcnd a H<> j e st lc d .. S ,C . ' '''0 <-> •• '" 1 1. 0 4 .22
M"ro",b.. ~\Jq u ,... I'COD .-, ,. '" n .o 4. 08

J o sé l'ro c op t o d o ~.. ral .S . Jo.io d .. 80.. \ · l . U. . E. t. sio P .. u l0 .Cen tro le> ....
1 4 /10 /18 .I'Icgl",e dc P"$ t O """" r .. ç .io . u p l _ n t .. r. 2 o rden h .. . .

N-.~r"l Con«\Jl a t " R""''' nd ~ le ro (, - 0 (,9 1 82 14 , 0
,\'-, .. r .. 1 1I" l u " ro 6 - 11 (, 9 111 18 .0
M "r ,,1 Ao=d~ PC 7 _ '\1 6 9 l U 11. 0
.\. E.. "", r a l d " En" l"nd,, ~ PO 4 _ 2 6 ... 1 5 '\1 14 . 0
\"u"o d e s ãe Ge r.> lde PCOO 9 - 4 6 9 155 21. 0
M .... .. l S\J p r,, = PO 1 0-6 ~9 1"1 14 , 0
Ao.""r,, 1 oen e .. d ... S u l nn PO S -O 59 147 17, 0
...", ,,1 D\Jn .. nalunt., 1'0 4 - 5 59 142 17 .0
,\,." ,, 1 [ .. ti v " Rl'bcl PO 1 -8 59 14 0 15 .0
E .S . J u,-, b cl " Roc l .. nd S .Scb... ti:ie PO 8 - 2 '5'" 1.11 19 .0
x . C" r.w.. h J .. "k · " W1S h PO (,-) ~ Q 'J1 1.(" a
Ao l AII "d.. PO 8 ~1 19 91 11 .0
Ao." 1 lI" t", ta PO 1 -) 19 82 2 1 . 0
A. i: s l ..n"l " [n"l " nd .. r P O 4 - 6 ] 9 1 0 19 . 0
1I.Io"r .. l Ev.. Rcb<> l PC 4 - 1 2 9 6 0 18. 0
11:"" r .. 1 OI V15 " Su lt " n Pv 4- 10 29 5 2 1'11. 0
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1' 1r~<l ~ d o c.o l .. b~ 1

' I r o l e ~ ~

(: >< Lb l d .,

3 ,90
3, 7 1
3 . J1
1 .'1 1

3 .19

4 , 0 0
1 .58
3 , ~6
), 14
4.41
3 .21l
l, 1 2
), 1 }
3 , H

1 , l i
) , (, 1
J. )6
J, 78
1 . 41
2 .6 2
L ))
] , 1 4
3, 28
) .(,2
] . 01
J, I ]
1, 0 1
] , 12
1 . 6 ~

1 ,29
1 .06
] . 27
J, SO
1. 30
l ,6 ~

1. 15
1. S9
] ,6 ~

l, 6 4
l, H
1. J7
1. S6
3 .16
1.26
], 6 0
1 ,17
3 . 1 4
1 .46
3 . ~l

l,ll
3 .S0
1, 0 s
3 . 4 S

~ . 0 1
1, S6
4 . 0 9
~ . -t i
1, 71
L Sl
1, ~ 4

l, 1 9
), (, 2
l .18
1. 6 G
),(,1
), S 4
1 . ro
r , l1
a,"l
r , r, '!
4 . 4 7
l,71
l , H

1 1 .0
l? . 0
21 .0
1~ . 0

11 . 0

lJ , O
16 ,0
I~ . 0
2] , 0
14. 0
24 .0
2 4. 0
l? , 0
15 . 0

I II .c
1 ], 0
22 . 0
1 7 , 0
1 9 . 0
:l7,0
1 5 , 0
2 ~ , O
26, 0
2(, .0
2" .0
211.0
11,0
\ 4 , 0
1 4. 0
11 , o
26 , 0
2 '1. 0
2 1 .0
1 1>, 0
I ~ . 0
20 ,0
11 . 0
n. o
I S . 0
2 0 . 0
11 , 0
19 .0
18, 0
23, 0
20 , 0
16 . 0
19. 0
1 1l . 0
18 . 0
2 S . 0
2 ~ . 0
26 . 0
2] . 0

lL O
19 , o
1 7 . 0
)6 . 0

'"
,

'"""

'"'""'"

ecoe 9 - ~

GC I ~ - ..
GlID I S -9
GllIl ~ - 6

l.4 l r An t onIo d c S ouz a .... r .. r .. " . t:s t .S" o " " ul o. Co n t r o l e c m 18/10/7 8 ,
1\e,,1_ de p.. . t o com r "~"o ,m p l .. ", c n ta r . 2 ord .. n h " • •

l.ul z S heh t .. an. So r oc"b". Est. S .i o r .. u lo .Cont rol., .. m 28 / 10 / 7 8.
Reql_ d .. p " .to .. om r .. ,,<io &\Jpl"", .. nt .. r . 2 o rd<", h .. " .

Lo, teel . 'T j l . . .. d .. Ju.wslrl", CCS 6 _ 6 29 SO 2 0 . 0 4 , 0 7
l.19&1 r a d OI Ju rwsl rlJll GC2 6 _ 4 29 6 1 22 , 0 ). S }
J oll ... ' rl . aland.. r d .. ,J u rws1 r1", cc4 7- 1 29 4l 2 4 .0 1 .00

Jos" p odro C .L . T01edo I'lz" .1\<Iu" . "" T'r " t" .r:s t . s iio 1'''\ll o . Co n trol .,. " '"
24 /10/7 8 . 1'1010;1.. .. de p ..... t o eotrl· r a~iio s \Jp l,· m<·n t .. r . 2 or<l~· n h .. s .

Can u t r . Re al Roy 1 Exp .. r t GC2 ~ - I O 49 9 ~ 1'>. 0
l rp. rt , at y ,"""",,,,' CH .. l1e n 1'0 3 -6 4 '" 11 4 17. 0
l lv,lUq<>a llcy.. l 1 21 Exp .. r t I' c oe l - l 29 ~ l 2 0 . 0
'~ r oc. Mole r 1 n l 31l I:s p .. rt M.. nt lq\J .. lroI'COD 2 -8 29 l " 1 '\1, 0

l Os . I1.>rcelllnl .C" a r .. r " "," . L &t . $ ,, o 1'''\Jlo. Conlr ole "'" 26 / l0/71l .
""91>oc d .. pa s t o c "", r .. ç cio s \Jp l c m" n t a r . 2 e rden!> .. o .

nda l'fll lnh.. Gc hb.. 1 lI / 12 (, - 11 8 9 218 13, 0 3,'\1 6
~."h... P C - 19 1 8 6 1 8 .0 1 . 6 ]
hlOl'l'" - - - 89 21 8 H .O ] .90

l.au .o HI "' \J. l S <> kc r .Sor oc.. b<>, r: .. t. s ã o " .. u lo . Co n t ro l .. <.'" R\/ 1 1 /71l .
Jl.eql.... d .. p .. .. t o e "", r a " ii o 5 \J!' I "",,,n t .. r . 2 <>rd"nh"" .

llr-....l.. I .. Dl .. nch ., I<ed 1'0 2 -} ~9 2 22 1 1. 0 1 , 61

"", .. o l' e c . U. S.do A:>p .. r e s /A , Alnp .. ~o. r: "t.sâo P"ul0 . cont r ole e '" 26 /1 0 / 76.
l\e g u,,, de p .. . t o COIS r .. ç ii o '''' p le", .. n t .. r . 2 o rd<' nh"" .

II. Alto '''ccl ra R ~be l 1'0 4 _ 10 19 18 4
e:u. n.aba . .. De c .. 19 d o S l q n o t PO S - 1 29 50
l a t U "'Ia l . .. d o Mor r o Alto PCOO \2 - 1 29 40
tI .Alte F. c elr .. Tr .. n .... l t ~ o r J a e k 1'0 S - 1 29 5 )
r . lI . Il . "'"'P" r o II.. U .. Sov .. ..dgn 1'0 4 - 3 29 4 9
'1_"'1'" Iioe h nd d o tI . U t o GIHl ~ - , 19 25
" . ...\to Eater .. Tr .. n ..... itter J .. ck T'O S-1 29 1 6
rs • • .yopar o C"ndy T r .. n ....lt t .. r 1'0 l~9 1 9 1]
l'>1an... - - - 19 7

l.u l z lIor .. c l o U.C.<l .. ~e l l o. Gu,u ,, ~ l n., uet ':; . r: s t . 5 p "ul o .Con t r ole c'" 10/ IO/7 1l
11019 1"" d .. p ... t o c o", r .. ç ii o s \Jp l .. ", .. n t .. r . 2 o r d "nh .. " .

!.&mJr. d o V.....cdo GCI 4 - 7 19
It.oIM.·.....rt r.ony !ted PO 2 -9 59
I'... t.on t Chle ! Glo.. l .. R"d 1'0 3 -10 39
lIo.al h. d .. "' '!rov.. l.. P CCO l -l O 19

Ilo h nd ..... v .. rd Co lor

Antenlo 1I.. . . o l l . C ll::1p l n " ... . l: s t .siio 1''' \Jlo .C ontrol . , , .", 111/1 0 / 711.
11.."1. " dOI pasto c o .. r .. çii o &upI Cm(ml"~ ' 2 o r d .. nh .. s ,

ao. lsh. "Ico I'COO 7 -~ 69 lS9'0...... d .. Rol4mbr . 1111 2 7 - ~ ~9 IH
lt.r l . da /los.. !... li/H 9 - 9 S9 1 02
8o rbor ..... r ..r .. Rico GC2 ~ - 6 "9 11 6
hna..~.. de 5 . 11. ]1/12 11- 2 S9 lJ~
lb9O". lSIl6 8 - 10 S9 \ 2 9
lrroun. R1co li /H l - li ~'" Y'l
J&r díA d a 5 . 11, Jl Il2 6 -S ) 9 7~
Cat ad . l pa ns ... Rov CC l '\1-2 39 6 S
COrd llh.e t ra llt c o 11112 6 - 6 N 1 9
","li ... s . tI . r . P COO 8 _ 4 1 9 , ~

-..HIr.. • • lat llpend .. 1'0 " - 8 ] 9 59
..1.... IU 1I0yal Il1co GCI 3 - 11 99 2S6
l u pa "').. llcyd IIl c o ccl ~ _ I o h ' l'! ]
t.a r.oa U co li /H 4-11 6 9 1 8 1
I lc o lIk. !loy.. l P O ] - :l 19 I 'J O
~4trle1a Par,. Ul c o PCOD l -li 7 9 181
~'en.. IUco I'COD 4 - 6 19 lo
l _ral <b. Clt .. l1on Ill e o oc i ~ - l D9 1 ';8
~.lad. 1'1:: 0 PCOO 6 _ 0, 11 9 320
"UU" F..... IlI c o (".<:1 1 - 1 119 2 4 ~

C.." U .... lU c o ll / n 1- 9 6 9 166
OoSe~ IIl e o ccl ] ~ I l 6 9 1 5 2
IM rl a y Pa no II lco cc l 1 -8 69 l S 0
Calul. In.j .. A" r l col .. c,c l 8 -9 6 9 16 6
.T&eutln'l. tl l cD PC OO 4 - S 19 68
l i .... q al Il1 c o GC ~ ] -6 1 9 ~Il

(;aUU 1I<>:l .. 1 Ul co cc l 3 -2 l o 6 4
J!.>IUICl. r ..... IIlco ll /l2 l - lO 39 6 S
lI tuo l u Ul c o CCI 0,- 8 ]9 10 2
ao.. la ~y.l II l c o CC l 3 -9 29 30
~nr.<:..a Ue<I Ul c o Gllll 2-1 29 32
aa.c. ft . l<>yd IIlc o cc l 4 _ 1 0 H > 7
""' c.. 1le l hs t 20 8 H1co ll / 1 2 l -I 19 1
U .i Far. tl l c o 31/3 2 2 -11 19 l3
J liplu IIl c o ll/ J2 6 -1 0 19 16
lhou d . 11..:1 II l c o <::c I 2 -8 19 19
Vi ola d. Rol_nu 31/ 3 2 Il-II 19 III
<:.an .. nhoJ .. I:e<! Il1 c o r.cl 2 -8 19 16

Allten l o C.ho:h"" v .. ~ de> "'l "", l d ,~ . S.; o ~ ,' n<' <, l . l: ,n. S. "" \J l o . C <' '''~ o l <' <' ",
] ~ HIl0/18.II.ol_ d .. pas t o"t>:' r ..~ .; o 5u T'io·,..",a .>r , 1 <' ~ <, r; I,·n ~h"; .

~U~.qul. u...! S . M. I' . I' COC 2 -~ H' ~ 1 7 H , O
·.h.l. 11011.... Red 5 . ".1' . Gnu J - 9 1 9 21'; 1 40 0
"'"'Jeh .... r qu U se<! S . M. I' . GlID '; _'1 "'~ ~ l ll 1 6 . 0
~,""r l. C.. e lll. H . ll ed GlID 4-0 ~9 2 ] 11 1 1 . 0
~& "".qulatled s . H.I' . Gnu 2 -1 1 ~ 9 ~ I '; \7 .0
1lo.tIuh Carla M.Ued GIIII J -Ii ~ 9 20 ~ ,"" O
~U ly·. R.I& 'Tr ••"' itt .. r cc i 1 -1 0 ';9 1 8 ~ I LO
EIIP. J un .... r qu l . Ued 1'0 ] ~ O 49 18 0 1 1 . 0
:Jouu u II . lIed SMl'. cne ~ -6 ~9 2 0 4 20 . 0
II&cu 1I.a<l&I .. n .. .... r qyl . !led SMI'. cna 4 - 1 '; 9 1 611 2 1 , 0
11lP._. hon u . IU.r qyl.!led rum 7 -4 h ' 16 4 22 . 0
1. II. P .hul&o ehr lU GlIll 9 - S ~ 9 I(,) H . O
Coctty .... c cr~ la !le<l SMP. GlID 4- 1 4'.' l S} 20 . 0
[0,,1 .. l'luqula Ued SKi' . em] 7_1 J? 1 21 2 1 .1)
~.~td l. Jta . qu l . 1/"'" une {' -o 19 1 1 2 2 2 . 0
Itofl . II.& l u " ... . qul . r;"", S~.\' . GllIl ] - 10 }9 1 0 ] 20 .0
~.SylVI& IU.r qu l . I/e<! " lID 7 -11 19 9 ~ 2 4 . 0
tlo;o.IQun .... r qu l . !led G11[l 1 - 4 29 1 0 n .o
1 · " . P .5anU U o n ..... r qul s r:ed cne 6 -1 29 SIl 12 .0
"'r~" . "9". t 1IO'd 5.Il .P. GlIll 2 - 9 19 S I! 21 . 0

2 ordenl\.l;.

~ t1blll. II.C . 8.1I.
"'ru C.~ I'l. Jta j or l t y
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~-
J

REVISTA DOS CRIADORES _ De:rembro d e 19 7 8 1 37



Ch .. . .. t L..no do", I':el" Hel r"l l " " ~, ,, t t o . s .i o ~.",.iO.Ellt.S.io " .", l o. Co n.r ol ..
'>/10/78.II"ql"''' d e pos to CClr.I .. .. ,.lio nup1 ,.",,," .,, ... l " 1 o ru ..... h " .. ., o r denh as

HQI ...n d .. d. S t .. . /"u .,1 4 P C O O H ,. " I') . 0 a, I ')
Dr " q" d e 5'" . Lu <:l" r-eco 12 - 1 ., r r r 2 2.0 l , H
Q " .. o.... d . 5,," " . 1.." <:1 .. ' CO O 11- 0 ., 11 '> I'). O 40 0 1
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Cu l t u .... Ap ur .. d o S u mdar " PC OD ,.,
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Ga zeta d . S t" . Lucl .. P COO '"' " '" 1 1. 0 J, 4 1
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NOM E DO ANIMAL
Grau IcIodo Con 4 Dias
do onos trol" de Leit e %

sangue meses lac taçlo

ecoe H " " 17 . o L""' 0 H ,. " 17 .0 lo eo
".-edon l ~ d a /l 0 1 ,
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NOME DO ANIMAL

(; " i l h "r,",,, c Dec i o M.Rlb"lro.E"p. St9 d o Pl nh .. l. f: .. t 5 . P .. u l o. Con trol" em
2 6 / 1 0 / 7 8. Rc q l mc d " p .. " to cOm r ....,i o "up l ","e nta r . 2 o r denh" ".

Le:n,, ' a r".. l n l n .. Ro y .. l ' od ' 0 ... " " 18 . O ~ . 8 0
L"",e ' " F .. ooo".. C.Robar o n ' 0 ... " .. 2 4 .0 3. H
Lellle · .. C=. RldqclJood C lt.. t i o n ' 0 ,-, ,. " 2 5. 0 LOS
Le"", '" O.. d .i J"ek' ,. Wl l1h '0 '"' .. re 2 1 .0 L 28
Lem" ' ,, (lu .. i r .. R . ... r .. n ll"ltt"r ' 0 '"' .. , 1 5. 0 1 .5 1)
Bcrnade t " plon " c r ~". oc r 7·11 i ov ,., 16 . O .. , 2 7
LEo,"C ' " r l d " lq" O.Hlreh '0 '"' .. '" 1 6 .0 ]. 6 7
Em l 1 i " n .. Ou .. ll y n lI ! r ch L " ,",e oc r . -, .. m 11 . O ~ • 1i
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L .. ",,, ',, f:l o i ll" J.Wl "h '0 ,-, .. ,,, I ], O ),(,J
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Mo rr O v .. rel" Ou""l .' PO ~ -6 19 n
e l " .> <lo "' o r r o V" rel " Pç OO ~ ·9 19 ..
S.> "<l .,. <'0 "'urr o V"rde GCI 2- S 29 '1
S .,,,,..,," ., <lo ~ot r o ,'erd" GCI 8-a N li
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5uruc ...' d o "' orr o v .. r<l o r coo I - O 19 H
C .. " .>dor .. <lo Morro \'" r<l " J I/H ~ _Il 29 U
.....~r •• l l n .> <lo "'orro v" r<l" peoc 4- 5 29 11
Or .. 5 1 1 \ .. d o Xo r r o Verd" lS/ 16 12 -1 a li
G.>ro t .. <lo Mor r o vC'r<l" H / H ~- I 79 I H
:'Io.-ro '/ ,'r<le e.> c h o<'"l r.> PO 1 _~ ~ 9 l~
Gil r ...' ,lo "'o r r o \'<'"r <l" li / H ~ ·9 ~9 n,
T r ",,,,,' d o Morro V"r<l e li/H 6-J 29 lS
fL2<' l< o , ,, , elo ~or< " v .. r elc· ) I /H 6-6 19 H

~ ';,::~~~h~o<l ;';,,~~::r~•. ';'~ ~.d" CCl ~ : ~ 1: 1
a• I S
r , r ,
c, ae

an , O
2" . (I
2'; . O""i e

S. l/ .Eron .. Ccntu rlon
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EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A M EL HOR E MA IS ÚTIL PUBLI CAÇÃO Q UE OS NOSSOS

ESPE CI ALI STA S P RODUZ IR A M PARA O PRODUTO R DE LEITE

PUBLICAÇÃO PA TR OC INADA PELA ANPES
A SSOC IAÇÃO NAC I.ONA L DE PROGRAMAÇÃO ECONOMICA E SOCIAL

A M ÁQU INA AN IMAL
SUPL EMEN T AÇÃO DAS PASTAGENS
A ROTA ÇÃO PASTAGEM-CULTURA
CONSIDERA ÇO ES FINAI S

CAP IT ULO 1 - IN T RO DUCÃO
CAP IT UL O 2 - MEL HORÉS PASTO S, CHA VE PARA A PRODUÇÃO

M A I S ECON OM IC A DE CARN E E LEITE
CA PIT U LO 3 - A LG UN S FAT OR ES Q UE AFETAM A PRODUÇÃO

CULT URAS FO RR AG E I RA S
CAP IT ULO 4 AS FORRAGE IR AS: G RAM INEAS E LEGUMINOSAS
CAPIT ULO 5 ESTA B ELE CI MENTO E M ANUTENÇÃO DE PAS-

T A GENS
CAPIT U LO 6
CAPIT U LO 7
CAPIT U LO 8
CAPIT U LO 9

EXPLORAÇÃO
LEITEIRA

ANPES

Pr eço do exe m plar : Cr$ 80,00
Ped ido s à EDITORA DO S CRI ADORES LTDA.

AVEnida Pom p éil:l. 1 2 14 - Fundos B _ São Pa ulo
A SSOC IAÇÃO BR A SILE IR A DE CRI ADORES

RU3 Jagu ari b(l . 6 34 - Sã o Pi'ulo

1 3 8 REV ISTA DOS CRIADORES _ Detem



ValJCO H.II.Aranteo Fllho e Paulo lI.v.Hachl!na.S.Carlos.Eot.S.Paulo.Con_
trolo _ l3/l0/7 8.Rcg1mo de paoto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

~o.a 40 StA.tlolonA 15/16 9-8 109 299 11,0 5
llI4idOS4ltinho PC 4-1 69 175 11.0 5,08
A9r1cola do StA.Holena PC 8-11 69 161 12,0 5:~:
----.,------:--:-------=----:--:--~------

3 ordenhalJ

B.C.To11l1O Toppor II PO 3-5 129 321 15,0 4,46
D.C.Ivonete Jootor 11 PO 5-2 69 169 30,0 3,90
B.C.ltAlia Alar1c I PO 5-9 69 168 21,0 4,06
B.C.lvonita A1arlc I PO 6-2 .49 109 24.0 3,83
2 ordenha0

B.C.TllmAra PC 5-2 49 132 20,0 3,77
B.C.Isomera A1aric 11 PO 6-1 49 lU 20.0 3.96
Guaxupã da Jacutinga 49 113 14.0 3.96
B.c.lngloza PO 7-4 49 132 16.0 3,76
B.C.Amada Chip'lJ Paul I PCOC 3-9 49 108 17.0 3,43
D.C.lo1anda 49 111 20,0 "3.96
B.C.Andrea Toppar III PO 3-10 49 135 14,0 3,92
B.C.S1mpatica PC 8-0 49 112 19,0 3,43
B.C.Tereza Toppor I PO 4-5 39 80 15,0 3,67
D.C.Uza PO 8-10 39 64 22.0 3,94
D.C.Ivalda Toppor I PO 5-1 29 37 19,0 3,03
D.C.Acacia Toppor I PO 3-8 29 45 16,0 3,71
D.C.lndaia Jeoter II PO 6-7 19 4 25,0 2.90
B.C.Co1ombi4 Apache PO 19 1 14,0 4,82
a.c.cees Cola Apache PO 19 11 20,0 3,17
B.C.Cerejoira Eldorado PO 19 1 17,0 3,18
B.C .America PC 19 3 20,0 3,64
Slrene PC 19 26 13,0 3,95

Carloa Cardoao A1J:leida 1l:or~.CAcondo.ElJt.SiioPAu10.COntro1e =
27/l0/78.Regime do piloto cem raçÃo oup1G:1OfttAr, 2 ordClDhall.

Emblema do S~o Car100 PCOC 3-9 29 56 16.0 3,38
Faclola do Sao CArlolJ PO 2-10 29 55 14.0 3,29
Elim1nada da Scap PCOIl 4-9 69 171 17.0 3.52
Camponosa do SÃo Car10lJ PCOC 5-5 69 168 14.0 3.61
Bom Cafá MAcumba PO 11-11 59 151 15,0 3.81
Eumanica da Sca~ PCOIl 4-3 59 139 16. O 4.13
01llMllntina do Sao Carloll PO 4-9 49 131 16.0 3.36
Catita do 'SÃo Car1011 PCOC 5-9 49 116 20.0 3.95
B.Café Marillte1a PC 11-10 39 88 14,0 3,86
Borbo10ta de são Carlos 7/8 10-7 39 80 18,0 3,24
BQlIl Café Marcelo PO 12-7 29 61 15,0 3.72
BCIll Café MArretA PO 12-2 99 257 14, O 3,70
Doca de SÃo Car10lJ cc4 4-7 79 203 14,0 3,94

Benedito Portu9a1 Rennó.Jacutlnga-Eot.K1nae Gorals.Contro10 em 13/10/78.
Rogime do pIlllto co:l raçÃo supl_tar, 3 o 2 ordonluuJ.

Sylvlo Lima Marlnho.Andradlna.ElJt.S.Pau10.Controle mo 5/10/78.
Rell1co de pIlsto ece raçÃo :NplcmentAr, 2 ordenhas.

Erv1lha Ro111ng de Sta.Anozia PO 8-1 49 110 14.0 3,47
CallsandrA Toppar de Sta.AneziA PC 3-8 39 67 14,0 4,67
Laura Toppar do Sta.Anezia PO 5-2 39 71 14,0 4.34

3,89
4,09
3,92
4,09
4,09

4,14
3,69
4,14
4,23
3,99
3,82
4,19
3,99
4,05
4,09
4,04
4,39
3,69
4,34
4,14
3,94
3,98
3,54
4,04
3,79
4,08
3,80
3,85
3,89
3,99
4,20

13,0
16.0
17.0
16,0
15,0

14,0
28,0
17,0
14,0
20,0
21,0
17,0
17,0
14,0
15,0
14 .c
13,0
22,0
13,0
13,0
17 .o
17 .o
30,0
16,0
25,0
17,0
23,0
14,0
14,0
13,0
13.0

205
192
158
136
132

79
79
59
59
59

4-0
5-0
7-5
5-2
6-9

PO
PO
PCOC
PCOC
GC2

MCA JERSEY

Fernando JOllé SAntoll.S.Ç.do Rl0 Pardo.Est.S.Paulo.Controle em 4/10/78.
RegiDo do piloto cCXll raçao ouplementAr, 2 ordenha!J.

:i~~~tA=!~t~olla Rad :~ ::~ ~: g~
, fuaiA lIoya1 Rcd S.C. GC2 4-8 49 99

P.s.!le4uq Plonear PO 7-11 49 86
F.S.llllcapi Tranm:dtter PO 8-2 39 82
IU.rtas TrluuCllttor do S.C. GC2 8-0 39 79
CldollDIloAy1 Rod do S.lnez GCl 6-6 39 74
r.s .. Opa1a Roya1 Rcd PO 6-2 39 73

~::;~l:j~l~uon Rabo1 :~ ~:~l ~: ~~
~ VI_ Toxa1 MA91c PO 7-11 39 66
1ca1cit Renovador do Sant'Ana GC1 2-10 19 6
~at1119A Ucndrilc do S.C. GC2 10-5 19 2

~~j;~~C:~ S.C. ~2 t: ~: ~~

~~~~~/~erOlgnS.C. ~4 7-0 ~: ~~
01liA Kajoaty do S.C. GC3 6-6 29 46

:::::::~:A";~:~lttor :~;:~~:~:
~m: ~:=:~rd:l~~~. ~3 ::~ ~: 1~
lII!lctca RoflocUon 1I01ton S.C. GC5 3-10 69 182
r .s.natalia RoyA1 Rcd PO 7 -o 69 176
r.s.Lanl1hA Itlng Rcd PO 8-7 69 175
r.s.lleqra CltaUon Rebcl PO 3-6 69 174

Floreta
A1te1ra
Conografia

TalJllo AlJlIunÇÃO COllta.Calcl01andla.Zat.K10411 Gorala.contro10 em
13/10/78.Ra91me do pauto cem raçÃo aup1ClDGntAr, 2 ordenhas.

4-8 19 1 14,0
5-5 19 5 13,0

15/16 6-11 19 6 14 ,O

2,89
3,39
3,31

Cia.Agro Pec.Sta.Mada1ena.Jacarezlnho.Ellt.Paran5..contro10 o.. 27/10/78.
R 0 9 1mo do pAato CQ:ll raçio lIup1Cl:\cntAr, 2 ordonhas.

Farpa Norvlck 11 5ta.MAdAlenA PCOC 7-10 29 59 18,0 3,69
LApA de Sta.M4da1onA PeCD 11-11 29 59 18,0 3,68

Francillco l\IlIOranto lCandoo.são Joio dA Boa Viutll.BlIt.S.Pllul0.control0
em 29/l0/78.Regime de palito cem raçÃo aupl..-ntar, 2 ordanhaG.

Fortaleza da Ali4nça CCl 6-1 29 40 17,0 3,41
Enganolla da Aliança PeOO 7-9 19 25 16,0 3,27
ElIquadra II da Aliança PCOC 7-7 19 16 16,0 3,56
1I0roica 024 Aliança ccl 4-9 19 6 16,0 3,52
Er1CA dA AliAnça PCOC 7-5 19 2 13,0 3.88
Dolinda dA AliAnça PCOC 9-1 119 333 13,0 3,94
00nzo14 da Aliança ocr 7-10 69 167 13.0 3,90
Eterna dA Alianç4 PCOC 6-9 119 132 15,0 4,14
Garça da Aliança 39 71 14,0 4,34

RACA SCIIWYZ

Adalpra S/A.Aqric.o com!.CAmpinao.Eot.SÃO Paulo. Controle em 11/10/78.
R09 1130 do pAotO cccn raçao suplementar, 2 ordenha0.

~t:~: ~:nja =g 19:~l l~~ 2:~ ~::g ~:~~

23.0
21,0
23,0
17,0
24,0
23,0
18.0
21,0
27,0
13,0
21.0
15.0
16,0
17,0
18,0
19,0
14,0
15,0
22,0
20,0
20,0
21,0
14,0
26,0
22,0
25,0
26,0
19,0
21,0
17,0
16,0 3,0'

BlIc.Sup.AVr1c.r.u1z do Quolroa.pú"ao1caba.Bat.S.PaQl0.ContNlo eh
04/10/78.Roq1aO do p4GtO co:> rllçio auplc::llCntAr, 2 o:rdcoMO.

010ntangy Rlvor Chaq>lon PC 3-3 19 29 12,0

CUlJtodio Cabral do A1Do1da.ltAqua1.ElJt.lUa do Jon01ro.Cont:rol0 _
5/10/78.Rag1Jllo do palito COCI rAçÃo lIupl_t;Dr, 2 ordoM_.

PAX Bibc\;) BrutulJ do Alta PO 6-5 29 41 17,0
Xard4 Hovllloy eho=p1cn do '1'lnquÃ PO 5,., :1.9 41 11.0
Pax Cidra Eborloa do Alto PO 5-6 19 14 21,0
Pax Alva Ga1d Bannor do Alto PO 1-4 &9 21& 13,0
Pax CUrda Sunray do Alto PO 4-8 49 '514,0

3,12
3,13

t:: I
4,31 i--------------..,-.----------_:'--_.."....---+1'

Giovani Branquinho GrOlJII1.Tráll coraçõolJ.ElIt.K1nlUl Garala.C_tro10 em
3 ordenh411 24/10~8.R0911:10 do paoto eee raçÃo lJup1cmcnter, 3 o 2 cxdcmhAa.
JarUbUba BOCl Cafo PO 6-2 39 81 21,0, 3,10
LAvini4 da L1molra PCOO 5-8 69 233 15,0 4,20
Mar1l14 StA.Anozla PCOIl 5-5 89 258 15,0 3,92
Marllu' do StA.Anoz1a 31/32 5-5 89 253 13.0 4,06
Cromonci4 19 4 U,O 3,29

~ac~~ll~~o~:n;;lllOira ~1 ~:~1 ~: 1~~ ~~:~ t;~
Crioula do Sta.Anazia 15/16 4-8 89 244 14,0 4,63
01an4 Topper da L11Do1ra PO 3-1 99 297 18,0 4,09
&dellia Va110y da L1coira cc2 2-2 19 92 3!i,0 3,85
Grecia do Sta.Anozia cc1 6-1 59 156 21,0 3,12
GArrafa do StA.Anoz1a 15/16 5-11 49 113 18,0 3,39
Jacy BODI Café PO 5-11 69 196 16,0 3.62
Jang4d4 Bom Café PO 6-2 49 10& 13,0 3,94,
Jur4 Bem Café PO 6-7 49 101 14.0 3,54
2 ordonhAlJ

Ch4tlnha do StA.Mozia 7/8 29 33 13.0 3,39

GAbrio1 Denato do AndrAdo.CAlcl01ll1ldla.Est.M1oalJ Gara1a.Contral0 0=
20/10/78.Rog1co do paato c= rAçÃo INpl_tAr, 2 ordenhAD.

Belga da Calc1a1Andia PC 8-6 89 263 13,0 4.62
Ellpanhola 024 Calclolandla PC 9-1 t9 292 U·,O 4,39
Bocr1t4 da Calcioland1a PC 9-8 49 132 13.0 4,37

3,27
4,47
2.79
2,84
3,49
3,82
3,84
3,94
2,93
3,83
2,92
2,98
4,03
3,82
3,36
3,52
3,55
3,43
3.43
4,24
3,63
3,79
3,66
3.39
4,37
3,14
3,00
2,93
.. ,lO
3,88
3.65

A/:Il1car Farld Yam1n.Por~0 Fel1z.ElJt.são P4ulo.Contão em 5/10/78.
ROg1lll 0 do palito com raçAo Gup1emontar, 2 ordenhA0.

Uorvic Ta1UCIlln Lllac PO ;-~O ;9 ~~:

~:t~:': ::~;~ician G10ry :g 5:2 5~ 148
E.S,Vo1 MeJ:lQry PO 4-7 59 127

lUla Away Car! Ech~o :~ t~ :: 1~:
~~on~:nJ(:~:ot J PO 3-5 49 111
V.8.Mordorn Lauroon PO 4-2 49 118
Ilolal:an4 colotto :g 4-8 l~~ ~~~
;.Il.Jay Sally IILall1ta PO 4-1 89 244
Il~~~a~~n PO 4-7 ~: 246
....tauff provan l1eno PO ~:~o 216
VOrnon'lJ RO,,10 lUlo PO 3-3 ~: ~~~
~~~Y~:l~=~ svan4 :g 89 240
V1king Valloy E.ponney PO ;:~o ~: 1~~

t~:=~.,:~l~~An :g 3-11 29 61
pocaGt Lavn E.BAbO t t o PO 4-1 29 60
E.ll.DurOCUln ROGO PO 4-1 29 53
U,C.IC.Strctehy Rlll'IOna PO ~:~ ~Q ~~

~i~~:Y~l~~iCO Suo ~g 6-4 2~ 39
V'O,'avorito unco=on PO 3-9 29 30
Il.C.tI.Pr1nCOlJlI _n4 PO 2-11 29 37
To" Botty LOU O PO 7-8 19 27
!.ll.Jay Grota PO ~:: ~: 1:

~:nse,;~t charlot t :g 8-8 19 17
E.ll.CaptAln ch4rlott PO 4-8 69 172

REVISTA t;lC)S CRIADORES - Dezembro de 1978
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" "., UI.,,,,, ,,,,,,,., ee Il -J " ".•, . , . , I ' I" n .• :'" H " ..

,• .~\ " : . , ,· 1 .0~. , l:a .-, " ".r; Col ,." I,. n.> " ll~~ " ..." U,,'""" ' 4'''' NR H - I " ..C..... ';.' '' ' 'd' .' "' 12 -0 " U
" .•\ ' ~ ."" L·, ·I <l " 10-1 .. •" .1• . 11 .,,·, ·'n ., N~ " "<:. r• • II.·" " ".' NR !l-I " •" _,,",1., N/I " "

5- 6 n
J-' H
J- I C 1~

J-IC I~

Grau
do

..nguo --

"' l C- ' "
,

"' "
,

"' " ..
"' >-O .. ""' ,-O " ..
~/ R H .. '"ae ,-,

"

'"IlR
'"1U1•

.10 .. 0 [."1 '<> S " ,.,., " I O f" rr"~ ,)'r .Rcll l n<>p<>lb.UI . S . Pa,él ;.~~.

11 /1 0 /78 . """ 1""-' d t' p" . to e OOO ...ç i o ."pl_Ul' . 2c~

19 a
19 a

" "19 H
NR ) 9 n ..

.l OS ':; L uel O lIe.e"de t' Ou t "-O• • lUto . ln l'lo'. tJt.I'UIlU lliIra1o .•
4 / 10 / 7 6 . " " " , ,,..,, <1" p.:toto c O<> r a ç ã o s",pl_tu, 2~

X.' n u " l , . _lo" .:; .10 ..0 S .R .do. Ro l a . Rl0 d as rlo'u.b t. n ....
tro l<' ,, '" 1 9 / I O/ 70 . R" 9'"'' do p.ouo COII u iio "'0'1_..: .:

""c c>o" .•
FII".,
I !t•.,t· ,,.,,,o ro , .,r,.,.,. I .•

NOM E DO ANIMAL

x , · t, .ll h .>
<)1' '''' ''0' '>
O c "' "
o c ll>

Elr u ",,,
De .,' '' "
l .. dl "

J"po""1'1""..1,,,.,
'.1,..... 1 j .. d ..
lJ r u u u .. I •• n.,

Gr8U Idade Con· Oles
NOME DO AN IMAL do 8nos trole de Le ite %

sengue m e se s lecteçlo

RAC 1< C'"

F"r'Lnc ll1co F.D~rr~t~o.Mococ~ .EII~ .5~o I'~" I o . Con ~ r o l ~ ,.,., Ib/ICJ/HI .
R~9 1"'~ "' p"s tO c om r"ç~o ""1'l e me n,-"..-. ,

" a o rd.,.nh .l<I ., o r denh",,,

Ca r"a ~j R 1'> - 2 "
., 1 2 . O c•2 ~

J""l " ,," ,-O '" '" I O , O l . 7'J
L.u\ban ça li R ,-, >O, '" 11 , O r , SS
J .. l ..

"" H '" m 11 , 0 1 , 4 '_
_n~l"-a

"" ,-, ." '" 1 2. a ~ , 04
Ga lochll IiR lt -l ,. ., 1 2. 0 J , '.J
Jabo~lc.. b .. "" H ,. , 1 4 , 0 J . ', 2
D1 n"lI t, la '" ,-, ,. " , 1 0 . 0 4 , ~ 4

I."'" ~ ,-, '" " 1 0 . 0 4. 1 0
MaqlCll Im '>- 10 ,. ,., 1 0 . O 4 . 7 7
f1arl'lOn lca lm 9 -1 0 ,. " 14 , O J , ':02
J ll b .. q"" ..-.. ::FI H " '" i c • O 4 , O l
Ju r u b .. b .. "" o-> " " 1l, 0 1 . t 2
En ~re 'l " NR 12-1 0 '" " 1 0 , o 4 , I ~
~p. r:R ,-, ,. '" 11 , 0 2. as
I lrIp e r1 0 s" ""

, -, ,. '" 1.2 . o J . 7 ·,
~... rl ~ .. c~ ~H{ H '" ' " l ':o . a J , 7(,
N~pe l l n" ,," H " '" 11 , 0 3, 4 4c,,_ r:a 1 0 -11 " a r 1 '> . 0 4 . 4 5
Cu1 ..

'" 10-7 " '" 1 0 . 0 4. '>a
Jld..

"" '-O " " 11. 0 4. I I
lnl"'19" Ila H ,. ao 11 . 0 J ,5 'J
J"G~ 1ç" ~ / R H '" '" I S , o 4 , 4 .,
M.1çane~" "" H a ae I J , O 4 ,r, f .
I/ab"nq.. II R ,-, " ," 11. O J ,2 0
L l c o r e l r .. l / R 6- 11 ,. '" 10 , O 4, 1 2
C .. r l lr1pa IIR 10 - 8 "

,., 10 , O 4 , (, 8
Jl ~ra l/ R H " raa I S . o 4, 1 I
J" ~..n9" "" '-O '" " 11 , 0 4, 0 2
l ~abe ..- ã "" ,-, '" '" 1 3 . 0 L '>8
N "~"r"ll:o:"d" ,," 4 -j o " '" la . O 3 .6 ">
I~ .. b e r " b .. ,," 6 -11 ,. " I S . O 4. 2 '>
Nebl1n.. ,," H " '" 11 .0 4 . 0 1
N"c~"rln .. ,," H " " 12 . 0 L61
Or9.. nl s~ .. li" 3 -10 " " 1 2 . 0 J . s e
Julac a ,," H '" ," II . c 3, 4 4
I nt.rlga "" ' _0 ,. '" 12 ,0 4. '>7
ltat. lb" "" 8 -10 " " 1 4 .0 1 . 43
c.~ ,," 10 - 9 ,. e a 19 .0 3 . I')
H.. "reca "" l O-r, ,. " I LO 4 , ) J
ool.. ba "" 11-4 ,. ' " 12. 0 3 .7 ')
Ob j e ção "" H ,. " 1 1. O 4 . 2 ">
I b l q " lr.. "" H '" '" 11 . O J . 9 9
L""' p"rln" ,," H " '" 10 . O 4. )6
Mc<l .. l h " "" '>-10 ,. ec 11 . 0 4. 1 'l
Ma d e I ra ,," H ,. '" r o.« 4. 6 1
J op" "" 7-10 ,. " 1 0 . 0 a, 7 )

KIl cl e l r " ,," H " '" 1 1. O 3 .77
Ll1llp" "" H z sa 13 , O 3. 63
I "'_r" trl :o: "" ,.

" 1 2. 0 4. 5 5KIlrm l t .. ,," H s '" 11 . 0 4, 2 0
Ha ~ .. a c .. s n H ,. " 11. 0 J .73
""1 .. t1 n " "" 11 -1 ,. ". 1 0. 0 4, 'J5
Larelr ..

"" 0-0 ,O " 11 ,0 4 . 1 (,
Hex.. r l e a

"" >-, '9 " 12 , o J .1>6
f1o ap<>d"'9 " '" ,," H " " 1 ) . O 3, 0,6
H4n t l1hll "" 5 - 10 '9 '" 1 ). O 4 , 1 1
J oq"' t l n a NO 7 -1 0 ' 0 " 1 4 .0 3, '1 '>l ber l e a

"" 9-> ,. '" 11. 0 4 . '>S
Florl a~" "" 11-1 '" no 10, 0 4 . 'J 0
Gu" l h " .. d a "" 11 - 2 ,. '" 1 3, 0 4. 21La n chelr" II R ,-, '9 ,,, 13 . 0 J . 7 l
L .. jo ~" "" '-O " '" 11 . O 4 . 57O b .. essio

'" H " " 1 2 , O 4 . 2 0, o ..-den h"lI

N"v.. 1 lIR H ,.
" li . 0 2. e ~

FRAnEISEU F. BARRETTU • FAZEnDA SAnTAnA DA SERRR
Km 295 d a e s t rada Moco ca-Ca juru - Te lefone: 50-80 1

MOCOCA : fone 5 0-0 8 5 - Caix a postal 18
SAO PAU LO: Ru a 15 de Novembr o, 193 3: a n d a r - Te le fo nes : 36-1681 . 239.1911

173 vacas em controle oficial
pela Associação Brasileira

de Criadores

Industrialização e
ve n d a de sêmen:

LAGOA DA S E RRA
Fone 2 3 - Cail<a Postal 139

SERTAOZIN HO - S P

4 0 anos
G IR

d e s e le ç ão
LE IT E IRO

do

o G ir Lei te iro "F. B." c a racteriza-se
pela e levada produção leitei ra c

esp lê n d id a conformação d e úbere .

GIR LEITEIRO
DE MOCaCA

MAIS CAR N E!
MAIS LEITE I

439 vacas no Livro d. M~ril '

15 vacas no Livro de Esc
17 na Calegor ia de

Longevidade
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. IMAL

Gr8U Iclode Can- Dias Grau Idade Con- Dll s

do anos t ro le d. Leite % NOME 00 ANIMAL do anos . roIa da Leh. 'li.

sangue m.... lactaçlo sanguo mosas lactaçIo

JPcu~'Ja " >., í v i co i o • li ) . 8 0 l' c1 b y s i" J o sé se 2 -1 0 " m 14 . 0 J.98- l<;>ly s ii o .l os'; so ... ' 0 ice 15 .0 4 . 12

Jh.>1oens lIesende J'c r c s . S . Pcdro d o s Fcr ros . t:s t. M.n,,,, Gc ..-" ls . Co n l ro lc c '" s,,,·,, s,io .los'; so H ' 0 '" 15 .0 4,46

2/ 1D/78 . 1I<!'l 1~ de p "" to COlO .-"",i o sUl' lcm<'nl" " , , ., o r d<'nh"" . Konlc ,," 530 .:IDa;; eo l -lO ' 0 " 18 .ll 4. 06

.! onl.mhu
OCYSII SGO José "" ... '0 " 17 . 0 1 , 41
E1 i t e> sio .lo ,,;;; se ... '0 .. 22. 0 3 ,54

1 "",1t..~. ll ..-.. "l Ua " 7 - 11 ' 0 r i , 1 2. 0 5 , 0 5

I
1\\I" t ..-"I1 .. são José ee .., '0 " 19. 0 3 . 62

lU. <I.. an ilHa " e- c " " 2 0 .0 5 . 2 0 M.."jedou r .. Siio .lo .;; ro .., ' 0 ra 11 .0 J . 75

c..:- t <la " 1 0- ] ' 0 " 21, 0 4 .'.18 G10 b1n" s.io .lo"" ro .., '0 • 16 ,0 l . H
.J" .....~ d .. II..-.. . IU .. . . . ". 20:;' 1 0 . 0 5 . }5

, Ve" """ s ilo .lo s;; ro .., ' 0 , 1 2 ,0 3 . 20
" .....o.t.a d .. 8r.... l ll .. '" H ' 0 '" 1 3 .0 !:I , I ')
1tl du d.. 8r •• I U a ee 16 -4 ' 0 aao l O . 0 4 , 1 3
"rlo l a d" Bnll. Ui .. " rc-.e '9 rea 11. 0 S . 2S
l\ui de IIr • • l 11a ae <-O '0 l OS 1l . 0 3.8S m A IlEO-POLL,:"w. de IIr a .l1{;>. " H ' 0 " 11 . 0 S , 48
lõcr d:u.o de IIra al11a " H " '" 14 ,0 4 . 30
CUete do IIr a a U l. '" '.1-1\ ' 9 '" 14 . 0 4 . (,S
LU:... de 8r ...111& '" 0- ' ' 0 " 18 . 0 4. 69 Llvl o M.1 laonl.Jun d l a l. Eat . Sio Paulo. Cor>tro \fl .". 21 / 10/711 .
1I. t1 n de IIraa l Uo ee l - lO " '" 11, 0 S .0 2
Jacu&l>da d... IIn .. l 11. en (,-ll '0 ree 10. 0 4 . S9

ll.cIJ L..., d ., p.:1sto "om r açio . up l_n tar . 2 o rdenh• • •

lueea.o d. IIra '1 11a " ,-, '0 n H .O 4 . (,9 Lowp a rk Sn .. p:In. .. o" ec .-. . 0 '" 11, 0 3 , 76
CIU:e rl na de IIr .. . l11 .. ee ,., '0 ,.. 1 l. 0 4 . 8 S P .E loquc"cl .. sccc 10-0 " '" 11. 0 1 , 47
tnca.~~. d o IIr".I11 .. " 1 1- 10 " " 1(,. O S . OS
IIlacu.. d e lI u .lI l .. '" l S - 1 zv " 1(, . 0 4 . 28

~r... d e 1I... . UI .. "' ll - 9 N " 1':0. O 4.41 M CA PITAN=I II1'.$
".rd lndr. d e IIr • • Ul a ea ,_o 'O " 1 8. 0 o;, ~ I I;

11hou de 1I... . lll a " e -a '0 " 1 3. 0 S . I S
""" 1"& " - 'O ars 30 .0 ),(, 1
~aat.de d . IIra . 111 4 nu 4 - 10 no m 10. 0 4 , 0 2 Anton io .lo S<; IIr"q" Mont el r o.C".... . E. t .R l0 d e Janelro. Control.. ...
.Ju r ... ...." q& d" Bro .111 .. ee ,., ' 0 i r s lt . 0 S , 4 0 2S/1 0/ 78 .R "q1mo d .. p"ato c.. r .. ç i o a u p l ..""'n u r . 2 o r denh... .
"" "~e"d.. de IIr .. . 11 10 " H ' 0 ," 1 l. 0 e , 0 4

\
J .."" t1Aq.. d .. IIr ... Ul " ' " 6- 10 '0 '" 12. 0 5 . 49 ...rena 'I' 6 - 11 '0 .. 15 .0 4 . 17
.JoU.<:> r l " .. d .. IIr .. . Ul a " ,-, >0 ". ll .O 5 . 19 Afrle ""a ' lO H '0 " ll,O 3 . 7 4
"","lu d e IIr • • Ul. ne >- . '0 " 11. 0 4.68

_..
ro H '0 • 21.0 5 . 64

!llnf. d a IIr a elU a '" <-O " " 13 .0 4 . 0 S Ar;>.ç ;>. 'I' 6-10 ' 0 m 11,0 4. 71
'- Indo do IIr .... ll l " '" H "0 '" 10 ,0 (, .H
00:1. 1<.01.. IIr • • 1 U .. ea H "

, 12 . 0 4 .1 0
2 or denha.

Lc,.a de lI..e l 11 .. " 0-' •• '" lO . 0 4 . 5 7
"eUlldr CIII. do IIr a .l 11 a " 4 - 10 ' 0 '" I S , O 4. 4(, RAC'" ~GA
"-11'. de llraa111a " H '0 " 11 . 0 S .62
La u l a d e IIra alUa " S - 11 " " 12 . 0 4, 1 1

.Joio Le l t ... 5<,,",,"10 r e r r a.E Jr.1te91nopol le. t:.t.S.P"ulo.Control~ .,.

"'"' S l ",.F.N TAL
2 1/10(7 8 . R0 91_ d" paato c.. raçio a u pl..-nt .. r . 2 ord.. nh.o.• •

R..d l c .. d ... -- - ' 0 '" 12. 0 3.46
S"qu d .. lIe"toc.. U 4- Lo 'o , 14 , O 3 .96
" " :Iuç ar .. U H " " 14. 0 3 . 98
Radl...d a ae H '0 '" 11 .0 3 .(,6

A9ro P .. c . p r l .....vo r a S/.... J .. r l nu . t; s t . S .~o Paulo. Control ", "'m 17 /1 0 /7 8.
P.. l .... d .. lI.mtoca ro H ' 0 " 10.0 3.47

lI..ql .... d o pas t o com raç50 sup l emen t a r . z ", r d"'lhas .
Re t a -- - ' 0 m 10 .0 3 . 91

LoI" ' 0 , _O rv , 18 . 0 3 .24

S t a . Mar la Anro pc c.tndI. S/I'l. St9 J\nton l o oi;>. P O" " ". Es t.S . P" u lo .Con t ro l o
RAçA S INDI

"'" 9/10/78 .R O" I", ,, d e p" " t o c om r ação <Iu p l .,m" n t a r . 2 o r d .,.nh .. " .
tnd~otrl .. ' 0 " 0 "0 '" 1 0 , 0 3 . SO
I t "Ua na ' 0 6 -11 " 0 aao 13 . 0 2 .92
l n~nu.. ' 0 7-10 " no 12. 0 J . 8 2
Pra u. ' 0 ,-. '0 '" 11 . 0 4 . 13 ~~~65~~;~:.~e:~:;r~"d;..~~:I~:.: , ~~~~u~~i:;';~~~~a2C:~:~~:~troleI nqr l d , O -r-u '0 '" 14 , 0 4, 2 1
I n. plrada '0 ,-O ' 0 " 18. 0 ], 9 9 Capital " e- a '0 " 10 .0 J.91

Gao b r l .. 1 Don a t o d .. "' nd rad.. . C.. lc l01" nd La t: st.Ml n .. " GeraIs .C ontrole em
20/ 10/7 8."0'11"0 de p""to ,~ r .. ",5 0 sup leme n t a r . , o rdc nh .... .

1'11.. -- - '0 r sa 1 2 , 0 4 . S1 CI ROu.... OO
• ....1. ' " H ' 0 aa 1 4 . (1 4 . 4 2
_.

s e >-> '0 " 11. 0 e , 7 3 I
&00<1 1.. d .. Ca lcl0 1a nd la ' I' li- H '0 '" 13 .0 l.44
lIabrth -- - >0 '" 10 , 0 3. 2 6

Ca r lo. Albe r to Co . ta .. ! .....o • •Cllapl r ...... . t:n.p.r. n••Con t rol . <l. 16/10/71.
R"'1I. _ 01 .. pII.to c c- r ..ç ao e"pl<·_n ta r . 2 ord..nh• • .

J oaninha d .. No v o lIo r lzo n t e , }> >-O ' 0 '" le. o J .U

MeA O IJlAHAROUl:S A
T.. . .. o Allllun çio Co. t .. . C.. lcl01andt" . t;.t.M1n ... Gora t • •Con tral" _ 1' /1 0/7 '

J o r q e d o He lI o S.. h uqo"" . Il.. nilnil l . l:n t . S<i.o Pa" l o. Co n trol c
Rc"l..... d o p"e to <:<:. r . ç ão .upl...,n tar . 20rdenl\.a• •,. 9 / 10 /7 8. ...lça ' I> ,-, '0 " 11. 0 l ,Ja

11...01.... d ", p" .to c om raçao .. u p l"'''.. nt ar. 2 o r oJenha" • llllontra " 11-0 ' 0 " ll. O 3 . 37
PU"Ua Ind.. pendflncla 'I' .., ' 0 i ca 1 3. 0 4 . l 6 Dltol" >/ , H ' 0 " 11 .0 3 .S5

Lo.., n .. " H '0 " 10 .0 1 .0'
Leon a -- - ' 0 " 10 .0 2 .99

Oroa t ra t o Olavo S l lv.. llarbosa .Cu""upé .Ent. l'llna " G<.- r"l G.Con trol" "m C<> 1 11 .. u " H '0 " 10 .0 1.'4
2S/10/78 .fI,,,g~m" d ", pa" t o c o m r ,, <;tio Gu p l e m" n t .. r . , o rd .. nh .. " . Lut" " - 'o " 11.0 1.'5

pr" c 1aa " ' - 11 '0 " 10, 0 4 , 61

r On.....a lIio .:Ioa" "0 H " 0 aoc 13 .0 4 . 0 6 cocada " ,-, '0 " 11, 0 ].17- , '0 4- 10 '0 '" 12 .0 4. 0 8 P lntaa allq" " H '0 " 10 , 0 l. 72
.......l nl,. são J o "ó 00 ] _ 10 '0 as a 13. 0 l . S'J
r.. ~.nn. ' 0 r - ue ' 0 zas 13 .0 3 .68
r..,. a .o .:lo . " ' 0 (,-11 N i ea 1; . 0 ),8l <>b . o,.,...,,/l!.S, IIOL . _ 1IOLIo.'IllUA: ri • ,f " . o br _ .. , n - ....... Ib. a "f-".;
l.or ele n ' 0 1 1 _ <; '0 '" I l .0 3 .<;7 ' 0 _ PU'" d• ..11_: (3a - a.o ""1-.1" b... l hirn , I'OX -,......

.\r . n. sio Jo. õ ' 0 H ' 0 '" 16.0 4 . 2 2
PO' c ru.. 4...Ti ro> " __Ido, P'COO _ "'T" por <"'u •• 0.1_

h . ln. aio .:lo ." ' 0 ,., >0 '" IS .0 l. 7 3 d..."""~l4a ; IIJ. - <'i<> ual....4. ; li' - , ...1..... p.......loõTi...

~ Vlva Sã o .:Ioaó 00 .-. ' 0 '" 22, 0 4 . 0 l
Cl nd .. r .. la são .l o .;; "0 5 - 11 '0 '" 18 .0 3 .86
"' t1 y 8io .:lo.;; '0 3-10 '0 '" 18 . 0 lo 7 8 Ilioo , ... 10 . otl1'tlI.IlI ,la l U '.

Assine a

REVISTA D05 [RIAD ORES

Quase meio século a serviço da pecuária
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RELATÓRIO N.o 110 - NOVEMBRO DE 1978

MACHO
14.303 - 74 09-7,~J

Fernando Muniz de SoUza
F!MEA

FlMEA
14.133 - Galaxla de Guat. 0020 ~16j;i':':1~
14.547 - Veluda de G. 0027 O~!~,:,;,,lf.~
14.553 - Sinfonia de G. 0003 09~l6Y; 23
14.551 - Jardineira de G. 0005 09.i7iã~i 29'
14.550 - Jangada de G. 0006 • 09~l6)i'",~"
14.552 - Lituania de G. 0004 09~76l'i';,"if'"
14.545 - Jornada de G. 0030 0~11\'1

Guatapara SIA A. Pecuária

FeMEA ._
15.051 - o. do Buracão 09l 7j

Faz. Buracão Agrlc. e Pecu'rllil~

14.920 - ~i~: ;~~:~~~ca e A. Atagrl 1C).l~j;}';·:
16.359 - 10 .' 'lQ.l6'J

Rio Novo Florestal e AgrCcola slA,,~\
14.754 - Suely 1h76:<':

James Stobo Me Gowan
15.370 - Fofinha 12-76J:

Oena Soco Agro-Pecuárla Lt~~ -

MACHO
14.136 - Matão de Guat. 0023 ~l6~;i;'i~
14.134 - Romano de Guet. 00~1· 08J.l6'I '·;;:I·f
14.139 - Astronauta de G•. 00260~~~i,:",;[.'
1·4.544 - Folgado De G. 0031 09~7,6

Guatapara sIA AgrO-Pecuárla

14.302 - 73
14.304 - 75

Fernando Muniz de Souza

14.572 - Franz B.P.
Reflorestadora

RAÇA CANCHIM

15.524 - Curvada
15.526 - ComparadalO+7.6i;j

Cla. A. e Industrial Clcero Priêfói
16.339 - Greditisla ,.-- 1().7ii

Cia. Agro-Pecuárla Jabat',

CHAROLESA

DIVISÃO II - Regime de pasto çê1ffl
RAÇA SANTA GERTRUDIS

CRUZAMENTO - CHAROLeS.+ ~~.

CRUZAMENTO - CHAROL!S + g
FaMa

14.542 - Luanda da G. 0033 Q9-t,6;.
GuatBpBra sIA A. Pecuária

CANCHIM

233 361 523 717

290 382 653 737

215 368

168 261 315 379

208 246 322 349

210 343 436 501

174 209 337 356

198 321 380 48210-76

- Regime pasto

RAÇA SANTA GERTRUDIS

FeMEÁ
14.301 - 72 08-76 220 263 387
14.609-- 78 11-76 233 311 371
15.058 - 79 12-76 217 320 428

Fernando Muniz de Souza

RAÇA, $CHWYZ

MACHO

15.487 - Encontro E-140 11-76 250 443 584
15.821 - S.B. Ferasmo F-161 01-77 318 467

Agro-Pec. Suiço Brasileira Ltda.

FSMEA

15.481 - Euni,ce-E-108 08-76 327 424
15.482 - Elidla E-109 08-76 300 426
15.81c1 - S.B. Feliana-F-179 04-77 245 313

Agro-Pec. Suiço Brasileira Ltda.

RAÇA..SIMENTAL

MACHO

15.311 - Patrlclo-SBP-41 10-76 452 538
15.310 _ Par8Zani-SBP-54 11-76 379 513
16.052 - Rince SB-SBR-13 06-77 294
16.049 - Raloso S.B. SBR-16 09-77 299

. Agro-Pec. Sulço Brasileira Ltda.

RÀÇA CHAROLeS

FtMEA

14:791 - P. Bafafá~OO08 09-76 191 244 330 351
14.790 - P. Bacana-0007 09-76 175 220 295 333
14.792 - P. Batuta-0009 10-76 158 166 249 256

Bento Pereira Bueno

RELATÓRIO N.o 109 - OUTUBRO DE 1978

Servlço de C.on~ole .de Desenvolvimento Ponderai da Associação Brasil§i~:

CONTROLES ENCERRADOS

142

14.596 _ S.H. Camisa Azul . 09-76
Ci A Técnica e Â. Atagrl

. a·
b i

• d Est 09-76
15.535 - Ara a a A ·o-pecuárJa Ltda.

Dena see. gr
.' C choelra 10-76
14.597 - S:H. aTé ica e A. Atagri

Cla. A. cn 10-76
, 14.753 - sania bo M Gowan

James Sto c
';14.92'1.:,- S~H. Carpa Azul

DIViSA0 I _ Regime de Pasto

RAÇA SANTA GERTRUDIS
, MACHO

.14.602 _ S.H. Condor _ 10-76
I Cla. A. Tácnlca e Ã. Atagri
15.367 _ Dominó da Est. . 10-76

, Dena Soc. Agro-PecuárlB Ltda .
. 15.467 _ Adão . 03-77

James Stobo McGowan

feMEA



14 .540 - Pé ro la 10 -7 6 161 2 18 355 376
14 .541 - Cha rlote 10 -7 6 14 9 19 8 298 3 15

Guatapa rá 51A. Agro-Pecuária

DIVISA0 11 _ Regim e de Pa st o com Ra ção

209 10- 1 1-77 300 267
2 10 17-11-77 292 332
2 11 25 -1 1-77 28S 296
2 17 23 -12-77 257 256
2 18 26- 12-77 254 275
222 12 -01 -7 8 237 21 0
23 1 10-02·78 208 22 6

F·1 5 5 13·0 1-77 570 352
84 1 19-0 4·7 7 5 15 335

F-180 22-04-77 50 2 340
F- 18 2 27·04-77 68 5 310
F-1 8 7 20-05·77 3S7 280
F-1 9 7 25- 07 ·7 7 408 297
F-20 1 0 1-10-7 7 309 240
F-202 01 - 10· 77 309 254
F·20 3 20- 10-77 290 300
F-205 25·1 0-7 7 285 27 5

2 16 15· 12-77 265 220
224 2 7-01- 78 222 227
22 7 0 1-02·78 2 17 226
232 12·02-7 8 206 21 7

SIMENTAL

SBR·2 1 2 1- 10-77 32 0 340
SBR-29 18-12-77 262 23 2

SBR-l0 15·0 5-77 479 31 6
SBR-12 30·05-77 464 285
SBR-15 15·08-77 387 295
SBR-17 12-09·77 3S9 263
SBR-23 2 7· 10·7 7 3 14 23 9
SBR·3 1 19-12·77 26 1 245
SBR·3 2 19· 12-77 26 1 225
S6 S·0 6 28·01 ·7 8 22 1 225

143

Grau Idade
do .nos

..nguo -

Red roso S.B.
Rerim S .B.

FEMEA
Recicse S .B.
Ret m a S .B.
Re tn e S.B.
Relml!l S. B.
Rapeu la
Rlna S .B.
Rençl!l S .B.
Seuve S .B.

MACHO

FEMEA
Fezi ra
Fegid ea
S.B . Feletra
S .B. Finda
S .B. Fedebranda
S .B. Fes tefa nia
S. B. Fesq ui va
S .B. Fe sti va
S .B. Ferna
S.B . Fe ls te r
S .B. Fesc rava
S .B. Ga lileia
S .B. Ga rça
S.B . Gag a

SCHWYZ

S.B. Fenaris to
S .B. Femard i
S .B. Fe sm a lti no
S. B. Fest efano
S .B. Fe r m eli nd o
S .B. Gago
S .B. Ga la nteador

MACHO

RAÇA SCHWYZ/SIMENTAL

PROPRI ETÁRIO : Agro Pecu á ri a Suiço Bras ileira Ltd a .
MUN IC rP IO : Cemplnes _ SP.
DATA DA PESAGEM : 0 6-09-78

S .H . Campa ri 7/ 138 129 3 1-10-76 69 1 49
S .H . Co leção 1/ 9 8 132 2 1-1 1-76 670 52
5 .H . Ca ra m u r u 13 8 27-12·76 634 47
S .H . Ded o 8/2 144 20.02-77 579 47
S.H . Deom é 8/2 150 2 3-04 -7 7 51 7 33
S.H . Dernc n 8/2 156 26-05-77 484 33
S .H. Da rda nelo s 158 0 1-06-77 478 33
S.H. Da rwin 8 / 2 16 3 23 -06-77 456 32
S.H. Déd al o Pe pi no Chico 166 05 -07-77 444 35
S.H . Diogo 8/2 181 22-1 1-77 304 3 1
S .H . Du re x 8/2 18 4 06-12-77 290 27
S .H . Domador 7/ 138 186 10-12-77 286 24

F~MEA

S .H . Cachoeira 1/ 9 8 123 0 7- 10-76 7 15 50
S .H. Cacil d a 1/ 9 8 13 1 2 0 · 11-76 67 1 45
S .H. Dalm áci a P. Chico 15 2 11-0 5·7 7 499 32 1
S .H . Débor-a 8/2 154 2 2-0 5·77 488 36
S .H . Diepa 8/2 160 10-0 6-7 7 469 29
S .H . Dob r u ja P . Chi co 167 06 -07-77 44 3 33
S .H . Domenic a 175 14· 0 9-7 7 29 7 18

MACHO

STA. GERTRUDIS

NOM E DO ANIMAL

424

%

2 6 2

40 1

15 2

3 84

Con· Dias
t rote de Leite

tecteçl o

FEMEA

Gr~u tclede
do encs

sa ngue meses

RAÇA GUZERÁ
MACHO

14 .844 _ Pruss iano B. 0 9-76 11S 202 2 4 1 2 7S14 .8 18 _ Fogoso 10 -7 6 131 223 296 338
14 .820 _ Mussá rio 10-7 6 11 7 199 26 1 2S2
14 .8 23 _ Ma nsoso 10·7 6 83 177 242 293
14 .79 4 _ Falão 10 -7 6 16 1 27 1 4 06 407
16 .226 _ Ata lho 12- 7 6 141 366 435
16 .224 _ Co lu no 12- 7 6 172 375

S/A. Co r tume Ca rioca

FEMEA

14.839 _ Pro patia 09-76 144 240 298 238
14 .e So _ Astu ta 09-76 17 S 220 272 263
14 .81 \ _ Ut ileza 10 -7 6 11 6 190 249 232
14 .8 22 _ Udenisa 10 -7 6 11 5 19 7 2S6 243
14 .829 _ Rama Labe u 10 -7 6 2 16 292 37 1 4SS
14 .828 _ Foca Futu ro 10 -7 6 10 4 196 269 266
14 .830 _ Dra gança 10- 7 6 139 26 1 289 262
14 .804 _ Duvid ava 10- 7 6 14 2 2 16 26 1 294
14.806 _ Pr u m o sa 10 -7 6 10 4 186 2S3 247

S / A. Co r tu m e Carioca

PROPRIETÁRIO : Cte . Adm . Té cnica e AgrCcola Atag ri
MUNIC fp IO : Pindamonha ngaba - SP .
DATA DA PESAGEM : 22-0 9 .7 8

RE V IST A DOS CRIADORE S _ Deltembro d e 1978

~AÇA GUZERÁ
MACHO

:: ,: 45 _ Promiss6 rio B. 0 9- 7 6 1 18 174 252 3 19
\ 4'847 - Costan te 09-76 12 8 16 3 2 08 280
1 . 46 - lcerc 09·76 13 8 172 25 1 284
1:.:14 - Maldo so 10-76 89 17 5 238 284
1 . 26 - Quimo 10 ·7 6 10 2 153 2 14 283
1
4

.797 - Turvão 10 ·7 6 96 15 5 2 3 4 264
4 .799 _ Viageiro 10 -76 93 18 6 259 2 85

51A. Co r tu me Ca r ioca

FEMEA

~ : .84 2 _ Pro at ina 0 9- 7 6 1 14 17 1 2 15 20 3
14.843 - Piragua ra 0 9 -7 6 11 7 18 4 2 17 2 38
14.:52 - Ma shuk el a 09-7 6 109 15 5 258 237
1 . 15 - Auro ra 10-7 6 94 14 8 235 247

4.8 16 _ Doia 10 -76 11 7 18 4 24 3 236
~ : .81 7 _ Diva 10 -7 6 10 3 18 0 243 23 9
1 .825 - Da liva 10 ·7 6 13 3 208 245 247
1
4

.827 - HlIgad a 10 ·7 6 10 1 174 2 26 230
1
4

.795 - RlIlav a 10-7 6 12 3 16 8 2 14 2 24
4.796 _ Bur ite 10 -7 6 11 2 18 0 2 24 23914 798 10 -7 6 10 9 16 1 2 15 2 2914 '8 - Gheleve

· 00 - Rem ad a 10 -7 6 13 3 150 19 7 19 3
14 .80 8 _ Pelema 10 -7 6 171 209 288 278

51A. Co rtume Ca rioca

C~UZAMENTO _ 3 /4 ZEBU + 1/ 4 CHAROL~S

16.264 - Alt iva 1 1-7 6 17 0 19 8 269
Guatapará S/A. Ag ro-Pe cuá r ia

5/8 CHAROLES + 3 /8 ZEBU

16 266
. - Bra gada de G. 10 ·7 6

1457 Guatapa rá 51A. Ag ro- Pecuá r ia
. 9 - Flam boya nt 10 .7 6

Manoel Cor- reá d e Souza Neto



AGROPECUÁR IA há ainda u
Rpara REGISTROS AUXILIA

DE ADMINISTRAÇÃO para
ano tações sobre: . _
Cu ltura do café, registros div •
por lote ou talh ão.
Pa staria, registros diversOS por
ou posto. . _ do
Controle da movimentaçao 6<'< '
controle de cobertura. pal~lç n-, '

- 3 une:co n trole de produça~ e Rc istrt.
das vacas em lactaçao. de ~3"'in~
de ve nda do leite. DataS qu,- e­
Eis aí um resumo do PI..n~81L1D
o LI VRO PARA COI'~' le~\O
AGROPECUÁ RIA, ctJI dos li\"
remeteremos aos interesSS '
qualquer despesa. quenPreço do volume com o es
contabilidade agropecuária, e \
ca lendário de 1978 para esquem.
dos traba lhos da fazenda: Cr$ J

Pedidos à
ED ITORA DOS CRIADOR ES
Av . Pompéia 1214. Fundos
CEP: 0 5022 '_ São Paulo · SP

Vendas em S. Paulo:
Associação Brasileira de Criadores
Ru a Jagu eríbe, 634
Livraria Kosmos Editora SÃ.
Praça D . José Gaspar, 106 . Loj
No Rio de Janeiro :
Livraria Kosmos Editora SA.
Rua do Rosário, 135/ 137 . TeI.: ~

Reprodutores e de tr~balho.

De criação ou produçao: terras, vacas,
novilhos. bezerros o u bezerras. etc.
Área agrícola o u agricu lt u rável.
Cu lturas hortículas ou flores. Cultura s
temporárias e permanente s , pastarias .
li - Área flores tal.
I IJ - Área edificada.
IV - Área im p rod u tiva .
V - Q uantidade, preço médio,
unitário e valor total; animai s de
produção; bovino~, bulbalinos, su ínos.
animais para recria c engorda, etc.
V I - Animais de trabalho.
F - Produ tos e m at e riai s .
Invest imentos.

CAPíTULO IV
RESULTADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO DE RENDA

Parte VI
Resultados financeiros ap urado s
na empresa . Despesa e receita.

Parte VII
Imposto de renda .
No livro de CONTABILIDADE

CAPíTULO 11
RECEITAS DO ANO CIVIL

V enda de milho, de leite, de vários , etc .

CAPITULO I
DESPESAS DO ANO CIVIL

Parte I
Construções e Inst alações .
Melhoramentos . Formação de culturas
permanentes. es se nciais florestais
e pastoris .

Preparado de acordo com as atuai s exigências
para se fazer a contabilidade da parte agríco la
e pecuária da fazenda. A segu ir um re sumo
das partes de que compõem o livro para
Contabilidade.

RESUMO DAS DESPESAS
DE FORMAÇÃO

Parte 11
Despesas com aqu isições.
Equipamentos motorizados.
Equipamen tos a tração an imal.

Parte 111
Despesas com aquisição de animais
para : formação e/ou melhoria do
plantei, reprodutores, etc.

Parte IV
Despesas com : Insumos de alta
produtividade para todas as explorações
do imóvel; sementes e m udas;
fertiliza ntes e corretivos, etc.

Parte V
Despesas: D iversas sem coefi.cicntc
o u de custeio: sementes e SaIS;

combustível e lubrificantes, etc .

CAPITULO 111
INVENTÁRIO

C t ole sobre o desenvolvimen toon r . ' '1d banho durante o ano C 1V I •

o~ Terra. Início do ano. Área em
A valor unitário, valor total ,hectares ,
.fim de ano, e tc.

_ Culturas permanentes. _
~ _ Benfeitorias : Construçoes,

I ões e melhoramentos.' nsta a ç • Ib _ Máquinas. v e rc u o s
uipamentos.E~ Ani mais de produção ou criação.

LIVROPARA
CONTABIL



l( ~setVado Grande Campeão da Xlll Exp. Agropecuúria de Belém.

Chick Mccue Ir.
AQHA 131636

BUllHIDE CHICK
P·1985-4 - P.O .1.

Tallulah Li!
AQHA 55 399

Urna das pold ras do nosso selecionado planteI.

BR. 360 - Km 20 _ Municfpio d e

São João do Aragua ia _ Pa r á
E Scritório em Belém: R ç a da Municipalidade" 670

Fones: 222- 10 34 - 2 2 2- 15 1 1

](

FAZENDA
SÃO TOMÉ

ERIREÃO E SElE[ÃO DA RAfA
QUARTO DE miLHA, DELORE E

SAnTA IiERTRUDIS.

L::::::J pastor\SQ

Miss Am alic
P·341 -4

Marjet
P-535-3

"'ISS ET ON E
• 7 7·2



As frutas. OS cereais. os produtos hortig ran­
jeiros . O trigo e a soja . o café. os rebanhos de leite e
de corte têm uma importância cada vez maior para
o abastecimento interno e para as negociações
do Pais com o mercado internacional.

Só no ano passado, 70% das divisas obtidas
C?om_aexportação foram gerados pela comerc ia­
lizac ào de produtos aq ricotas primários ou
semi- Industrializados.

De outro lado , se considerarm os q ue a neces­
sidade de consumo do nosso mercado interno
vem cresce ndo a c ada dia, vamos chegar à
conclusão de q ue a política rural não poderá deixar
de atender a esses do is objetivos ,

Mas . pa ra o ag ricultor tomar consciência do

voMmento e Alémde se
seu papel nessa etapa do desen ~ . a ele precea dos da propriedagreocUPar COm
aumentar sua rentabilidade econo~;nco da espeCial aten _e rUrare benf .pr
de parceiros corno o Comlnd • um . ecuárra. e de reCUP8raCào~o ao finanCiae~
tradicionalmente ligado à lavoura e a ~o campo recursosnaturais.oSOlo e de pr.om"en",tJ~o1
que conhece de perto OS problemasa comtécnicos De uma COIsa '-

Pio ne iro em errar uma empr~ senvof- bem tratadasemp o Cornlnd t
e agrô nomos, o Commd flnanCJ~ o 80 agricultor produtor e parao~e dara bons fmc
virnento das a bv.dades ruraIS, or~n:~cnolóQla onSlJmld rutos
so b re o m etho- aproveitamento a 00 eratIVas Or,
di sponível. InC>3ntlV8 a formaçào ~e c s ~os azares o
de prod utores ampara os planta ore neia a O"".
c limáticos. C0 tl10 as secas e geadas . pia j"
impl antacão de Cultura e rebanhOS. esclarec~
sobre a fertilização adequada e o uso de rretodos
ef ic ientes para o Controle de pragas

----~---


